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O QUE É O HOMEM ANATÓMICA E FISIOLOGICAMENTE CONSIDERADO? 
(Great Harmonia 1) 


É sensato, justo e edificante a humanidade nutrir a crença de que todas as 
coisas foram criadas de acordo com um código eterno de leis imutáveis; que 
essas leis operam sobre um sistema Divino e universal de Fim, Causa e Efeito; e 
que todos os indivíduos humanos, bem como pássaros, flores, minerais, 
mundos e universos, têm uma mensagem a transmitir do Alto -- uma missão a 
satisfazer -- e um fim a cumprir. Tudo é projectado para servir um fim, um 
propósito, no vasto e ilimitado laboratório da Omnisciente Mente Divina. Pelos 
efeitos, aprendemos acerca das causas; mas o Fim sempre precede e estimula a 
causa até à produção de efeitos, efeitos esses que incorporam, correspondem e 
representam o uso, o fim para que foram feitos, assim como a natureza e 
magnitude específica das causas que produz. Para compreendermos 
adequadamente as estruturas anatómicas e as funções fisiológicas do homem, 
pois, precisamos primeiro compreender o Uso, ou Fim, para que tais formas e 
funções foram originalmente concebidas. 


O homem foi, e sempre será, a grande temática principal das contemplações 
humanas. Tudo se concentra nele; e encontra na sua natureza a sua 
contrapartida, a sua companhia, a sua residência, o seu representante, uma 
correspondência, a sua explicação e o seu lar. Tudo procede de Deus, através da 
Natureza, e é dirigido ao Homem; e tudo retorna, do Homem, por meio de 
magníficas esferas, a Deus. Consequentemente, o homem é a mais complicada, a 
mais maravilhosa, a mais enigmática, a mais terrível e, ainda assim, a mais 
simples de todas as coisas criadas. Mas quão inúteis e insatisfatórias são as 
ciências da anatomia e da fisiologia, agora presentes no mundo, que têm por 
fundamento a mera forma e função que o organismo do homem apresenta aos 
sentidos! 


A anatomia e a fisiologia da constituição humana nunca poderão ser 
adequadamente compreendidas até que a Alma tenha determinado o objectivo 
último do seu desenvolvimento. Porque, precisar e ensinar, como os 
fisiologistas têm feito, e fazem -- que o estômago é projectado para digerir os 
alimentos, o fígado para segregar a bílis, o coração para fazer circular o sangue, 
os pulmões para receber ar e manter a vida e o cérebro para controlar todo o 
corpo sistema -- é determinar e ensinar apenas as verdades mais externas e 
superficiais da fisiologia humana. Essas coisas não abrangem mais o campo 


ilimitado que os fisiologistas professam explorar e compreender, que um 
vestíbulo revela a grandiosidade e as posses do templo a que pertence. 


E o mesmo pode ser dito do estado actual da ciência anatômica. Enumerou, 
classificou, nomeou e determinou com base no uso aparente de vários ossos, 
músculos, ligamentos, tendões, etc., do corpo humano; mas aí cessa o avanço. A 
ciência da anatomia, só progrediu, pois, até uma compreensão completa das 
lições iniciáticas que a filosofia da estrutura humana fornece à contemplação. 
Acabaram tão só de entrar na área; a cortina, que durante séculos esteve 
pendurada entre o Homem e esta quase infinidade de conhecimentos, está 
prestes a ser subida; e o grande drama anatômico, fisiológico e psicológico, que 
foi encenado por milhares de anos na Terra, está prestes a ser compreendido 
pela Alma humana. Mas esta compreensão das posses e tendências 
constitucionais do Homem deve assentar inteiramente na resposta que a 
estupenda organização da Natureza apresenta ao seguinte interrogatório: 


Com QUE PROPÓSITO O HOMEM FOI CRIADO? 


Deixem que o princípio da Intuição abra as suas inúmeras vias para a recepção 
da resposta; e deixem que o princípio da Razão se desdobre para compreender 
a sua magnitude e aplicação. Pois que, se verificarmos que o homem foi 
projectado para algum propósito mais elevado e nobre do que viver, dormir, 
comer, labutar e morrer à superfície da Terra, então perceberemos usos mais 
elevados e maiores belezas na anatomia e fisiologia da sua constituição. Então 
compreenderemos não apenas a verdade sublime de que o estômago não foi 
feito meramente para digerir alimentos, o fígado para segregar a bílis, o coração 
para fazer circular o sangue e o cérebro para controlar o corpo; mas 
descobriremos e contemplaremos verdades mais profundas -- estrutura dentro 
da estrutura, função dentro da função -- até mesmo uma anatomia e fisiologia 
espiritual do caráter mais magnífico e da maior importância. Mas a questão -- 
como e com que propósito foi o homem criado? 


Antes da estrutura actual do Universo, os reinos incomensuráveis da imensidão 
eram canais através dos quais fluíam oceanos de materiais não formados. A 
infinitude achava-se repleta de elementos do poder divino e de essências de 
tendências progressivas e eternas. E residindo no centro, contudo estendendo- 
se até à circunferência inimaginável, encontrava-se o Sagrado Artesão -- o 
Divino Arquitecto -- a Grande Mente Positiva! Esse Poder Omnipotente e 
Princípio Criativo é chamado Deus. Os elementos eternos de seu ser estavam a 
conceber, nas suas profundezas, uma criação sublime -- uma personificação 
sagrada dos princípios celestiais. Pois haviam então apenas dois grandes 


princípios coeternos em todo o amplo universo -- Mente e Matéria, ou Deus e os 
elementos da sua organização física. E tendo aperfeiçoado o plano do Universo - 
Deus disse, com a plena cooperação dos seus elementos e essências de Amor 
interiores: 


“FAÇAMOS O HOMEM” 


E então o primeiro atributo da Sabedoria, que é o Uso, disse -- “O homem será 
um culminar da Natureza universal; ele deve ser organizado no seu corpo de tal 
modo que receba e elabore os elementos estimuladores da natureza numa Alma 
eterna e imutável; e a sua Alma -- sendo constituída por aqueles princípios que 
são em si mesmos puros, eternos e infinitos -- possuirá e obedecerá à tendência 
de se desenvolver e progredir para sempre.” E então o segundo atributo da 
Sabedoria, que é a Justiça, disse: “O homem deve ocupar uma posição no 
Universo que garanta a todas as coisas, organizadas ou desorganizadas, visíveis 
ou invisíveis, um equilíbrio permanente de poder, posses e exigências.” 


E então o terceiro atributo da Sabedoria, que é o Poder, disse: “O homem será 
criado por meio dos meios e instrumentos de inúmeros Sóis e Planetas, assim 
como por meio do desenvolvimento regular e harmonioso de minerais, vegetais 
e animais; cada um dos quais corresponderá, representará e incorporará, 
alguma parte particular do seu organismo.” E então o quarto atributo da 
Sabedoria, que é a Beleza, disse: “O homem deve representar e abranger todos 
os Sóis e Planetas, todos os minerais e vegetais; assim como a energia, força, 
simetria e beleza estrutural de todos os animais, na sua forma, órgãos e 
funções.” 


E então o quinto atributo da Sabedoria, que é Aspiração, disse: “O homem 
conhecer-se-á como imortal, ele será o Rei, o Senhor, a Coroa, a Coroação da 
Natureza; ele aspirará a ser um Anjo, um Serafim, um Deus.” 

Então o sexto e mais elevado atributo da Sabedoria Divina, que é Harmonia, 
disse:- “O homem será uma personificação exata do Grande Espírito que o 
criou; ele representará, num grau finito, os elementos e atributos do Infinito; 
ele deve desejar e ser capaz, e deve desfrutar, da bem-aventurança mais 
inefável; ele deve aspirar à harmonia, deve desenvolvê-la e deve dar a sua 
existência eterna para a sua manutenção; ele será uma personificação da 
Natureza, uma revelação da Harmonia e uma imagem de Deus.” 


Isso acha-se tão profundamente impresso no meu espírito quanto a sombra 
distante dos planos Divinos e das Contemplações celestes da Primeira Grande 
Causa, anteriores à criação do homem e à elaboração do presente universo 


ilimitado. E imediatamente após esta concorrência de planos e decisões nas 
câmaras de sabedoria da Mente Celestial, desenrolou-se das profundezas 
sublimes do infinito, uma cadeia interminável dos orbes mais magníficos -- sóis 
de uma magnitude incomensurável e grandeza indescritível. E da mesma 
maneira, círculo após círculo de sóis foram formados do seio profundo dos 
oceanos anteriores de materiais desorganizados; e assim o universo foi 
organizado e espalhado pelos inúmeros reinos de infinitude sem limites. 


Mas com que propósito foram desenvolvidos todos esses sóis, planetas e 
satélites? A que uso se prestaria esse universo de orbes móveis? Por que criá- 
los? Por o grande atributo da Omnipotência, de acordo com os princípios 
imutáveis do ser e do fazer, ambos terem dito: “O homem será criado através 
dos meios e instrumentos de inúmeros sóis e planetas; assim como por meio do 
desenvolvimento regular e harmonioso de minerais, vegetais e animais.” 


A partir dessas revelações Divinas, devemos tirar as seguintes conclusões: 


I Que o assombroso universo é organizado com o propósito final de 
desenvolver e organizar o Homem. 


II. Que as construções anatômicas e fisiológicas do Homem são projectadas para 
receber e elaborar os elementos estimuladores da Natureza numa alma imortal 
e infinitamente progressiva. 


O assunto em consideração está agora em mente. Portanto, procederei a um 
exame mais minucioso da proposição de que o homem é o ápice da natureza 
universal. Não obstante a impopularidade da filosofia que explica a existência 
do homem com base em princípios de desenvolvimento progressivo, mesmo 
assim é a única filosofia que a razão pode sancionar e a alma estimar como sua. 
Mas é extremamente difícil para as mentes que nasceram e foram educadas em 
meio à, e sob a influência da teologia mitológica, perceber a sua verdade e 
compreender a sua aplicação. É mais fácil a um cego, que nunca viu a luz, 
compreender as propriedades e belezas da paisagem distante, do que a um 
inculto ou a uma mente inculta compreender as verdades desta filosofia. 


Se o leitor, pois, tiver a sua razão ofuscada, ou a sua intuição tão soterrada sob 
uma educação superficial e dogmática que o leve a recuar diante da presente 
investigação, então ele deve erguer-se com força viril para desatar as suas 
ideias e abrir a porta da masmorra, para que o seu entendimento aprisionado 
possa sair e tornar-se livre. Um sopro do ambiente de liberdade -- um 
vislumbre da luz serena que emana da verdade e do conhecimento -- é 


suficiente para compensar a alma durante anos -- sim, por uma vida inteira de 
escravidão intelectual e espiritual. 


Provavelmente, a característica mais repugnante desta filosofia, para o 
investigador não iniciado, é a proposição de que o homem veio da criação 
animal; ou, porventura, a negação implícita da doutrina geralmente aceita que 
sustenta que o Homem, assim como tudo na Natureza, é uma criação directa e 
imediata da própria mão de Deus. Mas aqui no limiar do nosso exame, que fique 
profundamente marcado que eu não ensino que tenha havido qualquer 
metamorfose súbita, milagrosa ou não natural do quadrúmano no Homem; nem 
que o Homem seja um efeito da transfiguração imediata de qualquer 
organização particular encontrada no reino animal; mas estou levado a afirmar 
que o Homem foi desenvolvido, subsequentemente aos minerais, vegetais e 
animais, por uma concentração crucial de todos os elementos, essências e 
substâncias, sob as condições e influências mais perfeitas que existem na 
Natureza. A Divindade opera e cria de acordo com leis imutáveis e imparciais. 
Visto que o geral de qualquer coisa inclui inúmeros particulares, é conforme a 
mais elevada razão acreditar que Deus fez provisão para os mais diminutos 
objectos no plano universal. 


Assim sendo: tendo um Fim possante e sublime a cumprir, Deus instituiu o 
extenso Universo, com todas as suas partes e poderes perfeitamente e 
primorosamente ajustados. E como a planta em crescimento chega a um 
período em que os Ramos se estendem, e a um outro em que os Botões brotam, 
e a outro em que o Fruto se desenvolve e a um outro ainda em que o Fruto 
Amadurece; da mesma forma, a Natureza, de acordo com o funcionamento 
imutável da lei Divina, chegou a um período em que os Minerais foram 
desenvolvidos, e a um outro em que os Vegetais irromperam, e a outro em que 
os Animais se desenvolveram, e a um outro período ainda em que todas as 
condições, elementos e essências conspiraram para a organização do Homem. É 
tão razoável acreditar que Deus cria e molda, como o oleiro, a partir do pó da 
terra, cada pequeno ramo, botão e bolota do carvalho e os faz brotar da árvore, 
quanto acreditar que ele tenha criado, por qualquer acção especial e pessoal, as 
múltiplas formas e estruturas humanas que respiram e se movem sobre a 
superfície da terra. 


Mas aqui o leitor poderá indagar - “Se pelo desenvolvimento perpétuo e 
harmonioso a Natureza produziu plantas, seres brutos e o homem, por que não 
veremos essas diferentes organizações surgir espontaneamente, sem um 
germe, da terra sempre em avanço?” A resposta é que a Natureza é uma 
organização vasta e poderosa; e que foi originalmente projectada para 


desenvolver por meio de inúmeras séries, graus e grupos de organizações 
físicas e sencientes, a constituição material e espiritual do homem. 


Portanto, quando a Natureza atingiu o ponto em que podia cumprir essa parte 
da sua missão, não era mais necessário nem possível que ela continuasse no 
antigo caminho da formação específica. O uso final da natureza é o de 
individualizar e imortalizar o princípio espiritual humano. É apropriado, pois, 
considerar a Natureza como uma MÁQUINA poderosa e Magnífica, e a Mente 
Divina como o ARTESÃO omnipotente e omnisciente. Agora, podemos considerar 
a máquina tão perfeita -- por não lhe faltar nada -- como completa e adequada 
para o grande Fim derradeiro para cuja realização foi instituída. Que a Natureza 
é perfeita e completa em todas as suas partes, é demonstrado pelo facto 
eternamente apresentado de que os seres humanos nascem, e de que os 
espíritos humanos ascendem a esferas superiores. Se, pois, Deus construiu esta 
grande Máquina sobre princípios imutáveis de ordem, harmonia e progressão -- 
e se for perfeita até mesmo em relação ao ajuste de um átomo -- será 
desarrazoado perguntar por que ele ainda não estará empenhado na sua 
construção. 


Precisamos entender que todo leito de minério é uma pedra fundamental, que 
toda classe de plantas é uma correia e que todo animal é uma engrenagem na 
sublime estrutura mecânica da Natureza; e o Homem -- esse ser maravilhoso, 
temeroso e enigmático -- é o resultado glorioso dos seus movimentos 
harmoniosos. Por conseguinte, devêssemos ver as plantas a crescer sem os seus 
germes; ou o quadrúpede a transformar-se em Homem; ou o Homem a 
desenvolver-se de outra forma que não pelos meios familiares da impregnação 
e reprodução -- digo, devêssemos contemplar esses fenómenos que pertencem 
a séculos passados, e a natureza seria imperfeita, porque Deus ainda estaria 
empenhado em construir e aperfeiçoar esta vasta Invenção. Mas, uma vez que o 
Todo se encontra num elevado estado de perfeição, não podemos esperar ver 
tais aberrações de princípios criativos; antes pelo contrário, é justo esperar que 
as Várias engrenagens da Natureza se movam harmoniosamente no 
desempenho incessante dos trabalhos que lhe são atribuídos. 


Num período inicial da história da Terra e subsequente à formação dos estratos 
primário e secundário, ocorreu uma mudança poderosa e universal na 
constituição da atmosfera. Esta mudança, causada por um terremoto 
generalizado, foi acompanhada por uma alteração correspondente na situação 
de muitos estratos intermediários, assim como por uma melhoria no estado e 
refinamento de quase todos os elementos terrestres e divinos que antes 
tendiam para formações superiores. 


Em consequência da favorabilidade dessa mudança, novos estratos foram 
formados e novos elementos e essências foram desenvolvidos, capazes de 
desenvolver e de sustentar novas e variadas organizações vegetais. Agora, 
deixemos a mente atravesse rapidamente muitos séculos -- lembrando que os 
princípios de progressão e de desenvolvimento estavam incessantemente a 
cumprir a sua missão legítima; que estava a ocorrer um constante refinamento 
e rarefação de todos os átomos, substâncias e essências vitalizantes por toda a 
Natureza -- e agora chegamos a uma Era interessante no sistema de 
desenvolvimento físico. As rochas ígneas foram formadas; os estratos primário, 
secundário, de transição e superficial foram inteiramente corroborados na sua 
estrutura e posição; os sistemas diluviano e aluvial estavam quase concluídos; 
as formações minerais estavam perfeitas e estavam empenhadas em gerar e 
eliminar muitos elementos de vida e vitalidade; e as diversas ordens e grupos 
do reino vegetal atingiram ao ápice da sua suscetibilidade à proliferação de 
substâncias, essências e condições circundantes. Então ocorreu um casamento 
entre as formas e essências mais elevadas do reino vegetal -- por outras 
palavras, aquelas partículas de matéria e elementos de vida em cada sistema, 
que experimentaram uma afinidade umas com as outras, convergiram e 
uniram-se; e com o auxílio das condições e circunstâncias circundantes, a 
consequência foi o desenvolvimento da primeira forma de vida animal. 


Não é minha intenção actual examinar as evidências que apoiam este sistema 
de criação orgânica; o meu objectivo agora é traçar o desenvolvimento 
progressivo do reino animal até chegar ao Homem. Com primeira forma de vida 
animal, quero dizer a ordem mais inferior da radiata (zoófitos) -- incluindo, nos 
seus desenvolvimentos posteriores, as diversas e quase inúmeras classes de 
zoophyta, (zooófitos) polypiaria (polipiários) etc., que então povoavam 
abundantemente os mares. Mas uma outra Era chegara na ordem da criação, e 
surgira uma nova e mais elevada classe de organizações -- adaptadas às 
condições e influências de alimento e atmosfera que então existiam. Assim, o 
reino sáurio foi desenvolvido -- incluindo, nos seus muitos e diversos 
desenvolvimentos, todas as espécies de um vertebrated animais não 
vertebrados -- como o conchifera (conquífero, alusivo a conchas), os crustáceos, 
os pterodactyles (pterodáctilos), ichthyosaurus (ictiossauros), junto com todas as 
espécies de crocodilos, reptilia (répteis), crustaceous (crustáceos) e batracians 
(batráquios). A última ordem nomeada, batrachia, inclui rãs, sapos, 
salamandras e todas as espécies de proteus (Proteídeos). Os animais 
proteiformes são aqueles que alteram a sua anatomia e fisiologia várias vezes 
durante a sua breve existência. Esse fenómeno na natureza é ilustrado pela rã, 


que -- antes de assumir a sua forma definitiva -- sofre duas mudanças 
anatómicas distintas e importantes. 


Depois dos minerais e dos vegetais desenvolveu-se o reino dos Pisces ou peixes, 
e depois desse reino desenvolveu-se o reino dos Saurian, e depois este último 
chegou a um ponto de desenvolvimento extremo e estendeu-se ou desenvolveu 
o reino das Aves. É claro que a primeira ordem de aves era muito inferior às 
que existem agora; mas, por constantes melhorias progressivas na condição 
física da terra e da atmosfera, as ordens inferiores gradualmente avançaram 
para a homologação do mais perfeito dessa forma de vida animal. E então 
houve outra convergência focal concentrada dos elementos e substâncias que 
plantaram o germe, germe esse que, sendo estimulado e acelerado para um 
pleno desenvolvimento pela conspiração da natureza universal, resultou no 
desenvolvimento do reino Marsupial. Marsupiais são animais que possuem 
bolsas nas quais carregam e cuidam dos seus filhotes -- como a gambá e o 
canguru. 


Sucedendo a esse reino, em consequência de um processo semelhante de 
propriedades germinais concentradas e de uma proliferação circunstancial, a 
organização Mammalial foi desdobrada. Os Mamíferos abrangem todos os 
animais que amamentam filhotes. Assim, quanto mais alto subirmos na 
Natureza, mais intimamente aliadas do Homem encontramos as diversas 
organizações. É quase impossível contemplar a Natureza com um olhar 
abrangente e generalizado, e determinar qual denominar primeiro homem -- se 
o mais alto dos quadrumana (quadrúmanos) ou os mais baixos do tipo humano 
-- tão gradual e progressivo foi o surgimento de um reino noutro! A ordem de 
organizações dos mamíferos inclui os cetacea (Cetáceos), rumantia 
(Ruminantes), edentala (Mamíferos desprovidos de dentes frontais), 
pachydermata (Paquidermes), digitigrade (Digitígrados), plantigrade 
(Plantígrados), e os quadrúmanos. 


A mudança primária da quadrumana para os tipos inferiores do organismo 
humano é tão fácil e imperceptível que, para o investigador científico 
sistemático, a transformação anatómica e fisiológica quase não é perceptível. 
Pois quando a Natureza foi suficientemente aperfeiçoada para desenvolver, a 
partir das suas propriedades e essências inesgotáveis, os reinos dos Peixes, dos 
Sáurios, dos Pássaros, dos Marsupiais e dos Mamíferos, tornou-se um trabalho 
fácil, imperceptível e relativamente harmonioso desenvolver o Homem. Todos 
os átomos, elementos, essências, organizações minerais, vegetais e animais na 
Natureza aspiraram a ser Homem! A vasta espiral de formas ascendentes da 
criação esforçou-se por ser o Homem; pois ele era o grandioso Fim último que 


aquelas formas foram originalmente concebidas para atingir. Daí que, quando 
todas as formas de vida orgânica chegaram à consumação do seu 
desenvolvimento, e quando a Natureza se espalhou com beleza e com boas 
condições atmosféricas e geográficas, a terra foi preparada para o Homem; e, 
por uma combinação e conspiração universal de tendências e esforços por 
parte de cada coisa, ele foi desenvolvido. 


Embora a princípio enorme e não refinado, e parecendo, nas suas constituições 
anatómicas e fisiológicas, o quadrumana mais do que qualquer outro ou tipo 
superior da criação animal, ainda assim a tendência inata do homem foi para a 
perfeição e, assim, ele finalmente se tornou, na sua anatomia e fisiologia, o que 
ele é agora -- uma coroação da natureza universal e uma imagem de Deus! 


A lei anatómica ou estrutural e a lei fisiológica ou funcional operam com 
influência omnipotente em todo o Império da Natureza. A partir da elaboração 
dos mundos, essas leis manifestam-se no desenvolvimento geológico, no 
vegetal, no animal e no bimanal (duas mãos), e nas organizações que 
constituem e decoram as superfícies desses mundos. A lei anatómica manifesta- 
se em acção vigorosa muito antes da lei fisiológica. Mas quando o organismo 
vegetal é alcançado, os dois princípios casam-se, por assim dizer, e 
posteriormente movem-se e trabalham em planos paralelos ou quase idênticos 
por todos os reinos ascendentes da natureza até, e no, Homem. 


Os minerais e os vegetais convergiram numa Era muito distante na história 
física e orgânica da Terra e, pela mistura das suas forças vivas, fundiram-se e 
desenvolveram o reino dos peixes. O reino dos peixes expandiu-se por muitos 
séculos, e então também convergiu e desenvolveu o reino Sáurio; e assim, por 
uma sucessão constante de divergências e de convergências por parte de cada 
reino ascendente, toda a criação animada chegou a um alto estado de perfeição, 
estado esse que é representado nas posses anatómicas, fisiológicas e 
psicológicas do Homem! 


Uma sinopse completa da criação do Homem pode ser obtida simplesmente 
questionando a Natureza; pois ela aponta para a Mente Eterna, que instituiu leis 
que se manifestam ao longo dos seus desenvolvimentos, e nos convida a 
considerar os princípios da Associação, da Progressão e do Desenvolvimento. 
Porque sob a direção poderosa e constante dessas leis, percebemos a tendência 
contínua e perpétua de todas as formas e substâncias que rumam para a 
perfeição, unidade e organização. Cada coisa criada demonstra que, da Grande 
Mente Central procederam originalmente inúmeros elementos e substâncias 
que se formaram ao longo de uma infinidade de inúmeros núcleos. Esses 


núcleos atraem individualmente aqueles elementos e substâncias que têm 
afinidades individuais correspondentes; e essas acumulam-se, condensam-se, 
purificam-se e formam sóis, sistemas de sóis, cometas, planetas e satélites. 


E essas organizações planetárias formam a massa central e o útero fértil de cada 
orbe que gira pelo espaço. E de tais orbes, ascendem partículas rudimentares, e 
passando por um processo análogo àquele pelo qual os planetas foram feitos, 
essas partículas acabam e desenvolvem, combinações de minerais. Assim, uma 
vez mais, pela acção incessante de corpo sobre corpo, essência sobre essência, 
substância sobre substância, as composições minerais, por tais proliferações, 
não só geram fluidos e meios vivificantes -- tais como electricidade, 
magnetismo etc. -- mas na realidade perdem-se constantemente em 
organizações vegetais. Por uma acção similar e por uma combinação nova e 
mais elevada de partículas apropriadas, o vegetal perde-se na organização 
animal e no desenvolvimento do Homem. 


O homem nunca perde a sua identidade em formas e organizações 
subordinadas -- nem é ele seu escravo, como são eles dele, nem foi projectado 
para lhes prover a nutrição apropriada, como eles lhe fornecem; mas os 
minerais, vegetais e animais, todos perdem a sua identidade no Homem; pois 
ele é a grande produção concentrada e união de todos eles. 


Assim, no planeta, na mineral, na vegetal e especialmente nas formas 
superiores da animal, vemos manifestações inconfundíveis das leis de 
Associação, Progressão e Desenvolvimento -- ou, da predisposição universal e 
constitucional de toda matéria e vitalidade em direcção a uma unidade 
homocêntrica e a uma individualização imortal. Essa verdade leva-nos à 
contemplação de uma realidade conspícua - a realidade, de que toda a 
organização se torna cada vez mais completa e perfeita -- nas suas construções 
anatómicas e fisiológicas -- e na sua posição e influência desde o mineral até o 
Homem. Assim, todas as formas que são inferiores e subordinadas ao Homem 
são apenas partes dele; e, para se compreender plenamente por que o homem 
ocupa a posição mais elevada, porque exerce a influência mais forte e é, em 
todos os aspectos, a mais importante e a mais bela de todas as coisas criadas, 
devemos considerar o Uso para o qual ele foi feito. 

A fundação da presente investigação está agora inteiramente determinada. Pois 
descobrimos que o Uso da Natureza é o de individualizar o Homem; e que o Uso 
do homem físico é o de individualizar o Espírito. E agora, considerando o 
Homem anatómica e fisiologicamente, precisamos examinar as suas formas e 
funções com respeito ao propósito final que foram originalmente projectados 
para servir. 


Não sou levado a repetir o que os anatomistas e fisiologistas descobriram e 
sistematizaram -- tal como o número e os nomes dos diversos ossos, nervos, 
músculos etc., encontrados no corpo humano -- pois podem ser obtidos em 
qualquer bom dicionário médico -- mas sinto-me movido a apresentar uma 
generalização daquelas estruturas e funções que constituem todos os 
fenómenos do microcosmo humano. 


Em primeiro lugar, que fique profundamente realçado que não existe uma 
forma geométrica, nem um sistema de locomoção, nem uma indicação de 
harmonia fisiológica na Natureza, que não se encontre, muito mais avançada e 
aperfeiçoada, no corpo humano. 


O elefante pesado, a veloz zebra, o cavalo possante, todo quadrúpede, é 
obrigado a mover-se por meio de quatro pernas e pés, tendo um cérebro e um 
sistema muscular arranjado para se adequar a eles; mas o Homem abrange 
todas essas estruturas musculares de locomoção nos dois pedestais 
sistemáticos que lhe sustentam o templo vivo. Na verdade, o poder e a utilidade 
de todos os instrumentos de locomoção encontrados na Natureza -- que 
abrangem toda a escala da vida orgânica, desde o polyparia, ou do cefalópode 
até a quadrumana -- estão concentrados e embelezados nos braços e nas mãos, 
pernas e pés, da estrutura humana. Os ossos e os músculos do pé humano são 
arranjados de maneira a exibir a simetria mais cativante e a desempenhar 
quase qualquer função que o Espírito vivo desejar. As estruturas ósseas e 
musculares dos animais são densas e consequentemente adaptadas à circulação 
de um princípio vital não desenvolvido; mas essas estruturas, no Homem, 
acham-se refinadas e adequadas à recepção e aos requisitos de uma Alma 
imortal. 


O cérebro humano possui o poder concentrado e a beleza de todas as 
organizações cerebrais da Natureza. O cefalópode possui um cérebro adequado 
à recepção de partículas angulares; o cérebro do sáurio está adaptado a 
partículas semiangulares; o cérebro do pássaro está preparado para átomos 
circulares; a o dos mamíferos para os átomos ascendentes circulares ou 
espirais; mas o cérebro humano está adaptado para receber átomos que 
emergiram da espiral perfeita para a espiritual, que é o Espírito. Por 
conseguinte, o cérebro humano não é meramente projectado para mover e 
dirigir o organismo, mas possui três grandes usos ou funções. 


PRIMEIRA. Receber a onipresente essência movente do Grande Espírito Divino 
que reside em e é extraída de todos os elementos e substâncias da natureza 


universal -- especialmente aquelas que administram a nutrição do corpo e a 
satisfação dos seus diversos desejos internos e sensuais. 


SEGUNDA. Concentrar, refinar e elaborar, essa essência que tudo anima, e 
dispensá-la à parte ou partes apropriadas dos sistemas dependentes, de acordo 
com os seus (da essência) graus relativos de refinamento e planos progressivos 
de manifestação, vale dizer: o primeiro grau dessa essência divina é 
denominado Movimento, o segundo é Vida e o terceiro é Sensação. 


TERCEIRA. Para dar a essa Essência a sua organização germinativa e 
indestrutível; e uni-la a elementos e substâncias do mundo exterior, por meio do 
qual o cérebro é instrumental no movimento e governo do corpo -- e permitir 
que essa organização interior da vida divina no homem manifeste inteligência 
com respeito a si mesma e às coisas externas. 


O modus operandi pelo qual o cérebro humano executa essas funções tornar-se- 
á distinto à medida que prosseguirmos. Comparando a anatomia e a fisiologia 
do crânio e do cérebro humanos às daqueles que os animais possuem, 
perceber-se-á que os primeiros são de longe os mais bonitos e harmoniosos. O 
arranjo interno do cérebro do homem capacita-o a receber e a fazer o que 
nenhum animal pode fazer; mas todas as formas criadas competem com o 
Homem -- tendem a tornar-se nele, tal como ele tende a tornar-se num anjo -- e 
a anatomia e fisiologia dos seus cérebros são proféticas quanto ao seu uso, 
posição e destino, na ordem da Natureza. 


O cérebro humano é uma reprodução e concentração perfeitas de todas as 
formas, forças e funções, que são distribuídas em grupos, séries e graus, por 
todo o organismo apenso. O homem é uma concentração e organização de tudo 
o que está abaixo dele na natureza; assim como o seu cérebro é uma 
concentração e organização de tudo quanto se acha encerrado no sistema 
dependente. Contemplem o rosto e as feições do Homem bem desenvolvido -- 
eles não testificam todas as formas e funções que constituem a beleza e a 
perfeição que emanam na estrutura humana? Contrastem o organismo maxilar, 
a boca primorosamente esculpida, a residência arqueada do olho em forma de 
órbita, a curvatura harmoniosa da sobrancelha e as linhas suaves e graciosas da 
cabeça humana -- digo, contrastem essas formas com as partes 
correspondentes de qualquer animal, e será visto que o Homem é o senhor e a 
coroação da Criação. 


O olho e o ouvido foram projetados para desenvolver e educar a Alma. Mas 
esses Órgãos nos animais são apenas faculdades humanas não desenvolvidas -- 


são apenas as manifestações incipientes daqueles princípios anatómicos e 
fisiológicos que procederam de Deus, através da natureza, para o organismo 
divino da Alma humana. 


A construção mecânica dos órgãos do som no homem vão além da possibilidade 
de imitação; por esses órgãos compreenderem todos os instrumentos de som e 
música que podem ser descobertos. O homem quase consegue imitar a fala de 
todos os animais -- quase consegue reproduzir o rugido do leão, ou pode 
gorjear as notas suaves, líquidas e semelhantes a flautas dos pássaros -- por ele 
ser um composto de tudo na natureza. A glote (a abertura da parte superior da 
laringe), os dentes, a língua, o maxilar inferior, a traqueia, a epiglote (válvula 
cartilaginosa que impede a entrada dos alimentos na laringe) e a úvula 
(saliência carnosa, contráctil, da parte posterior do véu palatino) -- que se 
combinam maravilhosa e harmoniosamente na boca e na garganta humanas 
com o objectivo de produzir som -- constituem uma laringe, ou um órgão 
sonoro, apenas partes das quais são detectáveis nos pássaros e animais. E essa 
laringe, ou órgão da fala, é projectada para cooperar com os pulmões no 
desempenho do seu ofício; e a sua função é produzir sons expressivos do 
pensamento e afecto; apresentar ao ouvido humano representações 
hieroglíficas invisíveis de ideias; e tudo isso se acha sob o controlo exclusivo do 
Espírito interior. 


Os pulmões foram projetados para atrair da atmosfera, que permeia a natureza, 
elementos de vitalidade físicos e espirituais. Digo atrair, porque os pulmões não 
actuam apenas como um fole ao receber e expelir o ar, mas também atraem e 
repelem os muitos elementos que inalam por princípios eléctricos ou 
galvânicos. Essa verdade será revelada à medida que prosseguirmos. É sabido 
que residem no organismo humano grandes quantidades de Ferro. É esse 
ingrediente que confere ao sangue arterial a sua vermelhidão ardente, a cor 
azul ao sangue venoso e ao sangue Espiritual - que entra nos globos oculares, 
nos dentes, nas unhas, nos ossos, etc. -- a sua enorme brancura. É o ferro que 
faz com que as partes centrais do cérebro emitam cintilações de um branco- 
azulado e que faz com que as suas diversas circunvoluções emitam cores de um 
vermelho cinza. 


É através da acção desse mineral que um mundo de relações eléctricas, 
magnéticas e espirituais é mantido nos sistemas orgânicos. É bom entender que 
o sangue espiritual, ao qual aludi, é um refinamento e extração de todos os 
elementos que constituem o sangue arterial e venoso. Mas a causa do sangue 
branco acudir aos seus destinos apropriados deve ser encontrada, primeiro, nas 
afinidades electivas inatas dos seus átomos; e, segundo, nos pólos magnéticos 


que o ferro ajuda a estabelecer e a manter em todas as partes do organismo. A 
anatomia e a fisiologia dos pulmões são maravilhosas. As suas substâncias e 
estruturas vesiculares, vasculares, brônquicas e parenquimatosas encontram- 
se indescritivelmente bem ajustadas e adaptadas ao seu uso e missão finais. A 
organização pulmonar do homem é superior à de qualquer animal; por ser uma 
combinação das excelências de todas essas estruturas existentes na natureza. 


O próprio facto de a substância vesicular terminar em câmaras-de-ar; de a 
vascular se insinuar nessas câmaras com a precisão de uma rede; de a bronquial 
se ramificar dos brônquios por todos os pulmões, terminando nas células de ar; 
de o parênquima (tecido pulmonar) ser a substância magnética de ligação entre 
essas células, ou centros, de atracção polar; e o fato de toda essa estrutura estar 
em harmonia com o coração através das veias pulmonares, e com o cérebro, por 
meio do grande nervo simpático e dos representantes intermediários -- as 
glândulas linfáticas -- é suficiente para fixar a convicção de que os pulmões 
foram projectados para receber, e ajudar a organizar, elementos atmosféricos 
em princípios vitais e móveis. 


Assim como os pulmões são mediadores entre o cérebro e o ar do qual recebe 
muitos elementos vitalizantes, também o Coração é um mediador entre os 
pulmões e os diversos sistemas do organismo. As trocas comerciais que se 
processam na sua economia são conduzidas harmoniosamente. Os pulmões 
recebem não apenas ar, mas sangue; e o coração atrai não apenas muitas das 
essências interiores do ar com o sangue, mas encaminha, qual fiel comerciante, 
os seus bens para o governante do império -- o Cérebro; que recebe doze vezes 
mais sangue do que aquele que é distribuído a qualquer outro órgão. A 
estrutura interna do coração acha-se primorosamente adaptada à recepção e 
circulação do sangue e das essências espirituais. Ele actua não apenas como 
uma bomba, mas atrai e repele magneticamente -- que outro motivo poderia 
existir para os seus arranjos duais? 


Por que é o coração feito de dois aurículos e ventrículos -- com ligamentos para 
ligam essas áreas -- e um invólucro ou pericárdio que define os seus 
movimentos, se a sua construção e acção não envolver princípios positivos e 
negativos? 


Assim como o coração é um mediador entre os pulmões e o cérebro, o ESTÔMAGO 
é um mediador entre as substâncias nutritivas que compõem o sangue, e o 
coração que o distribui para todas as partes do corpo. A boca é um estômago 
incipiente; e a saliva é o suco gástrico não desenvolvido. O processo de digestão 
tem início na boca. E o uso do estômago está no preparo da comida, assim como 


os pulmões fazem com o ar, para uma distribuição e assimilação geral; foi 
projectado para auxiliar no desenvolvimento e organização do princípio vital. A 
sua superfície externa é positiva; a sua superfície média é passiva; e a sua 
superfície interna é negativa. A primeira é denominada serosa; a segunda 
muscular; e a terceira mucosa; esta última superfície encontra-se cheia de 
câmaras ou células, que nem um favo de mel. Essas células recebem as 
substâncias que lhes são atribuídas; e, por uma acção positiva e negativa das 
superfícies serosas e mucosas, essas substâncias são remastigadas, 
decompostas e reduzidas ao quimo (massa ácida dos alimentos resultantes da 
digestão gástrica) e depois a quilo (massa líquida esbranquiçada proveniente 
da transformação do quimo); que é magneticamente atraída pelo coração, para 
os vasos absorventes, através do ducto torácico, para o coração e os pulmões; 
nesses órgãos, esse sangue incipiente sofre uma outra digestão e 
transformação. As minúcias desse processo aparecerão nas páginas 
subsequentes. Mas fique aqui realçado que o estômago foi projectado para 
refinar a matéria e torná-la capaz de se associar âquele poder que 
denominamos Mente. 


Assim como a boca é um mediador entre a comida e o estômago, também o 
FÍGADO é um mediador entre o estômago, os rins e os intestinos. Depois do 
estômago levar o seu conteúdo a um estado de quimificação, então o fígado 
executa a sua primeira função, ao transmitir, através do pâncreas e do ducto 
biliar, um fluido ligeiramente positivo, denominado bile. Este líquido 
pancreático e biliar, ao entrar no duodeno à medida que o alimento o atrai, 
auxilia na transformação do quimo em quilo e também exerce sobre o quilo 
uma mudança importante enquanto ele passa pelos vasos lácteos e pelas 
baterias mesentéricas. O fígado actua na economia humana como moderador; 
ele serenamente confere um poder positivo ao estômago, ao baço, aos rins e aos 
intestinos. Segregar e excretar bile é a menor das suas funções. 


O Fígado é o grande erário do sistema humano. É o mais rápido a registar em si 
próprio e noutros órgãos qualquer distúrbio físico que possa ocorrer no 
sistema geral; e é o mais longo no consentimento da liquidação de uma dívida 
assim contraída. O BAÇO está para o fígado, para o estômago e para os rins, 
como o coração está para os pulmões, o cérebro e o sistema. 


O Baço é o coração do fígado. Assim como o coração tem uma artéria para 
conduzir o sangue aos pulmões, o baço tem uma veia para transmitir o sangue 
ao fígado. Mas é necessário estabelecer a seguinte distinção entre esses dois 
órgãos: a de que, enquanto o coração é o grande órgão que se expande por 
artérias por todo o sistema que se transformam em veias, o baço é apenas um 


pequeno coração negativo que emite veias que avançam principalmente para o 
fígado. Eu digo que o baço é um coração negativo; por ser um representante 
inferior do grande órgão positivo que controla a circulação geral do sangue. A 
artéria cardíaco-pulmonar procede do coração; e a veia esplénio-hepática 
procede do baço. 


As peculiaridades anatómicas do baço são suficientes para sugerir à mente os 
seus usos. Ele foi projectado não apenas para fornecer sangue lento e negativo 
ao fígado, mas para receber os materiais residuais do duodeno (aqueles que o 
coração não atraiu para o ducto torácico) e introduzi-los na circulação geral por 
meio do fígado e dos seus apêndices radiantes. Seria um acto de sobre- 
errogação aqui repetir o que os anatomistas já descobriram em muitas áreas da 
fisiologia humana. Por conseguinte, o leitor não deverá sentir-se desapontado 
se não encontrar uma descrição minuciosa dos órgãos, nervos e músculos neste 
volume. 


A GLÂNDULA da PRÓSTATA é com relação a todo o sistema o que o cérebro é com 
respeito à mente; ou seja, é a sede principal da sua essência. É altamente 
carregado de poder positivo, em consequência do que atrai, de todas as partes e 
forças do corpo humano, os elementos germinais de uma organização humana 
correspondente. 


Os INTESTINOS são recipientes para os materiais residuais do sangue. Os 
fisiologistas se enganam há muito tempo com referência às funções dos 
intestinos. É inteiramente errado dizer que o quilo e o resíduo gástrico passam 
para os intestinos e que as porções do resíduo que os (vasos) lácteos não 
absorvem sejam transferidos através dos intestinos e excretados do sistema. 
Isso é parcialmente verdade, apenas, quando as substâncias passam pelo 
estômago sem serem digeridas. A função dos intestinos é facilmente 
compreendida; é a de receber aqueles materiais negativos que o sangue não 
pode operar no organismo e expulsá-los do domínio vivo. 


O conteúdo dos intestinos é uma exsudação do sangue -- é o resíduo do sistema. 
Esses materiais são lançados nos intestinos de maneira idêntica à transpiração. 
Portanto, pode-se dizer com propriedade que o sangue transpira em dois 
sentidos -- interna e externamente -- o primeiro dos quais é expresso por meio 
dos intestinos, e o segundo pela pele ou cutícula. Esta perspectiva lançará uma 
nova luz sobre o tratamento das doenças intestinais. 


A obstipação, por exemplo, deve ser considerada, não como uma doença dos 
intestinos, mas do sangue. Um conhecimento disso mudaria todo o sistema de 


tratamento dessa reclamação. A novidade desta proposição não deve objectar à 
sua recepção. Não tenham medo de entreter estranhos, por eles poderem ser 
anjos. 


Todo órgão do corpo humano, sendo uma personificação perfeita de órgãos 
idênticos, que são imperfeitamente possuídos até mesmo pela mais alta ordem 
de animais, é preeminentemente calculado para cumprir a missão para a qual 
foi criado. Faço esta afirmação com o pensamento fixo num representante bem 
desenvolvido e harmonioso da espécie humana -- quero dizer, um belo ideal do 
Homem; um agregado de toda saúde e simetria conhecidas; uma profecia da 
futura população da terra; um ser grande e bom -- cheio de força e majestade! 
Pois não é verdade que todos os órgãos do corpo humano, como o homem se 
acha actualmente circunstanciado, educado e condicionado, sirvam os 
propósitos da sua criação. 


Existem milhões de indivíduos que não têm concepção do Uso da sua 
existência; consequentemente, vivem como animais -- pervertendo diariamente 
e de hora a hora a estrutura e as funções dos seus órgãos -- causando 
deformações, doenças e infelicidade. É para gerar uma concepção mais elevada 
da utilidade humana e do sublime e exaltado destino da Alma que escrevo estes 
princípios da verdade; pois quando o Homem por uma vez perceber 
plenamente os poderes intrínsecos e capacidades gloriosas que possui, sei que 
não haverá masmorras, nem pecados, nem doenças suficientes, em toda a 
Terra, que o impeçam de avançar como um Deus à imagem do seu Criador! 


O homem é para o homem um ser misterioso, por ser a Unidade, a Flor perfeita, 
o Máximo Espiritual da Criação Material! Ele é o senhor da Criação; mas 
manterá ele uma posição tão elevada na escala do ser sem um propósito 
superior? 


Certamente ele não foi projectado para demonstrar que a criação fracassou -- 
não foi forçado a existir, na posse de atributos divinos, para fazer uma viagem 
monótona e tempestuosa através do tempo, para ser por fim destroçado nas 
rochas e baixios e desoladas ilhas da Eternidade. Não; não foi para isso que o 
Homem foi feito! A sua posição na natureza corresponde e é profecia da sua 
missão e destino. Ele é a Criança, o filho amado de Deus, o Pai de Todos. 


Mas o que tem o homem que fazer? Existe grande discórdia nas relações 
conjugais da humanidade. Com frequência marido e a esposa, pais e filhos, 
colocam-se uns contra os outros. Os laços sagrados de amizade que deveriam 
uni-los uns aos outros, e a uma multiplicidade de amigos, queridos a cada um 


nas suas simpatias -- esses laços são rompidos. A sala de estar e a câmara 
secreta são profanadas, transformadas em campos onde se travam muitas 
batalhas de mal-entendidos domésticos! E assim a santidade da missão do 
Homem é violada, a santidade de sua natureza pisoteada e ele próprio 
rebaixado -- será isso que ele deve fazer? 


Uma vez mais, alguns são compelidos a trabalhar quase constantemente para a 
subsistência -- são enterrados sob os cuidados, os infortúnios e as vicissitudes 
dolorosas da vida -- são detidos no seu desenvolvimento espiritual e intelectual, 
por perplexidades e discórdias perpétuas ao seu redor -- são vítimas das 
circunstâncias, da doença, de desastres, da licenciosidade; e, por fim, sofrem e 
morrem, mártires dos erros e do egoísmo dos indivíduos e da sociedade! -- será 
isso que o Homem tem que fazer? 


Alguns deixam-se envolver pela guerra comercial -- as especulações 
antagónicas em que um triunfa sobre a queda de outro. Essas mentes 
prostituem a sua natureza e dignidade divinas, tornando-se escravas nos 
negócios e, em seguida, adoptando meios não justos pelos quais escapam à 
escravidão. Assim, arrastados para o redemoinho da disputa comercial, tais 
indivíduos perdem-se para os melhores interesses da humanidade e morrem -- 
talvez respeitados -- talvez desprezados! -- Será essa a missão do Homem? 


Alguns deixam-se envolver, desde a juventude até à velhice, em guerras 
profissionais -- guerras de carácter político, jurídico, médico e clerical, que 
brotam de um antagonismo manifestamente injusto entre interesse e dever, ou 
entre ocupação e convicção. O desejo de suprir necessidades naturais, ou de 
adquirir riqueza, fama ou glória, na ordem actual da sociedade, gera divisões 
profissionais, dissensões e animosidade; e muitos homens dedicam o seu 
tempo, talento e influência a subtilizar e a estabelecer doutrinas, doutrinas 
essas que as gerações futuras deverão dedicar tanto tempo e talentos para 
desdizer e desaprender. Será essa a missão do Homem? 


Devemos aprender a entender o que é o mal e como ele pode ser subjugado e 
vencido; mas precisamos abandonar todas as definições, especulações e 
interpretações teológicas, antes de prosseguirmos, ou iremos falhar na 
tentativa. Devemos aprender a cessar com a luta, de guerrear e triunfar apenas 
sobre os efeitos, e aprender a começar o nosso trabalho entre as suas causas. 
Devemos começar pela fonte, pela base do mal, e então poderemos deter a sua 
maré crescente e derrubar a superestrutura trêmula. 


Agora, que será o mal? -- a alma humana é inteiramente pura -- de que emanará 
então? -- Que origem terá? “Não precisamos ir ao jardim do Éden, à serpente 
mitológica, aos majestosos diabolos persas: mas examinemos a estrutura e a 
condição da sociedade; e a origem e natureza do mal, ou pecado, tornar-se-ão 
suficientemente evidentes. A guerra doméstica é causada pela aplicação errada 
ou inversão do afeto conjugal; um egoísmo frio e estéril é uma inversão do afeto 
parental; guerras comerciais e nacionais são uma inversão do afeto fraterno; o 
desprezo pelo superior e supremo, é uma inversão de o afeto filial e as guerras 
profissionais (especialmente teológicas) devem-se a uma inversão do afecto 
universal. 


A inversão, ou melhor, a subversão dos afetos da alma humana, é provocada 
principalmente pela existência e influência perniciosa de doutrinas parciais e 
exclusivas, ao invés de princípios gerais e inclusivos; coisa que, se tivessem 
permissão para governar indivíduos, famílias, sociedades e nações, 
inevitavelmente revelariam amor universal, benevolência e harmonia. Os 
desejos dos sentidos externos são igualmente invertidos com frequência, e 
muitos males se seguem; mas não será isso devido à situação ou ignorância do 
indivíduo? 


Um dia será reconhecido de bom grado que a missão do Homem é gloriosa; que 
somente o uso incorreto dos seus poderes por si gerou esses males, e provocou 
o cometimento desses crimes atrozes, pelos quais condenamos injustamente a 
alma humana. Agora, uma vez que as situações erradas dos homens produzirão 
discórdia, e as situações correctas, harmonia; e dado que é visto que o homem é 
intrinsecamente puro e é a concentração rudimentar do Amor Divino, da 
Vontade Divina e da Sabedoria Divina, deveríamos aprender daqui por diante a 
estabelecer uma elevada estima e amar a nossa espécie. 


Da investigação precedente, a conclusão é legítima que todo indivíduo tem um 
fim importante a servir, o que ele está apenas parcialmente habilitado a fazer 
na sociedade actual. É nosso dever, pois, indagar qual é nossa verdadeira 
missão e prosseguir imediatamente com o seu cumprimento. A experiência 
ensinou-nos a acreditar, e o conhecimento que temos da Sabedoria e da 
bondade do Criador permite-nos saber que todo desejo humano é fornecido 
com seus meios apropriados de gratificação. 


Temos a certeza interna de que os desejos são dados para fins sábios; os 
desejos mais fortes, profundos e interiores são aqueles pela felicidade, 
imortalidade e o progresso eterno. Esses acham-se implantados na alma para 
nenhum propósito inferior; eles são os verdadeiros profetas da mente -- eles 


proclamam a verdade de que somos imortais, e de que nos estamos a aproximar 
de um período de Unidade, que há de satisfazer os nossos mais elevados 
conceitos de Felicidade e Desenvolvimento eternos. Por conseguinte, como 
somos bons em circunstâncias favoráveis, e não temos desejos senão do que 
deve ser satisfeito, podemos prosseguir para a averiguação do que fomos 
enviados a fazer, e realizá-lo. 


De acordo com a vida interior e a constituição material do Homem, há uma 
missão geral para cada indivíduo, a saber: primeiro, gerar e perpetuar 
adequadamente a própria espécie; em segundo lugar, respeitar com justiça, 
cultivar e dirigir sabiamente o germe celestial, o princípio espiritual depositado 
na alma; e em terceiro lugar, viver aqui com respeito a uma outra vida superior. 
Esta é a missão do homem (enquanto neste estado de existência), quero dizer a 
sua missão geral, para a qual existem excepções particulares. 


A humanidade só fica feliz quando cumpre conscientemente o seu dever; e a 
verdadeira felicidade não é possuída onde essa consciência não é inteiramente 
experimentada. A mente humana, quando introduzida na existência, depende 
da influência, da direcção e da sabedoria dos pais e da Sociedade. Por tal razão, 
devemos ser esclarecidos em relação a nós próprios, no que diz respeito aos 
poderes e à esfera da mente, para que possamos dar à sociedade uma 
constituição saudável e, assim, satisfazer o desejo de paz e unidade Social. 


Essa iluminação é coisa que não existe; os homens são profundamente 
ignorantes de si próprios; portanto, o mundo precisa ser educado; e a questão 
é: como deverá isso ser feito? Deve ser evidente para toda a mente que a 
sociedade precisa ser reorganizada antes que todos os afectos, desejos e 
faculdades possam ter uma acção igual, e ser devidamente desenvolvidas. 
Assim, uma vez mais, todo indivíduo precisa ser ensinado a não se envolver em 
nenhuma ocupação que não seja benéfica para os demais, bem como para si 
próprio, e que não seja compatível com a dignidade e o bem-estar dos filhos da 
imortalidade. Não devemos esquecer que vivemos agora para viver de novo; 
tampouco devemos negligenciar o estágio da juventude ou a fase germinativa, 
que é esta vida; pois o cultivo correcto e a direcção espiritual que as nossas 
faculdades recebem enquanto no estado germinal serão visivelmente 
representados nas suas manifestações aqui e na posição que ocupamos quando 
introduzidos no Mundo Espiritual. 


Na medida em que estamos a preparar-nos e estamos destinados a entrar no 
Mundo Espiritual, onde os residentes falam uma língua diferente, têm costumes 
diferentes, são mais iluminados com respeito às realidades interiores, têm um 


governo mais republicano e justo, estão totalmente envolvidos em buscas 
intelectuais -- na medida em que, dizia eu, logo devemos embarcar para essa 
nova terra, vamos esforçar-nos por nos prepararmos -- para aprender a sua 
linguagem, os seus princípios, o seu modo de vida, caso contrário quando 
chegarmos lá sentir-nos-emos estranhos e seremos obrigados a permanecer na 
primeira Sociedade até que desaprendamos as ideias errôneas actuais que 
temos, e da relação que Ele tem e nós temos com o Universo Espiritual material 
e moral. 


Temos uma missão mais elevada, repito, do que prostituir as nossas faculdades 
nativas na guerra e na emulação injusta. Precisamos estar situados de modo 
que todos os nossos sentimentos possam crescer numa atmosfera de 
refinamento, e todos os nossos desejos sejam satisfeitos de acordo com as 
prescrições daquela Sabedoria que em nós precisa de um desenvolvimento 
mais, muito mais completo. Se os nossos afetos fossem devidamente 
orientados, veríamos o campo de batalha abandonado pelos homens, excepto 
para semear o grão e fazer a ceifa, e veríamos os felizes mecanismos 
“transformando espadas em arados e lanças em foices;” e os homens teriam 
crescido em favor de si próprios. 


Eu gostaria que os clérigos proclamassem essa verdade do fundo dos seus 
corações; os homens serão melhores quando mais amados, ensinados e 
dirigidos; para melhorarem o mundo, amem-no e não condenem nem 
desprezem nenhuma pessoa nem coisa. Deus fê-lo -- fez tudo - e deu a cada 
pequeno átomo, bem como a cada orbe em forma de diamante que brilha no 
seio do firmamento, uma mensagem sagrada a entregar, que é boa de acolher, 
ensinar e proclamar a todos os homens. Esforcemo-nos por ter uma visão mais 
ampla de Deus, do Homem, de nós próprios, e sairemos do deserto da doutrina 
e dos esconderijos da iniquidade, como Homens, homens amadurecidos, 
preparados para fins e destinos mais sublimes. 


O destino de todos os homens é a Imortalidade, a Felicidade e a Progressão. A 
sua missão ser-lhes-á mostrada à medida que estiverem preparados para a 
receber e a compreender. É nosso dever investigá-lo e mudar todas as 
circunstâncias que tendam a impedir o seu cumprimento imediato. Certamente, 
todo pássaro tem o seu canto a entoar; toda flor a sua delicada missão; todo 
poeta a sua lição do bom e do belo; todo filósofo a sua contribuição de 
descobertas, e todo verdadeiro pregador a sua instrução sublime. Cada um é o 
Messias de algum grandioso Pensamento, e o descarregará antes de deixar a 
forma. Desabrochemos, ah, desenvolvamos as belezas do espírito, estudemos os 
seus imensos bens e melhoremos a nós próprios; e então saberemos, 


sentiremos e formaremos conceitos justos da nossa missão e do nosso destino. 
Ambos são decretados por Deus e perfazem o glorioso fim para o qual fomos 
criados. 


A mente humana precisa familiarizar-se com os princípios imutáveis da justiça 
e da ordem, que impregnam o universo harmonioso e interminável. Precisa 
desenvolver as suas capacidades internas -- as suas percepções e intuições 
espirituais; e assim, sentindo-se convencido e capacitado para inquirir e 
investigar o império sem limites da mente e da matéria, ele irá explorar as 
inúmeras relações que subsistem entre o homem e o semelhante -- entre o 
mundo natural e o mundo espiritual -- entre o universo amplamente difundido 
eo Princípio Super Celestial que vivifica e santifica o TODO incompreensível. 
Toda alma humana precisa alcançar uma compreensão íntegra das muitas e 
belas afinidades que interligam o seu destino e experiências com o destino e as 
experiências da humanidade universal. 


É bom saber que existe um Princípio omnipotente, purificador e de 
confraternização que impregna e permeia os departamentos Natural, Espiritual 
e Celestial do Templo Universal de Deus -- um Princípio que Une átomos e 
planetas num Sistema estupendo; que revela Espíritos e Anjos como flores 
imortais; que dota a Mente Divina com eterno Poder e Beleza; e que é o Tesouro 
da Alma humana divinamente herdado -- e esse Princípio é chamado A Grande 
Harmonia! 


O MEDO E A SUGESTIONABILIDADE INERENTE À PROLIFERAÇÃO DE 
EPIDEMIAS 


SOBRE A AÇÃO PSICOLÓGICA QUE A MENTE EXERCE SOBRE O CORPO NA 
DOENÇA 


Todo indivíduo bem informado está familiarizado com a influência que a mente 
tem sobre o corpo. Quando a Cólera Asiática prevalece numa comunidade, quão 
comum não se torna ver pessoas sugestionáveis deixar-se psicologizar pela 
epidemia. Estou a cingir-me aos limites da verdade quando digo que metade 
das vítimas desse distúrbio paroxístico morre unicamente por terem sido 
psicologicamente capturadas pelo medo e pelo pavor. O medo decorrente da 
reclamação perturba o equilíbrio adequado da mente; e, assim, é aberta uma via 
à admissão e posse do inimigo. Quando essa epidemia prevaleceu em Nova 
Iorque, eu tive um paciente que contava a todo o instante contrair as “agonias 


da doença.” Eu adverti-o para não ler os relatórios diários do médico legista 
sobre o número de vítimas. Ele disse-me que “era praticamente impossível 
resistir à tentação de observar as diversas publicações relativas à denúncia,” e 
ainda assim confessou que, “toda vez que lia os relatórios, sentia que realmente 
havia contraído o distúrbio,” tais eram os movimentos peristálticos que o medo 
comunicava às suas vísceras condicionadas. Esse homem foi finalmente 
obrigado a deixar a cidade a fim de preservar o equilíbrio mental e escapar à 
doença. 


Uma boa ilustração dessa acção psicológica da acção da mente sobre o corpo foi 
originalmente publicada na Zoonomia e foi posteriormente atestada pelo poeta 
Wordsworth: Um jovem fazendeiro em Warwickshire, Inglaterra, dando com as 
suas sebes quebradas e os gravetos arrancados durante um período de geada, 
decidiu-se a vigiar o ladrão. Ele ficou muitas horas frias sob uma pilha de feno e, 
por fim, uma velha, como a bruxa da peça, aproximou-se e começou a puxar a 
sebe. 


Ele esperou até que ela tivesse amarrado o feixe de galhos e estivesse a carrega- 
las para poder condená-la por roubo; e então, saltando do seu esconderijo, ele 
agarrou a sua presa com ameaças violentas. Após uma certa altercação, em que 
a sua carga foi deixada no chão, ela ajoelhou-se sobre o feixe de gravetos, e 
erguendo as mãos ao céu, sob a lua brilhante, então cheia, falou com o jovem 
fazendeiro, já a tremer de frio - “Que o céu permita que tu nunca venhas a 
conhecer novamente a bênção de estar aconchegado.” O efeito psicológico 
produzido na sua mente foi de tal modo distinto e potente, que ele se queixou 
de frio no dia seguinte, e vestiu um sobretudo, e, passados uns poucos dias um 
outro; e, em quinze dias, ele caiu à cama, sempre a queixar-se que nada o 
conseguia manter aquecido, e cobriu-se com vários cobertores e colocou um 
crivo sobre o rosto enquanto estava deitado. Por efeito dessa ideia insana, ou 
impressão psicológica, esse homem manteve-se acamado por mais de vinte 
anos, com medo do frio, até que finalmente morreu. 


Todos os fenómenos psicológicos, lembrem-se, estão naturalmente confinados 
ao plano comum das manifestações positivas e negativas; porque quando os 
resultados mais elevados são produzidos, eles são invariavelmente 
desenvolvidos nos planos superiores de ciência mental, que eu vou considerar 
em futuras ocasiões. 


Em psicologia, repito, tudo - todo elemento, pessoa ou substância - que 
perturbe o equilíbrio da constituição mental, é capaz, momentaneamente, de 
capturar a mente e controlar os seus pensamentos e impressões. Assim - 


quando a doença obtém preponderância de poder no sistema, a mente é 
perturbada pelas impressões psicológicas perturbadas que são conduzidas aos 
sentidos. De acordo com essa filosofia, o sonho enquanto precursor e 
acompanhante de doenças merece uma investigação contínua. Não porque (diz 
o Dr. Winslow) deva ser considerada uma adivinhação espiritual, mas porque a 
linguagem inconsciente muitas vezes mostra muito claramente, áqueles que 
conseguem compreender-lhe o significado, o estado físico do paciente. 


Sonhos vívidos são, de acordo com a ciência da psicologia, são, em geral, sinal de 
uma excitação atenuada da acção nervosa. Sonhos débeis são um sinal de leve 
irritação cerebral; esses sonhos hipocondríacos também denotam 
frequentemente uma crise favorável de febres nervosas. Sonhos assustadores - 
de guerras e combates - são sinal de uma fixação do sangue arterial na cabeça. 
Sonhos sobre sangue e objectos vermelhos - casas e navios em chamas - 
diabinhos, demónios etc. - são sinais de uma condição inflamatória das 
faculdades semi-intelectuais e perceptivas do cérebro. 


Sonhos sobre chuva e água - inundações, dilúvios, etc. - são frequentemente 
sinais de membranas mucosas enfermas e de hidropisia. Os sonhos, nos quais a 
pessoa vê qualquer parte de seu próprio corpo, principalmente em estado de 
sofrimento, indicam doença e perturbação nessa parte. Como, por exemplo, 
quando a mente sonha em ver comida - comida rica, um banquete - a causa do 
sonho é geralmente atribuível às funções digestivas do sistema físico, que se 
encontram evidentemente prejudicadas. 


É conveniente lembrar-lhes que não estou, com esta explicação sobre uma certa 
classe de sonhos, a dar uma solução para todos os fenómenos mentais dessa 
natureza. Pelo contrário, existem duas classes de sonhos que têm origem de 
uma maneira bastante diversa; o que será devidamente examinado e explicado 
nas palestras seguintes. Mas aqui, que fique bem entendido, estou a tratar da 
ciência psicológica natural do homem, que difere da ciência da simpatia, 
sonambulismo, clarividência, iluminação mental, neste respeito particular: - por 
a psicologia tratar exclusivamente do positivo natural e das relações negativas 
das coisas, e explicar como os equilíbrios naturalmente podem ser e são 
perturbados sem a participação de esfera nenhuma, fluído ou elemento 
cerebral, que ocorre nas fases superiores deste tema elevado, como será 
mostrado a seguir. 


Pelo que foi dito sobre o assunto, vocês perceberão prontamente que a mente é 
frequentemente levada a um cativeiro psicológico pelo organismo físico. Esse é 
especialmente o caso do delirium tremens (delírio). As nuvens convulsivas do 


sangue inflamado que enche todo o encéfalo, enchem-lhe o espaço com massas 
dissolventes de fogo; entrelaçado no que estão os diabinhos, serpentes e 
demónios da memória inflamada, que entreteve esses seres fabulosos desde as 
primeiras impressões da juventude; os contos infantis escritos por poetas 
Cristãos e romancistas orientais. 


Quando a mente fica agitada pelo medo de contrair qualquer doença, nesse 
momento o corpo fica suscetível à invasão do inimigo. Certas mentes entram 
em pânico - isto é, deixam-se psicologizar - pela apreensão de ter um ataque de 
cólera, peste, varíola, febre-amarela, etc., e a consequência é que, em cinco casos 
em cada dez, o indivíduo acaba por ser capturado pela doença que mais receia 
ou por alguma doença muito análoga. O medo constante das doenças cardíacas, 
da tuberculose ou do cancro é muito provável que induza a própria queixa 
(sintomas) que é receada. Eu vi essa verdade verificada em diversos casos. 


O corpo, pois, tem inicialmente permissão para levar a mente à escravidão 
psicológica ou cativeiro; assim, a mente induz no organismo corpóreo qualquer 
doença com o princípio de controlo porque mais profundamente seja 
impressionado. 


Isso indica-nos uma verdade importante. Porquanto vimos que o mesmo 
princípio de psicologia que, quando mal aplicado à geração da espécie humana, 
dá origem a monstros humanos e horríveis deformidades, também é capaz, 
quando devidamente aplicado ao mesmo propósito, de produzir o próprio 
Magnus Apollo a grandiloquência da graça e da beleza humanas! Mesmo assim, 
após a introdução do indivíduo na existência, os mesmos princípios 
psicológicos que podem, quando mal exercidos, provocar doenças são 
perfeitamente adequados, quando correctamente empregados, na cura da 
mesma doença e de a prevenir com eficácia. Vamos agora examinar este 
aspecto. Vamos perguntar - Que coisa é a doença? 


A doença é uma falta de equilíbrio na circulação do princípio espiritual; daí que 
também seja uma perturbação nos movimentos dos fluídos e das forças 
subordinadas. 

Que é que mantém o corpo vivo? 


O princípio espiritual. 


Qual é o poder governante desse princípio? 


É a SABEDORIA. 

Que agente emprega a sabedoria para manter e executar o seu governo? 
A VONTADE. 

Sobre que é que a vontade age? 

Sobre o AMOR. 

Que coisa é o AMOR? 

O amor é a vida do corpo e da mente. 


Será o amor o elemento actuante e vivificante de toda a individualidade? 


Será o amor o mais refinado e puro ingrediente do organismo mental? 
E, o amor é a própria essência da vida da mente. 


Então, que coisa será a sabedoria? 


A sabedoria é, para usar uma expressão figurativa, a forma ou a flor do Amor - o 
director da constituição espiritual. 


Poderá o amor entrar em contacto imediato com os elementos do sangue? 
Não. 
Por que não? 


Por a essência do Amor ser muitos milhões de milhões de graus mais fina do 
que os constituintes do sangue. 


Nesse caso, como poderão os corpos material e espiritual ser tão intimamente 
entretecidos - um, no e através do outro? 


Pelo fino cimento de agentes mediadores de intervenção. 


Poderá o poder da sabedoria pode agir sobre o sangue e os ossos? 
Pode; Com grande potência. 

A sabedoria poderá agir assim por meio de elementos intermediários? 
Sim. 


Suponha que o princípio da sabedoria deseje operar sobre o osso, como poderia 
a operação ser realizada? 


O poder da sabedoria agiria sobre a vontade; o amor; o magnetismo vital; a 
electricidade vital; os nervos; os músculos; os ossos! 


Se todos esses processos ocorressem a cada acto de instigação do princípio da 
sabedoria, não haveria uma diferença perceptível ou lapso de tempo entre o 
esforço e o resultado? 


Não; porque até mesmo a electricidade comum pode circundar o globo num 
instante. 


Como poderá o princípio da sabedoria prevenir todas as doenças? 


Em primeiro lugar, organizando todos os alimentos, hábitos, ocupações, 
situações e sentimentos de tal forma harmoniosa que não taxe indevidamente a 
força e as energias da constituição física e mental. Em segundo lugar, sentindo- 
se superiores às invasões de doenças - sentindo que todo o individualismo é 
inexpugnável a tais moléstias desnecessárias; pois, falando de modo geral, 
“assim como um homem pensa, assim ele será.” 


Passo agora a considerar a relação que a psicologia natural tem com a mente, 
independentemente da relação que tem com o corpo. 


Esta fase da ciência psicológica manifesta-se em guerras, pânicos, actos de 
insanidade e contágios decorrentes de acção simpática. Isto não é conseguido 
pela eliminação de um ambiente ou atmosfera (propensão) procedente de uma 
cabeça, que é inalado por outra; mas pelas expressões do rosto, pela cintilação e 
brilho dos olhos, por um erguer da cabeça, e por gestos elevados - tudo o que 
excita a acção correspondente intensa em todo espírito sugestionável que seja 
ou negativo ou passivo em relação às causas da perturbação. 


Toda fé religiosa conhecida no mundo teve origem e disseminou-se como uma 
epidemia, na medida em que a ignorância e a superstição do povo ao torná-lo 
negativo em relação a ela, permitiu que ela lhes tomasse posse dos espíritos. 
Precisam lembrar-se que conhecimento é poder; que a ignorância é fraqueza; e 
que nós somos mentalmente positivos ou negativos em relação às crenças e 
agitações predominantes, justamente na proporção do crescimento real da 
alma nos termos da sabedoria e do conhecimento que possuir. 


Um espírito deixar-se-á freneticamente conduzir por um pânico metodológico 
ao altar; outro mostrar-se-á inteiramente indiferente ao contágio simpático. 
Tudo isso é produzido principalmente de acordo com a ignorância ou 
conhecimento dos referidos indivíduos. As exceções a essa regra ocorrem, 
sempre que a mente é capturada e levada à escravidão psicológica, durante os 
momentos ou períodos de passividade da sabedoria ou princípio governante. 
Assim, por vezes ficamos surpreendidos por o nosso vizinho inteligente se 
deixar “empolgar” por algum entusiasmo popular. 


Como é comum ver uma grande festa abalada por gargalhadas descontroladas, 
quando apenas um ou dois de toda a companhia poderão dar o mote “do riso.” 
Mas se houver uma pessoa nessa assembleia, cujo equilíbrio da mente não seja 
perturbada pelos sons e visões alegres que tem diante de si, e ele permanecerá 
sóbrio e solenemente imóvel. Numa palavra, tudo quanto se propague de forma 
epidémica de mente para mente, segundo princípios psicológicos, poderá 
filosoficamente explicar a prevalência de muitos crimes e de certas formas de 
alucinação mental, que têm, de tempos a tempos, perturbado e afligido a família 
humana. Por vezes, é cometido um crime terrível; e logo, por meio de um 
contágio psicológico, a sua flagrância excita uma predisposição semelhante 
num outro espírito, e em outro, e assim por diante, até que muitos crimes da 
mesma magnitude ocorrem em rápida sucessão.* 


* NT: Veja-se a acção que a comunicação social exerce nesse capítulo, que não se 
censura a ela própria no papel de difusão que tem sobre estas matérias, conforme 
deveria, como no caso da violência feminina e afins, e tire-se as elações que se 
impõem. Já para não mencionar o caso das epidemias, e da sugestionabilidade 
que fazem grassar ao dar enlevo às noções fragmentárias dos aspectos negativos 
e, com isso, incutir medo nas populações. Muitas vezes com base na especulação, 
que as pessoas acetam como conhecimento efectivo e científico! 


A psicologia natural manifesta-se com frequência em grandes assembleias. Uma 
palavra ou um gesto da parte de um indivíduo perturba o equilíbrio do todo. 
Desse modo, as turbas ficam excitadas e agravadas até atingirem uma fúria 
ingovernável; e os soldados, no dia da batalha, avançam em face da morte; ou, 


atingido pelo pânico, o medo espalha-se de um a milhares; e aqueles que, 
apenas uns momentos antes, estavam prontos para “buscar a reputação 
borbulhante mesmo defronte das bocas do canhão,” agora tremem de medo e 
acham impossível reunir coragem ou autodomínio. Em outras ocasiões, uma 
palavra ou um olhar de algum espírito-dominador psicologiza instantaneamente 
a massa ao seu redor, e de um para outro o impulso comunica um sentimento de 
heroísmo e intrepidez, que aumenta à medida que se espalha, até que toda a 
massa esteja impaciente para jogar as próprias vidas no redemoinho da sua 
ambição desmedida. 


Uma das maiores excitações psicológicas já desenvolvidas na Cristandade foi a 
produzida pelas Cruzadas; e toda essa epidemia teve origem num indivíduo. 
Pedro, o Eremita, durante o pontificado do Papa Urbano II, viajou por toda a 
Europa, a descrever as afrontas praticadas pelos Turcos, na Palestina, sobre os 
crentes, e a apelar aos Cristãos em todos os lugares se reagrupar em torno do 
estandarte que ele ergueu para o resgate da Terra Santa das mãos dos infiéis. 
Tão humilde foi a conduta de Pedro - tão santa a sua aparência, e tão veemente 
a sua eloquência - que reuniu, de acordo com os princípios da instigação 
psicológica, um exército de sessenta mil homens, com os quais marchou para 
Jerusalém; dessa forma, ele acendeu por toda a Europa aquele ardente espírito 
de guerra e de conquista, que, durante séculos, encontrou trabalho intenso nas 
cruzadas contra os infiéis. 


Na sua ignorância da ciência, o homem atribui muito do entusiasmo religioso e 
das conversões ao poder de Deus, e muitos crimes e ofensas hediondas à 
influência de satanás, enquanto, na verdade, as causas são inteira e 
incondicionalmente imputáveis à operação de princípios. E aqui encontramos 
uma verdade valiosa - um poder elevado e nobre! A miríade de sóis e planetas 
gira harmoniosamente sobre essas relações positivas e negativas. Segundo eles, 
a Divindade vive e actua no seu magnífico templo. O conhecimento da existência 
desta lei e poder contribui muito para a nossa capacidade de vencer todos os 
inimigos físicos, sociais e mentais - de banir as causas das discórdias e doenças 
terrestres. 


O início deste século foi assinalado pela introdução de uma nova influência na 
Cristandade; o espírito de reforma. No início, ela avançou como as primeiras 
ondas de uma tempestade no oceano. Mas, logo, as ondas se ergueram com a 
sua força poderosa e lançaram os seus borrifos cintilantes além dos lados 
graníticos da Europa metropolitana! 


E as avenidas, por onde o elemento purificador nunca correu antes, estão agora 
a ser limpas pela crescente maré da reforma. Com a ascensão gradual desta 
maré progressiva, vocês verão as “neves eternas” da Lapônia 'derreter' em 
meios de cultivo, e climas miasmáticos fornecerão um doce incentivo ao 
crescimento de flores perenes. E foi demonstrado que o que é possível no 
mundo físico é igualmente possível no mundo moral. Pela acção imutável dos 
Seus princípios psicológicos de omnipotência, a Divindade enche o mundo de 
vida, que é AMOR, e de ordem, que é SABEDORIA. E com o poderoso espírito de 
reforma, o coração humano começa a pulsar de uma forma mais musical em 
todos os lugares. Mas apliquemos correctamente os altos poderes da nossa 
constituição mental. Devia ser constantemente lembrado que todo o “pecado” e 
“erro” e “infelicidade” são evidências demonstrativas de que uma orientação 
errada ou má aplicação de boas pessoas ou princípios existe algum lugar do 
mundo. Estou profundamente convencido de que todo indivíduo deve aprender 
a empregar correctamente os poderes psicológicos da sua própria mente. 


O mesmo poder que produziu a guerra dos trinta anos, é capaz de produzir 
outros tantos anos de paz. A mesma lei de contágio simpático, pelo qual alguém 
comete um crime e, assim, psicologicamente excita uma propensão 
correspondente em outros espíritos, é idêntica à influência divina pela qual 
muitas mentes podem avançar para a virtude e a tranquilidade interior. Cada 
um de vocês, irmãos, é, natural e constitucionalmente, dotado desse poder 
psicológico; só que em graus medida. E exercê-lo é prerrogativa elevada do 
Vosso ser. 


“Quando cada um cumpre um desígnio sábio. 
Na sua própria órbita ele brilhará. “ 


Como a chama que corre pela pradaria em chamas, o fogo da reforma 
harmónica espalha-se de lavoura para aldeia, de cidade para cidade, do 
hemisfério para hemisfério; e os princípios enobrecedores que agora piscam 
sobre nós das esferas refulgentes, deve ser comunicada, com todos o seu doce 
contágio de uma simpatia psicológica, a todo coração humano! Vocês deviam 
distinguir-se dos habitantes do mundo - pela vossa nobreza: pela vossa 
felicidade: pelo vosso amor fraterno: pela vossa descendência superior: pela 
vossa alta inteligência, eloquência e poder psicológico - por TUDO, numa 
palavra, o que distingue o reino dos céus das discórdias da terra. 


SENSAÇÕES DA MORTE NO CAMPO DE BATALHA 


Pergunta: “A fé que tenho nos princípios da Filosofia Harmónica, e no facto do 
intercurso espiritual, torna-se mais firme à medida que envelheço. Ao 
contemplar a possibilidade de me tornar uma vítima dos infortúnios da Guerra, 
não receio nenhum dos pressentimentos de morte acerca de qual possa ser o 
meu destino após o término do processo, mas seja qual for o pavor que tenha, 
parece ser mais instintivo do que racional. 


Temo o sofrimento físico que acompanha uma dissolução violenta e não natural 
e, conforme sou levado a acreditar, por uma leitura atenta das obras espirituais, 
a subsequente reorganização do espírito. Se não fosse por esse pavor, eu 
poderia enfrentar a boca do canhão que arrota os instrumentos de destruição, 
sem o menor estremecimento de medo. Se possível, poderia descrever as 
sensações de morte que geralmente temos no campo de batalha? Refiro-me 
particularmente àquelas que ocorrem imediatamente após o corpo parecer 
encontrar-se sem vida. Por que mudanças e sensações o espírito passa antes da 
sua organização estar concluída?” 


Resposta: Pode-se dizer com verdade que, até o advento da Filosofia Espiritual 
moderna, a humanidade não sabia quase nada sobre os factos ocultos da morte. 
Que toda organização viva, incluindo o homem, está destinada a amadurecer e a 
morrer, tem sido facto universalmente reconhecido; mas o mundo não te 
conheceu, senão até recentemente, com precisão as sensações e mudanças que 
ocorrem durante o processo. Mas a verdadeira luz científica realmente raiou 
com respeito a esse evento até então escuro e terrível do término da vida, e por 
meio dessa luz somos capazes de responder à interessantíssima interrogação 
do nosso correspondente. 


A verdadeira resposta, que a razão de todo homem pode facilmente apreender, 
será vista no carácter das relações que existem entre o corpo e o espírito. Se o 
organismo físico, com as suas partes e forças multiformes, nada mais fosse do 
que um traje estranho, usado pelo espírito, tal como o corpo veste ou tira um 
casaco ou vestido, então as mudanças e sensações experimentadas na morte 
seriam análogas áquelas sentidas pelo corpo quando meramente privado as 
suas vestes superficiais. 


Mas a verdade é que subsistem inúmeras relações químicas delicadas entre o 
espírito e as partes correspondentes da organização física; e essas relações 
marcam as intuições de todos os homens com a convicção inevitável de que a 
“morte” seja um evento muito solene e radical -- algo muito mais, e muito 
diferente em efeito, do que a transação comum de despir vestes artificiais do 


corpo. Entre o corpo e as suas vestes comuns do quotidiano, não existe 
nenhuma amálgama de afinidade mútua, nenhuma combinação de elementos 
semelhantes e, portanto, a separação dos dois não opera nenhuma mudança 
radical nos sentimentos e naquilo em que o indivíduo habita. 


Mas o facto é exactamente contrário com respeito ao evento em consideração. 
A relação que o corpo tem com o espírito é homogênea e essencialmente 
química, e a separação prematura deles só se consegue rompendo e separando 
violentamente os inúmeros cordéis dessa relação. 


Em primeiro lugar, qual será, pois, a natureza da relação que existe entre o 
corpo e o espírito? Respondemos que os dois se encontram quimicamente 
associados por uma combinação intermediária de elementos que chamamos de 
“alma.” 


CORPO — ALMA — ESPÍRITO 


Pergunta: De que será a alma composta? 
Resposta: De movimento, vida, sensação e inteligência. 
Pergunta: Que será que constitui o espírito? 


Resposta: O ESPÍRITO é composto de princípios impessoais -- o elemento-vida de 
Deus Pai e Mãe Natureza. 


Pergunta: De que será composto o corpo físico? 

Resposta: De todos os elementos da matéria abaixo do homem. 

Pergunta: De que modo está a alma quimicamente relacionada com o corpo? 
Resposta: Pela electricidade vital. 

Pergunta: A que elemento da alma dirá respeito essa electricidade? 
Resposta: Ao elemento do Movimento. 


Pergunta: De que forma estará, pois, o ESPÍRITO quimicamente relacionado com 
a “alma”? 


Resposta: Por meio do magnetismo vital. 


Pergunta: De que é que emana esse magnetismo? 


Resposta: Da alma. É uma emanação da alma, tal como o aroma da vida de uma 
rosa, que constitui a sua atmosfera e fragrância. 


Pergunta: Quer dizer que a alma está unida ao corpo pela electricidade vital, e o 
espírito à alma pelo magnetismo vital? 


Resposta: Sim, e a ilustração que damos é pela seguinte escala: 


ORGANIZAÇÃO DE MATERIAL (ou corpo) 
ELECTRICIDADE VITAL 
INTERMEDIÁRIO, OU ALMA, 
MAGNETISMO VITAL, 

O MAIS INTERNO OU PROFUNDO, O ESPÍRITO 


A escala acima mostra a organização do homem tal como ele é. Abaixo do 
organismo material estão os reinos inferiores e o mundo físico; ao passo que 
acima e ao redor do Íntimo, ou “espírito,” está o mundo espiritual e tudo o que 
pertence a uma existência celestial. Se um ser humano viver o seu tempo todo 
de vida, então a electricidade vital (que liga a alma ao corpo) afrouxa de forma 
imperceptível o seu domínio e dissolve a relação de forma tão gradual, que o 
espírito nem mesmo tem consciência da morte até depois de a mudança se ter 
concluído, como o nascimento de um bebé neste mundo. Se, porém, a mudança 
for forçada e prematura, o espírito é compelido a perceber o facto, e assim 
como algo do choque não natural que a morte provocou. 


Nos últimos dez anos, assistimos a diversas mortes ocasionadas por 
concussões, estrangulamento, afogamento etc., e o resultado para o espírito em 
todos esses casos foi idêntico. Cada um, jovem ou velho, experimentou 
espiritualmente as mesmas sensações singulares, que foram provocadas pela 
separação violenta e não natural do espírito do corpo. 


É bem sabido que um choque repentino, suficiente para causar a morte, produz 
uma insensibilidade instantânea. Tal facto deve-se à confusão dos elementos da 
“alma” por todo o sistema nervoso. As suas afinidades químicas foram 
destroçadas numa massa confusa, que tornaram as sensações inteligentes de 
todo tipo inteiramente impossíveis. É como se vocês tivessem golpeado uma 
pequena pedra com o martelo com tanta força e de repente a coesão existente 
entre os átomos se dissipasse instantaneamente; e o que antes era uma massa 
sólida, é agora apenas fumo e poeira a pairar ao vento. 


Da mesma forma, a surpresa inesperada provocada sobre as relações químicas 
existentes entre a alma e o corpo por meio de uma concussão poderosa, resulta 


na suspensão temporária de todas as sensações, e o espírito é simplesmente 
posto a par intuitivamente do que acaba de ocorrer na região dos seus 
ambientes. 


Diversos foram os soldados que voltaram do seu novo lar na Summer Land 
(Paraíso) para revelar detalhadamente as sensações que tiveram 
imediatamente após caírem sem vida vitimados por uma bala de espingarda ou 
de canhão. Eles relatam como perceberam, intuitiva ou espiritualmente, a 
natureza do acidente (de uma forma um tanto vaga, evidentemente), e como 
tinham acabado de morrer no sentido usual da palavra, sem terem sentido nada 
que se parecesse com dor -- tendo sentido apenas uma predisposição para 
dormir profundamente, independentemente do lugar em que se encontrassem, 
e que tinham esquecido o que lhes tinha sucedido. Essa indiferença resultou, 
muitos casos, numa espécie de sono de muitos dias no outro mundo. 


Agora, será de recordar que a “Alma” se torna no corpo do ESPÍRITO após a 
morte. Isso, porém, não é obra do momento. Horas inteiras, por vezes dias, são 
consumidos no aperfeiçoamento do trabalho dessa organização final. 
Conquanto esse belo processo prossegue, o espírito não sente nada de físico 
nem sensual. É tudo intuição, memória, meditação e amor. A sua personalidade 
não é consciente de si até que os novos sentidos no novo corpo estejam 
concluídos e abertos, e adaptados ao uso e à duração eterna do espírito. 

Mas repetimos, quando a morte é natural -- mas nenhuma morte é natural, 
senão a da “velha idade madura” -- então o Espírito vê-se imediatamente 
revestido do seu novo corpo. Não dorme, não sente qualquer suspensão da 
identidade, não percebe pena (penalização) alguma decorrente da lesão 
fisiológica, que é o efeito de uma morte acidental, e assim o idoso é jovem e 
feliz, e livre como um pássaro solto entre as árvores da montanha. 


O nosso correspondente não necessita “recear” a temporária suspensão da sua 
consciência pessoal, caso suceda ele cair no campo de batalha, por a experiência 
não envolver nenhuma dor -- apenas uma confusão momentânea, uma surpresa 
com a duração de um instante, como se o mundo inteiro explodisse em 
inúmeros átomos, seguido por um lampejo de luz universal que revela uma 
vasta escuridão, e então - indiferença, descanso, felicidade, sono. 


Os átomos que compõem a “Alma” começam directamente a reunir-se em torno 
de vós -- o espírito -- enquanto vocês vivem na intuição, na memória, na 
meditação e no amor -- inteiramente inconscientes de uma personalidade ou 
localidade, livres de toda a apreensão, perfeitamente livres -- indiferentes, 
serenos, adormecidos. A sublime certeza de que vocês estão a pairar no Espírito 


do Pai e Mãe infinitos -- de que nenhum pardal cairá sem que seja observado -- 
de que nada está errado -- de que tudo está bem onde vocês estão -- essa 
garantia, que canta como o cântico carinhoso de uma mãe amorosa nas 
profundezas do espírito, irão embalá-los até adormecerem, sem sonhos mas 
ainda assim vivos e pensativos, no berço aveludado da eternidade. 


Portanto, não tema as sensações físicas decorrentes de uma morte súbita ante 
as “bocas de canhão.” Receie, ao invés, as desvantagens morais decorrentes de 
uma luta em que a inspiração da Liberdade universal não seja ao mesmo tempo 
a fonte principal e o fim a ser alcançado. 


A CRIANÇA AUTÊNTICA 


Pergunta: “O que será a criança autêntica? - Quero dizer, filho ou filha de pais 
verdadeiramente casados? Será o estado da infância compreendido por aqueles 
que acreditam na velha doutrina do 'Pecado Original”? A maioria dos 
professores nas nossas escolas, assim como os livros da catequese da Nova 
Inglaterra, inculcam os antigos credos teológicos. Usam o chicote nas nossas 
escolas municipais de acordo com o conselho de Salomão, para que a criança 
não 'seja mimada.' Agora eu pergunto - O que é a criança autêntica? Qual será a 
sua natureza e necessidades?” 


Resposta: Observe a natureza de forma abrangente e você será rapidamente 
levado a acreditar que os extremos se encontram e se confraternizam num 
centro comum. Os intermédios por assim dizer, são as “pontes naturais” sobre 
as quais exactos opostos percorrem no sentido uns dos outros, e através uns 
dos outros; assim como o magnetismo e a electricidade dos pólos terrestres 
convergem e se misturam no equador. Filhos e pais, segundo esse belo 
princípio, são companheiros naturais. Eles são irresistivelmente inspirados e 
atraídos, de posições opostas, para os braços afetuosos uns dos outros. Eles 
amam-se, apegam-se e enredam-se uns nos outros, com sincera ternura e 
carinho imortal. E o centro dourado onde eles se encontram e se 

fundem espontaneamente, o equador espiritual dentro do qual eles se 
desenvolvem e florescem à semelhança um do outro, é o LAR. Neste centro 
sagrado, os jovens envelhecem e os velhos rejuvenescem; e assim os opostos 
promovem o desenvolvimento e a felicidade um do outro. 


O que será a criança? Respondemos, e a confiança que temos na verdade da 
nossa posição é ilimitada: a criança é o repositório de possibilidades 

infinitas. Talvez a nossa resposta seja transcendental demais para o uso diário - 
- extensa e válida demais para impressionar a compreensão comum do 

mundo. ”Nós pensamos que não. Pois os homens são apenas filhos de um 


“crescimento mais vasto.” A infância ainda está viva em todo coração humano, 
independentemente dos anos ou da experiência. Afirmamos que nenhum 
homem sobreviveu inteiramente à simples consciência da sua infância, nem 
perdeu o poder divino de apreender o mundo encantado no qual as crianças 
“vivem, se movem e existem.” 


Julgamos os outros, em parte, pelo padrão de experiência pessoal. Na juventude 
e no início da idade adulta, éramos prematuramente solenes e patriarcais; não 
apreciávamos muito o desporto nem da conduta descuidada dos adolescentes 

e jovens nossos conhecidos; embora estivessem desanimados e não tivessem 
atenção para com as solenidades iminentes da eternidade; mas agora, com o 
triplo de anos aglomerados sobre a nossa constituição física, e conhecedores 
sem dúvida de um milhão de factos e verdades a mais do que naquele período, 
experimentamos e entretemos mil impulsos juvenis, concebemos a infância e 
apreciamos o seu desporto e atributos com uma alma que transborda 

de gratidão e de ternura. Sem dúvida que por vezes teremos 

parecido “adequados” e “dignos” e “agir como um homem” na presença de 
companhia; mas de alguma forma, sem pensar ou sentir o controlo restritivo 
dos companheiros com ar de coruja, a nossa alma rebentaria e faria 
transbordar os seus constrangimentos, como a alma de qualquer outra 

criança. E mesmo agora, quando algum amigo metafísico ou ministro 
cadavérico da cruz tenta impor a expressão lúgubre do seu semblante ou credo, 
a tentação de ser “jovem de novo” assalta-nos com irresistível persuasão, e - 
nós cedemos! 


Consequentemente, estamos a ficar cada vez mais “infantis” a cada dia, e 
esperamos progredir o suficiente na direção do Éden para pregar um sermão ao 
longo da vida com o texto: “Excepto que um HOMEM se converta e se torne como 
um criança -- nascer de novo e ser libertada do superficial e do irreal -- ela não 
poderá entrar na esfera angélica da HARMONIA.” 


Ao falar da infância, pois, reportamo-nos directamente às inspirações da 
consciência pessoal. Esta é a primeira e a mais alta autoridade. Se deixarmos de 
revelar os atributos, realidades e necessidades de uma criança, será porque, por 
enquanto, o nosso desenvolvimento espiritual nessa esfera encantada será 
insatisfatório ou incompleto -- talvez ambos -- julgue você, por conseguinte, e 
prestem o vosso veredicto à luz da Natureza e da Razão, para que aquele que 
corre possa interpretar a sua veracidade e ser compelido a reconhecer a 
importância que tem para a humanidade. 


As crianças nascem com dois tipos distintos de carácter. Um herdado da Fonte 
de todas as bênçãos; o outro dos seus progenitores imediatos. O primeiro, 
derivado de Deus e da natureza, é espiritual e eterno; o segundo, sendo o 


processo organizador e construtivo, é arbitrário e nem sempre prosseguirá. Nos 
anos seguintes, entretanto, quando a criança é totalmente afastada da sua 
consciência mais profunda pelas ilusões dos sentidos externos, um terceiro 
carácter é formado, que é ainda mais externo e consequentemente 

efémero. Ainda assim, devido à impressionabilidade das correntes de vida 
espiritual do íntimo, a mente e a disposição da pessoa são geralmente moldadas 
neste mundo pelo último carácter, que a sociedade, através das suas muitas e 
variadas circunstâncias, fabricou e exerceu sobre o espírito individual. 


Embora um Inglês -- o homem está in esse (em essência) o mesmo que um 
Francês, ainda assim eles comportar-se-ão de forma diferente -- com diferentes 
gostos, crenças, poesia, literatura, filosofia, etc. -- porque, além da 
dissemelhança decorrente do diferente parentesco, essas duas pessoas, 
enquanto seres espirituais, são, em certa medida, obrigadas a agir e a 
manifestar-se por meio do carácter criado pelo mundo, que, embora superficial 
e arbitrário, é, não obstante por ora, notavelmente bem-sucedido na sua 
supremacia. 


Assumindo como um facto que o terceiro carácter é educacional, e que o 
Espírito é geralmente necessário para agir por meio dele, (tal como uma pessoa 
é obrigada a falar com as palavras de que se lembra), pensamos que os pais 
devam considerar calmamente o tipo de professores, o tipo de livros e, por 
último, o tipo de escolas, que melhor se adaptem a revelar os 

verdadeiros aspectos da excelência e a desenvolver o carácter mais verídico da 
infância. 

Em relação à infância, considerada em si mesma, somos movidos a observar 
que é a condição de simples consciência supersensorial. Que prova teremos 
disso? Esta: que o coração de criança é influenciado desde cedo pelos princípios 
divinos. Que queremos dizer? Que o espírito jovem é o primeiro a assumir 

a lição do amor inocente e altruísta; e que as primeiras impressões que colhe 
estão impregnadas da simplicidade divina e da veracidade inocente. A 
integridade espiritual e o amor altruísta dos jovens são factos de observação e 
consciência universais. O tato genial da mãe, ou do seu espírito reverente, a 
abrir caminho pela mente jovem, pode despertar o pensamento, despertar o 
sentimento, estimular para o dever e explorar os reinos da consciência -- ou, 
como em muitos casos, o pai incapacitado pode deixar o 'solo' tenro e 

não corroído sem cultivo -- assim como, talvez, o seu próprio foi negligenciado 
por aqueles que os trouxeram à existência num corpo. 


Por serem espiritualmente tão impressionáveis, as crianças devem ser 
fortalecidas e protegidas contra a psicologia da imitação. Eles assumem os 
pensamentos e acções dos seus companheiros tão inconscientemente quanto 


por contacto absorvem o magnetismo e a aparência de epidemias -- sarampo, 
papeira (trasorelho), difteria, escarlatina etc. No entanto, nunca é aconselhável 
considerar as crianças incapazes de originalidade. Se considerarmos, com uma 
atenção desprovida de desconfiança, os ditos casuais que caem de vez em 
quando das suas bocas rosadas, o nosso próprio progresso será grandemente 
acelerado na direção dos anjos. 


Os homens imaginam-se mais sábios do que as crianças -- porque, em verdade, 
eles viram mais com os sentidos do corpo e lembram-se mais dos modos 
desprezíveis do mundo. Mas que ninguém considere tal conhecimento, 
sabedoria. A criança autêntica e imaculada é sábia e o seu génio sofisticado é 
divino; em comparação com a qual a educação de um Bacon é apenas 
inteligência transicional e loucura sistemática. 


A infância profere incessantemente palavras sábias dignas da filosofia mais 
antiga. Os seus simples improvisos são revelações de grandes possibilidades 
futuras. Analise a consciência de uma criança, ouça vez por outra as afirmações 
que faz e as aspirações que enuncia por tudo o que é Bom, e Belo, Sábio e 
Espiritual, e você será instruído além da instrução de livros e sacerdotes. Trate 
com ternura, nunca com escárnio, as visões brilhantes da juventude. Deixe que 
a infância lhe ensine a recordar o reino espiritual bem no fundo do coração da 
sua alma. O gentil Nazareno acreditava que as crianças apreenderiam os seus 
ensinamentos muito mais rápido do que o sábio rabino e 

os sacerdotes assalariados dos templos. E ele não se enganou. As criancinhas 
compreenderam os princípios dele por meio das suas belas parábolas (ou 
histórias, com moral;) e, para além dessas, pode-se citar os “Mães” e filhas da 
humanidade; pois onde quer que bata um coração intuitivo, aí os ensinamentos 
do verdadeiro mestre serão mais bem apreciados. Em resposta, sentimos que 
escrevemos o suficiente -- talvez mais do que o necessário -- para levar esta 
questão de âmbito mundial a todos os pais. 


ATRIBUTOS DO ESPÍRITO DA CRIANÇA 


Pergunta: “Não entendi muito bem a resposta que deu à pergunta anterior. 
Você lida com muitas 'generalidades resplandecentes.' Por favor, seja mais 
explícito ao analisar e revelar o espírito de uma Criança Autêntica. Quais são as 
suas características e atractivos naturais?” 


Resposta: Uma criança natural nascida livre é uma maravilha inefável. Para o 
que teve treino académico e educação, tal descendência de pais humanos é uma 
maravilha, um prodígio genuíno, um Jesus -- “uma revelação ulterior, que 
irrompe com riso do lago divino, de onde todas as coisas 


fluem.” Uma criança natural, espontânea e sem mácula é a “flor” de toda a 
família humana -- um milagre, revelado pelos princípios incessantemente 
activos e sabiamente imutáveis do universo interior. 


Esse maravilhoso desenvolvimento da humanidade é justa e inevitavelmente 
glorificado, honrado e adorado. A alma cultivada por Deus de todos os pais 
incha espontaneamente com convicções mescladas de admiração e 

adoração. Com todo o seu desamparo e dependências imediatas, com todas as 
indicações de que as suas faculdades de raciocínio estão subdesenvolvidas nas 
dobras ocultas do cérebro, a criança natural colhe amor e adoração irrestritos 
da multidão reunida. A mente académica declara-a uma criatura excêntrica e 
bela -- um génio, porventura -- cujos poderes razão incipientes necessitam da 
rotina e disciplina do mestre. 


A menos que seja aplicado com sabedoria, este método resultaria na extinção 
de todas as manifestações naturais e, assim, “acabaria” com a glória da criança. 
Se, por outro lado, o espírito jovem fosse suficientemente afortunado, sem 
qualquer governo dos pais ou académicos, para desenvolver a graciosa 
simplicidade e grandeza da sabedoria, então os ignorantes e inteligentes 
começam igualmente a glorificar, honrar e venerar. Essa prática, há muito 
tempo continuada, resulta numa idolatria apavorante por parte do povo; e essa 
veneração resulta em servil imitação das características do amado; e tudo 

isso, combinado na forma de sectarismo, gera inúmeros obstáculos ao 
progresso fácil da raça. 


Que será a Criança natural? Aquela que é, na manifestação prática diária, 
consistente com os seus atributos inerentes. 


Quais serão os constituintes constitucionais de uma Criança natural? Os 
elementos básicos do espírito infantil, na definição mais geral, são AMOR, 
VONTADE e SABEDORIA. Esses princípios fundamentais são implantados pelos 
verdadeiros e únicos pais do espírito, a saber, Deus (masculino) e a Natureza 
(feminino), formas e partes iguais do universo espiritual. Na última resposta 
que demos, denominamos esse Carácter como o primeiro e o mais íntimo; o 
mais profundo e o mais divino; o último a ser desenvolvido, e eterno em termos 
de duração. Agora classificaremos os constituintes do Amor no espírito da 
criança e os anunciaremos em seis frases e numa fraseologia comum: 


Primeiro. O instinto de existência - AMOR-PRÓPRIO 
Segundo. O instinto de Acasalamento - AMOR CONJUGAL 
Terceiro. O instinto de promoção - AMOR DOS PAIS 
Quarto. O instinto de Amizade - AMOR FRATERNO 
Quinto. O instinto de dependência - AMOR FILIAL 

Sexto. O instinto da Filantropia - AMOR UNIVERSAL 


Os anteriores são, à luz das investigações filosóficas modernas, os princípios 
básicos consagrados no Amor -- germe da Criança natural. Qual será, pois, a 
missão do verdadeiro professor? Será dever do professor desenvolver esses 
princípios por meio dos diversos apelos que lhes são feitos? Ou seja, será sua 
missão ao invés vigiar, guardar e proteger a planta tenra, de modo que nada 
interfira com o fluxo progressivo dos seus princípios intrínsecos? Esta, para 
dizer a verdade, é a questão central em todas as teorias sobre crianças e a 
sua educação adequada. Por ora, deixamos isso para futuras reflexões e 
passaremos a considerar a importante questão que se segue, viz.: Qual será o 
segundo Carácter da Criança? 


O Segundo, ou Carácter intermédio, é uma personificação das peculiaridades e 
temperamentos dos pais. Na maioria dos casos, será observado que um 
progenitor predomina no corpo, e o outro nas configurações e disposições 
mentais. Às vezes, embora raramente, acontece que ancestrais remotos 
contribuem amplamente, pelos elementos do sangue, para a organização da 
prole recém-nascida. Entretanto, ao examinarmos a constituição do carácter 
intermediário, não importa quantos progenitores ancestrais, ou quais dos pais 
imediatos, são reproduzidos de forma preponderante na criança humana. É 
simplesmente essencial para uma compreensão correcta e abrangente de “nós 
próprios,” que, nessa análise prática, confinemos as nossas observações mais à 
esfera dos efeitos universais dos lares e berços da humanidade. 


Os elementos herdados do Carácter serão exibidos em malformações, inversões 
ou exageros dos princípios básicos já nomeados e classificados. Nenhum ser 
humano é essencialmente diferente nos germes -- atributos do espírito -- de 
qualquer outro exemplo da organização comum. Portanto, será correcto e 
sensato afirmar que, na vida íntima da mente, não há diferença entre um Deus e 
um Diabo. 


Olhe o que lhe digo! Não se apresse a forçar uma construção errada, pois 
sabemos que é possível que você, respeitável leitor, esteja a debater-se com 
alguma propensão intelectual viciosa embutida no seu Carácter intermédio, ou 
que, por circunstâncias do infortúnio, você o possa ter adquirido desde o berço 
nos círculos e ângulos da sociedade contígua. Sim, tome bem nota da 

nossa expressão. Afirmamos essencialmente que -- i.e. nas essências de que o 
espírito infantil é composto -- não existe diferença entre um anjo e um 
demónio! Porém, essas condições e personagens são opostos -- e 
terrivelmente -- por causa de características herdadas ou adquiridas. Essa 
explicação simples cobre toda a questão, resolve o problema que distrai o 


mundo, faz amigos em potencial dos inimigos actuais e atrai deuses e demónios 
dos extremos para os CENTROS dourados. Com relação a isso, perguntemos: 
quais serão as formas do Carácter herdado? Respondemos que, tomando a dada 
escala de princípios básicos como a ordem natural, as Inversões completas 
deles se manifestam assim: 


Primeiro. Negligência pessoal e abuso próprio - DESCUIDO 

Segundo. Vida isolada e saturnismo habitual - SOLIDÃO 

Terceiro. Repulsa em função da juventude e simplicidade - ASPEREZA 
Quarto. Pouco se importa com a felicidade de homem ou animal - EGoísMo 
Quinto. Falta de percepção de gratidão ou de obrigações - SACRÍLEGO 
Sexto. Disposição misantrópica e de ódio pelo mundo - AMARGURA 


Mas aqui permitam-se ter na razão, que uma criança pode apresentar apenas 
uma ou duas inversões do amor intrínseco -- princípios, e num grau muito 
ligeiro, enquanto outros amores poderão permanecer inactivos e não se 
manifestar em sentido nenhum; assim como, por outro lado, os germes do amor 
podem ser, por defeito de parentesco, forçados das suas posições naturais 

e, portanto, resgatados de formas invertidas de desenvolvimento, ao ser 
empurrados e constrangidos a algum extremo e, portanto, desenvolver-se 
igualmente de forma prejudicial. Com esta suposição, e seguindo a ordem acima 
indicada como natural, observaríamos: 


Primeiro. Trabalho excessivo e parcimônia - AVIDEZ 

Segundo. Indulgências sexuais e poligamia - DISPOSIÇÃO PARA AMAR (PROPENSÃO 
PARA O AMOR) 

Terceiro - Idolatria de animais de estimação e ternura excessiva 

- FILOPROGENITIVIDADE (GERAÇÃO DE PROLE) 

Quarto. Sacrifícios de todo tipo pela amizade - ADERÊNCIA 

Quinto. Convicções de dependência e indignidade - VENERAÇÃO 

Sexto. Acções excessivamente simpáticas para com a humanidade 

- BENEVOLÊNCIA 


Aventuramo-nos a estender o comentário, em cada operação extrema dos seis 
princípios radicais do Amor, pelo emprego de termos frenológicos apropriados 
-- em parte, porque esses termos familiares transmitem brevemente todo o 
pensamento pretendido -- e, também, por sustentarmos que os antropólogos 
modernos deram, de forma imprudente, nomes a manifestações em vez de 
órgãos; convencendo assim o mundo a acreditar que o Deus de bondade 
originalmente organizou o homem com faculdades de roubo, suicídio, crueldade, 
hipocrisia, egoísmo, sensualidade, etc; e no entanto, quando a frenologia popular 


for perfeitamente compreendida, será visto que nenhuma descoberta mental 
estabelece a doutrina do mal intrínseco, mas apenas que a mente é (como 
ensinamos) suscetível a uma grande variedade de graus e matizes de 
manifestação. 


Como pode a análise anterior aplicar-se ao espírito da Criança -- ou à 
sua educação por professores e livros? Assim: 


Quando um ser humano nasce com toda a escala de amores radicais em ordem 
natural, e sem subversões ou inversões de qualquer tipo, então eis um 
“milagre” na forma humana -- um prodígio, um gênio da intuição, um filho ou 
filha de Deus, uma deusa ou um Jesus -- em cuja cabeça infantil, que é 
necessariamente atraente e harmoniosa com contornos graciosos e cabelos 
esvoaçantes, o mundo coloca a coroa imortal tornada bela por amor, respeito, 
temor, adoração e veneração. 


Mas, infelizmente a perfeita conformação das condições parentais aos 
princípios naturais do Amor é um evento tão raro e tão praticamente 
impossível que, quando acontece, o mundo fica pasmo como por um acto 
sobrenatural do trono do mais alto dos céus. Que maravilha a humanidade ter 
feito longas peregrinações para prestar homenagem respeitosa e grata ao local 
de nascimento dos seus raramente desenvolvidos deuses e deusas, dos 

seus salvadores e princesas, no reino sublime das coisas interiores e 
espirituais! Deveríamos nos interrogar seria ao contrário. 


Mas a era gloriosa e celestial finalmente despontou, conforme estamos 
convencidos, em que homens e mulheres -- tanto aqueles que são pais como 
aqueles que provavelmente virão a assim a ser honrados -- podem, ao 
compreender a constituição do espírito da criança, grandemente “multiplicar e 
atestar” o reino de Jesus da humanidade. Nós não usamos o termo “Cristo,” 
porque esta palavra significa um Princípio divino, que o Jesus de uma era pode 
nem sempre exemplificam no seu caráter e conduta. 


Numa frase resumida: nós somos ensinados de forma impressionante que o 
nascimento dos bons espíritos da criança é apenas possível em toda família 
justamente constituída, como foi certa vez possível a um, com tanta bondade e 
doçura, nascer no gestação psicológica de muitos séculos carregados de 
miséria. Os princípios e métodos de tais efeitos desejáveis e possíveis não 
podem ser apresentados num único artigo, nem sequer em diversos. Portanto, 
ansiamos por oportunidade, e não menos pela paciência de inquiridores e 
leitores honestos, para elaborar e completar as nossas impressões e tratamento 
da INFÂNCIA. 


Observar-se-á que não consideramos o terceiro Carácter, que é feito pela 
sociedade e influências que operam posteriormente ao nascimento, nem 
analisamos nenhuma das perversidades intelectuais das crianças, porque essas 
áreas necessariamente dizem respeito a declarações mais amplas e potenciais 
da questão. Vamos aventurar-nos, para encerrar, a proferir algumas sugestões 
práticas em benefício de todos os crentes das terríveis doutrinas da velha 
Teologia. 


O espírito da Criança Natural acha-se inteiramente não familiarizado com 
qualquer das doutrinas cardinais da religião sectária popular. 


A jovem alma é uma “revelação ulterior, que irrompe com o riso do lago divino 
de onde fluem todas as coisas,” e estranha à escrita! nenhum dos seus atributos 
intuitivos -- que forçosamente são inteiramente adestrados por Deus e pela 
Natureza -- nada sabe ou nada sonha sobre os princípios dos credos religiosos 
santificados pelo tempo. Pecado original! "O que é isso, pai?” Expiação! "Mãe, o 
que é isso?” Fé!”É de comer?” Providências Especiais, Arrependimento e 
Regeneração! "Posso usar alguma dessas coisas para brincar, mãe?” Inferno, 
repleto de cabras ingovernáveis -- Paraíso, um redil de ovelhas de considerável 
tamanho -- Deus, uma grande personalidade sentada eternamente num trono 
branco! “O que são todas essas coisas, pai?” 


O cavalheiro de educação escolar entra na arena da família. Na Bíblia, ele lê as 
notícias sombrias de coisas tradicionalmente Passadas -- impossivelmente 
Presente -- (e nunca por vir) - em que o espírito da criança, entregue a si 
próprio, tem menos interesse intuitivo do que pelas árvores e pelas águas 
correntes. Porquê? Por a alma ensinada por Deus nascer repleta de atrações 
radicais por tudo o que é intrinsecamente bom para si e substancialmente 
verdadeiro para os demais. Portanto, se alguma vez receber as doutrinas da 
teologia e das Igrejas, o facto será devido à formação de um terceiro Carácter, à 
maneira e feia imagem de que os elementos mais plásticos dentro são ano após 
ano, e dia a dia, compelidos a fluir e efectuar a sua manifestação semi- 
sistemática. 


Teólogos, e mães gentis sob a psicologia do ministro, convencerão a mente 
jovem a adoptar as mais feias concepções de Morte, Dever e Divindade. A 
explicação comum do facto das Crianças não serem Cristãs é: “Elas são 
depravadas.” Erro mais abominável nunca foi chocado no ninho da ignorância 
sectária! 


A natureza humana, conforme revelada no espírito da Criança, é a infalível 
Palavra de Deus. Comparada com este Livro da vida espiritual, tanto eterno 
quanto razoável, a Bíblia é um ornamento inútil para a mesa da sala. Mas 
entendida enquanto registo daquilo em que os antigos acreditaram, fizeram e 


vivenciaram nos domínios da relação espiritual, a Bíblia torna-se muito útil 
tanto como monumento quanto como professor. Cuidado, pois, com a forma 
como vocês deseducam e (enquanto fazem a genuflexão) sinceramente, mas de 
forma ignorante, enganam e perseguem o espírito da criança; pois a verdade do 
Universo está escrita, natural e de forma indelével na constituição espiritual de 
toda a humanidade, e os jovens são os primeiro a conhecer a mente de Deus 
conforme comunicado à Mãe Natureza. 


TRÊS TIPOS DE CARÁCTER NO HOMEM 


Pergunta: “Você fala da formação do Carácter. Por favor, diga o que quer dizer 
exactamente com os três tipos de carácter que parece encontrar em toda a 
natureza humana.” 


Resposta: Queremos dizer apenas isto: 


Primeiro. A vida mais íntima de todo homem é divina, de cujo carácter deriva a 
contribuição conjunta do infinito Pai e Mãe, ou Deus e Natureza. 


Segundo. A vida do âmago e intermediária de todo homem deriva dos seus pais 
finitos, ou do pai e da mãe terrenos: e o seu carácter é conforme à combinação 
de temperamentos que eles (os pais) transmitem involuntariamente. 


Terceiro. A vida exterior ou superficial de todo homem deriva da esfera de 
circunstâncias pelas quais ele é moldado e modelado após o nascimento; e o seu 
carácter é comparado ao carácter das circunstâncias que têm ascendência 
sobre os seus sentimentos e lhe influenciam o julgamento. 


Com respeito ao período de formação do Carácter externo, não pode haver 
grande diferença de opinião. A conclusão do trabalho é geralmente considerado 
como situando-se entre os dezasseis e vinte e cinco anos. É indubitável que os 
hábitos de alguns jovens precoces se estabelecem permanentemente tão cedo 
quanto a primeira idade mencionada; enquanto muitos outros, de 
amadurecimento mais lento, passam dos vinte ou chegam aos vinte e cinco 
antes que se possa dizer que tenham moldado o carácter. 


Neste mundo, a forma externa de carácter é mais valorizada. Você recorda-se 
da comparação que Shakspeare fez entre a propriedade e o valor de um bom 
nome: 


“Um nome imaculado, caro senhor, para a mulher e o homem 

É a melhor joia da alma. 

Quem da bolsa me priva, rouba-me uma ninharia; é qualquer coisa, nada; 
Pertenceu-me, é dele, escravo foi de mil pessoas. 


Mas quem do nome honrado me espolia, 
Priva-me de algo que não o enriquece, 
Mas me deixa paupérrimo.” 


(Otelo Ato 3 Cena 3) 


Consideramos o carácter externo como a poeira da progressão. As qualidades 
peculiares do espírito são exibidas por meio dos temperamentos 

herdados. Estes dão-lhes firmeza e estabilidade; sugerem e modificam-lhe os 
hábitos e as maneiras; e nosso conselho a cada irmão e irmã é que harmonizem 
a vida do seu interior com as exigências da forma do carácter 

intermediário. Esse processo de harmonização implica a superação de tudo o 
que é defeituoso e discordante de herdado ou adquirido. 


INDIVIDUALIDADE DO CARÁCTER 


Pergunta: “Pelo que você escreve entendo que temos três tipos de carácter: 
Primeiro, o mais interno, o que advém de Deus; segundo, o que advém dos 
nossos pais; terceiro, o que advém do nosso entorno. E pelo que escreve 
entendo que o mais íntimo é o mesmo em todos, mas o segundo constitui a 
individualidade; e ainda assim, por fim, que o mais interno se eleva acima de 
tudo. Agora, não consigo entender exactamente o que constitui a nossa 
“individualidade” depois de termos progredido além dos nossos caracteres 
hereditários e educacionais. Espero que você esclareça a questão.” 


Resposta: A individualidade é eternizada por meio da forma do mais íntimo. Ou 
seja, a combinação particular de temperamentos, que tiver sido a fundação da 
nossa individualidade desde o primeiro momento, permanece para sempre 
como o selo de distinção pessoal. Superar os defeitos de nascença ou 
parentesco e harmonizar a própria vida interior com o tipo peculiar de 
organização herdada não exige a obliteração da individualidade. 


Ensinamos que é necessário que cada um se torne perfeito de acordo com o tipo 
particular de carácter ou combinação de temperamentos que tem. Toda a 
organização possui um encanto, uma superioridade e um destino próprio. É 
necessário que empreguemos sabedoria para superar todas as predisposições 
hereditárias e defeitos educacionais que são encontrados, pela experiência ou 
não, antagónicas em relação à mais livre e plena expansão do mais íntimo. Essa 
vida mais íntima -- quando se permite que se desenvolva livre, fácil, espontânea 
e naturalmente -- assume e permanece eternamente na forma do tipo de 
individualidade que cada uma representa em particular. Não é a organização 


hereditária, lembre-se, mas os defeitos transmitidos da organização dos pais, 
que somos advertidos a superar. 


Deve-se ter em mente que o carácter de nenhum homem é feito por ele 
próprio. Entretanto, não deduza muito desta observação. Ao avaliarmos a 
conduta humana, devemos esforçar-nos por apreciar os temperamentos e as 
constituições que são dados pela ascendência; assim como pela diversidade de 
influências que decorreram das circunstâncias da sua infância e juventude. E, 
sobretudo, se discriminarmos entre faltas e infortúnios, entre loucuras e vícios, 
entre o que é eleição da vontade da pessoa e o que resulta do contacto solidário 
com a vontade alheia. Em suma, sejamos universalmente caridosos. 


OBJECTIVIDADE E SUBJECTIVIDADE 


Pergunta: “Ao ler o jargão do Racionalismo Germânico, eu encontro termos 
como 'Objectividade' e Vida Interior e 'Subjectividade,' etc, etc. Agora, senhor, 
esses termos significarão alguma coisa que um homem de bom senso possa 
compreender? Para a massa do povo, tais termos são inteiramente 
ininteligíveis, e sinto-me inclinado para abraçar a opinião de que nem mesmo 
os racionalistas compreendem o seu significado, se é que encontram algum. De 
vez em quando, deparo-me com termos desses nos seus volumes. Que diabos 
significarão eles?” 


Resposta: Esses termos transmitem ideias muito boas. Por exemplo: Você 
(sujeito) vê uma árvore (um objecto); ao mesmo tempo, você pode ser 

um objecto para outro par de olhos; ou, fechando os olhos, a sua mente 
contempla a árvore (que acabamos de ver) retratada na memória. Primeiro, a 
árvore é vista objectiva e subjetivamente; ou, é visto primeiro fora, 

depois dentro de si; e em virtude da memória, ou da consciência, tornou-se 
parte de si. Consequentemente, embora você possa nunca mais contemplar a 
árvore de forma objetiva, a sua existência e presença subjectivas são 
absolutas. Ele permanece uma parte da sua consciência (ou memória) por um 
período de tempo indeterminado. Vá para onde quiser, a árvore continuará 
uma parte de si. 


Mas vamos dar à nossa resposta um aspecto mais prático: O Racionalista diria -- 
“O homem, antes de mais, vê a sua natureza como que fora de si, e depois 
descobre-a em si próprio. A sua própria natureza é primeiro contemplada por 
ele como a de um outro ser.” Isso explica por que a teologia em toda parte 
precede a filosofia. O autoconhecimento vem por último, por ser o melhor 
conhecimento para ocupar a mente. Ou seja, a informação “Objectiva” é muito 
mais antiga do que a informação “Subjectiva”; o que explica a razão por que a 


mitologia e a velha teologia precedem a Religião da Intuição e a teologia da 
Natureza. 


Por conseguinte, o Racionalista diria: "Religião (no uso popular do termo) é um 
desenvolvimento rudimentar infantil da humanidade; porque a criança 
sempre se vê a si própria -- o homem -- fora de si; na infância, um homem é um 
'objecto' para si próprio, sob a forma de outro homem. Consequentemente, o 
progresso histórico da religião consiste no seguinte: O que por uma religião 
anterior era considerado Objectivo agora é considerado Subjectivo. Por 
exemplo: o que era meramente contemplado e adorado como Deus (ou Jesus) é 
agora percebido como algo humano, ou idêntico ao que tem lugar na própria 
'Subjectividade'-- e aguarda uma ressurreição ou expressão 

prática. Consequentemente, o que a princípio era considerado 'objectivamente' 
uma religião, torna -se, num período posterior, mera idolatria; porque, ao 
investigar a sua própria história religiosa, o homem descobre que tem adorado 
os atributos superiores da sua própria natureza.” 


Assim, conhecendo um homem “subjectivamente,” você conhece o carácter do 
seu Deus de uma forma “objectiva;” pois tudo quanto é Deus para o homem, é 
similarmente uma revelação do próprio homem. A diferença ou paradoxo 
consiste simplesmente na expansão ilimitada da consciência, em comparação 
com as contrações limitadas das nossas proporções físicas. Quando um homem 
pensa nestas últimas, o seu Deus então parece ser “objectivo,” e de forma 
alguma uma parte componente de si próprio; mas o verdadeiro pensador 
sempre é capaz de ver que o Deus de um homem é a asserção maior do próprio 
homem. A prova está em que, um Presbiteriano nunca concebe um Deus 
Universalista, nem que o discípulo do Metodismo concebe o Deus dos 
seguidores de Swedenborg; mas, conforme dito antes, o Deus “objectivo” 

de todo indivíduo é meramente uma afirmação magnífica da sua 

própria natureza e condição “subjectiva.” Portanto, reafirmamos que as 
palavras transmitem excelentes ideias. 


RESPONSABILIDADES E DEVERES DOS PAIS 


Pergunta: “O facto de a criança agir de forma contrária à vontade, desejo e juízo 
dos pais desobriga os pais do dever que recai sobre eles de tratar essa criança 
com amabilidade, carinho e justiça?” 


Resposta: A relação existente entre pais e filhos é tão afectuosa e espiritual - 
- tão exuberante de amor, e de forma análoga deficiente em sabedoria tantas 
vezes -- que muitos pais e mães inteligentes veem-se incompetente para 
governar os impulsos dos filhos. O remédio, nesses casos, está em ter bons 


amigos e professores fiáveis, a cujo controlo a criança rebelde e impulsiva deve 
ser entregue por algum tempo. Por uma mudança dessas feita nos primeiros 
anos, muitas crianças nobres podem ser resgatadas dos males da falta de 
governo em casa. 


Mas pai nenhum está autorizado a tratar um errante ou obstinado com coerção 
e crueldade. Um estranho inteligente, dotado de alma ampla e benevolente, 
pode regular tal criança com palavras simples, quando as repreensões e 
chicotadas dos pais não teriam influência benéfica nem controladora. 


Quando os pais não conseguem controlar os impulsos dos filhos apelando à 
sabedoria por meio do amor, é hora de instituir algumas relações mais sábias 
na esfera da afeição fraterna. Nesses casos, o “lar” deve ser um lugar de visita 
para os filhos; não um lugar onde os jovens tenham permissão para arruinar a 
paz e os direitos daqueles que deram existência ao lar. 


Você pergunta “se a bondade e a caridade são deveres ou atrativos.” A resposta 
que damos é que, em geral, um dever implica uma responsabilidade, que o 
indivíduo, se entregue a si próprio, assumiria de uma forma vaga ou se 
esquivaria em absoluto. Tal responsabilidade surge das relações necessárias do 
homem com os seus semelhantes. A pessoa equilibrada e espiritualmente 
desenvolvida é superior à doutrina coerciva do dever. Espíritos desses 
desempenham os deveres que têm para com os parentes e a sociedade com um 
estímulo sincero pelos princípios da justiça e retidão. Mas os muitos por toda a 
parte que não são avançados e elevadas acima da esfera da força, e que, 
consequentemente, invadem ou evitam os reinos da harmonia social, são 
alcançadas e reguladas apenas pela doutrina das recompensas e punições. 


A RELAÇÃO QUE A FÉ TEM COM O CONHECIMENTO 


Pergunta: “Em alguns de seus escritos, você diz: 'O que agora sabemos, porém, é 
exactamente aquilo em que acreditamos, e não acreditamos mais em 

nada.' Bom, se um homem não pode acreditar em nada a não ser no que sabe, 
isso deve frear as engrenagens do progresso, de modo a quase, senão 
inteiramente, parar o avanço na mente. Estarei certo nesta conclusão? Se não 
estiver, desejava maior esclarecimento.” 


Resposta: O valor relativo de Fé e Conhecimento foi considerado extensamente 
no 5º volume de Harmonia e, a propósito, em diversos dos nossos trabalhos 
anteriores. Talvez possamos tornar o significado ainda mais transparente com 
umas palavras adicionais. 


Primeira: é proposição fundamental da Filosofia Harmônica que a essência 
espiritual interior do homem é composta de todos os princípios 

infinitos. Considerado espiritualmente, o homem é uma representação do 
finito -- um microcosmo -- da infinita totalidade da Natureza e da Divindade; ”a 
imagem e semelhança” (no que diz respeito aos princípios construtivos 

e essências imortais), do universo incomensurável, tanto material como 
espiritual. Com esta proposição o nosso irmão acha-se bastante 

familiarizado. Talvez ele creia. 


Segunda: Como corolário do princípio fundamental anterior, ensinamos que o 
que é verdade e uma realidade fora da mente humana, é igualmente verdadeiro 
e essencialmente real dentro da sua constituição espiritual. O 

universo externo e o universo interno mantêm simpatia privada por meio da 
sua correspondência e condição gêmea essenciais -- assim como uma minúscula 
gota de água é uma similitude essencial do oceano sem limites, e vice-versa, que 
é a fundação da simpatia existente entre eles. 


Terceira: Agora segue-se ainda que, enquanto corolário do acima exposto, a 
mente humana não consegue “acreditar” de forma inteligente ou proveitosa 

em qualquer coisa diferente das quatro fontes do seu “conhecimento,” a saber: 
a Intuição, a Reflexão, a Percepção e o Testemunho. E deveríamos ter dito que 
depositamos fé apenas nas afirmações das quatro fontes de Conhecimento (e 
Sabedoria) acima expostas: a “Intuição” inclui tudo o que é espiritual e eterno; a 
“Reflexão,” tudo o que é lógico e razoável; a “Percepção,” tudo externo e que é 
sensacional; o “Testemunho,” tudo que é histórico e extra para a consciência 
privada. 


Quarta: Acreditar, ou procurar investir fé, “no que não é afirmado por uma ou 
mais das fontes privadas (ou interiores) de conhecimento, é ser supersticioso e 
absurdamente doentio. A história religiosa do mundo transborda de loucura 
excessiva e guerras sangrentas -- todas originadas na “fé” arbitrária (sem 
conhecimento) em certos dogmas e doutrinas, que foram e são negadas 

pela experiência privada (ou espiritual) do mundo. Por exemplo: milhares de 
seres humanos foram perseguidos por não poderem acreditar numa 
impossibilidade como a da imaculada concepção (literalmente entendida), ou 
na imobilização do sol, ou na ressurreição física, ou no sacrifício de um homem 
em pagamento parcial de dívidas morais devidas pela família universal, etc., etc. 
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Tal “crença” supersticiosa e “fé” arbitrária não podem encontrar hospitalidade 
acolhedora na consciência humana. Algumas crianças, infelizmente, nascem 
com uma distorção peculiar no sentido de alguma superstição particular - 

- herdada da ignorância dos seus pais, mais outras enfermidades e fraquezas 
morais. Assim, existem mentes organicamente Presbiterianas, ou Metodistas, 


ou Maometanos, ou Brâmanes. Mas outras crianças, nascidas livres em matéria 
de distorções religiosas, são subsequentemente psicologizadas e lisonjeadas 
nalguma forma popular de superstição, que essas mentes acalentam em anos 
posteriores, como se fosse a verdade de Deus. Mas o nosso irmão sabe 

que repudiamos periodicamente todas essas “formas de fé” como piores que 
inúteis. 

Quinta e última: existe, no entanto, uma Fé essencial -- uma convicção interior 
da verdade, que se eleva acima de todas as fontes de conhecimento científico e 
se projeta muito em antecipação a toda experiência externa -- que é para a alma 
Imã irresistível, que atrai para dentro, para a frente, para fora e para cima. A 
possibilidade lógica de uma questão pode animar a mente por muito 

tempo, muito tempo antes da realização e da incorporação. Este tipo de “Fé” é 
homogénea e idêntica à consciência da humanidade. Não é arbitrária e 
educacional, mas intuitiva e inseparável da constituição da alma. 


Foi nesta espécie de Conhecimento, base da nossa crença, que nos 
posicionamos ao responder à pergunta a que se refere o nosso 
correspondente. Naquilo que conhecemos (na definição anterior das fontes de 
Conhecimento) também acreditamos, e não acreditamos em nada mais -- nada 
arbitrário e estranho à Intuição, Reflexão, Percepção e Testemunho. 


SOBRE AS FUNDAÇÕES DA BÍBLIA 


Para concluir as minhas observações sobre a Bíblia, falarei sobre a sua origem 
e formação históricas. Deve-se observar primeiro que uma grande quantidade 
de veneração está associada à Bíblia -- mais, na verdade, do que deveria estar 
associada a uma grande parte do seu conteúdo. A palavra bíblia significa apenas 
livro. É derivado do Grego biblos, que significa a casca macia de uma árvore 
sobre a qual os antigos escreviam os seus pensamentos. A essa foi 
subsequentemente prefixado termo “palavra,” termo que foi empregado pelos 
Judeus para expressar excelência. Assim, os termos "Bíblia Sagrada” poderiam 
ser traduzidos por "Excelente Casca Mole;” e então o mundo entenderia o seu 
significado original. 


Os livros que compõem o Antigo Testamento foram originalmente 
manuscritos escritos por vários autores Judeus e Egípcios. Cada livro leva o 
nome de seu escritor, com excepção dos livros de Gênesis, Reis, Crônicas, Jonas 
e uma parte dos Salmos. Estes foram originalmente escritos em casca macia, 
folhas de palmeira, pedras macias e impressionáveis, e várias composições, 
entre as quais os Egípcios faziam as suas figuras hieroglíficas e cornijas, como 
eram exibidas no interior dos seus templos e do templo de Salomão. Existiam 


muito mais manuscritos escritos do que os que foram preservados, ou do que 
aqueles de que se pode ter conhecimento nos dias actuais. Os manuscritos que 
compõem o Novo Testamento foram produzidos e preservados de maneira 
semelhante, e todos eles foram coletados cerca de trezentos anos depois da 
vida de Cristo. 


Houve, entretanto, antes de Cristo, um conselho de rabinos Judeus, por meio do 
qual foi decidido que todos os manuscritos de carácter sagrado e 

tradicional que pudessem ser encontrados em posse de qualquer 

nação, deveriam ser imediatamente colectados. Naquela época, o interesse 

por manuscritos de carácter sagrado era tal que nunca encontrou paralelo, 
excepto num período subsequente, quando existiu uma mania real pelo mesmo, 
período esse que foi distinguido por alguns escritores como a era da 
bibliomania. Os Judeus conseguiram colectar um grande número de escritos, 
que preservaram por diversos séculos. A esses foi adicionada uma coleção de 
cerca de cinquenta evangelhos, ou livros relativos a Cristo e aos apóstolos, junto 
com outros registos históricos e sagrados. Alguns deles encontram-se agora no 
Novo Testamento. Eles foram assim preservados até o ano 325, quando sob o 
comando de Constantino dois mil e quarenta e oito bispos se reuniram em 
Niceia. 


Será de se observar, a esse respeito, que esses bispos nada mais eram do que 
seres humanos organizados, e que não eram suficientemente refinados para 
merecer elogios muito elevados. Depois de se reunirem, eles revelaram-se tão 
violentos e vociferantes que, não fosse pela presença do imperador, teriam 
travado uma batalha aberta, pois cada um alimentava preconceitos tão fortes 
em favor de certas doutrinas peculiares, e todos estavam tão ansiosos por que 
as suas convicções predefinidas prevalecessem, que a justiça e a pureza foram 
inteiramente excluídas dos procedimentos, e ficaram tão distantes das suas 
deliberações quanto a mitologia está das verdades da Mente Divina. 


Constantino foi obrigado a desqualificar mil setecentos e trinta de ter voz na 
decisão de quais livros que haveriam de figurar, e quais os que não deveriam, 
como a palavra de Deus: e sobraram apenas trezentos e dezoito. Esses 
decidiram que os livros que passariam a compor a Bíblia, conforme 
posteriormente conhecidos, eram a palavra de Deus. Vários livros, entretanto, 
foram rejeitados desde então. 


Dos cinquenta evangelhos então existentes, eles decidiram 
que apenas aqueles de Mateus, Marcos, Lucas e João eram dignos de serem 
preservados, e rejeitaram inteiramente os livros de Tiago, Judas e o 


Apocalipse. Após esta decisão, Constantino levantou-se 

e declarou solenemente que o mesmo deveria ser considerado como 
sancionado pela Vontade Divina; e que os livros assim fixados deviam, 
posteriormente, ser implicitamente acreditados como a palavra de Deus. Os 
manuscritos rejeitados (entre os quais figuravam três evangelhos bem escritos) 
foram entregues às chamas. 


Nessa condição generalizada a Bíblia permaneceu até o ano 633. Durante o 
intervalo foram frequentes os concílios convocados, que 

frequentemente anulavam as decisões dos outros -- cada um estabelecendo 
novas proposições e emitindo novas regras a ser observadas até a 
assembleia do outro concílio. Assim, foram produzidas, de tempos em 
tempos, modificações na forma da Bíblia, bem como no número de livros que 
deviam ser considerados como compondo-a. 


No concílio de Toledo, no ano 633, os livros de Tiago, Judas e o Apocalipse de 
São João foram recebidos no cânone. Então, o Antigo e o Novo Testamento 
foram estabelecidos quase da mesma forma em que existem 

actualmente. Entretanto, continuaram por muitos séculos não lidos e 
desconhecidos pela grande massa da humanidade; e não foi senão no século XIV 
que a primeira versão em Inglês foi produzida. Durante o período intermédio, 
partes da Bíblia foram copiadas para os idiomas Alemão, Dinamarquês e Saxão. 
Mil anos se passaram após o concílio de Niceia, antes que a Bíblia se tornasse 
muito conhecida; e provavelmente teria caído no esquecimento se a arte da 
impressão não tivesse sido estabelecida nos séculos XIV e XV. Isso 
imediatamente proporcionou um meio pelo qual aqueles que estavam ansiosos 
pela sua circulação, e para que suas doutrinas prevalecessem, pudessem 
realizar os seus desejos. 


É sabido, porém, que os padres da Igreja Católica Romana mantiveram isso, que 
pode ser corretamente chamado de "excelente casca macia,” na sua posse 
pessoal, e que estiveram activamente envolvidos na promulgação dos seus 
ensinamentos ao mundo, muitos de quantos acreditavam seriamente que eles 
tinham sido inspirados. Eles acreditavam que eles próprios eram os apóstolos 
designados desta grande fé; e ensinaram os seus seguidores a considerá-los 
instrumentos para perpetuar o poder apostólico, a sabedoria profética e o 
ensino celestial. Consequentemente, eles reivindicavam o poder de curar 
pessoas enfermas, e de serem autorizados a produzir crentes, se não pela 
pregação, pela espada, pela estaca, pela cremalheira ou de uma forma mais 
honrosa, pelas suas sagradas inquisições! Assim, essas doutrinas continuaram a 
prevalecer até o surgimento de um reformador. 


E eu observaria aqui, que se o Papa tivesse estado disposto a conceder a este 
Reformador resposta um pedido simples, a Reforma não teria ido longe, ou 
interferido em qualquer medida com a sacralidade do Catolicismo. Mas, pela 
ocorrência de uma simples circunstância, este dissidente ou protestante foi 
alçado, e conseguiu estabelecer a sua causa por uma decisão peculiar de 
carácter e perseverança, surgindo mais da ira e da indignação do que de 
uma convicção solene da justiça da obra na qual ele se achava 

envolvido. Assim surgiu o primeiro reformador, que protestou abertamente 
contra as iniquidades do sistema de religião então prevalecente. 


Depois dele surgiu outro, que diferia ligeiramente da fé e credo do primeiro, e 
interpretou, de acordo com as suas concepções da verdade, os ensinos 

dos oráculos sagrados aceites. Ele também teve sucesso em estabelecer a sua fé 
amada, o que em alguns aspectos é verdadeiro, especialmente no que diz 
respeito ao conhecimento e sabedoria da Mente Divina, ao seu desígnio original 
e à predestinação. Mas que ele estava errado em alguns aspectos é claro para 
toda mente esclarecida. 


Assim, Lutero e Calvino abraçaram doutrinas essencialmente diferentes da 
religião há tanto estabelecida, tão tenazmente acreditada e tão 
engenhosamente promulgada pelos padres Católicos. Desde o tempo de Lutero 
e Calvino, muitas modificações muito importantes foram feitas nas opiniões, 
regras, costumes, ordenanças, cerimónias e organização eclesiástica Cristã, que 
têm operado de forma mais eficaz na destruição da harmonia e paz da 
humanidade e pela imposição de uma mortalha de sectarismo sobre o mundo 
que é quase a última indicação da morte e sepultamento da inteligência 
racional! O mundo inteiro, física, moral e espiritualmente, parece-me 

neste momento imerso nas águas turvas e escuras do sectarismo, em que a luz 
da razão e da verdade divina mal lança um raio de alívio! Tudo é sombrio, 
desolado e incompatível! O homem, é verdade, é o senhor da criação, a flor 

da Natureza; mas, ai de mim, quão mal ele sustenta a sua posição, e 

quão humilhante refletir sobre o estado actual das suas posses mentais! 


Assim, o leitor acredita num livro votado como sendo a palavra de Deus por 
trezentos e dezoito bispos e selado como verdadeiro pelo imperador 
Constantino! Entende, agora, a origem e a formação do que é chamado 

de "Bíblia Sagrada,” que significa excelente casca suave. Entende, agora, como 
aquilo que se pode gabar de antiguidade, pode adoptar a suposição de ser 
sagrado e como, ao ser defendido por uma multidão de promotores 
interessados, pode desafiar os anseios das suas ideias de ser livre, e desprezar 


as suas tentativas de investigação. Agora poderá ter em mente que o Hindu tem 
uma Bíblia que ele venera tanto quanto você a sua. O mesmo acontece com o 
Muçulmano e o Persa. Cada um igualmente impelido por preconceito e afeição 


hereditária perguntar-se-á: "Se nos privar da nossa Bíblia, que passaremos a ter 
em seu lugar?” 


Amado leitor, existe um Livro em que as belezas e as verdades divinas são 
inesgotáveis; um livro cheio de textos que nenhum sacerdote ou 

teólogo Egípcio, Judeu, Persa ou Hindu pode falsificar; um 

Livro que não pode ser escondido -- cujos ensinamentos não podem ser mal 
interpretados e cujos resultados serão pureza, virtude, moralidade 

e retidão celestial; um Livro do qual o mundo inteiro pode derivar consolação 
indestrutível, e aprender sobre aquela Essência Divina que é a Causa e Pai (e 
Mãe) da existência humana. Ao mesmo tempo, ele revelará a grandeza 
indescritível das suas habitações celestiais, cada uma das quais será apenas 
uma esfera ou degrau na grande e magnífica galeria que conduz à Flor da Beleza 
celestial, cuja fragrância é a perfeição de um Universo imutável. 


Irá você, pois, perguntar leitor, o que lhe será dado em vez de um livro material, 
composto de papel e impresso com letras, quando um Universo se acha aberto 
às pesquisas da sua mente aspirante? Certamente, nada pode ser 

mais irracional do que as alegações supersticiosas que existem no mundo em 
relação aos ensinamentos de um simples livro, que podem ser alterados de mil 
maneiras ao passar pelas operações de uma impressora! Mas existe um 

Livro que ensina pureza, moralidade e imortalidade, e demonstra a beleza do 
Grande Criador -- um Livro que também é tão indestrutível e invariável quanto 
a constituição e as qualidades divinas da Natureza. 


Tenho apenas algumas observações a mais a fazer a respeito da Bíblia, que são 
as seguintes: Ela não ensina aquela moralidade pura que pertence à natureza 
do homem e que resultará de uma condição superior da raça. Devem ser 
excluídas desta observação algumas expressões acidentais que dizem ter sido 
usadas por Jesus -- como a “Regra de Ouro” -- que foi amplamente ensinada 
seiscentos anos antes, por Confúcio, o filósofo Chinês. Uma vez mais: não prova 
a imortalidade; nem ensina as poderosas verdades contidas nas sucessivas 
esferas ou graus da existência futura. 


Nem mesmo apresenta qualquer prova substancial da transição desta condição 
rudimentar, para um grau superior de organização material e física; ou, por 
outras palavras, não demonstra uma ressurreição para uma vida futura. Nem 
apresenta uma concepção adequada da constituição, carácter, grandeza, 


omnipotência e majestade da Mente Divina. Nem faz justiça às suas obras, 
excepto nas meditações que até aqui comentei. Nem contém uma prova 
substancial de uma lei invariável sobre a qual se funde a esperança de algum 
dia ser regenerado, ou de ascender a uma esfera de existência mais perfeita e 
harmoniosa. Nem ensina aquela virtude sagrada, moralidade e refinamento, 
que deve receber o nome de religião. 


Este termo religião, porém, é bastante inexpressivo e necessita, para ser 
compreendido, de uma breve definição. O termo ligo é uma palavra Latina, 

que significa amarrar ou ligar. Re-ligo é atar novamente ou amarrar novamente, 
e tornar ainda mais forte. Ao se anexar o n, forma-se a palavra religião, que 
significa ligar e religar e tornar seguro. Cabe dizer que, entendida nesse sentido, 
ela desempenhou o seu ofício da maneira mais eficaz. Por o termo “religião,” de 
facto, implicar pouco mais do que ser sagradamente sujeito ao sectarismo. A 
palavra usada pelos comentadores é muito potente e muito expressiva; e pode 
ser vista por estas observações que se aplica bastante. 


Assim, a "História Primitiva” é útil como uma história de mitologia, teologia 
antiga, divindades falsas e imaginárias -- ao conter relatos de guerras, pestes, 
perseguições, desolações de cidades, falsas profecias, expedições longas e 
tediosas, assassinatos injustos, crimes, adultérios, abominações, provas, 
aflições, imaginação, fantasia, rebelião; ao apresentar informações sobre os 
costumes orientais, expressões, ordenanças, preconceitos, guerras religiosas, 
martírios e todos os tipos de injustiça, imoralidade e injustiça. 


Vista à luz de uma história, digo que os seus escritores devem ser respeitados e 
seu conteúdo preservado. Mas, como um livro teológico, não deve ser lido; pois 
ele não contém nenhuma doutrina absoluta -- e todas as doutrinas que se supõe 
serem ensinadas nele, são meramente as falsas interpretações feitas por vários 
comentadores em todas as eras desde que o livro foi compilado para o uso 
exclusivo dos adeptos do Catolicismo. 


Das falsificações eu resgataria os seus ensinamentos. Portanto, digo que o livro 
é bom como um história, e não teria causado o menor dano no mundo, se 
interpretações forçadas não tivessem sido dadas acerca do seu conteúdo e não 
tivessem sido preferidas reivindicações em seu nome a uma sacralidade que ela 
não reivindica para si própria, e, como posso positivamente dizer, que não 
possui de forma intrínseca. 


* + + 


Penetralia 225 


É declarado no "Nature's Divine Revelations” (página 547) que a Bíblia 
foi compilada no Concílio de Nicéia; a história dá-nos alguma prova dessa 
afirmação? 


Neste momento, não há questão externa mais importante. E em parte alguma, 
porventura, se encontrará forma mais concisa, consecutiva e resposta 
conclusiva do que na seguinte, que submeto ao mundo com indisfarçável prazer 
e grata confiança:* 


*O leitor deve inferir da linguagem acima exposta, que a companheira do autor, 
Mary F. Davis, é a autora desta valiosa resposta à pergunta do Concílio de Nicéia. 


Os procedimentos do Concílio de Niceia encontram-se, como todos os eventos 
da antiga história da Igreja, velados na obscuridade. Na verdade, um forte 
desejo pareceu possuir Eusébio e outros dos presentes, de esconder os 

seus detalhes do mundo, ou pelo menos de envolver todo o assunto com o 
manto do mistério. Assim, Pappus (Papo de Alexandria) diz-nos que os bispos, 
tendo “promiscuamente colocado todos os livros que foram encaminhados ao 
Conselho para determinação, sob a mesa de comunhão de uma igreja, eles 
imploraram ao Senhor para que os escritos inspirados pudessem chegar à 
mesa, enquanto o os espúrios permaneceram por baixo, e consequentemente 
isso aconteceu.” 


Tal narrativa é considerada muito em conformidade com as habituais práticas 
dos Padres da Igreja, que são referidas com tanta reverência pelo sacerdócio 
moderno, mas que, a acreditarmos nas concessões do Dr. Mosheim, 

eram homens astutos, conflituosos, e grandemente desonestos. Ele declara, no 
vol. i.p. 198, que "Era máxima universal adoptada, que era um acto de virtude 
enganar e mentir, quando por tais meios os interesses da Igreja pudessem ser 
promovidos.” Quanto ao século quinto, ele diz: "A simplicidade e ignorância 
da generalidade naqueles tempos forneceu a ocasião mais favorável para o 
exercício das fraudes; e a impudência (insolência) dos impostores em tramar 
falsos milagres era habilmente proporcional à credulidade do vulgo; enquanto 
os sagazes e sábios, que percebiam essas fraudes, submetiam-se atemorizados 
ao silêncio pelos perigos que lhes ameaçavam as vidas e fortunas, se eles 
expusessem o artifício.” 


Numa tradução do Michaelis, o piedoso e erudito Professor de Gôttingen, pelo 
Bispo Marsh, encontramos a seguinte assertiva surpreendente: "É facto certo 
que diversas leituras, no nosso texto comum, nada mais são do que alterações 
feitas por Orígenes, cuja autoridade era tão grande na Igreja Cristã, que as 
emendas que ele propôs, embora, como ele próprio reconheceu, apoiadas na 
evidência de manuscrito nenhum, foram geralmente aceites. 


“Orígenes foi, sem dúvida, da maior importância para dar forma e permanência 
às instituições do sacerdócio, já que era homem de grande erudição e muito 
trabalhador como escritor e compilador. Diz-se que ele foi o primeiro autor a 
organizar um catálogo distinto dos livros do Novo Testamento, catálogo esse 
que abrange os mesmos que agora são admitidos no chamado Cânone Sagrado, 
excepto Tiago e Judas, que ele possuía noutras partes dos seus escritos. Essa 
compilação, que foi feita por volta de 210 AC, serviu sem dúvida como um 
precedente em todos os concílios subsequentes; e existem todas as razões para 
acreditarmos que, às engenhosas interpolações e omissões desse antigo sábio, o 
Novo Testamento deve tudo o que possui de graça, harmonia e congruência 
histórica. 


Taylor, entretanto, informa-nos do facto de que esse mesmo Orígenes depois 
recaiu no paganismo e que negou publicamente a Cristo. O Bispo Fausto, um 
eminente escritor Cristão do século IV, declara que: "É certo que o Novo 
Testamento não foi escrito pelo próprio Cristo, nem pelos seus apóstolos, mas 
muito tempo depois deles, por algumas pessoas desconhecidas, que, para evitar 
que fossem desacreditadas quando escreveram sobre assuntos que pouco 
conheciam, afixaram nas suas obras os nomes dos apóstolos, ou daqueles que 
supostamente teriam sido seus companheiros, afirmando que o que eles 
próprios escreveram foi escrito de acordo com as pessoas a quem o 
atribuíram.” 


Scaliger afirma que “Os pais colocaram nas suas Escrituras tudo o que 
achavam que serviria ao seu propósito; "E Mosheim, o grande historiador da 
Igreja dos tempos modernos, conta-nos, no vol. i.p. 109, que as “opiniões, 

ou melhor, as conjecturas dos eruditos, a respeito da época em que os livros do 
Novo Testamento foram reunidos num volume, como também os autores dessa 
coleção, são extremamente diferentes. Esta importante questão é tratada com 
grandes e quase insuperáveis dificuldades para nós nestes últimos tempos.” 


Com respeito aos livros do Antigo Testamento, parece ter havido igualmente 
muita disputa durante os primeiros séculos; e muitas crónicas, salmos, 


Profecias, etc., foram alternadamente aceites e rejeitadas pelos diferentes 
conselhos, em meio a violentas e impetuosas altercações. 


Mas, enquanto tantas dúvidas acompanham as nossas investigações pelos 
labirintos nebulosos do Clericalismo, muitas coisas parecem apontar o Concílio 
de Nicéia como aquele cujas decisões foram mais autorizadas a respeito 

“do livro inspirado.” O catálogo de Eusébio, que foi o mais influente e erudito 
entre os bispos assistentes, era exactamente o mesmo que o 

moderno; como também o de Atanásio, que foi seu contemporâneo. 


Este concílio é aludido por historiadores da Igreja antiga e moderna, como “um 
dos eventos mais famosos e interessantes que nos foram apresentados na 
história eclesiástica,” e um pesar universal é expresso por os seus actos não 

se terem empenhado em escrever com mais fidelidade. É um facto bem 
estabelecido que contou com a presença de um número indefinido de 
partidários beligerantes, cuja animosidade foi reprimida apenas pelo decreto 
de Constantino. 


Este déspota hipócrita, depois de presidir ao Conclave refratário e controlar as 
suas decisões, finalmente afirmou que “O que foi aprovado por estes bispos não 
poderia ser nada menos do que a determinação do próprio Deus; visto que o 
Espírito Santo residindo em tão grandes e dignas almas, revelou-lhes a vontade 
Divina.” (Socrates School Eccl. Hist. B. 1,c.9.) 


Assim, vemos como é frágil o fundamento sobre o qual se baseia a fé da 
ortodoxia na inspiração plenária da Bíblia; e também como, embora haja muito 
nos registos antigos que tenda a corroborar a narrativa feita em ”Nature's 
Divine Revelations,” não há pelo menos nenhum testemunho em todos esses 
escritos eclesiásticos pelos quais essa declaração possa ser refutada. 


O que o mundo investigador precisa para obter uma estimativa razoável do 
Novo Testamento? Para desenganar a mente popular da fantasia da inspiração 
infalível dos quatro evangelhos, o mundo precisa de um trabalho, sem diminuir 
a consideração pelos seus méritos reais, que reúna todas as passagens 
correspondentes dos quatro evangelhos e aponte os seus acordos essenciais e 
discrepâncias de uma maneira justa e franca. Tal produção iria longe, pelo 
menos entre as mentes liberais e pensantes, na solução final da origem dos 
evangelhos, assim como determinaria o espírito com que foram escritos. 


A que conclusão chegou um certo pesquisador da verdade? Ao levar a 
investigação* a sério em relação a esses livros, ele chegou à conclusão de que 


todos são romances didáticos, planeados por homens bons para 

inculcar princípios morais por meio de anedotas e símbolos; que foram escritos 
depois de segunde terrível derrube de Jerusalém, 131 DC, por homens que 
nunca tinham visto a pessoa de Jesus, a quem eles descreveram por meio 

de transmissão tradicional; e o objetivo com que foram escritos é o mesmo que 
o objectivo dos livros modernos da catequese, isto é, para o avanço moral 

e doutrinação religiosa dos jovens catecúmenos da igreja; e isso também numa 
época em que (como De Quincey mostra, no seu ensaio sobre os Essénios) a 
Igreja Palestina havia se tornado temporariamente numa Associação 

Secreta; reservando uma de suas doutrinas cardeais -- 


O Messianismo de Jesus como um mistério secreto -- a ser revelado apenas aos 
iniciados: enquanto a outra doutrina cardinal -- A rápida vinda do reino - 

- sendo considerada de tal importância universal, era ensinada sem reservas ao 
povo. 


*O leitor é encaminhado para uma investigação valiosíssima, e 
um trabalho ainda não publicado, de Darius Lyman, jr., do Ohio. 


Ao investigar mais, também chegou à conclusão de que o evangelho atribuído a 
São Marcos, não precisamente como o vemos agora, no entanto, foi o Evangelho 
original; que o evangelho de Lucas foi uma cópia posteriormente tirada -- uma 
ampliação do de Marcos; e que o Evangelho de Mateus foi uma cópia do de 
Marcos e de Lucas, com acréscimos originais (pelo chamado 

Mateus) de informações genealógicas e tradicionais. 


O evangelho de João, por outro lado, como há muitas evidências que o mostram, 
foi escrito para os catecúmenos da Igreja de Éfeso, por um presbítero ou ancião 
vivo dessa Igreja, e não pelo suposto apóstolo. Esse presbítero Efésio -- 

que alimentava muitas das doutrinas ensinadas por Platão e, posteriormente, 
pelos Essénios -- admitiu ser um apóstolo, a fim de dar uma impressão mais 
viva do suposto carácter divino do Nazareno. 


Ele justificou-se, pois, com a invenção dos factos da história de Jesus, por o seu 
único propósito ser o de o glorificar, como mestre dos homens, e Filho de 
Deus. (Esta visão é em parte corroborada pelas concessões históricas do Dr. 
Mosheim.) 


Ele fez isso sem má consciência da sua parte, pois não era seu propósito 
convencer os seus jovens alunos tanto com o que Jesus fez, como com o que 
Jesus tinha sido -- uma ampliação do indivíduo (tão comum a todos 


os devotos afectuosos e poéticos) acima dos atributos e modos comuns dos 
habitantes da terra. Em suma, os evangelhos foram, como ele pensa, os livros da 
catequese da Igreja primitiva; que se divertia com os factos da vida real de 
Jesus, visto que os nossos contos religiosos modernos, escritos por fiéis 

adeptos da Igreja Cristã, se deleitam com imagens e anedotas de vidas 
inteiramente ideais. * 


* Estas conclusões sugestivas de Darius Lyman, sendo o produto de uma 
investigação sincera, são da maior importância para o explorador 

da história teológica e cristológica . Espero que o público procure o seu valioso 
trabalho em breve. 


Em “Nature's Divine Revelations,” você afirma que dois mil e quarenta e oito 
bispos se reuniram no Concílio de Niceia, e que Constantino expulsou mil e 
setecentos e trinta deles, deixando apenas trezentos e dezoito a compor o 
Conselho; existirá alguma história que apoie essa afirmação? 


“Em relação a esta declaração do Sr. Davis,” diz G. Smith, “o Professor Mahan, no 
seu último trabalho contra o Espiritualismo, na página 22, emprega a seguinte 
linguagem: “Jamais se reuniram dois mil e quarenta e oito bispos como 
membros desse Concílio. Nem setecentos e trinta, nem qualquer outro número, 
foram excluídos à força por Constantino. Todos, excepto trezentos e dezoito, 
que se sentaram como membros do Conselho, estivevam lá como meros 
espectadores, devido ao intenso interesse que era universalmente sentido pela 
questão da doutrina a ser posta em prática, e esse é um facto bem conhecido 

na história.” Mas não obstante essa suposição dogmática do Professor, o Sr. 
Davis afirmou nada mais do que o que é sustentado pela 

história. “Na Magnalia Christi Americana do Dr. Cotton Mather,” livro vii, Página 
442, encontra-se o seguinte testemunho: 


“Mas, para que o meu leitor também esteja preparado para a acção do Sínodo, 
eu humildemente perguntaria o que ele pensa da relação que nos foi dada pelo 
primeiro Sínodo Niceia por Eutíquio (de Constantinopla), um autor das 
primeiras eras, recomendado por Seldon e Pocock como um 

de fidelidade irrepreensível. Aquele autor, cuja história em Árabe, nunca vista, 
suponho, por Salmasius ou Blondel, é por alguns tida, nesta questão, como 
muito mais provável do que a de Eusébio e Sócrates, diz-nos que, sobre nas 
cartas de Constantino a convocar o Sínodo, que nada menos que dois mil e 
quarenta e oito bispos que acorreram à cidade; mas que a maioria deles era de 
longe tão grosseiramente ignorante e errónea que, por recomendação de 
Alexandre, bispo de Alexandria, o imperador destacou apenas trezentos 


e dezoito, todos eles filhos ortodoxos da paz, e nenhuma daqueles fanfarrões 
contenciosos que lançavam libelos de acusação uns contra os outros; e que, pela 
afortunada escolha desses trezentos e dezoito pelo imperador, a religião 
ortodoxa veio a ser estabelecida. 


(Principles of Nature 547) 


8 152. Já referi a maneira como aqueles três livros do Novo Testamento 
chegaram a ser considerados canônicos e como a palavra de Deus. Com relação 
ao que eu disse sobre esse assunto, eu perguntaria: "Por que não eram eles 
tanto a palavra de Deus quanto outros manuscritos de carácter semelhante -- e 
por que não foram recebidos como canônicos no ano 325, quando o conselho de 
dois mil bispos ferozes e exasperados se reuniu?” Precisam lembrar-se 
igualmente que, em conexão com esta importante investigação, os bispos 
estavam tão interessados em que as suas opiniões teológicas peculiares 
prevalecessem, a ponto de chegar quase a uma discussão geral; e mais de mil e 
quinhentos deles foram, em consequência, desqualificados como 

votantes! Apenas poucos mais de trezentos, junto com Constantino, finalmente 
prevaleceram! 


Eu agora proporia outra pergunta, para a qual não estou ansioso para receber 
uma resposta pessoal, mas desejo que a resposta seja inteira e verdadeiramente 
apresentada ao mundo: "Por que não foram aqueles mil e quinhentos bispos 
que foram descartados igualmente habilitados para decidir quais livros que 
representavam a palavra de Deus, como aqueles que prevaleceram? Para 
aqueles que votaram estavam sob o comando imperativo de Constantino -- pelo 
menos não para não transgredirem as regras do concílio. Terá a justiça 
prevalecido quando o fanatismo imundo, a loucura e a injustiça, tomou posse 
das mentes desses bispos?” 


Lembre-se igualmente, leitor, de que quando você lê a enciclopédia do 
conhecimento religioso chamada Bíblia, você está meramente a ler um livro 
considerado a palavra de Deus por trezentos bispos exasperados e selado pelo 
seu imperador Constantino! Além disso, reflitam que quase tantos manuscritos 
quantos os que agora se encontram incorporados no Antigo Testamento, 
sofreram martírio! Mas porquê, como, ou por cujo ordem imperativa, 
deveremos acreditar que aqueles que foram salvos são a palavra de Deus, ao 
contrário daqueles que foram destruídos? 


Encerrarei estes comentários sobre os livros da Bíblia apresentando algumas 
considerações que devem reger toda mente no seu zelo pelas muitas verdades e 


a sua aversão pelas muitas falsidades que existem no mundo. Quando me foi 
impresso pela primeira vez revelar as minhas convicções a respeito da História 
Primitiva, fui levado a considerar a seguinte questão importante: "Qual será a 
utilidade que tal livro pode ter de modo a servir para cumprir o fim para o qual 
a humanidade foi criada? Suponha que cada frase, por exemplo, no Apocalipse, 
seja verdade, e que possa verificada na terceira esfera da existência espiritual; 
que possível uso ou benefício poderá derivar de verdades que são apenas 
verdades em esferas que estão além da compreensão de qualquer ser humano 
na terra?” 


É-me distintamente impressionado que as palavras do Apocalipse, assim como 
as palavras de muitos homens nos dias de hoje, podem ser verificadas e podem 
ser provadas verdadeiras. Isso, entretanto, não é evidência conclusiva nenhuma 
de que mesmo os aqueles que proferiram essas palavras eles próprios 
estivessem conscientes da sua verdade, ou da sua suscetibilidade de serem 
verificados em graus mais elevados de desenvolvimento. Depois, todas as 
mentes devem ser influenciadas pela inquirição: "Que bem possível uma 
revelação de qualquer tipo poderá fazer pela humanidade na sua esfera 
rudimentar, quando os princípios apresentados em tal revelação estão além da 
possibilidade da prática humana?” 


A verdade ou falsidade do conteúdo do Apocalipse não pode, minimamente que 
seja, acelerar os movimentos da humanidade em direcção ao objectivo da 
felicidade social, nem a elevação das constituições espirituais dos homens a um 
alto grau de refinamento e conhecimento. Qualquer coisa que não tenha um uso 
de natureza prática, não vale o espaço que ocupa no mundo; pois todas essas 
coisas são produções de concepções errôneas dos homens e por conseguinte 
são irreais e impraticáveis. Por conseguinte, a importância de uma verdade 
deve ser determinada pela investigação quanto ao seu uso e à sua capacidade 
de uma aplicação benéfica. 


FUNDAÇÕES DA BÍBLIA - II 


Nenhuma classe ou série de expressões tem estado associada na mente 
enfraquecida do homem a mais medo e pavor deprimente, do que algumas 
daquelas que se dizem terem sido usadas por Cristo enquanto pregava e 
profetizava. Tem sido uma fonte de espanto e extrema perplexidade que um ser 
representado como detentor de tanto refinamento espiritual e bondade 
fraternal, tenha empregado tal violência e termos indelicados ao falar daqueles 
que meramente se opunham às doutrinas que ele promulgava! 


Porquanto deverá ser claro a todo espírito puro, benevolente e filantropo, que a 
constituição mental daquele que apontasse defeitos aos semelhantes, e 
acusasse a debilidade de uma humanidade falível, e nesses termos acusasse os 


próprios irmãos de “Serpentes, geração de víboras;” ou, “Escribas e fariseus 
hipócritas!” - forçosamente deveria ser de facto impuro, porquanto esses eram 
apenas irmãos desencaminhados, cuja condição mental não foi causada por eles 
próprios, mas por circunstâncias inferiores e desfavoráveis. 


O espírito bem informado é pessoalmente consciente de que as causas do mal 
não estão no homem, mas ao seu redor; e esse conhecimento imediatamente 
cria um perdão universal e proíbe a aplicação de quaisquer termos duros para 
com um irmão - muito mais para com uma irmandade. Pessoas não 
familiarizadas com a causa do mal moral, têm o hábito de se acusar 
mutuamente falsamente e aplicar uns aos outros termos não menos injustos 
tais como: “Serpentes, geração de víboras! Como poderão vocês escapar à 
condenação do inferno?" Certamente uma sentença mais injusta não poderia 
proceder de um devoto ignorante do Colosso implacável e cruel! 


Se for dito que essas expressões atribuídas a Cristo têm um significado interior 
que não é descoberto pela rama, então ainda mais deverá a linguagem ser 
descartada: pois ela não responde mais ao propósito para o qual foi projectada. 
Se as expressões têm um significado que não é perceptível, então elas não 
devem ser proferidas, por serem, para dizer o mínimo, completamente inúteis. 


Talvez nenhum termo tenha oprimido a mente com mais pessimismo e pavor 
do que os termos "fogo do inferno," "fogo eterno preparado pelo diabo e os seus 


anjos," "choro, lamento e ranger de dentes," etc. Precisam recordar que é a 
expressão, e não o significado, que aterroriza a mente fraca e desinformada: 
pois sendo sheol uma palavra Hebraica, não tem aplicação específica, mas era 
usada promiscuamente entre os primeiros habitantes em aplicação a quase 
tudo de que eles não gostassem. E hades é termo Grego que é aplicada da 


mesma maneira. 


Mas como gehenna é uma palavra Grega que derivou de duas expressões 
Hebraicas, não se pode dizer com verdade que qualquer uma dessas palavras 
mereça a menor consideração, muito menos que elas devam produzir medo e, 
assim, circunscrever os movimentos e as elevadas aspirações do Espírito 
humano. É-me profundamente impressionado, e isso igualmente por um influxo 
de informações superiores, que se estas observações ajudarem os esforços de 
outros no sentido de rasgar a cortina escura da superficialidade das janelas da 
alma, uma grande e gloriosa conquista será realizada, e a luz iluminará as 
posses espirituais de cada forma humana. 


Um personagem notável e suspeito, que pode ser considerado um interno desse 
templo teológico, eu ainda não realcei em especial. Eu aludo ao ser chamado O 
DIABO. Esse poderoso personagem tem sido tão activo em estabelecer a sua 
porção do reino quanto qualquer influência que já tenhamos considerado. Mas 


é bom que analisamos o termo "diabo," para que possamos chegar a um 
conhecimento mais familiar da sua origem e carácter. Esse termo é sinónimo de 
satanás, que por sua vez derivou de shaitan. 


Originalmente, isso não significava praticamente nada, mas em geral era usado 
de maneira vaga e descuidada, significando homem vivaz e devoto, espírito 
divinizado, doença, monomania, malfeitor etc. Todas esses significados constam 
em várias expressões na Bíblia, como satanás, morte, diabo, etc. Mas mesmo na 
Bíblia, diabo significa mal, maldade, abominação. E quando esta divindade 
maligna é representada a "subir e a descer a terra" ou a “andar como um leão 
que ruge à procura de quem possa devorar," o termo “diabo” nada mais é do 
que uma personificação figurativa do mal. Como prova disso, toda pessoa 
perspicaz poderá ver que ele criará o maior tumulto e perturbação onde 
abundarem a ignorância e a superstição. 


É bem sabido por parte dos comentaristas bíblicos, ou pelo menos daqueles que 
investigaram a aplicação inicial dos termos, que os antigos magos divinizaram 
um Princípio do Mal e que a sua teologia foi sistematizada por Zoroastro, que 
possuía todos os materiais existentes anteriores à sua vida, com base no que ele 
erigiu a sua revelação sobrenatural. Como ao termo shaitan significava pouco 
mais que nada, certamente o princípio maligno imaginário divinizado ao qual 
agora é aplicado não pode significar muito mais. 


Mas os termos "inferno," "diabo," "satanás," etc. criaram mais medo e 
apreensão supersticiosa do que quaisquer outros contidos em toda a História 
Primitiva. Mas conforme foi mostrado, eles pretendiam expressar apenas aquilo 
que os habitantes incultos da terra criaram por meio de falsas concepções das 
manifestações da Natureza, e do carácter e atributos do homem. Portanto, eles 
deviam ser considerados com pelo menos tanto respeito quanto qualquer mito 
poético oriental, meramente por causa das concepções imaginárias e incríveis 


que representam. 


Enquanto falo assim, sinto um anseio constante e irreprimível pela elevação de 
todo espírito aquele grau de discernimento mental em que estas coisas que 
relato possam ser igualmente do seu conhecimento e ser igualmente 
descartadas por eles. Isso seria um benefício para o homem, porque ele seria 
então restaurado à comunhão com os ensinamentos sublimes da sua natureza 
interna e externa, cujos afortunados resultados seriam não só experimentados 
no presente, mas mais perfeitamente nas esferas superiores. 


A maioria da humanidade também supõe, especialmente aqueles familiarizados 
com os ensinamentos do Antigo e do Novo Testamento, que a Ressurreição e o 
Juízo Final nunca foram apresentados ao mundo antes da vida e revelações de 
Jesus; e que a "Regra de Ouro” tenha sido promulgada pela primeira vez por 


Jesus, e nunca tenha sido concebida ou expressa por nenhuma mente anterior. 
Isso não é verdade. 


É bem sabido por alguns que exploraram as páginas da antiguidade, que 
Confúcio, o filósofo Chinês, expressou a Regra de Ouro quase seiscentos anos 
antes de Cristo viver - época em que também floresceu Zoroastro, que 
conseguiu estabelecer em todo o mundo oriental o doutrina de uma 
ressurreição física e de um juízo final. Zoroastro até profetizou, com muita 
perspicácia, engenhosidade e veracidade. 


Apesar das suas concepções de ressurreição e julgamento final derivarem de 
muitas concepções de eras anteriores, elas são apresentadas de forma mais 
sistemática e racional do que aquelas que o Novo Testamento encerra, e que os 
apóstolos se esforçaram por promulgar sob a autoridade da doutrina e martírio 
de Cristo. 


Mateus, depois de ter relatado a profecia de Jesus sobre a destruição de 
Jerusalém, e muitos outros ditos promíscuos, termina a fazer uma descrição das 
provações, sofrimentos, condenação e crucificação de Cristo, que era uma 
pessoa notável e de excelência em todas as suas posses físicas e espirituais. 
Mas, como vou falar sobre esse assunto a seguir, descarto-o presentemente, e 
avançar para algumas observações de Mateus sobre essa crucificação bastante 
injusta. 


Ele relata que Cristo era extremamente detestado pela nação Judaica e que ele 
foi acusado, preso e levado à presença de Pôncio Pilatos - que não tinha muita 
ânsia por condenar, mas foi compelido pela multidão vociferante a ceder o 
consentimento e a decidir a condenação; após o que uma cruz foi preparada, a 
qual Jesus foi obrigado a carregar, coisa ele fez com muita docilidade e 
humilhação, até chegar ao local onde iria ser sacrificada a sua nobre e digna 
pessoa. Eles colocaram-lhe uma coroa de espinhos na cabeça e deram-lhe uma 
bebida impura e amarga a beber para lhe saciar a sede; e o que é ainda mais 
lamentável é que eles o pregaram na cruz e depois lhe perfuraram o corpo com 
as lanças, para que o seu sofrimento aumentasse e o exaspero deles fosse 
gratificado. Ele é representado como tendo apenas alguns seguidores, que 
vieram e o choraram debaixo do seu corpo. 


Depois que ele foi tirado da cruz e depositado no sepulcro, diante de cuja 
entrada foi colocada uma pedra, ele é representado como tendo sido guardado 
por três dias, e então saiu e apareceu a três dos seus discípulos. Depois disso, 
ele foi visto, dizem, por mais de quinhentas almas; e não muito tempo depois 
ele ascendeu entre as nuvens e desapareceu, para ocupar uma posição como 
Juiz nas alturas. 


Isso, conforme será lembrado, é registado por Mateus, Marcos, Lucas e João. O 
registo não é uma demonstração da sua ocorrência real, embora aqueles que o 
escreveram fossem homens puros e inofensivos, cujos testemunhos são dignos 
do mais alto respeito e consideração. Explicarei a seguir como esse parecer foi 
criado, as causas empregues em produzi-lo e por que essa gente escreveu com 
tal pureza e simplicidade. Mas de momento estou apenas a investigar as 
especulações teológicas baseadas nesses registos. 


Este martírio de Jesus é chamado de "expiação indirecta"; isto é, o seu 
sofrimento pelos pecados do mundo - sofrer uma morte inocente e ignominiosa 
por aquilo que a sua morte não pôde alterar, e aquilo que é representado como 
tendo sido instituído pelo Divino Criador! Por que deveriam os Judeus ser 
perseguidos por crucificar Jesus, se de facto foi originalmente planeado que 
este último que deveria sofrer pela redenção da humanidade? O mérito não 
consistiu na sua morte independentemente, porque ele não teria sido 
perseguido nem condenado à morte se os Judeus não tivessem exercido esse 
ofício. Então, por que não dizer que os Judeus foram os meios essenciais 
empregues na realização dessa expiação vicária? E por que deveria o todo 
deveria ser atribuído ao objecto sacrificado? 


Os Judeus, porém, são acusados de extrema crueldade, injustiça e perseguição 
profana. Eles são acusados de todas as maneiras possíveis e com um grau de 
virulência que se volta muito contra os seus acusadores; mas como eles 
poderiam ser culpados quando foram feitos agentes da Mente Divina para 
cumprir um de seus desígnios originais? Assim, os Judeus deveriam receber 
uma grande parte da adoração e louvor: pois foi por eles que esse grande fim foi 
alcançado, e não tanto pelo sacrifício ou expiação vicária, que foi apenas o efeito 
da sua congregação de esforços. Porquê, pois, colocar mérito, adoração e 
louvor, onde eles não pertencem? - pois é manifestamente injusto adorar e 
venerar um efeito mais do que a sua causa. 


Mas a morte de Cristo não teve nenhuma relação possível com os pecados do 
mundo, nem com a causa do pecado. Com efeito, na acepção comum do termo, o 
pecado realmente não existe; mas o que se chama pecado é apenas um desvio 
das forças físicas e espirituais do homem, que gera consequências 
desafortunadas. Jamais a morte de um ser extirpará essas consequências más. 
Nada menos que um conhecimento geral das causas desses males e das 
capacidades gerais da humanidade restaurará a permanente harmonia e a 
felicidade da raça. Tampouco será possível que quaisquer princípios envolvidos 
na ideia de uma expiação vicária produzam o trabalho de reorganização geral; 
mas a rejeição dessa doutrina será um dos passos mais potentes em direcção à 
melhoria final e consequente felicidade. 


Mais: não há nenhuma lei que governe qualquer composição que admita a sua 
ascensão acima das formas da Natureza, antes que cada parte dessa 
composição se ache adequada para a ascensão. Assim, o corpo de uma pessoa 
não pode ascender enquanto a lei da associação existir e governar a Natureza 
de forma universal. No entanto, supõe-se que a composição que constitui o 
corpo de Cristo possa ter sofrido um processo de refinamento adequado para 
tornar possível uma ascensão. Mas aí deve ter-se tornado completamente 
intangível e não poderia ter sido visto por aqueles que estavam presentes na 
ascensão. Mas essa suposição não se baseia no conhecimento de leis gerais nem 
dos seus efeitos invariáveis, conforme manifestados em todas as áreas da 
Natureza. Tal ascensão teria sido realmente impossível: porque não poderia 
ter-se dado um processo de refinamento tão acelerado que aperfeiçoasse 
qualquer composição no espaço de três dias. 


Além disso, o termo anastasis, traduzido como ressurreição no Novo 
Testamento, não expressa originalmente tal ascensão. Nele, significa uma 
ascensão, uma subida, uma regeneração progressiva, uma ressurreição, um 
aprimoramento gradual e constante. Deve-se acrescentar que a doutrina de 
uma ressurreição geral é fundada apenas na suposição de que a Bíblia a pregar, 
o que não pode ser provado; mas tampouco está tal significado associado à 
expressão original anastasis. Caberá observar, entretanto, que Paulo, que 
filosofou sobre a questão, realmente acreditava numa ressurreição corpórea 
generalizada. Ainda assim, todas as suas expressões, assim como as dos outros 
escritores, admitirão um significado diferente; pois os termos se modificaram 
muito desde que a linguagem se tornou tão copiosa e supérflua e, por isso o que 
eles significam agora nem sempre é o que significavam originalmente. 


Mas depois, mais uma vez, Mateus relata um fenómeno maravilhoso sobre o 
templo sendo despedaçado, a terra tremer, as sepulturas abrir-se e seus 
inquilinos ser vivificados e aparecer a muitos na cidade. (Mateus, xxvii. 51-53) 
Isso não teria sido digno de crédito nem por um momento, se tivesse sido 
relatado em qualquer parte do Zend Avesta - embora haja coisas mais notáveis 
nele registadas do que essa. Quando tais coisas são apresentadas à 
credibilidade, será sempre apropriado reflectir sobre a provável origem de tais 
relações - o seu uso, se verdadeiro, e de seguida indagar se são susceptíveis de 
aplicação. Se essas questões fossem instadas com respeito a esse relato, a sua 
verdade ou inverdade não haveria de ser considerada como consequente em 
termos de importância; pois é manifestamente uma confusão da ordem da 
Natureza e desprovida de toda utilidade prática. 


Quanto ao dia do Juízo Final, não se fazem necessários muitos comentários; 
porquanto não é ensinado nem nas Escrituras, nem objecto de crença da parte 
de nenhum investigador de mente superiormente esclarecida. Uma observação 


feita até aqui responderá em vez de um argumento prolongado: "Tudo o que o 
juízo não puder sancionar, a Mente Divina nunca criou.” 


Como o livro de Mateus compreende tudo o que é relatado nas escrituras 
seguintes, dei atenção ao seu conteúdo de modo a excluir, até agora, todas as 
evidências colaterais encontradas nas outras escrituras a favor ou contra as 
proposições abordadas e analisadas. Mas passarei a uma reflexão geral sobre 
cada uma dessas escrituras, pela ordem em que são colocados, e falarei 
igualmente da sua origem e princípios proeminentes. Antes de fazê-lo, porém, 
vou expor alguns factos da história de Mateus. 


Mateus tornou-se um oficial do governo Romano algum tempo antes da morte 
de Cristo, ocupação em que continuou por um longo período, até mesmo à 
velhice, época em que Paulo, Dionísio e outros pregavam as importantes 
doutrinas de Cristo. Mateus abandonou os Judeus e abraçou a religião Cristã, 
não muito depois da conversão de Paulo, e logo começou a escrever sobre as 
coisas ouvidas e vistas como pertencentes a Cristo e os seus ensinamentos. 


Ver-se-á, por uma revisão do livro dele, que ele aparentemente agrupou as 
palavras de Cristo, não na ordem em que ocorreram, mas apenas na forma 
como lhe foram apresentadas à mente; pois, em muitos lugares, ele 
evidentemente compreende numa frase um relato histórico dos milagres e 
palavras de Jesus que aparentemente ocuparam muitos meses. Além disso, os 
manuscritos dele nunca foram do conhecimento do mundo. Os únicos vestígios 
deles estão contidos num manuscrito Grego. Mas eles foram, conforme os 
comentaristas admitem, originalmente escritos em Hebraico e para uso 
expresso de alguns Judeus convertidos. 


É evidente que não existia nenhuma intenção da sua parte, nem da parte 
daqueles que transcreveram os escritos dele, de os fundir num livro canónico. 
Certamente ele nunca foi instruído por Cristo para escrever e apresentar esse 
manuscrito ao mundo com tal propósito. Tampouco poderá ser provado que ele 
próprio alguma vez tenha tido tal intenção, seja pela natureza da sua escritura, 
seja pela maneira muito insatisfatória pela qual a mesma foi compilada, aceite 
como canónico e votada como o primeiro livro do Novo Testamento. 


Nada poderia ser mais apropriado do que o título dessa obra, que a designa 
como "segundo," embora não como escrita por Mateus. Os que lhe atribuíram 
esse título duvidaram da sua origem. A história eclesiástica prova que a sua 
cronologia apresenta discrepâncias com a das escrituras anteriores e 
posteriores; e muitos até admitem que os dois primeiros capítulos são 
extremamente duvidosos, e ninguém mostra muita ânsia por atestar a sua 
veracidade. Depois de escrever alguns manuscritos Mateus foi capturado por 


dois oficiais da alfândega Persa, levado ao governador, declarado culpado de 
heterodoxia, condenado e morto como mártir. 


Alguns homens sábios redigiram profundas críticas ao conteúdo do Antigo e do 
Novo Testamento e pareceram apresentar evidências equívocas de serem 
contra, e não a favor, das escrituras dos apóstolos; especialmente onde ocorrem 
expressões descuidadas, ou citações do Antigo Testamento, ou relações 
históricas que na realidade se opõem aos escritos de outros escritores. O livro 
de Marcos contém muita coisa discrepante com relação ao conteúdo do livro de 
Mateus. Mas isso não é evidência de que eles pretendessem impor-se ao mundo. 
Nem é de forma alguma contra a pureza moral e rectidão dos seus escritos 
históricos; mas manifesta um desígnio puro em dar ao mundo aquilo em que 
eles acreditavam seriamente e que era igualmente objecto de crença da parte 
de outros. 


Isso prova que não existiu nenhum enredo planeado - nenhum conluio, pelo 
qual todas as coisas relacionadas pudessem ser juntas e confirmadas de 
maneira a excluir a possibilidade de detecção e exposição. Prova igualmente 
que eles escreveram apenas com base num influxo de impressões externas; e a 
refluência delas deu origem aos manuscritos do Novo Testamento. Prova, 
também, que eles escreveram com total desconhecimento das opiniões 
particulares ou pontos de vista concorrentes; e que eles escreveram livres de 
qualquer intenção, excepto a de apresentar um relato puro e verídico. 


O livro de Marcos começa de modo diferente do de Mateus; pois, em vez de 
introduzir uma genealogia, começa com citações do livro de Malaquias, terceiro 
capítulo e primeiro versículo, uma profecia a respeito de alguém que viria (e 
veio) preparar o caminho para a introdução dos ensinamentos de Cristo ao 
mundo. Veremos, ao ler a citação em Malaquias, que é posta na primeira pessoa 
e não tem nenhuma ligação com o futuro. Mas a expressão é aplicável ao facto 
de João pregar e preparar o caminho para a introdução do evangelho. 
Considerado como uma profecia, porém, a expressão não é aplicável. 


Este livro contém menos referências às profecias do que o de Mateus, e limita- 
se particularmente a uma relação abrangente de muitas coisas que também são 
registadas no de Mateus, e com muito pouca diferença. Marcos faz menção ao 
pequeno jumento que Jesus montou a caminho para Jerusalém, e acrescenta ao 
relato, o que Mateus não mencionou, que era um jumento "que nenhum homem 
havia montado" e à excepção dessa ligeira variação, que deveria fazer da 
ocorrência o que mais se aproximasse de um milagre do que o simples relato de 
Mateus, os dois relatos coincidem. 


Ele menciona igualmente o sorteio que foi feito a fim de determinar quem 
deveria ficar com as vestes de Jesus. Isso também vem relatado de maneira 


diferente do que encontramos em Mateus. Porquanto em relação a isso, Mateus 
faz uma citação que ele parece ter considerado como uma confirmação da ideia 
sobre a presciência dos primeiros redactores. Tais citações consistem em 
expressões acessórias que ocorrem no Antigo Testamento, que têm em todos os 
casos uma relação com os eventos ou circunstâncias históricas referidos nesses 
livros. 


Marcos então passa a citar do capítulo quinquagésimo terceiro de Isaías, nas 
palavras: "E ele foi incluído entre os transgressores." Isso aplica-se à 
crucificação de Cristo entre os dois ladrões. É bom lembrar, uma vez mais, que 
foi a expressão que eles citaram, e que para relatar a circunstância na 
linguagem de outros, em vez de empregar a sua própria - do mesmo modo que 
alguém hoje em dia citaria de um poema, produções teológicas ou filosóficas de 
qualquer escritor anterior, quando são encontradas passagens aplicáveis, a fim 
de incorporar ou confirmar os próprios raciocínios ou impressões. Se Marcos e 
os outros escritores do Novo Testamento tivessem usado a frase "para que a 
expressão se comprovasse” em vez de "para que a profecia se cumprisse," o 
leitor não seria levado acreditar em tantas ideias injustificadas sobre a 
presciência desses profetas. 


A expressão que tem lugar em Isaías, "Ele será contado junto com os 
transgressores,” aplica-se apenas, e originalmente pretendia representar, os 
sofrimentos e provações de Jeremias. Pois embora ele fosse um homem muito 
carinhoso e amável, e em geral amado, ele foi, não obstante, contado com os 
transgressores muitas vezes e, portanto, frequentemente desprezado. É 
verdade que Isaías não menciona nenhum nome, mas uma leitura cuidadosa 
determinará que a alusão foi a algo desse tipo, embora feita de maneira 
indefinida e obscura. 


O livro de Marcos não contém doutrinas distintas que não estejam contidas em 
Mateus. Está escrito de maneira mais condensada e sinóptica (clara) do que o 
livro de Mateus. É geralmente considerado favoravelmente pela sua brevidade 
e clareza de detalhes históricos e biográficos. 


O escritor fecha o livro relatando uma ordem dada aos apóstolos para irem por 
todo o mundo e pregarem o Evangelho; e, de acordo com o que se segue, o seu 
testemunho deveria ser estendido ao mundo em termos os mais severos e 
absolutos. Não parece possível que qualquer ser detentor de um grau muito 
elevado de conhecimento espiritual pudesse ter proferido uma sentença como 
"Aquele que não crer será condenado.” 


Esta declaração é contrária aos ensinamentos de todas as leis de causa e efeito. 
Aquele que acredita em qualquer princípio, fé ou filosofia, deve acreditar como 
resultado de uma convicção profunda e inabalável do discernimento. 


Certamente, o mero facto da pregação dos apóstolos não poderia ter sido 
suficiente para produzir a fé exigida. A fé não poderia ser esperada quando não 
existisse causa suficiente para a produzir. 


Uma vez amais: a recompensa pela fé deveria ser uma salvação - uma salvação, 
porventura do pecado, do ceticismo, da destruição pela morte moral ou física, 
ou de uma morada de sofrimento e miséria. Nenhum deles é mencionado de 
forma distinta; mas se se tratava de uma salvação de uma ou de todas essas 
calamidades, seria bom indagar: Como será possível que a fé, por qualquer 
processo natural, produza tal efeito como o que aqui é declarado? 


O efeito da fé passa apenas por uma tranquilidade mental, da qual fluem 
intensas esperanças e antecipações. Portanto, a fé não pode salvar do pecado, 
nem da dor, nem da miséria, nem da morte moral ou espiritual. Para que o 
mundo seja salvo de tais males terríveis, as leis da sociedade e os governos 
arbitrários das nações devem ser mudadas, de modo a coincidir com os 
princípios da Natureza, com a constituição do homem e com todos os seus 
requisitos físicos e espirituais. 


As bênçãos que haveriam de se seguir a uma organização tão harmoniosa da 
Humanidade não poderiam ser propriamente consideradas uma recompensa 
ou efeito da fé; porque a fé é apenas um consentimento involuntário do juízo e 
produz aquela calma e tranquilidade de espírito que constituem a felicidade. 
Essa felicidade está confinada à mente cujo discernimento é assim decidido e 
não é capaz de ser comunicado a outro, nem pode suprir as necessidades físicas 
ou espirituais do seu detentor. Como poderá, pois, a salvação ser um resultado 
da fé? E que poderá ser mais injusto do que a severidade e positividade daquela 
afirmação que diz: "Aquele que não crer será condenado"? Um homem não 
pode acreditar ou desacreditar à vontade. 


Ele não pode controlar as convicções do seu próprio juízo, mas é obrigado a 
submeter-se para ser controlado. Ele não poderá ter mais fé em qualquer 
questão à vontade, do que pode, pelo exercício da vontade, ter um sentimento 
quente ou frio, ou de amor ou ódio, ou de deleite ou desprazer. 


Quão injusto é, pois, pedir ao homem que faça algo que está tão além do seu 
poder! Seria igualmente apropriado e consistente jogar um homem numa pilha 
de chamas e ordenar que ele vivesse, sob pena de ser condenado para sempre 
se ele não obedecesse; ou lançar um homem nas águas de um oceano 
espumante e pedir-lhe que preserve a existência, enquanto ao mesmo tempo 
todos os meios de salvação estivessem além de seu alcance; ou colocar um 
homem sob a guilhotina de gume afiado e, no momento marcado para a incisão 
do instrumento de corte, exclamasse - "Resista e evite o golpe, ou você ficará 
perdido para sempre nas profundezas de um abismo ardente!" Qualquer ser 


que fizesse essas coisas seria chamado pelo mundo de tirano, pagão, um ser 
indigno da forma humana ou das suas posses sublimes. 


Ouçam, pois, vocês que admiram o sentimento expresso no livro de Marcos, 
enquanto eu indago: "Como poderá existir o menor grau de justiça no carácter 
absoluto dessa exigência que atribui a pena de danação ao não desempenho 
daquilo que está além dos poderes da natureza do homem realizar?" Se, pois, 
essa expressão alguma vez foi proferida por Cristo, ela carrega todas as marcas 
de crueldade e iniquidade pagã. Não seria menos assim se procedesse da boca 
de qualquer outro ser. Mas fico feliz por dar conta de que, embora isso conste 
do livro de Marcos, não foi pronunciado na pregação de Jesus. 


À passagem seguinte declara uma série de evidências a serem manifestadas por 
aqueles que verdadeiramente creram. Diz o seguinte: "E estes sinais seguirão 
aos que crerem: Em meu nome expulsarão demónios; falarão novas línguas; 
pegarão em serpentes sem dano; e se beberem alguma coisa mortífera, não os 
prejudicará; imporão as mãos sobre os enfermos, e eles serão curados.” Esta é 
uma das passagens mais desafortunadas que poderia ocorrer para teólogos e 
seguidores da sua filosofia e pregação. Não se pode dizer com verdade que 
qualquer um possua o poder de expulsar demónios, no sentido em que a frase é 
usada aqui. 


O APOCALIPSE OU REVELAÇÃO DE SÃO JOÃO 


Após estas epístolas, o conteúdo deste livro pareceu a todos os comentadores 
completamente enigmático, além de toda possibilidade de receber uma 
aplicação útil, e tão excessivamente indefinido e obscuro que quase desafiou 
qualquer tentativa de análise. Em verdade carrega todas as marcas de uma 
revelação; tampouco se pode duvidar desse facto quando é lido com cuidado e 
reflectido com idêntico cuidado. 


As características proeminentes dele são obscuridade, ambiguidade e todos os 
tipos de expressão fantástica e figurativa. No entanto, algumas das imagens que 
encerra são bem aplicadas, embora a sua aplicação seja dificilmente detectável. 
De facto, nada pode ser mais obscuro do que esta revelação, pois o seu 
conteúdo desafia a interpretação, embora ao mesmo tempo exija seriamente a 
fé mais sem reservas. 


O livro proíbe mesmo a eliminação ou a interpolação de uma única frase, sob 
ordens de carácter mais imperativo, cuja desobediência pressupõe uma 
condenação. Tal demanda por si só remove toda aquela pureza celestial que 
deveria caracterizar um influxo espiritual da verdade celestial; pois a demanda 
é estritamente dogmática e injustamente imperativa. Este livro encerra o Novo 
Testamento. 


Deve-se observar que os livros de Tiago e Judas foram recebidos com muita 
dúvida quanto à sua autenticidade por aqueles que se aventuraram a investigar 
a origem dos manuscritos. Além disso, será de lembrar que, juntamente com o 
Apocalipse de São João, eles não foram recebidos no Novo Testamento como 
puros e canónicos até quase trezentos anos após o concílio de Niceia. 


O Apocalipse e os livros de Tiago e Judas, junto com o segundo capítulo da 
segunda epístola de Pedro, foram votados puros e canónicos no ano 633, no 
concílio de Toledo; em que eles, no seu décimo sétimo cânone, decidiram 
unanimemente que o Apocalipse fora escrito por João, e que os livros de Tiago e 
João deveriam ser compilados e incluídos no Novo Testamento, e selados com o 
selo sagrado, e considerados a Palavra de Deus! 


De facto, teria sido uma sorte para muitos teólogos profundos, que esse 
concílio, como os concílios de Niceia e Laodiceia, tivessem rejeitado este livro 
como não sendo a palavra de Deus; pois assim provavelmente muito tempo e 
nobre talento teriam sido gastos em algo que teria sido útil e importante no 
sentido de melhorar a condição de uma humanidade sofredora e ignorante. Na 
medida, porém, em que o Apocalipse foi decidido como a palavra de Deus em 
633, é apropriado instituir algumas considerações sobre os ensinamentos e 
conteúdos enigmáticos, fantásticos e espirituais que encerra. 


É uma verdade digna de nota que muitas coisas nele contidas são susceptíveis 
de serem confirmadas por um apelo às aparições e manifestações reais do 
mundo interior* ou espiritual. Panoramas e representações em dissolução, 
como as que este livro apresenta, podem ser observados no mundo dos 
espíritos por espíritos se uma percepção interna aberta, e que têm o exterior 
envolto num manto aéreo de imaginação. Tais representações são 
testemunhadas no que pode ser chamado de estado de transição entre as 
esferas externa e interna da constituição espiritual. 


Para uma solução verídica das múltiplas exibições grandiosas de fantasmas 
registadas no Apocalipse, e transmitir uma impressão de ser reais, eu remeteria 


o leitor para uma bem escrita produção Latina de Emanuel Swedenborg, 
intitulada "Apocalypsis Revelata;” assim como para uma outra produção do 
mesmo autor, referente à mesma temática, intitulado “Apocalypsis Explicata"- 
que lhe elucidará claramente as opiniões sobre o uso e aplicação deste livro. 


Gostaria, uma vez mais, de proteger o leitor contra o perigo do equívoco 
inerente à leitura das referidas obras. porquanto se torna distintamente claro 
que o seu autor se achava na mesma condição generalizada, tanto física quanto 
mentalmente, do redactor do Apocalipse. Veremos que ele confirma o seu 
conteúdo geral como apelos a revelações e manifestações espirituais que 


ocorrem num estado intermediário ou de transição entre as esferas rudimentar 
e espiritual. Gostaria que fosse entendido que ambos os redactores tinham uma 
percepção daquilo que se situava entre o real e o irreal. 


Devo observar, contudo, que o autor do "Apocalipsis Revelata” por vezes se 
encontrava numa condição de elevação espiritual que o capacitava a chegar 
com precisão às verdades mais importantes relativas aos estados espirituais, ou 
esferas do mundo interior. Mas é apropriado afirmar distintamente que as 
conclusões às quais ele em tais momentos chegava, embora verdadeiras, não 
são resultados legítimos da sua filosofia. 


* Por "mundo interior,” o conferencista disse que pretendia aqui representar 
aquele que é invisível - ou melhor, acima, porém, não perceptível aos sentidos 
naturais; mas não à segunda esfera da existência humana no seu estado real. 


Parece que o espírito dele recebeu a orientação de uma impressão 
originalmente recebida sobre um significado interior da Palavra, ou Bíblia. O 
resultado disso foi levar o pensamento dele a um modo correspondente de 
filosofar sobre as ideias, desejos, paixões, afeições e estados de juízo dos 
homens, considerando-os representados por várias espécies de animais, 
vegetais e até minerais. 


De acordo com a filosofia dele, o reino animal era apenas uma transcrição ou 
representação universal dos vários pensamentos, desejos, paixões e 
julgamentos da humanidade. Ele aplica esse modo de filosofar na interpretação 
o conteúdo do Antigo e do Novo Testamento, e representa as figuras nele 
contidas como tendo uma relação inseparável e correspondente com várias 
verdades no exterior, bem como no mundo interior. 


Ele ensina que no mundo espiritual, da mesma forma, existem representações, 
que tanto cabem como deixam de caber ao alcance dos espíritos infernais 
tornar aparentemente real e substancial aos espíritos não iniciados e 
desinformados. Assim, a mente dele fluiu da Bíblia para o mundo natural, não 
com o propósito de testar a sua veracidade pela instituição de uma investigação 
desinteressada dos ensinamentos da Natureza, mas mais com o propósito de 
interpretar manifestações físicas ou externas de modo a levar a Bíblia e a 
Natureza a confirmar-se mutuamente. 


Depois, do mesmo modo a mente dele fluiu da Palavra ou Bíblia para o mundo 
espiritual ou interior, onde a mesma orientação mental produziu um desejo de 
levar cada manifestação a concordar com os preconceitos que tinha em favor da 
Bíblia como sendo o grande Centro e Fonte da Verdade. Assim, ele fez da 
Palavra, ou Bíblia, o foco ou centro da verdade divina, em relação ao que os 
ensinamentos da Natureza deveriam ser considerados subordinados; e ele 


supôs que as suas produções não eram nada além de correspondências 
particulares, ou melhor, confirmações da verdade da Bíblia - assim como 
representantes das ideias e características espirituais do homem. 


Assim, segundo ele, o mundo material é apenas um reflexo, um microcosmo, 
uma representação da Bíblia, das suas verdades e do mundo interior ou 
espiritual. E conquanto o mundo natural deva ser considerado inferior, inferior 
e subordinado à Bíblia, o mundo espiritual deve ser considerado nada mais do 
que uma resposta a essa filosofia bíblica. Desse modo une ele o mundo natural e 
o espiritual, fazendo do “Verbo” o fulcro, o mediador, o centro e a fonte, de onde 
procede todo o conhecimento natural e espiritual digno de ser alcançado, e 
para o qual os dois mundos convergem: de modo que em torno da Bíblia todo o 
natural, e pode-se dizer, o mundo espiritual gira. 


Terei, a seguir, ocasião de recorrer aos principais ensinamentos espirituais 
deste autor, que, nas suas características proeminentes são substancialmente 
verdadeiros, embora precisem do mesmo tipo de interpretação que os leve a 
corresponder aos poderosos movimentos do princípio universal da Mente 
Divina que ele concedeu à Bíblia, à Natureza e ao mundo espiritual. 


ORIGEM DA BÍBLIA SAGRADA 
(Answers 137) 


Pergunta: “Em todas as investigações respeitantes à origem da Bíblia, têm lugar 
naturalmente estas perguntas: "Quando foi a Bíblia formada? Por quem? E onde?” 
Se você pode comunicar toda a informação histórica que tiver à sua ordem sobre 
esses aspectos, você irá favorecer muito o escritor disto, embora possa igualmente 
desagradar aqueles que, devido a um longo hábito, “tenham mais afeição pelas 
trevas do que pela luz. ” 


Somos obrigados a responder de forma resumida, omitindo, como 
consequência, muitos factos relativos à solução desse mistério religioso. É certo 
que nenhum Cristão sabe positivamente como, quando ou onde a Bíblia foi 
compilada como uma autoridade. Temos acesso a toda a história eclesiástica do 
mundo e, consequentemente, podemos saber tanto quanto o mais erudito 
Doutor em Teologia sobre essas questões sensitivas. Aquilo que a Igreja pode 
dizer, nós também podemos revelar, e é o que faremos. O Concílio de Nicéia, sob 
o comando do Imperador Constantino, é o pivô sobre o qual gira toda a história 
eclesiástica. 


No entanto, o que é mais surpreendente, quase nenhuma parte da história da 
Igreja foi esclarecida com tanta negligência, ou melhor, foi ignorada com tal 


rapidez. Não se concorda com os escritores antigos com respeito à época ou 
local em que foi reunido, o número dos que tomaram parte no conselho, nem o 
bispo que o presidiu. Nenhuma acta autêntica do seu famoso decreto foi 
deixada por escrito; ou, pelo menos, nenhum escrito foi legado ao nosso 
tempo. (Ver Mosheim, Eccl-. Hist. Ch. V.,$ 12.) 


O Novo Testamento, que é considerado por toda autoridade religiosa como de 
suma-importância para o esquema da salvação, foi elaborado pelo primeiro 
Concílio de Niceia. Para que os sobrenaturalistas não se iludam com a 
imaginação da interposição divina naquela ocasião augusta, iremos encaminhá- 
los e a vós para a obra 'Remarks on Ecclesiastical History, Vol. IL. p. 177, de John 
Jortin no qual os itens que se seguem poderão ser vistos.* Precisam lembrar-se 
que esse Concílio de Niceia foi realizado no início do século IV. 


Jortin diz: 


Alexandre, bispo de Alexandria, e Ário, que era um presbítero na sua diocese, 
disputaram juntos sobre a natureza de Cristo; mas, aborrecido com as noções 
de Ário e descobrindo que eram adoptadas por outras pessoas, ”o bispo ficou 
muito irritado,” e ordenou Ário a adoptar os seus sentimentos e a abandonar os 
seus próprios; como se um homem pudesse mudar de opinião com a mesma 
facilidade com que muda o casaco! E então convocou um conselho de guerra, 
consistindo de quase uma centena de bispos, e depôs, excomungou e 
anatematizou Ário, e com ele diversos eclesiásticos, dois dos quais eram bispos. 


* Jortin nasceu em Londres, em 1698, e partiu para a Segunda Esfera em 1770. 
Foi contemporâneo do poeta Pope, por quem foi contratado para o preparo de 
importantes notas para a Ilíada. Jortin foi um erudito, um clérigo, um crítico e um 
historiador de indubitável veracidade. Ele foi o autor de diversos 

volumes. Citamos as suas: “Observações sobre a História Eclesiástica,” conforme 
preparadas pelo autor do prefácio ao Novo Testamento Apócrifo. O seu 
testemunho é o de um ministro Cristão com respeito a uma questão de grande 
importância para si mesmo e para o mundo. Daí a impossibilidade de quaisquer 
objeções razoáveis à sua elegibilidade na questão da origem da Bíblia. 


Alexandre, de seguida, escreveu uma carta circular a todos os bispos, na qual 
representa Ário e seus partidários como hereges, apóstatas, inimigos blasfemos 
de Deus, cheios de atrevimento e impiedade, precursores do Anticristo, 
imitadores de Judas e homens a quem não era legal saudar ou desejar que vão 
em paz. 


Não há razão para duvidar da probidade e da sinceridade daqueles que se 
opuseram a Alexandre e aos Padres Nicenos: pois que ganharam eles com isso 


além de censura e exílio? Muitos homens bons estiveram envolvidos em ambos os 
lados da controvérsia. 


Assim foi no século quarto, e assim tem sido desde então. Eusébio de Nicomédia 
e Eusébio, o historiador, esforçaram-se por pacificar Alexandre e persuadi-lo a 
resolver a disputa; e Constantino enviou uma carta do ilustre Ósio de Córdova, 
a Alexandre e a Ário, na qual os repreendia por perturbar a Igreja com suas 
disputas insignificantes. 


Mas o caso fora longe demais para ser assim serenado, e Sócrates representa os 
dois lados igualmente controversos e refratários. 


Para resolver este e outros aspectos, foi convocado o Concílio de Nicéia, 
consistindo de cerca de trezentos e dezoito bispos -- um número místico, sobre 
o qual muitos comentários profundos foram feitos. A primeira coisa que 
fizeram foi brigar, expressar os seus ressentimentos e apresentar acusações ao 
imperador uns contra os outros. Assim diz 

Sócrates, Sozómeno e Rufino. Teodoreto favorece os seus irmãos neste caso, e 
parece lançar a culpa sobre os leigos. Mas toda a história, conforme é contada 
por todos eles, e até mesmo por Teodoreto, mostra que os bispos se acusavam 
uns aos outros. O imperador queimou todos os seus libelos e os levou à paz e à 
unidade; pelo que, se eles não tivessem sido restringidos pela sua autoridade, e 
pelo medo e respeito, provavelmente eles teriam passado o seu tempo em 
altercações. Foi por essa altura, nesse lugar e nesse círculo de circunstâncias 
que a Bíblia teve origem. 


OS NOVOS MANUSCRITOS SAGRADOS 
Answers 141 


Pergunta: “Diversas alusões breves têm surgido ultimamente, em diversos jornais 
da época, com respeito ao novo manuscrito da Bíblia descoberto no mosteiro do 
Monte Sinai. Pode-nos dizer se essa escritura do Monte Sinai difere 
essencialmente do Monte Sinai do Vaticano? e de que natureza são os livros 
adicionais? Por favor, indique as informações que conseguir obter 
convenientemente sobre esta matéria” 


As novas descobertas no pó da história sagrada não divulgarão nada de novo, 
excepto num particular: as probabilidades da história Hebraica e Egípcia, 


conforme fornecidas no Talmud e nas traduções da Vulgata da Bíblia. Os 
fundadores serão, até certo ponto, sustentados em muitas das suas suposições, 
mas as descobertas de Tischendorf não podem ter outra influência. Que a 
tradução prometida de um Monte Sinai mais antigo venha a conduzir a um 
exame mais minucioso das afirmações Bíblicas de infalibilidade, não temos 
dúvidas. 


Layard e Rawlinson, fortalecidos pelas pesquisas que fizeram na antiga Nínive, 
foram certa vez tentados a arriscar uma certa reputação num país Cristão, e 
disseram que “as profecias de Daniel foram, sem dúvida, escritas após os 
eventos aos quais elas referem que ocorreram, e que tudo desse livro 
provavelmente não passa de uma sátira política!” 


Isso, embora suprimido por Layard no seu trabalho, foi comunicado à London 
Asiatic Society, pelo Major Rawlinson, e provavelmente aparecerá em breve em 
suas transações publicadas. 


“Numa das obras sobre hieróglifos Egípcios recentemente publicada na 
Alemanha, que chegou até ao nosso conhecimento, está uma tábua de 
mandamentos copiada de uma inscrição da data de um dos Faraós mais 
antigos. Estes são mais numerosos do que o Decálogo Judaico, mas cerca de seis 
ou oito deles são iguais.” 


Mas acreditamos que esses renomados viajantes nunca publicaram os factos em 
seu próprio nome, porque, sem dúvida, eles sabem que os seus livros foram 
impressos e publicados para Cristãos. 


SOBRE JESUS 


Passo agora a dar uma história verdadeira de Jesus, desde o seu nascimento até 
a sua morte, e a expor as causas de tantas palavras injustas contidas no Novo 
Testamento a respeito dele e de outros. Em Nazaré, na Galileia, morava uma 
família, mas pouco conhecida do mundo ou dos habitantes da cidade em que 
residiam. O pai, cujo nome era José, era um mecânico muito activo e 
trabalhador. Ele era entalhador e escultor, e dedicava-se com frequência a 
vários ramos da carpintaria. 


A companheira dele, Maria, era uma mulher muito amável e bondosa. Viviam 
eles em geral desconhecidos, por causa do retiro doméstico e amor pela 
quietude que permeava um lar tranquilo e feliz. Eles não possuíam nem afeição 
pela literatura, nem pelo estudo de qualquer ciência ou filosofia que então fosse 
cultivada entre os habitantes, derivada dos Gregos e de outras nações 
esclarecidas. Foi nesta família que nasceu aquele pequeno personagem sobre 
cujo nascimento, vida e morte, tantos relatos maravilhosos foram escritos. 


Não muito tempo depois do seu nascimento, José e a esposa foram deserdados 
da casa que ocupavam, por causa de um relato desfavorável que veio a público, 
por meio de algumas pessoas intriguistas e maliciosas. Antes de deixarem a 
casa, porém, José sonhou que seria apropriado que ele e a família viajassem 
para o Egipto. Antes dessa jornada, uma circunstância necessária forçou Maria 
a colocar o filho numa manjedoura, onde, conforme me é claramente 
impressionado, ele não ficou mais de quarenta minutos. Não sabendo mais o 
que fazer, José obedeceu à sugestão do impressionante sonho que teve e partiu 
para o Egipto. Não levou muito tempo a que um alívio oportuno fosse obtido 
para eles, o que induziu o seu retorno e o estabelecimento de novo 
confortavelmente na sua habitação anterior. 


É bom que todos tenham em mente que os sonhos eram considerados naqueles 
dias algo mais do que a operação dos elementos e imaginações da mente, e em 
especialmente que as sugestões desses sonhos eram altamente 
impressionantes, pelo que eram obedecidas como a voz de um anjo da Mente 
Divina. Isso é relatado no Novo Testamento, de maneira verídica; e o relato 
dado está correcto, à exceção da interpretação que era dada a tais ocorrências 
simples, pelas pessoas em geral e especialmente pelos redactores dessa 
história. 

Mas o Novo Testamento deixa dois abismos na vida de Cristo, que são de 
grande importância, visto que são períodos da vida humana que tanto quanto 
qualquer outro requerem atenção. Mateus e outros falam do seu nascimento e 
depois ficam em silêncio até que o apresentam à presença de doutores e 
filósofos eruditos, no templo. E nenhum relato é feito sobre ele depois disso, de 
novo, até que ele completasse trinta anos de idade; altura em que se diz que 
terá iniciado a pregação. 


É claro que desde o nascimento até a idade de doze anos, assim como dos doze 
aos trinta, muitos acontecimentos importantes podem ter ocorrido, dos quais o 
mundo, por meio desses historiadores sagrados, não obtém o menor indício. 
Depois que José regressou com a família, todos os seus assuntos seculares e 
domésticos se tornaram agradáveis e fáceis; e ele viu igualmente a sua condição 
restaurada no seio da sociedade e amado como um cidadão digno. 


Nenhuma impressão particular corria entre os habitantes a respeito do seu 
jovem e belo filho, excepto que ele era no geral admirado pela perfeita simetria 
da forma e estrutura cerebral que tinha. 


Não me é apresentada nenhuma ocorrência como a ordem que Mateus reportou 
como tendo sido emitida por Herodes. Mas à medida que prossigo, a origem 
desse relato aparece de forma distinta. A criança recebeu o nome de Jesus - um 
nome que era ocasionalmente usado, mas raramente admirado, por causa da 


associação na mente com o suposto espírito de uma divindade Egípcia, muito 
adorada pelos sacerdotes do Sol e mencionada em várias partes do mundo 
segundo livro de Reis. A constituição física dele era lindamente proporcionada e 
ele possuía uma beleza correspondente em termos de faculdades mentais. 


A organização geral dele era realmente notável, visto que ele combinava a 
perfeição da beleza física, dos poderes mentais e realizações refinadas. Em 
geral, ele foi amado durante a juventude pelo grande poder de discernimento, 
sede de conhecimento e disposição para investigar as causas dos fenómenos 
mentais, das condições da sociedade e das manifestações visíveis da natureza 
que apresentava. Era igualmente muito amado pela pura simpatia natural que 
tinha por todos os que padeciam de aflição física ou mental. 


A benevolência e amor que expressava para com todos sem distinção, o desejo 
constante de companhia daqueles que eram considerados bons e justos, o 
marcado respeito e afecto que sentia por aqueles que eram muito mais velhos 
do que ele, as visitas constantes que faia aqueles que requeriam alívio das 
aflições que os acometiam e as palavras amáveis de consolo que proferia 
aqueles que enfrentavam a depressão por doenças ou circunstâncias sociais 
infelizes - tudo contribuiu para o tornar num objecto de amor e afecto geral. 
Essas eram as peculiaridades que o distinguiam de todas as outras pessoas 
vivas à época. 


É verdade que com a idade de doze anos foi admitido na presença dos doutores 
e eruditos. Lá ele manifestou alguns dos seus poderes de discernimento, 
filosofia interior e natural, amor inocente, simplicidade de expressão, 
disposição amável e simpática e benevolência universais. Isso ele exibiu com 
toda a naturalidade e espontaneidade resultantes dos sussurros de um 
princípio espiritual incorrupto e organizado com base na pureza. Ele respondeu 
às perguntas pertinentes que lhe lançaram com grande benignidade, prontidão 
e liberdade de concepção e expressão. O que mais surpreendeu os médicos foi a 
demonstração das concepções filosóficas e poderes matemáticos dele - todos 
combinados num sistema perfeito pelo elemento penetrante da mente dele, que 
era AMOR. 


Eu gostaria que o leitor entendesse a razão pela qual essas coisas deveriam ser 
esperadas e foram manifestadas por ele. Relatei que Jesus era perfeitamente 
constituído, tanto na sua organização física quanto espiritual. Sendo este o caso, 
as faculdades mentais dele logo se desenvolveram a um grau que transcendia 
até mesmo as capacidades daqueles filósofos em cuja presença ele demonstrou 
as suas maravilhosas aptidões mentais. Ainda hoje existe um jovem cuja mente 
se desenvolveu prematuramente de maneira similar, especialmente as 
faculdades de percepção e causalidade, e os poderes de cálculo matemático que 


possui. Ele reside em um dos estados do leste - e já está a surpreender os 
doutores de erudição os e filósofos com os seus poderes astronómicos e 
matemáticos. 


Frequentemente surgem pessoas que têm uma ou mais das faculdades mentais 
inteiramente desenvolvidas enquanto ainda estão num estado juvenil. Muitos 
possuem igualmente o poder de perceber substâncias materiais ou cores, ou de 
ler sem empregar os órgãos naturais da visão. Outros são capazes de ter as 
faculdades interiores da mente abertas ao serem lançados numa condição 
anormal (transe mesmérico), o que alivia a mente de grande parte da sua 
pesada obstrução e a adequa para o influxo de conhecimento superior. 
Actualmente, esse facto está a chamar a atenção de muitos doutores e filósofos 
observadores da região. 


Aquando jovem, e especialmente na idade de doze anos, Jesus possuía todas 
aquelas aptidões superiores que muitos mal possuem quando o seu íntimo é 
expandido pela moderna descoberta da manipulação. Por isso descubro que ele 
se tornou notável, por causa dos seus poderes de discernimento superiores e 
altamente refinados, juntamente com a amabilidade, bondade e doçura de 
disposição que demonstrava. Depois de ter manifestado os seus maravilhosos 
poderes aos doutores instruídos neste caso, ele não mais cortejou a presença 
deles e viveu principalmente entre os seus irmãos, gastando grande parte do 
seu tempo a visitar os habitantes enfermos, deprimidos, desconsolados e 
sofredores em várias porções da região. 


Ele parecia possuir um conhecimento intuitivo das propriedades medicinais 
das plantas, das substâncias minerais e animais - do seu uso e do período e 
maneira adequados à sua aplicação na cura de diversas doenças. Essa 
qualificação, entretanto, ele adquiriu-a durante o período que decorreu dos 
quinze aos trinta e três anos. Ele também possuía um grande poder lenitivo 
físico sobre as forças desordenadas ou desconcertadas do sistema humano. Isso 
devia-se aos dotes físicos superiores que possuía. Daí que tenha sido relatado 
em vários lugares do Novo Testamento que ele impunha as mãos sobre as 
pessoas e elas eram curadas. 


No alívio da paralisia, ele dizia: "A tua fé te curou: levanta-te, arruma a tua cama 
e anda." Também é dito que ele colocava areia molhada ou argila sobre os olhos 
dos cegos e, assim lhes restituía a visão. E em vários outros casos ele é 
representado como tendo feito uso de meios físicos para produzir as curas que 
os seus biógrafos e outros denominam insignificantemente de "milagres." 


A razão é clara por que aqueles historiadores sagrados empregaram expressões 
tão misteriosas e ambíguas - expressões que frequentemente violentavam o 
julgamento humano ao transmitir ideias que a razão nunca pode sancionar. Foi 


impressão geral, depois que ele se tornar tão conhecido pelos seus múltiplos 
actos benévolos e caridosos, que ele deveria ser movido pelo Espírito do Deus 
de Abraão, Isaque e Jacó, ou pelo Maligno, que a sua imaginação havia 
promovido a igual grau de omnipotência. Finalmente, tornou-se crença tão 
generalizada que ele era movido pelo primeiro, que o designaram pelo título de 
“o Filho de Deus.” Então os ignorantes e desinformados curvaram-se em 
trêmula veneração à mera menção do nome de "Jesus, o Filho de Deus," embora 
muitos deles nunca o tivessem visto. 


Os habitantes daqueles dias eram sobremodo inclinados a extremos de fé e 
incredulidade. Se uma qualquer teoria, princípio ou filosofia particular lhes 
fosse apresentada à consideração, eles estavam acostumados a adoptá-la ou a 
combatê-la violentamente. Foi assim que a maioria dos Judeus chegou a 
desprezar Jesus, enquanto outros adoraram-no e acreditaram em todas as 
maravilhas que haviam sido relatadas sobre ele. É bom observar que Jesus 
nunca professou ser o que eles o fizeram dizer que era. Era um ser generoso, 
afável e modesto, rejeitado por muitos por seus traços superiores e benévolos, 
e igualmente querido por aqueles a quem imediatamente beneficiava com os 
sorrisos da sua bondade e o seu poder calmante. 


Frequentemente, durante a sua juventude, assim como depois de atingir a idade 
adulta, pregou com o propósito de consolar e instruir multidões daqueles que 
estavam deprimidas em espírito e desafortunadamente situados no mundo. 
Uma dessas belas lições de consolo e exortação vem registada nos capítulos 
quinto, sexto e sétimo de Mateus - onde, com toda a simplicidade de uma 
disposição confiante, ele consola a multidão dizendo: "Felizes os que choram, 
porque serão consolados; felizes são os pobres de espírito porque eles verão a 
Deus; felizes são os pacificadores, porque "herdeiros são do reino dos céus'; e da 
mesma maneira ele procede com as suas expressões de bondade e de todos os 
sentimentos que podem ser esperados da actividade de uma mente tão bem 
constituída. Na sua pregação ele empregava os termos então em voga, e 
professava ser nada mais do que um mestre de amor puro e não adulterado, 
assim como um simpatizante geral de todos os que precisavam de alívio, 
consolo e simpatia. 


Sinto-me extremamente atraído pela pureza da sua vida, disposição, 
ensinamentos e espírito de reforma. Ele viu distintamente e percebeu 
plenamente a infeliz situação dos seus semelhantes; e ansiava pelo tempo 
vindouro em que haveria um novo céu e uma nova terra, onde viria a haver 
justiça. Ele ansiava pelo predomínio de uma harmonia geral de interesses e 
acções tal que juntasse toda a raça da humanidade. Ele desejava que a 
prudência e a diligência reinassem em toda esta esfera material, de modo que a 


mata pudesse florescer como a rosa, e o deserto florescer com uma beleza 
sorridente e convidativa. 


Assim, ele deleitava-se em contemplar o estabelecimento da Sião espiritual - o 
grande Templo do Conhecimento e da Justiça, de quem se fala com tanto 
sentimento e é tão sinceramente desejado por aquele bom e digno escritor 
Isaías. Tais são os anseios de todos os seios de natureza filantrópica. Tais são as 
aspirações daquelas mentes exaltadas que contemplam a raça humana como 
um Todo, e na sua benevolência superior não nutrem qualquer egoísmo ou 
orgulho. 


Assim Jesus viveu, fazendo o bem aos que vinham e precisavam de ajuda, 
exortando os que não tinham instrução e pregando às multidões - não no 
templo nem na sinagoga, porque esses lugares eram puros demais para os seus 
actos e a sua filosofia - mas nos montes e à beira do caminho; erguendo assim a 
sua Voz no que já foi chamado de "o santuário da terra expandida e dos céus 
abertos.” Ele ensinava assim por sentir ser um dever imperativo instruir os 
ignorantes e depositar, se possível, aquele puro espírito de reforma no mundo 
social que poderia resultar no estabelecimento das belezas da Sião espiritual e 
no aperfeiçoamento das qualidades de a Árvore da Justiça. 


Ele sentiu-se inspirado a pregar o que havia sido concebido anteriormente, 
para que os homens fizessem aos outros o que gostariam que os outros lhes 
fizessem a eles; e ele desejava que a influência simples, boa e tranquilizante 
desse princípio pudesse ser depositada e desenvolvida no seio de toda forma 
humana. Ele desejava que o dia da rectidão chegasse, em que não houvesse 
mais dor, tristeza nem choro, em que todas as coisas velhas tivessem passado e 
tudo se tivesse tornado novo. E na realização dos seus desejos, o pecado seria 
destruído, junto com aquilo que tem o poder do pecado, isto é, as trevas, a 
ignorância, a tolice, a fantasia, a imbecilidade e toda espécie de sectarismo e 
filosofia profana. 


Jesus continuou a obedecer àquelas benéficas instruções do seu espírito (que 
passavam por curar os enfermos, visitar os órfãos e as viúvas nas suas aflições e 
pregar a paz na terra e a boa vontade aos homens) até que o preconceito se 
tornou tão forte contra ele que ele se viu incapaz de prosseguir na sua carreira 
de pureza e benevolência. Ele foi censurado por diversos eruditos e, conforme 
eles eram considerados, teólogos muito conceituados, e foi perseguido em 
grande parte pelas multidões, que estavam irritadas pelas maquinações do 
preconceito religioso contra ele. 


Assim, ele foi capturado, levado perante um conselho de juízes, todos quantos 
estavam dispostos a condená-lo sem uma audiência, por perturbação da paz, 
por interferência com as suas crenças religiosas há muito acalentadas, a sua 


organização social, os seus modos de culto, os seus ritos e cerimónias, as suas 
longas e altas orações Aquele que eles supunham ser o Senhor de Abraão, 
Isaque e Jacó, pela alegada blasfémia e por praticar boas acções no dia de 
sábado. Todas essas e muitas acusações similares foram feitas contra ele; e eles 
exibiram um espírito de perseguição que em breve será plenamente 
exemplificado neste século dezanove. 


Com base nessas acusações, eles condenaram-no a morrer como um mártir! E 
como era costume em casos de acusações semelhantes naqueles dias, eles o 
crucificaram, junto a outros dois que partilharam do mesmo destino com ele. 
Durante a imposição dessa pena mais que injusta, os Judeus manifestaram o 
mesmo espírito de vingança sectária e o mesmo desejo de destruição de toda 
filantropia invasiva e pureza de princípios, que em breve será exibido de novo* 
Assim será demonstrada a existência precisamente do mesmo espírito que 
caracterizou os Judeus da antiguidade, e a influência disso há de envolver o 
surgimento da geração que está a nascer e que há de nascer com a armadura do 
preconceito, hostilidade e fanatismo! 


*(NT: Assim profetizou o autor, em 1845, a erupção da guerra civil que iria dar- 
se em 1861.) 


Assim, JESUS foi um homem bom, um Reformador Moral nobre e inigualável, 
considerando-o desligado de todas aquelas coisas injustas que vêem registadas 
a seu respeito no Novo Testamento. Ele não professava ser o Filho de Deus em 
nenhum outro sentido senão o de um ramo, como todos são, da grande Árvore 
da Causação universal e eterna. Ele não professava ser orientado nem impelido 
por nenhum outro espírito senão o do amor divino, cujo germe reside em todos 
os outros seres não desenvolvidos. 


E a esse princípio, conforme existe em outros, ele apelou com tanto sentimento, 
com a finalidade que as suas qualidades pudessem ser reveladas e pudessem 
avançar até o grau de refinamento em termos de amor e sabedoria então 
alcançado por ele. Ele foi, pois, UM TIPO DE HOMEM PERFEITO, tanto em 
qualificações físicas quanto espirituais. Mas aquelas representações que o 
tornam mais do que isso, eu descubro que são inteiramente falsas e expressam 
apenas o que foi professado, mas jamais por ele. 


Assim, pois, ele morreu como mártir dos princípios da verdade, da razão e da 
virtude. O mesmo fizeram Mateus, Paulo e outros. E é lamentável reflectir que o 
mundo tenha sido culpado de tão flagrante injustiça que até mesmo muitos nas 
gerações subsequentes foram submetidos à tortura, à estaca e às chamas! 


Os homens até correram para o campo de batalha, e ali, impelidos pela inveja e 
pelo preconceito sectário, derramaram o sangue da vida de cada um deles, 


fazendo com que a Natureza enrubescesse de vergonha pela degradação dos 
seus filhos! Os irmãos uniram-se uma hostilidade aberta, movidos por nenhuma 
outra causa senão os elementos terríveis e ardentes da inveja sectária, 
preconceito e afectação local! Quão terrível, de facto, é a escuridão do 
pensamento sombrio de que o homem morreu mártir em comparação com as 
sugestões naturais do espírito interior e dos princípios de virtude, moralidade e 
amor! 


Eu vejo, pois, Jesus como um grande e óptimo reformador; como desligado de 
qualquer aristocracia maravilhosa ou misteriosa, mas como nascido de pais 
humildes e criado no seio da sua habitação doméstica; como detentor de 
inteligência num grau incomparável; como tendo manifestado um amor 
ilimitado, benevolência e simpatia; como tendo curado os enfermos, como 
tendo restaurado a visão aos cegos, curado os coxos e visitado os desconsolados 
nas suas aflições; como tendo pregado amor, moralidade, paz na terra e boa 
vontade entre os homens; como tendo instruído as multidões nos caminhos da 
agradabilidade e da paz; e como tendo amado a todos e não tendo deixado de 
gostar de ninguém. Eu vejo-o como tendo sido condenado, pregado na cruz e 
morrido como mártir pela causa do amor, da sabedoria e da virtude! Tal é uma 
das partes do grande monumento que um mundo ignorante e desorientado 
ergueu à sua própria vergonha e loucura! 


Passo agora a explicar a origem daquelas declarações injustas feitas com 
respeito a ele que vêem registadas no Novo Testamento. Primeiro, porém, será 
apropriado introduzir algumas considerações sobre os hábitos, costumes, leis, 
decretos e estados da sociedade então existente: porquanto deve ficar claro 
para toda espírito que a linguagem e as formas de expressão são governadas 
pelos hábitos generalizados, ordens, e pelas circunstâncias de qualquer nação 
ou sociedade, e que as primeiras são alteradas para corresponder às mudanças 
das últimas. 


Era costume naqueles dias obedecer às sugestões principais de qualquer sonho 
impressionante, com enorme cuidado. Os sonhos eram considerados, por entre 
todas as classes, como um influxo dos pensamentos de anjos ou seres invisíveis, 
que eram monitores e instigadores para aqueles que habitavam a terra. 
Portanto, eles acreditavam que os sonhos eram induzidos e desígnios de Deus 
com o propósito de fazer com que os homens obedecessem à sua vontade. 
Destas coisas já falei em diferentes lugares antes: ainda assim, gostaria de 
remeter o leitor aos manuscritos mais antigos da Bíblia já que contêm muitas 
ilustrações com reação a isto. Além disso, era costume escrever ou expressar 
uma imagem, uma parábola ou representação como verdadeira, em vez da ideia 
que sugeria a figura ou representação ao espírito. 


Além disso, era regra naqueles dias, especialmente entre os Judeus e os 
Samaritanos, admitir sempre uma proposição ou declaração quando a mesma 
parecia ser demonstrada pelo apelo a vários factos secundários e conhecidos; e 
se qualquer narrativa ou proposição diferente fosse apresentada por uma 
pessoa diferente, ela seria rejeitada sem investigação. Prova disso, remeto o 
leitor a um trabalho muito valioso escrito por Plutarco, no qual ele diz que, se 
qualquer pessoa apresenta uma proposição contrariada por outra, a primeira 
deve em todos os casos ser considerada verdadeira e válida, e a última 
rejeitada, por não ter sido a primeira apresentada à consideração. Essa, diz 
Plutarco, era a regra reconhecida pelos estóicos, sempre que eram chamados a 
investigar relatos ou proposições conflituosas. 


Será bom acrescentar que este é precisamente o curso seguido por muitos nos 
dias actuais. Eles presumem e acreditam que as suas primeiras impressões, ou 
opiniões hereditárias, são verdadeiras, e rejeitam todas as novas, inéditas; ao 
mesmo tempo que fazem das suas opiniões anteriores o padrão pelo qual todas 
as proposições subsequentes devem ser testadas. Portanto, dificilmente será 
necessário fazer referência aos primeiros historiadores em função da verdade 
dessa relação, quando a mesma é inteiramente confirmada em todas as áreas 
do mundo teológico, científico e filosófico nos dias actuais. 


Outro costume era considerar a impressão universalmente predominante sobre 
qualquer pessoa ou coisa, como sendo criada e sancionada pela vontade da 
Divindade. Essa crença imediatamente desencadeou o carácter prodigioso e a 
credulidade para um exercício ilimitado sobre qualquer questão que parecesse 
assim inteiramente sancionada; e isso eles sentiram ser seu dever venerar e 
promulgar sem restrições. 


Também era crença predominante naqueles dias, especialmente entre as 
classes mais baixas, que a terra era o centro do universo, e que as estrelas, a lua 
e o sol eram apêndices necessários à terra, e que nenhuma outra terra existia 
além dessa. Com base nisso, eles respondiam com tanta atenção, instigação e 
orientação quanta a que supunham ser-lhes concedidas pela Deidade; pois eles 
supunham que ela ocupava uma posição invisível no firmamento com o 
objectivo de os guiar em todos os caminhos adequados, fossem eles relativos à 
paz ou à guerra. 


Além disso, existiam muitas seitas naqueles dias, cada uma das quais se 
distinguia por alguma peculiaridade, fosse quanto à fala, à vestimentas, aos 
hábitos de vida ou alguma outra marca, que servisse em todos os casos para 
designar e estabelecer a sua exclusividade. Os Druidas* eram conhecidos pela 
sua peculiar simplicidade de vestimenta e por realizarem as suas reuniões em 
locais isolados. Os adoradores do Sol, e caracterizados pela torre de Babel e 


templo de Salomão, distinguiam-se por usar vestes que indicavam o grau de 
alvenaria ou de perfeição mecânica a que cada um havia chegado. 


Os samaritanos distinguiam-se pelo comprimento das barbas que usavam e 
pelo estilo em que usavam os cabelos, assim como pelos sentimentos religiosos 
peculiares. Os Judeus eram distinguidos por seus semblantes, pelas suas roupas 
e pela marca da aliança, chamada circuncisão. Assim, classes exclusivas foram 
estabelecidas; e cada nação, e em especialmente a dos Judeus, desejava 
fervorosamente ser considerada a favorita de Deus - a última classe que 
afirmava ser descendente de Abraão, Isaque e Jacó, em prova de que a 
circuncisão era apresentada. Além disso desejavam monopolizar o favor geral 
supostamente transferido directamente de Deus para a humanidade na terra. 


Tal era a condição das coisas quando Jesus nasceu; e o mesmo continuou 
durante a sua vida e por muitas gerações após a sua morte. E foi em certa 
medida devido aos costumes da sociedade - às regras e decretos das nações, e 
aos modos e hábitos de pensar, que tantas coisas muito misteriosas, injustas e 
irracionais foram eram objecto de crença, e eram propagadas e escritas, a 
respeito de Jesus, e das suas manifestações peculiares de energia física na cura 
dos enfermos, assim como em relação ao seu amor e sabedoria superiores que 
foram expressos com tanta gentileza, bondade e humilhação. Estou 
extremamente ansioso por dar a entender à mente do leitor a importância 
dessas considerações, visto que elas constituem a chave pela qual pode ser 
desvendado o grande mistério que por tanto tempo encobriu o nascimento, a 
vida e a morte de Jesus. 


* O conferencista observou a propósito, que estes eram da mesma cepa que os 
Druidas da Gália e da Grã-Bretanha. 


Muito tempo se passou depois que Jesus tornou-se conhecido pelos seus 
ensinamentos morais e actos benevolentes, antes que quaisquer investigações 
fossem instituídas sobre as peculiaridades do seu nascimento e infância, ou 
sobre as circunstâncias que os tinham acompanhado. Caberá dizer que as 
principais investigações e a reunião de factos relativos ao nascimento, vida e 
acções de Jesus não foram empreendidos senão muitos anos após a sua morte. 


Portanto, as impressões generalizadas dos seus primeiros seguidores foram 
assumidas como uma base sobre a qual os seus historiadores e seguidores 
subsequentes afirmaram a sua fé e doutrina. O relato desfavorável a respeito de 
José e Maria, até aqui mencionado, deu origem à primeira impressão quanto à 
ilegitimidade de Jesus. Foi em consequência desse relato que José foi deserdado 
por um tempo; mas depois que o relato diminuiu, ele voltou para a sua antiga 
casa e todas as impressões anteriores foram inteiramente apagadas, e nada 
mais foi pensado sobre o assunto. 


Quando as primeiras indagações foram feitas acerca do nascimento de Jesus, a 
conclusão, que derivou do testemunho superficial, foi a seguinte: Que, por fazer 
o bem, realizar muitas curas e manifestar grandes poderes de intelecto, Jesus 
devia necessariamente ser considerado o Filho do Espírito Bom, ou Deus. Em 
confirmação disso, supunha-se que existisse prova no referido relato; e Maria, a 
mãe de Jesus, deveria ter concebido, na sua virgindade, pela influência do sopro 
do Espírito Santo. E soube-se que José tivera um sonho que o levou a partir para 
o Egipto; e acreditava-se que isso era uma instrução angelical. Jesus, pensava- 
se, não poderia ter sido tão perfeito quanto tinha sido, sem ter uma origem 
diferente da dos demais. 


E como ele havia manifestado bondade fraternal e realizado actos 
benevolentes, isso foi considerado evidência conclusiva de que a sua origem 
deve ter sido pura. A conclusão, pois, foi irresistível, que Jesus foi gerado pelo 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria e, portanto, era o Filho de Deus. E eles 
supunham que ele se chamara Jesus por ter sido enviado para salvar o seu povo 
dos pecados deles. Todas essas coisas foram vistas em retrospecto pela geração 
que se seguiu à morte de Jesus e foram consideradas evidências inegáveis da 
sua concepção milagrosa, da sua pureza imaculada e de que ele deve ter sido o 
Filho de Deus. Tudo isso estava em perfeita harmonia com os preconceitos 
mentais deles. 


Aqui o Novo Testamento deixa a história de Jesus até ele atingir os doze anos. 
Mas certamente algumas coisas devem ter ocorrido relacionadas com a sua vida 
durante esse período. Mas os relatos colectados pareceram demasiado 
grosseiros e imperfeitos para receber sanção canónica; e foram, por 
conseguinte, rejeitados por causa da sua inconsistência e da maneira doentia 
em que foram registados. Alguns dos livros rejeitados ainda existem e estão 
cheios de relatos maravilhosos sobre a infância de Jesus e as peculiaridades que 
distinguiram toda a sua vida. Algumas dessas histórias não merecem um 
instante de consideração, na medida em que derivam das impressões 
fantásticas e exageradas recebidas hereditariamente pelas pessoas que as 
redigiram. 


Entre outras coisas, é relatado que, enquanto Jesus era um garotinho e se 
associava com outras crianças, as estrelas eram vistas a seguir o seu curso, 
enquanto os seus companheiros não eram nem um pouco assim honrados; e 
que a lua parecia traçar e refazer os seus passos, seguindo os vários 
movimentos do menino Jesus: assim como uma iluminação peculiar era visível 
no seu semblante, o que haveria de cegar os olhos daqueles que estavam perto 
dele: e que, enquanto um menino muito pequeno, ele com outros meninos se 
aproximava dos riachos e da argila humedecida fazia pássaros e outras 
pequenas formas; e conta-se que as que foram feitas pelos outros meninos 


permaneceriam inanimadas, enquanto as formadas por Jesus seriam 
imediatamente animadas e transformadas em belos pássaros! Também é 
relatado que as sementes que eram depositadas na terra pela sua mão 
germinavam e cresciam no espaço de trinta horas até a maturidade plena. 
Muito também é falado de muitas visões e sonhos que ele teve, tudo quanto 
tendia a confirmar a opinião de que ele era o Filho de Deus. 


O relato sobre a introdução de Jesus entre os doutores eruditos é estritamente 
verdadeiro, mas só foi escrito depois da sua morte. Todas as coisas realizadas 
por ele, chamadas de milagres, foram relatadas como tal principalmente por 
aqueles que receberam as tradições daqueles que eram os seguidores imediatos 
e companheiros de Jesus. Era crença generalizada que ele era o personagem 
que muitos dos primeiros historiadores e profetas tinham profetizado. 
Portanto, em vários casos, são feitas citações de seus escritos que pareciam 
apresentar uma relação imediata ou conexão com as coisas que ouviram dizer 
sobre o nascimento, a vida e os actos de Jesus. 


Os escritores dos livros do Novo Testamento não resistiram à convicção de que 
Cristo nasceu por via milagrosa; e que, visto que ele realizou tantos milagres, 
discursou com tanta eloquência, não prejudicou ninguém, mas praticou o bem 
junto de todos e morreu de forma ignominiosa por sua causa, ele deve ter sido o 
Filho de Deus - título cuja aplicação está de acordo com o modo geral de 
expressão e crença. Eles também nutriam a convicção de que ele deve ter sido 
previsto pelos profetas das gerações anteriores. Portanto, de uma pesquisa de 
entre os seus escritos, foram encontradas passagens que aparentemente 
apresentavam uma relação com as circunstâncias proeminentes da vida de 
Cristo, que eles estavam a registar. Portanto, eles fizeram essas citações com 
uma convicção séria de que faziam referência imediata às coisas que estavam a 
relatar. 


A história das façanhas realizadas por Jesus, dos doze aos trinta anos, foi 
registada de forma promíscua em diversos livros, alguns dos quais são hoje 
chamados de Apócrifos do Novo Testamento. Estes relatam mais manifestações 
milagrosas dos poderes físicos e mentais de Jesus do que os registados no Novo 
Testamento. No entanto, eles foram escritos mais por ouvir dizer do que por 
conhecimento real. E é-me impressionado dizer que o relato da ascensão 
também foi transmitido por outros àqueles que o redigiram, à excepção de um 
relato preservado em casca de árvore, e dito ter sido escrito por Marcos, que 
estava presente como testemunha ocular da ocorrência. 


Pois deverá ser lembrado que a arte da escrita era então compreendida apenas 
por muito poucos, e que o papel, a tinta e a arte da impressão eram 
desconhecidos para eles. Portanto, os relatos impressos em cascas e outras 


substâncias permaneceriam, em alguns casos, não transcritos por um, dois ou 
três séculos. Alguns deles foram preservados até que foi inventado uma espécie 
de papel no qual o seu conteúdo foi transcrito. 


Muito poucas pessoas sabiam escrever; enquanto a vasta multidão era somente 
capaz de transmitir as ideias verbalmente: e o constante fornecimento verbal 
desses relatos sujeitava-os a constantes modificações. Contudo, a partir das 
impressões assim tradicionalmente transmitidas, os escritores subsequentes 
produziram os registos que o mundo possui actualmente. 


Ainda mais enfaticamente me é impressionado dizer que o nascimento de 
Cristo conforme relatado, as histórias correspondentemente inconsistentes da 
sua juventude, os relatos das curas instantâneas efectuadas por ele, as 
pretensões que são feitas em seu nome em relação à sua mediação e de ele ser 
num sentido superior o Filho da Deidade - assim como o relato da sua ascensão 
literal - são tudo estritamente impressões tradicionais absorvidas e escritas 
sobre ele, nenhuma das quais é verdadeira conforme são relatadas. É 
impossível estar em comunhão e possuir conhecimento dos princípios infalíveis 
e imutáveis da Mente Divina e, ao mesmo tempo, admitir a verdade desses 
escritos tradicionais. 


E é-me dado a saber que aquele que acredita plenamente na sua verdade não 
está em comunhão com as leis, propósitos e Essência da Grande Mente Positiva. 
Mas aquele que é interiormente esclarecido com respeito a isso, não hesita em 
declarar, por uma séria convicção do juízo, que tais coisas não podem ser 
verdadeiras; pois a sua própria natureza exclui a sua possibilidade. 


Enquanto sou assim impelido a falar, tenho não obstante consciência de ter 
suposto essas coisas como verdadeiras, e de ter acreditado nelas com um vasto 
grau de veneração, se bem que a minha mente, como outras, estivesse 
emaranhada em opiniões e filosofia sensuais. Contudo, agora com os sentidos 
externos fechados e os poderes perceptivos dos sentidos internos abertos, sou 
familiarizado com aquelas coisas que na vida externa pareciam mistérios 
inexplicáveis. 


Esses relatos históricos, sobre os quais eu em comum com outros, tive 
impressões misteriosas, agora parecem inteiramente translúcidos até mesmo à 
sua origem, e comprovação nas mentes da humanidade. E agora me regozijo ao 
apurar que esta teologia superficial não tem a menor relação com a Essência 
Divina, ou Grande Causa Criativa, com as suas leis, nem com o grande sistema 
de mundos materiais e espirituais. E a crença nessas coisas não faz parte da 
teologia que cada área da Natureza e do Universo demonstra e estabelece de 
forma inequívoca. 


Agora o meu afecto é dirigido inteiramente por aquela sabedoria que descarta 
uma teologia tão impura e superficial. Contudo, quando eu voltar de novo ao 
mundo exterior e conheço as coisas apenas por impressões sensuais, também 
os meus afectos retornarão e controlarão a minha sabedoria superficial; e esses 
afectos irão imediatamente ligar-me de novo com todas aquelas visões, teorias 
e filosofias superficiais, que neste momento presente não ocupam posição 
tangível nas minhas concepções da estrutura do Universo, ou do carácter da 
Grande Mente Positiva. 


Daí que, enquanto me encontro nesta condição, entenda aquilo que se opõe aos 
actuais afectos dos homens, nas áreas da teologia e da filosofia. Contudo é, não 
obstante, apropriado - ou melhor, é um dever imperativo - que eu desenvolva o 
que agora percebo que interfere seriamente em toda a felicidade social e 
progresso mental. Que se tore, pois, sério esforço de todas as mentes vigorosas, 
aprender logo a modificar os seus afectos por supostas verdades, de modo que 
e sua razão, e não os seus preconceitos, possam em todos os casos ser o 
princípio governante da sua mente. 


Esses desenvolvimentos logo perderão a sua aparente irreverência e se 
tornarão imediatamente um veículo para transmitir ao discernimento a 
verdade e a sabedoria. Terei oportunidade de falar de novo sobre este aspecto 
quando tratar da constituição física e espiritual do homem; mas de momento é 
necessário ainda mais confinar a atenção àquelas coisas investigadas até agora. 


Os homens que são chamados de profetas foram reformadores e filósofos com 
respeito a assuntos relativos aos sofrimentos da humanidade. Portanto, 
enquanto posicionados entre esses sofrimentos, eles consolavam-se a si 
próprios e aos outros esforçando-se por esquecer o passado ou considerando-o 
como um indicador para uma nova e mais desejável era. Os seus escritos são, 
pois, proféticos com base no mesmo princípio em que todos os raciocínios 
indutivos o são; e com base nesse princípio, eles anteciparam um dia de 
diligência humana, de rectidão e de conhecimento geral. E como eles estavam 
sujeitos à tirania de governantes despóticos, o seu espírito buscava refúgio na 
esperança de que um novo rei dos Judeus aparecesse, cujo reinado lhes desse 
alívio e mudasse a sua condição física. Daí o rei dos Judeus de quem eles 
falavam, e a cuja geração Isaías dedicou grande esperança de contemplação, 
fosse exemplificado no grande reformador, Jesus. 


Mas eles não o viram, nem ao período distinto da melhoria; contudo, foram 
interiormente iluminados o suficiente para reconhecer o progresso daquelas 
leis que, enquanto consequência necessária, introduzir o Rei ou Reformador 
que eles contemplavam, e que eles tão ardentemente desejavam. Daí que Cristo 
no Novo Testamento seja chamado de "o rei dos judeus”; mas este último não 


acreditava que ele fosse o rei previsto. No entanto, os escritores do Novo 
Testamento supuseram que Cristo deveria ser assim designado e promovido, 
porque nenhum outro ser jamais vivera entre eles que tivesse exibido todas 
aquelas qualidades justas e aquelas manifestações de amor supremo que de 
alguma forma correspondiam às previsões ou impressões das gerações 
anteriores. 


Entendam, pois, que o Novo Testamento foi escrito de maneira a transmitir a 
impressão de que Jesus era o ser realmente previsto pelos escritores anteriores 
- em confirmação do que são citadas as palavras desses escritores. Entretanto, 
lembrem-se de que os homens chamados profetas não conheciam a pessoa, 
nem o período, mas tinham conhecimento de uma pessoa e de um período que, 
de acordo com o progresso de todas as coisas, devia inevitavelmente marcar 
isso. 


Mas distinto parece que Jesus possuísse aquelas características reformadoras 
que o conformavam como um homem perfeito; e que ele representa bem o Rei 
ou Reformador mencionado pelos profetas como sendo a Árvore da Justiça e o 
fundador da Sião Espiritual. Mas a época em que esses princípios que ele 
exemplificou se desenvolveriam não foi quando ele viveu, mas há de situar-se 
no futuro. Mas isso só poderá ocorrer quando a sociedade atingir aquela 
simetria perfeita de forma e estrutura que foi exemplificada no corpo de Jesus, 
pois somente então as posses espirituais serão correspondentemente perfeitas. 


De acordo com o costume daqueles dias, Jesus enunciava parábolas que 
pareciam aludir a acontecimentos posteriores que ocorreriam de maneira 
correspondente à letra dessas parábolas. A predição registada em Mateus sobre 
a destruição de Jerusalém e do templo contém muitas expressões e ilustrações 
ambíguas. Estes envolvem a profecia num manto muito misterioso que para a 
mente comum se torna ainda mais importante por vir registada no Novo 
Testamento. 


As parábolas das ovelhas e das cabras, do homem rico e do homem pobre, da 
geena de fogo, etc., são todas relatadas como sendo ditas por Jesus em 
representação de ocorrências literais que afectam o homem no mundo material 
e espiritual. E eles transmitem essa impressão simplesmente porque vir 
expressa num estilo como se a própria parábola ou ilustração fosse a 
ocorrência real mencionada. Esse era um modo habitual de representar uma 
ocorrência ou discursar sobre qualquer princípio naqueles dias. 


Mas uma coisa é clara: nenhum espírito bom e bem informada jamais traçará 
linhas de demarcação entre quaisquer seres humanos. Portanto, é uma grande 
injustiça que é feita à bondade amável e à compaixão ilimitada de Jesus 
acreditar que ele tenha empregue tais expressões com a intenção de que fossem 


literalmente entendidas; pois, como já foi dito, ele era um daqueles seres 
plenamente desenvolvidos cuja compaixão e benevolência brotavam 
espontaneamente e fluíam independentemente por todos os recessos da 
existência humana. 


Nisso, uma vez mais, assenta o teste de conhecimento e rectidão: Aquele que é 
ignorante e cujas simpatias são contraídas pelo preconceito; cuja benevolência 
é circunscrita pelo círculo ocupado por qualquer seita ou instituição; cujos 
sentimentos, pervertidos pela afeição e preconceito locais, permanecem 
inamovíveis aos apelos da humanidade para melhoria - designarão a linha de 
eterna distinção entre a humanidade e presunçosamente designarão uma classe 
de "perversos," "pecadores," "abandonados," e a outra como "justos," "filhos de 
Deus," "eleitos." A todos as outras, excepto esta última classe, ele chamará de 
hipócritas, enganadores e todos os tipos de nomes profanos, que naturalmente 
são concebidos por uma mente ignorante e mal orientada. 


Mas aquele cujos movimentos no mundo do pensamento são sem restrições; 
cujas simpatias fluem na direcção de todos sem distinção, estimulados por um 
conhecimento da fraqueza e desorientação humana; cujos sentimentos e 
afectos são apenas aspirações que jorram pela paz universal e pela actividade; 
cujas energias da alma se concentram na grande era de liberdade e exaltação 
física e mental - esse é verdadeiramente e puramente iluminado. 


Tal indivíduo não conhece qualquer aristocracia, nem distinção, nenhuma 
condenação como punição, nenhuma beatitude como recompensa; mas 
reconhece a verdade de que todas as causas inevitavelmente produzem efeitos 
correspondentes. Portanto, ele não faz distinção, excepto aquela que a Natureza 
estabelece pelas suas leis de associação. A mente que reconhece todas essas 
coisas constitui o maior desenvolvimento da Natureza e deve ser admirada por 
causa da sua pureza e falta de sofisticação. 


Assim, eu digo, se Jesus, por convicção do seu juízo, fez qualquer distinção 
efectiva, como a linguagem atribuída a ele haveria de indicar se entendida 
literalmente, ele deve ser contado junto com os ignorantes e os incultos, que 
não ocupam posição muito elevada na esfera do pensamento e da sabedoria. 
Por outro lado, se ele não pronunciou expressões como as que lhe são 
atribuídas, excepto para fins de esclarecimento, então ele pode ter sido aquele 
ser puro e verdadeiramente iluminado que o mundo actualmente está a 
esforçar-se por conhecer, apreciar, e seguir. 


Para falar ainda com mais franqueza: todas as mentes impuras, ignorantes e 
pouco instruídas podem, sem hesitação, condenar uma parte da raça e atrever- 
se a estigmatizá-la como Fariseus, hipócritas, malfeitores e obreiros da 
injustiça. Mas aquele espírito que é puro e devidamente educado nos caminhos 


da sabedoria só pode reconhecer a humanidade como uma Fraternidade; e 
considerará as suas imperfeições como devidas apenas à desorientação das 
suas faculdades físicas e mentais. O conhecimento dessa verdade inspira 
compaixão e perdão universais; e o espírito que possui compaixão não pode 
deixar de reconhecer o princípio de fazer o bem a todos e amar uns aos outros. 


Quem quer que diga, pois, que Jesus alguma vez usou tais expressões num 
sentido literal, como geralmente é ensinado pelos teólogos, acusa-o 
virtualmente de ser um indivíduo impuro e injusto. Mas aquele que não 
acredita nessas coisas poderá de forma consistente admitir que Jesus foi um 
bom homem e um filantropo natural. 


Descubro, entretanto, que essas coisas não foram registadas senão volvido 
algum tempo após a morte de Jesus, e então foram escritas de acordo com os 
relatos tradicionais recebidos pelos escritores; e foram expressos de maneira 
correspondente aos costumes, crenças e modos de expressão predominantes 
naqueles dias. Percebo que é apropriado afirmar que essa linguagem foi 
empregue por Jesus para transmitir as concepções que tinha num estilo 
adequado a ser entendido pelas multidões que escutaram a sua pregação. 


A linguagem não apresenta princípios particulares passíveis de serem aplicados 
ao mundo de hoje. E seria realmente marca de sabedoria e um bom sinal de 
uma ressurreição mental da ignorância e da superstição se os teólogos e 
comentaristas descartassem todos os esforços adicionais para extrair 
instruções daquelas ilustrações que só foram úteis há quase dois mil anos. 


No que diz respeito à origem do relato sobre a ascensão de Jesus, de momento 
não é importante que eu entre em detalhes; especialmente porque os 
comentários anteriores levam a uma solução para esta questão e também 
excluem a possibilidade de tal ocorrência real. Contudo, remeterei, para uma 
consideração detalhada deste e de assuntos afins, para um trabalho que será 
dado a seguir, por se dedicar a uma discussão de opiniões e princípios menores 
e gerais. 


Aqui segue, pois, um resumo do que já foi relatado a respeito de Jesus: O relato 
de seu nascimento decorreu de um relato desfavorável no bairro onde Jesus 
nasceu, a respeito da sua ilegitimidade. Esta é a sua origem; mas o estilo em que 
se encontra registado é uma criação que surgiu daquelas impressões gerais a 
respeito dele entretidas por aqueles que escreveram. As alegadas profecias a 
respeito dele, citadas no Antigo Testamento, não se destinavam originalmente a 
serem aplicadas; mas elas foram citadas pelos biógrafos de Jesus porque 
aparentemente se adequavam a algumas das circunstâncias da sua vida. 


Elas foram sugeridas aos escritores do Novo Testamento como fazendo uma 
alusão a Cristo, porque eles acreditavam que as revelações passadas e 
presentes formavam um sistema perfeito de inspiração e teologia, derivado do 
Ser Divino. Isso era apenas uma convicção do espírito deles provocada pela 
aparente evidência fornecida por todas as indicações externas, superficiais e 
tradicionais. Os relatos feitos de milagres também derivaram no seu carácter do 
uso habitual da linguagem naqueles dias, que era de associar causa e efeito 
numa frase, sem aludir ao período intermediário que transcorria entre a 
aplicação e o resultado. Disso, também já falei antes. 


Aquelas passagens que falam de Jesus enquanto o Filho de Deus, e de ele 
estabelecer essas vastas distinções entre os homens, são meramente 
expressões empregadas por aqueles que redigiram as suas convicções a 
respeito dele, e não merecem mais atenção do que poderá advir do facto de que 
eles incorporam as opiniões de homens que viveram há muitas centenas de 
anos atrás. 


Além disso, torna-se necessário assinalar a grande injustiça que tais relatos 
fazem ao carácter e à vida de Cristo. Certamente não é bom para ninguém 
reivindicar para si uma origem ilegítima ou sobrenatural. Tampouco dá crédito 
ao seu carácter relatar as muitas coisas inconsistentes que são relatadas sobre a 
sua juventude, os actos que praticou, a sua pregação e a sua morte. Além disso, 
é absolutamente inconsistente com as altas sensibilidades morais de um juízo 
esclarecido, envolver a vida e as pregações de Jesus com as coisas que agora se 
sabe serem objecto de crença apenas da parte daqueles que são ignorantes, mal 
orientados ou preconceituosos. 


Uma crença em muitas coisas relacionadas com Jesus, não apenas faz injustiça 
ao seu nascimento, vida, sabedoria e benevolência, mas afasta o Grande 
Princípio Motriz do Universo da sua posição exaltada para um grau apenas 
digno de um potentado ignorante e caprichoso. Deprecia o carácter da Mente 
Divina, levando-a a instituir um sistema de teologia apenas para mudar aquilo 
que ele próprio criou imperfeito no início da existência humana. Faz do 
Universo uma massa inconsistente, desorganizada e profana de criações. 
Destrói a harmonia dos Planos Divinos, ao ensinar que a Deidade interferiu nas 
suas leis estabelecidas, instituindo novas para destruir aquelas que já havia 
estabelecido. 


Da mesma forma, ensina que a Mente Divina e o seu Filho falharam em realizar 
o Fim para o qual são representados como tendo feito esforços activos. Pois a 
"concepção milagrosa" nunca poderá tornar-se objecto de crença enquanto a 
Natureza continuar as suas manifestações invariáveis; e esta doutrina nunca 
poderá ser da menor utilidade possível para efectuar uma elevação física ou 


mental da raça. Em vez disso, tem uma tendência contrária, na medida em que 
inspira mentes débeis com admiração, medo e superstição. E se os "milagres" 
pretendiam provar o poder divino de Cristo e estabelecer uma teologia divina 
no mundo, então eles mostraram-se ineficazes; porque na mente iluminada eles 
nem estabelecem uma crença num poder divino conforme o possuído por 
Cristo, nem transmitem nenhuma convicção em favor do que se supõe ser a 
verdadeira teologia. 


E se Cristo foi o que eles representam que ele foi, e se todo o conteúdo do Novo 
Testamento é verdadeiro, os milagres não poderão torná-lo ainda mais 
verdadeiro. Por outro lado, se eles não é verdadeiro, nenhum milagre ou 
qualquer outra coisa poderá torná-los verdadeiro. E, além disso, se todas essas 
coisas relacionadas com ele forem literalmente verdadeiras, então prova-se que 
ele era um ser impuro e subdesenvolvido, mesmo desde o nascimento. 
Ademais, se forem verdadeiros, aquilo que estou agora a dizer não pode afectar 
a sua veracidade intrínseca. 


Uma coisa, entretanto, é bom saber: aquilo que a Razão e a Natureza sancionam 
deve ser objecto de crença preferencial ao que é contraditório a todas as leis 
conhecidas e é incompatível com a harmonia que permeia o Universo. Portanto, 
seria cometer uma injustiça para com Cristo acreditar a seu respeito em tudo o 
que vem relatado no Novo Testamento. No entanto, aqueles que escreveram 
essas coisas foram perfeitamente honestos e foram impelidos apenas por um 
senso de dever e zelo a escrever as suas sérias convicções e apresentá-las 
aqueles que desejavam saber em que acreditavam eles e de que fonte brotavam 
as suas convicções. Mas não há nenhuma evidência relacionada com a origem 
desses registos que justifique a crença de que eles se destinavam à leitura e 
comentário universais. 


Não existe nenhuma história ou relato do nascimento e ensinamentos de Jesus 
que corresponda ao que vem registrado no Novo Testamento, à excepção do 
relato em Josefo; e esse não ocupa posição de destaque, mas é meramente 
registado como uma observação passageira sem grande importância. Alguns 
supuseram que esta passagem fosse uma interpolação. Não descubro que essa 
suposição seja verdadeira; pois o registo é genuíno, embora não esteja contido 
em algumas das primeiras versões de Josefo. 


No entanto, é claro que esse historiador não deu tanta importância à vida nem 
ao carácter de Cristo conforme a que foi atribuída por aqueles que escreveram 
os evangelhos. É razoável supor que, se o nascimento e a vida de Cristo 
possuíssem um carácter tão sobrenatural, mais historiadores teriam 
desenvolvido a convicção correspondente e teriam devotado porções 


consideráveis dos seus escritos a um relato das suas manifestações milagrosas, 
e exposto a importância do seu nascimento, morte e ressurreição. 


Mas, como nenhum outro historiador se dedicou a tal tarefa, a conclusão 
inevitável a tirar é que poucos, se é que algum, acreditava firmemente nessas 
coisas, excepto aqueles que redigiram os manuscritos primitivos do Novo 
Testamento; e que estes últimos acreditavam porque receberam uma massa de 
evidências evidenciais que nenhum outro estava em condição de receber. 


O objectivo de falar sobre essas coisas consta de libertar as mentes dos homens 
de todo preconceito supersticioso relacionado com a crença nelas, preconceito 
esse que tende a retardar o desenvolvimento físico e espiritual da humanidade. 
A sociedade não pode ser reorganizada em harmonia com as leis e requisitos da 
Natureza, até que sejam removidos todos os obstáculos que obstruem os 
desdobramentos da mentalidade generalizada, e se interpõem no caminho da 
acção universal: e essa crença supersticiosa numa teologia irreal é um daqueles 
obstáculos que serão, de entre todos os outros, o mais temido e o mais repelido 
do seio da humanidade. Tais obstáculos só podem ser removidos por uma 
revelação cuidadosa das causas envolvidas na sua criação; e um conhecimento 
disso fará com que a mente possa repelir e descartar os seus efeitos, porquanto 
existem actualmente por todas as partes do mundo. 


Por conseguinte, desci às causas que estiveram envolvidas na criação do livro 
que agora é chamado de Bíblia; e um conhecimento destes remove de vez toda 
aquela superstição a seu respeito, e todas aquelas ideias sobre o seu carácter 
sobrenatural, que o preservaram no seio do fanatismo desde o período da sua 
origem até os dias actuais. 


Os efeitos dessas causas têm passado pela loucura, ignorância, preconceito, 
fanatismo, superstição, injustiça, infelicidade, imoralidade e distinções 
aristocráticas entre as várias nações da terra. Agora, aquele que puder 
simpatizar com esses efeitos, ainda poderá continuar a valorizar as suas causas 
originais; mas aquele que sente repulsa interior só de pensar na sua existência, 
certamente demonstrará a sua nobreza de espírito ao descartar para sempre as 
causas profanas que os produziram, bem como os próprios efeitos, e começará 
a viver uma nova vida no corpo físico e mundo mental, e assim estar preparado 
para ascender ao ponto mais alto na segunda esfera de conhecimento e 
compreensão. 


Ainda assim, nada deverá ser mais venerado do que as belas e verdadeiras 
meditações proféticas dos primeiros escritores a respeito de uma libertação 
universal da tirania, servidão e miséria. E os múltiplos preceitos morais úteis e 
belos contidos no Novo Testamento, conforme enunciados por Jesus, exigem 
igual reverência. Todos esses ensinamentos morais devem ser considerados 


com profunda veneração, especialmente quando essa veneração é fruto do 
discernimento, e não dos afectos; porquanto os afectos não são os princípios 
desenvolvidos, mas apenas os elementos do discernimento. 


E será percebido que a nobreza daqueles primeiros escritores e os dotes físicos 
e mentais superiores de Jesus ainda são preservados como uma fonte de 
instrução, e que eles até mesmo brilham com um esplendor que nunca antes 
exibiram, porque terem sido tão obscurecidos sob uma massa heterogénea de 
materiais injustos e inúteis. Mas o que foi preservado do seu carácter e doutrina 
é capaz de ser aplicado ao grande tema da Reforma Moral, que só deve ser 
afectado reformando primeiro as condições físicas e sociais dos homens. A 
beleza da sua vida e carácter, a perseverança que distinguiu os seus esforços e a 
sua adesão aos princípios da virtude, bondade e rectidão, até o martírio — tudo 
se destaca como exemplos notáveis pelos quais todos os homens poderão 
lucrar. 


E que se saiba que Jesus foi o maior deles todos neste grande campo de 
trabalho - nesta grande vinha de cultura natural (não desnaturada). Ele possuía 
por excelência aqueles atributos enobrecedores que são dignos de uma 
imitação viva na vida e actos de todos os homens. Portanto, coloco Jesus e esses 
primeiros escritores ou profetas na mesma categoria daqueles dignos e nobres 
filantropos que viveram desde a sua época e daqueles que ainda vivem para 
adornar o mundo. 


Eles foram simpatizantes gerais das aflições dos homens, agentes gerais do bem 
público, agentes procuraram aliviar viúvas e órfãos, pregadores gerais dos 
grandes princípios que controlam o Universo e o Homem com um governo 
infalível, e provedores gerais no desânimo e infelicidade mental, que revelaram 
à mente do homem a grande e gloriosa era em que viria a existir paz universal, 
diligência e rectidão. 


E é uma honra para a raça humana familiarizar-se agora com os personagens 

puros dos dias anteriores, desligados de todas as obscuridades estranhas que 

lhes bloquearam o carácter real da percepção mental do mundo. É uma honra 
agora conhecer e apreciar a veracidade, bondade, fraternidade e benevolência 
de Jesus, desvinculada de todas as falsificações que até aqui obscureceram as 

suas aptidões físicas e espirituais intrínsecas. 


SOBRE A VERDADEIRA EDUCAÇÃO E OS PROFESSORES AUTÊNTICOS 


Pergunta: “Admitindo que o espírito de uma criança verdadeira seja organizado 
como descrito na resposta que deu à pergunta 185, torna-se um problema 
muito interessante saber como essa criança deve ser verdadeiramente educada. 


Da educação em si, o mundo parece saber pouco. Desejo, portanto, fazer duas 
perguntas -- 


(12) Como uma criança verdadeiramente natural pode ser verdadeiramente 
educada? 


(22) O que é a verdadeira educação?” 


Resposta: “Não devo,” diz Paley, no seu trabalho sobre Teologia Natural, “Não 
serei negado quando digo que, se uma linha de pensamento for mais desejável 
do que outra, será aquela que diz respeito aos fenómenos da Natureza, como 
referência constante a um Autor supremo e inteligente. O mundo daí em diante 
se torna num templo, e a própria vida num acto contínuo de adoração. “Nesta 
linha de pensamento, propomos a educação dos Filhos do futuro -- isto é, de 
todas as gerações nascidas após o alvorecer daquele dia glorioso em que a 
Natureza for recebida pela humanidade como a única manifestação da 
Divindade -- como a única verdadeira e infalível Bíblia. 


As crianças são naturalmente tímidas ante os ministros, mas amam pescadores 
e viajantes. As crianças fogem da pia baptismal, mas adoram pular da rocha 
coberta de musgo e nadar no riacho. Isso será depravação? As crianças receiam 
confrontar-se com os dogmas da teologia, mas adoram os cordeirinhos de 
estimação brincalhões do outro lado da cerca. 


Não há nada compulsório na Natureza; as suas lições são facilmente 
aprendidas; mas em Teologia tudo é arbitrário e incompreensível. "Coisas 
invisíveis,” na Natureza, “são claramente vistas, ao ser compreendidas pelas 
coisas que são feitas.” Mas em teologia as “coisas invisíveis” são 
incompreensíveis ou sem sentido, porque as “coisas que são feitas” nunca são 
estudadas com inteligência. 


Excelentes pais há que se imaginam solenemente familiarizados com a 
Natureza, por se lembrarem de ter tido aulas de botânica, fisiologia, filosofia 
natural e geografia. Eles são superficiais o suficiente para se imaginarem 
profundos. São ignorantes o suficiente para supor que uma Bíblia 

seja necessária para explicar “os caminhos de Deus ao homem.” São populares o 
suficiente para mandar os filhos para a moderna Catequese e supersticiosos o 
suficiente para acreditar que o Novo Testamento venha mais certamente de 
Deus do que o florescente universo da vida e harmonia. Esses são os poucos 
pretensiosos que “nada de novo conseguem obter.” Professam ter lido todas as 
teorias, escalado todas as extensas e elevadas montanhas da filosofia, medido o 
templo de Oríon, compreendido todos os problemas do Espiritualismo, acabado 
com todos os sistemas panteístas, ligado os fios das possibilidades, em 


resultado do que -- eles não lêem mais nada, mas em vez disso estão dispostos a 
assistir ao “serviço divino.” 


Com estas observações, voltamo-nos para as questões que temos diante de 

nós. Os princípios naturais e as características internas do espírito da criança 
foram considerados brevemente na nossa última resposta. Nessa resposta, 
também, sistematizamos e mencionamos as diversas inversões e manifestações 
excessivas dos elementos originais ou primitivos da vida humana. Será 
lembrado que classificamos todos os defeitos, deficiências, perversidades e 
extremismos do Espírito jovem, sob o título de Segundo Carácter; significando 
por este termo, aquelas combinações e organizações particulares dos 
elementos originais geralmente denominadas “peculiaridades hereditárias.” 


O Segundo Carácter, tão diversificado, é a concessão dos pais imediatos. As 
crianças trazem ao mundo consigo os atributos e condições peculiares dos seus 
progenitores. Alguns espíritos jovens são, em consequência, mais sociáveis e 
afectuosos do que outros. Por diferenças constitucionais, certos pequeninos são 
egoístas e briguentos, enquanto outros, que talvez tenham tido origem dos 
mesmos pais, herdam a benevolência e os mais refinados poderes intelectuais. 


Por que tal contradição? Porque os pais comunicam não só as suas disposições 
e hábitos naturais, mas também os efeitos que certas circunstâncias externas 
plantaram na mente dos pais. Assim, por exemplo, o espírito de uma Criança 
pode ser concebido e organizado sob o jogo natural das características 
parentais -- caso em que a disposição da criança será, na sua maior parte, 
semelhante à de qualquer dos pais que for mais positivo nos estágios iniciais da 
gestação do útero, enquanto o corpo e rosto seguirão o padrão do progenitor 
mais negativo durante o mesmo período -- e então, talvez, a criança seguinte 
venha a apresentar uma disposição contrária à de um dos pais, mas é certo que, 
por análise cuidadosa das condições e circunstâncias que envolveram e agiram 
sobre os pais durante a gestação, todo o mistério será explicado. 


Conquanto os progenitores economizem e estudam como poupar propriedade e 
como se tornar ricos, eles provavelmente produzirão filhos egoístas e 
praticamente ladrões; mas assim que a facilidade e ociosidade da riqueza 
entrarem nas suas afeições e experiência, os seus filhos serão, desde o 
nascimento, mais benevolentes e talvez pródigos. A mesma lei se aplica em 
outros aspectos, pela qual os pais comunicam hábitos corporais, doenças e 
outras deformidades, que compõem o Segundo Caráter. 


Mas o Terceiro Carácter é inteiramente educacional. Essa forma de mente é 
manufacturada por tudo o que impressiona e educa o jovem Espírito. E por ser 
o último a formar-se, é, pois, o mais imediatamente influente sobre as 

formas dos Carácteres mais ocultos. “A natureza vem ao de cima,” mas quase 


sempre assume a forma do preconceito educacional. Um habitante da Nova 
Inglaterra, por exemplo, nascido e criado em Constantinopla, que recebesse as 
instruções sociais e religiosas dos Maometanos, não obstante a sua 
ascendência, manifestará a sua mente e espírito em harmonia generalizada com 
a forma da sua educação. 


Ele seria mais Oriental do que Americano nas suas manifestações e gostos 
pessoais. E o reverso seria igualmente verdadeiro; pois o princípio é aplicável a 
todos em todas as partes do universo. E, no entanto, por mais bem-educado que 
seja ou convencido que esteja com as influências terciárias, uma coisa é certa: 
que o Terceiro Carácter cederá lenta e gradualmente ao carácter herdado; e 
assim, este por sua vez, mas muito mais gradualmente, está destinado a 
desaparecer ante a forma ainda mais potente (o Primeiro Carácter) que é na 
sua maioria, divino, belo e eterno. 


Em vista desses três tipos de carácter, surge naturalmente a seguinte pergunta: 
Qual é a verdadeira finalidade e objetivo da educação? Resposta: O verdadeiro e 
único fim da educação deve ser a harmonização do indivíduo. 


Pergunta: Mas isso não implica um padrão ou critério pelo qual moldar e 
medir o indivíduo desde a infância? 


Implica! 
Pergunta: Qual é e no que reside esse padrão? 
O carácter natural, com as suas seis paixões em acção natural. 


Pergunta: Mas será natural que cada criança possua as seis paixões na mesma 
medida e na mesma posição relativa entre si? 


Não; mas é natural que toda criança as possua, até certo ponto, e com relações 
internas, consistentes com os seus temperamentos naturais; no entanto, não é 
nem melhor, nem bom, nem natural que qualquer das paixões seja invertido ou 
excessiva na manifestação. 


O verdadeiro método, pois, é: averiguar o temperamento orgânico dominante, a 
propensão constitucional predominante da Criança, e então, em vez de lutar 
contra ela como uma tendência perversa, apenas prosseguir com o processo 
educacional a fim de equilibrar o Carácter de acordo com tal temperamento, 
que é a nota-chave. 


Por “temperamento” não queremos dizer uma perversão ou extremismo na 
disposição da Criança, mas a tendência principal, orgânica, inata, constitucional, 
integral da mente e do corpo. Por exemplo: Certas crianças são musculosas e 
mecânicas; outras, emocionais e musicais; algumas são nutritivas e 


agrícolas; outros, espirituais e artísticas; algumas são frias e 

intelectuais; outras, são afetuosas e intuitivas; uma aprende vendo, outro 
ouvindo, uma terceira por sentir, uma quarta pensar; uma pode ser calculista e 
mercantil; outra, científica e inventiva; e outra ainda mística e religiosa. 


Assim, os temperamentos predominantes evidenciam-se em quase todas as 
crianças antes do seu décimo ano de vida, e a verdadeira educação consiste em 
harmonizar os atributos do amor e da sabedoria da alma com as demandas 
naturais de tais propensões. Se esse método não for aplicado, as consequências 
serão que o indivíduo, homem ou mulher, crescerá em discórdia e deslocado. 


Assim, o mecânico natural é educado para o comércio; o artista natural é 
forçado a cultivar o solo; o inventor natural é colocado no púlpito; o verdadeiro 
advogado é feito capitão do mar; o verdadeiro clérigo é posto à frente de um 
exército; o verdadeiro médico vai serrar lenha e cavar fossos; o tolo natural é 
colocado no trono de um império; e a próxima estratificação de consequência 
será a discórdia mundial em todos os interesses humanos. Não há aqui música 
social, por as notas, assim como os músicos, estarem tristemente fora dos seus 
lugares naturais. "A que esfera pertenço?” "Qual será o meu verdadeiro 
dom?””A que estou eu adaptado?” 


Estas questões são feitas por quase todas as línguas em todos os países. Um 
deles diz: “Fui educado para a profissão de advogado, mas não gosto 

dela.” Outro: “O meu pai colocou-me numa loja de secos e molhados, mas anseio 
por uma fazenda no Oeste.” Um terceiro: “Estou no ministério, mas mudaria de 
situação com prazer com o mecânico frugal.” Uma quarta: “O meu pai manda- 
me para a escola, mas prefiro aprender a construir navios e casas.” Quem já terá 
escutado uma palavra de reclamação de uma mente e de um corpo 
correctamente ocupados? Quem se acha realmente empregado é feliz. 


A indústria dos empregados de maneira adequada é atraente e prazerosa. Mas a 
discórdia emana dos que se acham erradamente colocados e falsamente 
empregues; ou melhor, os problemas do mundo são gerados por pessoas 
colocadas em relações absurdas para com o bem público; resultado de 
actividades humanas em áreas e cargos exercidos por pessoas naturalmente 
incompetentes para os ocupar. Que tais deslocamentos existem, e que ocorrem 
em consequência da ignorância e das arbitragens da pobreza, ninguém tenta 
negar. 


Nenhum pensador jamais considerou as situações e ocupações existentes de 
homens e mulheres na sociedade como naturais e sábias. Mas esses 
deslocamentos universais são inevitáveis, sob o regime dos credos religiosos e 
sistemas de educação do mundo. Aqueles, por conseguinte, que desejam 
melhorar as circunstâncias e a moral dos seus semelhantes, precisam primeiro 


melhorar as instituições e teorias pelas quais a sociedade é 

governada. Nenhuma bela distribuição pode resultar de um padrão horrível. A 
sociedade, com as suas teorias e instituições, é o padrão; o carácter externo do 
indivíduo é uma cópia exacta do mesmo; se vocês não gostam desse último, 
melhorem a forma do primeiro. 


O espírito da Criança é calculado no molde popular. Deve ser aferido pelos 
sulcos do vagão conservador, caso contrário a sociedade sacudirá sem 
misericórdia o indivíduo contra a ondulação da deturpação e da 
impopularidade. Os pais sabem muito bem disso, muitos deles muito bem para 
felicidade imediata; e em consequência, consentem em “criar” os seus filhos 
“com medo” da opinião do mundo. Assim, um Terceiro Caráter é fabricado para 
a sua filha e para o seu querido filho, que será usado por cada um na sociedade, 
assim como as roupas da moda pelo corpo. Poderão vocês esperar verdade e 
espontaneidade sob tais condições? Bem que poderíamos encontrar prazer no 
pandemónio ou felicidade na carnificina de um campo de batalha. 


As crianças, em especial, são criaturas de simpatia e imitação. Elas cedem à 
atracção predominante e logo assumem a sua imagem e tendências. Portanto, 
quão essencial que a natureza, e não a sociedade, deva ser seu mestre! A relação 
entre o Espírito da Criança e o Espírito da Natureza é muito íntima. Existe uma 
amizade espontânea, um doce amor, que os une inseparavelmente. As crianças 
podem ter vergonha de seres humanos estranhos, mas nunca têm medo da 
Natureza, pois não há nada obstrutivo ou repulsivo nela. A 

verdadeira influência da Natureza é espiritual. Ela exalta e enobrece os poderes 
intelectuais dos seus Filhos, mas somente depois de lhes conquistar os corações 
por meio das paixões que os inspiram e os satisfaz. 


Nada é mais positivamente certo do que isto: que o único verdadeiro professor 
de crianças pequenas é a Mãe Natureza, e que os melhores pais são aqueles que, 
independentemente de um sentimento público fraco e supersticioso, levam os 
seus inocentes em frente para o templo do movimento, da vida, da sensação e 
da inteligência, e assim, pela observação e factos e coisas reais, na presença das 
mentes jovens, deduzem e induzem aquelas verdades divinas que deixam o 
intelecto polido e os afectos exaltados. 
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Fé -- o que será? Certamente é uma convicção de juízo, resultante de provas 
apropriadas e adequadas. Então, é um efeito derivado do conhecimento. E, pois, 
desprovido de qualquer mérito ou demérito, visto que é uma consequência 


natural de factos conhecidos, e não uma aquisição voluntária da mente. Será 
apropriado pedir ao homem que acredite numa inconsistência a fim de que 
possa escapar de uma condenação irreparável? Essa, de facto, é a exigência 
mais anormal que a loucura pode apresentar. 


É um homem para ser sancionado por ter fé na existência de quaisquer coisas 
externas recebidas através os canais dos sentidos? Deverá, a esse respeito, ser 
considerado um mérito um homem acreditar que o sol brilha e que a terra se 
torna fértil? Ou que a Terra, junto com todo o sistema solar, gira? Deverá fé 
deve ser considerada um mérito, quando é o resultado de uma convicção do 
juízo? É claro, pois, que a exigência religiosa comum de fé é injusta, 

falsa, imoral -- por se opor a todas as leis de causalidade e a todos os 
ensinamentos do mundo interior e exterior. 


O quarto aspecto é a Regeneração. Isso baseia-se na suposição da degeneração 
e, portanto, a doutrina é apenas um efeito evanescente e irreal, proveniente de 
uma causa igualmente irreal e insubstancial. A regeneração é considerada um 
efeito resultante da fé; esta última resulta de -- é impossível dizer do quê! E é 
inteiramente inútil insistir num termo que não encerra 

qualquer significado interior e que gerou (e que continuará a fazer o mesmo, 

a menos que seja abandonado) todas as espécies de superstição 

e pensamentos perversos. 


Tais são, pois, os elementos substanciais e inerentes que constituem e 
sustentam a grande superestrutura teológica. As suas qualidades são impuras, a 
sua composição acha-se deteriorada, eles estão realizar o trabalho da sua 
própria destruição; e eis que o templo cai: e quem permanecer, as gerações 
subsequentes irão testificá-lo. 


FÉ E CONHECIMENTO 
Pergunta: “Qual, na sua opinião, será o mais elevado, a Fé ou o Conhecimento?” 


Resposta: Tal é a constituição progressiva da mente do homem, que o melhor, o 
mais elevado e o mais duradouro são os que mais demoram a evidenciar-se e os 
mais lentos a amadurecer até a perfeição e a maturidade. A consciência 
Espiritual Humana, sem experiência e conhecimento, é um oceano de 
superstição sem limites. 


“Superstição” é uma palavra derivada de duas raízes latinas -- super, 
significando sobre ou acima, e sto, manter-se -- sendo o primeiro termo usado 
na teologia para designar a “fé” sem limites (sem conhecimento) na acção 
directa dos deuses desconhecidos, e de seres sobrenaturais ou 
incompreensíveis, sobre a vida e o destino dos indivíduos. 


As limitações e extravagâncias da fé primitiva e indisciplinada do homem 
marcam as páginas mais negras da história da sua civilização ondulatória. O 
fogo oculto da crueldade irrompe de todo vulcão sectário. Nações massacraram 
nações a fim de justificar a “fé,” e a história da crença cega, mesmo quando os 
seus objectivos eram inseparáveis das verdades mais sagradas, é uma história 
de derramamento de sangue e fanatismo. 

Mas quando a “fé” é um produto legítimo do conhecimento, quando a crença 
assenta numa base puramente espiritual ou de sabedoria, e cresce na árvore da 
inteligência, como a inteligência cresce na árvore da sensação e da vida, ela 
então adorna toda a mente com glória e honra imortais. Sendo o conhecimento 
físico e espiritual, mais elevado e o melhor, é o mais lento a atingir a 
maturidade. 


Martin Lutero foi um grande defensor da “fé.” Zuínglio, tal como Lutero, diferia 
dos Católicos Romanos da sua época em muitos aspectos. Também era, em 
muitas coisas, muito menos supersticioso do que “Lutero, que, sobre o assunto 
de comer pão e beber vinho, nutria a noção da presença real corporal de Cristo. 
Ele sustentava, por exemplo, que embora essa transubstanciação fosse 
externamente uma ilusão, no entanto, internamente, foi o grande teste do 
triunfo da virtude da “fé” acreditar que a ilusão não era uma ilusão, mas 
absoluta e misticamente real. Zuínglio, por outro lado, insistiu que a Ceia do 
Senhor era apenas de significado subjectivo para o participante, dependendo 
inteiramente da fé, como um sinal é naturalmente diferente e separado do 
significado. 


Assim, você percebe como os homens diferem quanto à importância da fé. Mas 
nós também nutrimos grande fé. Acreditamos que a expressão bíblica “Sol da 
Justiça” teve origem no hemisfério Oriental, mas ainda incorpora uma gloriosa 
verdade futura. Todas as mitologias inteligentes são baseadas no 
reconhecimento dos princípios radicais da constituição espiritual do homem. 
As metamorfoses graciosas de Ovídio, não menos que as maravilhas místicas e 
sobrenaturalismos apresentados em escritos de poetas mais antigos, 
pressagiam as realidades ocultas da natureza humana. Mas eis aqui a tradução 
que fazemos da passagem: Quando toda a consciência humana se tiver 


desenvolvido e afirmado, e começar, por meio do conhecimento científico e da 
Filosofia Harmónica, a reinar triunfante sobre o mundo social ou moral, então 
“o Sol da Justiça” (i.e. Razão pura) surgirá, como uma nova revelação de 
esplendor imortal -- “com cura nas suas asas.” Temos “motivos para ter 
esperança” em que essa fé inspira. 


A ORIGEM DA INFORMAÇÃO 
(Principles of Nature 38) 


$ 13. Ilustrarei agora a conexão que existe entre o interno, por meio da 
organização, com o externo; isto é, aquilo de que a mente depende para gerar 
ideias. As formas de todas as coisas causam uma impressão, ou melhor, lançam 
um reflexo sobre a mente, reflexo esse que é a ideia. Todos os tipos de sons 
transmitem à mente uma vibração peculiar -- imperceptível, contudo de forma 
irresistível, ondula a parte da mente com a qual entra em contacto. Essa 
vibração é a ideia. 


A vibração e a ideia são simultâneas, contudo perfeitas. Palavras (ou sons, que 
são chamados de palavras) são o agente dessas ideias. Da mesma 

forma, quando uma pessoa encontra ou observa uma forma ou substância, ela 
forçosamente recebe uma ideia a respeito dela. E a ideia, uma vez criada, é 
irrevogável; e a associação que a mente tem com a forma externa excita 

e desenvolve a ideia inicialmente estabelecida. O mesmo ocorre com sons ou 
palavras. 


Consequentemente, na aprendizagem, uma repetição frequente da associação 
de ideias é necessária; mas quando a ideia se estabelece, o mesmo som 

ou palavra, ainda que repetida de forma irregular ou indefinida, renova-a, 

e assim confirma o conhecimento pela faculdade ou meio designado associação 
ou imitação. 


Todos os pensamentos ou ideias dependem, pois, de causas estimulantes, cujo 
meio é conhecido de uma forma obscura. No entanto, todo pensamento 
constitui uma produção desenfreada de uma mente influenciada por formas, 
reflexos, sons, associações ou imitação. Todos os pensamentos, numa palavra, 
podem ser chamados de impressões irresistíveis. A causa de tudo isso é 
invisível. 


Não é a forma, a substância, o som nem a palavra que produz 

o pensamento; mas a impressão irresistível que isso produz na mente. Existe, 
primeiro, a causa; em segundo lugar, o efeito produzido; e em terceiro lugar, o 
pensamento, ideia ou definitivo. O pensamento é dependente; a mente é 
independente, ao não existir com o corpo como uma parte componente da 

sua constituição, mas constituir uma organização final; e o pensamento é o 
aspecto final de ambos. 


Considere-se ainda que uma manifestação física não é produzida até que o 
pensamento como causa ou indutor exista previamente. Deve-se também 
considerar que uma ideia ou pensamento não poderia ser produzido sem a 
existência prévia da mente. E deixem que se fixe ainda que um espírito não 
poderia ser individualizado sem a existência prévia da organização física; mais 
ainda, que a organização não poderia ser constituída e estabelecida sem a 

sua existência elementar anterior e eterna; e que tudo isso não poderia existir 
sem um Princípio existente por si mesmo, imutável e eterno. Aqui, uma vez 
mais, é desenvolvido o princípio previamente estabelecido: o de que o visível e 
o externo são efeitos e causas últimas de causas invisíveis, porém reais. 


Ao analisar a mente, é necessário admitir aquilo de que que vocês 

inicialmente haveriam de duvidar. Se vocês disserem que a mente é um 
princípio que pertence, e é produzido e desenvolvido por, a acção da 
organização, vocês, ao mesmo tempo, admitem a sua produção e a 

sua existência; mas se vocês admitirem e sancionarem apenas isso, então vocês 
virtualmente aprovam e sancionam uma teoria muito engenhosa: que todas as 
formas que possuem dentro de si uma força motriz, são nada menos 

que princípios de pensamento! 


Assim pois, para serem consistentes nos vossos esforços por analisar a vossa 
própria mente, vocês precisam admitir um poder além do actual poder de 
investigação do homem. E se tal princípio existe (e vocês forem 
irresistivelmente compelido a admiti-lo), vocês podem chamá-lo de espírito, ou 
substituir esse termo por qualquer outra designação que possa aliviar um 
ceticismo interno de uma continuidade da identidade desse princípio. 


Mas pela admissão de um Princípio previamente existente, adequado em poder 
e sabedoria à produção de organizações, e à disseminação universal da vida e 
da vivacidade, vocês negam positivamente a crença na aniquilação 

da substância mais minúscula que existe. E prostrando os fundamentos de tal 
crença sustentada artificialmente, é estabelecida em seu lugar a existência de 
um Princípio invisível, mas imutável, que antes se admitia ser ainda mais do 


que uma possibilidade provável. E enquanto vocês não têm meios possíveis de 
refutação, acalmem simplesmente a mente, até que eu lhes revele a condição 
em que a minha mente é colocada enquanto observo e recebo impressões a que 
vocês neste momento não têm meios possíveis de chegar. * 


* Qualquer obscuridade que possa parecer ligada aos dois últimos parágrafos, 
será amplamente esclarecida na Revelação. 


Quando a mente fica da organização e é lançada da sua disposição ordenada 
(nidificação) e passa a uma nova esfera da existência. As impressões de 
verdade, de virtude, dos princípios que governam, controlam e acionam, as 
substâncias tangíveis e físicas convergem tudo para um único Enfoque. A isso 
eu chamo de Fonte, Sol, o Grande Iluminador, a MENTE POSITIVA eterna e 
imutável! Isso ocupa o lugar de todas as substâncias negativas. 


Os mundos, as suas forças, as suas existências físicas, com a sua vida e forças, é 
tudo negativo me relação a essa Mente Positiva. Esse é 

o grande Poder Positivo; toda a existência subordinada é negativa. Tanto 

o positivo quanto o negativo existem enquanto Princípio unificado e imutável 
de toda acção. Para exemplificar, deixem a mente conceber uma roda, uma 
esfera ou um círculo. Concentrem-se no centro dele, e perceber-se-á que se 
verifica uma expansão dos círculos do centro para a circunferência, ou que uma 
roda não pode existir sem a outra. E o mesmo sucede com o Grande Positivo e o 
Negativo, que compõem toda uma Esfera de Existência. Se essas duas forças 
produzem toda a existência, não se expandirão do centro para a circunferência, 
passando por formas diminutas e modificadas, até que impregnem o Universo e 
constituam os poderes de todas as coisas? Deste Foco, pois, recebo 

eu impressões dos muitos e diversos princípios e meios que existem entre a 
mente e os objectos aos quais ela aspira. Quando eu passo para essa esfera, eu 
associo-me às esferas das pessoas ou formas às quais tinha desejo prévio de se 
associar. Não passo para o Foco de toda a existência, mas para o foco 

desta existência -- que é análogo à expansão e centro de toda a roda da 
existência. Quando eu saio do corpo, não é a distância -- o espaço indefinido 
através do qual a mente avança, que é necessária à habilitação da obtenção da 
sua informação; mas é a transição ou metamorfose do princípio da mente para 
a sua segunda esfera de existência. 


$ 14. Numa roda há apenas um centro: assim, neste Enfoque há apenas um 
Princípio, um atributo uno de Bondade e Verdade. Se fosse possível um círculo 
ter diversos centros, então seria possível que vários princípios e verdades, 
tanto bons como maus, emanarem dessa Fonte. Mas, como isso é impossível 


num um sentido particular, o outro é positivamente impossível num sentido 
geral. Como o sol se destaca como um emblema dessa grande verdade, 

vocês não podem resistir à impressão da analogia positiva que proporciona. O 
sol produz luz: não pode produzir escuridão. É um foco para a difusão 
universal da luz, e isso ele envia até à esfera extrema da sua existência. 


Portanto, esse Centro é um Enfoque para a difusão universal do 

Conhecimento, da Verdade e um princípio imutável, conforme disseminado até 
a esfera extrema de seu poder positivo ou existência. O enfoque desta existência 
é apenas uma expansão indefinida do Grande Foco, que passa da existência 
positiva geral para a existência negativa geral -- e enquanto o poder 
controlador desta existência, tal como o Grande Enfoque governa todas as 
existências. A esse centro -- a esse enfoque -- ao grande poder positivo dessa 
esfera (que é um efeito ou final) -- esse grande poder motriz e propulsor, que 
consiste num único princípio, que é Bondade sem distinção -- eu vou colher 
informação! E como a mente gera pensamento ao entrar em contacto 

com causas entusiasmantes externas no corpo natural, também esta Mente * 
cria na minha mente ideias paralelas que denomino impressões. E enquanto o 
diminuto meio ainda existente entre a mente e o corpo, volto atrás 

para transmitir as impressões através da organização natural. 


* Todos os habitantes da segunda Esfera ou Mundo da existência humana, são 
consideradas como unidos e formando um só. A "Mente" referida, é pois a Mente 
Generalizada da Segunda Esfera. 


Quão pequena, pois, é a evidência da realidade a ser observada 

nas manifestações corporais! Pois, embora o fenómeno denominado 
clarividência seja visível como um facto último, a causa real é invisível, e apenas 
vagamente evidente aos sentidos. 


A perfeição final de todas as substâncias, as existências etéreas das esferas 
espirituais e os meios pelos quais recebo as impressões tornam-se-me 
evidentes; mas tão diferente de qualquer coisa que a mente natural conheça, 
agindo por meio da organização, que é impossível neste momento tornar essas 
coisas evidentes aos vossos sentidos. Mas devo revelar estas coisas à medida 
que as impressões são recebidas: os factos paralelos e as conclusões indutivas 
tornar-se-ão evidentes às vossas mentes no futuro. E devo avançar as 
aparências de todas as segundas esferas conforme elas se me manifestam. 


A organização humana evidencia-se como uma perfeição e combinação de todas 
as substâncias abaixo da sua exaltada composição. E controlada por forças 


químicas e mecânicas e é um revestimento, uma armação que comporta as suas 
propriedades internas. Existe outro princípio distinto, que aparece e é evidente 
para mim como Espírito. Também existe um mediador ou médium que liga o 
espírito ao corpo. Esse mediador eu conheço como sensação. E quando esse 
médium se desune, ocorre uma dissolução física e uma elevação espiritual para 
uma esfera diferente de existência; em que a mente se liga a esta esfera por 

um meio semelhante ao que a liga ao corpo. É então identificada com uma 
esfera pessoal peculiar a si próprio, tal como esferas são peculiares às 
diferentes organizações. 


O homem é a parte interna do corpo, que ocupa os órgãos como 

instrumentos de comunicação externa; mas, quando se transfere, ele 

retém todos os sentidos, numa condição espiritual. E os seus meios de 
comunicação são então espirituais, e ele torna-se suscetível a todas as 
propriedades e elementos que compõem a existência de todas as coisas. Ele 
recebe impressões dessas como causas estimulantes -- que são imperceptíveis 
aos sentidos naturais, mas extremamente evidentes e manifestas 

aos sentidos espirituais. Mas enquanto a organização natural percebe as 
substâncias e as aparências como artificiais e externas, a organização espiritual 
percebe o real e o invisível -- é suscetível à acção de todas as propriedades 
existentes por meio de uma sensação peculiarmente pertencente à 

sua natureza. 


Quando eu passo para o estado independente de clarividência para 

colher impressões, eu recebo-as como o conhecimento da realidade 

(ou essência) da substância que eu tinha um desejo prévio de investigar. E 
como é uma lei da Natureza que não pode ser revertida, que o positivo atraia as 
substâncias subordinadas ou negativas, eu tenho que passar à esfera positiva 
desta existência. Lá não tenho nenhum orientador ou informante, mas recebo a 
realidade do que solicito. 


Não observo entidades conforme são conhecidas naturalmente como 
existentes; mas eu conheço a ligação peculiar que existe entre todas 

as esferas finais do homem. Ao passar da organização (corpo), todas as formas 
e substâncias naturais aparecem encerradas da minha vista por uma grande 
sombra ou manto, quando por cima parece uma luz ampla e extensa, sobre 
todas as outras esferas da existência. Essa luz é o meio de percepção e 
associação que impregna as outras esferas e as une, tal como as esferas naturais 
se encontram unidas. E quando foi dito que todos conhecerão a verdade, isso foi 
dito com respeito à finalidade desta vida, ou à segunda esfera da existência 


futura, porquanto aí a verdade é conhecida. A realidade, o invisível, a causa real 
de todos os efeitos, são então conhecidos; e esse conhecimento torna-nos livres. 


$ 15. As leis que governam a Natureza avançam com uma progressão constante 
e imutável. Não são em momento algum retardadas nem aceleradas. Nada pode 
impedir os resultados naturais dessas leis. Elas são estabelecidas por um 
grande Poder e Mente Positivos -- e igualadas por um Equilíbrio negativo ou 
definitivo. Daí que as suas forças contínuas e unidas, por influência do que 
todas as coisas são accionadas, governadas e desenvolvidas, e passam num 
processo constante de progressão. 


Cada partícula de matéria possui o mesmo poder que governa todo o 

Universo; e em cada partícula vemos uma representação e evidência dessas leis 
divinas. Assim, na pedra podemos ver as propriedades do solo; no solo, as 
propriedades da planta; na planta, as propriedades de um animal: no animal 
que vemos o Homem -- e no homem não podemos ver, mas sentir, o princípio 
imortal. 


O espírito livre e desenfreado devia ser, pois, considerado como 

o princípio essencial pertencente à organização, que com uma cadeia simpática, 
que circundando todas as esferas desta existência, pode receber impressões 
instantaneamente de todas as coisas desejadas -- e com os 

seus sentidos espirituais, comunicar com substâncias espirituais. E como tudo 
isso deve ter lugar numa esfera necessariamente ligada a esta esfera, é lá que 
colho as minhas impressões. Eu não as recebo da Grande Mente Suprema, mas 
desta outra esfera, enfoque ou meio, que diz legitimamente respeito somente a 
este globo. Quando me fazem uma pergunta, existo então no meio ou 

esfera do corpo; mas ao investigar e descobrir a resposta, passo à esfera onde 
posso associar-me com a verdade e a realidade. 


É impossível, por palavras, transmitir uma concepção plena e adequada da 
maneira como chego à verdade. Só posso empregar os termos que transmitam 
toda a ideia que os termos possam transmitir desse processo. A minha 
informação não deriva de nenhuma pessoa que exista na esfera em que a minha 
mente penetra, mas é o resultado de uma Lei da verdade, que emana da Grande 
Mente Positiva e impregna todas as esferas da existência. Por isso é a verdade 
atraída e recebida pela mente. 


E impossível para qualquer pessoa entrar voluntariamente naquele estado em 
que possa ver com clareza as coisas pertencentes a uma esfera de 
existência superior ao mundo natural. Se tal acontecesse, nesse momento a 


morte ocorreria necessária e inevitavelmente. Pois este estado não pode ser 
penetrado sem a perda de uma das forças de controlo do sistema; e se essa 
força não fosse fornecida pelo sistema de outra pessoa, as funções naturais da 
organização cessariam, e o espírito não poderia voltar a entrar nela depois de 
ter partido. 


A clarividência independente deve, pois, ser induzida pela acção de outro 
sistema, por meio do que o poder positivo é extraído do sujeito. Para sustentar 
a vida, isso é fornecido por simpatia por parte do sistema do operador; e 
enquanto esse for o caso, existirá um meio raro e subtil de simpatia existente 
entre a mente e o corpo, por meio do qual o primeiro encontra o seu caminho 
de volta para o último depois de uma ausência temporária. Caso esse meio fosse 
destruído, a mente não poderia retornar; e é impossível entrar voluntariamente 
no estado independente de clarividência sem a destruir. 


A alguns, porém, é possível entrar voluntariamente num estado em que a mente 
se encontra grandemente desenvolvida e ciente dos princípios e verdades 
pertencentes a esta esfera mundana. Isso por vezes acontecia com um 
conhecido filósofo grego (Aristóteles). Durante as suas horas de sono, ele 
frequentemente recebia impressões que o levavam a extensas generalizações; e 
tal era a fonte dessas perfeições nas suas obras que há tanto tempo constituem 
o assombro do mundo. Ele tinha o hábito de usar certos tipos de pedras em 
volta da sua pessoa, por imaginar que elas tivessem a virtude de induzir esse 
estado de espírito. 


Um célebre orador (Demóstenes) do mesmo país frequentemente entrava 
no mesmo estado de espírito. Algumas das suas melhores impressões foram 
recebidas durante as horas de sono dele, que posteriormente, ele haveria de 
sistematizar e pôr em prática até os seus resultados legítimos: e a habilidade 
por que foi distinguido pode em grande parte ser remetida a essa fonte. 


Um distinto médico antigo (Galeno), também recebia impressões da mesma 
forma, o que o levava a análises das propriedades das plantas e à descoberta 
das suas aplicações medicinais, que antes se achavam encerradas no segredo, e 
que devem ter permanecido por muito tempo 

desconhecidas, independentemente dessa fonte de descoberta. 


Um fenómeno mental semelhante frequentemente acontecia em grau ainda 
mais perfeito com um famoso filósofo e psicólogo sueco 

(Swedenborg), que floresceu no último século. As impressões que colhia eram 
mais extensas e distintas do que as de qualquer um dos outros a quem 


me referi; e por esse meio ele era levado a extensas generalizações verídicas 
sobre o reino animal. Ele também tinha visões do estado futuro; mas, não 
estando vidente independente, não eram perfeitas em todos os aspectos. No 
entanto, até certo ponto, elas eram verdadeiras -- e eram de grande valor por 
serem as melhores que poderiam ser recebidas sob tais circunstâncias. 


Além desses, vários Chineses e vários Alemães, e outros escritores que mais 
influenciaram o mundo, receberam da mesma forma as ideias principais que 
caracterizam as suas obras. Essas impressões eram da mesma espécie das que 
recebo, embora as deles fossem recebidas por um meio diferente e fossem 
relativamente obscurecidas pela organização. 


Para entrar no estado futuro, muitas pessoas supõem que a mente deva partir 
para uma distância indefinida do corpo e assumir um local particular. Não é 
assim. Matematicamente falando, a distância de meio metro do local onde me 
encontro sentado agora situa-se tanto no estado futuro quanto qualquer 

outra distância. Consiste simplesmente na condição que a mente assume, e não 
necessariamente em mudança nenhuma da sua localização. 


As informações referentes às coisas de que falo nestes discursos são recebidas 
enquanto me encontro nesse estado de espírito. Por exemplo, não sei agora o 
que vou dizer no momento a seguir, mas preciso primeiro avançar em busca de 
pensamentos e verdades que se apresentem a seguir por ordem. 


Além disso, a maneira como obtenho as minhas informações, pode 

ser comparada a um processo de análise química. Ao analisar um corpo, o 
químico separa os seus constituintes até encontrar os 

seus elementos simples. Esses são a Verdade. É por um processo de análise 
espiritual que obtenho a verdade. Eu saio do corpo com o desejo de 

um tipo particular de informação. Esse desejo atrai o tipo particular de verdade 
de que eu sou informado, separa-a de todas as outras coisas e faz com que ela 
flua para a mente. E quando assim obtenho a verdade que busco, volto para 
comunicá-la por meio da organização. 


8 16. Assim, embora a transição de minha vida interior para sua segunda esfera 
apresente aos sentidos apenas poucas evidências da sua realidade, para mim 
ela parece uma metamorfose análoga à morte. Embora os sentidos observem a 
cessação da vida e a dissolução do corpo natural, eles não têm nenhuma 
evidência tangível da mudança real pela qual o interior passa. Mas este último 
tem ele próprio consciência da mudança. O verme, enquanto no seu estado de 
pupa, passa por sucessivas modificações, até chegar à forma de 


lagarta. Podemos ver uma outra metamorfose: a lagarta não tem conhecimento 
dela. A borboleta tem consciência do seu antigo invólucro. As aparências aos 
sentidos constituem uma espécie de evidência, enquanto a consciência de 
mudança na criatura, constitui outra. 


Para os sentidos naturais, apenas o efeito ou fenómeno está presente: a causa 

é estranha e aparentemente desconectada. Para mim, causa e efeito acham-se 
presentes. Formas e substâncias externas encontram-se são objecto 

da associação externa; mas a sua realidade, interna, rarefação ou refinamento, é 
aquilo a que estou associado. Os sentidos naturais reconhecem a posse corporal 
e da forma; mas quando as coisas passam para as suas diversas condições 
progressivas, elas são perdidas de vista. Como a água -- que, embora 
permaneça como tal, é percebida pelos sentidos; mas, quando ele passa a vapor, 
ar ou éter luminífero -- torna-se rara e refinada -- e a mente e os sentidos 
naturais perdem a percepção da sua existência e aplica-lhe, como a 

toda matéria não-partícula, a denominação de espírito, por falta de um termo 
melhor que lhe defina a condição. Para mim, isso é conhecido como matéria 
tornada rara e não-particulada -- como a essência da matéria, à qual se aplica 

a palavra espírito. 


Uma tendência natural da mente é a de sentir a convicção da sua 

própria continuidade e progressão. Isso equivale a uma crença, mas não a 

um conhecimento absoluto. Porquanto nenhuma coleção de partículas ou 
substâncias de qualquer tipo, possui o poder de auto- 

análise. Consequentemente, tudo o que está além do poder da mente pode ser 
recebido como uma convicção desejável, mas não como uma realidade 
palpável. Para mim, essa realidade torna-se perfeita. As percepções e 
impressões gerais que colho provêm do máximo ou perfeição de todas as 
substâncias materiais. O âmbito dessas percepções e impressões, compreende a 
substância da segunda esfera num sentido particular, mesmo que compreenda 
tudo num sentido geral. E como o resultado de coisas presentes é a substância 
da segunda Esfera, eu nesta Esfera tenho a percepção das coisas previamente 
impressas na mente para investigação. Parecem-me reais coisas que se 
encontram além do alcance da organização natural, que não conhece nada 
excepto o que existe na matéria e na forma. 


Para mim, a matéria mais grosseira impele o raro e refinado; enquanto o raro e 
refinado permeia o mais grosseiro. Ou, por outras palavras, formas e aparências 
são efeitos da matéria na aproximação do seu futuro estado de 

perfeição; enquanto o seu estado aperfeiçoado, ou final, controla e refina por 
sua vez essas substâncias e formas. Isso é ilustrado pelo facto de a atmosfera 


ser purificada pela intervenção de um éter ou vapor. Assim, a água, ao passar a 
vapor, purifica o ar contido num aposento, de maneira particular, como o 
mesmo refinamento da água purifica o ar de uma maneira generalizada. 


Para mim, todas as condições últimas ainda são matéria; mas para vocês eles 
são espírito. Eles dizem respeito à segunda Esfera, ou condição final, à qual eu 
me associo. Como os sentidos naturais conhecem as formas, os sentidos 
espirituais conhecem as suas condições últimas. Assim, uma partícula de 
matéria, na sua perfeição máxima, não pode associar-se a uma partícula mais 
grosseira; mas quando a mais grosseira progride até o seu máximo, torna-se 
associado desse máximo. O raro actua sobre o inferior; mas 

o inferior não pode agir sobre o raro. O mesmo ocorre com a mente -- com os 
sentidos: eles podem progredir na sua natureza interior até o seu estado de 
não-particulad ou último; mas o último não pode associar-se aos 

sentidos. Assim, as teorias psicológicas baseiam-se apenas nos desejos da 
mente e nas convicções que ela recebe por meio dos sentidos externos. 


No estado em que sou condicionado, todas as coisas se encontram 

numa condição exaltada; e disso tenho consciência ao chegar à mesma esfera ou 
condição última. E por associação com ele, e por investigação e análise de 
qualquer assunto dado, eu percebo a realidade ou condição última das coisas 
visíveis aos sentidos naturais; e com essa impressão chego a associar-me na 
esfera orgânica e, assim, posso transmitir as minhas impressões por meio de 
palavras que as acompanham instintivamente. 


E isso explica a distinção e aparente contradição existente entre o dependente e 
o independente, conforme se manifestou no meu próprio caso. Porque, 
enquanto estou fora, sou independente de objectos e formas externas, mas 
dependente de coisas internas, para a informação que recebo. A impressão é 
feita na minha condição última ou interno; essa impressão 

cria pensamento; esse pensamento, quando volto ao corpo, suscita uma 
associação de palavras para a expressar, palavras essas de que sou 

dependente. As palavras são para mim sinais ou sons pelos quais as impressões 
são transmitidas aos outros. Todas as palavras, manifestações corporais, acções 
musculares, os órgãos do corpo e similares, são instrumentos ou meios 

de comunicação externa; mas das coisas comunicadas tenho consciência por 
meio de um agente ou meio diferente. 


Enquanto recebo impressões, sou uma representação e significação da segunda 
ou futura associação pertencente ao homem e à matéria, ou do seu estado 
último ou aperfeiçoado. Não tenho meios de convencer directamente a 


compreensão desta condição; porque, como foi mencionado antes, a matéria 
mais grosseira não pode ser associada à mais refinada; mas a matéria refinada e 
aperfeiçoada pode e realmente associa-se com a mais grosseira. Assim, embora 
vocês não possa associar as vossas impressões às minhas, eu posso associar as 
minhas impressões às vossas, contudo não de forma distinta, evidentemente ou 
conscientemente a vós -- tal como a matéria grosseira não tem consciência da 
sua matéria não-particulada que permeia ou princípio motriz. Para tornar a 
compreensão analogicamente convincente da matéria última denominada 
espírito, é necessário começar pelo começo de todas as coisas formais e 
rudimentares, e segui-las, evidentemente, e, naturalmente, até à sua perfeição 
final. 


As impressões que tenha das esferas, ou de matéria no seu segundo ou estágio 
último de progressão, são recebidas de maneira análoga às naturais, só que em 
virtude de uma percepção muito mais exaltada! Mas os últimos não são mais do 
que finitos para mim, ao lhes parecerem finitos num sentido particular a vós, 
mas num sentido geral infinitos. Como as ideias naturais se acham associadas à 
matéria no seu estado denso e perfeito, ela parece limitada; enquanto para mim 
o todo parece ilimitado, evidente e está presente com todas as suas 
características e representações de causa e efeito. 


Assim, o corpo humano mostra tanto a densidade quanto a perfeição 

da matéria. O mais grosseiro compõe os ossos; a sua progressão produz nervos 
e todas as formações secundárias da carne e filamentos; enquanto o máximo 
produz a pele e o cabelo. O mesmo ocorre com o sangue: passa do estado mais 
grosseiro de coagulação ao estado refinado, quando se torna apto para a 
deposição e reprodução; e torna-se cada vez mais raro e refinado até escapar 
do corpo por uma transpiração insensível. 


O mesmo ocorre com a força motriz, ou volição: enquanto o mais grosso está 
activo no movimento da fibra muscular, o seu refinamento e 

perfeição constituem o princípio do pensamento -- que se torna tão refinado 
que constantemente escapa em pensamentos ou essências de que a mente é 

a origem. Assim, o mais fino permeia o mais grosseiro; mas o mais 

grosseiro não pode penetrar, mas aproxima-se do mais fino; e quando atinge o 
seu estado final, torna-se um associado daquilo que previamente tiver chegado 
à mesma condição geral. 


O mesmo ocorre com a minha vida interior ou esfera última: ela associa-se as 
essências ou realidades de todas as substâncias mais densas; e por 
tal ligação, segue os objectos analiticamente, contudo instantaneamente, da 


causa até o efeito; e isso fornece-me o conhecimento que, para as vossas 
mentes e compreensão, dá a impressão de derivar de 

uma relação sobrenatural e espiritual directa -- enquanto para mim a 
palavra "sobrenatural" não tem significado. Todas as coisas 

naturais não podem produzir o sobrenatural; mas este termo só se aplica a 
efeitos quando as suas causas não são evidentes. 


Por meio de tais impressões, todas as coisas buscadas se tornam presentes. O 
conhecimento do modus operandi do Universo, desde o genérico até ao 
particular, está presente comigo. Tudo isso vem instintivamente por meio de 
uma conexão impressionante com a matéria e as condições 

últimas. Esses princípios percebidos instintivamente, a mim parecem 
realidades, e todas as outras coisas como superficiais. * Assim, essa percepção 
instintiva da verdade permite-me comunicar o conhecimento da segunda 
Esfera através da organização, ao mundo externo. Vocês podem chamar isso 

de expansão da mente; uma vivacidade da percepção; uma condição exaltada da 
imaginação. Vocês podem duvidar da sua verdade real; vocês podem questionar 
a existência do princípio de que falo; mas vocês não o farão, se considerarem a 
posição que aquele que raciocina e o verdadeiro filósofo sustenta. 


Mas aqueles que duvidarem são duvidosos e céticos por natureza e 

profissão. Uma disposição como essa não está em estado de acolher a verdade, 
ou de progredir no conhecimento; mas quando a transição ou 

metamorfose ocorre desta esfera para uma futura, tal espírito não sofrerá 
refinamento nem progredirá até à sua condição final. Será como o segundo 
refinamento da matéria; e, portanto, levará muito tempo para progredir até a 
sua legítima condição última -- e então associar-se-á nas esferas daqueles que já 
atingiram o estado de perfeição anteriormente. 

A mente exaltada antes de assumir o seu segundo corpo ou esfera, progrediu 
muito em direção ao seu estado final; e associar-se-á ao conhecimento que 
mentes subordinadas ou menos refinadas não podem apreciar ou desfrutar. 


*A palavra "superficial" o que frequentemente ocorre doravante, é aplicada pelo 
autor ao que é incidental, externo, oposto ao interior ou “realidade real,” e que 
paira, por assim dizer, à superfície da causação geral. O termo "irreal" também é 
frequentemente empregado no mesmo sentido. 


$ 17. Assim, a matéria mais grosseira, ou seres rudimentares, e a sua 
progressão até atingirem a perfeição final, estão em correspondência com a 
mente e o seu progresso para a sua esfera última. As suas muitas esferas e 
associações são apenas aquelas que marcam o refinamento natural ou 


progressão de todas as coisas. O progresso intelectual começa no corpo ou 
primeira individualização: daí a mente avança através dos seus múltiplos 
estágios de conhecimento, correspondendo aos vários estágios da sua 
progressão final. 


É uma lei da Matéria produzir a sua condição última, a Mente. É da lei da mente 
produzir o seu princípio correspondente, o Espírito. É da natureza do Espírito 
progredir em conhecimento e compreensão relativos à causa, da qual todas as 
outras coisas são efeitos. O conhecimento na sua natureza corresponde 

à Verdade: a Verdade representa a luz e a paz; e a aquisição desses dois produz 
o gozo que um amante da verdade aprecia nesta esfera, enquanto antecipa e 
virá a receber o mesmo gozo no futuro. 


Todas as coisas nas formas e posse corpórea, que existem à face da terra que 
exibam vida, são correspondentes da sua vida interior ou princípio -- que não só 
os leva à frugalidade, mas operam, por uma lei inalterável, o refinamento de 
todas as substâncias subordinadas: e essas manifestações corporais visíveis 
também servem de analogia da condição última do seu princípio interno e vivo, 
que por influxo produz sensação rudimentar no sistema orgânico e se torna 
uma parte da existência animal. Assim, seguindo o refinamento da matéria da 
existência vegetal até à animal (a vida ou alma das plantas é aperfeiçoada para 
se tornar sensação animal), o refinamento e o aperfeiçoamento dessas duas, 
para se transformar na substância da mente -- e a progressão da sua natureza à 
sua segunda esfera e posse -- vocês chegam de forma natural e razoável a uma 
ideia das propriedades futuras, à condição positivamente individualizada e à 
existência da mente no seu primeiro estado último de progressão.* Admitindo 
isso, vocês chegam à condição de existência em que a minha mente é situada. 


Admitam a mente e a sua identidade futura -- e então vocês poderão conceber 
o pensamento como sendo irrevogável e existindo em repetição e 

associação com a forma ou causa da sua produção. A percepção 

individual estabelece a seguinte verdade: a de que um pensamento uma vez 
produzido, nunca mais requer reprodução: sendo apenas necessário associar a 
mente à causa do seu desenvolvimento inicial, para renovar ou refrescar a sua 
acção. A mente corresponde, pois, a um fulcro sobre o qual opera a alavanca 
de produção do pensamento, que faz girar, com a sua acção, os princípios 

e associações de ideias que os pensamentos procuram conceber. Assim, a 
repetição de pensamentos uma vez produzidos, cria uma condição última, ou 
efeito, acompanhando novos. 


Cada uma dessas leis da matéria e da mente representa uma representação do 
que é futuro; e uma admissão do precedente força na mente, como uma 
conclusão irresistível, a probabilidade da sua natural e ** ETERNA 
PROGRESSÃO! 


* Em parte subsequente deste trabalho este assunto é desdobrado e ilustrado de 
forma a assegurar um entendimento completo e correcto. 
** O orador aqui comentou que usou a palavra eterno em toda a sua força. 


Factos foram assim apresentados para ilustrar a condição e a esfera de minha 
vida interior, para a tornar evidente aos sentidos como correspondentes à 
esfera em que vocês agora se encontram e para permitir que vocês recebam a 
verdade por analogia. Sendo compelidos a admitir os factos visíveis, vocês são 
igualmente constrangidos a admitir como provável uma Esfera 
correspondente ou suprema. As conclusões obtidas 

por processos independentes são uma evidência da sua realidade; embora por 
nenhum processo de investigação agora conhecido, vocês tenham os meios que 
comprovem de forma demonstrativa a esfera à qual estou neste momento 
associado. Portanto, recebam impressões favoráveis à vossa verdade; pois tais 
impressões representam um guia para o vosso futuro progresso em 
conhecimento e verdade. 


Sou agora compelido por uma demanda razoável do assunto a explicar a causa 
de vários fenómenos particulares que por vezes se apresentam no estado do 
sistema físico induzido pelo magnetismo, e a sua essência, conhecida como 
clarividência. Há momentos em que eu, aparentemente para os sentidos, não 
recebo qualquer visão ou impressões. Sendo este um fenómeno ou efeito 
particular, requer uma explicação adequada. Tendo progredido até à 

condição ou estado conhecido como completamente desmagnetizado (o qual é 
invariavelmente induzido), causas físicas acessórias ao sistema externo, por 
vezes indirectamente interferem com o meio de sensibilidade. Sendo esse 
meio incapaz de particular e internamente unir a mente ao corpo, impede 
ocasionalmente a livre expansão ou transição da mente, e a 

sua conexão íntima e ligação necessária à organização. Quando isso ocorre 

(e não pode ser percebida pelos sentidos), as impressões não podem ser 
recebidas, por a mente não se ter tornado inteiramente independente. 


Mais uma vez: a expressão "eu vejo," que frequentemente uso 

em conversas familiares durante exames de várias descrições, haveria 
de, literalmente entendida, transmitir uma impressão errada. Se eu 
usasse qualquer outro termo, vocês não entenderiam o seu 


significado. Esta expressão transmite naturalmente a ideia de visão -- de um 
conhecimento óptico de uma substância estranha. Na realidade, a expressão 
simplesmente transmite a ideia de conhecimento por um processo 

peculiar; pois o conhecimento de uma substância estranha é obtido pelo reflexo 
imperceptível que a substância projecta sobre a retina. Portanto, trata-se de 
conhecimento, sendo a visão simplesmente um processo de transmissão ao 
interior a existência do exterior. 


Daí que, se a expressão "Eu sei "fosse comummente empregue (o que seria 
correcto), eu usaria a mesma para dar a impressão daquilo que eu sei, 
independentemente de processos ópticos ou outros processos 

de percepção rudimentar. Portanto, "eu vejo” significa, simplesmente, “eu sei.” 
Eu tenho conhecimento de coisas pelo processo explicado 

nas observações anteriores; e toda fraseologia que caracteriza a minha 
conversa, se acha adaptada e corresponde à sua esfera actual de percepção e de 
compreensão. 


Esses últimos fenómenos, que por vezes se manifestam, e que são ocasiões em 
que são impressas conclusões erradas, são explicados como sendo detalhes dos 
quais não se pode confiar. Detalhes e minúcias correspondem a coisas 
acidentais ou furtuitas; e vocês naturalmente não depositam 

confiança nenhuma na repetição invariável dessas coisas. Generalidades 

são sempre manifestas, correspondendo à verdade e à realidade interior. Daí 
que seja de novo necessário imprimir a conclusão de que podemos confiar em 
que as generalidades manifestam inevitavelmente a verdade interior e as causas 
correspondentes invisíveis. Mas não se pode confiar que os detalhes e as 
minúcias produzam os mesmos efeitos imutáveis: pois estarem em 
correspondência com circunstâncias incidentais intervenientes que são sempre 
necessariamente de um carácter subordinado. 


$ 18. Ao encerrar as observações que faço sobre o Magnetismo Animal 

e Clarividência, não seria impróprio recapitular os argumentos aduzidos para 
provar os fenómenos. Tudo o que eu disse sobre este assunto, foi dito sem 
referência a quaisquer axioma particular, ou facto presumivelmente admitido, 
ou dependência de qualquer maneira ou forma de crença que possa existir. 


Primeiro: O estado magnético provou ser mais um desenvolvimento e extensão 
das forças motrizes da vida orgânica; e foi mostrado que as forças propulsoras 
que controlam um sistema em sensação, vida, saúde e prazer, poderiam ser 
unidas a um outro sistema, e ambos tornarem-se um -- que, de acordo com as 
leis que governam as existências animais de natureza positiva com referência 


aos seus negativos, o estado magnético poderia ser produzido por 
uma transferência das forças dos dois. 


Segundo: Foi mostrado que todos os estados entre o 

primeiro estado magnético e a visão perfeita, são análogos aos fenómenos 
testemunhados nas diversas condições do sono natural e sonambulismo; que a 
transição do princípio interno para a segunda Esfera corresponde 

aquela dolorosa metamorfose denominada morte; e que 

a conexão existente entre a vida interior, ou mente, e a organização, é um 

meio análogo ao existente entre um pensamento e outro, também 

conhecido como o poder de concentração. 


Terceiro: Que a fonte das impressões que recebo, existe, e corresponde à 
segunda Esfera, ou à condição última desta esfera, e que corresponde a esta; e 
que o conhecimento que recebo é obtido pela associação com as causas que 
conduzem a mente instantaneamente aos seus efeitos. Ao se apresentar assim 
praticamente ao mesmo tempo, causa e efeito dão-me o poder de análise do 
genérico até os detalhes. 


Portanto, o que foi dito a respeito dessas coisas, e as razões para depositar 
crédito nelas, não se baseia em hipóteses, ou em factos admitidos, mas é uma 
busca de verdades gerais até às suas essências correspondentes; provando 
evidentemente e cuidadosamente que esses fenómenos como não sendo uma 
perversão das leis da Natureza. O todo torna-se assim evidente demais para 
exigir a palavra sobrenatural; bastante razoável e manifestamente verdadeiro 
para ser duvidado por parte de uma mente que adore a verdade! 


Ainda assim, o todo é submetido à análise das mentes que vem a analisar. E 
como foi admitido que nenhum princípio possui o poder de autoanálise, vocês 
sem dúvida chegarão à razão familiarmente estabelecida, de que a Verdade é a 
Verdade em toda lei, daquela que governa o átomo mais minúsculo que existe, 
até aquela que impulsiona e activa o sistema planetário. E vocês não devem 
admitir que algumas das premissas sejam evidentes e verdadeiras, e considerar 
as restantes como requerendo uma extensão maior de credulidade que vocês se 
sentem responsável por aplicar. 


Mas vocês admitem uma verdade que está na base de tudo isso -- a força motriz 
da vida e da vontade. Nisso se firma a vossa fé: o resto, pois, 

vocês não podem deixar de acreditar por falta da quantidade de evidências 
necessárias que comprovem que são falsas. Mas se vocês duvidarem ou 
sancionarem a veracidade desta explicação, sem prévia e seriamente terem 


pesado os argumentos a favor e contra, nem a sua aprovação nem reprovação 
poderão ser consideradas legítimas. 


O Magnetismo e a Clarividência e os seus diversos fenómenos ao ser seguidos, 
por meio de factos evidentes, até o seu efeito final, que é uma abertura da 
segunda Esfera, ficaram-se por aí; e a ciência das correspondências foi aduzida 
em seu favor. A primeira linha de raciocínio consistia na investigação de factos 
e na análise de realidades para obtenção das suas conclusões. A segunda linha 
de raciocínio consistia em apresentar verdades análogas, concordantes com as 
visíveis e as terrestres e ascendentes às invisíveis e celestiais. Uma terceira 
série de provas é aquela que, por distinção, pode ser chamada de 
representação; mostrando que os factos representam a Verdade, e que a 
verdade é uma representação do conhecimento e progresso intelectual: e que 
tudo isso são representações umas das outras, incluindo a questão a ser 
estabelecida. * 


Primeiro: A matéria corresponde à vida, ou a lei da actividade. Matéria e vida 
correspondem à produção e à reprodução. Estes correspondem e representam 
a existência das plantas. A pequena planta ou erva representa a árvore maior; e 
tudo isso corresponde aos animais. A menor espécie no campo de existência 
animal destaca-se como representante da mais perfeita organização animal. O 
mais ínfimo átomo que compõe esta existência, é uma representação e 

sentido do maior globo ou esfera existente no Universo. 


* Quando o autor fala de uma coisa como “representando” ou "correspondente" a 
outra, ele, em geral, quer dizer que uma coisa indica, aponta, ou obscurece, a 
existência do outro. A distinção que o autor estabelece entre verdade e facto, na 
frase anterior e em outras partes, é a mesma que existe entre causa e efeito, ou a 
leie a sua manifestação. 


Mais uma vez: A inalação do Reino Vegetal e da vida que ele possui -- a sua Alma 
-- corresponde e é um representante do influxo e refluxo do mesmo princípio 
na existência animal. A Vida no Reino Vegetal representa a vida e a sensação 

no Reino Animal. Na mais ínfima das existências animais, é vista uma lei que as 
governa pela reprodução, pela actividade e pela manutenção da sua própria 
existência. Mas existe uma outra manifestação peculiar dessa lei, que é 
denominada instinto. Esse instinto representa e corresponde à mente do 
homem. As forças que actuam sobre a mais pequena partícula da matéria, e 
apresentam manifestações positivas e negativas, são representantes daquele 
grande Princípio Positivo e Negativo eterno que governa toda a matéria. A 


mente do homem representa a Grande Mente. Assim, os factos apresentados 
anteriormente estão um passo além do argumento das correspondências. 


Não será a primeira linha de raciocínio admitida? Não será a 

segunda igualmente verdadeira ao se harmonizar com os factos 

inicialmente estabelecidos? Não será a terceira igualmente admissível? Se 
considerarmos as posições relativas que os primeiros factos com relação às 
realidades últimas, as primeiras não explicarão adequadamente as segundas? A 
segunda não confirmará a primeira? A terceira não corresponderá a ambas e 
não permanecerá como um representante da Verdade? Em caso afirmativo, 
vocês deixarão que a Verdade seja uma representação do 

vosso progresso intelectual? 


* + + 


“A história é bastante explícita na convicção de um conhecimento do 
magnetismo entre os antigos; além disso, de que a inteira procissão dos homens 
dotados, profetas e videntes, foram sujeitos do que agora designamos por 
Clarividência, do Estado Espiritual. Neste meu trabalho de investigação, os 
nomes de muitos videntes que se distinguiram ante o mundo, eu fui obrigado a 
omitir pelo propósito de devotar mais espaço às explicações filosóficas e à 
exposição de princípios. Presume-se que o leitor esclarecido não exigirá uma 
grande variedade de factos quanto ao magnetismo, já que o mundo é agora 
abençoado em abundância O grande objectivo condutor primordial ao longo 
deste curso de palestras foi o do desenvolvimento e classificação das leis 
naturais e espirituais que revelam e controlam o alegado fenómeno.” 


Andrew Jackson Davis in Great Harmonia: “Man's Spiritual Sate” 


* + + 


“Os teólogos têm o hábito de fabricar credos inventivos e engenhosamente 
planeados, e de alegarem que estão fundados na Bíblia. São dados a conhecer ao 
mundo, acompanhados das exigências mais severas e imperativas de que 
devem acreditar neles. Para forçar tais exigências, os teólogos citarão uma 
passagem do Novo Testamento que diz: 'Aquele que acredita e é baptizado, será 
salvo; Mas o que não crê, será condenado." Tal política assemelha-se de certo 
modo à de Mateus, que fez por confirmar a veracidade do seu registo citando as 
profecias de forma promíscua... 


“E o que é mais lamentável é que todo o mundo Cristão pode ser deixado a 
tremer, e a descartar os ditamos do seu discernimento e quase a renunciar ao 
direito à propriedade sobre as próprias pessoas, sempre que o instrutor 


teólogo aponta a Bíblia e exclama: “Aquele que acredita não será condenado!” É 
de lamentar profundamente, de levar mesmo às lágrimas, que uma porção do 
mundo deva assim ser chamada Cristianizada, enquanto os professores 
públicos são exemplos de tolice e insensatez, ignorância, fanatismo, indignos de 
uma existência no século dezanove. 


Assim, o que existe no mundo é um evanescente e irreal teologia, por os 
homens terem sido de tal modo situados e influenciados a ponto de se 
tornarem comentadores e expositores superficiais. Tais homens são realmente 
chamados teólogos; porquanto foi absolutamente demonstrado que o Universo 
ou Natureza constitui a Grande Revelação da Mente Divina, e é o Expositor, 
Comentador e pregador universal e eterno. Para que um homem possa 
propriamente ser designado teólogo, ele devia tomar o seu texto do livro 
universal da Natureza; e o seu santuário deveria ser toda a Terra, e os céus 
abertos. 


Das considerações acima expostas, é tornado evidente que nenhumas das 
proposições concernentes à missão do Cristo, poderá possivelmente ter a 
menor fundação na verdade.” 


Andrew Jackson Davis in “Principles of Nature.” 


* + + 


Eu afirmo que o casamento entre almas humanas pode produzir melhores 
resultados - isto é, uma prole que resulte do amor e da sabedoria - apenas 
quando consumados sob as leis nupciais da Natureza. Nada pode tornar o 
casamento físico uma bênção! Todas as uniões de amor do mesmo sangue são 
destrutivas para si próprias. 


* + + 


Todo jovem homem e mulher devia aprender os grandes princípios gerais do 
amor conjugal. Ninguém, jovem ou velho, é tão útil ou valioso para o mundo 
quando solteiro ou casado. Refiro a verdadeira união; a união de corações, das 
mãos, na partilha dos deveres, das responsabilidades, dos interesses, dos 
desafios, e dos prazeres desta esfera rudimentar, na gloriosa perspectiva de 
uma harmonia ainda maior nas esferas futuras; cada qual a ajudar o outro a 
crescer mais em beleza, no afecto e na sabedoria, à medida que ascendem a 
escada progressiva da existência imortal! 


* + + 


O divórcio é o efeito de uma lei - a lei do matrimónio. Os casamentos 
transitórios acarretam divórcios. Os divórcios são naturais, até o plano 


harmónico ser alcançado; depois, apenas a união eterna é natural. Quão 
absurdo, pois, reclamar o crime como pretexto do divórcio! 


* + + 


A justiça é muito simples - é grandiosa, divina - é a lei fundamental de toda a 
verdadeira religião. Será que a humanidade alguma vez aprenderá que a 
política não constitui um princípio? Os políticos alguma vez aprenderão que o 
mero expediente é essencialmente imoral e sem princípios? 


* + + 


Questionemos: “Até que ponto terá o indivíduo direito à sua liberdade pessoal 
sem a interferência da sociedade?” Esta é a mais significativa de todas as 
questões sociais. Porém, o mais óbvio é sempre o sentimento mais verídico; e 
assim, descartamos tal questão afirmando um princípio universal de justiça, 
que começa pelo indivíduo e depois se estende para o exterior até ao todo, para 
voltar de novo ao centro. Por outras palavras: somos membros de um corpo. Os 
reformadores deveriam considerar, pois, que nem um indivíduo nem uma 
nação pode cometer o mais pequeno acto de injustiça contra o membro mais 
obscuro, sem que tenha que pagar a pena. 


* + + 


AS LEIS DA ATRACÇÃO E DO CASAMENTO 


A atracção é a lei que associa e consocia, que junta e combina, átomos dotados 
de vida, vida dotada de organização, organização dotada de inteligência. 
Consequentemente, essa atracção é a lei do amor de toda organização; é a 
mesma no mundo físico que é no espiritual. 


O perpétuo fluxo e refluxo da matéria não particularizada através do domínio 
da Natureza, e incessável combinação e decomposição de substâncias atómicas, 
indicam a imutável actividade e a beleza filosófica desse Princípio. A asa da 
mosca e a orbe do redemoinho de vento, a vinha volúvel e o cometa no espaço, 
procedem da acção da mesma lei. A reunião de átomos conjugalmente eleitos, 
ou seja, em relação às suas relações inatas e afinidades essenciais - tornam o 
fenómeno orgânico do campo e floresta, do céu e do mar. 


Em relação a isso, sinto-me impelido a afirmar uma nova proposição, a saber, as 
partículas da matéria associam-se de acordo com o seu formato, o seu tamanho, 
e o deu temperamento. Agora, a FORMA é intelectualmente determinável pela 
Lei do refinamento progressivo; eo TEMPERAMENTO, pelo volume e 
disposição da vitalidade própria. Uma forma e temperamento de átomos, por 
exemplo, será atraído apenas para o granito; outra, para o quartzo, etc., tudo de 


acordo com o grau da harmonia de forma, tamanho e do temperamento (ou as 
atracções) dos átomos que os compõem. Por isso afirmamos que essa Lei da 
atracção constitui a grande força fundamental controladora - que opera em 
todas as partes do Universo, com precisão infalível e uniformidade harmónica. 
Com Paulo podíamos dizer - "diversas manifestações, porém, o mesmo 
princípio." 


Os filósofos do externo empregam o termo "atracção," como indicador de uma 
lei ou força que atrai corpos ou partículas umas para as outras; ou pela qual 
átomos ou corpos tendem uns para os outros, e resistem às influências 
contrárias. Uma é chamada "atracção da gravidade” - a outra “atracção química” 
- em que todos esses investigadores externos não veem qualquer sentido 
espiritual. A “atracção da gravidade” é considerada a grande lei que governa e 
delimita os planetas nas suas respectivas órbitas; a “atracção química” é a 
tendência dessas partículas de uma mistura para se reunirem e aderirem, à 
medida que cada qual percebe uma afinidade em relação à outra; ou, conforme 
o poderemos declarar, à medida que os átomos experimentam amizade e afecto 
uns pelos outros - porquanto assim é levado o mundo mineral a aproximar-se 
da vida humana, conforme em verdade deveria. A atracção da gravidade 
manifesta-se, primeiro, de cordo com a quantidade de matéria existente no 
corpo; segundo, de acordo com os quadrados das distâncias dos corpos que 
atraem. A anterior é primária; a última, secundária. Diz-se que os fenómenos 
diferem entre os corpos a distâncias sensíveis, e aqueles afastados para além da 
apreciação sensual. 


Eu apresentei isto para lhes mostrar a completa ausência de vida das meras 
definições que brotam do conhecimento. Tal informação é angustiante para as 
crianças; simplesmente por carecerem de vida. A ciência popular assemelha-se 
a um pássaro a cantar, a um poema, a uma flor, ou a um regato límpido, com o 
qual o jovem anseia por se familiarizar. 


A atracção na mente é idêntica à atracção na matéria. O Universo é todo 
Harmonia! em que nenhuma força discordante prevalece. O que é verdade nas 
rochas é igualmente (mais verdadeiro) nas religiões. Tudo e beleza e unidade - 
"tudo é alegria, desde a relva até ao sol" - porém o verdadeiro vidente dessa 
beleza e unidade, é a Sabedoria. Não foi a experiência, mas a sabedoria, que 
enunciou estas palavras através do poeta Young: 


“Os planetas de cada sistema representam 
Vizinhos amáveis; a amizade mútua prevalece; 
Doce intercâmbio de raios, recebidos, e retrocados. 
Iluminadores e iluminados! Tudo ao mesmo tempo 
A atrair e atraídos! Quais patriotas, 


Ninguém peca contra o bem-estar do todo; 
Mas o seu auxílio recíproco, altruísta, 
Concede um emblema de amor milenar! 
Nada na Natureza, muito menos ser consciente, 
Foi criado unicamente para si próprio!” 


Movimento, Vida, Sensação e Inteligência são elementos tão substanciais 
efectivas quanto o Fogo, o Calor, a Luz e a Electricidade. A mente é tão 
substancial quanto a matéria; apenas, conforme sabem, não até à mesma 
intensidade na escala. Não existe uma lei designada exclusivamente para 
governar a mente, e outra para regular a matéria; porquanto a lei da mente e a 
lei da matéria são UMA SÓ; almas e estrelas são reguladas pelo mesmo 
Princípio geral. As atracções governam tudo. Aquilo que é designado "repulsa" 
não passa do negativo ou da acção inversa da lei universal. 


Certas formas e temperamentos da matéria encontram-se, amam-se 
mutuamente, casam-se e vivem a sua vida - talvez o planeta Saturno; talvez uma 
alma humana. 


Tudo é realizado através da lei do amor. O amor é a vida dos átomos. Nisso, a 
natureza é a mesma por toda a parte. Os átomos nas almas humanas são 
atraídos com base nos elementos vivos do solo e da atmosfera; e, quando esses 
átomos completam a organização ou individualidade, passam a manifestar a 
mesma lei de Atracção em toda a relação pessoal, interna externa, através das 
inúmeras vias da existência! 


Tendo apresentado o princípio fundamental de toda a Vida, que assenta na 
Atracção, avançamos para a consideração das suas manifestações no mundo 
externo. A universalidade do princípio da Atracção demonstra a universalidade 
do princípio do Matrimónio. Lembrar-se-ão as anteriores conclusões. Onde 
quer que exista Vida, existe Atracção; e onde quer que haja Atracção, existirá 
Matrimónio. Vida e atracção são omnipresentes; por conseguinte, o casamento 
é omnipresente. Contudo, a atracção e o casamento, embora inseparáveis, não 
são idênticos. A Atracção constitui a causa; o matrimónio, o efeito. 


Fourier gostava de dizer que "as atracções são proporcionais aos destinos." É 
com profunda serenidade que examinamos os mundos de vida, e contemplamos 
as manifestações desse princípio. As harmonias conjugais da Natureza são 
perfeitas; além do louvor tal como a sua sublimidade vai além da delineação. 
Entre os Cristãos prevalece a teoria de que o Matrimónio constitui instituição 
arbitrária. Foi "considerado que não era bom o homem estar sozinho.” Em 
função do que foi criada a mulher; e assim tiveram início as relações nupciais 
entre homem e mulher. 


Mas exponho à vossa visão a universalidade do princípio do Matrimónio; por as 
tendências para o casamento, conforme declara, se encontrarem em toda a 
parte. Se desejarem uma definição, diria que o casamento constitui a união das 
essências de dois átomos. Um busca o outro; ou, ambos buscam e ambos 
encontram; porque a atracção é proporcional ao destino. Dois átomos a pairar 
num raio de sol, são atraídos de lados opostos do globo. A maré das afinidades 
eléctricas condu-los para mais perto da união- se prestarem atenção poderão 
escutar um cântico de indagações: 


“Quem e o quê me deu o desejo de te cortejar? 
Quem me levou a incendiar o teu próprio hálito para beber? 
A minha vida na tua afundar? 
Porque de si própria parte assim a minha alma? 
Será por tu seres o seu lar nativo? 
Ou por termos sido irmãos dos dias de antanho? 
Ambas as lamas gémeas, e nos laços carregamos 
Suspiro por estarmos uma vez mais unidos?” 


As conjugações da miríade de planetas, com os seus sóis, são perfeitas. Vida e 
luz, mar e céu, amor e sabedoria, Deus e o universo: como tudo isso se acha 
unido por afinidades conjugais! O casamento não é relação arbitrária. Toda a 
Natureza constitui uma conjugium (casamento). Não existe vida isolada: Uma 
forma existe para e dentro da outra; e o método é matrimonial. 


O mundo Botânico constitui um reino de relações matrimoniais. Verdes 
pinheiros e choupos piramidais, carvalhos da floresta e pomares de maçãs, e 
toda a vegetação por toda a parte tem a sua relação conjugal. A vegetação das 
costas da Noruega pode, por meio de correntes eléctricas unir-se com os seus 
pares nos estreitos de Magalhães. Assim, de polo a polo, do centro à 
circunferência, poderão ver as harmonias conjugadas da Natureza. Cada um dos 
carvalhos firmes e videira aderente, cada uma das plantas solitárias e árvore 
verdejante, as murtas e os musgos e videiras de morango, uvas e ervas, cada 
qual encontra o seu congênere e cada qual entra na relação conjugal. Nada vive 
ou morre para si próprio. Existe uma Atracção universal, e uma dependência 
uniforme; e existe igualmente um Matrimónio universal, e uma consequente 
génese ou procriação. 


Será uma ERA de HARMONIA, de facto, aquela em que os homens abandonarem 
a desolação dos credos existenciais (que não passam das areias estéreis da 
mitologia) e cultivarem um amor profundo pela Natureza universal. Precisamos 
transferir o nosso respeito das instituições artificiais para os princípios 
naturais. Conforme actualmente educados, ou inteiramente carentes de 
educação, perdemos toda a apreciação por mais de metade das realidades 


infinitas e de mérito sublime da nossa existência. A poesia do Velho 
Testamento, de Homero e Hesíodo, Byron e Burns, Shakespeare e Shelley, 
embora elevadas e além dos seus leitores, torna-se num fio de palavras 
desprovidas de vida para aquele que deixam cair o mealheiro da Sabedoria e 
retira as águas imortais do poço da Natureza da Verdade. Se quisermos 
encontrar as flores que não murcham, ou entrar como convidados no grande 
Empório da vida e da luz, devemos sair pelos campos da Natureza do amor e da 
unidade. Alexander Smith deve ter captado um súbito clarão da conjugação das 
harmonias, por as ter gravado na moldura da paz - 


“A cotovia canta em pleno céu; 
As sebes estão brancas com o Maio. O noivo do mar 
Está a brincar com a margem, a sua noiva, 
E na plenitude da alegria da sua união, 
Ele decora a sua fronte parda, com conchas, 

E dá um passo atrás, para ver o quão bela ela está, 
Então, orgulhoso, acorre a beijá-la! Tudo é beleza - 

Tudo alegria, desde a relva até ao sol!” 


A SERVENTIA E UNIÃO DO MATRIMÓNIO 
OU 
O TRANSITÓRIO E O PERMANENTE 


Natureza! por intermédio da qual a minha alma chega a conhecer a Deus, quão 
belos e salutares são os teus ensinamentos. Progenitora! a quem a minha alma 
adora, as tuas lições são a minha delícia. Ante a altura e profundeza e distância 
e grandeza inefável das tuas instruções, todas as dúvidas esvoaçam - todos os 
temores se dispersam; luz a jorrar na escuridão, eleva-me a alma aos céus; 
alegria que persegue a mágoa; vida que destranca a sepultura; quais delegados 
das cortes eternas, Verdades vêm ao meu encontro, fazem rolar a pedra da 
sepultura da Razão, e os mortos na ignorância avançam para a vida sem fim; a 
terra recua, os mundos do espírito abrem-se à minha visão com uma beleza e 
magnificência sagradas; as coisas do tempo, as barreiras do espaço, isso é como 
se nada fosse; o todo eterno da criação parece estourar à percepção da minha 
alma; é grandioso e belo; com essa manifestação mais clara e plena, o meu 
entendimento é reabastecido; através da minha alma, pois, desenrola-se um 
oceano de vida; as suas poderosas vagas, em calma grandiosidade acenam pela 
cidadela da minha existência recôndita! 


Igrejas, seitas, credos - que átomos não parecem! Quão imenso se não afigura 
Deus - ou melhor, diria, quão omnipresente e omnipotente não é a 


INTELIGÊNCIA E TERNA VERDADE! Eu adoraria esse Deus na Sua imensidão. 
Ao longo de eras sem fim eu viveria e aprenderia; receberia e transmitiria; 
absorveria a calidez divina do Amor e reflectiria a luza celestial da Sabedoria. 
Com que grandeza me sinto inspirado; contudo, a minha alma não impõe limite 
a esse Conhecimento - qualquer limite às riquezas dessa Sabedoria - que eu 
acumularia. Mas para os outros, não só para mim próprio, me engradeceria em 
opulência espiritual; “é mais abençoado dar do que receber,” e a minha alma 
anseia na sua essência por ser abençoada. Por isso, Natureza Querida! sê tu o 
meu Mestre interno. Manifesta os mais íntimos princípios à minha alma. Toda a 
minha compreensão aguarda, em amor e gratidão, por aprender da tua parte 
com respeito ao inabalável e ilimitado. Como um dom de Deus tu és - um pulsar 
do coração Divino, um penhor da Alma da Suprema Verdade. 


Com reverência por essa Verdade, com um profundo e um indescritível amor 
por ela, o meu espírito à espera se ajoelha ante ti, ó Natureza! ansiando por 
acompanhar a miríade dos teus ministros para esferas mais esplendorosas do 
ser. Embora impaciente por avançar, ainda assim estou reconciliado com os 
caminhos imutáveis do Deus da Natureza. Ah, que nada separe a compreensão 
da minha alma dos réus mais recônditos princípios, e para sempre seguirei eu o 
meu caminho a regozijar-me a distribuir alegria! 


A origem do Princípio da Atracção - cuja causa soleniza e regula a relação do 
casamento - não é mais inútil, enquanto questão, do que o problema da origem 
da Divindade. Já mostrei que o casamento é coextensivo com a vida e a 
organização - que as operações da mesma lei grandiosa são exibidos nos 
mundos animal, vegetal e mineral; contudo, ainda mais perfeito no humano, no 
espiritual e no angélico. Mas para se procurar a origem da instituição do 
casamento levaria a mente, sem benefício, a regiões demasiado vastas - a 
períodos da eternidade do passado demasiado remotos - para os seus poderes 
de compreensão. O Cristão encara a instituição do matrimónio como de origem 
arbitrária, tendo tido origem no Jardim do Edem, instituído após a criação dos 
sexos, porém, no volume do Nature lemos que, em todos os princípios 
essenciais que controlam o universo, o casamento é imutável. A matéria e a 
mente são eternas; e pelo casamento propagam os mundos que abundam pelo 
vasto infinito. 


Assim, o lóbulo frontal do cérebro acha-se unido ao occipital, e ambos geram 
todos os pensamentos do ser humano, e determina com não menos certeza a 
individualidade da alma. Fundo a partir do seio dos mundos informes, uma 
corrente eterna na sua fonte nativa e imaculada na sua essência, fluiu 
suavemente contudo de forma enérgica em frente. Desse oceano emergente de 
forças matrimoniais, prolíficas em virtude das suas impregnações mútuas, 


vieram incontáveis sistemas à existência - cada qual assumindo forma, tamanho 
e posição, de acordo com os diversos graus de perfeição; agradáveis ao 
princípio da gravidade ou atracção, das posições fixas, magnitudes e organismo 
de acordo com a grosseria ou refinamento dos seus constituintes. 


Assim a Fonte universal - a nascente eterna de todos os princípios - impregnou 
a matéria sem vida com o poder movente; por meio do que, um milhar de 
criaturas ofegantes, criaturas imperfeitas despertaram das profundezas do 
oceano, onde antes apenas o silencia reinara. Esses seres recém-nascidos, no 
devido processo do tempo, rastejaram até à costa adjacente, e gradualmente se 
multiplicaram e se distribuíram pelos vales, que já eram animados por fetos 
gigantes e pinheiros de crescimento perene, e adaptaram-se para prover o 
alimento que era buscado pela sua nova criação. E gradualmente, esses animais 
nascidos no mar, ao se apegarem cada vez menos à sua fonte natal e se mover 
por factores de atracção estendeu-se das florestas e montanhas, aumentou e 
disseminou-se até ravinas mal formadas e montes escarpados, com a sua única 
produção vegetal, por longos períodos foi literalmente invadido pelo que agora 
poderemos designar por “animais de terra seca.” 


Assim foi que a vida orgânica, presente na forma do lagarto e do sáurio, 
procedeu originalmente do mar; e influenciado por novos factores de atracção e 
adquirindo desse modo novos hábitos, esses seres progressivos rapidamente 
animaram o seio da terra. Assim assistimos ao alfabeto do matrimónio; para 
provar que essa relação não é arbitrária nem meramente sexual. Toda a criação 
se desenvolveu, e ainda desenvolve, através da actividade matrimonial dos 
poderes elementares. O movimento manifestou-se como princípio indissociável 
de toda a matéria. E esse casamento entre a matéria e o movimento, é perfeito 
em toda a parte. E o mundo, ao receber o certificado da união duradoura, 
conjuga causa e efeito - ao prover cada departamento de vida e animação. 
Assim, verme e peixe, ave e animais vieram gradualmente à existência. 
Primeiro, surgiram os organismos nascidos no mar; a seguir, os anfíbios, e por 
último, animais inteiramente adaptados à luz do sol e aos espaços abertos. Os 
primeiros foram negativos; os segundos passivos; os terceiros positivos; por em 
todas as coisas se encontrar um tipo de trindade. 


O universo está ligado por um cordão imortal. Trata-se de uma série infinita de 
esferas organizadas, tanto materiais quanto espirituais; enquanto uma cadeia 
interminável, formada por incontáveis elos, rodeia e liga o todo. Na sua graça e 
energia nativas, os princípios eternos desempenham uma parte harmoniosa; e 
o supremo atributo - a sabedoria, que inclui tanto o elemento do ser feminino 
quanto o masculino, une o corpo universal a uma alma divina. Isso é o que 
designamos por "Harmonia da Natureza” - o casamento do Princípio da Mente 


com o Princípio da Matéria. O resultado de tal união é a unidade e sistema 
universal, assim como variedade e liberdade; e, tudo considerado junto, 
reduzimo-lo em teologia a Deus - operando num oceano de elementos naturais. 
Porém, chamem-lhe o que quiserem, o todo decide-se irresistivelmente no 
seguinte: a mútua dependência da Mente Eterna na Matéria Eterna, como os 
dois que para a unidade correm; e nenhum pode existir nem subsistir sem a 
presença de sustentação do outro. 


Estaremos a pregar um Espiritualismo materialista?! Aqui salta o mistério do 
sistema profundo da vida humana; cada vida, ao ser calmamente comtemplada, 
sugere esta interrogação; como terão inicialmente sido concebidas as plantas, 
ou como foram as leis inicialmente potencializadas, as quais, operando através 
de uma poderosa congregação de mundos habitados, desenvolveu o corpo 
humano, tempo tão insigne, santuário equipado para o trabalho de elaboração, 
cuidado, santificação do espírito humano - ele próprio a concentração de todos 
os motivos e mistérios? 


Antes da forma humana ser alcançada, que comporta tanto da Divindade, deu- 
se uma série infinita de desenvolvimentos progressivos - que com a sua 
carinhosa atenção posta no futuro objecto da existência - a elaboração e 
desenvolvimento da Alma Humana! mas com o tempo o mundo humano 
desenvolve-se sobre e acima dos reinos inferiores e de imediato é aberto o mais 
maravilhoso capítulo no "Livro da Vida.” 


Como existem muitas inteligências humanas individualizadas, também existem 
muitos caminhos para cada uma trilhar - tendendo cada uma a mundos de vida 
mais elevada e consagrada. Uma misteriosa varinha, chamada "Lei da Atracção” 
guia o viajante. Sempre invisível, contudo, sempre sentida; imutável, contudo, 
sempre variável. Na operação é dupla; concede liberdade, no entanto é 
inexorável. Nos seus estágios primários da operação, conforme foi 
demonstrado, é mundana e grosseira; porém, nos seus graus mais elevados, é 
preeminentemente espiritual, e apaga-se na imensidão. Por conseguinte, a 
mesma lei, ao ascender a escala da existência, eventualmente conduz o espírito 
humano rumo às regiões celestiais. Porém, não percebendo esta verdade, a 
mente, nas suas faculdades do Conhecimento, torna-se por vezes 
dolorosamente cética. Em consequência do que, o céu desaparece, a vida 
imortal surge como um sonho, e a alma, qual filha errante que não consegue 
encontrar a sua morada, desmaia e cai, espiritualmente, sobre a terra. 
Esperanças, qual sombras vazias, surgem e desvanecem-se; cada uma 
dissimulada em libré de tristeza. 


A sabedoria encontra-se por desenvolver e o Conhecimento cético vê a terra 
como a única herança - um sepulcro frio e gotejante a escancarar-se embaixo - 
impaciente para engolir tudo quanto é belo e desejável na vida. Oh, melancolia 
da meia-noite! Para muitos as revelações das esferas não passam de poemas 
transitórios de mentes férteis; mas até mesmo esses se desvanecem, como fios 
de teia de aranha que não apoiam coisa nenhuma; e em vez disso, a alma 
descrente contempla uma noite interminável de sono mental!... 


A natureza inteligentemente cultivada esvai-se ante a representação de tão 
completo e terrível esquecimento; mas a lama em breve recupera o seu centro 
de gravidade. De onde uma luz celestial brota espontaneamente, e ressuscita 
um jovial brilho de afecto deprimido, e despertando novas esperanças que 
buscam a realização da unidade nupcial da vida. E as intuições, ao realizarem o 
mundi anima, (A Alma do Mundo em Latim) se remete de volta para um ponto 
em que, das profundezas dessa fonte viva carregado na maré cheia dos 
omnipresentes princípios, a sua essência e inteligência brotam no ser 
individualizado. 


Agora, a alma recuperada da sua descrença, começa a viver de novo. Numa 
estrela rotativa chamada Terra, que se move por força daquela corrente 
incessante de leis invariáveis, a jornada da experiência tem início. No caso de 
alguns é uma crença religiosa o facto de incontável número de corações 
angélicos batam em concerto melodioso ao redor do trono radiante da 
sabedoria; onde, vestida com os atributos tanto parentalmente atraentes e 
majestosamente terríveis, se situa o omnisciente rei do céu e da terra! Para ele, 
o omniarca, aos anjos cabe entoar eternos Tedeums. 


Crentes na pré-existência da alma humana, afirmam que as cenas são estranhas 
e diversas por intermédio das quais cada um dia recordará ter passado ao vir 
da mão do Criador à terra. Toda esta especulação procede dos esforços inúteis 
por compreender a origem da existência. 


Fatigada por reflexões tão vastas e sem proveito, e deprimida por encargos 
externos e solidão, a alma sente uma necessidade interna que se vocaliza a si 
própria, e exige a relação do casamento; e o elemento conjugal aventura-se a 
enviar pensamentos agitadores em busca de uma expressão por meio de 
palavras impotentes, que alguma alma agradável possa escutar e responder; e 
implora por que lhe seja permitido colocar as suas profundas posses no seio de 
alguma natureza aparentada - uma que derrame a sua lágrima de compreensão, 
partilhe das temíveis feridas e vicissitudes resultantes da peregrinação terrena, 
imprima pensamentos mais amáveis, e dê à vida uma doçura, uma abundância, 


uma alegria, uma força justa, e acima de tudo, um equilíbrio nos encantos, que 
somente os verdadeiramente casados podem perceber e representar! 


Desse modo, cada alma cultivada concebe e adquire ela própria, um 
Companheiro Ideal. Esse noive e noiva ideal surge muito antes da 
personificação externa; é o resultado de uma necessidade constitucional. Da 
contemplação desse Ideal, a alma obtém força e felicidade. 


Não há ninguém em toda a terra, que por vezes não suspire uma oração 
involuntária que jorre do centro mais recôndito do coração no sentido de poder 
chegar a dar com o puro e verdadeiro ser, a sua contraparte espiritual, ao redor 
de cujo espírito pode permitir que as gavinhas do puro afecto se entrelacem de 
uma forma carinhosa e sem reservas! Talvez na externalização do casamento 
comum, a alma possa não sentir essa profunda necessidade. Talvez as 
ocupações e costumes do mundo possam privar a alma do seu poder de 
procurar ou conseguir o seu companheiro/a. Na terra essa unidade perfeita 
pode nunca chegar a vir ao encontro de todo indivíduo, por o Ideal não poder 
ser encontrado; mas no nosso esplendoroso lar, para além da sepultura, vocês 
certamente deverão abarcar nos vossos ternos braços a noiva ou o noivo ideal; 
o aparentado tão constantemente procurado, a que tão seriamente aspiram, tão 
ternamente consagrado e amado, nas profundezas puras do vosso espírito! 


A SERVENTIA DO CASAMENTO 


A serventia dessa relação encontram-se presentemente sepultadas no sepulcro 
do sexualismo. Precisam ser exumadas; e depois, passar por uma ressurreição. 
Quem dará o sinal de alerta de uma nova era? O mundo busca a personificação 
prática de novas relações sociais. Há uma grande Ideia a ser realizada por 
intermédio da relação do casamento; Mas quem a desembaraçará? Quem a 
ajustará de modo a obter do seu funcionamento prático os melhores 
resultados? 


O princípio do casamento funciona para além das limitações da história 
humana. Corre mais fundo que o mar mais largo do que as associações 
domésticas, e mais alto do que as estrelas. Mas tem circulado através do mundo 
por canais escuros. Em quase todas as eras tem tido os seus heróis e os seus 
mártires. Porquanto à liberdade política milhares têm entregado de bom grado 
o coração, e morrido para que alguma grandiosa ideia de Liberdade possa ter 
um desenvolvimento prático. Mas, quem derramará sangue pela liberdade do 
amor? O amor só poderá ser livre quando inteiramente emancipado da 
Licenciosidade. O amor nunca será puro até que a Sabedoria agite a bandeira da 
liberdade sobre a sua cabeça. Porém, os inimigos são poderosos; eles podem 
navegar livremente sobre as grandes correntes da opinião pública os seus 


navios de guerra - têm igrejas orgulhosas coroadas de pináculos e torreões; 
ainda assim teremos coragem, por possuirmos os Princípios da elevada 
Natureza virtualmente a proclamar; e, embora limitados em número hoje, ainda 
assim a nossa coragem excederá aquilo que derreteu as estátuas do Rei George 
em balas, e fez flutuar caixas de chá no porto de Boston! 


O amor precisa ser desembaraçado da teia da Ignorância. Precisa ser erguido, e 
venerado como o espírito de Deus no Homem! Já existem naturezas grandiosas 
o suficiente para começar o trabalho; não para lutar com os servos do erro, mas 
para proclamar e praticar um princípio - dar ao mundo o que a América deu às 

nações - uma Declaração de Independência imortal! 


Quando escuto ouço a voz de amor de regatos ocultos, gritos internos de 
regozijo, a música de inúmeros corações, despertados pela simples pensamento 
de ser um dos emancipados da corrupção e sensualismo e das causas de 
tristeza. Concepções populares das Utilidades do casamento raramente vão 
mais fundo que o governo da casa; ou mais alto que o mandato “Multiplicai-vos 
e repovoaia terra.” 


Os casamentos populares são contratos civis; um método muito delicado de 
formar uma coparticipação no governo da casa e na criação de prole, para 
prosseguirem enquanto os dois tiverem uma existência corporal tangível. As 
responsabilidades são pesadas, e no entanto quase todos estão dispostos a 
assumi-las, e deveres mil vezes mais pesados, se forem devidamente 
recompensadas com incansável afecto. Isso é de longe mais verdadeiro em 
relação à mulher do que ao homem. Há, e sempre houveram, homens que se 
esquivam aos monótonos desafios do matrimónio; porém, nunca tiveram as 
mulheres em qualquer estima mais alta do que os outros homens. Por entre os 
muitos distintos que viveram uma vida da dita “bem-aventurança” poderá 
mencionar-se Newton, Galileu, Miguel Ângelo, Locke, Hume, Pope, Bacon, 
Voltaire e Cowper. Esses indivíduos evidentemente supuseram que os negócios 
do matrimónio lhes impediriam o livre exercício dos seus talentos. Sem dúvida 
recearam os desafios externos do matrimónio externo. 


O casamento tem três utilidades fundamentais; todos os benefícios menores 
são abrangidos por eles: 


PRIMEIRO - DESENVOLVER O PODER E A UNIDADE INDIVIDUAL. 
SEGUNDO - AUXILIAR À ELEVAÇÃO E AO APERFEIÇOAMENTO DO INDIVÍDUO. 


TERCEIRO - PERPETUAR E HARMONIZAR A RAÇA. 


Com respeito à missão do casamento, muito permanece por ser dito: 


O verdadeiro casamento constitui uma relação de longe muito mais divina do 
que toda e qualquer outra. É interna, sagrada, espiritual, eterna. Reside não só 
na base da vida de toda alegria - na base de toda a posteridade - mas no 
vestíbulo de toda a virtude e de todo céu. Não estou a exagerar. Do trono 
cerebral do amor espiritual, eu falo-lhes das declarações da Natureza. 


O casamento exterior e o parentesco exterior, embora sob todos os aspectos 
importante ao desenvolvimento da humanidade e harmonização progressiva, 
são afinal de natureza secundária em relação à Missão que o matrimónio está 
adequada a desempenhar na alma. Os verdadeiramente casados não são 
somente as pessoas mais felizes do mundo co são, igualmente, melhor capazes 
de avançar rumo a realizações ainda mais elevadas. 


A missão do casamento é mais para a alma do que para um ou outro. Nenhuma 
mulher é feliz fora da relação matrimonial, o mesmo é verdadeiro para o 
homem. Refiro-me agora ao verdadeiro casamento - baseado na aptidão 
mental; porque qualquer um é feliz e se encontra melhor fora daquela relação 
que assenta unicamente no externo. 


O grade trabalho agora a empreender é o seguinte: espiritualizar o mundo de 
tal forma que somente os hemisférios correctos se venham a juntar. Cada 
indivíduo, considerado numa base abstracta, constitui uma unidade - um 
mundo - inclusive os atributos masculinos e femininos; porém, quando 
considerados numa base relativa, cada um não passa de um hemisfério - 
metade de um mundo - para o qual uma contraparte, um outro hemisfério deve 
ser juntado pelas leis da natureza para compor todo um mundo de alegria. O 
correcto ajustamento dessas metades convenientes - homem e mulher - 
constitui o verdadeiro e abençoado casamento. A isso designamos nós a UNIÃO 
DO CASAMENTO, a consumação do amor cultivado; ou a afortunado conjugação 
do Amor com a Sabedoria. Esse é o estado que não admite invasões mal- 
intencionadas; é o reino conjugal do Céu com aterra. 


Mas há casamentos secundários. Parecem tanto à esquerda como à direita do 
estado monogâmico. Aqui encontramos a “variedade no amor;” e o facto de que 
a mente pode facilmente confundir todos os tipos de amor e chamar-lhes 
“conjugais” sem outra lei que não a da atracção não iluminada a regulá-los. 


Eu mostrei que o departamento do Amor do homem é divisível em SEIS 
princípios de vida actuantes; cada qual detentores do seu próprio modo de ser 
e fazer. Cada qual possui uma atracção própria, em resultado do que busca uma 
gratificação separada. Desses seis tipos de amor emanam seis atmosferas. Cada 


atmosfera é composta de átomos diferentemente formados; possuindo, 
consequentemente, diferentes afinidades e manifestações. Mas as seis 
emanações, mesmo assim, combinam-se numa atmosfera; que então cerca o 
indivíduo como o ar cerca a terra. Essa esfera aromática da alma é o que as 
naturezas sensitivas sentem à aproximação de diferentes pessoas - ao 
perceberem uma atracção ou repulsa - e são afectadas de forma deleitante ou 
não, sem perceberem uma causa palpável. Essa atmosfera é o que um cão fareja 
no encalço do seu dono. 


Cada amor tem, igualmente, uma atmosfera diferentemente colorida; tal facto 
em associação com os átomos diferentemente formados, constitui e marca a 
individualidade. E cada amor gravita para o seu tipo. As partículas que 
compõem o Narcisismo são angulares; daí que consigais sentir as irritações do 
egoísmo. O Amor Parental é composto de átomos mais esféricos; daí que os 
filhos, e os cavalos, os gatos e os cães, sintam a presença da sua atmosfera. Os 
animais são prontamente domesticados sob a influência desse amor. 


Os estranhos conseguem sentir o aroma do Amor Fraternal; a sua atmosfera é 
refinada e as suas partículas são mais suaves e penetrantes. E vós podeis sentir, 
em determinadas pessoas, o carácter do amor Conjugal; seja numa escala 
subordinada, ou elevada às mais altas fases. As suas partículas são grosseiras 
ou refinadas na forma e na cor, de acordo com o seu crescimento intrínseco. 


O Narcisismo é, em tudo, Bígamo; invariavelmente pede duas peças - uma 
expressão comum de egoísmo. 


O Amor Parental é um amor Polígamo; apela a uma pluralidade de prediletos ou 
produções. As suas atracções tendem para os muitos filhos; e abarca mesmo os 
muitos com um maior entusiasmo do que um. Se os filhos não forem desejados 
por todos, dever-se-á principalmente às circunstâncias externas. 


Os tipos de Amor Fraternal, Filial e Universal são por natureza Omnigámicos 
nas suas afinidades. Eles amam uma incontável variedade de objectos e de 
sujeitos. Nas suas entusiásticas e sempre e cada vez maiores simpatias, eles 
cercam milhões ao mesmo tempo. Será uma era gloriosa e extremamente 
pacífica aquela em que esses “Amores” puderem ter um desenvolvimento 
prático. 


Mas o Amor Conjugal, o princípio do casamento, quando nos seus estágios 
juvenis ou adolescentes, inclui todas as formas precedentes - é bígamo, 
polígamo e omnígamo e é instável - mas com a maturidade e cortesia de 
desenvolvimento sobrevém o poder de amar apenas UM congénere. E uma vez 
assim desenvolvido, os átomos do Amor Conjugal são moldadas em espiral; a 


fêmea entrelaça-se com a atmosfera do homem; cada qual a acorrer para a 
existência do outro. E notável que cada amor sofra uma atracção oposta. 


O amor parental olha de pai para filha; e de mãe para filho. A mulher inclina-se 
a buscar o homem como amigo; e o homem deseja fraternalmente a mulher. De 
facto quase todos ao amor do matrimónio começa na amizade. Seria encantador 
se pudéssemos dizer, em conexão com isso, que o casamento civil nunca 
definha abaixo da amizade - para as regiões da animosidade. 


Os amores da alma humana são como flores num jardim. Cada qual possui 
espinhos e fragrância. Como o suave sul, cada qual é capaz de “dar e de roubar 
odores;” daí que sempre anseiem por reciprocidade; e nenhuma alma é 
completamente satisfeita sem ele. 


A sabedoria é o anjo da guarda do amor. A sabedoria é como o pára-raios, e não 
possui atmosfera própria, mas atrai a luz e o calor dos céus! No Conhecimento, 
também destituído de uma atmosfera, é com um armazém; nesse departamento 
a alma mantém um registo das suas experiências e observações externas. 


A manhã, desde os primeiros alvores até ao meio dia, conforme já foi explicado, 
é a altura ideal para o exercício das faculdades da Sabedoria e do Conhecimento 
- OU Seja, para as ocupações intelectuais e de negócios. Ao passo que o 

entardecer e não a noite, constitui o período natural para o desfrute dos afectos 
do amor. A noite só é apropriada para o repouso e o restauro físico e espiritual. 


Que alegria não se espalhará pelo mundo quando as regras que regulam a 
estrutura da sociedade se acharem em harmonia com as Leis da Natureza. Pela 
divisão do tempo, conforme foi acima sugerido, o mundo não ficaria menos 
saudável; mas indescritivelmente melhor, mais sábio e feliz. 


COM RESPEITO ÀS CAUSAS DOS DIFERENTES MATRIMÓNIOS 


Mas, como existem tipos e graus de Atracção, também existem diferentes tipos 
e graus de Atracção, e assim também, diferentes graus e tipos de Matrimónio. 
No fundo, ou nos planos não intelectuais dos mundos físico e humano, existem 
casamentos perpétuos e divórcios perpétuos. Essas uniões secundárias são 
externas, e rapidamente terminadas. Conhecem-se, amam-se, e separam-se. 
Numa definição mais exaustiva deveria dizer que o casamento não é somente 
uma união de essências mas igualmente a interpenetração mútua das partículas 
que compõem essas essências. Essa interpenetração é a única chancela, por 
assim dizer, ou prova, da verdadeira afinidade essencial. E isso é efectuado com 


base em princípios positivos e negativos; que eu doravante classificarei e 
explicarei. 


É digno de nota e devia ser lembrado que os positivos nunca casam 
essencialmente com positivos, nem os negativos com os negativos; mas cada 
qual apega-se ao seu exacto oposto. E esses contrários podem unir-se em 
verdade apenas através da harmonia do temperamento; o que, também mais à 
frente passarei a explicar. A melhor prova de que os contrários se relacionam 
conjugalmente está em que as partículas que compõem cada um não 
conseguem resistir à lei da Atracção por meio da qual a essência vital de um 
penetra e se entreliga a si própria com a essência vital do outro, realizando 
assim um tipo de metempsicose, um intercâmbio mútuo mas ainda assim 
inconsciente do ser. Onde tal união existir, os dois serão UM inseparáveis; e 
começarão a parecer-se com o outro, de corpo e alma. A prole de tais serão os 
aspectos do amor; mas, não obstante isso, não exibirão Sabedoria (ou 
Harmonia) a menos que sejam bem educados e bem situados a seguir ao 
nascimento. 


A título de ilustração, as partículas que emanam da rosa fêmea, constituem a 
exacta introversão das partículas que emanam da rosa macho. É a aptidão 
atómica, por assim dizer, que constitui a verdadeira união virtuosa do amor. 
Todas as uniões que carecerem de tal adaptação, são sensuais e viciosas; e 
assim a Natureza prontamente interpõe repulsão e força o divórcio. A 
designação exacta e natureza dos diferentes tipos e graus de matrimónio serão 
descritos na palestra seguinte. 


Verificarão que na botânica e na zoologia, assim como em toda a esfera da 
criação, diferentes desenvolvimentos orgânicos dão origem a diferentes 
relações nupciais. Essas relações são puras e apropriadas nas suas próprias 
esferas; porém, justamente o contrário quando adoptadas em planos superiores 
da vida. Assim, entre os minerais verificamos a bigamia; entre os vegetais, a 
poligamia; entre os animais, a omnigamia; e a monogamia entre os elementos 
do género humano. Passo a definir esses termos: 


1 - BIGAMIA consiste na união externa de um com dois do sexo oposto; como 
duas esposas ou dois maridos. No domínio mineral essa parece ser a lei 
predominante. Uma jazida de enxofre periodicamente impregnará duas jazidas 
de ferro. Uma de cobre afectará duas de zinco; e assim por diante ao longo de 
todo o mundo químico. Estou perfeitamente ciente de que os químicos ainda 
não examinaram os componentes pela vertente conjugal, por assim dizer; mas, 
quando tiverem razoavelmente entrado nessa investigação, estou bastante 
certo de que as decisões do Conhecimento apoiarão a minha afirmação. 


2 - POLIGAMIA constitui a união externa de um com uma pluralidade do sexo 
oposto; como uma mulher com muitos maridos ou um homem com muitas 
esposas. Essa lei é amplamente obedecida no reino vegetal. Diversos botânicos 
Gregos observaram a sexualidade das diversas plantas. Em muitas flores e 
plantas podem constatar anteras, suspensas por fios chamados estames; e no 
centro dessas anteras fica o órgão de protecção, o pistilo, que recebe o pó 
fertilizante dos estames, chamado pólen. É extraordinário que o pólen de uma 
planta macho venha a impregnar uma centena de órgãos de reprodução. Como 
isso é conseguido através da lei da atracção conjugal, designámo-lo como 
poligamia. 


3 - OMNIGAMIA representa o matrimónio universal de cada um com todos; cada 
fêmea forma o companheiro externo de cada macho, e vice-versa; sem distinção 
da aparência ou região - sem limitações, excepto as que sejam impostas por 
diferentes tipos que improvisam diferentes atracções. Por isso, diferentes tipos 
de animais têm atracções indiscriminadas e externas, que conduzem à 
omnigamia. Outros tipos são polígamos. Não existe regime de poligamia 
especial, excepto no domínio vegetal, das aves e das aves domésticas. O 
orgulhoso galo de galinheiro, sem qualquer noção de erro ou vergonha, entre as 
suas vinte ou trinta fêmeas. Nenhum residente da Turquia ou do Uta com a sua 
trupe de mulheres esposa, é capaz de apresentar melhor aspecto de 
“consciência imaculada” a par com independência. Mas não podemos evitar a 
convicção de que a Poligamia seja muito mais apropriada aos animais bípedes 
do galinheiro do que para seres pouco menos que anjos! O ganso macho, o 
Peru” entre os perus, é capaz de seguir a lei poligâmica; e diversas aves 
poderão obedecer-lhe, como o fazem; assim como diversos tipos de peixe; e as 
ovelhas nos pastos; porém, parece extremamente insensato justificar a alma 
humana por ilustrações análogas que se situam tão abaixo dela na escala da 
vida. 


A lei Omnigámica é peculiar aos leões, tigres, leopardos, lobos, cães, gatos, 
ratos, etc., e a todo tipo de quadrúpedes, e não menos às diversas espécies 
inferiores da ordem humana - entre todos quantos nenhuma exibição de 
harmonia ou unidade evidenciam. 


4 - MONOGAMIA representa a união da essência de um macho com uma fêmea - 
ou a atracção de duas almas individualizadas; as partículas de cuja vitalidade se 
misturam e se impregnam cada qual com e através da outra. Essa lei é operativa 
especialmente no reino humano, e nos reinos acima. E ainda assim, é princípio 
rígido que o superior procede e comporta as qualidades e propriedades do mais 
baixo - apesar de contemplarmos as leis minerais, vegetais e animais do amor e 
do casamento traduzidas e obedecidas por certos tipos de seres. Não 


proclamamos tais pessoas como perversas, sensuais e corruptas; mas diremos 
que não superaram as propensões herdadas dos seus progenitores. 


Embora nas áreas superiores do mundo humano a monogamia, ou a união de 
um homem com uma mulher seja a Lei soberana, ainda assim encontramos 
inúmeras ilustrações históricas de bigamia, poligamia e omnigamia em certos 
países tanto antigos quanto modernos. E a natureza não manifesta nada de 
agravo para com esses países; mas mostra-lhes de uma forma terna que à 
medida que ela progride eles deverão cair no declínio. Deveremos nós, pois, 
desvirtuar e condenar aqueles cujas naturezas conduzem às mais baixas formas 
de matrimónio? Enquanto permanecem onde estão obedecerão leis que lhes 
são apropriadas e naturais. A sua elevação é conseguida pelo cultivo espiritual e 
lenta progressão. 


No plano verdadeiramente humano constatamos primeiro a unidade da 
variedade - os muitos encantos da nossa natureza, os seis tipos de amor, 
organizados numa harmonia; cada qual autêntico e permanente ao seu próprio 
jeito. Olhamos ao nosso redor e constatamos a lei da monogamia. Vemos todas 
as leis conjugais precedentes a amadurecer e a culminar na unidade do UM.” 
Mas a maioria dos casamentos humanos presentemente têm início no plano 
externo e transitório, pelo que têm um destino associado, ou penalidade; o que, 
daqui em diante iremos considerar devidamente. Quando os amores culminam, 
e olham nos olhos da sabedoria em busca de orientação, então vemos, pela 
primeira vez, promessas de eternas uniões! “Marte conjuga-se com Vénus” 
conforme dissemos; cada qual a dormir e a caminhar, existindo e operando, na 
Vida do outro. 


Assim, o Inverno conjuga-se com o Verão; e a Primavera com o Outono. As 
estações ondulam quais vagas do oceano, agitando-se umas nas outras, no 
pulsar de cada instante, novas essências e novos pontos de vida - repletos de 
energia procriadora e perpetuante - enchendo a terra de formas inteligentes de 
beleza e esplendor. Assim também as rodas do Tempo “esvoaçam com rapidez,” 
e os meses revezam-se numa conjugação que celebra a Relação do Casamento! 


A NATUREZA TRANSITÓRIA E PERMANENTE DO CASAMENTO 


Foi esclarecido o suficiente, creio bem, para exemplificar que o casamento é 
manifestação natural da lei da atracção. Mas deve agora ser mostrado que todos 
os casamentos secundários são de carácter temporário, apensar de não menos 
benéficos ao desenvolvimento progressivo da humanidade. Existem dois 
hemisférios da relação conjugal. Um é o Amor Carnal, o outro, Amor Espiritual; 
ou, podemos dizer, um baseia-se na força, o outro na atracção. 


Conforme na natureza externa encontramos o mais imperfeito no plano mais 
baixo, muito embora, nas nossas relações internas, existam casamentos 
progressivos; os mais baixos são os que se situam na base inicial da atracção 
conjugal. No entanto, cada casamento é puro ao seu jeito; manifestações 
diversificadas, porém, o mesmo princípio. Analisando o casamento progressivo 
a que aludimos, descobrimos sete diferentes tipos. Mas para ser verdadeiro 
para com o sistema da natureza, na escala anexa, começo pela fundação, como a 
primeira e a mais baixa, e represento o aperfeiçoamento pelo progresso obtido 
pelos números. 


A ESCALA DO CASAMENTO: 


7 - O HARMONIOSO 
6 - O CELESTIAL 
5 - O ESPIRITUAL 
4 - O RELIGIOSO 
3 - O INTELECTUAL 
2 - O DE CIRCUNSTÂNCIA 
1 - O DE CARIZ SEXUAL 


Destas formas de casamento, há apenas uma, a sétima, que é absolutamente 
permanente. Ainda assim, percebo que cabe no poder dos casados de forma 
transitória assegurar a mais elevada união, orientando o esforço conjunto das 
suas vidas para o ápice da harmonia mútua. I espiritual é base do eterno. Mas 
deixem que descreva as formas transitórias: 


Primeiro: O “CASAMENTO SEXUAL” constitui a mais baixa forma de atracção 
entre os seres humanos Eu descrevia base e os objectos dessa atracção e não 
encontro melhor termo para eles do que “extremismo”. O casamento de cariz 
sexual é inteiramente transitório. O motivo que assiste em tais casamentos é 
físico, finito, perecível. Sweedenborg designou-o como “amor indecente,” 
próprio de associação com prostitutas (libidinoso), que “incessantemente busca 
vítimas, se aproveita delas sem piedade, as seduz sem remorso, devora-as sem 
escrúpulos e abandona-as à sua sorte com desprezo.” Esse amor prefigura-se 
pela luxúria contra a qual Jesus e Paulo pregaram; e ao “homem de pecado” que 
os Shakers modernos praticamente banem ou crucificam. 


Todo matrimónio baseado nessa atracção é brutal, egoísta, fictício, inconstante. 
No entanto, quatro décimos de todos os casamentos civilizados -- na medida em 


que o motivo masculino é considerado -- têm início exclusivamente numa 
tendência libidinosa. Um amor desses é rapidamente invertido; porquanto em 
breve rejeita o objecto da sua gratificação. É alternadamente bígamo, 
poligâmico, omnigámico, e acredita no “Amor Livre,” nas relações efémeras 
entre os sexos; identifica as relações sexuais promíscuas com “liberdade de 
afectos.” 


À natureza é positiva em que o libertarianismo jamais abençoa nem liberta o 
amor conjugal: amor esse que deve dominar e subordinar os impulsos e formar 
uma união eterna dotada de sensatez. O pecado jamais é capaz de casar; pode 
coabitar com o pecado, e reproduzir a própria semelhança; porém, não pode 
existir matrimónio entre duas atracções libidinosas, por não haver nada de 
curativo nem de saudável neles. 


Segundo: O “CASAMENTO DE CIRCUNSTÂNCIA” é igualmente transitório por 
se fundar em considerações de carácter externo. Os factores de atracção do 
fraterno, são frequentemente interpretados erradamente como amor conjugal, 
e assim sucede por vezes que “amigos” se casam e vivem de forma 
toleravelmente contentes e felizes. Contudo, em certas alturas, quando a alma 
se eleva aos cumes espirituais da contemplação e da emoção, então eclode um 
sentimento de insatisfação que trás consigo uma promessa em voz de 
murmúrio de relações de amor mais profundas e mais elevadas. Porém, 
constitui um facto afortunado, porventura, que a alma seja salva de perceber de 
forma demasiado activa do falso casamento ao descer do elevado domínio do 
pensamento e do sentimento para o nível da experiência comum. É bem melhor 
casar-se por meio de uma profunda amizade do que com base na atracção 
sexual; embora em cada uma dessas relações, o desenvolvimento da alma ser 
comprometido, e os filhos geralmente imperfeitos na sua compleição espiritual. 


O casamento de circunstância é o predominante desta era -- o resultado dos 
erros da mulher e dos defeitos do homem e de uma estrutura social no geral 
falsa. Homens e mulheres casam-se em função da obtenção de proveito e das 
liberdades do lar; casam-se por considerações externas tanto físicas como 
sociais; porém, o grande princípio do matrimónio é menosprezado e as 
consequências evidenciam-se por toda a parte, e plasmam-se de forma 
inequívoca nos filhos e na sociedade. 


Terceiro: O “CASAMENTO INTELECTUAL,” é a união de duas pessoas por 
intermédio da apreciação intelectual. Certos temperamentos e estruturas 
mentais podem ser atraídas para o sexo oposto apenas através da área do 
Conhecimento. Esses, amam através do intelecto; que jamais chega a satisfazer 
plenamente a alma. A admiração intelectual não constitui uma verdadeira 


atracção conjugal; contudo, centenas, na sociedade civil, encontram-se assim 
casados. A consequência está em que essas pessoas respeitam-se mutuamente, 
e, por meio de uma atracção fraternal, toleram-se mutuamente em todos os 
direitos e liberdades do matrimónio. Mas são como o casamento de dois raios 
de sol; tudo luz mas nada de calidez. 


Foi uma relação dessas, como a que foi celebrada por Napoleão, que o levou a 
afastar Josefina em favor de outro muito abaixo na sua excelência mental. Esse 
matrimónio, do amor por meio do intelecto, é essencialmente a doutrina de 
Platão. É a ciência do amor; não o amor em si mesmo. É casto ao se subjugar; 
não através da liberdade da pureza intrínseca ou inconsciente. O matrimónio 
intelectual é o Platonismo prático -- "a “doutrina de que o sexo é universal, e 
não local... que a castidade não é virtude local, mas universal” -- tão detectável 
“no comercio, no cultivo, ou oratória ou na eloquência,” como no acto de 
qualificar e do prover dos órgãos da vida com os elementos da existência. 


Diz-se que Swedenborg “exagera na circunstância do matrimónio; e que, 
conquanto aponte falsos matrimónios na terra, imagina uma escolha mais 
sensata no céu.” Uma escolha mais sensata, que resulte da lei da permanência, 
não é nada menos do que uma ideia de escravidão, para o intelectual. Quanto “às 
almas progressistas,” é-nos dito que “todos os amores e amizades são efémeros. 
O Amas-me? significa, percebes a mesma verdade? Se perceberes, somos felizes 
e temos uma felicidade idêntica; mas actualmente um de nós passa para a 
percepção de uma nova verdade -- encontramo-nos divorciados, e nenhuma 
tensão na natureza poderá prender-nos um para o outro.” 


Tal é o facto da conjugação intelectual, não necessariamente, contudo, mas 
provavelmente, no decurso da progressão. Por isso, designo este matrimónio 
como casto, porém, destituído de afecto; em si mesmo civil e atencioso, mas 
desfavorável à harmonia individual; contudo, mais dado à produção de uma 
prole bela e saudável. 


Quarto: O “CASAMENTO RELIGIOSO” constitui uma união do dever. Muitos 
homens e mulheres conscienciosos foram falsos em relação a Deus, na 
Natureza, ao obedecerem às teorias religiosas do casamento. Casam sem amor, 
por lhes ser ordenado. Acreditam que Deus fez o homem e a mulher, somente 
com o propósito de preservar a espécie. Mas será de imediato visto que o 
casamento, destituído de uma verdadeira atracção conjugal, não é outra coisa do 
que a prostituição legal: uma ofensa aos grandes princípios da integridade, que 
sustentam e regulam o universo, sem obediência aos qual o homem não pode 
ser bom, sábio e feliz. 


Erróneos e corruptores no mais alto grau são os regulamentos Hebraicos do 
matrimónio. Sancionam o casamento, sem amor, como um dever religioso. No 
vigésimo quinto capítulo do Deuteronómio, é-nos dito: "Se os irmãos habitarem 
juntos, e um deles morrer e não deixar descendência, a mulher do falecido não 
casará com um estranho; o seu cunhado estará com ela e a receberá como 
esposa, e desempenhará o dever de irmão do marido para com ela." Aqui, pois, 
está sancionado o "casamento de cariz sexual" a despeito da mais elevada e 
sagrada atracção da alma. Caso a viúva ame um estranho, ela precisará 
religiosamente crucificar o anjo da sua natureza e contrair o casamento do 
dever! Que tipo de prole resultará dos desertos estéreis do dever? Serão filhos 
do amor? Ou, deveremos nós perguntar, "Não serão eles os filhos do pecado?" 
Se Deus é amor, então somente os filhos do amor serão filhos de Deus: e a 
descendência do casamento religioso serão, conforme frequentemente os 
vemos, extremamente infelizes e melancólicos, ou então inclinados às diversas 
desorientações apresentadas nas páginas anteriores. 


Quinto: O "CASAMENTO ESPIRITUAL" é o primeiro que promete permanência 
e progressão. No segundo volume do "Harmonia" poderão encontrar uma 
descrição dessa união. Toda alma nasce casada -- ou seja, possui uma 
congénere, só que essa congénere não foi predeterminada. Não é uma lei rígida 
que determinado homem deva em última análise casar-se eternamente com 
uma certa mulher; porquanto a relação matrimonial, como qualquer outra, é 
progressiva; e pode passar por diversos aspectos de disciplina antes que a 
verdadeira congénere se encontre para não mais se separarem. 


O casamento espiritual constitui a mais elevada relação humana. Baseia-se na 
atracção mental e não corpórea; procede da aptidão mental; trás à alma -- 
Morada, Harmonia, Repouso. Os espiritualmente casados não se casam 
necessariamente para todo o sempre; é somente uma expressão mais elevada 
de um Princípio eterno. Contudo, é fácil para os assim unidos, viver em função 
do desenvolvimento um do outro, de forma a tornar o seu casamento do 
contrário transitório, permanente e indissolúvel. E é igualmente fácil para os 
unidos espiritualmente separar-se, sem aversão; para nunca mais se 
encontrarem, senão como amigos. Se os dois avançarem juntos, cada qual a 
ajudar o outro à vez na escalada do crescimento espiritual, nesse caso a união 
permanente certamente os coroará. Mas se um persistir em permanecer 
exclusivamente no plano do matrimónio sexual, de circunstância, intelectual ou 
religioso, e a Natureza rapidamente na sua "Declaração de Divórcio”, 
proclamando a relação existente entre eles como daqui em diante fictícia e 
falsa, a "anulará e esvaziará." 


Sexto: O "CASAMENTO CELESTE" constitui a conjugação do Amor com a 
Sabedoria. É superior à união espiritual; por constituir algo mais do que uma 
afinidade ou harmonia da atracção. A harmonia não é a prova ou chancela do 
casamento eterno, mas é prova, em vez disso, de que os dois podem alcançar 
uma unidade inseparável. Por isso, tenho a "harmonia" existente na união 
espiritual como a promessa escrita do Deus da Natureza, que através da cultura 
mútua e do avanço recíproco, o casamento permanente seja possível entre os 
amantes. 


Diz-se que o amor é o emblema da eternidade. Ele confunde todas as noções de 
tempo; apaga todas as recordações de um começo, todo receio de um fim; 
imaginamos que sempre amamos o objecto do nosso afecto; tão difícil é 
imaginar como poderíamos viver sem ele. Por vezes, dos casados ao nível 
espiritual poder-se-á dizer que os seus gostos não sejam os mesmos; as suas 
opiniões raramente se mostram de acordo; as suas inclinações externas 
raramente entrelaçarão um no outro; contudo, no centro de cada alma habitam 
mistérios afins, extraídos de uma fonte divina; uma similitude secreta, que prova 
a mesma natureza, por mais divergentemente modificada pelas circunstâncias 
externas que seja. 


O casamento celestial é elevado acima das relações transitórias da mera 
harmonia. Essa relação, contudo, não constituem tanto um casamento entre o 
Amor e a Sabedoria, como é a harmonia (ou amizade) do impulso e da 
inteligência -- a mostrar de uma forma ainda mais clara o possível. 


Almas elevadas percebem intuitivamente a possibilidade de assegurar 
casamentos permanentes. Eu disse que o “casamento permanente” representa a 
relação humana mais elevada. Assim é; por ser o vestíbulo do qual a alma 
contempla as ilimitadas possibilidades do futuro. À união celestial eu não nego 
uma consciência humana. Ou melhor: a alma desenvolve as suas aspirações 
infinitas e sente conjuntamente os eventos porvir das eras por nascer! Os 
casados espiritualmente são os verdadeiros representantes do princípio. Eles 
dominaram o egoísmo isolado das tarefas domésticas; cerram as suas almas 
contra os enganos do uso e não menos contra “o que as pessoas dirão”; usam ao 
peito as estrelas da Legião de Honra; e unidos pelas fibras do princípio eterno, 
alargam a visão às realidades imortais; até que a electricidade da verdade, com 
uma labareda ininterrupta ilumine o caminho em espiral que conduz do 
casamento espiritual à iminência sublime onde o Amor e a Sabedoria se 
conjugam eternamente, e o universo das harmonias nupciais se desenrole como 
um mar de música Eólica! Essa relação celestial não está além da valorização 
humana, eu repito; e o desejo dela constitui uma evidência da derradeira 
satisfação. 


Sétimo: O "CASAMENTO HARMONIOSO" conforme até aqui referido, constitui 
a absoluta união permanente. O termo "Harmonioso” significa o suficiente para 
incluir todas as formas precedentes de desenvolvimento, e coroá-las com o 
sentido celeste. O "casamento espiritual" baseia-se na harmonia das atracões 
entre duas almas, o que não implica necessariamente uma união inalterável; 
além disso, o "casamento celestial" representa a harmonia do amor mais 
sabedoria, o que não implica a sua indissolúvel união; mas, “casamento 
harmonioso” não é só uma harmonia entre os encantos externos, e não é só a 
harmonia entre o amor e a sabedoria, mas uma mistura das duas almas de tal 
modo absoluta que nenhum influência extrínseca poderá dominar; nem por 
forma nenhuma viciar a atração interna! 


Essa relação é alcançável a todos na terra, que estejam actualmente, ou possam 
vir a estar, unidos espiritualmente. Todos, pois, têm algo a fazer! Diz-se que o 
“verdadeiro amor” constitui o impulso da vontade rumo ao bem, e a atracção do 
intelecto rumo à verdade." Se assim for, então o amor e a vontade e a sabedoria 
deviam trabalhar em conjunto. Se quisermos amar o "Bem," devíamos amar o 
homem. Mas homem nenhum consegue verdadeiramente amar, parece-me a 
mim, excepto através de uma verdadeira esposa; e uma mulher não poderá 
amar salvo através de um verdadeiro marido. Cada qual constitui um messias 
para o outro. Amar é trabalhar em prole do desenvolvimento físico e espiritual 
daquele que se ama; e assim, um poderá ajudar o outro para sempre. A partir de 
uma relação dessas, dotada de temperamentos sensíveis, não haverá religião. 
Nos casamentos transitórios vemos um estranho composto de crueldade e 
bondade; porém não repouso, nem adoração. 


Swedenborg certamente foi iluminado ao observar a sublime beleza dos 
verdadeira e permanentemente casados; eles parecem mais belos, mais 
inefáveis, cercados da atmosfera de pureza e perfeito amor. "Inclusive viu ele 
que as virgens no céu eram belas, as esposas eram incomparavelmente mais 
belas, e que continuavam cada vez mais a aumentar em beleza." Essa primazia 
dos casados sobre os solteiros é tão natural quanto uma flor é superior ao seu 
germe. Nas simples linhas que se seguem, escritas por J. Stanley, percebemos 
que, do plano espiritual (a harmonia da atracção) o casamento Harmónico é 
antecipado enquanto possibilidade - 


“Ah, doce, chama entusiasmante e responsiva, 
Que nos funde a lama numa só, 

Ah, amor sagrado! Proclamas as tuas alegrias 
O nosso Céu na terra iniciado! 


“Mas, esta união não encontrará fim? 


Esta chama nunca cessará de brilhar? 
As nossas almas gémeas mais se harmonizam 
Enquanto eras sem fim transcorrem? 


“Ah, glorioso pensamento! Ah, esperança abençoada! 
Ah sábio e assombroso plano! 
O pensamento é demasiado vasto para o alcance humano 
A esperança demasiado profunda para o homem! 


“Nesse caso fica sabendo, minha alma, e alegra-te 
Que nem mesmo a morte pode separar, 
Almas afins unidas na harmonia 
Num grande coração terno?” 


OS DIFERENTES TIPOS DE ATRACÇÃO DOS DIFERENTES 
TEMPERAMENTOS 


COMO EVITAR A UNIÃO TRANSITÓRIA E ASSEGURAR O CASAMENTO 
PERMANENTE 


A doutrina dos “temperamentos” não tem origem moderna. Os filósofos antigos 
e os astrólogos obscuros estavam consideravelmente familiarizados com a 
existência de diferentes combinações materiais na organização do homem, que 
lhe moldavam mais ou menos a disposição e determinavam o poder Diversos 
médicos Caldeus, Egípcios e Gregos deixaram ao mundo as suas observações e 
experimentos sobre a natureza humana relativos ao temperamento. Já a 
descoberta e a afirmação da importância prática dos “temperamentos,” é 
inteiramente de data moderna. 


Com um encanto quase inefável reconhecemos nós o século XIX como estando 
em dívida e obrigação para com Gall, Spurzhiem, e Combe, assim como Fowler e 
diversos outros industriosos eruditos da sua escola, não só por exercerem as 
suas energias Sansonianas na chacina de poderosos erros e superstições 
tacanhas, mas mais especialmente, pela apresentação prática de “Factos” que 
revolucionaram o mundo, associados aos próprios Princípios imutáveis da 
Natureza. A doutrina dos Temperamentos constitui um ramo legítimo da 


fisiologia. Contudo, parece-me a mim, não existe tal possibilidade já que a sua 
separação da psicologia, ou frenologia - a ciência e o estudo da mente. 


Todos os observadores da natureza humana percebem as requintadamente 
diminutas e incontáveis relações que subsistem entre o corpo e a alma. E é visto 
que devemos estudar a forma e o tamanho do corpo abaixo, assim como a 
forma e o tamanho da cabeça acima para descobrirmos o verdadeiro carácter e 
poder do princípio de outra forma invisível e oculto, que constitui o ser humano 
vivo. A mente é manifestamente influenciada, e moldada de forma incipiente 
pelas diversas combinações da matéria no organismo envolvente. Podemos em 
verdade dizer que o corpo constitui uma expressão externa da mente interna - 
que se influenciam mutuamente, dependem mutuamente um do outro, e se 
expressam um ao outro 


A filosofia dos temperamentos é saudável e magnificamente prática. A título de 
definição diria que o temperamento constitui a FORMA da atracção mental. As 
atracções do Amor e do Intelecto e da Sabedoria expressam-se somente através 
do Temperamento. Em resumo, sem os temperamentos, a alma seria 
inexpressiva. Lembrar-se-ão da nossa proposição, de que os princípios 
essenciais de todas as almas são os mesmos; não existe diferença intrínseca, 
radical, entre os homens; de que a Natureza é justa, democrática, imparcial com 
os seus filhos. Como poderemos, pois, explicar as inúmeras variedades 
existentes entre os habitantes terrenos? Tal questão respondi assim: existem 
duas causas capazes de explicar as dissimilitudes humanas - primeiro, uma 
desproporção na quantidade da essência espiritual nos homens - segundo, 
diferentes arranjos ou combinações dos mesmos átomos componentes, que 
produz aquilo que designo por “diferentes Temperamentos.” 


De acordo com o arranjo ou relação desses temperamentos uns com os outros 
no homem, a mente procederá à suas manifestações. Por auxílio da 
comparação, poderão ver que o Temperamento determina a forma da 
expressão do princípio plástico mental - tal como o motor corrige e dá forma de 
acção do poder do vapor interior. Mas é uma excelente boa-nova que essa 
formas de expressão estejam sujeitas à modificação pelo cultivo ou hábito da 
mente 


Esses temperamentos eram designados pelos antigos como "Humores” e eram 
divididos em secos e húmidos. Alguns atribuíam teologicamente a sua existência 
ao predomínio da influência espiritual, boa ou má, de acordo com o carácter do 
indivíduo; outros, menos supersticiosos e mais metafísicos consideravam-nos 
astrologicamente - as diferentes estrelas nos céus, em diferentes conjunções 


por altura do nascimento de um mortal, produziam e fatalmente fixavam as 
diferenças das disposições e destinos humanos. 


Aristóteles, um óptimo estudante da Natureza, ensinou a existência de quatro 
“humores” no corpo. Cada um, dizia ele, era provido de uma sede central de 
governo orgânico; 


PRIMEIRO, O COLÉRICO - LOCALIZADO NO FÍGADO: 

SEGUNDO, O MELANCÓLICO - CENTRADO NO BAÇO. 

TERCEIRO, O FLEUMÁTICO - QUE TEM O SEU LUGAR NA CABEÇA. 
QUARTO, O SANGUÍNEO - COM SEDE NO CORAÇÃO. 


Os frenologistas modernos parecem ter seguido até um ponto indefensável, as 
justificações e classificações dos antigos. Os temperamentos, dizem eles, 
"denotam certos estados ou condições do corpo; ou a relativa actividade de 
classes particulares de órgãos corporais." Conquanto limitados nisso, ainda 
assim prestarem um inefável serviço à humanidade - ao assinalarem 
praticamente a dependência que a mente tem do temperamento; ao mostrarem, 
filosoficamente como e quando a alma perde ou ganha um pureza e poder. Mas 
o programa nervoso, bilioso, sanguíneo e linfático dos temperamentos tem um 
odor próprio irresistível que lembra um dos temas da Astrologia - dos dias em 
que os "humores" e os "Vapores” eram sugeridos por Aristóteles - quando a 
doutrina da influência demoníaca era aceite como evangelho da verdade pelos 
grandes intelectos. 


Porém, não digo isto em tom de depreciação com relação ao desenvolvimento 
das modernas escolas de frenologia (século XIX, evidentemente). Antes pelo 
contrário, a grande importância está em que todas as investigações humanas 
têm um certo paralelismo ou semelhança ao longo de todas as eras do mundo - 
que implica a identidade de todos os princípios; e que indicam não menos o 
progresso que o homem faz na "Ciência da Explicação” - à medida que ele passa 
para os planos Teológico e Metafísico para os planos Científicos do 
desenvolvimento mental e descoberta. A mente humana aborda a verdadeira 
região das causas naturais (de todos os efeitos visíveis) muito gradualmente, tal 
como uma criança progride rumo à maturidade. por essa ser a ordem imutável 
da Natureza - a sensação antes do pensar; rastejar antes de caminhar; chorar 
antes de desenvolver a linguagem; a blasfémia antes da cultura; a superstição 
antes da observação intelectual; e a experiência antes da Sabedoria. Não 
reclamamos, pois, quando descobrirmos, nas classificações das modernas 
escolas, as peugadas do erro passado, e os vestígios da imperfeição oriental. 


Em virtude de cuidadosas pesquisas interiores, descobri justamente a 
existência, entre os homens, de sete Temperamentos individuais radicais. Passo 


a descreve-los conforme eles ocorrem na sua ordem natural - começando pela 
base, como uma árvore cresce, melhorando à medida que avança. O leitor 
começará, pois, a escala ao contrário do costume, por baixo, que, na natureza 
representa a ordem do crescimento - o inferior e o mais baixo primeiro. 


7 - O HARMÓNICO 
6 - O MENTAL 

5 - O MENTAL 

4 - O MUSCULADO 
3 - O MOTOR 

2 - O SENSITIVO 

1 - O NUTRITIVO 


As diferentes atracções dos diferentes temperamentos são estudos importantes 
- mais especificamente, quando vistos em ligação com o casamento e a 
consequente linhagem humana. 


Primeiro - O TEMPERAMENTO NUTRITIVO é o primeiro e o mais baixo. Toda a vida 
orgânica tem início e é elaborada através desse temperamento. O coração, com 
os seus apêndices multiformes, é o primeiro órgão formado na economia 
animal. Daí procedem as inúmeras artérias e as veias; procedendo desse órgão 
até às diminutas ramificações da circunferência. Por meio desse canal é 
transmitida matéria apropriada; e com a bela precisão da atracção, depositada 
aqui e ali para a realização do corpo. 


Além disso, o temperamento Nutritivo superintende o subsequente 
desenvolvimento de todos os órgãos - cuidadosa e carinhosamente, qual 
parente do amor, fornecendo-lhes os meios apropriados de crescimento e 
perfeição. Por isso, este temperamento repousa e abarca todos os órgãos 
internos - coração, pulmões, baço, fígado, rins, doto o aparelho digestivo, e 
todas as funções da vitalidade. A interminável cadeia dos processos vitais - 
cujos elos se traduzem pela absorção, secreção, digestão, respiração e 
reprodução - encontram-se graciosamente suspensos no pescoço desse 
temperamento. Todo tipo de peixe, certos animais inferiores, em especial a 
preguiça, e certos seres humanos, representam uma ilustração. 


Segundo - O TEMPERAMENTO SENSITIVO vem a seguir na economia animal. Não 
pode haver formação independente sem sensação. Nós suprimos os nossos 
órgãos com alimento somente por sentirmos a sensação da fome. 
Imediatamente após a formação do coração, passa a existir um sistema 


nervoso; o qual tem início na circunferência e avança rumo ao centro; e torna- 
se a estrutura e base do temperamento Sensitivo. Concede sensibilidade às 
várias partes do corpo; e torna essas partes individuais e discriminatórias. Por 
exemplo: o olho tem uma sensação, o ouvido uma outra, a língua uma outra, e 
assim por diante em relação a todos os órgãos internos - de acordo com o que, 
cada parte e órgão tem as suas próprias necessidades individualizadas, 
atracções, e suprimentos. 


O temperamento Sensitivo acha-se, pois, baseado e abrange todo o sistema 
nervoso; sistema esse que é composto de cérebro, nervos cranianos, espinal 
medula, nervos espinais, e nervos simpáticos. Esses, todos, constituem fios 
telegráficos no organismo - que conduzem o princípio de vida do cérebro a 
todas as partes do organismo, e os resultados, portanto, de volta, fielmente e na 
perfeição, como os funcionamentos recíprocos do amor e da sabedoria na 
constituição da Natureza. 


Terceiro - O TEMPERAMENTO MOTOR vem a seguir. Tão logo a sensação é 
organizada e as suas funções estabelecidas, então manifestam-se os agentes do 
movimento e do poder. Esses agentes fazem a sua aparição na forma, e com o 
título de ossos, tendões, ligamentos, membranas, e uma variedade de ligações 
menores. Em diversos animais da floresta esse temperamento prepondera 
sobre o nutritivo e sensitivo. Por exemplo, vejam o antílope, a zebra, a rena e o 
galgo doméstico. 


Quarto - O TEMPERAMENTO MUSCULADO aparece a seguir na escala. Os músculos 
não constituem os agentes legítimos e exclusivos do movimento como os 
filósofos supuseram. Por um certo efeito nunca ser visto separado de uma certa 
causa, não se torna por isso legítimo concluir que a causa seja levada a produzir 
esse efeito apenas; por a causa poder conter certas propriedades que outras, 
não tão facilmente determinadas. Desse modo, o sistema muscular de um 
homem - que informa a mente que o move. 


Os ossos constituem a armação do templo humano; mas os músculos, 
igualmente madeiros na habitação, são muito diferentes dos anteriores nas 
propriedades e função. Existem no homem duzentos e quarenta e oito ossos; e 
mais de quatrocentos músculos. Músculos macho e fêmea, ou positivos e 
negativos são vistos por toda a parte. Primeiro, aqueles mais próximo da 
superfície; segundo, aqueles mais perto dos ossos. Os médicos designam-nos 
como "superficiais" e os "profundamente entranhados." Muitos quadrúpedes 
possuem esse temperamento mais forte do que o nutritivo, sensitivo ou motor. 


Por exemplo: vejam o touro entre cães, e o touro entre as vacas, o boi, o tigre, a 
pantera, a hiena, o urso, o elefante e o leão. O leão mostra a sua preponderância 


na largura e na altura dos ombros, no rugido da sua voz; e não menos no poder 
prodigioso exercita ele tão facilmente noutros ocupantes do deserto e nas 
montanhas. 


Quinto - O TEMPERAMENTO MENTAL vem a seguir na escala. Constitui 
temperamento comum tanto nos animais como no homem. Descende do 
cérebro e por isso pertence-lhe em exclusivo. O cérebro possui dois 
departamentos. A porção maior, o cérebro propriamente dito, é composto pela 
matéria esbranquiçada; e a parte menor, o cerebelo, dotado e de uma matéria 
acinzentada; o todo possui uma margem de um material de cor diferente. É um 
composto de diversos elementos; repleto de glândulas, ou centros galvânicos 
infinitesimais. internamente, é fibroso e nervoso; externamente, macio e 
gelatinoso. É enviado mais do que sete vezes sangue para o cérebro do que para 
qualquer outra porção do sistema. 


O Cérebro humano representa ao mesmo tempo o mistério e o mestre do 
mundo. Constitui um excelente magneto - ao atrair sem pensar a vida 
circundante do próprio globo - uma fábrica, por assim dizer, onde é produzida e 
individualizada a sensação, o pensamento, o movimento, a memória; tudo 
quanto na natureza do homem é simples, belo, complicado e sublime. 


Sexto - O TEMPERAMENTO ESPIRITUAL vem a seguir. Afastamo-nos agora do 
mundo animal e voltamo-nos somente para o humano. O cérebro é agora visto 
em três departamentos. Por trás fica o império do Amor; o Conhecimento reina 
em frente; entre eles e acima deles situa-se a Sabedoria. Este temperamento 
separa o mundo humano do mundo animal. Podemos descobrir, entre os 
animais, o temperamento Mental - quer dizer, as faculdades do conhecimento; 
mas as faculdades da Sabedoria, o temperamento espiritual, pertence 
unicamente ao homem. Alia-o ao mundo angélico sublime - testifica de forma 
inconfundível a existência desse temperamento. É discreto e interno; constitui a 
última coroação da mente, daí que raramente se manifeste na sua pureza. 
Contudo, vive e opera, mais ou menos de forma visível, em todos os homens. 


Por exemplo: O homem, no seu conforto e na sua ostentação física esteve certa 
vez muito abaixo do urso polar. Enquanto vivia frio e nu, o urso achava-se 
envolto em vestes ricas e quentes de pelo. Mas o homem, ouvindo as incitações 
do seu temperamento latente, não só se vestiu no luxo, como construir 
grandiosas e belas mansões. O urso permanece, em tudo, exactamente onde 
estava no começo; mas o Homem! Quem poderá computar os multiformes 
degraus do seu progresso passado? 


Esse temperamento confere elevação e dignidade, amor e aperfeiçoamento e 
refinamento, atracções no sentido da poesia, música e da religião espiritual. Nas 


suas primeiras manifestações, sugere anseios por esplendores externos - belas 
casas e mobílias, motivos de prazer, pinturas ornamentais, elegâncias da moda 
e modos refinados. À medida que as influências desse temperamento se 
desdobram e se dispersam pelo exterior, passa a admirar o Belo na Natureza - 
paisagens, cascatas, flores, montanhas, oceanos; e encantos no testemunho de 
ventos soltos. 


É esse temperamento que traça a linha de demarcação entre o reino humano e 
todos os mundos abaixo. Em vão poderemos procurar entre as inúmeras 
gerações de hienas por um Homero, ou um Patrick Henry. Ursos ricamente 
vestidos muito antes do homem no mundo, não podem dizer respeito a um 
Lord Byron, ou a um Burns democrata.. Tampouco pode a família das vacas 
remeter-nos a um Correggio, a um Casanova ou a um Chalmers. Pensamento 
sublime e expressão suave, por todo o vasto mundo, indicam o temperamento 
espiritual. Porém, nesta era é particularmente exibido nos requintes físicos da 
arte - em todos os actos de cortesia, que distinguem o homem culto dos animais 
e dos habitantes do mundo inferior. 


Sétimo - O TEMPERAMENTO HARMONIOSO, o mais elevado na escala, é visto no 
equilíbrio, no acordo, entre as funções subordinadas e as faculdades mentais. 
Nisto encontramos todos os temperamentos igualmente misturados; e 
progressivamente elevados pela ordem de desenvolvimento. É concreto - um 
compêndio - o florescimento! Porquanto a harmonia permanente o Amor, a 
Vontade e a Sabedoria - por a senda da verdadeira grandeza e de uma felicidade 
acima do mundo - por o verdadeiro génio e consistência de carácter - esse 
temperamento, na devida relação com todos os seus predecessores, devia ser 
firme e energeticamente buscado. Que não suponham que o temperamento 
harmonioso seja inteiramente confinado à mentalidade harmoniosa. Antes pelo 
contrário, significa um equilíbrio entre corpo e alma - tornar o indivíduo tão 
musical quanto uma harpa divina, a sua vida numa melodia de uma terra 
dourada - um equilíbrio ou unidade, entre os elementos do amor e os atributos 
da Sabedoria: abranger todas as excelências ascendentes e expansivas dos 
temperamentos que o precedem na escala da natureza. 


Concluí a descrição geral. Observarão a existência de sete Temperamentos 
radicais comuns a todos. Entre todas as raças os seis são, mais ou menos, 
exibidos no carácter e hábitos. O sétimo é raro, se é que alguma vez é 
perfeitamente visto: é um temperamento do futuro neste mundo. Contudo, em 
diferentes eras, observamos vez por outra, aproximações a essa condição 
superior. Esses sete Temperamentos radicais ou absolutos são susceptíveis de 
cinco mil e quarenta diferentes, combinações separadas. Essas mudanças, 
conforme vocês as percebem, não incluem modificações: somente o número de 


diferentes posições, que os temperamentos podem ser levados a assumir em 
relação uns aos outros. Existem, portanto, cinco mil e quarenta temperamentos 
distintos individuais no mundo. 


Deixem que a ideia agora se aloje firmemente que a lei da sexualidade, do 
macho e fêmea, permeia e regula todos esses temperamentos. Que se quererá 
dizer com isto? 


Resposta: Que o mesmo temperamento é diferentemente tonificado no sexo 
oposto. Exemplo: Um temperamento musculado é positivo num homem, mas 
negativo numa mulher. 


Que se quer dizer com positivo e negativo? Querer-se-á dizer que o positivo seja 
mais forte do que o negativo? 


Não; esses termos são usados a fim de expressar a diferença na mania, não no 
grau, do poder. Exemplo: não se pode dizer que um lado do coração seja 
superior em força ao outro; contudo um é positivo, o outro negativo - ou seja, 
igual no poder, porém, diferente no tipo de influência que um exerce no outro. 
Todas as leis possuem três acções - a saber: a canhota, a destra e a transitória. 
Por outras palavras, - a negativa, a positiva, e a passiva; ou, feminina, a 
masculina e a neutra. Por conseguinte, lembremo-nos de que cada 
Temperamento possui três, e somente três subdivisões ou expressões naturais: 
Positiva - Passiva - Negativa. O antropólogo bem que poderá ampliar o 
conhecimento que tem se observar a tripla manifestação da lei. Essas condições 
triplas subjazem a toda a vida, e controlam, de modo mais ou menos óbvio, os 
seus subsequentes desenvolvimentos. Se alguém detiver firmemente esta 
chave, e a usar com sensatez, destrancará todo o fenómeno. 


Eu referi que as atracções do amor se expressam apenas através do 
temperamento - o que quer dizer, que o temperamento é o meio de revelação ao 
mundo do carácter e o poder oculto do indivíduo. Daí que para se descobrir o 
homem como ele é, somos obrigados a ler a Bíblia dos Temperamentos. Porém, 
esses temperamentos jamais aparecem sozinhos. Sempre surgem compostos: e 
são vistos em diversas combinações e relações. Contudo, em quase todas as 
pessoas, um de entre os sete provavelmente predominará, e exercerá domínio, 
com uma ligeira modificação, sobre todos os outros sub-temperamentos. Para 
que os vossos pareceres possam conhecê-los, vou expor resumidamente cada 
forma na natureza humana. 


1 - O TEMPERAMENTO NUTRITIVO, quando preponderante positivamente sobre 
todos os demais, é indicado por órgãos vitais grandes; uma abundância de calor 
e humidade físicas: o abdómem mostra-se pletórico e bem desenvolvido, os 


pulmões grandes e robustos; uma voz sonora mas abafada; dentes curtos mas 
regulares, opulência de face e pescoço; cabelo acastanhado ou escuro; e olhos 
azuis ou cinzentos. A base do cérebro é principalmente exercida. 


O CARÁCTER expressa-se por intermédio de um amor pelo viver voluptuoso às 
custas do trabalho de outrem; predileção apenas por um exercício exterior 
moderado; desejo de comida animal acompanhada de bebidas estimulantes; 
necessidade de 


DIFERENTES ATRACÇÕES E TEMPERAMENTOS 


porém, muito pouco entretenimento intelectual; vive em geral no plano das 
atracções conjugais poligâmicas. Exemplos hão de ser vistos, embora um tanto 
modificados, em tais como Daniel Lambert, e talvez, na justiça, de barriga bem 
redonda e um capão gordo forrado de Shakespeare, ou nos confortáveis 
magistrados de certas grandes cidades. 


2 - O TEMPERAMENTO SENSITIVO OU SENSUAL, quando preponderante, é indicado 
por ossos e órgãos vitais grandes. O corpo mostra-se roliço, a carne débil ou 
flácida; a pele áspera, contudo sensível, e facilmente desfeada; a voz por vezes 
mostra-se fraca; as características tendem a mostrar-se bastante claras e 
grosseiras, o cabelo é cor de areia ou escuro; e os olhos de um azul aguado ou 
misto. A pessoa raramente é saudável. Mas mais da base do cérebro é 
regularmente exercitada. 


O CARÁCTER expressa-se através do sistema nervoso e dos sentidos. Nem 
sempre se mostra precipitado, mas angular; ordenado e afectuoso, 
principalmente através do impulso. A pessoa vive, como o nutritivo, no físico; 
mas tem uma maior agudeza de percepção; por vezes mostra-se espirituosa e 
musical; possui uma variedade de desejos enérgicos. É impaciente, egocêntrica, 
apaixonada; recorda os supostos e os actuais erros, é orgulhosa, ciumenta e 
vingativa; porém adora extremamente alguns amigos e crianças. Muitos 
animais possuem esse temperamento amplamente desenvolvido., não menos 
no caso de certas raças humanas. Turcos, Malaios, Tártaros, Argelinos, 
Espanhóis, Mouros, e diversas tribos das Áfricas constituem exemplos. 


3 - O TEMPERAMENTO MOTOR, quando preponderante, é indicado por um aspecto 
robusto, nariz proeminente, e elevadas maçãs do rosto; traços fisionómicos 
grandes; expressão severa e resoluta; um rosto acastanhado ou avermelhado; 
movimentos fortes, rápidos, desajeitados; 


DIFERENTES FACTORES DE ATRACÇÃO, E TEMPERAMENTOS 


e grosseiros, prolongados; cabelo curto ou ruivo, dentes e unhas acastanhadas; 
hálito desagradável. Esse temperamento é o de polícia. O cérebro é mais 
vigorosamente exercitado. 


O CARÁCTER expressa-se pela dedicação pelos desportos e ocupações ao ar livre. 
A pessoa tem fortes e quase incontroláveis desejos, muita energia; é resoluta, 
inventiva, impetuosa; variável na amizade; inclinada a frequentar mudanças 
nas associações externas; é omnigámica nas atracções, e apreciadora de viagens 
tanto por mar como por terra. Este temperamento é até certo ponto exibido em 
diversas tribos dos Índios da América do Norte. 


4 - O TEMPERAMENTO MUSCULADO, quando preponderante, é indicado por ossos 
grandes e músculos muito juntos, um pulso firme, traços faciais predominantes 
e rigidez de expressão; abundância de cabelo acastanhado ou escuro; pele 
negra e olhos penetrantes, ombros bem proporcionados, largos e profundos; 
uma configuração corpulenta, quadrada, firme que lembra uma velha fortaleza, 
ou navio; um abundante suprimento de sangue arterial; e todos os indícios de 
força e resistência. Esse é o temperamento férreo. O cérebro é mais usado; 
apresenta convoluções mais profundas e mais densas - que lembram as rugas 
do pescoço do touro 


O CARÁCTER é expressado pela forma de energia; um poder de superar os 
obstáculos. A pessoa invariavelmente tem um propósito; é simples e directa na 
acção; move-se, caminha, fala, frequenta os negócios de uma forma forçada; 
possui um excelente intelecto prático; uma memória excelente, é 
intelectualmente simpática e ponderadamente terna; fortemente inclinada ao 
conservadorismo nas ideias de liderança; rígida nos hábitos, inflexível nas 
convicções; disposta ao dogmatismo; e, se inclinada ao progresso, é mais lenta 
do que segura. Com ligeiras modificações, podemos estudar John Randolph 
como exemplo. Só os seus próprios pensamentos eram musculados; ele forçava 
intensamente os seus objectivos. Daniel Webster, também; cujos grandes 
pensamentos musculosos, quais as poderosas ondas do oceano, por vezes 
aparentemente defendidas no seu amplo seio, a Embarcação da nossa 
Constituição nascido na liberdade e apoiante da escravatura. Também Thomas 
Carlyle, da Inglaterra, cujo vigor do músculo mental iguala a todos nas nossas 
modernas escolas do Pensamento! H. B. Stowe e toda a família Beecher - N.P. 
Talmage e Edwin Forrest - representam este temperamento. 


5 - O TEMPERAMENTO MENTAL, quando preponderante, é indicado por uma 
pessoa ligeiramente magra e alta; dotada de ossos pequenos, inclinada a ser 
fraca de pulmões; de expressão intelectual branda, modesta; sincera; dotada de 
um olhar de uma simpatia pelo homem que brota do pensamento. Esse é o 


temperamento platina, que encerra ferro - confere ao cérebro um pleno 
desenvolvimento para a frente e para trás. 


O CARÁCTER expressa-se no carinho ou predileção por ramos sólidos do 
aprendizado; as ciências efectivas. A pessoa é uniformemente autônoma; calma 
e calculista; aprecia o pensamento difícil e contínuo; é conscienciosa e 
intransigente; tem pouca inclinação para o emprego ao ar livre; geralmente 
aprecia apenas entretenimento mental; aprecia a conversa; e filosofa sobre 
quase tudo quando vê e sente. 


Os exemplos são inúmeros na Escócia, Inglaterra e na Alemanha. Aqui no 
território também temos ilustrações disso. Jonathan Edwards, o teólogo, foi um 
exemplo. Horace Greeley foi outro. O Dr. Hawes de Hartford, imita fortemente 
esse temperamento. Quando a terra do vale se fecharem sobre tudo quanto é 
mortal neste ministério, as pessoas lembrar-se-ão dele, pelo menos, como um 
que nunca moveu uma só vírgula da linha das suas convicções. Samuel Colt, de 
Hartford, é um representante desse temperamento; com uma importante 
modificação. Esse é o homem que empreende aparentes coisas impossíveis; e 
ele não conhece qualquer fracasso. Ele é ele próprio um “revólver patente,” 
sempre carregado e pronto opara a acção. Pela acção da sua varinha mágica 
mental converte o trabalho em pistolas, as pistolas em dólares, os dólares em 
represas, e as represas em benefícios tanto locais como gerais. Podemos referir, 
para uma maior ilustração, o Wiliam Lloyd Garrison, o Henry C. Wright, e 
Joseph Barker - homens bem conhecidos na América - cordialmente amados, e 
não menos odiados, pelos seus inflexíveis esforços em prole do que veem como 
sendo a Verdade e sentem ser a Liberdade. 


O Professor Bush, editor do N. C. Repository, é uma boa ilustração deste 
temperamento combinado com o espiritual. Em relação a isso, estou certo, o 
leitor permitir-me-á que faça uma pequena digressão, a fim de responder a 
certos interrogatórios frequentemente feitos em certos círculos com respeito a 
este cavalheiro, tal como - “Que dizer do Professor George Bush?” “Estará ele a 
fazer alguma coisa em prole da reforma?” Com emoções agradecidas eu 
respondo - Este ponderado e vigoroso homem encontra-se ainda no campo da 
Reforma. Ele possui muito talento nativo e independência de carácter para se 
tornar num sectário absoluto ou num indivíduo fanático permanente. Os meus 
leitores irão ficar encantados por saber que esse cavalheiro se encontra agora 
(isto é, desde há poucos meses, na sua publicação) envolto no debate do 
“Priesthood and the Kingship” - os compromissos divinos que ele nega. Essa é 
uma verdadeira reforma no mundo teológico moderno; embora os primitivos 
Discípulos e os Quakers advogassem a mesma doutrina. 


Mas os seus irmãos, na Nova Igreja, são seus oponentes. Entre eles ele é um 
verdadeiro Martinho Lutero - ousado, firme, consciencioso, reformador. Ele diz, 
na série do seu Augusto do Repository (1853) “Admitimos repetidamente e 
afirmamos a existência de uma função sacerdotal, embora tenhamos negado, e 
ainda neguemos, que tal função deva ser exercida por uma ordem de homens 
permanentemente distintos da laicidade.” Ao que as mentes da negação com 
entusiasmo respondem mil vezes, AMEN! O Professor Bush, com os seus 
temperamentos mental e semi espiritual é caracteristicamente gentil com os 
seus oponentes. Diz ele que, “Para mudanças súbitas não somos advogados. 
Temos uma concepção demasiado correcta do génio da doutrina da Nova Igreja 
nesta cabeça, para pensarmos em inovações abruptas e violentas para que os 
estados e os homens não estão preparados. Sabemos muito bem que de 
momento não estão preparados para renunciar a um sistema a que se 
habituaram, e por isso não o incitamos. Não quereríamos introduzir nem 
mudanças adicionais nem mais rápidas do que as convicções inteligentes e 
firmes do que os receptores da Nova Igreja solicitarem delas. Porém, nisso não 
nos sentimos impedidos de abordar princípios importantes. Defendemos que 
jamais é demasiado cedo dar expressão a ideias de reforma.” 


Ao que nós também dizemos AMÉN! 


Temos uma certa confiança na capacidade mental, na coragem e positividade 
desse Reformador, e não podemos senão entreter a crença, com ase num forte 
desejo, de que virá a ser bem-sucedido no derrube da predisposição do 
sacerdócio e do parentesco da organização da Nova Igreja. A função ministerial 
constitui uma realidade sagrada. Mas são verdadeiros ministros e instrutores 
que sentem o “supremo chamado” não da parte das considerações mundanas, 
mas dos círculos celestiais da administração e governo divino, ou das fontes 
internas da intuição e da razão pura. Clérigos assalariados, em grande medida, 
encontram-se numa posição imoral. Os sacerdotes separam-se em facções e 
sacrificam os interesses humanos à edificação de instituições que proscrevem 
(proíbem). Diremos “Eles não sabem o que fazem?” Eles ensinam os homens a 
odiar aqueles que imaginam que Deus odeia e temem o pensamento e a acção 
livre, como uma deslealdade para com os sacerdotes e as igrejas. Não 
conseguem ser nem fazer o que querem ao entrarem na sua missão; e, por fim, 
perdem a coragem moral para pregar uma doutrina nova, ou para advogar um 
princípio impopular de reforma, antes que os seus pagadores os exonerem por 
todo o mundo sem alimento nem vestes. George Bush! Fazemos voto s por que 
vá em frente com o bom e necessário trabalho de exterminação de sacerdote e 
rei. Nil desperandum (não se desespere); a vitória está certa. 


6 - O TEMPERAMENTO ESPIRITUAL, quando preponderante, é indicado pela 
esbelteza de proporções; por uma estatura moderada; cabelo claro cor de areia 
ou ruivo; pele clara e fina; olhos de um azul claro ou castanhos; feições 
regulares; uma figura um tanto arredondada; modos graciosos e joviais; um 
discurso agradável, e por uma voz macia, musical, persuasiva. 


O CARÁCTER deste temperamento já foi descrito. Corresponde ao prata. O 
cérebro é empregue principalmente nas faculdades superiores. Ralph Waldo 
Emerson, Wendell Phillips, Anna Cora Mowatt são exemplos. Esse é um 
temperamento positivo no caso de Lucrecia Mott de Filadélfia; negativo no caso 
da Sr2 Sigourney de Hartford; e equilibrado, por igual no aspecto mental, no 
caso de Lydia Maria Child de Nova Iorque. Esta última observação é verdadeira 
em relação a Robert Owen, da Inglaterra; com o acréscimo do mental positivo, e 
do musculado. 


7 - O TEMPERAMENTO HARMONIOSO, que quando preponderante, é indicado por 
um corpo bem proporcionado e uma alma harmoniosa; uma pele clara, fina e 
delicada; feições harmoniosas mas impressivas; um suprimento moderado de 
carne plástica e de odor adocicado; uma conduta firme e serena; encontrando- 
se na sua máxima perfeição, em todos os aspectos bela à contemplação. Esse é o 
temperamento dourado. O cérebro é empregue de uma forma uniforme; ou 
então, capaz de entreter ideias em todos as áreas. O seu perfil é pormenorizado 
o suficiente para transmitir a impressão desejada. 


Os exemplos surgem, em certa medida, em indivíduos como Fenelon, Fourier, 
George Herbert, Greaves e A. Bronson Alcott, de Boston. A organização da Srê 
Alcott é favorável à exibição deste temperamento. Embora por vezes 
transborde de grandiosas e sublimes verdades, e bem qualificado para as 
enunciar na conversa, ainda assim é inteiramente abstracto e impraticável para 
este século musculado, mental e nutritivo. A razão da sua inadaptação está em 
que os seus temperamentos motivacional e musculado, em vez de serem 
positivos e enérgicos, são negativos, e conducentes ao retiro e à feminilidade. A 
despeito disso, a sua natureza é decisiva a um ponto elevado, contudo, não é 
harmonioso. 


Não existirá, porventura, homem algum mais dolorosamente mal interpretado, 
no entanto, não se expõe, à semelhança de diferentes temperamentos 
reformistas, ao vitupério público. A sua natureza interior é rica e suntuosa - 
uma combinação singular do filósofo, do sábio e do vidente. Apresento-o como 
“efeminado” - que quererei eu dizer? Que ele é demasiado requintado? Ou o 
mundo demasiado vulgar? O que possui o mundo não é senhor do Sr. Alcott! Ele 
é uma personificação - do quê? Acha-se rodeado de carne e de sangue, mas o 


seu estímulo de Génio molda-as em tipos de beleza celeste. O mundo é cego 
para os seus interesses! Não estou equivocado, e a prova que apresento reside 
no seguinte: o abandono do poder do Sr. Alcott de incitar mais por questões 
adequadas a uma conversa, aos sentimentos profundamente estimados e ao 
génio oculto dos pequenos e dos jovens. Ele é um culturista do espírito - e é 
prático apenas no aspecto espiritual. Porém, para o trabalhador e comerciante 
terreno ele nem parece ser sólido nem fluído, no entanto, no profundo 
recolhimento do seu ser santificado, ele encontra uma Fé inabalável naquilo 
que possa desenvolver no homem uma imagem Divina. 


Estes sete temperamentos raramente são vistos em quem quer que seja, 
progressivamente desenvolvidos. Como são susceptíveis a cinco mil e quarenta 
e oito mudanças, ou relações mútuas, sem a menor modificação, eles dão-nos, 
consequentemente uma revelação total de todas as variedades radiais 
absolutas do carácter existentes. Porém, quando, para além disto, calculamos as 
quase infinitas permutas a que esses sete temperamentos são susceptíveis - sob 
o título das condições “Negativa,” “Passiva” e “Positiva,” - a nossa admiração 
quase insuportável. Por uma cuidadosa computação, descobrimos que as 
modificações negativas, passivas e positivas atingem os cinquenta e um 
quintiliões, novecentos quadriliões, novecentos e quarenta e dois triliões, cento 
e setenta e um biliões, setecentos e nove milhões, quatrocentos e quatro mil! 


Existe, pois, este número desconforme de diferentes tons de carácter e 
diferentes formas de atracção neste enorme universo. Cada tom, a dar lugar a 
uma atracção independente, torna-se no germe de uma nova sociedade no 
mundo espiritual (As grandes doze sociedades mencionadas nos meus 
anteriores volumes subdividem-se até ao infinito). Consequentemente, se 
observarem, as circunvoluções das Atracções dos Temperamentos excedem, na 
sua quantidade e variedade, toda a compreensão humana. 


Dando considerável latitude ao tempo - considerando cada sete séculos na 
nossa avaliação - achamos que nasce um igual número de machos e de fêmeas. 
Mas considerando cada século separadamente, e devido a causas superficiais, 
um sexo excede em larga escala o outro. Ainda assim, o que é bastante notável, 
é que cada geração fornece um equilíbrio de almas a desposar e casadouras de 
ambos os sexos. Estas afirmações excluem, pois, da relação do casamento toda a 
meninice, e todos quantos, por acidentes de parto ou por subsequente 
infortúnio, são inadequados a consentir com as demandas dos amores 
conjugais e parentais. (Esses infortúnios devem respeitar a decisão da 
Natureza, e encontrar o seu repouso nas suas leis; que lhes trarão, em última 
análise, uma plena e apropriada satisfação. 


Chegamos agora à questão prática. “Como poderão os homens e as mulheres 
(Aqueles agora casados, e aqueles que estão para se casar) evitar o carácter 
transitório e assegurar o permanente no casamento?” 


Uma vez mais direi, para início de conversa, que os únicos motivos por que a 
alma é impulsionada para o casamento devem-se aos seus três grandes usos - 


Primeiro - Para desenvolver o corpo 
Segundo - Para desenvolver a alma 
Terceiro - Para perpetuar e elevar a raça 


Bom, considerando o mundo civilizado, existem, a todo instante, cinco mil e 
quarenta machos; e o mesmo número de fêmeas solteiras. Cada qual é um meio 
mundo, independentemente individualizado, e permanece assim 
substancialmente até se unir à sua contraparte no verdadeiro casamento. Para 
juntar os hemisférios correctos - garantir a harmonia individual e a elevação 
social através da relação matrimonial - reformar e unir o mundo através das 
leis do Parentesco - esse é agora o grande trabalho de todo o homem. 


A Lei do Verdadeiro Casamento é, por conseguinte, a lei de que o mundo mais 
precisa. Bem que pode exclamar "Eureka!" - Creio que o acharão. Mas tentemos 
explicá-lo: 


Existem seis temperamentos, mais ou menos evidentes, diferentemente 
combinados em cada homem e em cada mulher - o Nutritivo, o Sensitivo, o 
Motor, o Musculado, o Mental e o Espiritual. O último, em certas pessoas, é o 
primeiro e o mais fraco; noutras, poderá parecer central; noutras ainda, 
encontrámo-lo mais robusto; e enfim, ad infinitum os seis temperamentos a 
aparecer em diferentes relações até que a variedade suplante toda a 
compreensão. 


Mas existe um princípio essencial a observar e na base do que sempre deverão 
praticar - designadamente, que nenhum temperamento se pode harmonizar 
pelo casamento excepto os centrais caso positiva e negativamente unidos - ou 
seja, as duas do meio dos seis factores de atração. ESTA É A LEI DO VERDADEIRO 
CASAMENTO. Esses temperamentos centrais constituem o eixo em torno do qual a 
alma revolve; os seus principais encantos! 


O "nó" do enlace matrimonial - superior à obra de qualquer que seja a igreja ou 
estado - pode ser dado unicamente pelos temperamentos essenciais. (Refiro-me 
agora com respeito à felicidade no casamento, e à produção de uma excelente 
prole, sem contar com a união permanente). Os casamentos transitórios são 
bons, considerados em si mesmos, e deviam ser tornados úteis ao mundo. É uma 


lei da natureza que todos os temperamentos mais baixos, sem que impliquem 
impureza, hão de sugerir e exigir casamentos transitórios - por, 
manifestamente, eles serem essencialmente bígamos, polígamos, e omnígamos 
nas suas graças. Todavia, a Lei do verdadeiro Casamento aplica-se-lhes como se 
aplica a qualquer das fases mais elevadas - ou seja, A UNIÃO DE DOIS 
TEMPERAMENTOS CENTRAIS. E aqueles que intendam entrar numa relação 
dessas, assim como os que já se encontram casados, deviam estudar e aplicar 
esse Princípio soberano e eterno. 


Para avaliarmos o temperamento, devíamos começar pelo mais baixo e mais 
fraco, e ir subindo a escala, deste modo - mínimo, menos, pouco, muito, mais, o 
máximo. Se esta lei for razoavelmente compreendida e praticada, em breve 
ouviremos palavras de harmonia nos nossos lares. Exemplo: 


Num baile chique, como se recordarão, a fascinante e feminina Miss Brocade foi 
descoberta pela primeira vez pelo extremista e intelectual Sr. Patchouly. No 
devido tempo os dois estavam casados; e no devido tempo também estavam 
insatisfeitos. Dessa infelicidade não me queixaria; seria nada menos do que 
profanação murmurar; por poder provir da integridade própria das leis da 
Natureza. Examinemos o caso: 


O Sr. Patchouly era organizado no seu plano 


6 - Máximo / Mental 

5 - Mais / Motivacional 
4 - Muito / Muscular 

3 - Pouco / Espiritual 
2 - Menos / Nutritivo 

1 - Mínimo / Sensitivo 


A Miss Brocade era organizada neste sentido 


6 - Máximo / Sensitiva 
5 - Mais / Mental 

4 - Muito/ Espiritual 

3 - Pouco / Motivo 

2 - Menos / Nutritivo 
1 - Mínimo / Muscular 


Os seus temperamentos centrais eram o motivo e o espiritual; os dele, o 
espiritual e o muscular. Os temperamentos periféricos não nos preocupam 
tanto; porque, se os temperamentos centrais da natureza de uma mulher 
casarem com os atrativos correspondentes na natureza de um homem, 
poderemos estar certos de que, por meio de esforços moderados por uma 


harmonia nas coisas externas, tanto os temperamentos sub com super chegarão 
gradualmente a um acordo com a atração central, e os dois poderão combinar 
num todo inseparável. 


A filosofia exacta dessa união matrimonial ou temperamental, entre um homem 
e uma mulher, é simplesmente o seguinte: quando os dois temperamentos 
centrais de um homem encontram os seus correspondentes no espírito 
feminino, eles num instante se sentirão atraídos, e formarão um círculo 
magnético; os átomos de cada um interpenetram e permeiam o outro, o 
negativo agarra-se ao positivo, e vice-versa. 


* ILLUSTRATION BY PERMANENT-MAGNETS, 


Explanation. P—Positive. N—Negntive. JÉ mngnetie poles of like nature be placod in 


juxtaposition, eny two positivos or two negntives, thoy instuntly repel, while polea of 
oppesite genominntios limmedintedy nttract ench other, ns seen above. This is what E 
men by allicming that opposites only cam harmonionsly conjugate, Im Uvis sense, oppo- 
eltos nlone are apposites. - 


Se a Miss Brocade, enquanto mulher, possuísse encantos temperamentais 
centrais que correspondessem e fossem idênticos aos fascínios do Sr. Patchouly 
- se esse par tiver somente dois dos sete na mesma relação central (dois 
mentais, digamos, e dois musculares); ou então, se tivessem um conhecimento e 
fossem fieis na aplicação dos princípios harmónicos através dos quais os 
temperamentos discordantes possam ser mudados numa harmonia central - aí, 
certamente e de forma inevitável, teriam descoberto simpatias afins, mantendo 
cada qual nos braços do Amor, invulnerável a quaisquer causas superficiais de 
alienação. 


É uma lei imutável, pois, que os temperamentos duais centrais devam ser 
levados a encontrar os seus pares correspondentes, sem o que não haverá uma 
verdadeira união. Sem essa conjunção espiritual-magnética, até mesmo uma 
união transitória harmoniosa se torna impossível. Todos os casamentos, que 


não tiverem esse laço central magnético, têm início no erro e no 
circunstancialismo; e terminam, com certeza absoluta, quer num sofrimento 
activo ou numa indiferença estoica. Em qualquer dos resultados, a experiência 
será uma triste advertência para ambos e não menos para o mundo, para que 
vão e não voltem mais a pecar! 


Tendo, conforme pensamos, divulgado a ciência da formação da verdadeira 
aliança conjugal, deixo a aplicação do princípio regulador a cada verdadeira 
alma. O Princípio é igualmente aplicável a cada dos sete graus do matrimónio; 
porque, sendo uma lei eterna, regula tanto a relação transitória quanto a 
permanente. Mostrarei isso no meu discurso seguinte. 


A promessa natural dessa união permanente - do casamento para a eternidade - 
é primeiro feito, pela alma, no plano Espiritual. Mas não pode haver promessa - 
não, nem sequer a sombra de uma promessa de união inseparável - sem a 
conjunção dos temperamentos centrais. Segurai vós, primeiro, por conseguinte, 
essa base do "reino dos céus dentro de vós” conjugal, e todos os resultados mais 
elevados se seguirão naturalmente. 


O tipo humano é capaz de um aperfeiçoamento indeterminado - não alteração - 
pelo casamento de pessoas de diferentes classes sociais o híbridos. Essa lei que 
alcança de forma inequívoca nos planos mais baixos da animação, é bastante 
imperativa entre o género humano. As consequências que variam entre a 
relação errada dos temperamentos, até mesmo no mundo animal, são 
demasiado conspícuas para escaparem à observação inteligente. 


B.J. Harvey, numa carta enviada a um Cavalheiro da Região, a narrar a sua 
experiência no campo da criação de ovinos, diz: "O maior erro que cometi, ou 
que qualquer criador de lã pode cometer, foi o de dispor das melhores ovelhas 
do rebanho...” 


Se a advertência contida neste breve parágrafo obtivesse a atenção universal 
dos agricultores por toda a região, operaria um melhoramento no carácter geral 
do estoque, superior ao que todas as importações do estrangeiro podem 
conseguir sem ela. 


Nós não subestimamos o valor do sangue - porém, que é que faz o sangue? Não 
será o cruzamento judicioso e contínuo dos melhores animais que podem ser 
selecionados? Além disso, nenhum sangue está isento de uma rápida 
detioração, onde a regra que o tenha criado seja invertida. Peguem 
praticamente em qualquer estirpe, mantenham os melhores de entre os mais 
jovens, alimentem-nos bem e tratem bem deles, e dentro de umas poucas 
gerações eles produzirão uma raça razoável de animais. Peguem nos excelentes 


Durhams, Ayshires, ou Devons, matem todos os bons bezerros, e deixem que os 
que ficarem passem fome e frio, e em poucas gerações todos os excelentes da 
estirpe se perderão. O mesmo tipo de gestão arruinará um rebanho de bem 
selecionadas ovelhas Southdown ou Merino, ou alterarão a pura estirpe de 
porcos (pretos) Suffolk numa vigarice. 


“Que os fazendeiros resistam à poderosa tentação dos grandes preços com que 
o açougueiro apoia e sua agradável persuasão para transferir para o seu carro o 
melhor bezerro, o melhor dos porcos, a melhor ovelha, e sacrificarão miudezas 
e ganharão carradas. Milhares de dólares são frequentemente gastos para 
trazer do outro lado do oceano, animais que não valem uma centésima parte do 
montante que os compraria antes do abate aqui, por causa da desordem que 
reina. Que todos os nossos fazendeiros conservem os melhores animais 
novilhos, os alimente com abundância, os trate com carinho, e boas estirpes 
poderão passar a ver-se em todos os pastos e celeiros.” 


Vinte páginas podiam ser devotadas de forma proveitosa a uma consideração 
dessa doutrina - especialmente, quando elevada da consideração de órgãos 
para a esfera da reprodução do espírito que é apropriada ao homem. Eu não 
mediria o homem pelos seus inferiores. Mas essa lei do aperfeiçoamento 
através do casamento, ou pela relação correcta dos temperamentos, revela-se 
nos hábitos do raciocínio animais. Porque não obedecer-lhes nós próprios? 


"Supor," diz o "Types of Mankind”" pág 79 "que todos os homens tenham tido 
origem em Adão e Eva é supor que a ordem da criação tenha sido mudada no 
decurso dos tempos históricos e atribuir ao registo de Moisés um significado 
que nunca pretendeu ter. Nessa área insistimos em particular na propriedade 
de considerar o Génesis como relacionado principalmente com a história da 
raça branca, com especial referência à história dos Judeus.” 


Esta publicação - salvo um suporte de conclusões injustas respeitantes ao tipo 
Africano, calculadas para denegrir o negro e endossar o sistema escravo - 
constitui um grande legado às almas progressivas que pensam. Na página 78 lê- 
se: "A circunstância de que onde quer que encontremos uma raça naturalmente 
circunscrita, acha-se ligada na sua limitação, ao que chamamos, na história 
natural, de uma província zoológica e botânica - vale dizer que, no caso das 
limitações naturais de uma associação particular de animais e de plantas - 
demonstra de forma inequívoca a relação íntima que existe entre a humanidade 
e o reino animal na sua adaptação ao mundo físico. A raça de homens do Ártico, 
que cobre a região desarborizada próxima aos Árticos na Europa, Ásia e 
América, acha-se circunscrita, nos três continentes, dentro de limites muito 


similares aqueles ocupados pela combinação particular de animais que são 
peculiares aos mesmos tratos de terra e de mar. 


"A região habitada pela raça Mongol também constitui uma província natural 
zoológica, coberta por uma combinação de animais naturalmente circunscritos 
nas mesmas regiões. A raça Malaia cobre igualmente uma província natural 
zoológica. A Nova Holanda uma vez mais, constitui uma outra muito peculiar, 
em que dispomos de uma outra raça de homens. E é mais notável ainda com 
respeito a isto, que as plantas e animais que agora vivem no continente de 
África a sul da cordilheira do Atlas, na mesma extensão em que os negros estão 
naturalmente circunscritos, possuem um carácter que difere amplamente do 
das plantas e animais das costas nortenhas da África e do vale do Egipto; 
enquanto o Cabo da Boa Esperança, dentro dos limites habitados pelos 
Hotentotes, é caracterizado por uma vegetação e uma Fauna igualmente 
peculiar, que difere nas suas características das daquelas por onde a raça 
Africana se acha dispersa. 


“Tais delimitações idênticas entre os limites das duas séries de seres 
organizados tão vastamente diferentes nos homens, animais e plantas, e tão 
inteiramente desconectadas em questão de descendência, à mente do 
naturalista haveria de equivaler a uma demonstração a que dão origem juntos 
dentro dos distritos em que agora habitam. Nós dizemos que uma acumulação 
dessas e evidências equivale a uma prova; porque, como poderia, ao contrário, 
supor-se que só o homem assumisse novas peculiaridades e características tão 
diferentes das suas características primitivas, enquanto os animais e as plantas 
circunscritas nos mesmos limites continuassem a preservar as suas relações 
naturais com a Fauna e a Flora de outras partes do mundo?" 


Um contribuinte afirma, nas páginas 375-6 dessa obra, que o próprio Morton 
terá sugerido a objecção que realmente vai de encontro às suas definições; por 
mim, eu preferiria a seguinte: ESPÉCIE - um tipo de forma orgânica que é 
permanente; ou, que permaneceu inalterável sob a influência de climas opostos 
por eras. O Árabe, o Egípcio e o Negro; o Galgo, o Turnspit e o cão selvagem - 
todos representados em monumentos no Egipto há quatro mil anos, 
precisamente como existem agora na natureza humana e canina - podem ser 
citados a título de exemplo. 


"Crê-se que a série de factos aqui incorporada estabelecerão a natural 
existência dos seguintes graus de híbridos, designadamente: 


"1 - Aquilo em que os híbridos jamais se reproduzem; por outras palavras, onde 
a progenitura mista começa e termina com o primeiro cruzamento. 


"2 - Aquilo em que os híbridos são incapazes de reproduzir inter se (entre si), 
mas multiplicam pela união com a estirpe progenitora. 


"3 - Aquilo em que os animais de espécies inquestionavelmente distintas 
produzem uma progenitura prolífica entre si. 


"4 - Aquilo que tem lugar entre espécies estreitamente próximas - por entre a 
humanidade, por exemplo, e por entre aqueles animais domésticos mais 
essenciais às necessidades humanas; onde a prolificidade é ilimitada.” 


Na página 332 lemos uma declaração valiosa, que tem que ver com esta 
doutrina do tipo de temperamento. "Uma outra mudança importante é notada 
na relativa distribuição de animais e plantas. No início da história da terra, os 
mesmos animais dispersaram-se amplamente pela face do globo; quase toda a 
terra esteve coberta de água, e uma temperatura uniforme prevalecia por todo 
o lado; não existiam outros que não animais marinhos, e não havia nada que 
impedisse uma grande uniformidade do tipo. Na era terciária, tudo foi alterado 
- a superfície da terra foi diversificada com ilhas e continentes, montanhas e 
vales, prados e colinas; o mar, junto em bacias foi dividido por barreiras 
intransponíveis.” 


Uma atenção ao correcto temperamento e circunstância adequada na qual os 
filhos deviam ser criados - fundada em relações puras e correctas - é 
manifestamente de consequência importante na harmonização dos tipos 
humanos fixos. A chegada de novos e distintos tipos - ou seja, a substituição das 
ordens existentes de homens por estruturas orgânicas mais elevadas - isso 
percebo ser impossível. A árvore da Natureza produziu a mais elevada forma de 
fruta. Mas a variedade de combinações, de permutas, e a extensão dos 
melhoramentos de que as raças existentes são capazes, através da hibridização 
e do correcto cruzamento de casamentos parece estar bem perto de um número 
incontável sem qualquer limite perceptível. "Os Tipos do Género Humano” é 
excelentemente descrito principalmente como um livro de informação 
histórica, ou de observações classificadas, e de sugestões científicas. Tal como 
as recentes publicações de Gliddon e Layard, esta obra entende novas vistas 
sobre a verdade, calculadas para incrementar o conhecimento humano e 
acelerar a reforma Bíblica. É igualmente útil no sentido da sabedoria dos 
temperamentos e do aperfeiçoamento conjugal; para o que se julga que a 
próxima palestra seja mais sugestiva e essencial. 


ETERNAS EVIDÊNCIAS DO VERDADEIRO CASAMENTO 


OU COMO EVITAR UMA PROLE DE SANGUE E ACIDENTE, E OBTER UMA QUE 
BROTE DO AMOR E DA SABEDORIA 


O casamento é regulado por uma lei tão científica e invariável quanto qualquer 
outra relação existente no universo. Um conhecimento prático dessa lei 
constitui uma salvaguarda contra o casamento experimental - um forte bastião 
contra a comissão de erros prematuros na área do amor - o salvador dos sexos 
da angústia insuportável e do peso de inúmeras mágoas. 


Quase todos os escritores nesta questão deixaram a questão da relação 
conjugar exposta à intrusão e insulto dos experimentos cegos, passionais, ou 
experimentais. Essa é a objecção intransponível que movemos aos recentes 
esforços sinceros de Henry C. Wright. Ele não legou ao mundo qualquer método 
prático, pelo que o caminho se acha aberto a infinitos experimentos. 
Independentemente do que, em sua honra e louvor, precisamos lembrar que ele 
anunciou duas leis fundamentais - a Primeira: A da atracção enquanto "base" do 
casamento - a Segunda: a Cultura e a "harmonia do desenvolvimento” como 
únicos meios de garantir a permanente união. 


A primeira dessas duas importantes lições que ele anunciou na pág. 119: 
"Deposito a minha fé na natureza da própria união. O casamento constitui 
efectiva harmonização de duas almas distintas, atraídas uma para a outra por 
um poder sobre o qual nenhum tem controlo, conquanto permaneçam na esfera 
da força de atracção uma da outra. Não sabem como nem porquê se unem dessa 
forma, já que não decorre da vontade própria. Como não se envolveram nela 
voluntariamente, não podem separar-se de forma voluntária.” 


Aqui o nosso autor divulga a filosofia da Atracção, e o próprio desconhecimento 
não menor com a ciência que a envolve; o que deixa a relação conjugal 
desamparada e exposta às invasões não esclarecidas do impulso e do 
experimento superficial. O facto ed que, "desconhecem como ou porquê se 
encontram assim unidos” - que os deixa tão cegos e estupidificados quanto dois 
magnetos metálicos - expõe-nos aos assaltos perpétuos da ignorância, e mais 
aos caprichos do sentimentalismo. A esse respeito a exposição que Henry 
Clarke Wright faz quanto à relação do casamento é manifestamente deficitária e 
inútil. 


Talvez, para uma visão mais alargada, o nosso desenvolvimento e exposições 
possam parecer merecer uma crítica não menos desfavorável. Mas penso que 
tenhamos demonstrado de forma incontroversa não só a Lei do casamento, 
como o inequívoco método científico por que duas almas podem harmonizar- 
se inteligentemente e progredir numa união de harmonia. Em razão do que 
elevamos a instituição do casamento acima das regulações arbitrárias, e em 
segurança além do experimento aventureiro. 


A segunda destas importantes leis, que o nosso autor divulga nas páginas 118 e 
120: "Creio que o casamento foi projectado como uma relação duradoura entre 
dois indivíduos... Conquanto desejarmos que a nossa união matrimonial dure, 
ela durará. Porém, a sua perpetuidade depende de nós... O poder que atraiu cada 
qual para o outro precisa ser perpetuado e constantemente renovado, ou a 
união extinguir-se-á!" 


Esta é a mais significativa e essencial proposição que se verifica neste volume: a 
lei da cultura mútua como meio de tornar eterna uma união (primária) 
transitória! Mas aqui encontramos de novo uma deficiência. Ele não revelou os 
passos progressivos do casamento, nem asseverou a base espiritual como o 
único e verdadeiro ponto de partida para o começo das fundações da 
superestrutura imortal; em vez disso, denuncia todos os casamentos inferiores 
como quase implicitamente maus, e considerou a união espiritual como 
alcançável somente através da rígida disciplina da obediência e sacrifício 
próprio. 


A lei dos temperamentos, aplicada a uma prática de seleção das relações 
conjugais, impedirá os casamentos falsos. Primeiro examinem a relação 
temperamental que têm com aquele por quem experimentam um interesse 
espiritual, e a seguir determinem se estão verdadeiramente casados ou não. 
Talvez descubram uma quantidade de temperamentos centrais que 
correspondam aos vossos; se assim for, então a vossa oportunidade de formar 
uma relação benéfica e permanente será muito maior do que o da maioria das 
pessoas. Porém, não se deixarão desencorajar, nem ceder os vossos afectos por 
uma pessoa, mesmo que os temperamentos existentes entre vós não se 
centrem; porque, por um sistema de cultivo espiritual mútuo, com a harmonias 
conjugal como objectivo a alcançar, possam mudar e transpor os vossos 
temperamentos, até que a felicidade vos coroe os esforços. 


Na presente constituição da sociedade existem muitíssimas barreiras que se 
interpõem a uma associação pura e verdadeira dos sexos. A dificuldade 
implícita à descoberta do nosso complemento (congénere) de acordo com a 
atracção central do temperamento, é muito grande. 


1 - A falsa relação da mulher para com o homem 


2 - As oportunidades limitadas de que a maioria das pessoas dispõe de 
estabelecerem conhecimentos 


3 - A dissimulação de carácter sob a aparência da correcção e do bom gosto. 


Essas são as causas proeminentes de muitas das uniões de carácter inferior. 
Ambos os sexos dão por si frequentemente coagidos, por motivos externos, a 
entrar numa relação de matrimónio com uma consciência latente de 
incompatibilidade. Pensam cuidadosamente "pesar as implicações” e desse 
modo resolvem assumir o risco e a responsabilidade. Mas não conseguem fazer 
nenhuma dessas coisas. Quem poderá assumir a responsabilidade de restringir 
o desenvolvimento da alma? Quem poderá assumir o risco de trazer à 
existência uma prole deficitária? Tais efeitos certamente seguem-se a um 
enlace de cariz sexual ou circunstancial. A sociedade é coberta por toda a parte 
por fortalezas de ignorância - consolidando, às suas partes constituintes ou 
indivíduos, as causas de casamentos fictícios ou desastrosos. 


Como remédio contra as decepções que surgem da dissimulação do carácter, 
apresentei a lei dos temperamentos. Ninguém consegue ocultar as evidências do 
temperamento; nem o carácter com que essas evidências constituem indícios 
inequívocos. Um homem ou uma mulher verdadeiramente inteligentes e 
exaltados, nos primeiros trinta minutos de uma conversa com uma pessoa do 
sexo oposto quase podem de forma infalível decidir o grau matrimonial para 
que estão adaptadas, se algum; e não somente isso, como chegará um momento 
em que conseguirão determinar, com uma precisão que chega a suscitar a 
exactidão da demonstração matemática, o carácter geral da sua descendência, 
caso se venham a unir pelo laço do matrimónio. Não precisam de nenhum 
experimento com relação a isso; porquanto a ciência do temperamento ser 
absoluta. Disparidade de casta ou fortuna, desigualdade da idade e educação, 
não precisam militar contra a formação de verdadeiras alianças; apenas na 
medida, obviamente, em que essas causas operarem externamente como 
barreiras superficiais a um conhecimento apropriado inicial. 


O costume em certas nações de propaganda pública destinada a uma união 
conjugal, é o resultado, em parte, das falsificações da sociedade - ou seja, a 
quase impossibilidade de terem ingressar nas famílias e de estabelecerem um 
conhecimento em que a verdadeira relação possa ser descoberta. Não precisa 
haver qualquer erro significativo, contudo, caso o pretendente e o pretendido 
compreenderem a lei dos temperamentos. O casamento pode ser tão 
verdadeiramente científico quanto a química. Porém, os casamentos populares 
carregam a mesma relação em relação à verdadeira filosofia da felicidade que 
os experimentos semi científicos da alquimia sustentam quanto aos positivos 
resultados da química moderna - praticamente tão próximas da verdade e do 
benefício público a velha astrologia era em relação à astronomia prática - tal 
como a moderna frequência da igreja em relação ao templo universal da 
Natureza e à esfera sagrada da Religião. Vale dizer que os casamentos 
populares não passam de especulações de índole não esclarecida - tão 


susceptíveis ao erro quanto à certeza - e prejudiciais ao progresso harmonioso 
da humanidade. 


Serão as almas humanas naturalmente indolentes? Porque em geral evitam um 
exame pessoal? Quão poucos há que aquiescem a olhar de uma forma crítica e 
analítica para dentro! A ALMA, recheada de vida, é tudo quanto existe do 
HOMEM - então, porque não ser fiel? Santo Agostinho não terá dado ao mundo 
um exemplo de análise de si próprio? Quem saberá senão a alma, qual diamante 
da lenda, esmaecer quando o seu proprietário trai a verdade? Mentes elevadas 
deviam entrar no matrimónio em verdade, ou então não o fazer. As 
consequências são demasiado significativas. Ninguém pode ser falso e sair 
impune; o mundo sente os resultados, sejam eles bons ou maus. 


É dito que “nada no amor pode ser premeditado; é um poder divino, que pensa 
e sente dentro de nós, indiferente ao nosso controlo.” É verdade. Mas dado que 
devemos penetrar os segredos dos nossos próprios encantos, afinal não será a 
candura que sobrevive a tal inspecção pessoal que vale mais do que aquilo que 
a precede? Não seremos mais dignos da posse de uma alma quando, ao 
examinarmos, nos harmonizamos com seus fascínios principais - igualmente 
consciente da virtude da integridade própria, e nos motivos insensível “quanto 
ao que as pessoas dirão”? 


Quando sabemos de forma cabal e acreditamos que o temperamento constitui o 
critério perfeito para o carácter - que os encantos da alma se expressam apenas 
através das combinações da matéria no corpo - em breve testemunharemos 
uma manifestação de maior razão e harmonia nas relações humanas. Pais 
ignorantes, mas ainda assim ansiosos por obter dinheiro por vezes forçam as 
suas filhas a uniões com temperamentos antagónicos. As consequências (por 
desconhecerem com se harmonizarem) são o descontentamento, a infelicidade, 
o desespero, e por ventura a desgraça social. Contudo, através de intelectos 
políticos e intriguistas no casamento, a aparência de felicidade é geralmente 
mantida firme ante as pessoas; eles não se deixam trair a eles próprios perante 
o mundo, mas dissimulam ao longo de anos de agonia oculta. 


Numa certa mansão esplêndida, não muito distanciada da margem do rio, 
observamos uma ilustração. Mesmo ao fundo do relvado esmeralda, uma 
árvore enorme adornada das “gavinhas de uma videira alegre,” através da qual 
cada folha e broto as brisas perfumadas se agitam, ondula as seus ramos de 
forma convidativa à sua abundante sombra. Perto, corre um córrego cintilante 
mas não deixa misturar a sua música melancólica com os suspiros e soluços de 
uma alma ferida. À sombra de mão na testa, senta-se a vítima da ignorância 


parental e consequente crueldade. Ela foi importunada a casar-se, tanto pelos 
pais como pelo pretendente, até lhe conceder o seu consentimento. 


Vários anos se passaram desde que o seu erro (não lhe chamarei casamento) e, 
embora se tenha curvado com angústia e insatisfação, o seu coração começa a 
bater de forma juvenil uma vez mais, por ela ter descoberto alguém, por quem 
involuntariamente a sua alma se estende, a solicitar ajuda e felicidade. Ela agora 
ama de verdade, e pela primeira vez! Que deverá fazer? O seu marido legal é tão 
bom quanto a maioria dos maridos; mas ela não consegue amá-lo. Foi 
justamente descoberto que ela realmente ama o homem! Insulto e perseguição 
ameaçam com os seus dardos envenenados por todos os lados - dizendo “Ah 
coisa malévola; culpada de alimentares afectos fora do casamento.” O mundo 
ignorante condena-a; e ela, ao perceber o Princípio Natural, condena-se a ela 
própria. Agora encontra-se sentada em casa como o salgueiro-chorão que 
cresce junto à sua porta. Sentir-se-á na sua casa? Não - salvo no sentido social. 
Até mesmo a sua empregada de mesa a condena; e atende às suas ordens 
armada com um subtil desprezo e insolência. No entanto por vezes ela 
experimenta uma justificação interior. Pareceria que a lei do Amor (ou Deus) é 
mais verdadeira do que qualquer legalidade que o tempo santifique. Quando 
sente isso, ela pode dizer aos seus inimigos: 


Dado que eu me senti atraída 
Condenas-me por o seu coração me ter amado? 
Nesse caso também poderás culpar qualquer rio limpo e cristalino. 
Por algum homem melancólico distraído 
Se ter afogado nele? 


Porém, os dados estão lançados! A lei da sociedade declara-a de forma loquaz, 
indulgente consigo própria, titular de “bens imóveis” (para conseguir que os 
seus pais a impelisse ao casamento) e ela sente-se constrangida a fazer uma de 
duas coisas - ou a desagradar aos regulamentos da época, ou então a 
transgredir os factores de atracção central da sua alma. Qual dessas coisas 
deverá fazer é assunto moral que vos cabe decidir. 


Há dois temperamentos em que a manifestações da vida diferem enormemente. 
Um é material; o outro é espiritual. Na escala designo-os, primeiro, como 
nutritivo; segundo, mental. Eles diferem quanto às necessidades sexuais; por 
isso, quanto às satisfações também. O que é moderado é o último, o extremismo 
caracteriza o anterior. O verdadeiro método de evitar o extremismo está no 
seguinte: um casamento cujos temperamentos centrais de um homem e uma 
mulher, que nos seus hábitos, evitem todas as “causas secundárias” da 
desorientação conjugal. Não podemos legitimar o elemento reprodutivo. 


Nenhuma moralização prorrogará as legítimas manifestações do amor, tal como 
uma pregação aos peixes não os impedirá de prosseguir no seu curso. O 
extremismo precisa ser impedido através do casamento acertado, que se baseia 
na adaptação temperamental. 


Expor sobre leis fisiológicas de modo a fundamentar restrições arbitrárias no 
dispêndio do elemento reprodutivo, para dizer que essa expressão e dispêndio 
devem ter somente a prole em vista, sem atender à sua regulamentação pelo 
casamento, pouco mais é do que “Muito trabalhão para nada.” É bom para 
transmitir conhecimento acerca da questão; mas o conhecimento não constitui 
salvaguarda certa contra o extremismo. O método está: em providenciar a lei e 
a ciência do verdadeiro casamento, advertir o mundo a estudá-las e a obedecer- 
lhes, e o elemento reprodutivo terá uma verdadeira e salutar função. 


O casamento correcto trás moderação sexual, mas o extremismo procede da 
desorientação conjugal. Para os verdadeiramente casados, de nada adianta 
dizer que “as condições da esposa são sempre as de controlar a relação 
passional:” porque, com os casados sagrada e espiritualmente, não podia ser de 
outro modo. E igualmente inútil é dizer, aos falsamente casados, que a 
“reprodução é o único objectivo para que o elemento sexual pode ser 
legitimamente despendido;” porquanto tal pureza, tal nobreza, e tal controlo, 
não pode ser experimentada nem praticada pelos ímpios. 


O extremismo, conforme anteriormente se declarou, é uma questão de 
temperamento. O abraço sexual, tal como a verdade, constitui uma 
manifestação de amor. Mas este amor, sem sabedoria, é cego. Daí que devemos 
trazer esse amor às relação mais prudentes, mais elevadas, mais puras através 
do casamento; e jamais deixar os atrativos seguir desprotegidas pela sensatez. 
Eu proponho realizar isso, primeiro, através da harmonia temperamental; 
segundo, por meio de um processo de cultura harmónica entre os casados. Não 
consigo ver nenhum outro “caminho directo e estreito” para o reino conjugal do 
céu na terra. 


A título de demonstração da necessidade da reforma deste casamento, as 
pessoas deviam ser auxiliadas a perceber, que uma vasta proporção dos 
casamentos civis, digamos quatro décimos, são de cariz sexual; que, dos 
restantes seis, dois são de circunstância; um é motivado pelo intelecto, um 
religioso; e dois espirituais. A sexualidade, conforme perceberão, constitui o 
motivo predominante no civilismo. O motivo seguinte é o do amor das 
intimidades e os carinhos do lar; ser tratado na doença, e trabalhar um em 
prole da subsistência física do outro. O motivo seguinte é o amor da 
camaradagem intelectual, na pessoa do sexo oposto. O seguinte é, um 


casamento por dever; por a Bíblia afirmar que a vontade de Deus esteja no facto 
dos sexos se deverem unir com propósitos reprodutivos. O seguinte, o qual é 
ainda apenas igual ao motivo circunstancial, é o espiritual; a união de duas 
almas pela pura atracção do amor, livre de toda consideração adulta. O mero 
sexualismo não forma motivo numa relação verdadeira. Os dois unem-se pela 
melhor das razões; ou seja, por não poderem permanecer separados, e 
continuarem felizes. O que me leva directamente às: 


EVIDÊNCIAS INTERNAS DE UM VERDADEIRO CASAMENTO 


Embora a ciência do casamento seja perfeita e praticamente adequada à 
reforma do nosso mundo, ainda assim, não ase deve supor que muitos a 
venham a estudar, ou venham a ser tão influenciados pela cabeça a formar 
alianças conjugais como pelas inclinações mais susceptíveis da alma - cuja fonte 
reside no coração. 


Por conseguinte, a fim de providenciar uma forma para quantos desejem ser 
guiados por um método menos externo, apresentamos umas quantas 
indicações certas de que dois casos em que os temperamentos centrais se 
encontraram; e muitos se harmonizam até que, pelos progressos conjuntos que 
fazem, apreendem uma vida, uma imortalidade, um céu! 


PRIMEIRO: Que cada um repouse no outro - uma satisfação estável, baseada no 
carácter da alma; não influenciada pelas considerações externas nem pelos 
encantos pessoais. O físico mais esbelto é por vezes um traje de uma mente 
deformada e sem graça. Deviam interrogar o vosso íntimo quanto aos seus 
encantos, e dar atenção ao seu testemunho, quando a vossa visão se acha 
fechada sobre todas as aparências. 


SEGUNDO: Que os vossos factores de atracção para com a alma que amam 
desinteressadamente, estejam em perfeita harmonia com as vossas Intuições ou 
princípio da razão. Se o veredicto das vossas sentenças não coincidir com o 
veredito dos encantos, então hesitem; por haver algo de errado! Talvez o 
próprio juízo possa estar em falta - esperem e vejam a verdade. Só a sensatez 
consegue ver. Se o Amor não obstante vir através dos olhos da sabedoria, e ao 
olhar aprovarem os factores da vossa atracção, então poderão estar certos de se 
tratar de um casamento espiritual. 


TERCEIRO: Que o Ideal de cada encontre resposta no outro; e que continue à 
medida que os dois avancem na idade e experiência, adquirindo desse modo 


diferentes ideais, e mais alargados. Se cada um personificar para o outro, com 
base num longo conhecimento íntimo, o ideal do amor conjugal: essa será a 
evidência interna perfeita. O casamento nunca deveria ser buscado como uma 
oportunidade legal de satisfazer os atrativos baseados no amor carnal. Esses 
são os modos legais de actos tais como o adultério e a violação. Toda a união 
isenta de um amor mútuo, constitui uma violação; da mesma forma sob a 
aprovação legal que além dela. 


Nenhuma felicidade permanente poderá alguma vez pressupor motivos e meios 
tão intrinsecamente instáveis e evanescente. O casamento será puro, adequado 
e casto somente quando é buscado com os fins já sugeridos - satisfazer e 
desenvolver os factores da atracção mais profundos, puros e elevados Com um 
motivo desses, qualquer grau da união será proveitosa; embora meramente 
circunstancial e transitória. 


Mas, como descobriremos, sem a ciência dos temperamentos, os nossos 
verdadeiros pares? Como conseguir a união espiritual com base na qual, por 
uma mútua e cuidadosa cultura, a relação eterna da Harmonia possa ser 
elaborada? Como haveremos de lançar a fundação do templo celestial e divino? 
Há um método, o qual, embora não seja o melhor, mas que, devido à “rigidez do 
vosso coração,” pode ser sugerido às verdadeiras almas. 


Alma nenhuma, quando muito desenvolvida, deseja submeter-se a leis 
arbitrárias nem aos padrões individuais do julgamento. Consequentemente, 
reclamemos toda a prática de consulta da opinião externa que tenha em vista a 
obediência em vez do esclarecimento interno. A s leis (ou factores de atracção) 
da alma são os únicos espíritos capazes de decidir a questão do verdadeiro 
casamento. A consulta de pessoas nesta ou noutra esfera qualquer, com 
respeito a quais seja ou não os companheiros conjugais, exceptuando na 
medida em que o conhecimento da lei suscite interesse e utilidade, é 
igualmente pernicioso para a harmonia social e para o desenvolvimento da 
Razão pura. Consultem sempre mais o espírito interno; não o corpo externo; 
muito menos o testemunho externo dos indivíduos. Este conselho é 
especialmente importante para mentes excessivamente crédulas entre os 
Mórmons e os modernos Espiritualistas. 


Muitos permitiram-se ser perturbados desnecessariamente, na sua relação 
matrimonial, ao darem uma atenção consciente às comunicações apócrifas. Na 
verdade não pode haver nada de externo nem de arbitrário. Todo homem que 
for verdadeiramente solteiro, que consequentemente deseje ser um reformador, 
deveria com toda a razão às suas ordens, buscar a sua esposa Ideal; e assim, 
além disso, toda verdadeira mulher o seu esposo Ideal, ou, descobrir os factores 


de adaptação que, por meio de uma cultura mútua e harmoniosa, extraiam, com 
o tempo da cada um o companheiro afortunado do outro! Para esse ÍDOLO da 
alma, para esse fim sublime divino, que cada um seja genuíno. E se dois 
sentirem, por meio dos encantos, que terão encontrado um no outro os 
companheiros ideais, mas para cujas convicções a razão não é bem reconciliada, 
que vivam juntos, sem um relacionamento físico, até que o vejam confirmado 
ou se desenganem quanto às suas supostas convicções e afinidades internas. 
Onde existir um verdadeiro amor haverá uma genuína reverência; e onde 
houver reverência não haverá factor algum de atracção impura e degradante. 
Consequentemente, não há risco, entre os homens de princípios e as mulheres 
elevadas, em se conhecerem a esse nível de intimidade. 


Diz-se que carácter de uma pessoa é visto durante um conhecimento de 
inverno. Talvez as classes não científicas mas ainda assim reformadoras, 
apliquem esse método à selecção dos pares no casamento. Após uma 
familiaridade diária dessas com os hábitos um do outro, eles passarão quer a 
admitir estar verdadeiramente casados, ante inteligente testemunhas, ou 
separados, com base no princípio da atracção, para prosseguirem com a tarefa 
da descoberta. Uns quantos meses serão suficientes para decidir a questão do 
temperamento conveniente, hábitos e atrativos gerais, ou o contrário. Um 
relacionamento físico é o menor de todos os atrativos e encantos do casamento 
espiritual. Por conseguinte, será fácil às mentes simplórias e progressivas 
determinar o plano do seu casamento pela análise dos motivos que os instigam 
no sentido dessa relação. 


QUARTO: Que desprendidos dos atrativos que sentem por todo mundo, e 
renunciando a todos os interesses que tenham somente por objectivo as 
vantagens externas, se sintam irresistivelmente atraídos para a alma do vosso 
amado ou amada. Sentir-vos-eis vós, mulheres, apegadas a ele sem pensarem 
em vós? Estariam dispostas a viver na alegria e na tristeza por ele? Sentir-vos- 
eis vós, homens, apegados a ela sem pensarem na sexualidade? Trabalhariam 
em benefício do desenvolvimento interno dela em todas as coisas? Se assim for, 
estareis casados; caso não seja, estareis divorciados. 


Porém, uma verdadeira atracção distingue-se de uma fictícia pelo carácter da 
sua investidura; quer proceda do impulso, ou da razão, ou de ambos. No 
primeiro, a razão poderá pronunciar-se contra; no segundo, os impulsos 
poderão pronunciar-se contra; no último, será a harmonia. 


A evidência interna mais fiável de uma verdadeira atracção está num equilíbrio 
de reciprocidade. Alma alguma pode amar de verdade acima ou abaixo da escala 
- mas somente num plano correspondente de desenvolvimento. O laço 


magnético é formado pela interpenetração de correntes espirituais paralelas. 
Daí que, como efeito da lei imutável, eu afirmo que, embora os “temperamentos 
centrais” de dois indivíduos se mostrem perfeitamente de acordo, ainda assim 
ninguém pode verdadeiramente casar-se com o contrário, isto é, em planos 
(inferiores e superiores) de disposição e crescimento. Vale dizer que, um 
temperamento intelectual não se pode conjugar com um sensualista, nem um 
nutritivo com um espiritual; tanto masculino como feminino em geral deviam 
invariavelmente experimentar motivos correspondentes, que certamente lhes 
traga uma reciprocidade, e lhes combine os interesses externos num mesmo 
plano ininterrupto de atracção. 


Consequentemente, a ausência de reciprocidade, subsequente a um 
conhecimento entre as partes, é evidência de que a atracção é para o declínio ou 
a elevação, e não paralela ou intrínseca, como deveria ser, e é, no casamento 
genuíno. Contudo, eu já vi casos em que o amor foi experimentado num dos 
lados apenas com a aparência de uma realidade interna. Por vezes tal esse 
“afecto não correspondido” leva a uma parcial ou total insanidade; por vezes, ao 
desespero e ao suicídio. A maioria dos suicídios são ocasionados por alguma 
descrição de desorientação conjugal. Admiramo-nos do gosto que leva os 
homens a candidatar-se ao exército. Mas a “decepção” amorosa é a razão 
predominante porque milhares deles, jovens e talentosos, se abandonam aos 
perigos e sanções da guerra. Mas também há muitas mulheres que, 
silenciosamente caem no desespero, muitas naturezas femininas - as primeiras 
vítimas do amor, sem a sensibilidade protectora de uma reciprocidade justa. A 
abençoada lei do casamento com base na Harmonia é capaz de remover todas 
essas formas de infelicidade. 


Mediante uma investigação devida, afirmo eu, o afecto não recíproco, depois de 
suficiente conhecimento, é evidência ou de que os dois não se encontram no 
mesmo plano de desenvolvimento, ou então, que o amor do amante não é 
intrínseco e real, embora, no máximo, pode ser tão puro quanto o hálito de um 
anjo. Exemplo: Certa vez um jovem veio-me consultar e disse: “Sr. Davis, venho 
a título de último recurso, em busca de uma assistência da sua parte. Tenho 
sido suficiente afortunado ou desafortunado para conceber um apego por uma 
jovem, que ela não retribui de bom grado. Tentei todos os métodos concebíveis 
em razão do que, por terem falhado, venho em busca de uma orientação da sua 
parte.” 


Eu disse-lhe que o amor não pode ser constrangido; que ele certamente se 
arrependeria de um casamento com uma alma que não retribuísse o interesse 
que ele sentia. Mas ele não deu ouvidos a tal conselho imparcial. “É um caso de 
vida ou morte,” - exclamou ele - “Tenho que ter essa jovem por esposa, ou 


morrer - porque sem ela, a vida afeiçoar-se-ia uma maldição.” Todas as 
aparências eram as de que o seu apego brotava de uma atracção intrínseca. 
Mas, de facto, ele sentira-se fortemente apaixonado somente após a descoberta 
de que não conseguia obter o seu consentimento. Essa oposição excitou-lhe a 
ambição assim com a admiração; e consequentemente o amor que sentiu pela 
conquista foi ainda mais forte do que o conjugal. Eu observei o curso que 
adoptou me relação a ela. Ele obteve a sua mão em quatro semanas: não o seu 
coração. Ela casou-se com ele a fim de escapar ao cansaço dos importunos. Mas 
ele me breve descobriu que não era verdadeiramente “um caso de vida ou 
morte.” Dentro de pouco tempo abandonou-a, conseguiu o divórcio, e amou 
várias desde então - igualmente, crê ele, à primeira: ou seja, ele ainda não tinha 
experimentado a verdadeira atracção monogâmica. De entre cinquenta casos de 
amor não retribuído, descubro uma ausência de afinidade intrínseca. 


A NATUREZA DO PRIMEIRO AMOR 


O primeiro amor não é necessariamente permanente. Não é o nosso “primeiro 
amor” que é indelével; nesse caso amamos por os nossos afectos implorarem 
ansiosamente por um objecto. 


“Mas, após termos conhecido a vida, e tivermos amadurecido o nosso juízo, 
encontramos por fim a mente e o coração que tivermos até então buscado em 
vão.” Os anos aprofundarão as impressões do “primeiro amor,” mas somente 
quando nenhum novo tiver cruzado a soleira do seu império. O egocentrismo, 
nas suas formas pueris, rejeita a alma que certa vez amou, embora ame agora 
de forma muito mais condigna; e que em virtude da disciplina das leis, seja mais 
capaz de uma afecto mais seguro e de uma mais elevada devoção. Esse 
egocentrismo é um produto legítimo da concepção predominante da virtude. 
Em vez de ser reverenciada em princípio, como a integridade da alma para com 
as suas mais elevados factores da atracção, independentemente das 
consequências compreensivas, a virtude é avaliada em vez disso, como a 
condição física - uma ideia degradante na sua influência geral. Contudo, há uma 
certa poesia até mesmo nesse egocentrismo. Um sincero discípulo (T. R. 
Hofland, poema intitulado Primeiro Amor) do “primeiro amor” exclamou: 


“Oh, levem-me a uma moça qualquer simples da aldeia 
A pura ternura de cujo amor sem arte 
Eu serei o primeiro a despertar, e único a conseguir provar 
Que nunca existiu nem que ela própria traiu 
Deem-me com ela o afastamento do rústico das cidades 


Para viver e morrer na solidão silvestre! 
doa Charme algum 
Poderia eu ver no encanto de um anjo 
Se por um outro ela tivesse sido acariciada.” 


Que esta verdade seja plenamente recordada, que casamento nenhum é 
necessariamente permanente salvo o Harmonioso: que é o casamento do 
Cordeiro com o Leão - o pacto indissolúvel de duas almas: que é a penetração 
mútua do amor e da sabedoria! 


A lei do temperamento é recomendada é pois, não como o juramento natural de 
que o casamento assim estabeleceu, inevitavelmente permanente, mas como 
critério pelo qual entrar de imediato numa relação espiritual, que constitui o 
vestíbulo do mais levado e perfeito. Dado que o poder de eternizar a união de 
duas almas permanece empossado neles, torna-se daqui em diante arriscado ao 
extremo quantos desejem esse resultado, tratar-se mutuamente com 
indiferença e uma devoção irregular. É primordialmente importante, para o 
erguer do seu templo do Amor eterno, que cada qual trabalhe em prole do 
desenvolvimento do outro. Qualquer negligência, de qualquer dos lados, se 
torna perigosa! 


Aquele amor que era puro no embrião, que despontou de forma salutar e 
perfeita do conhecimento inicial, que era absorvente e que controlava tudo no 
começo, pode ser destruído para sempre por um tremenda influência de um só 
mundo cruel! O amor é tão poderoso quanto Deus. Não é menos capaz de 
resistir ao mal. O amor é um laço forte; mas, pode ser quebrado às mãos do 
erro. A sua delicadeza é a causa da susceptibilidade que tem em relação às 
feridas. O amor conjugam, em exercício, constitui o mais profundo entusiasmo 
de que a humanidade é capaz. Mas, para temperamentos frios, mentais e 
musculares, que não o sentem, todo entusiasmo é simplesmente ridículo. 


“Almas apaixonadas,” segundo se diz, “precisam trair-se a elas próprias por mil 
modos; aquilo que é passível de ser sempre controlado é necessariamente 
fraco.” O mesmo se passa com o amor conjugal. Se ele conseguir suportar o 
abandono sem perda, ou ser repelido sem reagir, é fraco; e devia ser designado 
amizade. 


Eu afirmei que o antagonismo, os seus factores de atracção centrais podem não 
estar em harmonia; excepto no caso de amigos. A título de ilustração, citei o 
caso dos temperamentos nutritivo e espiritual - mostrando que, o que 
representaria “moderação” sexual num, seria “extremismo” no outro. 
Examinemos isso por um instante. 


O temperamento nutritivo é exibido por funções digestivas vigorosas; na 
distribuição regular da comida pelas estruturas corporais. Tudo quanto come 
vai nutrir o físico; e hábitos pletóricos lentamente se se evidencia. Nesse 
temperamento, a essência espermática é abundante, até mesmo supérflua, e 
tende para a doença - apoplexia, gota, hipocondria, etc: - caso a gratificação 
sexual não seja frequentemente conseguida. Os médicos aconselham-nos a 
casar-se, principalmente, para evitarem doenças do sistema vital. 


Suponhamos que uma pessoa que corresponda a esta descrição se una pelo laço 
legam, a um temperamento espiritual. Tal, por meio da ignorância, não é 
acontecimento incomum. Em que resultará? Resposta: numa doença da pessoa 
espiritual. A prole terá origem no amor carnal; como o apóstolo, que sentia a lei 
dos membros em guerra com a lei do espírito: quando ele devia fazer o bem, o 
mal estava presente - um resultado, segundo a fisiologia, do conflito de dois 
temperamentos antagónicos que entraram na formação da sua individualidade. 
Paulo explicou em termos teológicos; mas os seus pais podiam ser mais 
sinceros. 


Dificilmente poderá haver calamidade social maior do que o casamento entre 
temperamentos incorrectamente relacionados - em especial quando sem a 
nossa filosofia de suscitar a harmonia neles. 


Primeiro - tem origem numa multiplicidade de doenças em ambos os sexos, e 
requer as profissões não produtivas da medicina. 


Segundo - trás à existência inúmeros filhos do amor carnal, dotados de 
naturezas morais imperfeitas, que requererão toda uma trupe de não 
produtores - chamados advogados, polícias, magistrados, juízes e de 
vendedores ambulantes; que lidam com a salvação através da fé; sacerdotes, 
bispos, e papas, e um quase sem número de “velas do Senhor” que falarão com 
fulgor e paixão das gerações perversas e imorais. Que hoste poderosa de 
profissões inúteis e de infelizes vagabundos um sistema acertado de união 
matrimonial não varreria do mundo! Toda essa conversa acerca dos “novos 
partos” e da “regeneração,” que tanto comporta de dispendioso como ridículo, 
rapidamente passaria de moda. Porquanto as pessoas poderiam nascer 
apropriadamente e ser geradas de modo adequado desde logo - eliminando 
toda a necessidade de passar pelo processo uma segunda vez! Por isso, 
podemos buscar e esperar uma transformação gradual nos usos dos nossos 
lugares de veneração pública. 


Mas reparemos mais na influência que cada um desses temperamentos tem 
sobre o outro O espiritual consegue a sua essência espermática, o menstrum 


(solvente) do amor na vitalidade do sistema nervoso, o qual, para esse fim, 
toma parte da essência da alma; enquanto o nutritivo procede à sua extração do 
sistema sanguíneo; o qual embora expelindo vastas quantidades desse 
elemento, nada perde, comparativamente falando, da vitalidade mental. Isso é 
verdade, por o sangue poder ceder as suas finas partículas sem afectar de 
imediato o princípio vital; ao passo que o cérebro dificilmente pode gastar 
alguma parte da essência seminal sem sofrer uma perda na vitalidade; o que, 
quando frequente, resulta na enfermidade do corpo, na debilidade intelectual, e 
numa prostração do poder do amor de um modo puro e dotado de reverência. 
Por vezes a razão, o amor, a beleza, e a devoção femininas, são massacradas 
pela ignorância e por desejos indisciplinados. O nutritivo viceja, mas o 
espiritual descai na fadiga e na doença. 


De facto, posso dizer, em vista dos resultados, que o casamento legal de um 
homem de temperamento nutritivo com uma mulher de temperamento 
espiritual é diabolicamente cruel - tanto mais sob as presentes provisões legais, 
por o marido dispor de um “direito legal” de satisfazer os factores de atracão do 
seu temperamento às custas da sua saúde; assim prejudicando o senso de 
requinte dela, sensualizando os hábitos físicos dela e degradando os 
temperamentos da prole dela! 


Todo casamento falso - isto é, em que os temperamentos centrais não estejam 
de acordo uns com os outros - constitui uma nova fonte de águas impuras. Tal 
relação trás ao mundo “um novo suprimento” de filhos do amor carnal - uma 
prole dos elementos inferiores da reprodução - dotada de predisposições 
hereditárias para o crime de todo o tipo e magnitude; que todas as nossas 
disposições legais são expressamente feitas para prevenir - ou, para provar 
contra as vítimas, e para punir. 


O temperamento espiritual (à semelhança do mental) extrai a sua essência 
conjugal de reprodução inteiramente da vitalidade do cérebro e sistema 
nervoso; mas o nutritivo, sendo organicamente material, extrai a essência 
espermática principalmente dos elementos do sangue. O sangue pode ser 
restaurado servindo-se de um só prato de alimento sólido; mas muitos dias são 
exigidos à renovação da essência mental. Consequentemente, há esposas que 
experimentam aversão em relação à “relação passional” do casamento - 
repugna pelos maridos, e que ficam “cansadas da vida” - enquanto os nutritivos 
se desenvolvem de modo satisfatório e expressam perfeita satisfação com os 
direitos legais do laço matrimonial. Deverão divorciar-se? 


A TONIFICAÇÃO DOS TEMPERAMENTOS 


Vocês perceberão a importância de dar aos filhos, à nascença, uma boa 
disposição dos seis temperamentos, quando lhes asseguro, que nenhuma 
comunicação hereditária desses temperamentos pode ser radicalmente alterada, 
embora possam ser muito gradualmente tonificados e harmonizados por meios 
da cultura espiritual e dos hábitos externos - exibindo ainda algo das 
características dos progenitores. Por conseguinte, enquanto o tónus do carácter 
individual seja capaz de uma ascensão eterna e ilimitado aperfeiçoamento, a 
individualidade em si mesma, iniciada à nascença, é fixada absolutamente e 
inalterável. As desvantagens de uma origem do amor carnal estendem-se, 
consequentemente, muito para além da morte. 


A seguinte escala, que tem início no fundo e que ascende junto com os 
diagramas, representa os seis temperamentos na relação discordante. O 
temperamento Harmónico, sendo o culminar dos antecessores, ainda não tem 
uma representação humana conspícua. A mulher tem um Sensitivo positivo (ou 
sensual) que, combinada com o Motor negativo e Muscular passivo, tende para o 
emprego dentro de portas, o repouso corporal, e o acúmulo de uma abundância 
de material flexível. O homem, ao contrário, dotado de um Motor positivo, e de 
um Nutritivo passivo, sente-se inclinado ao exercício ao ar livre, a uma 
actividade nervosa, e a perturbações pulmonares e do catarro - em especial se o 
marido de uma mulher dotada da alegada configuração temperamental Os seus 
temperamentos centrais, conforme vocês observarão, acham-se em 
discordância; e os filhos, como consequência natural, serão ou adoentados e 
escrofulosos ou então mais ou menos turbulentos e imorais, ou ambos. 


TONE. TEMPERAMENTS. * TONE. 
Positive. | Panspvo | Negutive, 7 JLARMONIAL. Positive, | Punsive. Negativo, 
" 6. Spiritual, Mental, “ 

á 5. Mental, Spiritual. “ 
vi 4. Motive. Sensitive. “ 
ua 3. Muscular. Motive. “ 
Cá 2, Nutritive. Muscnlar. “ 
A 1. Sensitive. Nutritive. “ 


The Man. The Woman. 


Estes temperamentos, embora imutáveis no tipo de influência que exercem no 
carácter, podem ser transpostos e centralizados. Esse facto é essencial em 

relação ao conhecimento. “Conhecimento é poder,” mas a sabedoria é o que lhe 
garante a aplicação. Penso que em relação a isto não preciso prescrever regras 


específicas. O leitor poderá descobrir as orientações fundamentais no primeiro 
e segundo volumes desta série. O capítulo votado ao “Cultivo Moral” transmitirá 
o método pelo qual desenvolver e fortalecer as faculdades da sabedoria. A 
reflexão do leitor, auxiliada pelos princípios desenvolvidos neste volume, ditar- 
lhe-ão então as dietas e actividades e hábitos serão produtivos para o “bem- 
estar corporal e a tranquilidade mental.” 


O chá tende a intensificar o temperamento motor e mental, mas age 
diferentemente noutros; o café potencia (e torna positivo) o nutritivo e 
sensitivo, mas debilita os outros: a carne animal, fortalece o muscular e 
enfraquece o espiritual; e o mesmo em relação às diferentes ocupações, vão 
directamente para o trabalho de se daguerreotipar (reproduzir exactamente) 
nos temperamentos - alterando o seu tónus, por graus lentos e imperceptíveis 
inicialmente, desse modo tendendo quer a melhorar ou então a deformar, o 
princípio humano oculto. Uns quantos meses de vida franca entre os casados 
revelará a sua condição, se os temperamentos centrais estão de acordo, ou não. 
Se quiserem ser felizes e beneficiar a humanidade, que estudem e obedeçam a 
esses métodos pacíficos - já recomendados, que trazem harmonia da disposição 
- sobre a qual a unidade conjugal repousa, junto com todas as intermináveis 
consequências que se elevam de modo sublime e sagrado dela. 


É uma ideia formidável, a de que o ser humano, uma vez nascido, jamais possa 
morrer! Embora ao pôr-do-sol terreno, a parte física, qual veste gasta, seja 
posta de lado; contudo adiante vive triunfante o verdadeiro Homem interno. A 
terra é o seminário do Lar Espiritual! Aqui começamos por começar a ser. Aqui, 
a nossa educação rudimental é concluída. Aqui, pomos de lado tudo quanto é 
mortal em nós, salvo certas condições transitórias; para a seguir avançarmos 
para sempre - os embaixadores de infinitos usos, de benefícios eternos. 
Devíamos nascer devidamente, pois, assim como devidamente educados 


Mas a jovem mulher ou o jovem homem, sem que façam uma avaliação mais 
elevada e espiritual do amor conjugal, casam-se principalmente com base nos 
impulsos movidos pelos elementos físicos. A paixão prematura, e não o 
princípio, sugere um casamento transitório. Centenas são ao que se casam, que 
sentem repugnância por uma prole. Mas essa prole vem. Esses filhos brotam do 
amor carnal; os incidentes e acidentes do casamento. Esses “acidentes” são 
absolutamente receados por parte dos extremistas conjugais - aqueles que 
vivem no plano do amor carnal. 


Ouvimos falar muito dos Direitos universais das Mulheres, e dos Direitos dos 
Homens; porém, agora sinto-me impelido a instar os “Direitos do que está por 
nascer,” e dos direitos dos filhos que estão a ser desenvolvidos. 


a 


A criança é prejudicada sempre que, antes do nascimento, é “usada e 
perseguida com rancor.” À criança individualizada é terrivelmente prejudicada, 
quando a sua vida é solicitada por via das drogas e instrumentos. Ah, haviam de 
ficar surpreendidos se traçassem a história de centenas de homens e mulheres 
quatro ou cinco meses antes de inspirarem o alento do céu. Muitos gozam de 
“mau feitio,” não só por causa de terem brotado de um amor carnal, mas, para 
cúmulo, por terem aberto caminho pela vida à força - por meio de diversos 
perigos médicos, e escapado diversas tentativas de assassinato parental! Há 
muitas crianças individualizadas que, antes de nascerem, são prejudicadas 
dessa maneira. Muitas são consideradas “intrusas;” e muitas rezam para que 
venham, que nunca chegam a responder na propria persona! (Pessoalmente) 


Mas quando o pequeno bebé surge, embora não desejado, aí os progenitores 
meio irritados e meio encantados dizem: “bem, o filho é nosso; ele veio e não 
nos vamos queixar. Sendo propriedade nosso, nós não nos separaríamos nem 
por mil dólares. É o acidente do casamento; depende do nosso empenho para 
apoio e desenvolvimento; vamos amá-lo, fazer o melhor para o vestir, alimentar 
e educar; e deixar o resto à Providência.” 


Entre tais pais há pouco conhecimento respeitante à influência dos estados 
mentais anteriores ao nascimento da criança. Contudo, os filhos constituem 
incidentes do casamento; e eu dependo, para uma prole harmoniosa, das 
combinações correctas de temperamentos entre os sexos; não de nenhuma 
teoria de intenção reprodutiva. 


A Natureza declara a terra como sendo o manufactor regularmente organizado 
da espécie humana - e pronuncia o casamento como a relação santa entre almas 
humanas - e declara o elemento reprodutivo como meio poderoso da elevação 
humana. A terra é o seminário dos jovens; do qual, bem-nascidos, bem- 
educados e desenvolvidos em harmonia, emancipados de tudo quanto é 
grosseiro e acorrentador, a alma poderá eventualmente subir para as esferas 
mais elevadas do Amor e da Sabedoria. 


Como havemos de garantir uma prole do Amor e da Sabedoria? Eu sugeri a 
serventia para que o casamento devia ser formado pelos amantes. Mas estou 
plenamente ciente de que as pessoas nem sempre olharão para os mais 
elevados objectivos. Daí que lancemos mão do nosso princípio certo e digamos: 
embora os vossos motivos estejam nos planos inferiores ainda assim casem-se 
correctamente pelo temperamento, e o mundo não será desrespeitado quer pela 
vossa aliança nem pela prole que tiverem. 


Uma boa e autêntica prole, como daqui em diante mostrarei, pode ser iniciada 
em qualquer plano do casamento. A mesma observação aplicar-se-á à própria 


relação. Não existem na natureza regras arbitrárias para a produção de um 
prole que brote do amor. A pureza de intenção é natural em relação aos 
amantes verdadeiros. O grande pré-requisito, pois, está numa verdadeira 
relação conjugal, sobre qualquer plano, baseada numa identidade resultante 
dos temperamentos centrais 


A relação espiritual é alcançável a partir de qualquer casamento inferior que 
tiver tido um começo adequado - tal como o casamento Harmonioso é 
alcançável a partir da relação espiritual. A união harmoniosa é digna de todos 
os esforços e contemplações humanas. É um casamento de princípios - de vida 
para a vida - ao longo dos séculos da eternidade. A Filosofia da Harmonia diz: 
“Garanti vós primeiro o casamento interno de acordo com a Lei da aptidão 
interna, e todos os encantos da paternidade e todos os benefícios do lar vos 
serão acrescentados.” Por isso, acima de qualquer outra reforma, apresento um 
aperfeiçoamento nos nossos métodos do casamento - uma ideia melhor e mais 
exaltada da sua serventia e benefícios! Uma ideia mais altiva e consagrada do 
amor conjugal, como essencial básico. A partir disto, sem o esforço mental (ou 
premeditação) brotarão naturalmente filhos do amor e da sabedoria. “Desses é 
o reino dos céus.” Os espíritos elevados observam reverentemente uma criança 
bem-nascida. A infância sugere pureza e perfeição. Uma criança nascida do 
espírito do amor - dos amantes da Sabedoria - será pura e bela, e tornar-se-á 
numa felicidade universal! Alexander Smith exclamou - 


“Ah, tu coisa lustrosa viçosa da mão de Deus; 
Os movimentos da dança dos teus membros são balançados 
Pela incessante música do teu ser! 

Mais perto de Deus pareço estar quando te contemplo 
Passaram eternidades desde que ele criou a sua estrela mais jovem, 
À sua mão estava em ti como se tivesse sido ontem! 

Tu a última revelação! Corrente de prata 
Que corre com risos do lago divino 

De onde todas as coisas fluem 


p” 


A FILOSOFIA DA MORTE 


A filosofia da Morte é a filosofia da mudança; não de mudança na constituição 
ou personalidade do indivíduo, mas de mudança na situação do Princípio 
Espiritual humano; que, em vez de estar situado num corpo terreno, é colocado 
numa organização espiritual; e, em vez de viver entre os objectos e as 
personalidades do planeta em que o espírito individual nasceu, a sua situação é 


de tal modo alterada a ponto de o ajustar numa vivência em meio a formas mais 
belas e a sociedades superiores. 


Ao doente incurável; aos oprimidos e abatidos; âqueles que cedem até à 
sepultura com tristeza; aqueles que estão a sofrer e talvez a perecer na 
pobreza; àqueles que estão aflitos com o medo da vinda da morte; a eles, a 
todos, eu diria, não temam mas sigam a Verdade, deixem-se levar 
corajosamente até onde ela os conduz e, com uma postura filosófica, calma e 
majestosa, prossigam - ao longo do aparentemente misterioso processo da 
morte; A verdade ainda orienta, com a luz a revelar aos sentidos despertos e 
mais interiores, uma morada de harmonia e bem-aventurança. 


Não acreditem, que o que é chamado a morte é um termo final para a existência 
humana, nem que o acaso seja tão completo e total a ponto de alterar ou 
destruir as peculiaridades constitucionais do indivíduo; mas acreditem 
justamente que a morte provoca tanta alteração na condição do indivíduo 
quanto o rompimento de um botão de rosa causa na situação e na condição da 
flor. 


A morte é, pois, apenas um evento -- apenas uma circunstância -- na vida eterna 
e na experiência da alma humana. Quanto mais descermos nas profundezas da 
história da humanidade, mais descobrimos que a morte foi injustamente 
ampliada e exagerada. Foi distorcida a ponto de ser tornada no terror central 
em torno do qual todos os outros horrores se congregam; e é o fim inevitável do 
qual ninguém pode escapar. A teologia de todas as nações tende a falsear a 
natureza da morte -- até mesmo a teologia cristã apresenta à mente inquiridora 
o "vale escuro da sombra da morte” assim como, o "Monstro" terrível e 
gigantesco até mesmo para o intelecto mais forte. Mas, à medida que 
ascendemos na escala do progresso humano, encontramos ocasionalmente 
mentes já iluminadas que passam por um processo tão análogo à morte a ponto 
de ser o mesmo em tudo excepto a sua duração; e essas mentes atestam 
uniformemente que a transfiguração é interessante e encantadora. 


Refiro-me àqueles que experimentaram as sensações que são produzidas sobre 
o sistema humano por influências magnéticas, ou que de outra forma tiveram 
as suas percepções espirituais suficientemente abertas e expandidas a ponto de 
contemplarem algumas das leis e tendências universais da natureza. 


Em todas as eras do mundo, e em todas as nações, têm vivido pessoas assim 
iluminadas; e entre elas contam-se Platão, Jesus, Swedenborg, Jacob Boehme e 
todos que estão suficientemente adiantados para entrar no estado espiritual ou 


interior; (estado esse que não deve ser confundido com as exibições inferiores 
do sonambulismo, nem a clarividência misteriosa das mentes não-avançadas;) e 
em consequência do vasto acúmulo de experiência e testemunho que flui assim 
através de mentes intuitivas e puras, o mundo está gradualmente a emancipar- 
se da era do vínculo que uma falsa compreensão da natureza e dos resultados 
que a morte visível lhe impôs. 


É para o doente e o que sofre que sentem e sabem que a morte é o único alívio 
que eles podem esperar do caráter das suas aflições -- eu digo, é para tais 
especialmente, que a informação que se segue é feita; e ainda assim ela é 
dirigida a todos; porquanto sei que a mente elevada e inteligente não pode 
reunir muito consolo ou verdade das doutrinas e filosofias actuais do mundo -- 
do mundo que ainda está envolto nas ilusões da Ignorância e em que o Erro, 
elegantemente drapejado e mascarado, preside às teologias que subsistem 
como plumas inúteis, nos jardins da actual sociedade civilizada. 


Voltemo-nos agora para a investigação. Como eu disse, a morte é apenas um 
evento na nossa vida eterna. É uma alteração na situação e na condição do 
indivíduo. E como é uma lei da natureza, toda mudança verdadeira e 
espontânea é acompanhada de uma melhoria e de um progresso na condição e 
constituição daquilo que é mudado; assim é a morte do homem para o mundo 
exterior uma mudança importante e valiosa na sua situação e condição. Por 
outras palavras, a morte é simplesmente o surgimento de um estado novo e 
mais perfeito de existência. A Natureza, que é a única revelação verdadeira e 
imutável da Mente Divina está repleta das analogias mais belas e convincentes, 
ou de processos universais que correspondem perfeitamente ao fenómeno da 
dissolução física. Tudo está incessantemente a “nascer de novo" ou mudado de 
um estado de existência para outro; e essa mudança é acompanhada, realizada 
e confirmada por movimentos ou processos transicionais a que a humanidade 
chama de morte. 


Por exemplo -- vejamos um pequeno germe que se encontra oculto na terra. 
Primeiro, é aquecido pelos elementos vivificantes da natureza, que convidam as 
suas essências e princípios inatos a desabrochar e a exibir as suas tendências 
legítimas. E de seguida o germe é mudado -- ou, para manter a analogia 
proeminente perante a mente, morre para a sua original forma e modo de 
existência. Em simultaneidade com essa morte surgem do germe de novas 
formas e organizações; isto é, desabrocha e desenvolve-se um novo corpo 
dotado de muitos ramos. E assim, do mesmo modo, por uma sucessão constante 
e harmoniosa de mudanças -- ou mortes -- ou nascimentos, as diversas formas 


ascendentes e forças do germe, a flor perfeita é em última análise, desenvolvida 
em todas as suas belas proporções. 


Tudo o que sofre movimento, vida e sensação, e que não atingiu a forma 
humana, está destinado a alterar a sua forma e modo de ser; e toda alteração é 
acompanhada de uma morte entre algumas ou todas as partes ou partes do 
organismo vivo. Mas não existe extinção da vida, nenhuma aniquilação da 
personalidade de qualquer organização ou princípio humano em todo o 
universo interminável; é apenas o modo de existência do homem que é alterado 
pela morte; modo esse que, de acordo com os princípios do progresso, é assim 
amplamente aperfeiçoado e elevado. 


Sou estou forçado a repetir o que já disse, por saber que isso irá instruir a 
mente do leitor na fisiologia da morte e acalmar o indivíduo infeliz e sofredor. 
Todo intelecto humano precisa entender que, tão logo a organização humana é 
afectada na sua forma, tamanho e desenvolvimento geral, e tão logo tenha 
chegado o período em que o espírito exerce o seu controle total sobre o corpo, o 
processo de transformação começa. A mudança é imperceptível, no entanto é 
incessante e progressiva. O corpo não está a morrer apenas por algumas horas, 
mas por muitos anos -- durante os quais as faculdades e os poderes do ser 
interior gradualmente libertam a sua apropriação sobre o corpo, e a alma 
continua nas suas aspirações em direção às esferas superiores. 


Quando a forma é ainda uma criança, manifesta todos os traços angulares, 
excêntricos e irregulares de caráter, inclinações e movimentos. Quando a 
infância avança para a juventude, a excentricidade dá lugar a uma maior 
uniformidade, e então é exibido o circular, em todas as modificações possíveis 
dessa forma. Quando a juventude ascende à idade adulta, o circular e o 
espiralado perfeitos fazem a sua aparição e são exibidos uniformemente nas 
inclinações e características desse estágio progressivo de desenvolvimento. 
Nesse período, ocorre o processo da morrer ou da transformação. O espírito 
está continuamente a desenvolver e a expandir as suas faculdades, e a colocá- 
las como antenas nas esferas superiores. As tendências do espírito não mais 
descem, mas ascendem, do mesmo modo para uma imensidão que reside além 
do poder que a linguagem pode expressar, ou da compreensão do intelecto 
mais exaltado. 


E à medida que a maturidade avança para a velhice, o corpo torna-se 
gradualmente incapaz de realizar a função exigida pelo espírito. Daí que, 
quando as pessoas envelhecem, as suas faculdades pareçam soterradas sob os 
materiais desgastados e inúteis do corpo. Eles parecem fracas de intelecto, 


imbecis e pouco sociáveis para com todos os que os rodeiam e que são jovens, 
florescentes e aparentemente perfeitos. Faculdade após faculdade retiram-se 
da forma material, e a sua energia, inteligência e suscetibilidade, parecem 
declinar. O corpo, por fim, encontra-se quase desligado do espírito que lhe 
empresta animação; e assim o corpo passa a ser um residente na esfera 
rudimentar e o espírito um habitante da vida interior ou do mundo espiritual. E 
quando o momento da dissolução ocorre, a sensação, ou meio de revestimento 
que é o corpo, é atraída e absorvida pelo espírito, do qual se torna então a 
forma material. Nesse instante, o corpo manifesta movimentos fracos e quase 
imperceptíveis, como se estivesse a agarrar a vida que fugiu; são as contorções 
do rosto, as contrações espasmódicas dos músculos, e os esforços aparentes de 
toda a estrutura para recuperar a alma que o animava. 


Tais são os aspectos visíveis ligados ao processo da morte. Mas eles são 
enganosos; porquanto o processo que ocorre no interior é muito mais belo do 
que é possível descrever. Quando o corpo contrai os seus músculos e 
aparentemente manifesta os esforços e estremecimentos mais agonizantes, isso 
é uma mera indicação aberta de uma alegria despropositada no ser interior e 
do êxtase desconhecido de todos, menos dele próprio. Quando o semblante está 
contorcido, não está a experimentar dor; isso é uma expressão de prazer 
inefável. E quando o corpo emite a sua exalação final, um sorriso aparece no 
semblante, que, por si só, é um indício do brilho e da esplendorosa beleza que 
impregnam o lar do espírito! Nos últimos momentos da vida externa, as 
percepções espirituais são enormemente expandidas e iluminadas, e o espírito 
é desse modo tornado competente para contemplar as imensas posses da sua 
segunda morada. 


É-me dado a conhecer as coisas pela experiência diária delas e ao vê-las 
verificadas nas frequentes transições que ocorrem no meu ser, do exterior para 
o mundo interior, ou das mais baixas para as mais elevadas esferas. Falo, pois, 
por experiência pessoal, que é o conhecimento plenamente confirmado pelas 
sensações e fenómenos invariáveis que ocorrem. 


A borboleta escapa ao seu corpo grosseiro e rudimentar, e abre caminho para o 
caramanchão ensolarado, e é sensível à sua nova existência. A gota de água que 
repousa sobre a terra é invisível pelos convites absorventes do sol e ascende a 
associar-se e a repousar no seio da atmosfera. O dia que é conhecido pelo seu 
calor e luz, dispensa as suas bênçãos às formas da terra e afunda em repouso no 
seio da noite. A noite é, pois, um índice de um novo dia, que é o primeiro 
embalado no horizonte, e depois aperfeiçoado na sua infância, beleza e 
animação no meio-dia. 


A flor, ao desabrochar do interior em virtude da sua própria essência e do sol, é 
matizada por todas as maneiras possíveis, e desse modo torna-se representante 
da luz e beleza; mas tendo atingido a sua perfeição, logo começa a mudar a sua 
forma, a sua cor e a sua beleza de ser humano. A sua fragrância avança e 
permeia todas as formas congênitas e adequadas, e a sua beleza é 
indelevelmente impressa na memória do seu observador e admirador, quando 
a flor em si não mais existe. 


A folhagem, tingida pelo sopro do inverno, não mais conserva a sua beleza 
exterior; mas isso é um indicador de uma nova vida e animação, que é 
perfeitamente exemplificado no retorno da folhagem na época do vigor. Assim 
como é com isso, assim é com o espírito. O corpo morre no exterior, ou melhor, 
muda o seu modo de existência, enquanto o espírito ascende para uma morada 
maior, adequada à sua natureza e exigências. 


A morte é apenas uma porta que se abre para uma existência nova e mais 
perfeita. É um Arco do Triunfo, através do qual o espírito imortal do homem 
passa no momento de deixar o mundo exterior para partir para uma região 
maior, mais sublime, e mais magnífica. Mas não existe realmente nada de mais 
doloroso ou repugnante no processo natural do morrer (que não seja induzido 
por doença ou acidente) que na passagem para um sono quieto, agradável e 
sem sonhos. A veracidade desta asserção é notavelmente ilustrada e 
confirmada pelas seguintes observações e investigação dos fenómenos 
fisiológicos e psicológicos da morte, de que o meu espírito foi capaz de apurar 
na pessoa de um indivíduo doente, por altura da dissolução física. 


A paciente era uma mulher de cerca de sessenta anos de idade. Quase oito 
meses antes da sua morte, ela visitara-me com o objectivo de que lhe fizesse um 
exame médico do seu sistema físico. Embora não experimentasse qualquer 
sensação, excepto uma mera fraqueza ou debilidade localizada no duodeno e 
uma queda e relaxamento da úvula (ou campainha situada no céu palatino) eu 
descobri, e percebi distintamente, que ela iria morrer de uma doença 
cancerígena do estômago. Esse exame foi feito cerca de oito meses antes da sua 
morte. Tendo apurado a certeza do seu rápido afastamento da nossa terra, sem 
perceber o período exacto da sua partida (pois não consigo medir 
espiritualmente o tempo nem o espaço), resolvi intimamente estar presente e 
observar o desenvolvimento progressivo daquele interessante mas muito 
temido fenómeno. Movido por essa resolução, num período posterior, reuni-me 
em conselho na casa dela, e desempenhei o cargo de médico. 


Quando a hora da sua morte chegou, felizmente eu estava num estado 
apropriado de corpo e de espírito para induzir a Condição Superior; mas, antes 
de lançar o meu espírito nessa condição, eu procurei a posição mais 
conveniente favorável, para que me fosse permitido fazer as observações 
inteiramente despercebido e sem ser perturbado. Assim situado e 
acondicionado, passei a observar e a investigar os processos misteriosos do 
morrer, e chegar a saber o que representa para o espírito humano individual 
sofrer as mudanças consequentes da morte física ou da dissolução externa. E 
elas foram as seguintes: 


Vi que a organização física não podia mais facilitar a diversidade de propósitos 
ou requisitos do Princípio Espiritual. Mas os diversos órgãos internos do corpo 
pareciam resistir à retirada da alma que o animara. O sistema muscular lutou 
para manter o elemento do Movimento; o sistema vascular esforçou-se por 
reter o elemento da Vida; o sistema nervoso mobilizou todos os seus poderes 
na retenção do elemento Sensação; e o sistema cerebral esforçou-se por reter o 
princípio da Inteligência. O corpo e a alma, como dois amigos, resistiram 
fortemente às várias circunstâncias que tornaram a sua separação eterna 
imperativa e absoluta. Esses conflitos internos deram origem a manifestações 
do que parecia ser, aos sentidos materiais, as mais excitantes e dolorosas 
sensações; mas eu fiquei indescritivelmente grato e encantado quando percebi 
e compreendi o facto dessas manifestações físicas serem indicações, não de dor 
nem de infelicidade, mas simplesmente do Espírito estar eternamente a 
dissolver a cooperação que mantivera com o organismo material. 


Agora a cabeça do corpo encontrava-se subitamente envolvida por uma 
atmosfera luminosa fina e suave; e, instantaneamente, vi o cérebro e o cerebelo 
expandirem as suas partes mais internas; Eu vi-as a descontinuar as suas 
funções galvânicas apropriadas; e a seguir vi que elas se tornaram altamente 
carregadas da electricidade vital e do magnetismo vital que permeiam os 
sistemas e estruturas subordinados. Vale dizer, o Cérebro, no seu todo, 
subitamente declarou-se dez vezes mais positivo, em relação às porções 
menores do corpo, do que alguma vez fora durante o período da saúde. Esse 
fenómeno, invariavelmente precede a dissolução física. 


Agora, o processo do morrer, ou da saída do espírito do corpo, tinha começado. 
O cérebro começou a atrair os elementos da electricidade, do magnetismo, do 
movimento, da vida e da sensação para as suas várias e numerosas secções. A 
cabeça tornou-se intensamente brilhante; e eu observei em particular que, 
exactamente na mesma proporção com que as extremidades do organismo 
enegreciam e esfriavam, o cérebro parecia claro e incandescente. 


Agora eu via, na atmosfera suave e espiritual que emanava e envolvia a sua 
cabeça, os pontos indistintos da formação de uma outra cabeça! O leitor precisa 
recordar que estes processos super sensuais não são visíveis a qualquer um 
excepto a quem tiver desenvolvido as percepções espirituais; por os olhos 
materiais só conseguirem ver coisas materiais e os olhos espirituais só 
poderem contemplar as coisas espirituais. Isso é uma lei da natureza. 


Essa nova cabeça foi-se desenvolvendo cada vez mais numa forma distinta; e 
tão indescritivelmente compacta e intensamente brilhante se tornou, que eu 
não podia ver através dela, nem olhar para ela com a continuidade que 
desejava. Embora essa cabeça espiritual estivesse a ser ejectada e se organizava 
fora, e acima, da cabeça material, vi que a atmosfera fragrante que emanara da 
cabeça material se encontrava em grande agitação; mas, quando a nova cabeça 
se tornou mais distinta e perfeita, essa atmosfera brilhante gradualmente 
desapareceu. Isso mostrou-me que aqueles elementos fragrantes, que 
pertenciam, no início à metamorfose, atraídos do sistema para o cérebro, e 
depois eliminados na forma de uma fragrância, se encontravam 
indissoluvelmente unidos de acordo com o princípio divino da afinidade no 
universo, que impregna e escolhia cada partícula de matéria, e desenvolvera a 
cabeça espiritual que vi. 


Com um espanto inexprimível e com uma reverência celestial inteiramente 
indizível, olhei para os processos santos e harmoniosos que se desenrolavam 
diante de mim. Do mesmo modo em que a cabeça espiritual fora ejectada e 
organizada de modo inalterável, vi, desdobrando-se na sua ordem natural e 
progressiva, o desenvolvimento harmonioso do pescoço, dos ombros, do peito e 
de todo o organismo espiritual. Com isso parecia, mesmo para uma 
demonstração inequívoca, que as inúmeras partículas capazes do que poderá 
ser denominado matéria não particulada que constitui o princípio Espiritual do 
homem, se acham constitucionalmente dotadas de certas afinidades eletivas, 
análogas a uma amizade imortal. 


As tendências inatas, que os elementos e essências da sua alma manifestaram 
ao se unirem e se organizarem, foram as causas eficientes e iminentes que 
desdobraram e aperfeiçoaram o seu organismo espiritual. Os defeitos e 
deformidades do seu corpo físico estavam, no corpo espiritual que eu via assim 
desenvolvido, quase completamente eliminados. Por outras palavras, parecia 
que essas obstruções e influências hereditárias tinham sido agora removidas, o 
que originalmente tinham aprisionado o desenvolvimento pleno e adequado da 
sua constituição física; por conseguinte, pelo facto da sua constituição espiritual 


ter sido elevada acima dessas obstruções, viu-se habilitada a desdobrar-se e a 
aperfeiçoar-se de acordo com as tendências universais de todas as coisas 
criadas. 


Enquanto essa formação espiritual decorria, perfeitamente visível à minha 
percepção espiritual, o corpo material manifestava à visão externa da 
observação dos indivíduos na sala muitos sintomas de inquietação e dor; mas 
tais indicadores eram inteiramente enganadores; eram inteiramente causados 
pela partida das forças vitais ou espirituais pelas extremidades e vísceras para 
o cérebro, e daí para o organismo que estava a ascender. 


O espírito elevou-se em ângulos retos sobre a cabeça ou cérebro do corpo 
deserto. Mas imediatamente antes da dissolução final da relação que durante 
tantos anos tinha subsistido entre os dois corpos, o espiritual e o material, vi 
um fluxo luminoso ou corrente de electricidade vital a debater-se 
energicamente entre os pés do corpo espiritual em ascensão e a cabeça do 
corpo físico prostrado. Isso ensinou-me que, o que é habitualmente chamado de 
Morte é apenas o Nascimento do espírito de um estado inferior para um estado 
mais elevado; que um corpo inferior e um modo de existência são trocados por 
um corpo superior e dons e capacidades correspondentes de felicidade. 


Fiquei a saber que a correspondência entre o nascimento de uma criança neste 
mundo e o nascimento do espírito do corpo material para um mundo superior, 
é absoluto e completo -- até mesmo no que toca ao cordão umbilical, que foi 
representado pelo segmento de electricidade vital, que, durante alguns 
minutos, subsistiu e interligou os dois organismos. E aí eu percebi, do que eu 
nunca antes tinha obtido qualquer conhecimento, que uma pequena porção 
desse elemento eléctrico vital retornou ao corpo deserto, imediatamente após a 
separação do cordão umbilical; e que essa porção daquele elemento que passou 
de volta para o organismo terreno se dissipou de imediato através de toda a 
estrutura, e assim impediu a decomposição imediata. 


Não é apropriado que um corpo seja depositado na terra, senão até que a 
decomposição tenha positivamente começado; pois que, se não houver 
evidências positivas de tal mudança estrutural, embora a vida pareça 
certamente ter partido, não é correcto consignar o corpo à sepultura. O cordão 
de vida umbilical de que falo, por vezes não é cortado, mas é prolongado até o 
melhor meio possível de ligação de simpatia entre o corpo e o espírito. Esse é 
invariavelmente o caso em que indivíduos aparentemente morrem, e depois de 
terem estado ausentes durante alguns dias ou horas, retornam, como que de 
uma jornada pacífica, e relatam as experiências espirituais por que passaram. 


Fenómenos desses são modernamente designados por, Transes, Catalepsia, 
Sonambulismo, e Êxtases Espirituais. 


Existem muitos estágios diferentes, ou divisões, e subdivisões desses estados. 
Mas quando o espírito é detido na sua fuga do corpo, e quando é mantido num 
estado transitório ou de mediação, por apenas algumas horas ou minutos, então 
a mente raramente retém uma lembrança da sua experiência -- esse estado de 
esquecimento, parece-se, ao observador superficial, com a aniquilação; essa 
suspensão ocasional da consciência (ou memória) é frequentemente tornada 
fundação de muitos argumentos contra a existência imortal da alma. É quando 
o espírito deixa inteiramente o corpo -- e apenas mantem a propriedade sobre 
ele, por meio do cordão umbilical não cortado, ou fio eléctrico como poderá ser 
chamado -- que a alma é habilitada a abandonar a sua morada e interesses 
terrenos, durante muitas horas ou dias, e depois, a retornar à terra -- carregada 
de memórias resplandecentes e felizes. 


Tão logo o espírito, cuja hora de partida assim observei, se desligou 
inteiramente do corpo físico tenaz, dirigi a atenção para os movimentos e 
emoções do espírito; e vi-o a começar a aspirar as partes mais interiores ou 
espirituais da atmosfera terrestre circundante. (O leitor encontrará uma 
explicação do que se entende por “porções interiores da atmosfera terrestre,” 
referindo-se à consideração do “ar como um meio,” a ser encontrado na secção 
patológica deste volume). 


Inicialmente pareceu que ela conseguia respirar com dificuldade o novo meio; 
mas, em poucos segundos, ela inalou e expirou os elementos espirituais da 
natureza com a maior facilidade e prazer possíveis. E agora eu via que ela 
estava na posse das proporções exteriores e físicas, que eram idênticas, em 
todos os aspectos possíveis -- aperfeiçoadas e embelezadas -- aquelas 
proporções que tinham caracterizado a sua organização terrena. Isto é, ela 
possuía um coração, um estômago, um fígado, pulmões, etc., assim como o seu 
corpo natural possuíra anteriormente (não ela, mas o seu cadáver). Esta é uma 
verdade maravilhosa e consoladora! 


Mas então vi que as melhorias que se tinham produzido em volta e na sua 
organização espiritual não eram tão particulares e completas a ponto de 
destruir ou transcender a sua personalidade; tampouco tinham elas alterado 
materialmente a sua aparência natural nem as características terrenas. Tanto se 
assemelhava ao seu eu anterior, que, se os seus amigos a vissem (como eu via), 
certamente teriam exclamado -- como frequentemente o fazemos diante do 
súbito retorno de um amigo longamente ausente, que parte doente e retorna 


com saúde -- "Ora, que bom aspecto que tens! Como melhoraste!" tal a natureza 
-- que emprestava a maior beleza em toda a sua extensão -- das melhorias que 
se operavam nela. 


Eu vi-a a continuar a adaptar-se e a acostumar-se aos novos elementos e às 
sensações de elevação que dizem respeito à vida interior. Eu não notei em 
especial os trabalhos e as emoções do rápido desdobramento do seu recém- 
desperto espírito; excepto que tive o cuidado de observar a tranquilidade 
filosófica que revelou ao longo de todo o processo, e a sua não participação, 
com os diferentes membros de sua família, nos seus irrestritos lamentos pela 
sua partida da terra, para se desdobrar em Amor e Sabedoria pelas esferas 
eternas. Ela entendeu, num relance, que eles só conseguiam contemplar a forma 
fria e sem vida que ela acabara de abandonar; e compreendeu prontamente que 
o facto de assim lamentarem veementemente a sua mera morte física se devia a 
uma falta de conhecimento autêntico sobre as suas partes. 


O pranto excessivo e os lamentos de amigos e parentes, sobre a forma externa 
de um falecido, são causados principalmente pelo modo sensual e superficial 
com o qual a maioria da humanidade encara o fenómeno da morte. Pois, salvo 
poucas exceções, a raça é altamente condicionada e educada na terra -- sem que 
se tenha ainda desenvolvido na percepção espiritual -- nem que ainda tenha 
progredido até onde "tudo o que está oculto será revelado” -- e percebe, apenas 
por meio dos sentidos naturais, a proximidade do amado -- e observa e 
compreende unicamente os sinais externos e os processos da dissolução física - 
- supondo que esta contorção indique dor, e que aquela expressão indique 
angústia. Eu digo que a raça se acha de tal modo condicionada pela educação de 
que a morte do corpo (para a maior parte dos habitantes da terra) é 
equivalente a uma aniquilação da personalidade do indivíduo. Mas eu gostaria 
de confortar o observador superficial, e assegurar solenemente ao inquiridor 
da verdade, que, quando um individuo morre naturalmente, o espírito não 
experimenta qualquer dor. Tampouco, se o corpo material for dissolvido pela 
doença ou esmagado por terrível avalanche, a individualidade do espírito é 
deformada, ou sequer obscurecida. 


Pudessem, além disso, desviar o vosso olhar natural do corpo sem vida, que não 
pode mais responder ao vosso olhar de afecto e pudessem os vossos olhos 
espirituais ser abertos, e vocês veriam -- de pé no vosso meio -- uma forma 
igual, só que mais bela e viva! Daí que não haja grande motivo para nos 
regozijarmos com o nascimento do espírito deste mundo para a Esfera Interior 
da Vida -- sim, é muito mais razoável e apropriado chorar a maioria dos 
casamentos que ocorrem neste mundo, do que lamentar quando o espírito 


imortal do homem se evada da sua forma terrena para viver e desabrochar 
numa região superior e melhor! Bem que poderão envolver-se em trajes negros 
de mágoa quando vocês se entregam no altar, um coração para um túmulo vivo; 
ou quando vocês obrigam a alma a inalar uma atmosfera incompatível; mas 
para homenagear o nascimento do espírito numa vida superior, envolvam-se 
com vestes de luz! 


O período necessário para realizar toda a mudança, que eu vi, não distava de 
duas horas e meia; mas isso não estabelece qualquer regra quanto ao tempo 
necessário para que cada espírito se eleve e se organize acima da cabeça da 
forma exterior. Sem mudar a minha posição, nem as percepções espirituais, 
continuei a observar os movimentos do espírito recém-nascido dela. Assim que 
se acostumou aos novos elementos que a rodeavam, desceu da sua posição 
elevada, que se situava imediatamente acima do corpo, por um esforço da força 
de vontade, e passou directamente pela porta para fora do quarto, em que ela 
tinha ficado prostrada (na forma material) pela doença durante várias semanas. 


Tendo sido num mês de verão, as portas estavam todas abertas, e o egresso da 
casa foi feito sem obstruções. Eu vi-a passar pela sala adjacente, sair pela porta 
e passar da casa para a atmosfera! Eu fiquei sobrecarregado de alegria e 
admiração quando pude perceber, pela primeira vez, a verdade universal de 
que a organismo espiritual pode alçar-se à atmosfera, que, mais grosseira forma 
terrena que respiramos -- a constituição espiritual do homem é muito mais 
refinada. Ela caminhou na atmosfera com a mesma facilidade, e da mesma 
maneira que nós pisamos a terra, e ascendeu às alturas. 


Imediatamente após a sua saída da casa, ela juntou-se a dois espíritos amigos 
da região espiritual; e, após ternamente reconhecerem e comunicarem uns com 
os outros, os três, da maneira mais graciosa, começaram a ascender 
obliquamente através do etéreo envoltório do nosso globo. Eles andaram com 
tal naturalidade e sentimento fraterno, que eu mal podia perceber o facto de 
que eles caminhavam no ar -- pareciam estar a andar ao lado de uma montanha 
gloriosa, mas conhecida! Continuei a olhá-los até que a distância me impediu de 
os ver; então, voltei para a minha condição externa e ordinária. 


Ah, que contraste! Em vez de contemplar aquele espírito belo e jovialmente 
desenvolto, vi agora, junto com aqueles que se encontravam ao meu redor, o 
organismo sem vida, frio e envolto da lagarta, que a alegre borboleta havia 
abandonado tão recentemente! 


A morte é apenas desenvolvimento nativo ou final de uma sucessão de 
mudanças específicas que se verificam no organismo corporal do homem. Tal 
como a morte da semente é necessária para o nascimento ou desenvolvimento 
da flor, também a morte do corpo físico é um precedente indispensável e 
indicador do nascimento ou ressurreição espiritual. Esse sono semi- 
inconsciente para o qual a alma e o corpo deslizam mútua e irresistivelmente, 
quando a escuridão permeia a Terra, é típico da morte. O sono é apenas a morte 
não desenvolvida; ou, por outras palavras, o sono é a manifestação incipiente 
dessa mudança completa e encantadora, que é o resultado glorioso da nossa 
actual existência rudimentar. A noite e o sono correspondem à morte física; 
mas o brilho do dia e a vigília humana correspondem ao despertar espiritual e à 
elevação individual. 


Há toda a razão para que o homem deva sossegar e ser feliz, com respeito à vida 
e à morte; pois as Leis da Natureza são imutáveis e completas nas suas 
operações. Se compreendermos essas leis e lhes obedecermos na terra, é 
positivamente certo que a nossa passagem desta esfera, e o emergir no reino do 
espírito, será como uma passagem para as profundezas afortunadas do sono 
natural, e um despertar dele, para contemplarmos e vivermos num mundo mais 
afável e harmonioso. 


A esta altura, sou influenciado a introduzir uma porção de uma comunicação 
espiritual, que foi recebida quando eu me encontrava num estado de espírito 
adequada para a receber, na cidade de Boston, a 29 de Maio de 1849. 0 
comunicante ficara conhecido, na Terra, como James Victor Wilson, cujo nome, 
e intenso interesse que sentiu pelo livro intitulado "Nature's Divine 
Revelations," (Revelações Divinas da Natureza) são mencionados numa nota 
que é publicada como prefixo na décima quarta página da introdução do 
escritor naquele volume. As circunstâncias que levaram à comunicação dele, 
foram estritamente as seguintes: Durante vários meses anteriores à morte do 
amigo Wilson, ele tinha o hábito de visitar a sala em que eu examinava e 
prescrevia para os doentes, e ele era ocasionalmente escolhido como 
testemunha para as palestras, que naquela altura eu também me empenhava. 


O profundo interesse com que as Revelações, e os fenómenos que tomaram 
parte do seu desenvolvimento, inspiraram-no, e lançaram as bases para uma 
simpática e proveitosa amizade entre nós. Conversávamos frequentemente 
sobre a natureza da morte e sobre aquela divindade inefável que permeia o Lar 
do Espírito. Ele às vezes receava que a sua identidade, ou personalidade, se 
viesse a perder, com a morte, por meio de uma absorção divina -- assim como o 
oceano assimila a gota de água; e com frequência exprimia um forte desejo de 


se lançar numa condição mental, semelhante ao estado em que eu dava as 
palestras acima mencionadas, com a finalidade de poder convencer-se 
inteiramente quanto àquelas coisas que, acima de tudo mais no universo, ele 
mais desejava compreender e acreditar. Em resposta a esses desejos do seu 
espírito, eu disse: 


"É bom ser paciente, porque, no actual estado de progressão social e intelectual 
do mundo, não há senão uns quantos indivíduos que podem, por causa das suas 
qualificações constitucionais, entrar na condição superior; mas mesmo que 
houvesse muitos indivíduos assim, seria extremamente difícil encontrar o 
operador certo -- um que possua em si as qualificações físicas e mentais 
adequadas -- capaz de ajudar o espírito nos seus esforços por alcançar essa 
condição. Aquilo que não conseguimos aprender por meio do estudo das leis da 
natureza, e das suas universais analogias ou correspondências, é melhor que 
aguardemos pacientemente, ou até que as nossas percepções espirituais sejam 
naturalmente desenvolvidas e desanuviadas, ou até que na verdade nos 
tornemos residentes no mundo espiritual.” 


Assim, marchamos e conversamos juntos; e foi durante uma dessas conversas 
que, motivado pelo seu grande desejo de iluminação espiritual que ele me pediu 
que lhe prometesse que, se eu morresse à sua frente, se possível, após a minha 
morte, eu o visitaria e lhe comunicaria as minhas experiências; e, com 
sinceridade, ele comprometeu-se a fazer o mesmo, caso ele passasse primeiro 
da terra. 


Algumas semanas após a referida entrevista, durante uma ausência de casa, 
recebi uma carta de um amigo a anunciar a morte súbita e inesperada d James 
Wilson, e a dar conta de que “ele havia sido encontrado morto na sua cama.” 


De acordo com a promessa mútua que firmáramos, eu diariamente e a todo o 
momento esperava sentir, contemplar e conversar com o espírito dele; mas 
passaram-se semanas e meses sem que eu recebesse qualquer ideia ou 
impressão que se destinasse a manter viva aquela fraterna intimidade, que 
antes da sua morte subsistira entre nós. Contudo, eu não iria sentir-me 
decepcionado nas expectativas que alimentara de uma maior comunhão com 
ele, mesmo aqui; pois, por volta do final de Dezembro de 1847, quando eu 
recobrava de uma doença curta mas séria, e enquanto a minha mente se 
encontrava num estado de meditação interior, não vi, mas de repente senti a 
sua presença espiritual. Ele sussurrou-me ao espírito as seguintes palavras: 


"Ultimamente não tem estado naquele estado mental peculiar que se presta a 
uma comunicação espiritual -- três vezes o busquei, mas o seu espírito estava 
demasiado comprometido com a investigação de assuntos naturais ou terrenos, 
para prontamente me ter percebido e conversado comigo; e mesmo agora, não 
tem força física suficiente para registar o que lhe transmitisse. Mas é bom ser 
paciente; porque, quando for óptimo e útil que eu converse consigo, estaremos 
igualmente preparados para a entrevista.” 


Semanas e meses se passaram de novo entre essa breve comunicação e aquela 
que eu estou a ponto de lhes relatar, o que, sinto que irá fazer muito pelo 
esclarecimento do intelecto escravizado, não só dos doentes e dos sofredores, 
mas também dos céticos infelizes. E aqui seria, porventura, bom recordar, para 
satisfação do leitor desejoso e sério, que no geral, a aparência externa de 
Wilson, correspondia à sua personalidade exterior terrena anterior e ao 
comportamento amigável -- a sua forma espiritual apresentava-se 
intensamente embelezada, e um tanto menor do que o corpo natural, 
apresentando requintada simetria, e proporções harmoniosas ou musicais; os 
seus trajes transparentes representavam uma mistura do carácter de um 
estudante e de um instrutor. Passo agora a apresentar fielmente ao leitor a 
piedosa comunicação dele, da seguinte maneira: 


"A verdade atende à verdade -- o amor ao amor -- e a alma responde à alma! 
Aproximo-me de ti por estares acessível -- e, ensino-te, por tu me teres 
ensinado a mim primeiro. 


"Sou forçado a exclamar: Quão exacta é a Verdade -- quão encantador é o Amor 
-- quão bela é a Bondade -- quão omnipotente é a Vontade -- quão sensata é a 
Sabedoria - quão grandiosa é a Grandeza -- quão divina é a Divindade -- quão 
universal é o Universo! 


"Os inúmeros Impérios dos Mundos ao meu redor suprem todo desejo puro 
com a sua gratificação total e completa. 


“Os elementos, que fluem entre um planeta, ou mundo, e outro, correspondem 
aos corpos de água que dividem, e ainda assim unem, países e hemisférios na 
vossa terra. 


"Estes planetas são os nossos diversos países. Em cada um os habitantes são 
diferentes, mas apenas em graus de desenvolvimento. As suas leis e costumes 
diferem; mas a diferença está sempre de acordo com a posição relativa que têm 
no sistema infinito do desenvolvimento progressivo. 


"Não temos um antagonismo aqui, apenas uma emulação divina; nenhuma 
discórdia absoluta, apenas graus relativos de harmonia. 


"Nós vamos até as regiões ou planeta uns dos outros, assim como vocês vão até 
à aldeia ou cidade uns dos outros. 


"O nosso Império é vasto -- o nosso Governo é espiritual -- a nossa Lei é amor -- 
e a nossa obediência traz sabedoria e felicidade. 


"Aqueles indivíduos que sentem uma atracção similar ou paralela reúnem-se e 
viajam juntos. 


"Aqui, cada um está conjugalmente junto -- é casado em espírito e em verdade - 
ou melhor, cada um sabe onde reside o seu companheiro adequado e eterno! Os 
nossos casamentos são instantâneos. Contempla o raio de sola beijar a flor -- 
ou, a mistura repentina das gotas de orvalho afins, ou a mistura instantânea dos 
elementos -- e verás a rapidez e beleza do casamento celestial. O símbolo é 
perfeito na descrição, não na magnitude -- por as nossas uniões serem doces, 
puras, belas e eternas! 


"A ansiedade é apagada de todos os espíritos adequadamente desenvolvidos. 
Conhecemos a verdade e somos livres! Não é a quantidade, mas a qualidade da 
verdade que nos torna livres. 


"O universo parece-nos grande ou pequeno de acordo com o nosso crescimento 
interior. Se algum de nós, ou algum de vocês (com o que me refiro a nós), tiver 
tanta verdade quanto o espírito puder compreender, sentir e exibir, na sua 
caminhada diária e conversação, então a sua liberdade será relativamente 
perfeita. 


"Se um homem gozar de muito pouca verdade, ele sofrerá ansiedade -- ele 
estará em busca; e se a verdade for tudo o que ele deseja, ele a encontrará; mas 
deva ele buscar a verdade, não por amor à verdade, mas para estabelecer uma 
opinião ou hipótese, então ele sentir-se-á descontente e internamente infeliz. 
Esse motivo pervertido às vezes move os habitantes equivocados da Terra, mas 
nunca move os habitantes deste império celestial. 


"O universo torna-se maior e mais sublime à medida que nos desenvolvemos -- 
o infinito é outro tanto mais infinito do que vocês agora supõem, já que existem 
momentos na nossa vida eterna. 


“O Universo não se torna mais universal; nem o infinito se torna mais infinito; 
mas a expansão está na progressão e aperfeiçoamento do espírito. O espírito de 
cada indivíduo é levado a crescer num mais elevado e mais vasto conhecimento 
das coisas materiais e espirituais. 


"Um erro generalizado e fatal ou mal-entendido eu vejo por toda a terra. É o 
facto do homem (com poucas excepções) não saber em que consiste a Verdade; 
ele não sabe onde encontrá-la -- como avaliá-la, como distingui-la. Assim, os 
factos são interligados, e se estima que uma longa cadeia de factos constitua um 
princípio de verdade, ao passo que, na realidade, factos são apenas coisas, e a 
verdade está nos princípios. 


"Para o animálculo, uma gota de água é um universo de vida e actividade. E, 
para o homem, o universo é grandioso, divino e magnífico; ou é insignificante, 
caótico e menos belo -- tal como ele é individualmente na sua organização, 
educação e desenvolvimento. 


“O nosso desejo é que todos sigam o mesmo caminho na busca da verdade; 
assim como a criança, o jovem, o homem trilham o mesmo caminho na jornada 
rumo à maturidade, sem manifestar discórdia, nem dar origem a 
inconsistências. 


“Quão bonito é o caminho da verdade, meu irmão; e, ah, como somos todos 
abençoados! 


"A minha partida da vossa terra e da sociedade foi, para mim, repentina e 
inesperada -- mas foi inteiramente do conhecimento e antecipada pelos meus 
presentes companheiros. 


"Enquanto estive consigo eu estive à procura -- a descobrir -- a escrever -- a 
exclamar -- a falar -- a praticar -- e a abandonar velhas associações de toda a 
descrição. O meu espírito expandiu-se sob o entusiasmo do seu carinho, e 
cresceu iluminado com as suas revelações. O caminho para, e a geografia da, 
terra-espírito foram profundamente impressas no meu entendimento e, na 
noite anterior à minha partida, a minha alma foi elevada a uma santa 
contemplação e admiração do lar do espírito. O pensamento tornou-se 
demasiado intenso e elevado para o corpo. O centro cerebral das sensações foi 
expandido, com tal acção, à sua capacidade máxima, o sangue acorreu de e para 
a minha cabeça com espantosa rapidez, os meus pensamentos retornaram a 


mim e eu retirei-me para a cama. Mas o meu espírito foi atraído por uma força 
interior, cuja atracção me superou, e eu senti as evidências da transformação. 


"Quão grato fiquei por o meu aposento se encontrar imperturbável, sem 
excitação, sem pressa, que me chamasse de volta -- eu fiquei grato por isso, 
porque, se tivesse sido de outra forma -- se amigos se tivessem posto com 
súplicas, e orado e chorado por mim, eu deveria ter sentido uma sensação 
apenas -- não simpatia, mas pena! dó! 


“Eu lembrei-me de si -- tive o seu mapa* da geografia do lar espiritual presente 
na minha memória. Você tinha ido antes de mim -- conhecia o caminho -- 
entendeu os preparativos necessários para a viagem -- eu estava, assim, a 
proceder aos preparativos, e a transição foi interessante e encantadora. 


"O meu centro das sensações ou cérebro abriu os seus dez mil corações ou 
células, e o espírito aprisionado precipitou-se dos vários membros para elas** - 
- por espírito quero dizer eu próprio. 


"Agora eu estava calmo -- tranquilo -- dormia. O meu aposento, a casa, o mundo 
físico -- tudo retrocedeu e esvaiu-se no nada. 


"O meu corpo estava de costas -- eu estava adormecido, e no entanto não estava 
a dormir; eu estava no corpo, e ainda assim parecia que estava fora do corpo; eu 
estava no mundo, e ainda assim pareceu-me que não me encontrava no mundo. 


"Agora o meu sono aprofundou-se, e a consciência da minha individualidade 
fundiu-se num oceano de um éter sem limites. Alegria indescritível sobreveio- 
me quando parecia que me estendia como o sopro divino sobre o seio da vida 
infinita. Eu expandi-me em todas as direcções — eu era ilimitado — era infinito 
— existia, e ainda assim parecia não ser nada. 


"Felicidade, ou melhor, tranquilidade, foi a última das minhas lembranças 
terrenas. 


*Ver as esferas espirituais - “Nature's Divine Revelation,” página 647, e 
seguinte. **O espírito escapa do organismo emanando pelas porções anteriores 
do encéfalo. 


“O meu espírito pareceu derramar-se sobre as fontes dos Campos Elísios -- eu 
senti-me como o sopro do céu -- e os anjos pareceram inalar-me, e assim tornei- 
me inconsciente.* 


*As sensações de mistura com os elementos etéreos do espaço foram obtidas 
pelo espírito ao suspender a sua consciência da individualidade durante o 
período de transição. 


"Sim, como nós - como todos são abençoados! 


“A minha individualidade, assim aparentemente purificada, foi restaurada. O 
meu novo ser inalava o que me pareceu ser os elementos puros de outros 
climas; assim sucedeu. O meu corpo terreno estava abaixo de mim. Foi cercado 
por amigos e assistentes médicos -- foi examinado -- e voltado de várias 
maneiras de modo a chamar-me de volta. Eu encontrava-me então a não mais 
que meio metro (de acordo com o sistema natural de mensuração) deles, sobre 
a cabeça do corpo, contudo encontrava-me na eternidade. 


"Nada do que foi feito me afectou. Vários seres radiantes estavam perto de mim 
- eles eram meus companheiros do Lar Espiritual. 


"Quando os elementos circundantes passaram para os meus pulmões, senti-me 
como uma criança, cheio de vida; quando o meu coração bateu e enviou o éter 
alvo como leite através da minha nova e perfeita organização, eu senti-me 
pronto para ir com os meus companheiros! 


"Passamos da Terra pela abertura num dos pólos; encontramos e observamos 
diversos espíritos no nosso caminho. 


"Os meus olhos permitiram-me percorrer milhares de quilómetros, enquanto 
na Terra eu só conseguia ver até algumas polegadas. 


“Chegamos aonde tínhamos sido atraídos, e eu soube que tínhamos atingido a 
Segunda Esfera. Assim reconheci os seus ensinamentos. 


"A sociedade da qual eu sou membro é incalculável. Temos a predileção mútua 
de viajar através das diferentes sociedades e porções do Espírito-Lar. 


"Na Terra, eu gostara de matemática e de estudos afins; o desejo que tinha por 
conhecimentos desses é agora inteiramente satisfeito. Afinidades espirituais 
são os meus estudos agora; e, dentro em breve, revelarei o que aprendi.” 


Assim terminou a breve mas altamente interessante revelação do nosso irmão. 
As suas palavras finais referem-se a algumas revelações futuras de coisas 
espirituais que, quando as receber da sua parte, serão apresentadas ao mundo. 


UMA COMUNICAÇÃO DO CÉLEBRE LEGISLADOR ATENIENSE SÓLON 


Contudo, tenho ainda uma outra comunicação espiritual a registar aqui, para 
consolo do enlutado e para esclarecimento do buscador da verdade. Foi-me 
transmitida por um indivíduo que viveu na Terra há diversas centenas de anos. 
Quanto à sua história e experiência pessoal, não obtive qualquer conhecimento 
pela leitura de livros. Aquilo que ele comunicou, vou relatar tão fielmente 
quanto possível a fim de traduzir a revelação que fez na língua Inglesa; mas 
consigo encontrar palavras apenas para um fragmento do que ele me sussurrou 
à alma; tanto quanto me é possível expressar a majestade dos pensamentos 
dele, que ele me dirigiu assim: 


"Oras tu pelo conhecimento respeitante à sublime ressurreição a que a 
humanidade erroneamente chamou morte? Oras tu pela luz sobre um processo, 
que tem estado, e está agora, na terra, envolto nas mais obscuros horrores e 
mistérios -- ornado pelo pálio fúnebre e velado pela ignorância? Sim, tu podes 
não responder -- os sinceros e mais verdadeiros desejos da tua mente são muito 
distintos, ao ser bem definidos. Que o teu espírito, se retire, pois, dos vários 
objectos e influências da terra, e deixa que compreenda e fielmente registe as 
doces e prateadas notas, que, através de mim e de ti, possa musicalmente 
instruir os habitantes da terra com relação à vida e aos seus diversos 
fenómenos. 


"Muitos séculos se desenrolaram sobre a terra desde que eu, entre inúmeros 
habitantes, vivi e me movi à sua superfície. As ideias e experiências que tive, 
enquanto residi nesse planeta, parecem-se agora com as sombras e os 
contornos de um sonho sem sentido: a minha vida terrena parece não passar de 
uma noite breve mas inquietante noite, em contraste com o Dia pacífico e 
perpétuo, que inunda as almas interiores daqueles que habitam os planos mais 
elevados da esfera contígua. Ainda assim a minha experiência, ao me aproximar 
do término da minha residência na terra, foi uma perfeita história e um 
comentário sobre a influência da ignorância e da mitologia. 


"A Grécia foi o meu País e o meu Ídolo, os seus habitantes eu amei como a meus 
filhos, e as suas instituições pareceram-me belos monumentos de instrução e 
filosofia. Mas, como por entre as crianças, surgiu a discórdia, o governo do país 


foi dividido em numerosas Repúblicas, e o povo, olhando com bons olhos o meu 
temperamento e realizações, colocou-me no auge das suas aspirações. Pelo que 
me tornei governador, instrutor e legislador da outrora amada e adorada 
Atenas. As leis que defini para os Atenienses não iam além dos desejos do meu 
mais profundo entendimento; mas, em vez de comunicar verbalmente à 
multidão as sugestões instintivas e as meditações silenciosas do meu próprio 
espírito, fiz com que fossem registadas em pergaminhos e entreguei-me com 
confiança à dependência dos mais dedicados dos meus companheiros 
imediatos, bem versados quanto às minhas leis e razões, para instruir e 
aperfeiçoar e levar a harmonia ao povo. 


“Mas com isso eu experimentei uma verdade, que toda a humanidade deveria 
aprender de seguida, a de que àqueles que são estimados como Instrutores e 
Legisladores da terra não devem ser apresentadas em primeiro lugar, ou 
ensinadas, novas formas ou revelações da verdade; por tais mentes, que detêm 
um poder temporário sobre as pessoas, acabarem por, a fim de manterem o seu 
poder e posição, deturpar e destronar o meio ou pessoa por meio da qual a 
verdade é revelada ao mundo. Ensinem o Povo, não reis e governantes; 
ensinem as crianças, não os adultos amadurecidos, que se sentem inabaláveis 
nas suas ideias e filosofias. 


“Tivessem as pessoas me conhecido; tivessem elas simplesmente contemplado 
o conteúdo da minha natureza viva e eu não teria sido tão inesperadamente 
destronado, nem banido daquelas cenas que foram consagradas aos meus 
extraviados afectos. Mas fui constrangido a partir para o interior do meu país 
natal -- para aí deplorar o passado e interrogar o futuro. Essa mudança na 
minha vida e hábitos foi o início do desconforto que senti com relação à questão 
daquele acontecimento que é chamado de Morte. 


“A mitologia, embora encerre inúmeras gemas da verdade incrustadas, 
envolveu o meu espírito nas trevas. Eu procurei e invoquei os deuses para 
actuarem a meu favor quando a morte me mostrasse a carranca e me 
reivindicasse como sua vítima. Nada discorria de maneira mais forçosa e 
temerosa com respeito ao pavor da minha metempsicose do que as longas 
noites profundas, que eu me esforçava por iluminar e animar com uma 
constante insónia. Mas as palavras do pastor da Judeia soavam-me alto na alma 
- "A morte é um sono eterno!" Fosse nas florestas da ilha de Salamina; ou 
consultando as habitações dos deuses; ou contemplando a profunda música 
murmurante do golfo Grego - sim, por toda a parte ouvia a voz do pastor da 
Judeia a dizer - “Sombrio é o vale da sombra da morte' - 'A morte é um sono 
eterno! 


“Três anos após ter sido destronado, fui tornado consciente da dissolução que 
se aproximava. Em vista desse término final da minha existência, o meu espírito 
afundou nas profundezas da melancolia e foi velado na noite. Eu fui despertado 
de modo incompleto dessa escuridão quando se me suscitou uma recordação 
da doutrina que supõe uma ressurreição das almas dos bons que morrem, para 
viver em alguma Ilha justa e celestial para sempre. E aquele lugar favorito da 
terra -- o belo retiro que eu com frequência elegi para as minhas meditações -- 
ficou conhecido como Salamina; da qual deveria nascer de novo aquela Ilha 
mais bela, antecipada e nomeada por Platão, de 'Nova Atlântida.' A pedido dos 
meus poucos mas fiéis amigos, ditei para ser fosse lavrado em pergaminho, que 
as minhas cinzas deviam ser espalhados pelo mar, que com constância abraçara 
e ao qual me lamentava sobre as costas férteis mas solitárias da Ilha de 
Salamina. 


“Tendo ficado prostrado pela doença durante várias semanas, fácil se tornava 
traçar o progresso dessas mudanças físicas à mudança final que é denominada 
“morte”. Essa mudança final sobreveio-me quando o meu espírito deplorava de 
forma audível o destino da minha tão amada nação. O sol ainda não havia 
desaparecido no oeste, quando me senti incitado a despedir-me dos meus 
amigos; e a mudança, como o sono, apoderou-se de mim. 


"À medida que o meu sono se aprofundava, o aposento que eu ocupava, junto 
com os objectos e pessoas que nele se encontravam, gradualmente 
desapareceu. Quanto mais eu me esforçava por manter uma consciência das 
coisas que me rodeavam, mais inconsciente me tornava; até que todas as vias 
que apareciam ligar-me ao mundo exterior, foram inteiramente e, conforme eu 
pensava, eternamente cerradas. 


“O medo e o desejo constituíram os últimos elos da cadeia da vida, alongados 
até o fim, que pareceram ser cortadas para sempre. Eu receava que as ondas 
não soltassem as minhas cinzas dispersas, e as distribuíssem pela Ilha da Nova 
Atlântida; e o meu desejo dirigiu-se para os deuses, para que a sua presença 
celestial acompanhasse a minha morte e revivificassem o poder divino que 
tinha animado a minha estrutura corpórea. Imediatamente após analisar esses 
pensamentos opressivos, experimentei uma súbita investida de todo o poder 
divino (que residia nas mãos e nos pés) no meu encéfalo ou cabeça. Isso foi 
acompanhado por uma sensação suave e tranquilizante que me permeou toda a 
natureza, cuja calma pacífica foi rapidamente seguida por um estado de 
inconsciência total. 


"Por quanto tempo fiquei assim não poderia dizer, mas experimentei um 
completo retorno da consciência da minha personalidade. Esse recobro de vida 
foi acompanhado de muitas novas e doces influências; e a expansão que os 
meus pensamentos sofreram fizeram-me repentinamente sentir que agora eu 
podia entender mais sobre os deuses e compreender a natureza da ressurreição 
da alma. Fui impregnado por uma super consciência, e o meu espírito foi dotado 
de uma susceptibilidade imortal. 


“No instante em que percebi, ou pensei ter percebido, essa verdade, o meu peito 
inalou livremente o ar suave e prateado, o meu coração encheu-se de emoção e 
de pulsações musicais, que naturalmente fluíam de um instrumento 
harmonioso. Inspirado por essas sensações sublimes, e não percebendo a 
partida do meu espírito do corpo que até então havia habitado, esforcei-me por 
abrir os olhos para poder contemplar novamente os meus amigos e relatar-lhes 
a melodia da minha alma. Supus que não dever ter morto, e que tinha passado 
somente por uma metamorfose da doença e do sofrimento para uma condição 
renovada de vida que, concedendo-me um poder superior, me permitiria 
instruir e legislar em prol dos Atenienses. 


"Gradualmente, os meus sentidos abriram-se, e eis que, em vez de ver as formas 
externas dos meus amigos, eu contemplava a sua vida interior e lia os seus 
pensamentos mais íntimos -- eu os vi em lágrimas, a deplorar a partida do meio 
deles de alguém ternamente amado; e, dirigindo a minha percepção para onde 
eu os via olhar, eu contemplei (nos seus pensamentos) o corpo que eu próprio 
tinha usado! Esforcei-me por lhes dizer que aquela habitação abandonada não 
era nada, e que eu possuía um corpo, e que me encontrava entre eles; mas, 
instantaneamente vi que não poderia estabelecer comunicação alguma entre 
nós; por eles estarem a viver numa condição da existência e eu noutra; eles 
podiam conversar apenas através do instrumento dos sentidos materiais, e eu 
só podia discursar através dos meios puros do pensamento e do desejo. 


Mas eu estava demasiado inspirado com concepções novas e abrangentes, para 
conceder muito desejo aos meus amigos na presença ao lado do corpo sem vida, 
que se encontrava diante de mim. Interiormente eu soube que tudo iria ficar 
bem com eles; e esse conhecimento deixou-me completamente passivo em 
relação aos seus sentimentos e destino. Agora os meus sentidos espirituais 
interiores encontravam-se ternamente cerrados; e agora as minhas elevadas 
sensibilidades eram reunidas em grupos amigáveis por toda a minha natureza. 
Em alguns instantes, passei para um sono calmo e profundo. 


"Fui despertado desse estado sereno e parcial de inconsciência, pela 
experiência de uma sensação peculiar de um fôlego superficial no rosto e na 
cabeça, e então os meus olhos abriram-se e eu vi, nas cenas e formas que me 
rodeavam, uma maior concentração de amor e amizade, uma maior grandeza e 
magnificência, do que tu poderás compreender; tu não conseguirias 
compreender ou registar o que eu vi. Deverei dizer-te que realizei a divina 
ressurreição que os deuses tinham prometido aos primeiros habitantes da 
terra? 


“Deverei dizer-te que me encontrava na Ilha da Nova Atlântida? Sim, eu 
acreditava que os deuses eram fiéis; e que a gloriosa República de duração 
imortal tinha surgido da divina Salamina! Um sereno e puro ar entrou-me 
constantemente no peito; o meu ouvido foi induzido a um transe com a mais 
líquida e prateada música que parecia pairar sobre a atmosfera; e os meus 
olhos contemplavam uma ilimitada e magnífica região. Sem demora, eu fui 
inspirado ou penetrado por uma divindade de inefável doçura. E uma ideia 
surgiu diante de mim e disse: “Procura tu as coisas que te atraem mais.” E, 
imediatamente, eu senti-me atraído para um grupo de pessoas amigas, a quem 
eu observara a conversar perto de mim. Que emoção de alegria absoluta me 
percorreu a exaltada natureza, quando entre eles eu descobri e abracei dois dos 
mais queridos amigos que conhecera em Atenas! 


“Essa reunião, tão inesperada e doce, transmitiu-me à alma mais felicidade do 
que eu alguma vez tinha apreciado na terra; e, a partir daquele momento, 
comecei a desdobrar-me em Amor e Sabedoria. Foi somente por um 
desenvolvimento contínuo que vim a saber que os deuses não me levaram para 
lá; e que o país glorioso de que me tinha-se tornado habitante, não era, como eu 
havia suposto, a recém-nascida república da ilha no mar -- não; obtive 
conhecimento acerca da minha vida superior e progredi até entender que vivia 
num estado dez vezes mais celestial do que a minha imaginação terrena 
sonhara -- por cada faculdade inferior da minha natureza fora estabelecida em 
íntima conjunção com o Verdadeiro, o Bom e o Divino! 


“Tu vês agora que simples e nobre processo é o morrer, tu vês agora, como não 
existe nenhum 'vale de sombras' tenebrosas a superar, e que a 'morte' não é 
“um sono eterno.' Mas devo dizer-te que só os bons têm uma morte suave, pois 
o espírito inquieto não é, por vezes, tranquilizado senão após se ter afastado, 
por um período considerável de tempo, da terra, e até que tenha 
experimentado as influências de sujeição e disciplina que permeiam esta 
morada divina. 


“Os habitantes da terra verão agora (embora possam não acreditar nisso) que 
morrer é nascer de novo; e que, para terem uma morte suave, devem pensar, 
agir e desdobrar-se de forma harmoniosa; pois a flor precisa ter florescido, 
ainda que em lugares rudes, em paz e na pureza, para que do seu coração rica 
fragrância flua para o céu!” 


Ao apresentar as observações anteriores e as diversas comunicações 
espirituais, desejo ser compreendido corretamente. 


O motivo que me levou a apresentá-las ao leitor é idêntico ao que animou o 
Amigo Wilson e impeliu o legislador Ateniense; é familiarizar a mente humana 
com o processo do morrer e com os fenómenos uniformes e consequências que 
acompanham o evento da morte. Para os espiritualmente esclarecidos, essas 
revelações terão grande peso e proporcionarão muito consolo; mas para o 
intelecto externo, para o materialista, elas parecerão alucinações metódicas de 
um sensório excitado. Para estes últimos, eu diria que não dependo dessas 
observações espirituais e comunicações interiores, para uma demonstração da 
realidade de uma ressurreição imediata e ascensão do corpo espiritual no 
período de dissolução física. Não reconheço nem recomendo nenhuma 
autoridade além da Natureza e da Razão. Por conseguinte, para provas da 
Imortalidade da alma, eu volto-me involuntariamente dos ensinamentos 
insatisfatórios de homens e livros, para os princípios da natureza, e para as 
sanções da minha razão mais elevada. 


Certamente não é seguro, nem é razoável sequer, acreditar, como muitas 
mentes acreditam, que a alma humana é imortal, e que a sua ressurreição da 
sepultura é inevitável, simplesmente por se afirmar que Jesus foi visto após sua 
crucificação e enterro. Nem é razoável basear toda a nossa esperança e fé na 
imortalidade da alma, com base nas meras especulações e ensinamentos de 
qualquer forma de sectarismo; por a mente racional perceber prontamente a 
insanidade e falibilidade de tais evidências; e um ceticismo frio, infeliz e 
involuntário será a consequência certa. Aqueles que acreditam na autoridade 
de homens e livros, e baseiam os seus ensinamentos neles, precisam entender 
que não conseguem convencer aqueles que acreditam na autoridade da 
Natureza e da Razão. 


Refiro-me a outra parte desta Enciclopédia para um exame das evidências da 
imortalidade e progressão eterna da alma. Mas, nesse contexto, que irei apontar 
três conclusões a que uma investigação profunda e de longo alcance acerca do 
Uso e tendência universal da Natureza me conduziu. E essas conclusões 


conduzem legitimamente a outras mais sublimes e desejáveis, que a própria 
intuição e o princípio da razão do leitor descobrirão. Somos imortais, porque - 


I- A natureza foi feita para desenvolver o corpo humano; 
I- O corpo humano foi feito para desenvolver o espírito humano; 


HI - Todo espírito se desenvolve e organiza diferentemente de todo outro 
espírito, ou substância no universo, a fim de manter a sua individualidade por 
todas as esferas eternas. 


Todo o espírito humano possui dentro de si uma afinidade eterna por partes e 
poderes; afinidade essa, em relação à qual não existe nada suficientemente 
superior em poder e atração, que perturbe, desorganize e aniquile. Essas são 
evidências com as quais o mundo não está familiarizado; mas eles são claras e 
demonstrativas; e estão destinadas a causar grande felicidade e elevação entre 
os homens. 


Em conclusão, eu desejo impressionar o leitor no sentido de que não há nada a 
temer, mas muito a amor, numa morte puramente natural ou acidental. É o 
formoso estranho que conduz a alma imortal a cenários mais gloriosos e a 
sociedades harmoniosas. Que a humanidade nunca lamente por causa da mera 
partida de um indivíduo da nossa terra; porquanto a mudança, embora fria e 
desanimadora para os sentidos materiais, está, para a visão interior e para o 
espírito ascendente, banhada pelo esplendor da aurora! Para a mente 
iluminada, "não existe mais morte;" nem tristeza, nem choro;” para aqueles que 
vivem em constante articulação com a Verdade Eterna. 


Deixem que a tranquilidade reine nos aposentos dos moribundos; mas, quando 
o corpo está frio, e quando a alma imortal se for, então regozijem calmamente e 
cantem suavemente e sintam-se extremamente contentes; pois que, quando um 
corpo morre na terra, uma alma nasce no céu! Vocês podem sossegar nas fortes 
fundações da verdade; podem esforçar-se por aprender como viver em paz e 
com pureza na terra; podem enriquecer e adornar o espírito interior com joias 
do conhecimento científico e filosófico; podem envolver cada pensamento com 
as doces flores da virtude; podem revestir cada impulso com o manto de 
contentamento; pois nada se perde com o despir da mortalidade e deixar as 
coisas materiais e evanescentes deste mundo para seguir a jornada da vida em 
meio às belezas imortais na Terra Espiritual! 


Existem vozes da Terra dos Espíritos que aos habitantes da terra soam como as 
revelações da fantasia; mas tempo virá -- está a começar a raiar no mundo -- em 
que muitos homens escutarão estas vozes e compreenderão as poderosas 
verdades que a sua entoação comunica. E então, quando chegar a hora da 
morte, o aposento dos que partiram não ressoará com suspiros e lamentos, mas 
ecoará com as notas suaves de música doce e solene; e não haverá orações 
tristes e prolixas e discursos lacrimosos, mas uma passagem pacífica e santa. 


AS ESFERAS ESPIRITUAIS 
(Princípios da Natureza 643) 
O PROCESSO DO MORRER 


8 190 (...) Todas as coisas que o homem cria são tais que representam as ideias 
que tem. São apenas as expressões externas das ideias da sua alma. Ele nada 
cria além do que é uma evidência viva e representação de uma ideia 
previamente concebida. Esta verdade é útil como um guia para a mente; porque 
quando a investigação é feita com respeito ao que é a alma, onde reside, em que 
condições existe e que evidências - as evidências tangíveis da sua existência - 
esta verdade, que agora é provada ser uma verdade universal, deve ser trazida 
à mente: que todas as coisas tangíveis são, na realidade, as evidências vivas da 
alma interior, manifestadas aos sentidos materiais e úteis às exigências do 
mundo exterior. 


Toda mente deve conceber a existência de uma Causa como causa de quaisquer 
efeitos visíveis aos sentidos. E a causa deve ser admitida como correspondente 
ao efeito, caso contrário o efeito não poderá ser atribuído a nenhuma causa que 
o produza. Daí resulta que todas as coisas externas e visíveis são efeitos, 
induzidas, criadas e desenvolvidas no mundo externo por uma causa interna 
correspondente; e essa causa deve constituir a realidade efectiva, ou então os 
seus efeitos tangíveis não poderiam ter sido produzidos. Assim, todas as coisas 
materiais criadas pelo homem são as formas dos pensamentos que tem; e estes 
são os descendentes da alma. A forma do homem é uma similitude, um tipo, 
uma representação da causa ou alma que o anima e desenvolve para o mundo 
exterior. Os sentidos externos são típicos dos internos; pois eles brotam das 
partes correspondentes da essência interior. 


E sinto-me autorizado a afirmar, pela natureza das impressões que recebo, que 
se o homem tivesse uma situação diferente e uma educação superior, não 
estaria tão distanciado do mundo espiritual como está agora na sua esfera de 


pensamento. E, além disso, ele haveria de reconhecer o uso adequado de todas 
as coisas e de as aplicar aos seus desejos, conforme orientado pelo factor que 
governa todas as coisas, que é a Sabedoria. E haveria de reconhecer a relação 
que existe entre o mundo natural e o mundo espiritual; e isso igualmente sem 
experimentar uma metamorfose ou transformação do homem real do mundo 
exterior para o mundo interior. 


Além disso, descubro agora que, com respeito à alma e à forma o homem se 
torna individualizado nesta esfera e preserva a sua forma doravante, e não 
conhece mudança; e que o homem existe no outro mundo numa forma humana 
perfeita e entre tantas formas expressas da essência e tantas projecções do 
pensamento quanto existem nesta esfera do ser. Descubro que a Segunda 
Esfera se desenvolve a partir desta, a primeira, e que é a forma perfeita desta 
sua causa e criadora. 


$ 192. As ideias associadas ao processo do morrer e ao estado da morte são, 
para certas mentes, sombrias, duvidosas, tristes e desconsoladoras; enquanto 
para outros a morte parece um estado de bem-vindo, produtor de paz, 
tranquilidade, bênção, e elevação. É, em certa medida, aterrorizante para todos 
e, para muitos, parece ser a mais temida e a evitar. É geralmente temida pelos 
bravos e tímidos, pelos sábios e tolos, pelos velhos e pelos jovens. É para todos 
um processo temível, tornado muito mais ainda pela perspectiva de 

uma sepultura fria e implacável! Isso, percebo eu, é consequência da apreensão 
errónea do processo do morrer, e do desconhecimento das belezas inefáveis 
que rodeiam o homem vivo quando este escapa à forma exterior. 


Assim que a organização humana é aperfeiçoada na sua forma, tamanho e 
desenvolvimento geral, e assim que chega o período em que o espírito exerce o 
seu controlo total sobre o corpo, o processo de transformação tem início. A 
mudança é imperceptível, contudo, é incessante e progressiva. O corpo não 
morre por algumas horas apenas, mas durante muitos anos -- durante os quais 
as faculdades e poderes do ser interior gradualmente libertam a posse que têm 
da forma, e a alma continua as suas aspirações para as esferas superiores. 


Quando a forma é ainda uma criança, ela manifesta todos os traços angulares, 
excêntricos e irregulares de carácter, tendências e mudanças. Quando a infância 
avança para a juventude, a excentricidade dá lugar a uma maior uniformidade, 
e a seguir é exposto a circular, em todas as modificações possíveis dessa 

forma. Quando a juventude ascende à idade adulta, o círculo e a espiral 
perfeitos aparecem e são exibidos uniformes nas inclinações e características 
desse estágio avançado de desenvolvimento. Nesse período, o processo de 


morte ou transformação começa. O espírito está continuamente a desenvolver e 
a expandir suas faculdades, e colocá-las como antenas nas esferas 

superiores. As tendências do espírito não são mais descendentes, mas 
ascendentes, e isso, também, me medida incomensurável além do poder que a 
linguagem tem de expressar, ou que o intelecto mais exaltado tem de 
compreender. E à medida que a idade adulta avança para a velhice, o corpo 
torna-se gradualmente incapaz de desempenhar a função exigida pelo espírito. 


Consequentemente, quando as pessoas envelhecem, suas faculdades parecem 
enterradas sob os materiais gastos e inúteis do corpo. Parecem fracos em 
intelecto, imbecis e antissociáveis em relação a todos ao seu redor que 

sejam jovens, florescentes e aparentemente perfeitos. Uma faculdade após a 
outra retira-se da forma material, e a sua energia, brilho e suscetibilidade 
parecem entrar em declínio. Por fim, o corpo acha-se praticamente desligado 
do espírito que o anima; e então o corpo é um habitante da esfera rudimentar, e 
o espírito é um habitante da vida interior, ou do mundo espiritual. E quando o 
momento da dissolução ocorre, a sensação, ou meio de vestimenta do corpo, é 
atraída e absorvida pelo espírito, que então se torna a forma material. Nesse 
instante, o corpo manifesta movimentos débeis e quase imperceptíveis, como se 
buscasse a vida que fugiu; e apresenta contorções do semblante, contrações 
espasmódicas dos músculos e aparentes esforços de todo o corpo para 
recuperar a alma que o animava. 


Esses são os aspectos visíveis que estão relacionados com o processo 

da morte. Mas são enganosos: pois o processo que ocorre no interior é muito 
mais belo do que se pode descrever. Quando o corpo contrai os músculos e 
aparentemente manifesta os esforços mais agonizantes e contorcidos, é apenas 
uma indicação manifesta da alegria indescritível do ser interior e do êxtase 
desconhecido de todos, excepto dele próprio. Quando o semblante se 

mostra distorcido, não está a ser sentida dor; mas trata-se de uma expressão de 
inefável deleite. E quando o corpo emite o seu último estertor, é impresso um 
sorriso no semblante, que por si só é um indicador do brilho e 

da beleza resplandecente que permeia o lar do espírito! Nos últimos momentos 
da vida exterior, as percepções são enormemente expandidas e iluminadas, e o 
espírito torna-se assim competente para contemplar as imensas posses da sua 
segunda morada. 


Foi-me dado conhecer essas verdades experimentando-as diariamente e tendo- 
as verificado nas frequentes transições que ocorrem no meu íntimo, do mundo 
exterior para o interior, ou das esferas inferiores para as superiores. Falo, pois, 


por experiência pessoal, que é o conhecimento plenamente confirmado pelas 
invariáveis sensações e fenómenos que ocorrem. 


A borboleta escapa do seu corpo grosseiro e rudimentar e voa para o 
caramanchão ensolarado, e aprecia a sua nova existência. A gota de água que 
repousa sobre a terra torna-se invisível pela acção dos convites absorventes do 
sole sobe a associar-se e a repousar no seio da atmosfera. O dia que é 
conhecido pelo seu calor e iluminação, dispensa as suas bênçãos às formas da 
terra e afunda-se no repouso no seio da noite. A noite é, pois, o indicador de um 
novo dia, que começa por ser embalado no horizonte e depois se aperfeiçoar 

à luz, beleza e animação do meio-dia. 


A flor, ao se desdobrar do interior em virtude da sua própria essência e do sol, é 
matizada de todas as maneiras possíveis, e assim torna-se numa 
representação de luz e beleza; mas uma vez alcançada a sua perfeição, logo 
começa a mudar a sua forma, cor e beleza do seu ser externo. E quando a 
própria flor não existe mais, a sua fragrância avança e impregna todas as 
formas agradáveis e simpáticas, e sua beleza fica indelevelmente impressa 

na memória do seu observador e admirador. A folhagem, tingida com o sopro 
do inverno, não mais retém a sua beleza exterior: mas é um indicador de nova 
vida e animação, que é perfeitamente exemplificada no retorno da folhagem 
da época da juventude. Como acontece com elas, assim é com o 

espírito. O corpo morre no exterior, ou melhor, altera o seu modo de 
existência, enquanto o espírito ascende a uma habitação superior, adequada à 
sua natureza e necessidades. E assim é com eles, assim acontece comigo, e 

as transições que experimento continuamente. 


A transição do meu ser do mundo externo para o interno é produzida pela 
acção de forças contidas num outro corpo, forças semelhantes contidas na 
minha própria forma material. O processo é o da destruição da sensação do 
exterior, ou melhor, transformá-la na sensação do espírito -- momento em que 
o meio que liga o meu corpo a outro é sustentado por uma mistura das 

forças dos dois corpos, enquanto o a sensação real deixa o corpo e se torna na 
Forma do meu espírito. Essa Forma, pois, é o corpo que possuo enquanto ocupo 
posições mais elevadas na existência material. 


Na medida, pois, em que o corpo é assim abandonado, sou habilitado, 

por causas não relacionadas, a contemplar as posses da Segunda Esfera, e a 
comungar com o conhecimento lá existente, junto com o da terra. Essa elevação 
ajuda-me a penetrar com percepção espiritual em todos os arcanos das 
diversas terras do Universo. Assim, estou constantemente a experimentar uma 


transição da esfera externa para a interna do pensamento, existência e 
investigação. Esta mudança será experimentada por todos, embora os meios 
pelos quais ele venha a ser realizada possam parecer, em alguns casos 
dolorosos, aterrorizantes, e tristes. A morte, ou a transição assim chamada, é, 
no entanto, a mais admirável de todas as coisas, e a sua perspectiva é a primeira 
coisa a ser prezada e apreciada. 


Nessas relações os habitantes da terra podem depositar confiança; e, enquanto 
isso, devem esforçar-se por ter todas as faculdades e poderes do espírito 
desenvolvidos de forma a serem capazes de perceber e apreciar a grandeza 
daquela existência superior à qual todos devem inevitavelmente ascender. 


8 193 Agora vejo as formas da terra e os corpos dos homens, incluindo o meu, a 
uma luz e com um grau de percepção nunca antes apresentado. Descubro que 
só posso ver as formas julgando o que são e onde se encontram, à luz do 
espírito: pois o corpo exterior está além da minha percepção, e só 

vejo espíritos bem constituídos e vivos. Por possuir essa percepção, sou capaz 
de comungar com todas as posses desta Segunda Esfera, e agora contemplar os 
campos alargados e as moradas vivas desta existência elevada. 


Há a observar três graus específicos de forma e desenvolvimento: as jovens e 
imaturas; os estágios avançados destes até o grau mediador da maturidade; e as 
mais elevadas de todas, que é a forma perfeita e o mais desenvolvido de todos 
os espíritos ali existentes. 


Eu percebo que sempre que uma criança morre em qualquer uma das terras, 

o germe ou corpo subdesenvolvido do seu espírito é depositado nesta esfera, e 
é inteiramente desenvolvido no intelecto e altamente esclarecido em relação 

à sua própria existência e situação anterior. A criança que tiver vivido, e 
morrido na infância é, conforme percebo, nesta Esfera, 

inteiramente desenvolvida e aperfeiçoada. Assim é com todos os espíritos não- 
formados que escapam do corpo em qualquer terra: pois cada um aqui é 
educado nas verdades e belezas de toda a existência. O mesmo ocorre com os 
inteligentes e altamente cultos; pois eles estão aqui mais avançados e 

ocupam uma posição mais elevada e refinada. 


Além disso, descubro três sociedades ou associações distintas de homens e 
mulheres, cada qual ocupando uma posição determinada pelo seu grau de 
cultivo, simpatia uns pelos outros e poder de abordar a esfera de conhecimento 
e realização uns dos outros. E o que é melhor de relatar é que cada sociedade 
está envolvida por uma esfera ou atmosfera peculiar, que é uma exalação da 


qualidade específica do seu carácter interior ou espiritual. Todo espírito tem 
uma esfera peculiar própria, assim como uma esfera geral na qual pode existir 
de forma aprazível. 


E os espíritos conhecem-se e associam-se entre si de acordo com a qualidade da 
esfera que é exalada do seu interior. Eles associam-se apenas na medida em que 
as esferas são agradáveis e são capazes de se aproximar pela satisfação. 


O mesmo se verifica com a humanidade na Terra. -- Eles vivem 

na sociedade uns dos outros apenas na medida em que podem se aglutinar-se e 
aproximar-se uns dos outros pela satisfação. Do mesmo modo, existem na terra 
os três graus específicos de desenvolvimento, que são a juventude, a virilidade 
e a idade madura. Mas eles encontram-se numa condição rudimentar, e não 
situados em ordem como se encontram na Segunda Esfera. 


Percebo que os espíritos se aproximam de acordo com os graus relativos de 
brilho que os cerca e envolve. Assim, a associação é determinada e aperfeiçoada 
pela lei da simpatia e afinidade, ou afeição. Eles têm afeição uns pelos outros na 
proporção da semelhança que têm nos termos do amor e da pureza que tiverem 
alcançado. Assim são estabelecidos os três estados ou sociedades. 


Na primeira sociedade existe uma quantidade imensa de crianças 

e espíritos incultos, que se encontram em diversos graus de avanço e 

cultivo, conforme tenham saído da terra. No segundo grupo ou sociedade, 
encontram-se aqueles que se tornaram altamente instruídos nos princípios e 
verdades da Mente Divina. E nesta sociedade emergem todos os que morrem na 
terra com mentes devidamente desenvolvidas, por aí eles poderem associar-se 
de forma agradável. Na terceira sociedade, descubro espíritos do carácter mais 
esclarecido. A maioria deles procede dos planetas Júpiter e Saturno, e também 
de planetas que existem noutros sistemas solares. Esta sociedade é tão 
altamente iluminada com sabedoria, que é quase impossível aos espíritos 

das sociedades inferiores aproximarem-se dela. Se eles se esforçarem para 
entrar no seu meio, isso é imediatamente superado pela forte repulsão 
decorrente da falta de afinidade existente entre eles e as suas 

respectivas esferas. 


A atmosfera que flui, envolve e protege a primeira sociedade, tem uma 
aparência mesclada e de certo modo pouco iluminada. O seu brilho é bastante 
fraco em comparação com aqueles que se encontram acima dela. Parece 
sombrio, escuro e um tanto incompatível, por ser uma emanação de intelectos 


incultos. No entanto, existe uma pureza -- uma pureza excessiva entre eles, 
vista me relação à que existe na terra. 


A segunda sociedade é envolvida por uma atmosfera de variações muito 

mais afins, e apresenta um brilho resplandecente que indica pureza e 
elevação. Parece a mistura de muitas cores, como não são conhecidas na 
terra. E tudo isso está tão perfeitamente conjugado e misturado em tal 
harmonia, que todo o aroma é por si só uma representação de pureza e 
refinamento. No entanto, é uma esfera que emana de todo o corpo da sociedade, 
que indica a sabedoria dos espíritos que a compõem. A sua sabedoria 

consiste no conhecimento das verdades e princípios relativos 

às coisas materiais e rudimentares; e nelas eles são altamente iluminados. E a 
diversidade inconcebível de cores que os rodeia surge dos seus diferentes 
estágios de desenvolvimento intelectual. No entanto, eles encontram-se todos 
no mesmo plano de sabedoria e, assim, formam uma sociedade, envolvida por 
esta atmosfera bela e refinada. 


A terceira sociedade também está envolvida por uma veste etérea, que é uma 
representação perfeita do carácter e perfeição do seu íntimo. Eu vejo nela todas 
as cores e uma variedade de reflexos procedentes das sociedades 
subordinadas; e esses reflexos tornam a sua emanação espiritual tão bela que a 
linguagem é inadequada para a descrever. 


Os da primeira sociedade encontram-se no plano do pensamento natural; isto é, 
eles estão apenas a emergir das instruções e impressões da terra, para a 
sabedoria das sociedades superiores. A segunda sociedade encontra-se no 
plano ou esfera das causas; isto é, elas estão apenas a emergir de um 
conhecimento superior dos efeitos visíveis apresentados na terra, para uma 
percepção das suas causas interiores: e a sua sabedoria estende-se à causa mais 
baixa, à causa primeira de todas as coisas materiais. Por conseguinte, eles têm 
um conhecimento de todas as causas interiores, essências e dos seus modos de 
manifestação externa: mas eles não estão na posse da sabedoria superior com 
respeito aos usos por que as causas e efeitos foram instituídas. 


A terceira sociedade situa-se no plano dos efeitos; e aqueles que a 

compõem têm uma percepção de todos os desígnios finais e 

da adaptação universal das coisas umas às outras. As suas mentes são 
extremamente luminosas. Com os poderes de penetração que têm, o exterior 
das coisas é-lhes exposto e eles percebem apenas o carácter e a qualidade 
interior. A sua visão estende-se a cada recanto da sua própria habitação e o seu 
conhecimento abrange todas as existências materiais subordinadas. Eles têm 


uma apresentação completamente ilimitada de todas as coisas criadas abaixo 
da sua posição elevada; e a sua sabedoria é luz, e amor e brilho, e até êxtase, 
numa medida que transcende toda descrição. Com os poderes espirituais 
desenvolvidos que têm, eles contemplam as vastas paisagens do lar espiritual, 
extensas demais para serem compreendidas pelos homens na terra e belas 
demais para serem apreciadas ou desfrutadas por eles. 

A terceira sociedade está não só num estado de emergência do plano das causas 
para o dos efeitos, mas também da sua esfera para o terceiro mundo da 
existência humana. 


$ 194. E o que cabe aqui relatar é que, não obstante a diferença que existe entre 
as três sociedades, há uma perfeita unidade entre elas e uma dependência 
mútua entre si; mas existe uma aspiração contínua de afeição que gira do 
intelecto menor até à sabedoria elevada e superior da terceira sociedade. Existe 
uma unidade de acção, uma agradável situação e uma propriedade de posição, 
que faz com que todos vivam uns para os outros, como uma fraternidade. 


Além disso, é proveitoso observar que cada sociedade ou grupo se encontra 
bem situado, bem condicionado e bem cultivado, com respeito ao estado 
específico que cada um é obrigado a manter. As situações são perfeitas em 
proporção ao grau de sabedoria e refinamento que cada uma alcançou. A mais 
baixa parece inferior em comparação à mais elevada e superior; embora mesmo 
primeira, para o homem na terra, pareça ser um elevado estado de 

perfeição. Pela diversidade de condições e desenvolvimento, as sociedades 
aperfeiçoam-se. Elas são, pois, como uma fraternidade, unidas por afeições e 
acções mútuas, e perpetuadas na bondade pelas influências benignas e gentis 
que procedem da sociedade mais elevada para as inferiores, e destas para ela 
de novo. 


As sociedades da Segunda Esfera devem ser admiradas, por causa da perfeita 
harmonia que as permeia, e da melodia e concerto perfeitos de conhecimento 
rudimentar e aperfeiçoado que manifestam. De maneira correspondente, existe 
um concerto de acção, uma unidade de sentimento e um amor universal, uns 
pelos outros. 


Os habitantes não conversam verbalmente, mas imergem os seus pensamentos 
uns nos outros, irradiando-os sobre o semblante. E percebo que o pensamento 
entra no espírito por um processo de sopro, ou melhor, é introduzido por 
influxo de acordo com os desejos daqueles que conversam. Eles percebem o 
pensamento por e através dos olhos, na medida em que estes, como o semblante 
geral, são um indicador da qualidade e funcionamento do interior. Eles 


aparentemente escutam a sua conversa mútua; mas isso deve-se a um 
conhecimento prévio do som, pelo qual as palavras são distinguidas e o seu 
significado apreendido. 


Eles percebem as coisas fora deles pelo sentido de visão; mas têm consciência 
de que é o reflexo que percebem, e não a substância. Portanto, eles exercem o 
discernimento com respeito a tudo o que percebem -- não julgam pela 
observação sensorial, mas pelo carácter da substância observada. 


Também descobri que os espíritos nesta Esfera se aproximam e se associam 
uns com os outros de acordo com a afinidade mútua que existe entre eles, tal 
como fazem os habitantes da terra; mas a diferença está no modo de 
associação. Os homens na terra associam-se uns aos outros pela orientação de 
seus sentidos grosseiros e rudimentares, visto que estes são produtores de 
inclinação e desejo. Em vez disso, os homens se associam nesta Esfera superior 
pelo conhecimento da pureza intrínseco uns dos outros e do estado de afeição 
que uns têm pelos outros. 


Além disso, percebo que a experiência anterior de toda pessoa, homem e 
mulher, é guardada na memória, de onde podem extrair representações daquilo 
que previamente conheceram ou experimentaram. Tudo parece indelevelmente 
impresso na memória e é refletido com uma nitidez proporcional à força da 
impressão. Por conseguinte, qualquer pensamento que entre na mente humana 
na terra, torna-se um residente na memória e é aqui gerado com a aparência de 
novidade que o torna tão interessante quanto instrutivo. Aquelas coisas 
experimentadas que são desagradáveis à memória, são depositadas nas 
profundezas e ocultadas da visão de qualquer outro ser, pela prevalência 
daqueles eventos e experiências que agrada à mente recordar, e que a mente se 
deleita em contemplar. 


Consequentemente, é apropriado que todos os homens na terra façam e 
pensem apenas o que mais lhes agrada (de acordo com a sabedoria), e que eles 
mais sinceramente desejariam recordar; e não fazer aquelas coisas, ou 
encorajar aquelas ideias, que se opõem aos deleites superiores da mente. Se 
isso não puder ser feito na actual condição social e mental do mundo, então 
será apropriado mudar essas condições, de modo que mesmo esse grande bem 
e prazer possam ser obtidos. 


Quando os espíritos em conversa apelam à memória uns dos outros, a memória 
espelha uma representação perfeita da coisa lembrada, que é percebida e 
compreendida pelo outro. Contemplo belas representações na memória dos 


que se situam nas sociedades superiores. Essas representações são do carácter 
mais requintado, por procederem da memória de intelectos altamente 
iluminados; e são, por conseguinte, encantadoras, convidativas e instrutivas. 


Percebo que tudo nessa Esfera é criado e manifestado apenas por e através do 
exercício e direcção da Sabedoria. Daí a ordem e uniformidade perfeitas que 
subsistem, e a felicidade inefável que flui em consequência dessa harmonia e 
unidade de acção tão requintadas. Tudo é apreciado como uma bênção que lhes 
é conferida pela luz e vida do Amor Divino, e pela ordem e forma da Sabedoria 
Divina. 


É agradável contemplar essas sociedades celestiais: pois eu as vejo neste 
momento existindo no mais perfeito grau do amor fraterno e unidas 
inseparavelmente por afeições ascendentes e descendentes constantes. Quão 
claros e brilhantes não são os seus semblantes e expressões! Eles são sem 
mácula de artificialidade e não são poluídas por intrusões rudimentares e 
grosseiras -- por se encontrarem acima destes, e serem altamente 
desenvolvidos. 


A primeira sociedade é realmente baixa em comparação com a mais 

elevada; não obstante, a diversidade e os graus formam toda uma fraternidade 
perfeita. A diversidade consiste nos diferentes graus de desenvolvimento; e o 
mais baixo não pode se aproximar do mais alto, por causa da dissemelhança de 
qualidade e esferas. Mas a mais baixa contém e envolve a mais alta, enquanto 
esta última, por sua vez, compreende e permeia toda a Esfera, manifestando 
graça e beleza além do poder de descrição da linguagem. Mas existe 
praticamente uma infinita variedade de disposições, de amores, de afectos e de 
sabedoria entre elas; no entanto, cada modificação das condições anteriores 

da mente é apenas um grau ascendente de refinamento em direcção à perfeição. 


O todo é belo -- de uma beleza incomparável e sublime! -- pois existe aquela 
emanação contínua de amor e sabedoria das sociedades e formas individuais, 
que exibem um brilho de uma luminosidade além de qualquer luz ou cor na 
terra. É mesmo tão brilhante e belo que aqueles nas sociedades inferiores que 
se aproximam são quase arremessados para o êxtase de deleite. Eles sucumbem 
e aparentemente caem de cara, por causa da beleza e brilho do aroma que 
envolve as sociedades superiores do lar espiritual. 


Assim é que todos preservam uma ordem nas suas vidas e situações; e assim é 
que a sua abordagem mútua é graduada de acordo com o desdobramento dos 
sentidos espirituais e faculdades para com o exterior. Eles representam as 


formas circular e espiral; pois existe entre eles um movimento uniforme assim 
como ascendente. E um está continuamente a desenvolver os pertences de um 
outro, assim como do germe se desdobra no corpo e na flor. E assim como a flor 
perpetua as espécies da planta, a sociedade superior impregna as inferiores e 
está constantemente introduzi-las nos seus vastos pertences; e assim todos 
prosseguem para uma Esfera ainda mais elevada de elevação espiritual e 
intelectual. 


8 195 - Passo agora a narrar as belezas externas que dizem respeito a essa 
Segunda Esfera da existência humana, por ser necessário que todo o aspecto do 
lar espiritual seja vividamente representado aos habitantes da terra, de modo 
que possa ser um incentivo para que avancem na sua condição social e 
espiritual. 


Eu vejo a Esfera espiritual como contendo todas as belezas da Esfera natural 
combinadas e aperfeiçoadas. E em cada Esfera natural essas belezas são 
representadas, embora no primeiro grau rudimentar; de modo que cada terra é, 
em si própria, um índice e um indicador da beleza e grandiosidade que existem 
na Segunda Esfera. Porquanto o espiritual se desdobra ou manifesta a partir do 
natural. 


A superfície estendida desta Esfera, percebo eu, apresenta ondulações 
regulares e suaves, que tornam o todo diversificado e extremamente 
convidativo. E se apresentar planícies muito extensas, revestidas de grande 
fertilidade, e com inúmeras variedades de formas de modo a embelezar o seio 
da terra quando tudo é favorável a uma produção económica. Nessas vastas 
planícies acha-se representada a mais perfeita ordem. Jardins, típicos da 
pureza, unidade e do amor celestial. Os seus caminhos diversificados levam 
continuamente a porções novas e estruturadas, todas úteis à exibição do Amor 
e da Sabedoria Divina, que geram unidade e afinidade em todas as coisas 
criadas. Todas as flores, e mesmo as suas folhas, são observadas como múltiplas 
vozes que proclamam a beleza da perfeição interior e a fonte infinita da qual 
brotam. Toda planta, flor, pássaro e árvore são percebidos e apreciados como a 
criação expressa do amor Divino e da acção Divina. 


E há uma beleza no exterior de todas as coisas criadas, que é em si uma 
expressão aberta de amor e sabedoria celestiais. As flores e a folhagem têm 
a aparência mais diversificada; e a sua variedade torna-as instrutivas e 
impressionantes, na medida em que agem como encantamentos nas mentes 
daqueles que os contemplam e induzem a pensamentos belos, elevados e 
edificantes. Ascende uma fragrância perpétua dessas vastas planícies da 


criação, que confere vida e brilho à atmosfera, que é assim convenientemente 
adaptada para ser inalada como o sopro do amor e exalada como as ideias da 
sabedoria. Toda coisa criada possui dentro de si um amor e afeição vivos; e isso 
é comunicado de umas coisas para as outras, tornando-se assim todas as coisas 
como que quem diz, electrificadas e iluminadas. A beleza de uma flor é 
transmitida a outra, que por sua vez comunica uma cedência igual às demais. E 
assim, as planícies são uma representação viva do Amor e da Sabedoria Divina. 


Existe, entre as diversas coisas convidativas dessa Esfera, uma mistura peculiar 
de afectos inerentes que as diferentes formas possuem. Esta observação aplica- 
se a todas as coisas nas Esferas espirituais. O começo e término das coisas não 
surge; mas a sua existência real manifesta-se com todas as suas belezas vivas. 


A sabedoria aqui existente não consiste em palavras, nem nas profundezas 

da memória; mas na manifestação real de que tudo exibe de forma vívida. Por 
outras palavras, instrução e admoestação não derivam da fala, mas da acção e 
da representação. E tudo aqui é lucrativo e prático -- nada é inútil ou 
imaginativo. 


Os da primeira sociedade residem muito nas delícias dessas planícies e da sua 
folhagem diversificada, com base num sentido e suscetibilidade de amor, mas 
não de uma apreciação da sabedoria: e são, desse modo, estruturadas, 
desenvolvidas e purificadas. Aqui é exibida uma adaptação perfeita; pois 
conquanto sejam irresistivelmente atraídas para as belezas assim 
apresentadas, essas belezas por sua vez insufla neles o sopro do amor vivo, que 
acende a chama da sabedoria perfeita, que então arde até à pureza. Todas as 
coisas são adaptadas às necessidades do homem; e isso eles sentem, tanto de 
uma consciência intrínseca, como de um desejo vivo de serem instruídos nos 
caminhos do bem, que são aqueles caminhos que conduzem ao longo das 
múltiplas partes dessa Esfera. 


Os da segunda sociedade desfrutam muito da unidade demonstrada entre os do 
primeiro grupo, assim como das delícias cortejadas pela primeira. Além disso, 
eles estão continuamente a investigar, analisar, explorar e cultivar aquelas 
muitas coisas que se encontram dentro da vossa esfera de compreensão, e 
assim produzem evidências vivas da sua sabedoria e engenhosidade conjuntas. 


Os da terceira sociedade são para os restantes anjos auxiliadores, espíritos 
directores e exemplos perfeitos de sabedoria exaltada. Pelo seu conhecimento, 
as sociedades inferiores, e mesmo as posses espirituais de toda a Esfera, são 
iluminadas e tornadas resplandecentes, belas e encantadoras. 


Também fluem por esses jardins rios de águas límpidas e plácidas; e mesmo 
neles são exemplificados as incessantes correntes de Amor e Sabedoria, que são 
aspiradas, não apenas para o céu, mas para o Universo, e se tornam a luz e a 
vida de todas as coisas criadas. O Amor de cada sociedade, como a água parada 
agitada por um seixo lançado, expande-se e ondula por todas as esferas 
inferiores e superiores até que a onda quase atinge os limites do espaço, que 
então se enche de amor. Não há limites para a extensão da onda de água, nem o 
desabrochar do amor pode ser circunscrito. E como as águas correrão 
suavemente contra a costa, assim o Amor flui e se desdobra até se fundir com a 
Sabedoria, que então se torna incomparavelmente bela, por o Amor ser a sua 
alma criativa e princípio vivo. 


Esses rios são representações da criação Divina. Eles também representam a 
Vida: pois assim como o rio corre do riacho, a Vida corre do germe que se 
encontra depositado nas profundezas do Universo; e como o riacho corre e se 
torna um imenso oceano, também a Vida flui e se torna a alma que anima e 
incentiva todas as coisas. Esses rios são tão claros e translúcidos, que o brilho 
dos céus azuis se reflecte neles vividamente. E como a noite faz com que as 
estrelas surjam no firmamento, essas águas representam todo o cenário 
celestial acima delas. 


Esses rios correm por vales abundantes pelas mais belas e variadas criações, e 
por todas as espécies de folhagens diversificadas que também adornam aquelas 
vastas planícies; e o todo apresenta a representação mais exaltada da vida e da 
Sabedoria. 


Vejo, também, bosques que são do carácter mais fascinante e encantador. É 
impossível contemplá-los sem ficar impressionado com novas e belas ideias, 
que eles naturalmente sugerem. Nesses bosques repousam aqueles que 
investigam e que têm supremo amor pela sabedoria e pela Mente Divina. E 
aqueles que residem na primeira sociedade, ou no Amor apenas, cortejam as 
sombras revigorantes desses bosques, e aprendam com docilidade e ainda 
assim com dignidade, com respeito às belezas que estão ao redor e acima deles, 
e são instruídos pelos comentadores dessas belezas. 


8 196. Percebo que todos os espíritos estão se empenham em amar os seus 
vizinhos, e em fazer avançar o seu bem-estar; e aqui existe boa vontade 

sem distinção. Percebo que os espíritos estão empenhados em explorar os 
campos do Pensamento e em pesquisar profundamente as causas das coisas; e 
assim eles aprendem sobre o amor e acumulam sabedoria. E não existe inércia, 


nem estagnação, mas a actividade e a indústria são visíveis em todos 

os departamentos desta Esfera celestial. E cabe aqui relatar que cada um se 
encontra envolvido com aquilo que lhe interessa e, portanto, não há 

confusão. Tampouco há quaisquer condições incapacitantes, mas cada um está 
habilitado a trabalhar naquilo que lhe interessa. Os afectos variam de acordo 
com o grau em que cada espírito, da primeira à mais alta sociedade, tiver 
avançado nos estágios de desenvolvimento. Daí que a indústria seja igual, útil, 
harmoniosa e recíproca; pois cada um gravita para a situação que está de 
acordo com o seu desejo e predisposição. 


Além disso, vejo aqui algumas das mais magníficas criações de Vontade e da 
Sabedoria. É bom ressalvar que tudo o que é criado nesta esfera é sugerido pelo 
Amor e aperfeiçoado pela Sabedoria -- e é, pois, uma projecção viva das suas 
mentes. As coisas são criadas pela Vontade; e descubro que eles 

estão distribuídos de maneira uniforme pelas planícies, vales, rios e bosques 

do lar espiritual. Eu descubro construções do mais grandioso e 

magnífico carácter, cada qual detentora de um brilho e iluminação de acordo 
com o estado avançado da sociedade em que se encontra. 


A primeira sociedade tem criações que são representações do seu Amor, 
Vontade e da sua Sabedoria inculta; e isso eles vêem como representações dos 
seus pensamentos íntimos. As criações da segunda sociedade exibem uma 
maior uniformidade, ordem e utilidade; e assim prestam-se aos propósitos da 
primeira sociedade e a eles próprios. A terceira sociedade tem construções 
esplêndidas, demasiado vastas e elegantes para serem descritas, e a imaginação 
mais ambiciosa não poderia transcendê-las nas suas concepções. Pois eles são 
na realidade muito perfeitos e demasiado magníficos para serem concebidos 
por qualquer mente no seu estado rudimentar de existência. 


E existe entre eles uma felicidade dominante; um elemento calmante e 
tranquilizante de perdão e amor universal; cordialidade na concessão de amor 
intrínseca uns aos outros, e uma mistura, e ainda assim perfeitamente 
harmónica, de deias, tudo o que é encantador de contemplar. Todas essas 
manifestações proclamam a divindade da vida e do amor que fluem e animam 
todos os céus. 


Os bafejos do pensamento de uma mente para outra são tais que podem ser 
sentidas, e no entanto nenhum espírito recebe ideia incompatível com a 

sua qualidade e ser. Esses sopros são lufadas que são inaladas por espíritos 
desenvolvidos dispostos a recebê-las. É como se as ideias estivessem 
continuamente a descer até os recessos da existência espiritual menos 


avançada, e a ascender por todas as esferas superiores até as mais elevadas, 
que são sede e Trono da Mente Divina. 


Aqui conhece-se verdades do tipo mais fora do vulgar e misterioso; mas essas 
não estou autorizado a revelar neste momento; pois eles não são importantes 
para a raça humana. No entanto, há uma classe de verdades que é proveitoso 
mencionar -- e essas dizem respeito às experiências, opiniões e crenças que 
existem entre os habitantes desta Esfera espiritual. 


Percebo que, quando os bebés são remetidos das raças humanas para a 
primeira sociedade, se acredita que tenham nascido entre eles: pois o seu 
surgimento para eles são os mesmos que para as famílias da raça 

humana. Depois que a criança é introduzida no seu seio, eles contemplam-na e a 
admiram-na; por mostrar ternura, bondade e pureza imaculada. As crianças 
são, pois, acariciadas, nutridas, guiadas e admoestadas por eles, de acordo com 
o alto grau de amor e sabedoria que existe entre as várias sociedades. A criança 
é vista como constituído apenas de amor e como detentor 

de qualidades inerentes que se desenvolverão e conduzirão à perfeição. Todo o 
seu objectivo é produzir 

um desenvolvimento adequado das qualidades germinais que o amor encerra; e 
isso eles fazem-no por processos do carácter mais simples e gentil. 


E o mesmo ocorre com os espíritos da raça humana que se desenvolveram de 
forma imperfeita enquanto estavam no corpo e com aqueles que tiveram as 
suas faculdades e princípios espirituais mal direcionados, obstruídos 

ou confundidos. Assim, eu percebo que as pessoas imbecis, especialmente no 
caso em que se tornaram assim por acidente ou doença, são recebidas 

nesta Esfera como espíritos de crianças, e então são desenvolvidas e 
aperfeiçoadas até à beleza. 


Além disso, percebo que aqueles que carregam deformações internas desde 
o nascimento, não têm identidade, nem mesmo nascem na Esfera superior. E 
assim acontece com todos os organismos não organizados; pois esses não 
serem capazes de desenvolver as qualidades e faculdades do espírito e, 
portanto, não preservam a sua identidade. 


Espíritos da raça humana que desde o nascimento sofreram desânimo 

e desapontamento, e que sofreram provações e aflições do carácter mais 
severo, são recebidos no seio da primeira, segunda ou terceira sociedade, com 
excessiva grande alegria -- tão grande é o amor por eles e o desejo de os deixar 
felizes. São recebidos no seio do seu afecto e na vida do seu amor, tal como a 


mãe recebe e abraça o filho. Eles são estimados e amados com todo o afecto 
combinado que reside nas profundezas de todo espírito. Quão rejubilante não é 
ver as boas-vindas e aqueles afectos calmantes e tranquilizantes a ser 
insuflados naquele espírito que sofreu provações e aflições na raça humana! 


A qualidade de um espírito é imediatamente percebida, e acima de tudo, é que 
os habitantes desta esfera não julgam por manifestações externas 

ou superficiais, como paixões ou impulsos da alma, mas pela qualidade e estado 
avançado necessário do próprio espírito; e é de acordo com isso que eles amam 
o espírito introduzido no seu meio. No entanto, a força do seu amor é 
proporcional à capacidade que o espírito introduzido tiver de o apreciar e 
desfrutar. O amor não é concedido com demasiada abundância, nem é 
concedido qualquer privilégio que não seja útil; mas tudo dessa natureza é 
graduado de acordo com as capacidades. Assim é que “a quem muito é dado, 
muito é exigido.” Esta é uma verdade que é do conhecimento dos anjos; e 
palavras de uma sabedoria superior. 


E o que pode parecer estranho é que, muitas vezes, quando um espírito deixa 

a forma humana e é introduzido nesta Esfera, por um 

momento não consegue perceber a mudança, por ser imperceptível. Os 
espíritos retêm a mesma forma corporal na Esfera espiritual; e a princípio eles 
sentem-se como se tivessem sido transferidos para um país que não 
conheciam. Contudo, não muito tempo após a transição os seus sentidos 
interiores abrem-se; e então eles contemplam e apreciam a mudança e 

as belezas das quais se acham cercados. E alguns espíritos parecem maravilhar- 
se por não o terem visto antes e por não acreditarem enquanto se encontravam 
no corpo; por agora parecer tão tangível e perfeitamente compatível com 

os ensinamentos universais da lei natural. 


Indivíduos que receberam, na Terra impressões quanto a certas doutrinas 
com respeito à outra vida, parecem sorrir para si próprios, maravilhados por 
terem sido tão desencaminhados e tão fáceis de ser mal 

interpretados. Alguns que tenham acreditado na ressurreição literal do corpo 
material, sentem-se de tal modo envergonhados dessa convicção que 

se esforçam por esconder a sua memória da percepção dos demais. E alguns 
esforçam-se por modificar as crenças anteriores que tiveram de modo 

a harmonizá-las com o que agora vivenciam e sabem ser verdade. 


E tal é o caso daqueles que assimilaram doutrinas grosseiras enquanto 
estavam na terra, e que ainda as têm gravadas na sua 
memória; pois imediatamente após a transição, eles reconhecem a falsidade das 


suas convicções anteriores e, durante um tempo, se esforçam para as ocultar e 
modificar. Esse desejo, descubro eu, continua apenas por um curto espaço de 
tempo; porque, ao ser facilmente perscrutado pelas percepções dos outros, 
leva-os a descartar com prazer as impressões da memória e a afeição 
hereditária que têm pelas doutrinas; e então eles são iluminados com a luz e o 
amor do céu, e começam o seu progresso ascendente em direção à sociedade 
mais elevada do seu novo lar. 


8 197. A primeira sociedade é do Amor, a segunda é da Vontade e a terceira é da 
Sabedoria. Essas sociedades são compostas por famílias, grupos e 

associações. E elas vivem numa forma harmoniosa umas com as outras, 
exibindo uma ordem perfeita, forma e séries de desenvolvimento e posição. E 
todos são assim como uma FRATERNIDADE. 


Até mesmo uma dessas sociedades é composta de mais indivíduos do que os 
existentes em todos os planetas do sistema solar e mesmo em todas as terras 
pertencentes ao quinto Círculo de Sóis. A sua quantidade transcende o 
cálculo. E eu descubro que a primeira Esfera da existência espiritual se 
desdobra da última Esfera da criação material, que é o Círculo de Sóis 

já referido. Parece-me agora um pouco estranho que os homens não tenham 
concebido esta verdade antes. Mas quando o homem se encontra no corpo 
humano, com os seus sentidos materiais receptivos, ele percebe as coisas 
materiais, por ele ser animado do mundo interno para o externo; mas quando 
ele escapa do corpo, pela morte, embora a forma não sofra mudança, nem 
qualquer das suas qualidades ou propriedades, em vez de ele ver com os seus 
sentidos materiais, ele percebe com os sentidos espirituais; e o mundo espiritual 
é-lhe revelado à visão. A transição é imperceptível. 


Eu descubro que a maioria dos habitantes de Mercúrio, Vênus, e da Terra e 
Marte, estão habitam a primeira sociedade da Segunda Esfera; e que os dos 
outros planetas externos ocupam posições mais elevadas no plano do 
pensamento e da sabedoria. E uma quietude sagrada permeia todo o mundo 
espiritual. Há felicidade do carácter mais inefável -- e o êxtase, o júbilo e a 
glorificação ascendem continuamente. Há tanta pureza e santidade que o meu 
espírito mal é capaz de suportar o movimento da sua influência, por poder 
instantaneamente aniquilar todo o discurso. No entanto, agora possuo 

uma força que não conhecia antes. I posso receber os afluxos destas verdades, e 
contemplar essas belezas sagradas e celestes, sem ficar desconcertado 

ou incapaz de falar. 


Eles possuem um sentido de música, mas ele não procede da audição, pois eles 
percebem a harmonia, e a alma da harmonia, que é música. Ele flutua ao longo 
dos estratos da atmosfera e é levado até à alma como a fragrância de uma flor 
aos sentidos. Eu não ouço, mas vejo música. Vejo isso nas vozes unidas das 
flores, que falam, contudo não fazem barulho -- nos arbustos e nas folhagens 
que proclamam verdades, mas não falam -- e na harmonia de 

cada sociedade celeste: pois essa harmonia é música celestial. A música é 
percebida pelos sentidos abertos e apreciada pela Sabedoria. É a essência da 
alma, a criadora de toda harmonia e melodia celestial. 


A música assim percebida penetra nas profundezas da alma e revela 
sentimentos de que só o lar do espírito é digno. Não há um só labirinto ou 
avenida da terra dos espíritos que não seja penetrada pelas 

vibrações e ecos silenciosos dessa harmonia viva. Não há um pensamento 
oculto na alma que não seja vivificado e despertado para o acto de glorificação 
por meio disso. Não há recesso no Universo material ou espiritual que não seja 
vivificado com vida e iluminado com luz, até mesmo com o Amor Divino; e onde 
quer que exista, a música flui e é agradável. Daí que tudo ame e aprecia a 
música; mas isso é aperfeiçoado apenas na Segunda Esfera. 


Existe uma tal beleza translúcida, glória, santidade e felicidade que permeiam e 
despertam para a vida o lar espiritual, que desafiam toda expressão 

verbal. Existe uma tal especificidade manifestada em todas as coisas, e ainda 
assim tal unidade inseparável e amor fraternal como não são passíveis de ser 
descritas, mas precisam ser conhecias somente quando 

experimentadas. É impossível retratar as delícias, os êxtases e os encantos que 
fluem para a mente quando ela é imersa nessa bela Esfera da existência 
espiritual. 


Posso ler da memória de qualquer espírito, tanto na forma humana quanto 
nesta Esfera espiritual, com tanta facilidade quanto se lê num livro. Posso 
conversar distintamente com os espíritos e aprender com eles as impressões e 
afectos peculiares das suas almas; e isso consigo comunicar a qualquer pessoa 
na forma humana. Mas isso não tenho permissão de fazer em todos 

os momentos, visto que isso revelaria algo de que a raça humana não deve ter 
conhecimento. 


Caberá referir mais uma verdade importante; que é, que aqueles que formam 
um apego mútuo enquanto na terra, que seja puro e verdadeiro, continuam a 
preservar uma afeição um pelo outro através das Esferas espirituais. Se o apego 
for puro, será o seu afecto conjugal, do mais alto grau de refinamento. E se 


um deixar a forma antes do outro, isso não fará diferença: pois quando ambos 
se encontrarem fora da forma, eles se reconhecerão da mesma maneira que os 
amigos na raça humana. E se um tiver progredido mais do que o outro, aquele 
que possui sabedoria impregnará e cultivará o amor do outro, até que as suas 
naturezas sejam assimiladas e eles se tornem inteiramente adequados para se 
associarem um com o outro. Todos as ligações dizem respeito ao Amor; e todo 
amor é modificado e aperfeiçoado pela Sabedoria. Por conseguinte, enquanto 
toda afeição conjugal na terra é do Amor, todo afecto conjugal no céu é 

da Sabedoria, fortalecida e animada de vida pelo Amor que deu origem à ligação 
anterior. 


As criancinhas são igualmente reconhecidas e amadas aqui como na Terra. Os 
pais que amam seus filhos, enquanto na forma, continuam a amá-los nesta 
Esfera; e o seu amor é aqui fortalecido pela sabedoria superior. Se uma criança 
deixar a forma ainda muito jovem, quando os pais envelhecem, a criança deve 
necessariamente estar bem avançada, tanto no seu tamanho externo quanto no 
seu desenvolvimento interno. Mas quando os pais dão entrada na mesma 
Esfera, eles reconhecem o filho por um sentido peculiar de amor rudimentar -- 
por uma relação de carácter constitucional que eles percebem 
instantaneamente; e eles correm (com sabedoria) para o abraço um do outro. 
Todos se unem de acordo com a pureza e a realidade do seu apego. Graus de 
refinamento não determinam tanto o apego quanto a qualidade da constituição 
espiritual; e isso está em conformidade com uma lei que permeia todas as 
coisas materiais e espirituais. 


Assim é a segunda esfera da existência humana; e tais são substancialmente as 
suas verdades. A relação entre ela e a terra, e todas as terras, pode ser 
percebida pela similitude de manifestações externas, que diferem apenas em 
graus de pureza e desenvolvimento. E é apropriado e vantajoso que a raça 
humana conheça e aprecie essas verdades, de modo que possa ser induzida 

a avançar para a frente e para cima na escala ascendente de progresso em 
direção à grande Fonte de Amor e Felicidade. Esse é o objecto da presente 
relação, e pode muito bem não deixar de cumprir a sua missão: e quando ela é 
cumprida, a raça será elevada a um elevado grau de moral social e de cultura e, 
por conseguinte, todos como um serão santos, felizes e perfeitos. 


8 198. Na medida em que nas várias terras nascem vários milhões de espíritos 
num segundo, a partir de cujo facto ocorrem necessariamente também 

muitas mortes, de modo que a cada segundo entram uma quantidade igual na 
Esfera espiritual. E como existe esse influxo incessante da esfera natural para 

a espiritual, também se dá um refluxo igual da Segunda Esfera para a 


Terceira, que é a Esfera Celestial. Assim, os movimentos que ocorrem de 
forma incessante e imperceptível, estão em quantidade além da compreensão 
de qualquer um, excepto aquela Mente grandiosa que se tiver movido, e todos 
eles passam a existir! 


Há, pois, uma transição incessante da Segunda para a Terceira Esfera; mas as 
trevas que nele incidem são luz, e a morte é vida inconcebível. A dor é um índice 
vivo de prazer, e o amor é a primeira indicação 

de sabedoria superior. Os espíritos altamente cultivados da Segunda Esfera 
contemplam essa transição com um deleite que ultrapassa toda a fala 

humana. Não há mais morte para eles, pois morte é vida, e apresenta-se-lhes e 
desabrocha na Esfera acima, com uma beleza mais brilhante e uma sabedoria 
mais encantadora. 


É impossível descrever as sensações de deleite que invadem o íntimo 

daquele espírito que se deita para repousar na Segunda Esfera, para ser 
vivificado na novidade da vida na primeira sociedade no 

terceiro céu. Eles experimentam êxtases que só os espíritos conhecem; e o que 
é mais bonito do que tudo é que eles governam os seus deleites com 

a mais transcendente sabedoria. Eles apenas migram da morada do segundo 
estado para os climas mais agradáveis da Esfera acima. "O aguilhão da morte” 
perde-se nas paixões da vida e da beleza, e aí é essa passagem inteiramente 
comprovada que fala dessa consumação.* Essas são as visões que os espíritos 
têm na Segunda Esfera com respeito à sua passagem para moradas mais altas, 
que ocorre de acordo com as operações da lei natural. Nesta Esfera percebo 
também três sociedades distintas e três aromas do brilho mais inefável: e 
percebo que correspondem ao perfeito Amor, à perfeita Sabedoria e 

à pureza celestial. 


A primeira sociedade é composta por aqueles cujo último estágio de 

existência tiver sido na terceira sociedade na Esfera abaixo. Eles possuem 
Amor, Vontade e Sabedoria combinados e num grau de perfeição 

que transcende todo pensamento humano. O seu amor é tão puro que chega a 
notar-se uma irradiação visível do seu rosto e um halo de pureza ao redor deles 
que possui atracções inexprimíveis. Sim, é como o fogo eléctrico: pois é 
instantaneamente comunicado de um para outro; e assim todos emitem 
sorrisos de deleite, até que toda a sociedade fique extremamente 

encantadora. É atraente contemplar a perfeita Vontade que apresentam, ou a 
santa passividade dessa faculdade, que não é induzida a um acto impróprio ou a 
fazer algo depreciativo ao bem-estar geral. E é mais do que belo contemplar a 
sua Sabedoria altamente cultivada; pois ela floresce e exala uma fragrância que 


nenhuma flor pode mais do que vagamente imitar. E essa fragrância 
alegra todos os espíritos no céu. 


*"A morte foi tragada pela vitória," etc. 1 Cor. xv. 54-57 


A segunda sociedade está ainda mais avançada, na medida em que transcende 
toda descrição humana. Eles encontram-se tão perfeitamente coligados uns aos 
outros, e os seus afectos recíprocos são tão absorventes e penetrantes, que 
requer um alto grau de discernimento estabelecer qualquer distinção entre 
eles. 


E a terceira sociedade é a mais elevada da Terceira Esfera; e nela 

eles apresentam uma pureza celestial. Eles são tão puros que todo espírito 
subordinado é repelido com uma consciência intrínseca de falta 

de associação. A sua pureza emite uma radiação mais brilhante do que o sol 
mais intenso. É até uma luz de amor, de sabedoria e de pureza celestial, que dá 
vida a todos os espíritos nas sociedades inferiores. Eles são anjos da guarda 
para aqueles abaixo deles, para junto de quem eles estão constantemente a 
baixar, sem outro fim em vista que o da satisfação dos seus anseios de pureza, e 
dos seus desejos santos e celestiais. 


Eu percebo aqui igualmente aquelas planícies onduladas como 

as ondas suaves do oceano. Percebo uma fragrância celestial que surge de cada 
flor que desabrocha no jardim da Mente viva com uma beleza 

imortal. Contemplo essas criações diversificadas; e cada uma é como um anjo 
que proclama verdades imortais no santuário da Mente Divina. 


Será de referir aqui que tudo tem um uso e um desígnio, com que é aplicado com 
presteza: e assim se cumprem fins da mais inconcebível importância. Isso 
melhora a condição e a qualidade de cada espírito; e todas as coisas criadas são 
apenas um passo para perpetuar a progressão infinita. Tudo é como um acto 
da Mente Divina, e toda representação é como uma palavra adequadamente 
proferida. Todas essas coisas são percebidas pelos seus poderes ampliados. É 
assim que a audição é transformada em visão, e a visão é correspondentemente 
elevada, e inclui todas as faculdades dos outros sentidos combinadas. Eu 
contemplo igualmente aqueles vales. A extensão deles é de perder de vista, e a 
sua excelência não podem ser apreciada, excepto por aqueles que residem 
entre eles. Cada vale é como um volume cujo conteúdo é sublime além da 
concepção, e cada planície é como um campo ilimitado de conhecimento. 


E contemplo igualmente aqueles rios muito plácidos -- cujo poder de reflexão 
parece apenas adequado para representar a grandeza inefável que impregna a 
atmosfera do céu celestial. Uma santa melancolia parece manifestar-se 

por aqueles rios e pela atmosfera; e eles parecem acolher-se e abraçar-se 
mutuamente. As águas paradas parecem brotar para a vida eterna; e parecem 
brincar e divertir-se com a atmosfera brilhante, como se houvesse 

uma simpatia mútua e viva entre eles. 


Uma vez mais, contemplo aqueles bosques -- e como se estendem para, e 
delimitam as margens da rebentação dos rios de vida: e as suas raízes e 
folhagens são batizados nelas, e purificadas para glória da Mente 

Infinita. Verifica-se precisão em todas as formas, em cada botão, folha e flor 
que guirlanda e em beleza aqueles bosques celestiais. Em verdade, a sua 
sombra lança um frescor que inspira toda forma viva que nela repousa com 
vigor e vivacidade; e assim são os meios empregados pela Mente Divina para 
refinar as faculdades dos seus filhos espirituais e os preparar para uma morada 
nas mais altas Esferas. 


8 199. Na medida em que o conhecimento desta Esfera se encontra inteiramente 
além da compreensão da raça humana, não tenho permissão para me 

alongar sobre ela em qualquer medida. Pois percebo que todas essas relações 
são permitidas apenas como meio de elevação dos habitantes da terra 

e purificação de todos os seus sentimentos espirituais. Mas agora percebo a 
verdade de uma passagem na História Primitiva, da autoria de um dos espíritos 
encantadores que habitam na Esfera celeste, assim como a sua aplicação. Pois 
aqui existem inúmeras belezas, todas as quais são meios empregados 

pela Sabedoria Divina para perpetuar a progressão infinita, e pela qual os 

seus filhos espirituais de todas as terras e de todas as Esferas podem habitar na 
"Casa do Pai não feita por mãos, mas eterna nos ceús." E percebo que "na casa 
do Pai há muitas mansões," todas quantas são iluminadas pelo Amor Divino, 
animadas por espíritos aperfeiçoados, e que emitem um brilho que se 

amplia por todo o espaço, que é a ordem, a forma e alma, da Sabedoria Divina. 


Os habitantes da Terceira Esfera transmitem conhecimento e expressam amor 
uns pelos outros, tal como o sol concede vida e beleza às formas na terra. E 
nessa Esfera são igualmente transmitidos graça, sossego e elegância, que 
embelezam e sublimam cada espírito. 


E encantador além de toda a descrição contemplar as palmeiras imponentes 
e como elas, com cada movimento proclamam a humildade -- e ver com que 
graça inclinam as suas majestosas copas aos sopros da Sabedoria divina! E 


enquanto os espíritos buscam repouso sob seus ramos amplos, eles aprendem 
uma lição de graça, docilidade e suavidade, indestrutível. Além do mais, é 
encantador contemplar a fertilidade, tão expressiva do Amor divino, e perceber 
a fragrância tão típica da pureza celestial. 


Todo espírito apresenta uma exalação ou atmosfera corporal que é indicação 
exacta da qualidade e pureza do seu íntimo, e pela qual todos se 

distinguem. Pois as esferas são de toda a variedade de cores possível, de acordo 
com as qualidades dos espíritos de que emanam. Alguns apresentam 

misturas de cores e outros possuem apenas uma. Mas é-me igualmente dado 
saber que toda terra natural, e que todo mineral, vegetal, animal, homem e 
espírito -- sim, que toda partícula de matéria no universo, tem 

uma esfera peculiar, pela qual pode ser designada e reconhecida -- mais, 

que toda esfera espiritual, da mais baixa à mais alta, possui 

uma emanação esférica que lhe descreve o interior. É 

extremamente encantador ver aqueles aromas e halos de pureza que envolvem 
cada espírito. 


Tanto é verdade que todas as coisas possuem uma linguagem, que até mesmo 
os espíritos aprendem como crianças num livro, a partir das vozes unidas 
provenientes de todas as coisas criadas. O todo forma um Volume cujo 
conteúdo é celestial e cuja filosofia é do Criador Divino. Cada passagem que 
contém proclama uma bondade infinita e cada página revela volumes de 
imenso amor. Todo o Livro é fruto da Sabedoria. Sim, foi escrito no grande 
templo da Verdade e na “casa” de muitas mansões. A nascente, o ribeiro, o 
riacho e o rio são apresentações desse grande Volume. Os 

arvoredos, desfiladeiros e bosques são margens que reflectem o seu conteúdo e 
falam apenas de harmonia e de afeição intrínseca. 


Os vales, planícies e belos jardins, abundantes em todas as criações luxuriantes 
e imensas do lar dos espíritos, são as palavras impressas nas folhas desse Livro 
divino. E os anjos são os destinatários da instrução dos mesmos, através do 
qual os seus poderes interiores são expandidos para a glória da Mente Divina 
para todo o sempre . Eles bebem da fonte da Sabedoria e caminham nos campos 
e jardins do Amor celestial. Acham-se incessantemente empenhados em 
conceder bênçãos aos que precisam e, enquanto isso, recebem em troca os 
sorrisos e a aprovação de um céu encantado. Sim, nisso se regozijam os anjos 

e entoam cânticos de graças e louvor que ascendem a todas as esferas, para 
serem reconhecidas por Aquele que falou, e todas as coisas se ganham vida! 


Esta é a combinação de encantos da Esfera Celestial: mas o que foi dito sobre a 
Natureza, o Homem, a Segunda Esfera e o Universo não é nada em comparação 
com o que pode estar relacionado com esse estado único da existência 
espiritual. Ainda só entramos no vestíbulo que apresenta à mente o grande 
Templo da Verdade divina, cuja fundação tem lugar nas profundezas 

do Universo, e cuja imensidão enche todo o espaço, e cuja aspirantes cúpulas 
se perdem nas alturas do infinito! Não, as suas alturas e profundidades, 
comprimentos e larguras, podem ser conhecidos apenas pelo seu Criador e 
Construtor, que é a Alma Vivente de todas as coisas. Este templo possui 
esplendor e uma magnificência deslumbrante que nenhuma mente 

pode conceber ou apreciar salvo a do Divino Arquiteto que a enche e 

anima com o fogo vivo do seu próprio Amor, e a embeleza com as energias da 
sua própria Sabedoria! 


O que foi dito sobre a Terceira Esfera, e todas as anteriores, é, pois, apenas uma 
partícula em comparação com aquilo que é, e permanecerá para sempre, sem 
referência. Expandam o Universo de uma forma que supere o espaço, e 
componha esferas tão numerosas que desafiam todo cálculo -- e ainda existirá 
um Univercoelum (Universum coelum = todo o céu) sobre o qual nem uma 

só palavra pode ser proferida, ou ideia concebida. Se todas as ideias 

sublimes dos residentes da terra fossem combinados, a sua magnitude não 
seria nada em comparação com a extensão da beleza e grandeza, do céu 
celeste. Não, todos os pensamentos, excepto os pensamentos daquele Ser que 
essas coisas representam, seriam como um átomo em comparação com o que 
está acima, abaixo e ao redor daquelas coisas de que falei. A raça 

humana não pode conceber essa imensidão; mas O! quão belas, quão puras, 

e quão duradouras são essas verdades! 


No entanto, a mente inquieta do homem deixa terra e paira pelas regiões das 
esferas celestes; esforça-se por se familiarizar com todas as suas criações 

e emprega toda a habilidade matemática que pode ser útil para marcar e 
mapear a estrutura do Universo; e enquanto se esforça por compreender essas 
coisas, as ideias expandem-se até a tensão máxima, e a dúvida e o medo 
repelem-na de volta à terra. Não encontra lugar de descanso e retorna ao seu 
estreito invólucro insatisfeita. Consequentemente, eu digo de novo, se todos as 
ideias dessa natureza que alguma vez fossem concebidas pelo homem, 
combinadas, elas não seriam adequadas a uma compreensão da grandeza até 
mesmo da Terceira Esfera da existência humana. 


Percebo, pois, que acabamos de entrar no vestíbulo que conduz a apartamentos 
demasiado vastos e imensos para serem descritos. No entanto, é-me permitido 


ascender à QUARTA ESFERA e observar a perfeição relativa que nela existe, com 
respeito áquela das habitações inferiores. Assim ascendo e sou imerso 
na quarta habitação dos espíritos e anjos que já pertenceram à raça humana. 


8 200. Percebo agora a ordem das esferas; que é a seguinte: A primeira Esfera é 
o Natural; a Segunda é a Espiritual; a terceira, a Celestial; a quarta, a 
Sobrenatural; a quinta, a Espiritual Superior; e a sexta, o Celestial Superior. 
Agora estou autorizado a falar de matérias pertencentes à esfera Natural 
Superior. Nesta esfera existem igualmente três sociedades e três graus distintos 
de Amor, Vontade e Sabedoria -- sociedade essas que se desdobra da próxima 
abaixo. Percebo que se verifica igualmente um trânsito incessante da Terceira 
para esta Esfera, assim como uma transferência tão intensa desta para uma 
ainda mais elevada. 


Nesta Esfera tudo é ainda mais adorável: e mesmo aqui todas as coisas parecem 
ter atingido a maior beleza e exaltação possíveis. Tão verdadeiro é isso, que os 
habitantes da esfera imediatamente anterior, em toda a sua pureza cintilante, 
chegam mesmo a parecer subdesenvolvidos. A esplêndida emanação que 
envolve e reveste cada sociedade é de uma luz tão intensa que é impossível 
aproximar-nos dela, nem examinar o íntimo dos habitantes. Cores de todas as 
descrições concebíveis cercam a sua habitação local, cada qual uma indicação 
brilhante de pureza, bondade, felicidade e sabedoria. Cada forma e coisa 

estão constantemente a tornar-se mais lindas e encantadoras, e cada esfera 
mais bela e pura. Cada uma indica uma progressão em espiral, e que estão a 
ascender até o trono do Alfa e Omega. Cada coisa mostra a sua própria pureza e 
fala a sua própria linguagem celestial. Cada objecto é distinto nas suas 
proclamações, e cada lição de instrução é como uma palavra do Altíssimo! 


A primeira sociedade é em quantidade praticamente infinita: e dela flui 
espontaneamente um elemento de amor que é mais claro que a água 

mais límpida e mais brilhante que o cristal mais brilhante; e o seu 

reflexo reveste as sociedades superiores com uma aparência de alvor pura 
como as joias que adornam a coroa do Rei dos reis e do Senhor dos senhores. E 
da sociedade intermédia flui um fluxo constante de Vontade passiva e activa, 
sujeita em todos os momentos aos impulsos vivificantes do Amor, e que recebe 
as altas promessas da Sabedoria. Essa está constantemente a descer e a subir, à 
medida que a luz sai do sol para avivar a terra e retorna para ser revivificada. 


A Sabedoria nessa Esfera sobrenatural, é como uma fonte que está 
constantemente a brotar e a fluir sobre todos as subordinadas. É como um 
grande recipiente no qual são depositados as ideias selectas e memórias dos 


anjos e espíritos dessa exaltada Esfera. É como um tesouro cujo conteúdo são 
depósitos para os anjos inferiores que ascendem e os destravam, e extraem 

das suas profundezas belas ideias, e sobre elas ponderam e meditam. Eles 

têm contemplações tão extremamente imensas, que o Amor e a Vida 

do Universo parecem abertos às suas ideias, e eles bebem das suas profundezas 
e não têm sede. Num grau mais exaltado, eu contemplo aquelas planícies -- 
enfeitadas com vida e beleza inconcebíveis; e sobre elas é difundida 

um elemento todo-predominante de pureza que aparece como a vida, e disso 
eles vivem e florescer em beleza. 


Num grau diferente e mais elevado, também 

percebo aqueles incessantes fluxos de água viva. As suas 

suaves emanações falam apenas de tranquilidade e de felicidade sem 

fim; enquanto a fonte inesgotável da qual eles brotam proclama a constituição e 
infinitude da Mente Divina. E aparecem aqueles vales ondulantes, ou variações 
em forma de ondas, apresentam grandeza e beleza indescritíveis. Transcendem 
todos os conceitos possíveis de adorável e belo; e as suas vozes unidas afundam 
nos recônditos da alma, mas permanecem em silêncio e não são ouvidas. Elas 
são tão penetrantes quanto o fogo eléctrico, contudo, suaves como o ar da 
montanha. São dignos no seu tom e, além disso, impressionantemente 
melancólicos. Eles não compelem, mas provocam uma submissão voluntária aos 
seus ensinamentos imorredouros. 


Mas, uma vez mais, esses bosques são apresentados -- e surgem 

num grau mais elevado de beleza. Eles são como a árvore da Justiça, e florescem 
e desabrocham como a rosa. Proclamam a glória e honra, até mesmo na sua 
sombra refrescante, e inspiram os que repousam neles com pensamentos 
dignos de um lar celestial. E os habitantes são da mais requintada pureza e 
beleza; e com uma voz unida -- uma voz que não vem da palavra, mas da acção - 
- proclamam glória, honra, imortalidade e vida eterna. Eles estão a caminho da 
cidade do Deus vivo. Iluminam o vestíbulo da verdade e o arco que conduz 

à vida imortal. Permeiam tudo abaixo deles com as santas influências de 
sabedoria, e com o mais simples amor. Tão afáveis quanto a pomba inocente, 
eles emitem as boas-vindas a todos abaixo do seu exaltado estado; e com um 
sorriso amável, pacífico e convidativo, eles chamam todos para os seguirem, e ir 
com eles até à Fonte da pureza nas alturas! A atmosfera dessa morada 
espiritual está envolta em arco-íris e é revestida de brilho resplandecente, 
como o que reflete a bondade de todas as coisas e o uso a que se aplicam. Sim, é 
um espelho em que são representadas as belezas vivas do céu e da terra -- até 
mesmo de todas as coisas abaixo desse exaltado estado de perfeição. Tal é a 
beleza, bondade e sabedoria da Mente Divina, que nada é feito em 

vão; mas tudo é como uma ideia viva, e todo pensamento é uma 


representação da Sabedoria perfeita. Tudo é, pois, admirado, apreciado, e 
aplicado em todos os graus de existência material e espiritual; e nessa Esfera 
Natural Superior esta verdade é especial e perfeitamente manifestada. 


8 201. Uma vez que a vida é universal, a morte não pode prejudicar a 
constituição divina das coisas; e em virtude disso, os habitantes da Quarta 
Esfera, como os das outras, repousam por um instante em silêncio, e despertam 
como seres da QUINTA ESFERA aqui ou morada Espiritual Superior. E por meio 
desse processo, sou habilitado a contemplar as vastas propriedades da 

quinta secção do grande Templo da Verdade. É praticamente impossível 
acercar-nos, mas eu aproximo-me e vejo com humildade a paisagem extensa e 
a felicidade viva, que são aqui tão extraordinariamente encantadoras, que tudo 
o que vi anteriormente parece nublado por uma relativa imperfeição. A 

vasta paisagem desta morada espiritual reflecte-se nas percepções do 

meu espírito com uma impressão que revela todas a linguagem inadequada 
para expressar as belezas aí existentes. 


A primeira sociedade, como na terceira e quarta esferas, é produto 

da sociedade mais elevada na esfera abaixo. E aqui o Amor, a Vontade e 

a Sabedoria apresentam o encanto mais atraente. O Amor surge como 

a perfeição da Sabedoria, enquanto a Sabedoria parece maior e mais extensiva 
do que todo o Amor e Sabedoria anteriormente descritas, combinadas. 


E caberá bem referir que, à medida que as Esferas se aproximam da Mente 
Divina, se tornam mais simples e adoráveis, mais modestas, e mais 

puras. Quanto mais se aproximam da Fonte de pureza, mais transparentes se 
tornam e mais os seus habitantes parecem existir por assim dizer sem corpo e 
sem vestes externas e artificiais. Eles aparecem despidos e eminentemente 
purificados. Há uma exalação de cada sociedade que forma um halo abrangente 
de glória, que ultrapassa todo o brilho do sol material e todo o brilho que 
ilumina qualquer porção do Universo material. 


Cada espírito parece tão puro, e os pensamentos de todos parecem tão 
celestiais, que é quase impossível resistir à atracção assim apresentada. Existe 
uma tal mistura de ideias, e um tal afecto manifestado uns pelos outros, que 
parece estar além de todos os fascínios imagináveis. Cada mente é como 

uma flor que se abre, e cada pensamento é como a sua fragrância. Todo amor é 
como um botão de flor e a sua expressão é como a rosa. A sua sabedoria é como 
as fontes do céu que não secam e que perpetuamente correm para todo aqueles 
que têm sede, e que cura todos os feridos, e limpa todos os que não estão 
purificados. Contemplo a sua Sabedoria em cada pensamento em todo 


movimento e em toda expressão de Vontade e Amor. E é deveras bela! -- e 

o que é de lamentar é que a língua deva ser empregada para falar daquilo 

que desafia toda expressão. O, pudesse o silêncio expressivo lançar por 

diante uma eloquência que penetrasse as almas dos homens, e lhes 

elevasse devidamente a compreensão; e que eles pudessem ser induzidos a 
abandonar a expressão onde a expressão é vá, e estender as suas concepções às 
esferas brilhantes do amor eterno! 


Aqui, na Esfera Espiritual Superior, o cenário possui uma grandeza e uma 
beleza redobrada. Ainda mais perceptíveis os pensamentos da Mente Divina 
impressos em todas as coisas criadas. As planícies, vales, bosques e correntes 
de água viva são todos instrumentais na grande obra de purificação e 
refinamento. Todos eles são representantes brilhantes da indústria espiritual e 
do amor universal, e são advogados vivos da perfeição d'Aquele que os exalou e 
a todas as criações vivas. 


Os espíritos aqui são tão amáveis e atraentes que é necessário um esforço para 
evitar sermos, por assim dizer, absorvidos e nos tornarmos parte deles. Aqui eu 
percebo outra verdade vividamente manifestada, que é a de que todas as coisas 
possuem afinidades mútuas, e que as coisas diferem apenas em graus e estados 
de desenvolvimento. Assim é estabelecido, o que foi declarado antes, que os 
contrários ou princípios antagônicos não podem existir; que todas as coisas 
foram criadas e animadas por uma Essência viva; e que é uma injustiça ao 
carácter dessa Essência Divina os homens na terra dizerem ou acreditarem que 
existe um princípio ou morada que se oponha à felicidade generalizada, ou 
aquela pureza celestial que une numa todas as coisas criadas. Esta Esfera acha- 
se tão intimamente ligada ao Sol Espiritual, que se torna incompreensível para 
os habitantes da Terra -- cuja esfera de existência nada mais é do que um átomo 
no grande Corpo de construções materiais e espirituais. 


8 202. Conforme foi referido sobre a transição dos espíritos e anjos das Esferas 
abaixo, assim também aqueles da Quinta Esfera ascendem e se tornam 
habitantes do SEXTA, ou morada Celestial Superior. 


Aí tem lugar a consumação de toda perfeição concebível! Aí tem lugar a 
sublimação de toda pureza, de toda bondade e de todo refinamento que diga 
respeito aos espíritos de toda raça humana no Universo. Todos os espíritos e 
anjos são das raças humanas, e estes ocupam inúmeras terras, de onde 
ascendem por todas as esferas até esta, a morada Celestial Superior. Aqui, eles 
combinam todas as perfeições que foram uniformemente desenvolvendo ao 
passarem pelas Esferas ascendentes ou estágios de progressão eterna. Esta 


Esfera é o supremo de toda a beleza, e a coroa de todo encanto e pureza. Sim, é 
o ponto mais alto da beleza angelical. 


Incontáveis milhões habitam cada sociedade e cada esfera dessas -- mais do que 
os números podem expressar. No entanto, a quantidade combinada dos que 
habitam todas as Esferas subordinadas não formariam qualquer comparação 
com metade de uma sociedade que reside neste lar Celestial Superior! Quão 
inconcebível, pois, não deve ser a imensidão de cada sociedade nesta Esfera, 
para que metade de uma sociedade compreenda mais indivíduos do que todas 
as formas criadas que animam todas as Esferas subordinadas do espaço 
universal! No entanto, a criação apenas começou: o Amor está a nascer, a 
Vontade mal foi concebida e a Sabedoria encontra-se no germe, ainda por 
desenvolver! 


Aqui têm lugar os campos do Paraíso; e neles é erguida a casa de muitas 
moradas. O esplendor e a beleza interiores afectam todos os espíritos e anjos aí, 
e brilham através deles com um brilho de luz celestial, assim como a luz da 
Mente Divina penetra toda a sua Estrutura material. E a beleza, grandeza e 
magnificência exteriores desta mansão celeste, expressam numa linguagem 
inequívoca que não foi feita por mãos, mas é eterna nos céus. É o grande 
Albergue onde todos são acolhidos, amados, inspirados e aperfeiçoados. É o lar 
de todas as coisas celestiais. Todas as coisas são divinas, tanto no Universo 
material quanto espiritual; e todas se tornam celestiais. Assim, todo espírito 
criado é convidado pela lei progressiva do Pai para a sua morada; e quando 
entra e se torna sensível à sua beleza e pureza, glorifica o Pai, não pela oração, 
mas pelo pensamento e acção para todo o sempre. Cada um, pois, é um filho 
imortal do Eterno, que é o Pai de todos: e ninguém é tão baixo, que não seja o 
mais alto de alguns ainda mais abaixo, e ninguém se encontra tão alto, que não 
seja o mais baixo de alguns ainda não desenvolvidos. Um espírito não pode 
dizer a outro: "Não preciso de ti," pois cada um é o sustento do outro, ea 
dependência mútua constitui a harmonia e sabedoria de todas as coisas. 


Neste lar Celestial Superior encontram-se todas as belezas da terra e do céu 
combinadas, desenvolvidas e aperfeiçoadas. Encontra-se assim afastada da 
compreensão humana e não pode, pois, com proveito permanecer ou ser 
impresso na memória para meditação. Não obstante o que possa ser dito sobre 
isso serem verdades legítimas, elas são demasiado elevadas e refinadas para 
serem compreendidas pela raça humana -- ou melhor, mesmo por aqueles da 
Terceira Esfera da sabedoria e do conhecimento. Ninguém pode dizer 

com propriedade: "Por que não contar-nos tudo?” se considerar tão só a 
incapacidade que tem de compreender o que já foi relatado. 


O brilho neste estado de pureza celeste excede toda a concepção -- e 

a elegância, majestade, poder, grandeza, bondade e felicidade transcendem 
todo pensamento humano. E aqui os espíritos e os anjos regozijam-se 

com extrema alegria e acção de graças: e isso por ação, e não pela fala -- por 
Sabedoria, e não por Amor. Contudo, o Amor é o elemento que tudo anima e 
que dá vida. 


Tal é, pois, a imensidão dessas coisas, e tal é a grandeza e a glória 

da habitação Celestial Superior. Mas será apropriado não confiar naquilo que 
se oponha a esse alto grau de pureza angelical, mas encorajar a esperança 
quando brota da Sabedoria e a crença quando bem concebida; e então essas 
coisas descerão e iluminarão a mente humana, e darão vida eterna àquilo que 
agora parece mortal e mutável. 


8 203. Da posição que agora ocupei posso perceber, e em certa medida 
compreender, a SÉTIMA ESFERA, ou o Vórtice Infinito de Amor e Sabedoria, e o 
grande Sol Espiritual da Mente Divina que ilumina todos os mundos 
espirituais. -- Mas olhai, o sol natural é o sol do Universo natural, enquanto o 
Sol Espiritual foi e é o Sol do Universo espiritual! O material só pode iluminar o 
natural, mas o espiritual ilumina o espiritual. Do corpo e da constituição do sol 
material, nasceu o Univercoelum (Universo Todo) e foi afagado, nutrido, 
iluminado e aperfeiçoado, na ordem e harmonia universal. Da constituição do 
Sol espiritual, todos os céus foram criados; e por ele são sustentados, 
controlados, purificados, aperfeiçoados e iluminados: e cada sopro espontâneo 
de luz e amor é como um sorriso do Pai e Criador omnipresente elaborado a 
partir de tudo o que existe, e de tudo o que não existe. 


Assim, são as Esferas Espirituais afins do Sol espiritual, enquanto as esferas 
naturais se aproximam do sol material. Assim, o espiritual é como uma alma, e 
no entanto uma veste, para o natural, enquanto os dois se acham unidos como 
uma só criação. E a segunda, ou Esfera Espiritual, mantém uma relação com o 
quinto Círculo de Sóis, e os seus inúmeros planetas -- e é como que uma alma 
para ele, e compreende o todo como uma criação. Assim, a terceira Esfera é 
aliada ao quarto Círculo; e a quarta Esfera, do terceiro Círculo; e a quinta Esfera, 
do segundo círculo; e a sexta Esfera, do primeiro Círculo: e a SÉTIMA ESFERA é O 
Grande Sole Centro de todo poder, e o Vórtice de todas as criações! Isto mostra 
a ordem e Harmonia da Mente Divina, e é um corpo de uma ALMA IMORTAL!* 


* Na manhã seguinte após a narrativa do exposto, o clarividente foi lançado no 
estado anormal de transe com o propósito de examinar alguns pacientes que 


estavam sob seu tratamento médico: mas uma vez as manipulações concluídas, 
ele permaneceu imóvel e sem fala durante cerca de quinze minutos, quando, num 
sussurro débil, ele proferiu as palavras: “É doloroso.” Foi-lhe, então 

rapidamente restaurado a condição normal. No final da palestra subsequente, ele 
referiu essa circunstância e disse que, devido à empolgação que lhe ficara na 
mente da palestra anterior, a sua mente fora, na ocasião mencionada, elevada a 
tal proximidade da Esfera do Sol Espiritual, que a luz estava além do limite da 
resistência; e que se ele não tivesse sido prontamente aliviado daquela condição 
em que se encontrava, as suas faculdades teriam, por um tempo, abeirado a 
loucura. 


Muito poderia ser dito sobre a Sétima Esfera, ou o Sol Espiritual do Universo -- 
mas tudo seria inconsistente com a ordem e o poder da mente humana. Pois a 
linguagem é vá, e tudo o que pudesse ser dito sobre a incompreensibilidade, a 
magnitude e a infinitude da verdade centrada no Sol Espiritual consistiria 
apenas em palavras; e essas seriam inúteis proferir e imprimir na mente 
humana. Tampouco seria apropriado falar das essências, qualidades e atributos 
que residem no Vórtice do qual surgiu o Universo, visto que cada átomo 
possível compreende mais do que a mente humana é capaz de 

compreender. Mais, pois seria supérfluo e estéril. Porquanto a palavra 
“incompreensível” está longe de transmitir uma ideia definida da sua 
imensidão; e essa palavra implica até mesmo a impossibilidade da 
compreensão humana. 


Só se pode dizer o seguinte: É um Vórtice inesgotável de Vida e Luz que são 
Amor, e de Ordem e Forma que são Sabedoria -- que fluem não apenas para o 
Céu, mas para o Universo material: e tudo é assim insuflado para a 
existência. Mas o Grande Centro e Sol Espiritual é a residência e o trono da 
MENTE DIVINA, o Grande e Positivo Poder Central do Universo e de todo 
movimento eterno! E é uma Fonte na qual nada existe, excepto o que é 

puro, divino, eterno e infinito! 


8 204. O Universo natural corresponde ao espiritual; e um está tão intimamente 
relacionado com o outro quanto o corpo está com a alma. Pois cada Esfera 
espiritual é o criador, sustentáculo, e impregna uma esfera natural; e essa 
ordem é preservada em todos as áreas da criação. 


Uma mente foi suficientemente iluminada para obter um conhecimento real da 
relação e afinidade existente entre as Esferas natural e espiritual, e das Esferas 
entre si, que foi Emanuel Swedenborg. Ele, no entanto, empregou termos para 
expressar as mesmas coisas que me tenho esforçado por incutir pelos termos 


de uma maneira diferente e mais agradável. Ele avançou a verdade de que 
existiam diferentes graus de bondade e que o mais baixo era tão imperfeito 
quando comparado ao mais alto, que um parecia mau e o outro bom; um 
perfeito e o outro imperfeito. Por isso, ele descreve as três primeiras esferas 
como três infernos, habitados por espíritos inferiores e anjos; enquanto as três 
Esferas superiores eram os três céus em que os espíritos superiores e anjos 
residiam. 


Ele representou as primeiras Esferas como estando sob a desaprovação do Juiz 
omnisciente, mas como amadas com uma afeição infalível -- enquanto as 
Esferas superiores ficavam perto do Grande Sol Espiritual, e os seus 

habitantes viviam sob o sorriso da aprovação Divina. E também referiu a 
verdade de que os habitantes dessas esferas não podiam aproximar-se uns dos 
outros, por causa da dissemelhança das suas posições e graus de refinamento -- 
tal como o mal não pode aproximar-se do bem, nem as trevas podem 
aproximar-se da luz. 


Tudo isso, posso afirmar, é verdade, não em absoluto, mas sim no sentido 
relativo. Existe uma diferença aparente entre o inferior e o superior em todas as 
coisas; contudo, a mais alta, como foi provado, é uma representação que se 
desdobrou do que o mais baixo possui em substância, não desenvolvido. É, pois, 
o uso dos termos, e a sua aplicação particular, que apresenta a aparente 
discrepância existente entre as suas relações e estas. Mas 

posso, com segurança, afirmar que as concepções são as mesmas em substância 
e verdadeiras -- como é demonstrado pela ordem e harmonia de todas as coisas 
visíveis; e que uma unidade de pensamento surgiu, por processos 
independentes, de nenhuma outra causa que os influxos das verdades da 
Natureza visível e invisível. A partir disso, como uma fonte comum, e a partir de 
uma iluminação da mesma, derivou a relação de cada; e os dois relatos dessa 
causa se substanciam mutuamente. A respeito disso, pois, não digo mais nada. 


8 205. Os espíritos dos diversos planetas no nosso sistema solar encontram-se 
em diferentes estágios de refinamento. E aqueles que estão nos superiores têm 
o privilégio de descer aos planetas inferiores e imergir os seus pensamentos 
nos espíritos dos habitantes à vontade, embora estes últimos em muitos casos 
não saibam disso. Desse modo, os espíritos descem e habitam a terra, quando 
sentem uma atracção peculiar por algum parente ou amigo; e eles estão sempre 
prontos para lhes apresentar à mente ideias de coisas superiores e sugestões 
que são puras, embora possa parecer à pessoa que fluam independentemente 
das operações do seu próprio espírito. Os espíritos de qualquer esfera podem, 
por permissão, descer a qualquer terra do Universo e inspirar sentimentos nas 


mentes de outros que sejam puros e elevados. Consequentemente, há ocasiões 
em que a mente parece viajar na companhia daqueles que ela não conhece, e 
tem visões nos seus sonhos que são realmente verdadeiras e que por vezes se 
vêem a dar com uma precisão notável. 


Outras vezes, os sonhos são estimulados pelo influxo de pensamentos dos 
espíritos, mas não são definidos, porque não serem devidamente 

direcionados. Existe, porém, uma espécie de sonho que não é causado por nada, 
excepto uma excitação do meio nervoso ou da consciência do corpo. Esses 
sonhos são apenas pensamentos impróprios, e formações malucas e fantásticas 
de ideias pré-impressas em visões e ideias vagas. 


É uma verdade que os espíritos comungam uns com os outros enquanto um 
está no corpo e o outro nas Esferas superiores -- e isso também, quando a 
pessoa no corpo não tem consciência do influxo e, portanto, não pode ser 
convencida do facto; mas essa verdade em breve se apresentará na forma de 
uma demonstração viva. Mas o mundo há de vir a saudar com deleite o início 
daquela era em que o interior dos homens se abrirá, e a comunhão espiritual 
será estabelecida como agora está a ser desfrutada pelos habitantes de Marte, 
Júpiter e Saturno, por causa do refinamento superior que alcançaram. A 
respeito dessas coisas e dos seus detalhes, pode-se obter conhecimento disso 
examinando as relações estabelecidas por Swedenborg durante o período de 
sua iluminação mental. 


8 206. A estrutura do Universo é agora apresentada à mente, e todas as suas 
belezas vivas, junto com a Essência Divina que lhe dá vida e a anima. Apresenta 
uma base indestrutível de esperança e fé, e um fundamento correspondente à 
acção humana. É como um espelho no qual são refletidas todas as belezas 
correspondentes ainda não criadas, mas que deram prova de estar em embrião 
pelos ensinamentos universais da lei natural. O todo é LINDO. O todo é um só 
CORPO, e DEUS, a ALMA e PAI de todas as coisas vivas e não vivas. Tudo é perfeito 
na sua forma e estado de ser. Tudo é necessário -- indispensável até. Tudo é 
puro, até mesmo divino e celestial. Tudo ensina harmonia e 

reciprocidade universal por uma manifestação infalível do mesmo. Tudo é da, 
na, através e para a Mente Divina. Todas as coisas são partes Dele; e essas são 
como um TODO, mesmo a NATUREZA, O HOMEM e 0 CÉU. 


As terras, ou a primeira Esfera, constituem o germe; a segunda Esfera constitui 
as raízes; a terceira, o corpo; a quarta, os ramos; a quinta, os botões; a sexta, a 
flor; e a sétima é a BELEZA -- beleza que floresce com uma fragrância 

imortal. Aqui está a Árvore da Justiça -- justiça porque tudo está certo e nada 


errado. É a Árvore do Bem -- porque nada é mau. É a Árvore da Vida Imortal -- 
porque não há morte, É a Árvore da Perfeição Divina -- porque não existe nada 
imperfeito. É a Árvore da Verdade -- por não existir falsidade nas criações 
divinas. É a Árvore da Causa eterna -- porque nada é senão o que antes era 
noutra forma. É a Árvore do Amor e da Sabedoria -- por não haver confusão 
nem desunião; pois todas as coisas estarem a trabalhar juntas para o bem, bem 
esse que é a elevação de todas as coisas baixas e subdesenvolvidas para um alto 
grau de refinamento a partir do qual um Universo ainda por nascer será 
conduzido à existência para exalar o sopro do céu. 


Aqui, pois, está a Árvore cuja fundação repousa nas profundezas do Tempo, e 
cujo topo se estende até as alturas da Eternidade. Ela estende ramos por toda a 
extensão e largura do Universo, e lança uma sombra refrescante sobre os 
labirintos do espaço cujos limites nenhum pensamento pode definir. 


Considerações posteriores sobre essas criações inconcebíveis estariam 
sobrecarregando a mente além das faculdades de pensamento que ela tem, e 
não tenderiam para a utilidade. No entanto, uma palavra proferida 
apropriadamente, por meio de admoestação, pode não perder a sua influência 
até que alguns dos resultados mais desejáveis sejam alcançados. Lembrem-se, 
pois, que o germe desta grande Árvore se situa na Primeira Esfera, que abrange 
todas as terras e os seus habitantes. Cientes disso, que cada um se esforce 
diligentemente por cultivar o germe, e fazer aperfeiçoar as suas 

intenções. Esforcem-se para dar às suas propriedades e essências uma 
orientação adequada e verdadeira. Apliquem todo o amor, energia e sabedoria 
para realizar o que é mais desejável -- aqueles, cujos princípios são vistos na 
natureza de todos os homens, e que os incitam à acção lucrativa; e, lembrem-se, 
isso é Unidade: e UNIDADE é FELICIDADE. 


Em vista destas coisas, é manifesta a importância e veracidade do ditado, que 
diz: "As coisas que se veem são temporais; mas as que não se veem são 
eternas;" assim como, as coisas visíveis são terrenas; ao passo que as coisas que 
são invisíveis são celestiais. Como essas verdades se apresentam em alto- 
relevo, a mente humana deve envidar esforços para compreender o seu 
significado e importância. Ao fazer isso, a humanidade descobrirá que a mente 
deve estar refinada e aperfeiçoada, e que, quando isso for devidamente 
realizado, o mundo social será correspondentemente elevado e, assim, avançará 
para a honra, a bondade e a PAZ UNIVERSAL. 


A FILOSOFIA DA SAÚDE 
(Great Harmonia 1) 43 


A Filosofia Pura, quando fielmente seguida, conduz a mente humana a uma 
investigação e compreensão completas das Causas e Princípios; portanto, se 
desejarmos encontrar e compreender aquela condição justa do corpo e da 
mente, denominada saúde, devemos familiarizar-nos com as Leis e causas que 
desenvolvem e sustentam essa condição. A saúde perfeita é harmonia perfeita. 
Por saúde perfeita, não quero apenas dizer que o estômago, ou o fígado, ou os 
pulmões, ou os outros membros da irmandade estrutural, estejam livres da 
doença, mas refiro aquele estado em que o espírito imortal circula 
harmoniosamente através de cada órgão, tecido e ramificação 

do organismo. Em todas as áreas da Natureza 

existem evidências inconfundíveis e demonstrativas de que a saúde é 

a condição verdadeira, natural e normal de todos os seres vivos. 


As leis da Natureza conspiram por um fim, ou seja, pela implantação da perfeita 
harmonia; e não há nada tão completamente qualificado que represente e goze 
dessa condição quanto a constituição humana. As produções minerais, vegetais 
e animais da Natureza são feitas para refinar, desenvolver e concentrar as suas 
forças e substâncias internas a fim de desenvolver a organização 

harmoniosa do Homem; e os Princípios pelos quais esse sublime trabalho 

é realizado são, em si próprios, os próprios elementos da saúde - sim, os 
próprios elementos da música, da justiça e da harmonia! Não pode ser de outra 
forma; porque nada senão Princípios harmoniosos ou musicais, procedentes 
de uma mente harmoniosa e divina, poderiam elaborar organizações tão 
requintadas como as que permeiam a natureza universal. 


A saúde do corpo e da mente é a felicidade do corpo e da mente. Não basta que 
a digestão seja boa; que os músculos tenham elasticidade, que os ossos não 
estejam quebrados; mas para descrever e gozar de saúde, a plena realidade da 
saúde, os órgãos devem ser bem formados e desenvolvidos; a anatomia, 
simétrica; o sangue puro e, sobretudo, o Princípio Espiritual interno deve estar 
correspondentemente harmonioso. Na saúde pura, o Espírito permeia, penetra 
e actua sobre cada partícula no corpo humano. 


O organismo humano é um mundo de movimentos. É um sistema solar; ou, 

em termos mais abrangentes, a mente e o corpo representam um Universo em 
miniatura. Por conseguinte, quando observamos o Sistema Solar a que a 

nossa Terra pertence, e contemplamos a sua estrutura harmoniosa, a sua acção 
natural e salutar, estamos a ver, por assim dizer, uma representação 
daguerreotípica daquela beleza e saúde naturais na constituição humana. O 

Sol faz circular calor, vida, beleza e vitalidade para os vários planetas que se 


encontram sob a sua influência, tal como o cérebro faz circular 

movimento, vida, sensação e poder pelos vários órgãos, músculos, nervos e 
membranas, que constituem o todo saudável. Assim, da mesma forma, o 
coração envia a sua corrente vital a todas as vias dos membros dependentes. A 
saúde é um estado de harmonia completa, porque, se alguma coisa perturbar a 
circulação harmoniosa do Princípio Espiritual do Cérebro, por meio das 
ramificações diversificadas do sistema, será positivamente certo que a 
discórdia ou a doença sejam a consequência inevitável. 


O equilíbrio perpétuo da temperatura física e mental; a infalível 
reciprocidade da vida, da sensação e das substâncias: a execução fiel das 
funções naturais dos vários órgãos que compõem as vísceras; e a completa 
penetração e interpenetração do Princípio Espiritual através de cada uma das 
partes da organização, sem o menor exagero ou diminuição dos seus 
movimentos ou distribuição, constituem as causas e condições imediatas de 
saúde. 


Mas existem causas mais profundas e essenciais que essas - causas que 

se repousam no seio invisível da Vitalidade. Mas a vasta quantidade de 
especulações e de mistificações que existem no mundo com respeito à questão 
da saúde e da vitalidade são suficientes para surpreender e 

confundir igualmente o paciente e o médico; e se 

a profissão médica determinou as causas dessas condições normais e 

naturais do corpo e da mente que produzem saúde, é questão que pode ser 
considerada por determinar. Médicos e filósofos, porém, prosseguiram com o 
inquérito o suficiente para decidir que a vida consiste num princípio de 
vitalidade -- é um princípio que de alguma forma está associado 

á matéria; porém, não averiguaram muito da natureza ou essência desse 
Princípio. Bom, tenho a plena impressão de que nada pode ser aplicado 
compreensivamente na cura das doenças, a menos que o médico e o 

paciente compreendam perfeitamente a natureza da Vitalidade, e algo do 

seu modo peculiar de ser e de agir na economia animal. Continuaremos, pois, 
a examinar a natureza e a influência desse Princípio vivo que move e esclarece 
o corpo humano. 


De acordo com as evidências e testes positivos da Fisiologia, o corpo humano é 
uma organização de partes ou partículas, cada uma das quais 

tem funções específicas a desempenhar, funções essas que determinam os 
recursos do movimento, da vida e da sensação, que procedem de fora da fonte 
Espiritual existente dentro do organismo. Agora é apropriado indagar o que são 


o movimento, a vida e a sensação, e como esses princípios agem sobre as partes 
ou partículas que são adequadas à sua recepção. 


É certamente suficiente afirmar, ao se tentar investigar a natureza do Princípio 
Vital, se o Império de Mundos universal que nos rodeia, é accionado e 
governado por uma Mente Divina, que seja causa de tudo o que sente ou exibe 
vida. 

A explicação é resumidamente escrita -- a Vitalidade é uma parte 

da Mente Divina associada a, e que age 

especificamente à matéria organizada. Mas é essencial a uma compreensão 
correcta das causas da saúde, e das suas doenças opostas, que 

devamos averiguar se o Princípio Universal de Vida, que se acha assim 
associado e incorporado à matéria, é material ou imaterial -- se ele é algo ou se 
não é nada. Existem diversas evidências demonstrativas de que aquele 
Princípio que está por trás ou profundamente imiscuído nos conjuntos 
estruturais do corpo humano, é material ou algo mais; e essas 

evidências deviam ser altamente valorizadas, na medida em que um sistema 
verosímil de prática médica comprovará basear-se inteiramente 

num reconhecimento verdadeiro da essência vitalizante. 


Provavelmente, a demonstração mais universal de que mente ou vitalidade 

é substância, e é fornecida pelas mudanças universais, químicas, eléctricas, 
magnéticas e mecânicas que são produzidas pelo princípio da vida sobre a 
matéria visível. Se for admitido, e for descoberto que a filosofia pura exige essa 
admissão, que a matéria não pode se mover sem que um princípio 

de movimento lhe seja aplicado primeiro, e que a fonte primária de toda a vida 
e poder é a Mente Divina; então não se pode escapar à conclusão de que 

a Mente Divina e, consequentemente, todo princípio relativo ou aproximado 
da vida ou da mente, será uma substância real. 


Requer-se substância para se mover a substância; mas o princípio motor deve 
ser superior ao princípio que é movido. Consequentemente, somos levados a 
concluir que a mente, ou que a força espiritual que reside nela e move as várias 
combinações fisiológicas da matéria na economia física do homem, é um 
princípio substancial. Que é que provoca todas essas mudanças e 
transformações químicas, eléctricas, magnéticas e mecânicas que ocorrem por 
todo o vasto império da natureza? Qual será o princípio que molda o orbe 
poderoso? E que é que provoca todos esses movimentos mecânicos e 
geométricos que ocorrem nos corpos planetários? 


Eu respondo, é um princípio de Vitalidade Universal a que chamamos de Mente 
Divina. É evidente que a Divindade possui diversos modos de agir específicos 
sobre a matéria. Nos recessos secretos da terra, ocorre 

constantemente um processo de composição, de decomposição, de segregação e 
de consolidação -- por outras palavras, ocorrem perpetuamente movimentos 
químicos e mecânicos com uma precisão inalteráveis e resultados invariáveis. O 
mesmo princípio que prepara quimicamente na terra, composições específicas 
e fixas como o ferro, o zinco, o cobre, a prata e o ouro, também está envolvido 
em fazer girar a terra, e todos os planetas e satélites, nos seus eixos, ao redor 
um Centro Parental! 


O crescimento das árvores, dos grãos, das flores, dos animais, é invariavelmente 
acompanhado de mudanças químicas, mecânicas e fisiológicas, mais ou menos 
perfeitas e óbvias; daí a conclusão de que a Divindade é uma substância que 
move a substância não é apenas óbvia, mas incontestável. Mas isso não é tudo. A 
natureza testifica positivamente que a Divindade actua universalmente sobre a 
matéria de sete maneiras distintas, mas convergentes -- a saber: ela actua sobre 
a matéria primeiro, anatomicamente; em segundo lugar, fisiologicamente; em 
terceiro lugar, mecanicamente; em quarto lugar, quimicamente; em quinto 
lugar, electricamente; em sexto lugar, magneticamente; e em sétimo, 

espiritual. Mas não é novidade essa conclusão altamente importante a que a 
pura filosofia nos leva no presente inquérito. Os modos de acção que acabamos 
de classificar, que caracterizam a maneira pela qual a Divindade, enquanto 
substância, age sobre a substância, conspiram para incutir a seguinte conclusão, 
viz.; que a própria Divindade é uma substância organizada -- sim, organizada 
com base em princípios anatómicos, fisiológicos, mecânicos, químicos, 
eléctricos, magnéticos e espirituais. 


A importante influência dessas verdades sobre a filosofia da saúde aparecerá 
na sequência. Pode ser apropriado, entretanto, dizer, antes da aplicação dessas 
verdades à mente e ao corpo humanos, que o objectivo é averiguar o que é 
mente ou vitalidade e como ela age sobre e governa a matéria. Acho que 
parecerá óbvio a toda mente esclarecida que Deus deve ser ele próprio 
organizado antes de poder expelir organizações, e que ele deve incorporar 

em si próprio os princípios de todos esses modos de acção antes que possa 
haver qualquer acção ou processo na Natureza, como são apresentados em toda 
parte. 


Obtivemos, pois, três conclusões importantes: primeiro, a de que o princípio da 
mente ou vitalidade é substância; segundo, que a Divindade é a fonte de toda 
vitalidade; e terceiro, que ele tem sete modos distintos de agir sobre 


a substância, esteja essa substância num estado de organização ou difusão. 
Agora, para se simplificar os diversos modos de acção Divina, devemos 
familiarizar nossas mentes com a verdade universal e notória de que todas 
as acções reais ou aparentemente complicadas tendem para a unidade. 


Por exemplo, as partes e acções anatómicas, fisiológicas e mecânicas de um 
relógio tendem à simples revelação do tempo; mas, uma vez mais, as porções da 
anatomia, da fisiologia, do mecanismo e da química da rosa tendem 

a desenvolver uma bela flor. E embora esses processos ocorram no germe 

da rosa com a mais diminuta e distinta precisão, ainda assim, existem 

apenas duas acções ou processos aparentes -- a saber: crescimento ou 
Progresso e desabrochar ou Desenvolvimento. O mesmo acontece com tudo na 
Natureza. Assim, chegamos a uma simplificação desses processos ou modos 
surpreendentes da acção Divina, que classificamos em sete categorias distintas. 


Assim, percebemos que os três primeiros modos, por meio dos quais a 
substância Divina actua e funde a substância da Natureza -- a saber: os modos 
anatómico, fisiológico e mecânico -- são simplesmente manifestações do 
Princípio do Movimento. Assim como também que o quarto e o quinto modos -- 
a saber: o químico e o eléctrico -- são manifestações do Princípio da Vida; e que 
o sexto -- a acção magnética -- é apenas um outro nome para o Princípio da 
Sensação; e que o sétimo -- o modo de acção Espiritual -- é uma manifestação do 
mais alto princípio de vitalidade, a que chamamos Inteligência. Portanto, 
Movimento, Vida, Sensação e Inteligência em última análise, desdobram-se 
numa organização de princípios elementares e divinos; e esses princípios 
governam as vastas congregações de matéria que vemos em cada departamento 
da Natureza. 


O Movimento manifestou-se primeiro especialmente no Reino Mineral; a Vida 
manifestou-se no Vegetal; a Sensação no Animal; e Inteligência no Reino 
Humano; mas, à medida que ascendemos os reinos sucessivos no 
desenvolvimento da Natureza, percebemos que esses princípios de acção 
progridem cada vez mais na rumo à perfeição. Eles tornam-se mais perfeitos, 
tanto na aproximação que fazem da organização vital ou espiritual, quanto nos 
modos de agir que em pregam sobre a matéria. Assim, o vegetal é accionado 
não apenas pelo movimento, mas também pela vida; e o animal não só pelo 
movimento e vida, mas pela sensação combinada com eles; e a organização 
humana é accionada pelo movimento, pela vida e pela sensação, num perfeito 
estado de combinação, combinação essa que desenvolve uma inteligência 
eterna. 


Do exposto, se verá que a economia humana possui, num estado completo de 
organização ou combinação, aqueles princípios de vitalidade que outros corpos 
na natureza possuem apenas em partes ou fragmentos. E aqui devemos 
observar que a harmonia ou Saúde que vemos na formação dos planetas, nas 
suas revoluções, na estrutura de todos os corpos, e nas suas manifestações 
constantes de justiça distributiva, se refere unicamente à circulação 
harmoniosa da Divina essência ou vitalidade através do universo expansivo. 
Saúde e harmonia são idênticas. Harmonia é um equilíbrio na difusão da 
vitalidade Divina por todo o organismo da natureza. 


Passamos agora a considerar mais minuciosamente a filosofia da saúde: e como 
os princípios do movimento, vida e sensação agem na organização humana. O 
professor Faraday declarou, no depoimento que fez acerca da electricidade, 
magnetismo, galvanismo etc., que são apenas as modificações, ou os nomes das 
modificações de apenas um princípio existente na natureza. Fico satisfeito por 
ele ter feito isso, não por mim, mas por aqueles que buscam com base na 
autoridade dos instruídos e científicos. Essa declaração conduz-nos 
directamente à filosofia da acção vital do corpo humano; por o princípio único 
de acção, que o Professor Faraday descobre na natureza, ser um princípio de 
relações positivas e negativas. E fico impressionado por este princípio ser o 
modo último e final pelo qual todos os outros princípios, que enumeramos, 
agem sobre a matéria. Numa outra linguagem, por as leis do positivo e do 
negativo, do masculino e do feminino, da acção e da reacção serem as leis 
universais da natureza, de que todos os outros modos de acção vital são apenas 
modificações aparentes ou exibições parciais. 


O CÉREBRO HUMANO, conforme se vê pela sua estrutura anatómica e funções 
fisiológicas, é um agregado de órgãos, que opera harmoniosamente na 
realização dos três usos e finalidade última da sua existência. Mas esse 
agregado de órgãos é tão perfeito que não só dão origem a um número infinito 
de cérebros ou órgãos duplicados ou em miniatura, como eles, mas são feitos 
para se decompõem em duas grandes divisões -- o cérebro e o cerebelo. Essa 
dualidade de arranjo espalha-se por toda a organização. Assim, há duas orelhas, 
dois olhos, dois braços, duas pernas; e, na verdade, todos os arranjos fisiológicos 
internos e externos do organismo formam uma completa dualidade. De acordo 
com esse duplo arranjo do cérebro, as forças espirituais fluem por todo o 
sistema dependente. 


O poder auto-suficiente e de perpetuação própria do princípio espiritual 
encontra uma explicação nos movimentos recíprocos do cérebro. O cérebro, ou 
porção anterior do crânio, é o superior ou positivo; e o cerebelo, ou porção 
posterior, é o departamento inferior ou negativo da estrutura mental. O cérebro 
humano é uma bateria galvânica espiritual ou vital. 


Aquelas relações que subsistem entre as placas de zinco e de cobre na bateria 
galvânica são representadas, numa escala infinitamente mais perfeita, na 
formação e relação de um com o outro, o cérebro e o cerebelo. Toda a 
simplicidade desta afirmação é a única base da objecção científica à sua 
veracidade; certamente não há fundamento em que se baseie nenhuma outra, 
excepto, talvez, na ideia de muitos, as decisões em contrário da parte de 
fisiologistas eruditos. 


Certamente não é de se admirar que os anatomistas e aqueles que dissecam, ou 
aqueles que examinam os cadáveres depois que o espírito partiu, não 
encontrem os mesmos fenómenos que existem enquanto o corpo é movido pelo 
princípio vital. Quando consideramos que todo o panorama das estruturas 
animais é iluminado pelo princípio vivificante imortal, e que, quando esse 
poder luminoso se extingue, não existe uma única vela que lance um raio de luz 
sobre os processos vitais -- digo, quando consideramos isso, não é de se 
admirar que aquele que disseca encontre no sujeito morto fenómenos quase 
inteiramente diferentes daqueles que caracterizam os vivos. Eu contemplei 
admirado e com profunda admiração o cérebro vivo; mas, a do cérebro sem 
vida, eu me afastei com uma mistura de sentimentos de horror e nojo. 


As belezas do cérebro e do cerebelo, embora sejam simultaneamente movidas 
pelo princípio vital ou espiritual, estão quase além da descrição. Contemplar, 
como eu contemplei em centenas de casos, com a minha percepção espiritual, 
as incontáveis glândulas ou corações que compõem o cérebro, a expandir e a 
contrair num movimento simultâneo, e a emitir cintilações de vida recém- 
gerada ou organizada, tão luminosas e numerosas que chegam a impressionar a 
mente com pensamentos sobre o sol e as estrelas; e observar cada membrana, a 
envolver e a libertar, alternadamente, as diversas partes que ela foi projectada 
para animar e proteger; e, numa palavra, contemplar todo o encéfalo a mover- 
se harmoniosamente do centro para a circunferência, cheio de vida imortal, é 
observar aquilo com respeito ao que os eruditos fisiologistas e aqueles que 
dissecam das nossas escolas não podem ter conhecimento positivo. 


Utilizar o bisturi, como meio de detectar a anatomia interna e os movimentos 
fisiológicos da organização cerebral, depois que a causa primária e viva 
daquelas operações abandonou o habitáculo, é empregar meios inteiramente 
inadequados à descoberta. Quando um chalé é habitado por seres humanos, os 
diversos aposentos parecem cheios de vida -- as mesas, os tapetes, os quadros, 
o relógio, as decorações, parecem impregnados de vitalidade e animação viva e 
expressiva; mas deixem que os habitantes partam; que o tapete que pisaram ao 
de leve seja enrolado; deixem que a mesa, onde o círculo alegre se reuniu, fique 
deserta; que o relógio faça silêncio, e que nenhum tique-taque se ouça -- que 


silêncio -- que falta de vida, que desolação, que atmosfera de morte não invade 
a casa! 


O mesmo ocorre com o cérebro humano. Se o examinarmos enquanto habitado 
pela essência imortal, o seu próprio conjunto de coração ou órgãos, e as suas 
próprias membranas, tecido e ligamentos, e toda a porção complicada de toda a 
estrutura, parecem impregnados e enriquecidos por uma vida espiritual e 
harmonia inefável; mas, se o examinarmos quando privado da essência que o 
anima, não veremos nada além de uma massa de materiais desorganizados e 
nojentos. Na verdade, o bisturi não pode revelar, à compreensão daquele que 
disseca, a natureza da essência que o anima, nem os modos de agir que tem 
sobre o cérebro e outras partes da organização do homem, tal como a cabana 
desocupada não consegue revelar o número e a cor dos habitantes recentes que 
teve. Através da exploração do cérebro vazio e desprovido de fala, poderemos 
averiguar algo da sua anatomia mais externa; mas do seu peculiar modus 
operandi, enquanto vitalizado e vitalizava o sistema dependente, não podemos, 
por meio de tal exploração, descobrir absolutamente nada. Consequentemente, 
considero as decisões dos fisiologistas patológicos -- as suas conclusões, que 
vão contra aquilo que afirmei -- como não possuindo nenhum peso particular. 


Embora o cérebro seja uma combinação de diferentes órgãos, é uma unidade 
perfeita. As suas duas grandes divisões são apenas uma generalização de 
organizações cerebrais menores e mais internas; por outras palavras, o cérebro 
e o cerebelo, ou os lobos anterior e posterior do cérebro, são apenas 
representantes de porções ou estruturas mais internas e análogas. A anatomia e 
a fisiologia geral do encéfalo são compostas de cérebros anatómicos e 
fisiológicos mais minuciosos e internos; cujos cérebros minúsculos, por serem 
progressivamente arranjados e desenvolvidos, formam outras tantas baterias 
galvânicas em miniatura. Daí que alguns dos órgãos intelectuais ou outros 
órgãos do cérebro possam por vezes ser lesados sem deslocar ou prejudicar a 
mente, mas até certa medida muito limitada, as características usuais do 
intelecto. 


Porque se algumas das baterias galvânicas do cérebro perderem a harmonia 
pela qual o princípio espiritual é gerado, refinado e organizado, o poder 
compensador ou auxiliar de outras baterias mais internas será tão imediato e 
forte, que em geral a deficiência é, em certa medida, fornecida, e a aparência, 
pelo menos, do intelecto originalmente saudável será mantida. A descoberta 
deste poder surpreendente das partes integrantes do cérebro de restaurar, ou 
melhor, de preservar, a integridade uniforme do intelecto, quando partes do 
cérebro próximas à sua circunferência são lesionadas e transtornadas, levaram 
certos fisiólogos a concluir que o cérebro nem sempre é absolutamente 
necessário à existência das faculdades intelectuais. Mas essa opinião, embora 


entretida pelo talentoso Dr. Abercrombie e outros, é sem dúvida nenhuma 
inútil. O cérebro acha-se tão perfeitamente organizado, e as suas porções 
internas correspondentes são arranjadas de modo tão incomparável, que é por 
vezes capaz de descarregar muitas das suas maravilhosas funções apropriadas 
com surpreendente precisão, mesmo quando algumas das suas partes são 
incapacitadas ou em parte destruídas. 


Examinemos mais particularmente a anatomia e a fisiologia do cérebro. 

Em primeiro lugar, o cérebro e o cerebelo são, quando vistos como um todo, 
globular na formação -- a sua aparência geral, no entanto, é mais a de 

uma estrutura esferoide achatada. O cerebelo é composto por uma quantidade 
infinita de estruturas correspondentes, que se estendem pela coluna vertebral 
abaixo até se perderem numa base material ou terminarem numa medula 
ramificada. A medula, que é envolvida pela coluna vertebral, é uma continuação 
e extensão dos materiais do cérebro. O cerebelo pode, pois, ser considerado 
uma bateria galvânica alongada; e essa porção do cérebro, que se estende pelas 
costas, é perpetuamente Negativa, ou está em condições de receber, dispensar, 
transmitir e retribuir tudo o que lhe é comunicado pelo cérebro. 


O cérebro, ou cérebro frontal, é uma organização mais estreita de materiais. No 
entanto, é organizado de maneira correspondente ao lobo posterior. Não 

é apenas uma bateria perfeita em si mesmo, como os seus departamentos 
internos são baterias perfeitas. Cada um desempenha funções específicas 

e correspondentes; e é constantemente Positivo -- isto é, é superior em 
organização, função, posição e influência a todos os outros membros da 
irmandade orgânica. Embora exija a conjunção e cooperação do cerebelo, ainda 
assim o cérebro é o membro mais brilhante e superior de toda a associação. 
Tendo descrito as funções do cérebro, faz-se agora necessário verificar a forma 
como o espírito age sobre esse órgão e, consequentemente, sobre outros órgãos 
da comunidade em geral. 


Foi demonstrado que a Divindade é uma substância empenhada em mover a 
substância; e que o princípio motriz é superior ao princípio movido. O 

mesmo ocorre com o espírito humano, a que os fisiologistas chamam de 
vitalidade . É uma substância organizada que move 

uma substância organizada -- o corpo; mas o Espírito é superior ao corpo, 
porque este é movido pelo primeiro; portanto, devemos buscar no espírito uma 
explicação de todo fenómeno físico que o organismo desenvolva para os 
sentidos. 


A fisiologia demonstra que o princípio espiritual actua sobre 
o organismo natural, de sete maneiras distintas e harmoniosas -- 


designadamente, de forma anatómica, fisiológica, mecânica, química, eléctrica, 
magnética e espiritual. Sei que, ao fazer esta afirmação, estou a contradizer as 
afirmações de vários fisiólogos e reformadores médicos distintos; no entanto, 
falo de um conhecimento interno das leis da vida, que, conforme já disse, o 
bisturi não pode revelar àquele que disseca. Hahnemann, por exemplo, afirma 
que “a vida humana em nenhum aspecto obedece a leis puramente físicas, que 
só valem para substâncias inorgânicas.” Se tal opinião é verdadeira 

ou falsa, isso será abundantemente demonstrado. 


PRIMEIRO - Que o princípio vital actua de forma anatómica sobre o sistema 
dependente, é evidenciado pelo facto de que, se qualquer estrutura do 
organismo for de alguma forma prejudicada, se manifestar imediatamente uma 
disposição na parte do corpo vivo, para remover a parte afectada e suprir todas 
as deficiências. 


Se um osso se quebrar, ou se os músculos se danificarem ou forem mutilados, 
então aquela força divina que está por trás, e que é superior aos ossos e aos 
músculos, exerce esforça-se imediatamente por reparar os danos. Se alguma 
parte da estrutura geral for removida, o que necessariamente perturba a 
anatomia e a harmonia do sistema, o poder interno restaura a parte 

necessária ou, de alguma forma, fornece um substituto. Assim é que 

o espírito constrói, de acordo com os princípios anatômicos, as estruturas 
orgânicas, ósseas e musculares da economia animal; e uma disposição para 
construir e reparar desarranjos ou imperfeições estruturais é exibida pelo 
princípio vital, no e sobre o organismo, enquanto a coparceria existir entre eles. 


SEGUNDO -- O espírito actua de forma fisiológica na preservação dos 

diversos órgãos num estado de harmonia; assim como, estimulando-os a um 
pronto desempenho das suas inúmeras e apropriadas funções. Por exemplo, o 
espírito opera sobre os músculos involuntários de todo o sistema, sem 
despertar a menor ideia que torne o indivíduo consciente do maravilhoso 
processo. Ele mobiliza os pulmões, o coração, o fígado, os rins, o estômago, 

os testículos e todo o Cérebro, a cada instante, desde o primeiro ao último 
momento das relações existentes entre eles, e mobiliza-os também, com uma 
harmonia e um silêncio sem paralelo. 


Agora, esse encorajamento, que se pode dizer que os órgãos recebem das forças 
vitais interiores, deve ser denominado um estímulo fisiológico -- uma acção 
funcional sobre a organização que a impele à descarga dos deveres 

fisiológicos. Parecerá evidente, creio eu, que os pulmões, o coração, o fígado e 
outros membros do sistema devem primeiro ser accionados de maneira 


fisiológica, por uma força adequada e correspondente, antes que possam 
desempenhar as suas funções apropriadas; por outras palavras, essa expansão 
e contracção, digestão e secreção devem ocorrer na organização espiritual, 
antes que esses fenómenos possam ser desenvolvidos pelos pulmões, coração e 
estômago. 


Na medida em que, pois, os músculos involuntários são accionados e 
governados, noite e dia e a cada instante, pelo espírito -- e na medida em 
que, desta maneira, os diversos órgãos são impelidos a cumprir os 

seus deveres peculiares e fisiológicos -- a conclusão é legítima, de que a força 
vital é uma substância que age sobre a substância de acordo com os 
princípios fisiológicos. 


TERCEIRO -- O espírito actua de forma mecânica sobre a organização. Esta 
proposição acha-se inteiramente em desacordo com as decisões de 

muitos fisiólogos; mas tenho a impressão de que o leitor sem preconceitos irá 
valorizar mais a autoridade da Natureza e da Razão do que meras teorias e 
especulações de mentes populares sobre a questão da saúde e da doença. Que 
seja lembrado que estamos a considerar agora o modo pelo qual os princípios 
do movimento, vida, e sensação, quando num estado de organização perfeita, 
que a organização que chamamos inteligência, agem sobre a economia 
humana. Ver-se-á que o espírito actua mecanicamente sobre a matéria 

em diversas áreas do organismo. 


O processo de mastigação é perfeitamente mecânico; as juntas do corpo 
movem-se para frente e para trás com base no princípio da dobradiça; os ossos 
são alavancas; os tendões são roldanas; e os músculos são cordas ou 

correntes; o baço é um reservatório; o coração é uma bomba; e o cérebro, tanto 
na sua construção mecânica ou anatômica quanto no seu modo de acção, é uma 
bateria galvânica. O que poderá ser mais bonito do que o coração? O sangue, 
como a água numa bomba, é puxado e jogado de uma câmara do coração para 
outra, segundo o mesmo princípio, mas com uma precisão infinitamente maior, 
que aquela que move a bomba. 


Os princípios da hidráulica, da alavanca, da polia, do manómetro, são todos 
exemplificados no organismo humano; e certamente é evidente que essas assim 
chamadas “leis puramente físicas” não poderiam ser aplicadas à combinação de 
órgãos do corpo, a menos que a força motriz primária ou vital expressasse em 
si todos os princípios conhecidos do movimento mecânico. O processo de 
ossificação, ou endurecimento das substâncias ósseas, é uma exemplificação 
das operações mecânicas. O crânio é um arco. E os ossos dos membros não são 
apenas ossificados, mas na verdade agem de acordo com princípios mecânicos. 


A coluna vertebral é uma sucessão de molas perfeitas; a estrutura do peito é 
uma ponte pênsil; e os pulmões operam com base no princípio do fole, ao aspirar 
e expelir o ar! É necessário saber como a mente actua sobre o corpo, antes que 
possamos compreender como a natureza externa actua sobre a mente; pois há 
uma acção recíproca por toda a natureza, que a humanidade deve se esforçar 
constantemente por averiguar e compreender. 


QUARTO. O espírito actua de forma química sobre a organização. Será apropriado 
aqui observar que a química do organismo humano é muito diferente daquela 
química, que é mecanicamente exibida nos laboratórios dos 
experimentadores. A acção química que produzimos de forma científica 

nas substâncias orgânicas é um tanto análoga à acção química que o espírito 
produz no organismo do homem, mas não é idêntica. É perfeitamente 
impossível que o artificial represente e iguale a química da natureza. É 
verdade que podemos decompor e reproduzir o gás e imitar o natural em 
diversos elementos correspondentes; mas conquanto a Natureza continua a 
preparar quimicamente ouro e prata nos vossos laboratórios, e conquanto ela 
está fornecendo os mais belos espécimes de cristalização, 

o químico artificial pode decompor, mas não reproduzir nem fabricar isso. 


Liebig* pode revelar o carácter daqueles ingredientes elementares que 
constituem corpos organizados, assim como a proporção relativa exacta de tais 
ingredientes; mas ele não pode determinar na perfeição as condições, as 
influências, a temperatura, o movimentos, o tempo, o espaço nem as 
circunstâncias peculiares e particulares, por cuja maravilhosa adaptação e 
combinação aqueles corpos específicos foram organizados, desenvolvidos e 
depositados no seio da natureza. A química artificial servirá os fins da 
decomposição e da análise; mas jamais poderá esse ramo da ciência ser levado 
a descobrir o modo que a natureza tem de desenvolver sinteticamente 
organizações minerais, vegetais e animais. 


* Gustus von Liebig) 


As belezas da química vital são inefáveis. Está a ocorrer constantemente 

no organismo um processo de decomposição, de assimilação, de secreção, de 
absorção e de excreção; e esses processos estão em tão perfeita harmonia, 

no corpo que não há um único átomo que deixe de encontrar e permanecer na 
sua posição adequada. O refinamento progressivo da matéria é pouco 
compreendido pelos químicos. Por enquanto, eles não sabem relativamente 
nada dessa acção química -- uma acção que refina e espiritualiza partículas de 


matéria, e que converte aqueles átomos, que eram parte dos músculos na 
semana passada, nos nervos nesta, e, em última análise, no próprio princípio da 
vida! Ao ascender na escala da acção espiritual ou vital, percebemos que cada 
novo modo de influenciar a organização compreende ou abrange 

as peculiaridades e particularidades distintas do modo que o precede. 


Por conseguinte, quando reconhecemos as alterações químicas que o espírito 
fazem com que ocorram no sistema ósseo, muscular, nervoso ou orgânico, 
reconhecemos, ao mesmo tempo, o anatômico, o fisiológico, e 

os princípios mecânicos da acção vital. Essa harmonia de movimento, 

que ocorre no sistema muscular, existe perceptivelmente, numa escala muito 
mais ampla e abrangente, nas estruturas orgânicas e nos nervosas superiores; e 
assim, à medida que avançamos na natureza, veremos e contemplaremos um 
avanço ainda mais sublime nos seus processos vitais e noutros. 


QUINTO. O espírito actua de forma eléctrica sobre a organização (corpo); mas 
aqui é bom observar que a electricidade vital ou espiritual não é aquela 
electricidade bruta que é gerada pela decomposição de corpos minerais, ou pela 
acção de placas metálicas. 


Aquela electricidade que o espírito, por meio da cooperação do instrumento do 
cérebro, gera e distribui aos sistemas dependentes, é muito mais subtil e suave 
do que a electricidade que impregna a natureza externa, já que esta é mais 
subtil que a água. É essa espiritual electricidade que penetra e inspira 

as diversas partículas de matéria no corpo humano a procurar o seu local 
próprio. O sistema ósseo, muscular, nervoso, membranosa, cartilaginoso, e os 
sistemas orgânicos, que compõem o grande sistema da personalidade humana, 
são renovados e reconstruídos, uma e outra vez, pela operação de electricidade 
vital. 


As diversas toneladas ou vagões de matéria vegetal e animal que um indivíduo 
consome numa vida de duração normal são convertidas sucessivamente em 
ossos, músculos, nervos e em estruturas orgânicas; mas nada dessa 
maravilhosa apropriação poderia ser realizado a menos que houvesse algo no 
espírito de tais vegetal e matéria animal que desse a cada partícula uma 
predisposição a alguma substância particular na economia animal; ou a menos 
que existisse algo no princípio vital humano capaz de inspirar em tais 
partículas afinidades electivas -- ou o poder de buscar e selecionar uma 
associação simpática. O que é que faz com que os átomos circulem e sejam 
assimilados com tão notável precisão no e pelo sistema? 


Eu respondo, é o princípio vital. Enquanto a química vital decompõe e prepara 
substâncias orgânicas e outras a assimilar, e com que construir, os diversos 
órgãos e tecidos de novo, a electricidade vital inspira essas substâncias 
preparadas com certas predileções ou tendências, e assim provoca os 
fenómenos de secreção e de assimilação. A decomposição é um efeito 

da química espiritual; e a combinação é um efeito da electricidade espiritual. 
Hahnemann acreditava que o sistema humano era movido por uma espécie 
de influência espiritual. Ele menciona com frequência as partes que agem de 
forma dinâmica, uma palavra Grega que significa “força motriz;” mas 

ele certamente estava errado quando afirmou que as operações do princípio 
vital não podiam ser comparadas com nada além dele próprio. Vimos que 
algumas das suas operações são puramente mecânicas; e eu tenho a impressão 
de que vamos descobrir uma correspondência perfeita entre as manifestações 
da Omnipotência Divina na natureza, e a acção do princípio vital no corpo 
humano. Por o homem, espiritual e materialmente, corresponder a Deus e 

ao universo. 


SEXTO - O espírito age de forma magnética sobre a organização. Já aludi a 

esta verdade. Por acção magnética, entendo a acção galvânica que começa no e 
com o cérebro, e daí se expande de maneira correspondente a todos 

os departamentos do organismo. O cérebro é o positivo e o cerebelo é o 

negativo da bateria galvânica mental. Existe uma correspondência perfeita 
entre a estrutura e os efeitos desses cérebros, e a estrutura e os efeitos 

do aparato galvânico ou voltaico. Um representa as placas de Zinco; a outra são 
placas de Cobre. Em consequência dessa bela acção de harmonia do cérebro na 
relação que tem com o cerebelo, todo o sistema é subordinado e levado a um 
estado de inteiro controlo e subserviência. Na condição de perfeita saúde, existe 
uma correspondência entre a contração e a expansão do coração, dos pulmões e 
do cérebro. 


Esses órgãos movem-se ao mesmo tempo e também comunicam, pelo seu 
movimento harmonioso, um movimento correspondente a todos os outros 
órgãos -- assim, quando existe uma condição de saúde, o sistema é movido do 
trono de poder para a sua circunferência mais extrema por uma única pulsação 
do coração espiritual -- o cérebro! 


Os começos de toda influência e poder vitais surgem da estrutura cerebral. Os 
inúmeros pequenos corações, glândulas ou baterias, de que todo o cérebro é 
composto, são como outras tantas fontes de vida espiritual. Essas fontes 
emitem correntes de elementos vitalizantes e estimulantes, que fluem, 


com toda a precisão que uma afinidade eléctrica é capaz de expressar, em todas 
as ramificações possíveis do todo organizado. 


Considerando a fisiologia do sistema humano, descobrimos que cada órgão, 
nervo, músculo, membrana, tecido e até mesmo cada partícula minúscula está, 
de alguma maneira especial, empenhada em gerar forças positivas e negativas 
ou expansivas e de contração; e que cada órgão, nervo, músculo etc., atesta que, 
por essas forças recíprocas, eles são levados à acção. 


“Vimos que a contração é invariavelmente acompanhada de expansão. Quando 
o coração contrai uma das suas câmaras, expande outra; também quando se 
expande para receber de volta o sangue do sistema venoso, este último sistema 
contrai-se ao mesmo tempo. Quando contraímos o braço ou a perna, segue-se o 
seu movimento oposto, um conjunto de músculos são contraídos, outro 
expandidos. Assim, se demonstra que o espírito age sobre a organização por via 
magnética, ou seja, que se expande por todo o organismo, e apenas aquela 
harmonia, aquela reciprocidade, aquela justiça distributiva que existe e é 
possuída pelo espírito, o espírito irá e necessariamente manifestar de forma 
constante nos departamentos subordinados do seu império. 


A ação harmoniosa dos pulmões, do coração, do estômago, dos rins, dos 
intestinos e de todo e qualquer nervo e músculo é causada principalmente pelo 
movimento harmonioso do cérebro -- é causado por aquela bateria magnética, e 
princípio espiritual, pelo qual o todo é movido e governado. Aquilo que se 
entende por acção magnética é que, pela mera vontade ou desejo de o fazer, 
podemos mover os músculos voluntários, podemos abrir e fechar os olhos e a 
boca; podemos caminhar e conversar e colocar em acção todos os músculos dos 
membros ou dos sentidos; ou, pelo querer fazer isso, podemos deixar o corpo 
perfeitamente imóvel. Enquanto os músculos involuntários são movidos 
perpetuamente pela electricidade vital, os músculos voluntários são movidos, 
de acordo com os desejos da mente, pelo magnetismo vital; e que seja lembrado 
que, esses modos de acção incluem ou abrangem todos os outros modos que 
temos considerado. É claro que a saúde consiste na acção prejudicial que a 
substância mental exerce sobre a substância corporal. 


Sir Humphrey Davy diz: que “toda mudança em nossas sensações e ideias deve 
ser acompanhada por alguma mudança correspondente na matéria orgânica do 
corpo. Portanto, se quisermos mexer-nos ou repousar, esse desejo da mente é 
comunicado por, e através, do cérebro, a todas as partes do sistema, e este 
último obedece ao impulso. Um pedaço de aço pode ser magnetizado, e pode 
ser desmagnetizado, por um único golpe do magneto em ferradura; o primeiro 


por um movimento descendente, o segundo por um ascendente -- mostrando 
uma correspondência exacta entre as operações magnéticas da Natureza e a 
acção do Espírito no e sobre o corpo humano. Quando o espírito deseja mover o 
organismo, ele primeiro move o cérebro pela contração; essa contração expele 
um volume de vitalidade espiritual que, correndo por cada nervo e músculo, 
gera movimento. 


Agora, quando a força positiva dessa vitalidade é gasta, o cérebro expande os 
seus incontáveis ventrículos e atrai o elemento exausto de volta à sua fonte 
original; onde esse elemento, ao se submeter a um processo de revitalização, é 
uma vez mais preparado para fazer outra revolução, e para perseguir o seu 
curso, cumprir a sua missão apropriada, que é, gerar locomoção muscular. A 
circulação do sangue através do sistema é provocada por uma circulação 
correspondente do princípio espiritual. O sangue só vai quando e onde o 
espírito o mandar ir. A pulsação do coração é apenas o resultado da pulsação do 
cérebro. O espírito é a causa imediata de todo efeito, de todo movimento, de 
todo fenómeno que se manifesta em qualquer área do organismo. Enquanto 
uma corrente de sangue sai do coração, outra volta a ele; assim, enquanto um 
fluxo de vitalidade está a fluir de outro acorre ao cérebro. O processo de re- 
magnetização, ou de revitalização, é perfeitamente análogo; por um ser 
simplesmente o fundamento e a causa de perpetuação do outro -- o espírito age 
sobre a matéria densa! Assim é que o espírito age magneticamente sobre a 
organização. 


SÉTIMO - O espírito age de forma espiritual sobre a organização. É de se esperar 
que algumas das proposições precedentes pareçam não só novas, mas 
extremamente imaginativas para as mentes dos fisiólogos e médicos populares. 
Que essa classe de mentes compreende muito pouco dos grandes princípios 
básicos de saúde ou harmonia e, consequentemente, não muito da condição 
oposta, doença ou discórdia, será amplamente demonstrado à medida que 
prosseguimos. Os médicos praticamente nada sabem da grande influência 
espiritualizadora que o princípio mental organizado exerce sobre a organização 
subordinada. Os anatomistas distinguem um tecido de outro, um músculo de 
outro e um osso de outro, com a faca ou bisturi, na sala de dissecação dos 
cadáveres, ou sobre o sujeito vivo no hospital, e descobrem uma vasta diferença 
entre essas diversas substâncias; mas parecem não entreter qualquer 
concepção distinta das causas dessas diferenças, nem dos benefícios que 
resultariam de um conhecimento de tais causas, pelo diagnóstico e cura da 
doença, caso fosse descoberto. 


Em consequência da constante subordinação do corpo ao espírito, e em 
consequência da acção perpétua e meticulosa que o espírito exerce sobre o 
corpo, este último está a ser refinado e sublimado a cada instante. O espírito, 
pelos seus múltiplos e combinados modos de acção, tende a refinar e a 
converter cada partícula da matéria em si próprio. Aqueles átomos que hoje, 
num estado de combinação organizada, constituem os músculos voluntários ou 
involuntários, podem, no final dos próximos três meses, constituir uma parte 
daquele princípio vital ou espiritual pelo qual esses músculos são levados à 
acção e governados! Não há limitação possível para o refinamento das 
substâncias orgânicas visíveis, quando essas substâncias são postas em prática 
por via Eléctrica, Magnética e Espiritual. 


Autores e homens de realização e ocupação altamente intelectual não serão 
quase que invariavelmente destituídos daquele excesso de corporeidade 
pessoal, que praticamente é invariavelmente possuídas por pensadores 
moderados e epicuristas joviais? Isso é verdade, simplesmente por o processo 
de espiritualização da organização material sofrer uma aceleração na primeira 
classe de indivíduos, enquanto na segunda classe, esse processo é muito 
retardado e diminuído. Eu sei que os médicos respondem por essa diferença, 
com base no princípio de perda e ganho; por os autores e pensadores 
incessantemente activos geralmente comerem menos e desperdiçarem mais do 
que aqueles que se dedicam mais exclusivamente a actividades físicas ou 
corporais. 


A predisposição da constituição para a pletora e os temperamentos ou hábitos 
linfáticos (ou fleumáticos) contribuem muito para fixar o carácter dos 
indivíduos; por uma grande quantidade de substância muscular e sólida no 
organismo ser inteiramente incompatível com a intelectualidade e o sucesso 
nas ocupações mentais. Afirmo, sem receio de ser refutado, que o excesso de 
corporeidade num indivíduo, e de uma elevada espiritualidade noutro, não se 
deve a um acúmulo excrementício e transpiracional ou dispêndio de matéria, 
mas que essas condições opostas são devidas exclusivamente a uma diminuição 
ou aceleração na acção do Espírito sobre o organismo. As provas dessa 
afirmação aparecerão na secção sobre filosofia da doença. 


Mas aqui, desejo evitar o julgamento antecipado contrário a essa perspectiva, 
afirmando que a emaciação e o completo esgotamento que acompanham, ou 
sucedem a febres, epidemias, etc., são, numa primeira instância, produzidos por 
causas extrínsecas que operam sobre a harmonia do princípio vital; e, no 
segundo exemplo, pela acção do princípio vital sobre, e espiritualização do 
corpo, sem se defrontarem com tais resistências orgânicas, que no perfeito 


estado de saúde, preservam o equilíbrio geral entre o corpo e o espírito. É 
verdade que existem instâncias de fragilidade constitucional -- instâncias, não 
associadas a essas características mentais, que os grandes autores distinguem -- 
mas essas têm a sua explicação no sistema universal dos agentes espirituais. Ou 
esses indivíduos têm grandes poderes mentais não desenvolvidos e não 
cultivados, ou têm uma predisposição constitucional para a fragilidade, devido 
a alguns distúrbios mentais extraordinários da parte dos seus progenitores 
imediatos. Nós vamos suspender tais considerações, por ora, e prosseguir para 
um exame da veracidade dos processos de espiritualização. 


Conforme disse, o grande problema ainda por explicar, como o espírito se 
sustenta e se perpetua, recebe uma solução satisfatória determinando-se o 
modo pelo qual o espírito age sobre a matéria. Ao ser positivo me relação a 
todas as outras partes do sistema o Cérebro atrai constantemente partículas a 
si; essas partículas são submetidas pelos diversos laboratórios áridos e 
complicados ou cadinhos da substância cerebral e são, desse modo, purificadas 
e tornadas relativamente imateriais. Os sólidos são por último convertidos em 
fluidos; fluidos em éter ou electricidade vital; e a electricidade vital é refinada 
em magnetismo vital; e o magnetismo vital é finalmente transformado naquela 
substância pura e divina, pela qual raciocinamos, amamos, desejamos, decidimos 
e agimos. 


Não quero dizer que partículas de matéria orgânica, muscular, vascular ou 
membranosa sejam atraídas magneticamente para o cérebro, no estado bruto 
em que o fisiólogo as encontra; mas que as partículas visíveis são refinadas e 
sublimadas, muito além do poder que os instrumentos químicos têm de 
detectar, antes que o cérebro ou o espírito as receba, prepare e as adapte à sua 
própria constituição. De acordo com os ensinamentos da fisiologia, acreditamos 
que a organização do homem seja uma combinação de sistemas ou estômagos, 
cada um dos quais desempenha um papel específico na formação e perpetuação 
do outro -- o que eu denomino reciprocidade, ou justiça distributiva da 
natureza. Não é apenas o estômago que digere as substâncias, mas os 
intestinos, o fígado, o pâncreas, o baço, os rins, os pulmões, o coração e o 
Cérebro estão constantemente envolvidos na digestão de quantidades 
específicas e combinações de matéria. O Cérebro é o Estômago ou aparelho 
digestivo mais positivo e superior do organismo. 


Quando as substâncias são inseridas no primeiro estômago, que mudanças 
ocorrem nelas? O Espírito exerce a sua influência sétupla sobre elas, e, 
imediatamente as substâncias decompõem-se -- isto é, ocorrem novas relações 
químicas e eléctricas, que resultam numa separação dos compostos originais 


colocados no estômago, e numa combinação dos seus constituintes 
diversificados, com outros compostos já no organismo. Assim, em quase todas 
as combinações de matéria nutritiva, que é entregue ao estômago, 
provavelmente haverá certas partículas adequadas que entrem na composição 
do osso, outras nos músculos, outras nos órgãos, etc., pelo que todas as partes 
do sistema são reconstruídas continuamente. 


Mas não se deve supor, depois de a matéria ser assim distribuída e fabricada 
em compostos específicos, que tais compostos nunca mudem um conjunto de 
átomos, para dar lugar à recepção de outro -- não; essas combinações de 
substâncias nutritivas são digeridas continuamente pela acção dos ossos, dos 
músculos, dos órgãos etc., parte das quais em que em princípio se tornam, de 
acordo com as suas afinidades eletivas ou inatas. Este processo digestivo refina 
e atenua as partículas, até que sejam capazes de se associar a compostos 
superiores e mais espirituais - até que, na verdade, as partículas sejam 
habilitadas a entrar no princípio do movimento, que é o primeiro elemento da 
mente. 


De acordo com essa lei de desenvolvimento e atenuação progressivos, essas 
partículas de movimento ascendem à vida, que é o terceiro princípio da mente; 
progridem para a sensação, que é o terceiro elemento da mente; e a ascensão 
seguinte converte as partículas ou elementos sensacionais na própria 
organização da mente ou do próprio espírito! Esse processo de espiritualização 
é conduzido exclusivamente pela electricidade vital, o magnetismo e o 
galvanismo cerebral de que o sistema é dotado. Assim, vemos que o espírito se 
sustenta e se perpetua com base no mesmo princípio de refinamento e 
reciprocidade, que aquele pelo qual os órgãos físicos, nervos e músculos são 
reconstruídos e postos em movimento. 


Ocorre necessariamente um gasto constantemente no corpo; e é por meio da 
acção combinada, concentrada e harmoniosa dos inúmeros órgãos digestivos ou 
espiritualizantes do corpo que essa perda é suprida. Um sistema de 
compensação ou reciprocidade estende-se por toda a natureza. 


Toda expansão e contração, cada acção e reacção do coração, ou dos pulmões, 
ou dos músculos, é acompanhada de uma exaustão positiva de uma parte 
daquele princípio de movimento que produziu o fenómeno. Não quero dizer 
que os ingredientes essenciais da organização espiritual sejam assim exauridos 
e dissipados, mas que alguns dos elementos pelos quais o espírito move o corpo 
são alterados com cada movimento muscular, tanto no seu carácter quanto na 
sua localidade. Por exemplo, se vocês alterarem a posição dos braços, cuja 


acção requer apenas um segundo de tempo, aquele elemento pelo qual os 
músculos foram imediatamente mexidos, não pode executar novamente essa 
função -- é por isso que, para alterar a posição desses músculos novamente, 
vocês precisam primeiro ter vontade de o fazer. 


Por outras palavras, você precisam fornecer-lhes um novo elemento de 
movimento. O elemento exaurido é atraído de volta ao cérebro positivo, para 
ser revitalizado ou espiritualizado uma vez mais, a fim de que possa assumir 
uma posição mais elevada na escala de refinamento material. Todo movimento 
orgânico e muscular é invariavelmente acompanhado de alguma mudança 
importante, tanto nos departamentos espirituais como nos materiais do 
organismo; e, em consequência da universalidade da lei do refinamento 
progressivo e reciprocidade, nenhuma mudança pode ocorrer no estado 
saudável, sem ser sucedida por um avanço na condição geral dos vários átomos 
e forças que constituem o todo vivo. É invariavelmente verdade que todas as 
alterações na organização harmoniosa são acompanhadas de boas e salutares 
consequências. 


Mas, poder-se-á perguntar -- de que substâncias retira o espírito o seu teor 
nutritivo apropriado? Eu respondo -- o espírito não apenas o retira da comida 
que entra no estômago, como dos elementos eléctricos e magnéticos que 
impregnam toda a natureza -- ele retira-o da atmosfera que entra nos pulmões; 
do elemento da luz, que inspira o olho e impregna o sistema; extrai-o dos 
odores que penetram os sentidos -- em verdade, o espírito extrai-o de toda a 
natureza e apropria-se de toda partícula capaz de assimilar com a sua exaltada 
organização. 


Esta revelação concernente ao espírito e ao modo que tem de agir sobre a 
matéria, desse modo sustentando-se e perpetuando-se, é passível da mais 
perfeita demonstração. Sei como o Cristão não filosófico irá sentir-se 
surpreendido com este aparente materialismo; mas a doutrina aqui divulgada é 
a verdade, e a humanidade acabará por vir a reconhecê-la e a aprender a 
aplicação ilimitada que pode ter em todas as divisões da ciência fisiológica, 
psicológica e teológica. Chegou o momento em que a Natureza e a Razão, e não 
Opiniões antigas ou modernas, serão erigidas como um padrão de decisão 
sobre todas as questões que podem surgir no mundo. 


Vou agora resumir as conclusões que fluem legitimamente das considerações 
anteriormente apresentadas. 


I- Verificamos que a saúde é uma condição; que depende principalmente da 
circulação harmoniosa da vitalidade espiritual através do organismo. 


II - Verificamos que a Divindade é uma substância; que ele é a fonte de toda 
vitalidade; e que ele actua sobre o universo por sete modos distintos. 


HI - Verificamos que o espírito humano é uma substância; que é a causa de 
todos os fenómenos visíveis ou físicos no corpo; que actua no organismo com 
base em sete princípios, princípios esses que são manifestados pela Mente 
Divina na Natureza. 


IV - Verificamos que a operação harmoniosa e irrestrita desses sete princípios é 
indispensável à condição denominada saúde. 


V - Verificamos, resumidamente, que a acção ANATÓMICA se manifesta na 
ESTRUTURA; que a acção FISIOLÓGICA se manifesta na função; a MECÂNICA nas 
FORÇAS; a QUÍMICA na DECOMPOSIÇÃO; a ELÉCTRICA na COMBINAÇÃO; a MAGNÉTICA na 
HARMONIA; e que a acção ESPIRITUAL se manifesta na ATENUAÇÃO. 


As relações que existem entre mente e matéria, ou entre corpo e espírito, são 
extremamente íntimas, variadas e extensas; elas conduzem o intelecto 
inquiridor a inúmeras regiões ainda inexploradas -- às mais ricas minas do 
conhecimento fisiológico, filosófico e psicológico. É um novo método de 
transmissão de instrução médica ou fisiológica, começar pelo espírito e 
considerar as múltiplas e até agora ocultas e misteriosas influências que exerce 
sobre o organismo a que ele preside de forma tão imponente. Porém, por mais 
novo que este método pareça, deve tornar-se evidente para a mente do leitor 
inteligente que, para compreender o que constitui a saúde e a doença, 
precisamos familiarizar-nos com as diversas substâncias, elementos e relações, 
que estão, por qualquer forma, envolvidas em mover a mente e a organização 
física, com base nas quais elas existem juntas na terra como Individualidade. 
Nas páginas anteriores consideramos o que é a mente ou espírito -- como ela 
actua sobre o organismo -- e como ela preserva o seu poder e se perpetua na 
ordem da natureza. 


Agora, passarei para a consideração dos diversos modos pelos quais a natureza 
actua sobre o corpo por meio do espírito; por ter demonstrado que não pode 
haver acção sem espírito em qualquer área da natureza ou do corpo humano. 
Mas, ao longo deste exame, o leitor precisa ter em mente que estamos a 
discorrer sobre a filosofia da saúde; a filosofia da doença só pode ser 


compreendida compreendendo primeiro o que constitui a condição de saúde, 
que é o contrário da doença. 


A natureza é uma Revelação da harmonia divina -- uma harmonia que flui dos 
princípios e da constituição da Grande Mente Positiva. E o homem, em todos os 
aspectos, não é apenas uma parte dessa revelação sublime -- um capítulo 
glorioso no volume eterno da Verdade universal -- mas ele é um epítome do 
Todo - ele é um microcosmo! Consequentemente, o homem deve ser uma 
personificação exacta do universo estupendo -- ele deve ser a sua 
correspondência exacta -- ele deve ser um representante vivo de toda a 
estrutura da natureza, de toda a posse, todo o processo, todo o princípio e de 
todo o impulso; e, assim, o homem também deve revelar, no seu próprio 
império de animação e governo, tudo o que a natureza fez, pode fazer ou virá a 
fazer, por ele ou qualquer outro membro do seu vasto e poderoso Todo. O que o 
espírito faz por, ou no, corpo, isso a natureza fará por, ou em, ambos; ou, assim 
como o princípio vital actua sobre o organismo, toda a natureza actuará sobre o 
princípio vital; por a reciprocidade ou a compensação ser uma lei do universo. 


PRIMEIRO. 4 natureza actua sobre o espírito de forma anatómica. O observador 
filosófico não pode deixar de reconhecer a influência irresistível que as 
ESTRUTURAS exercem sobre a sua mente. Toda a natureza fala às percepções 
espirituais, ou princípios da anatomia, com estruturas ou formas de toda 
variedade e magnitude; e, ao criar ou desenvolver novas sensações e ideias na 
mente, ela altera as relações dos átomos e das forças e desenvolve novos 
fenómenos no sistema físico. A harmonia ou SAÚDE do corpo e da mente 
requerem que as formas ou estruturas da natureza estejam harmoniosamente 
arranjadas e lhes sejam apresentadas. Por que é que os médicos recomendam 
viagens e mudança de cenário para pacientes nervosos, dispépticos e 
hipocondríacos? 


Simplesmente porque, sem entender a filosofia que tem por traz, a experiência 
lhes ensinou que os indivíduos assim acometidos geralmente recebem muitos 
benefícios permanentes com tal curso. Não experimentamos emoções ou 
sentimentos diferentes quando contemplamos diferentes formas ou estruturas? 
Quando contemplamos os restos decadentes da organização do homem, quão 
diferentes não são as sensações despertadas na alma daquelas que 
experimentamos ao contemplar a forma humana, com as suas admiráveis 
proporções, embora movidas pelo princípio vivo! 


A forma ou anatomia da indolência inspira na alma sentimentos de repulsa; 
mas a nobre estrutura do cavalo inspira-nos admiração; mas justamente aquela 


mudança que essas sensações operam no corpo, é de forma correspondente 
operada no corpo -- a influência é irresistível e o resultado é inevitável. 


Devido à grande diferença de constituição e aos diferentes graus de 
refinamento físico e espiritual que os indivíduos atingiram, os mesmos objectos 
não fazem com que todas as pessoas experimentem as mesmas sensações 
corporais ou emoções morais. Mas é absolutamente certo que a estrutura 
produz mais ou menos acção em todas as mentes. Alguns indivíduos nervosos 
vomitam violentamente ao ver sangue; outros desmaiarão ao ver um ferimento. 
A estrutura da casa em que vivemos actua sobre a mente e, consequentemente, 
sobre o corpo, favorável ou desfavoravelmente, conforme concorde com nossa 
a estrutura interna e suscetibilidade espiritual. 


Há realmente mais verdade nesta afirmação do que as pessoas geralmente 
imaginam. A magnífica e grandiosa catedral não nos inspirará emoções mais 
sublimes do que a cabana de telhado baixo do camponês? Não adoptamos um 
passo mais majestoso e nos sentimos mais nobres, ao contemplar a imponente 
e estupenda montanha, decorada com o majestoso carvalho e o pinheiro 
ondulante? E não nos sentimos cansados e nos curvamos ao seguirmos o 
caminho solitário e desagradável do deserto? 


Uma bela estrutura arrebatará alguns espíritos com inexprimível deleite; e é 
extremamente doloroso para eles contemplar uma deformidade. É impossível 
descobrir todos os efeitos distintos que resultam da estrutura ou forma dos 
diferentes objectos e da maneira como esses objectos são apresentados às 
percepções espirituais. A estrutura do aposento, no qual dormimos, comemos, 
permanecemos ou escrevemos, tem muito a ver com a nossa felicidade. 


Não respiramos com maior liberdade, não dormimos um sono mais doce, não 
entretemos pensamentos mais sublimes e não nos sentimos mais felizes num 
apartamento de belas proporções, animado por uma luz aprazível, do que entre 
as paredes da masmorra? O espírito humano pode por necessidade acostumar- 
se às desproporções; mas saúde e harmonia exigem tudo o que esteja de acordo 
com os princípios internos. A verdade é que a natureza actua anatomicamente 
sobre o espírito, apresentando-se-lhe nas suas múltiplas belezas e enfeites 
estruturais. A forma do globo; as angularidades do cristal; as características 
anatômicas do vegetal e animal; e a beleza simétrica da forma humana, são os 
modos e meios pelos quais a Natureza age sobre o Homem. 


SEGUNDO. 4 natureza actua sobre o espírito fisiologicamente. Deve ser lembrado 
que cada novo modo de acção abrange os modos que o precedem; daí que o 


princípio fisiológico de acção tenha por seu progenitor e fundação o anatómico - 
- e na mesma com os outros modos que vamos considerar. O inferior sempre 
encerra o superior por desenvolver; e o superior, quando desenvolto, 
representa todas as particularidades dos seus progenitores -- isso é verdade em 
todas as partes da natureza. 


Todas as funções da natureza actuam fisiologicamente sobre o corpo por meio 
do cérebro; e essas funções geralmente manifestam-se em forças e movimentos. 
Mas mais em particular o movimento nos minerais, a vida nos vegetais, a 
sensação nos animais, actuam de forma funcional sobre cada um desses 
respectivos reinos, e daí sobre a organização humana; e em consequência da 
relação e condição indispensável desses reinos para o homem, ele depende de e 
é perpetuamente afectado por eles. A constituição do músculo humano é tal que 
exige a acção combinada da matéria vegetal e animal; e enquanto o espírito atra 
essas substâncias diferentes para o corpo, também atrai e apropria-se dos 
princípios de movimento interno dessas substâncias para a sua própria 
constituição peculiar. O espírito extrai os princípios universais da Vitalidade 
Divina dos frutos, dos vegetais, das diversas formas de nutrição que comemos e 
da fragrância com que as flores perfumam a atmosfera. É perfeitamente 
espantoso observar com que precisão inexprimível o espírito do homem 
distribui, aos diversos fluidos e sólidos da sua organização interna e externa, os 
inúmeros elementos e substâncias que o cercam e momentaneamente 
sustentam. 


Os médicos não podem determinar por análise química, nem por dissecação 
anatômica, o elemento peculiar que impregna o sangue do sistema humano com 
uma vitalidade única; nem conseguem descobrir com precisão o que constitui, o 
que eles chamam tecnicamente, de fluido nervoso. O Árabe, os fisiólogos e os 
filósofos Egípcios, Gregos e Romanos eram mais ignorantes do que os médicos 
modernos a respeito desses aspectos; e mesmo assim, será de reconhecer que 
as escolas médicas possuem poucas informações satisfatórias, especialmente 
sobre o assunto da mente, a sua natureza e como ela actua sobre o corpo. 


Agora, eu sei, por observação interna, que os músculos, os nervos, as artérias 
etc., não são meros instrumentos, mas que são vasos e receptáculos especiais, 
projetados para a circulação e recepção de correntes particulares de vitalidade. 
As veias e as artérias encontram-se ligadas ao coração e é por meio delas que o 
sangue é electricamente forçado e magneticamente puxado pelo sistema; assim, 
os músculos e nervos acham-se ligados ao cérebro, e é por meio deles que a vida 
espiritual circula do centro para a circunferência (periferia) -- do geral para 
todas as partes e partículas particulares do corpo. Não se deve esquecer que o 


espírito é o princípio que elabora; é o princípio que constrói os diversos vasos, 
que os distribui na sua ordem harmoniosa e que lhes fornece os seus átomos, 
movimentos e forças apropriados. 


Apenas aquela Sabedoria de arranjo que vemos nas partes visíveis do 
organismo do homem existe primeiro no espírito invisível; e, de acordo com 
essa harmonia primordial, a vitalidade dos vegetais e animais, que consumimos, 
é extraída -- refinada -- organizada -- e distribuída pelos vasos receptores. 
Consequentemente, da matéria vegetal e animal, o espírito, tal como a abelha 
extrai o açúcar da flor, extrai tanto o alimento físico quanto o espiritual. Dos 
compostos vegetais, que contêm os elementos e ingredientes principais de 
organismos minerais, o espírito extrai substâncias que são intrinsecamente 
adaptados para a construção sistemas cartilaginosos, membranosos, tissulares 
e vasculares. Dos compostos animais, que contêm os principais ingredientes 
das formas tanto minerais como vegetais da matéria, o espírito extrai 
substâncias que já estão preparadas, de acordo com a lei do refinamento 
material, para serem assimiladas e formadas, ou desenvolver as estruturas 
ósseas, musculares e análogas que abundam no sistema humano. 


Mas o processo de extração não para por aí. O espírito estrai do vegetal um 
princípio de Vida. O sangue recebe essa vida, após ter passado pela devida 
preparação e refinamento, e assim, o sangue é particularmente impregnado de 
um elemento vivo organizado. Da mesma forma, o espírito retira das 
substâncias animais um princípio de Sensação; esse princípio, quando 
devidamente preparado e sublimado, é levado a fluir pelos nervos. 


Assim, por correntes contínuas sobre os subordinados reinos da terra, o 
espírito não só é habilitado para organizar e apoiar a sua Constituição física, 
mas é, através da assistência contínua e a instrumentalidade da natureza, 
igualmente capaz de estabelecer a sua própria personalidade e existência 
imortal. Pela analogia perfeita entre a constituição física e espiritual do homem, 
somos levados a perceber que, o sistema vascular é adaptado à circulação do 
sangue, por o sangue estar adaptado para receber a Vida; por os nervos serem 
vasos destinados à circulação da Sensação; por os músculos serem vasos 
destinados à circulação do princípio do Movimento; e o cérebro estar adaptado 
para a recepção da Inteligência. Daí que não possamos resistir à seguinte 
correspondência: 


(Princípios) (Vasos na Natureza) (Vasos do Homem) 


1. Músculos Minerais Músculos 


2. Vida Vegetal Sangue 
3. Sensação Animal Nervos 
4. Inteligência Homem Cérebro 


Pela correspondência acima, torna-se evidente que a circulação dos princípios 
espirituais ou vitais na natureza são precisamente análogos à distribuição e 
circulação no homem; e, portanto, podemos ver como a natureza, ao 
desempenhar as suas inúmeras funções, age fisiologicamente sobre o espírito 
humano. 


TERCEIRO. 4 natureza age sobre o espírito mecanicamente. A harmonia na 
natureza, como no homem, é “o resultado de uma unidade de acção, em todas as 
partes, lugares, átomos e condições. Se reflectirmos por um momento, 
perceberemos que o homem para estar saudável ou (o que é a mesma coisa) em 
harmonia com a natureza, ele deve ser, em todas as alturas e em todas as 
circunstâncias, igualmente influenciado pelas suas forças universais, leis, 
movimentos e elementos governantes. O homem é accionado pela Substância, 
pelo Tempo e pelo Espaço; e também por aquelas forças específicas que 
requerem matéria em que agir, e tempo e espaço para actuar. Corpos ou 
substâncias resistentes e submissas agem de forma muito distinta sobre a 
estrutura corporal. O corpo humano, por exemplo, requer um certo peso de 
atmosfera para ser capaz de para ficar na perpendicular, e fazer circular o 
sangue e outros fluidos, através dos seus vasos apropriados. À medida que 
subirmos na atmosfera, o sangue sobe para a cabeça; por a força mecânica ou 
pressão ser insuficiente para manter os fluidos e materiais aeriformes nos seus 
canais naturais. 


A lei de a gravidade actua de forma um tanto mecânica sobre o sistema 
humano; e é essencial para a saúde e harmonia que, em todas as relações e 
condições em que o homem possa ser colocado, essa lei que controla tudo seja 
por ele entendida e obedecida. Toda a substância ou força, que actua sobre o 
sistema, produz uma impressão -- desenvolve alguma nova sensação, ou 
impulso, ou emoção; e alguma mudança nova e importante é, portanto, operada 
na economia orgânica. 


Uma queda repentina tanto provocou e curou a doença. Uma subida ao Monte 
Branco, em diversos casos, produziu congestão do cérebro e uma respiração 
dolorosa e dificultada, enquanto outros indivíduos, pelo mesmo processo 
mecânico, foram curados de dor de cabeça e de algumas formas de asma 
crônica espasmódica. O homem é constituído de modo que, se a água, o ar, a luz, 
a substância etc., agirem sobre ele, ele não pode deixar de ser afectado por eles, 


e numa extensão sempre proporcional ao seu volume e delicadeza de acção; e 
assim o homem é afectado mecanicamente pela natureza universal. 


QUARTO. 4 natureza age quimicamente sobre o espírito. A extensão da acção 
química sobre o sistema humano, por meio do princípio espiritual, está 
praticamente além de toda a avaliação. O elemento da natureza que realçarei 
primeiro é a água. Só recentemente a profissão médica moderna deu alguma 
atenção à natureza e à acção da água na cura das doenças. 


Mas ainda há muito a aprender sobre este elemento poderoso e universal da 
natureza -- sobre a sua influência e tendências positivas, pouco se sabe. Eu 
descubro que a água, fria ou quente, age quimicamente sobre o sistema humano. 
A constituição desse elemento é tal que o torna um meio rápido e poderoso por 
meio do qual transmite à vitalidade que activa e impregna o corpo um volume 
muito grande daqueles princípios eléctricos e magnéticos que existem por toda 
a parte na natureza. 


Por inúmeros experimentos químicos, foi determinado que o oxigénio tem 
afinidade pela electricidade positiva e que o hidrogénio pela electricidade 
negativa. Oxigénio e o Hidrogênio são os ingredientes constitucionais da água; 
ou, mais propriamente, a água é o resultado de uma certa combinação desses 
elementos universais. Agora, essa afinidade existe simplesmente por o espírito 
da electricidade e o da água serem perfeitamente idênticos! Eu sei que esta é 
uma afirmação nova; e também sei que é verdade. O oxigénio e a electricidade 
são idênticos. Os termos electricidade negativa e positiva, expressam graus 
relativos de refinação e acção que “aquele princípio” assume na sua passagem 
da rocha de granito para a sua residência final e destino -- a saber, a alma 
humana. Mas falarei dessa verdade recém-descoberta mais em particular 
noutro lugar. 


A água fria ou quente, quando aplicada externamente, nunca deixa de produzir 
uma mudança na relação geral dos vários átomos e forças do corpo; isso é 
realizado seja pelo estímulo do princípio espiritual para a acção ou a calma e o 
repouso. Se a água fria for aplicada à superfície do corpo, o efeito produzido 
será sempre proporcional à quantidade usada, ao preparo da mente para isso e 
à rapidez da sua aplicação. É capaz de desenvolver todos os sintomas 
conhecidos do estímulo, exaustão, dor, prazer, doença, e saúde. 


O como, o onde, o quando são considerações indispensáveis no uso de oxigénio e 
hidrogénio, ou água, na preservação da saúde ou na cura de doenças. Não existe 
uma composição no corpo humano que seja incapaz de ser amplamente 


modificada pela acção da água; mas a água pode desenvolver mudanças gerais e 
particulares no sistema, apenas mudando primeiro a operação do princípio 
espiritual sobre o organismo. Isso é feito pela decomposição química -- pela 
separação atómica -- por transformações integrais; e todas essas 
decomposições, separações e transformações ocorrem essencialmente nos 
elementos subordinados pelos quais o espírito move o ser físico. 


A experiência individual é suficiente para demonstrar esta afirmação. 
Suponham que vocês bebem um gole de água, vocês não se sentem diferentes? - 
- não sentirão algo que não sentiam antes de a tomar? Não será óbvia a 
sensação nova que é desenvolvida pelo gole de água, mas é positivamente 
impossível que devam sentir qualquer sensação nova, a menos que esses 
elementos, pelos quais o vosso espírito actua no sistema, tenham sido mais ou 
menos influenciados e modificados. O organismo não tem sensação 
independente do espírito; e toda nova sensação deve necessariamente ser 
precedida por algumas mudanças químicas ou alterações em alguns dos 
elementos essenciais e subordinados do espírito. Deve-se entender que os 
efeitos são invariavelmente proporcionais às suas causas; daí que o tipo e a 
magnitude das novas sensações indiquem invariavelmente e correspondam ao 
elemento e poder particulares pelos quais o princípio interno tiver sido 
influenciado. 


O ar é outro dos instrumentos da natureza. A quantidade de oxigénio e 
nitrogénio que consumimos tem muito a ver com sentimento e acção. O 
oxigénio ou a electricidade no sistema humano (ou no espírito) exigem um 
suprimento contínuo desse mesmo elemento que, numa forma infinitamente 
mais grosseira, permeia toda a natureza. O espírito clama perpetuamente por 
ar; pelo ar físico e pelo ar espiritual, para o auxiliar no cumprimento das suas 
diversas obrigações. Ele não consegue mover o sangue através dos pulmões, do 
coração, das artérias, nem através das veias, a menos que oxigénio ou a 
electricidade entrem no sistema. 


Existem elementos ou gases exalados (cuja missão, de momento, está cumprida 
no organismo), que requerem emancipação ou revitalização; e não há elemento 
tão bem adaptado ao cumprimento do seu objectivo como a electricidade. Daí 
que o espírito mova perpetuamente os pulmões de modo a fazer entrar uma 
quantidade suficiente de oxigénio (que é electricidade) da atmosfera; e a acção 
química, que ocorre instantaneamente, e que muda tão completamente a 
relação de átomos e das forças no sangue e nos pulmões que não há suspensão 
da vitalidade nem da animação. Como a água, o ar desenvolve as sensações de 
estímulo, de exaustão, de dor, de prazer, de doença e de saúde, conforme vai 


sendo utilizado. A acção química da atmosfera invisível é verdadeiramente 
maravilhosa; e na saúde, como na doença, não há elemento mais essencial, 
influente e positivo. 


A LUZ é outra influência positiva. As mudanças químicas que a luz provoca no 
princípio vital são muitas e diversas. Quem não conhece o poderoso efeito que a 
luz tem sobre os sentimentos -- a acção agradável ou desagradável que tem 
sobre o que os médicos chamam de sistema nervoso? O efeito que a luz tem 
sobre o sistema nervoso é, em conjunto, o resultado final da influência que 
exerce sobre o princípio espiritual. O poder químico da luz é maravilhoso. Que 
diferença surpreendente a que existe entre a escuridão da noite e a luz do dia! 
Em que o glorioso sol derrama a sua luz inextinguível e refulgente sobre as 
montanhas e vales da criação, que deleite inefável, banhado com a sua 
influência, não experimenta a individuo de harmonia! Se o espírito humano for 
privado daquela luz que emana das substâncias visíveis e orbes existentes, em 
breve abandona o organismo, e o levará a perecer na condição negativa do 
escuro e do frio; ou então lutará por manter o sistema no estado de maior 
desarmonia e doença. 


E quão essencial para a harmonia ou saúde não é que o espírito seja 
devidamente influenciado por sons, cores e odores! O efeito que o som tem na 
mente é quase inefável. Que prazer não extraímos da doce voz musical da 
amizade e do afecto, que varre com tons vitoriosos os acordes da alma e 
despertam a harmonia das suas dez mil cordas; mas que dor, que convulsões 
internas, que pulsações tumultuadas do coração não experimentamos, quando 
os sons ásperos de inimizade e da paixão nos deixam o espírito 
desordenadamente irritado! A onda reverberante, o vento murmurante, o canto 
dos pássaros, as harmonias líricas -- que sensações prazerosas não causam elas, 
nos labirintos musicais da alma humana! 


É positivamente certo que aquelas mudanças que são produzidas no princípio 
espiritual são correspondentemente operadas no sistema material -- as 
sensações do espírito se ramificam-se por toda o organismo. A dançarina sente 
a música; os seus pés estão constantemente a manifestar as sensações do seu 
espírito. Os princípios espirituais do homem ramificam-se por todo o corpo 
visível, de forma ainda mais minuciosa do que as veias e artérias que podemos 
traçar com o microscópio; e todo som que atinge esses princípios, por meio do 
ouvido, é instantaneamente comunicado a todas as partes do corpo. 


Tons que vibram internamente, sobre os acordes vivos dos espíritos, são 
ecoados por toda a habitação dos espíritos. Há um grande poder no som, que 


acalmar ou perturba. É adequado para acalmar a tempestade da mente 
perturbada, reprimir a ferocidade do selvagem, subjugar os ferozes e ousados; 
não menos é o seu poder de despertar a coragem dos tímidos, ou de despertar, 
até mesmo ao frenesi, a força adormecida do espírito mais delicado. Uma nação 
inteira pode ser subjugada pela paz ou levada à guerra e à vitória com uma 
canção! 


Mas os odores também, que influência poderosa não exercem sobre as forças 
espirituais! O perfume concentrado do Louro de rosa é capaz de tornar 
perfeitamente impotentes os nervos mais fortes; -- os sais de amoníaco 
produzem o mesmo fenómeno. O cérebro é o meio pelo qual os odores, assim 
como os sons e as cores, actuam sobre o sistema. Cada cor ocasiona um efeito 
distinto; o azul - tranquiliza -- o amarelo atrapalha -- o vermelho excita o 
espírito. É praticamente impossível classificar os inúmeros efeitos dissimilares 
que as diversas cores da natureza desenvolvem em toda a individualidade do 
homem. É claro que a natureza age sobre o espírito, como o espírito age sobre o 
corpo; e também é claro que o corpo é um representante exacto da organização 
interna e da condição do espírito, que é imortal. 


QUINTO. 4 natureza actua sobre o espírito por forma elétrica. Matéria -- Tempo -- 
Espaço -- Movimento -- Temperatura -- Saúde, essas são as condições e 
resultados legítimos que fluem da acção própria da electricidade sobre o 
homem. Matéria e movimento requerem espaço e tempo; a matéria deve ter 
espaço; o movimento deve expressar o tempo; e uma mudança de temperatura 
é a consequência ou resultado inevitável do movimento. Se o movimento for 
rápido, a temperatura será elevada; se o movimento for lento, a temperatura 
diminui; e o movimento rápido e lento inclui o tempo. Se à electricidade da 
natureza for permitida a sua acção legítima, a saúde será o seu resultado. 


Em contraste com o magnetismo, a electricidade é fria e negativa. A 
electricidade é gerada por decomposição química; e emana das camadas 
minerais que existem na terra. Sempre que a temperatura da atmosfera for fria, 
esse elemento eléctrico será abundante; da mesma forma, quando o sistema 
humano se encontra frio -- quando o espírito é afastado da superfície, para os 
recessos mais internos do corpo -- predominam em particular as condições 
eléctricas. Aqueles que até aqui descreveram todo o calor no sistema material, 
como tendo origem nos pulmões, encontrarão um novo campo de investigação 
nas verdades da acção eléctrica e magnética. A acção da electricidade é óbvia. 
Ele supre o espírito com nova vida, com novo vigor e com elementos para 
refinamento e organização; e serve, em conexão com um outro elemento, para 


regular os movimentos orgânicos e atómicos e para equilibrar a temperatura 
do todo organizado. E assim a saúde é mantida. 


SEXTO. 4 natureza actua sobre o espírito de forma magnética. A electricidade 
repele o espírito - o magnetismo atrai-o. A electricidade é fria e negativa; O 
magnetismo é quente e positivo. Os dois regulam todos os movimentos físicos e 
equilibram toda a temperatura. O magnetismo é a causa da harmonia física. 
Todos os equilíbrios na natureza, ou no espírito, dependem principalmente da 
acção imediata do magnetismo. O corpo é magnetizado pelo espírito; o espírito 
é magnetizado pela natureza -- e a harmonia é o resultado da influência 
recíproca assim exercida. Passarei agora a considerar a origem desse 
magnetismo universal, a acção que exerce sobre a alma humana e, 
consequentemente, sobre o corpo humano. 


A electricidade é uma substância; e é universalmente difundida por toda a 
natureza. A química provou incontestável e inequivocamente que toda a Terra é 
composta de oxigénio e de inúmeros metais; e que o oxigénio é essencial, e 
mesmo indispensável, à vida e à chama. Consequentemente, o ar, o fogo e a 
água são compostos diferentes de matéria -- matéria em diferentes estados de 
combinação. Sabemos que a água, que é empregada em toda a Terra como 
antagónica do fogo, é composta principalmente do próprio elemento (oxigénio) 
que produz a chama. Eu disse que o oxigénio é idêntico à electricidade -- que 
eles são uma e a mesma substância. E a química provou, o que sou levado a 
afirmar, que aquela electricidade que reside em certos metais ou substâncias 
que a contêm, é um elemento universal; que os diferentes gases -- como o 
nitrogênio, o hidrogénio, o carbono etc., são apenas manifestações das 
combinações diferentes do mesmo princípio invisível. No que diz respeito às 
“substâncias que a contêm,” será de observar que alguns metais ou compostos 
metálicos impedem o avanço da electricidade de uma localidade para outra; 
enquanto outras substâncias aceleram a sua passagem instantânea. 


As substâncias retentoras são denominadas não-condutores; mas as substâncias 
que auxiliam a passagem da electricidade são chamadas de condutores. Cabe 
referir que os corpos que conduzem esse elemento o possuem em si, mas muito 
pouco; mas os corpos que não o conduzem contêm o mesmo em abundância. 


As substâncias que acumulam e retêm electricidade, e da qual pode ser 
facilmente produzida, são o vidro -- o cabelo - a seda -- a cera - o âmbar -- a 
madeira seca as penas e muitas outras coisas; aquelas substâncias que 
constantemente recebem e transmitem electricidade, alterando a sua condição 
e relações, são o ferro -- todos os metais -- a água -- O vapor -- 0 nevoeiro -- as 


organizações animais e humanas, e os diversos vegetais. Alguns corpos são 
receptáculos; outros são médiuns ou agentes de comunicação. As substâncias 
receptivas são estômagos, projectados para receber e refinar as qualidades mais 
grosseiras da electricidade; e os médiuns são músculos para as transferir, à 
medida que se tornam mais refinadas, de um lugar para outro na natureza. 


Essas substâncias condutoras e não condutoras, na terra, deram a certos 
filósofos a impressão de que existem dois tipos de electricidade; aquele que eles 
denominaram resinosa, por ser desenvolvida a partir de substâncias resinosas; 
a outra, vítrea, porque é abundantemente produzida a partir do vidro. Uma vez 
mais, outros filósofos supuseram a existência de apenas um tipo de 
electricidade; que se divide em duas condições -- uma é denominada positiva e 
a outra negativa. Essas suposições são uma feliz aproximação para a terra. Que 
a electricidade terrestre é capaz de se desenvolver, ou de ser desenvolvida, 
num grau de refinamento imensamente superior ao do relâmpago, ou à 
electricidade produzida artificialmente, será mostrado à medida que 
prosseguirmos. 


A electricidade existe em e por meio de toda natureza, por ser coessencial e 
coeterna com a constituição do universo. Na terra, ou melhor, na própria terra, 
a electricidade acha-se incorporada em todas as combinações de matéria 
mineral, vegetal e animal que existem. A diferença existente entre condutores e 
não-condutores consiste simplesmente no seguinte: -- os condutores não 
contêm tanta electricidade quanto os não-condutores. É inteiramente pela 
decomposição das substâncias materiais que a electricidade se desenvolve. Na 
verdade, é pela decomposição que a matéria é refinada em electricidade; 
portanto, onde encontrarmos matéria, encontramos o elemento eléctrico; os 
dois não podem estar separados. Com Matéria quero dizer plantas, água, 
animais, metais, terra, ar, luz, vapor, nevoeiro e todos os compostos 
concebíveis; e com Elementos quero dizer aqueles princípios invisíveis que 
movem a poderosa organização da Natureza. 


Aquelas substâncias que os químicos não foram capazes de analisar são 
denominadas por eles elementos. Mas eu sei que essas substâncias ainda não 
analisadas serão analisadas à medida que os instrumentos químicos forem 
aperfeiçoados; o termo é, pois, errôneo, pois são somente Elementos aquelas 
substâncias que existem invisíveis às percepções materiais. 


A matéria está continuamente em movimento; esse movimento altera as 
relações que subsistem entre as partículas; e é por meio dessas mudanças que a 
electricidade é gerada e evoluída. A electricidade assim conseguida ou 


desenvolvida é, a princípio, aquela espécie grosseira que se manifesta nas 
nuvens, na atmosfera, e que pode ser obtida por meios artificiais. Esse 
desenvolvimento primário da electricidade é comunicado instantaneamente ou 
conduzido das miríades de ferro - zinco -- prata -- ouro -- cobre, e dos diversos 
leitos mercuriais que existem na terra, para meios contíguos e superiores; ela 
passa, tão rápido quanto o pensamento, por milhões de substâncias para a água, 
para o vapor e para a atmosfera expandida. Num instante, essa electricidade 
passa, do centro da nossa terra, para as nuvens que pairam sobre as nossas 
cabeças. 


Os poderosos corpos d'água que fluem entre de país para outro, de hemisfério 
para hemisfério, são condutores dessa electricidade libertada; que é, por 
conseguinte, localmente gerada e desenvolvida nos departamentos internos da 
terra. Mas é preciso lembrar que todo meio por onde passa a electricidade é um 
aparelho digestivo -- é um estômago! Cada meio desses faz algo pela mudança 
da relação dos átomos que compõem esse elemento, e algo, também, para o 
refinar e alterar o seu modo de manifestação. 


Primeiro, o leito mineral é carregado de electricidade positiva; a seguir, o 
oceano; e a seguir, a congregação de nuvens, que se movem, acima das águas, 
no firmamento. Assim, existe uma permuta ou reciprocidade constante de 
matéria na natureza; e toda alteração, em toda substância organizada, é 
invariavelmente acompanhada de uma mudança e elevação na relação dos seus 
átomos. As partículas estão sempre a mudar de lugar; mas cada mudança altera 
e melhora a condição real dessas partículas. Em consequência dos inúmeros e 
diferentes Estômagos, ou substâncias digestivas, pelas quais o elemento 
eléctrico é forçado a passar, ele (o elemento) é inconcebivelmente refinado e 
sublimado. Quando aquele volume de electricidade, que foi há dez minutos 
gerado numa mina de ferro ou prata, atinge a atmosfera vigente, as suas 
partículas intrínsecas são maravilhosamente alteradas e atenuadas. 


Esse fenómeno surpreendente da natureza não pode ser adequadamente 
compreendido sem uma reflexão considerável; é uma verdade maravilhosa 
descoberta recentemente que conduzirá os habitantes da Terra a importantes 
descobertas e avanços nas diversas artes e ciências; e esta verdade também 
levará a uma compreensão completa daquelas leis que governam a 
electricidade terrestre. É apropriado que estudemos minuciosamente esta 
verdade e descubramos a que benefícios ela conduzirá a mente humana. Pela 
geração e evolução perpétua e incessante da electricidade, a partir dos 
diferentes corpos metálicos, a água na terra, junto com a atmosfera que 
circunda a terra, são constantemente renovadas e refinadas. O corpo humano, 


em perfeita saúde, é alterado e renovado uma vez a cada dez anos; da mesma 
forma, são a Água e a Atmosfera, que se encontra na terra e que circunda o 
nosso globo, inteiramente renovadas, uma vez a cada dez mil anos. Assim, a 
matéria atravessa momentaneamente mudanças, alterações e melhorias. A 
electricidade, assumindo constantemente relações positivas e negativas, sobe 
das porções interiores da terra para a água, para a atmosfera e, por fim, é 
refinada em Magnetismo. 


Não existe uma substância pela qual a electricidade passe, que não a refine e a 
emita de novo num estado infinitamente mais subtil e aprimorado. A porção 
preeminentemente atenuada do elemento eléctrico representa invariavelmente 
o pólo positivo, ou a condição positiva do fluído; enquanto o pólo ou condição 
negativa, é sempre representado pela porção mais grosseira. A parte positiva 
da electricidade é o magnetismo; a parte negativa é aquele resíduo, que, em 
contraste com as indicações superiores deste elemento, ainda se acha por 
refinar e permanece não-desenvolvido. 


A electricidade, na sua ascensão progressiva, dos seus receptáculos originais, 
através das infinitas substâncias estomacais, para o magnetismo atmosférico, 
desdobra todos os vários álcalis, ácidos, gases, fluídos, água, ar, etc. que vemos 
ou sentimos na terra. Essas formas da matéria nada mais são do que 
modificações de um princípio da natureza -- assim como o azul, o amarelo, o 
vermelho e todas as cores prismáticas são causadas e desenvolvidas por 
diferentes arranjos e modificações do elemento luz. A água é um composto de 
dois estados distintos e peculiares de electricidade; duas partes ou volumes de 
um tipo são particularmente combinados com um volume de outro. Os químicos 
denominam as duas partes de hidrogénio e a outra de oxigénio. 


Esta afirmação certamente surpreenderá o leitor; mas ele verá, após a devida 
investigação de todos os factos, a preponderância de evidências em seu favor -- 
com base em cujas evidências, resultantes dos ensinamentos da natureza e da 
razão, a mente inquiridora deve, de facto não pode evitar, apoiar as suas 
convicções. Não é mais admirável acreditar que a água e o ar sejam apenas 
combinações diferentes de um elemento, do que acreditar que a comida que 
comemos passa por um milhão de processos, a fim de renovar as delicadas 
proporções do olho, do ouvido, do cérebro, do cabelo, das unhas, etc., do corpo 
humano. A natureza refina a electricidade, tal como o corpo refina os alimentos 
-- OS processos digestivos e de refinamento na natureza, como no homem, são 
perfeitamente idênticos. Num estado de perfeita harmonia, a natureza é UMA 
com o homem. 


Os volumes inconcebíveis de electricidade que são gerados e desenvolvidos em 
várias partes da terra, são em última análise atraídos para uma poderosa 
corrente; corrente essa que corre com velocidade inimaginável para o pólo 
magnético de nosso globo. 


Mas aqui entendamos perfeitamente a natureza da electricidade refinada -- 
quero dizer, magnetismo. O magnetismo invariavelmente ocupa uma posição 
mais elevada do que a electricidade; é o mais puro, o mais elevado e o mestre 
de todos os elementos terrestres! À medida que a electricidade é refinada, as 
suas partículas mais finas sobem e, combinando-se na atmosfera, e passam a 
constituir uma influência positiva. Essa influência está continuamente a atrair 
electricidade da terra, da água, do homem e dos meios circundantes. 
Consequentemente, há uma corrente incessante sobre os elementos eléctricos 
inferiores, que abundam dentro e sobre a terra; e estes, na sua progressão até o 
ponto de atracção, são digeridos e purificados; e tão completa é essa purificação 
e mudança, que não podemos continuar a chamar-lhe electricidade; é, portanto, 
denominado magnetismo. Assim, é visto que existe uma relação positiva e uma 
relação negativa que subsiste entre as porções mais internas da terra e as 
porções mais superiores da atmosfera que a impregna. 


A parte positiva, que é o magnetismo, é quente; e a parte negativa, que é 
electricidade, é fria. Não sou instado a entrar em detalhes, neste lugar, mas 
dirigirei o leitor para certas evidências, favoráveis a esta afirmação. Que a 
electricidade é fria, é demonstrado pelo facto de abundar sempre nas estações e 
locais frios. No inverno, cada cabelo da cabeça, cada vestimenta, cada partícula 
de matéria da, ou ao redor do corpo, é mais ou menos eléctrica. A lua, que agora 
se encontra no estado mineral, não avançou mais no desenvolvimento 
geológico, não emite a menor partícula de calor. É perfeitamente eléctrica -- 
consequentemente é fria. A prova está em que, se vocês colectarem os seus 
raios com espelhos, e os concentrarem num único ponto, com uma lupa, o foco 
será perfeitamente frio. Mas, se vocês tentarem a mesma experiência com os 
raios magnéticos do sol, verão que o foco derreterá o corpo mais sólido. 


Foi recolhendo e concentrando os raios do sol, que Arquimedes conseguiu 
incendiar a navegação do inimigo, que sitiava Siracusa. Não é o calor na 
electricidade que faz com que incendeie palheiros, celeiros, residências, árvores 
etc.; essas substâncias são despoletadas por uma fricção instantânea; o raio 
muda, de um lugar para outro, tão rápido que ateia fogo na atmosfera; e é isso 
que dá a impressão de que a electricidade seja, ela própria, fogo. “Quando uma 
corrente eléctrica passa pelo corpo, produz uma sensação de frio; mas quando 
um raio de sol atinge a pele, ele transmite uma sensação de calor, diferente 


daquela que qualquer calor artificial poderia produzir. Existem milhares de 
evidências atestadas em favor da afirmação que acabei de fazer, mas que são 
consideradas sem importância. O leitor devia consultar a Natureza; ela é o 
padrão da verdadeira avaliação. Para a natureza, a razão e Deus, voltemo-nos 
para demonstração e apoio. 


Solicita-se ao leitor que não confunda os fenómenos do magnetismo, que agora 
estamos a considerar, com aqueles poderes peculiares, geralmente 
manifestados pela pedra-ímã, pelo magneto e pelos instrumentos 
electromagnéticos. O mesmo princípio impregna toda a natureza e desenvolve 
uma variedade infinita de fenómenos, em todas as suas áreas: mas agora é 
apropriado limitar a nossa atenção mais à origem desse princípio do que aos 
seus modos peculiares de manifestação. 


Eu disse que os diversos volumes de electricidade, que são gerados e 
desenvolvidos na terra, são levados a concentrar-se numa poderosa corrente na 
atmosfera; e que essa corrente flui constantemente para o pólo magnético do 
nosso globo; mas a sua transformação não é a mesma em todos os lugares da 
terra. Geralmente ascende daqueles locais e daqueles meios, que estão 
particularmente adaptados à sua produção e condução para cima. Por 
conseguinte, há uma maior emanação eléctrica na região das minas de minério 
e onde a água é abundante, principalmente se a água não estiver animada pelos 
poderosos raios do sol. 


Disto é legítimo inferir que o fluido acumulado é excêntrico na sua passagem 
pelas diversas localidades para a corrente principal, que flui para norte. Esta 
excentricidade dos fluxos diminutos de fluido eléctrico, dá origem às correntes 
diamagnéticas que fluem de este para oeste, acima da superfície da terra, e que 
foi descoberto que atravessa a agulha magnética em ângulos retos. Todas as 
várias correntes de electricidade, que são geradas e eliminadas localmente, 
partem de todas as direções possíveis, em linha reta, em direção à corrente 
principal de atração; e assim é assim que a agulha é levada a alterar a sua 
posição; e assim é, igualmente, que fluxos de electricidade são encontrados em 
superabundância, em algumas localidades, a correr em todos os graus 
consideráveis de ângulo, para um ponto extremo -- para norte, ou o pólo 
magnético. 


Para a electricidade, o pólo norte da Terra é positivo. Um positivo e um 
negativo atraem-se mutuamente -- mas dois positivos ou negativos são, 
repudiam-se um ao outro incondicionalmente. Esta verdade manifesta-se por 
todo o império da natureza. Consequentemente, todas as emanações eléctricas 


da terra são atraídas pelo seu próprio poder positivo; eles acumulam-se numa 
corrente generalizada, na atmosfera, e juntas fluem directamente para o norte. 
Essa corrente tem cerca de 2400 quilómetros de largura; é muito fina; e é 
formada, cerca de nove quilómetros acima da superfície geral da terra. Sendo 
inteiramente eléctrica, é perfeitamente fria -- nunca muda de temperatura. Esta 
é uma das linhas de “não-variação,” à qual aludi nas Nature's Divine 
Revelations. 


Esse corpo de electricidade, ao passar pelos diversos processos de refinamento 
no seu voo para norte, é inteiramente alterado na sua chegada, e daí voa na 
direção oposta. Por outras palavras, aquelas partículas que são suficientemente 
sublimadas para mudar as suas relações eléctricas mudam também a sua 
posição e local; aquilo que é electricidade, frio e negativo, antes de atingir o 
pólo norte, torna-se, pelo seu avanço progressivo, magnetismo, quente e 
positivo, ao chegar lá -- quando passa instantaneamente, num outro fluxo, para 
o pólo magnético no sul. Existe, pois, um fluxo de electricidade que tende de 
todas as partes da Terra para norte; e uma corrente de magnetismo, evoluída 
ou desenvolvida a partir da electricidade, que tende de norte para sul. Elas 
fluem de lados opostos da evolução atmosférica, como um cinto, ao redor da 
terra. Elas ocupam posições opostas; por a corrente eléctrica ser negativa e a 
magnética ser positiva; a primeira é fria, a segunda é quente; e as duas, 
conforme afirmado antes, regulam todo o movimento físico e equilibram toda a 
temperatura. 


Ele eleva e aperfeiçoa a mente no estudo da natureza; da aprendizagem de 
como ela refina e desenvolve os seus elementos; e de como um corpo ou 
substância retribui os seus átomos e forças com outra substância; exibindo 
assim as leis eternas de Associação, Progressão e Desenvolvimento. A 
electricidade é liberada das massas ígneas e dos corpos minerais da terra. Ele 
passa de substância em substância, ou de estômago em estômago, até que 
finalmente evolua da terra; quando, altamente refinada, forma uma poderosa 
corrente que corre para norte. 


Ao chegar lá, ele deixa de ser negativa; por refinamento progressivo, tornou-se 
magnetismo atmosférico. Esse magnetismo assim gerado, passa então do lado 
oposto da Terra para o sul. Na sua passagem, e pela fricção perpétua e 
inconcebível que os seus átomos sofrem, esse magnetismo refinado torna-se 
mais altamente refinado; e quando ele reage ao Pólo Sul, as relações internas e 
atómicas que tem mudam muito, e ter-se-ão tornado demasiado subtis e 
positivas para qualquer organismo na terra; pelo que voa e se mistura com o 
magnetismo da imensidão! Assim, a electricidade local ou especial dos planetas 


é em última análise refinada e combinada com o magnetismo universal da 
natureza; este último elemento passa de planeta para planeta; de sistema solar 
para sistema solar; e, pelas relações positivas e negativas que tem, regula todos 
os movimentos atómicos e todas as temperaturas físicas. Esta é a harmonia da 
natureza. 


A natureza explica o modo como ela age magneticamente sobre o espírito 
humano. Pela Electricidade, o espírito ou energia nervosa é resfriado e expelido 
da superfície do corpo para os órgãos vitais e as membranas internas; e pelo 
magnetismo o espírito é aquecido e atraído para fora -- os dois, num estado de 
equilíbrio, preservam a harmonia perfeita em toda a organização humana. É 
apenas pela superabundância ou preponderância de um desses elementos 
sobre o outro, que o espírito é perturbado, e o corpo é atacado por mudanças de 
temperatura -- seja frio ou calor, calafrios ou febres. Este aspecto será 


particularmente ilustrado na secção patológica deste volume. 


O leitor compreenderá que não afirmo que electricidade e magnetismo sejam as 
principais fontes de frio e calor; mas ele perceberá, à medida que avançamos, 
que essas condições opostas (frio e calor) nunca estão dissociadas da 
electricidade e do magnetismo. Um estado de frio é um estado eléctrico e um 
estado quente é um estado magnético -- os estados e os elementos são 
inseparáveis. Sou levado a afirmar que esses elementos são meios por meio dos 
quais a natureza e o Divino agem sobre o corpo humano, agindo primeiro sobre 
o princípio vital; e que as forças positivas e negativas são os agentes de todo 
movimento em todas as áreas do homem, da natureza e do universo. 


SÉTIMO. 4 natureza age espiritualmente sobre o espírito. A luz, a electricidade, 
magnetismo e o galvanismo são os meios pelos quais a Natureza transmite as 
suas diversas belezas à alma. Se o corpo e a mente estiverem harmoniosamente 
ligados à natureza, certo será que todo objecto, cor e som, fará algo que irá 
exaltar as sensibilidades e refinar toda a organização. O sol brilhante e glorioso 
-- 0 esplendor das suas emanações, a inefável autoridade da influência que 
exerce sobre os vegetais, animais e o sistema nervoso -- o que poderá inspirar 
mais a alma livre e isenta de mácula? As estações trazem as suas coisas 
próprias, cores, sons e odores; e todas as harmonias da natureza são 
comunicadas e experimentadas pelo espírito em desenvolvimento. Não há rosa 
que brote, nem flor do deserto, nem oceano, gema, nem estrela que brilhe, nem 
riacho que passe a ondular, que não exerça a sua influência peculiar sobre a 
mente. Essas influências podem vir de meios mais vivos -- podem ser entoadas 
por pássaros, podem ser depositadas no mel da abelha ou podem ser fielmente 


registada na tela do pintor; no entanto, isso certamente se dirigirá ao espírito 
humano e transformará as suas sensibilidades em canais sublimes. 


As concepções mais elevadas que temos do céu têm como base a beleza e as 
transformações mágicas de meados do verão. As montanhas, repletas de 
vegetação que avança, atraem a alma humana para cima. Os vales, adornados 
com o lírio e a violeta, conferem doce tranquilidade à mente que contempla. 
Mas quando expandimos os nossos sentidos, e as estupendas operações da 
natureza se reflectem na mente, então somos exaltados para andar por lugares 
ermos, mesmo pelas alturas celestiais, e estimulados a uma apreciação mais 
requintada das belezas divinas. 


O estudo da Geologia, da Astronomia e das ciências que informam a mente da 
grandeza e harmonia da natureza, é calculado para espiritualizar e harmonizar 
os bens vitais e físicos do homem. Não é possível enumerar os diversos meios 
que a natureza emprega, ou é levada a empregar, com o propósito de 
desenvolver e conferir simetria à alma imortal. Num estado de saúde perfeita, 
um estado pouco conhecido pelo homem, o princípio espiritual é refinado e 
atraído para cima pela Mente Divina. Essa atracção e requinte são incessantes. 
Desenvolve e desdobra a alma e o corpo numa harmonia inefável e, por fim, 
torna o homem um com o universo natural e espiritual. 


A FILOSOFIA DA SAÚDE é a filosofia da harmonia. 


O que aprendemos com o exame anterior é o seguinte: que o princípio 
espiritual do homem é uma substância organizada e é a causa principal de todo 
movimento e mudança no organismo físico; que assim como o espírito actua 
sobre a matéria, também a natureza actua sobre o espírito; que os princípios de 
acção, desenvolvimento, refinamento e reciprocidade são precisamente os 
mesmos em toda a natureza, e que são imutáveis; e que a Saúde consiste no 
funcionamento harmonioso dessas Leis -- primeiro, entre o espírito e o corpo; 
segundo, entre eles e a natureza universal. A saúde é, pois, uma circulação 
harmoniosa do princípio vital ou espiritual através do organismo, auxiliada e 
sustentada pela acção conjunta de todos os elementos e substâncias da 
natureza externa -- ou, saúde é harmonia. 


A saúde consiste numa série de eventos ou revoluções, cada uma das quais 
acompanhada de alguma mudança importante na estrutura geral. Essas 
revoluções ou eventos são o resultado da operação de forças recíprocas, 
positivas e negativas, ou alternadas. Esses fenómenos são reproduzidos pelos 
poderes espirituais ou interiores da alma. Quão bela e harmoniosamente esses 


poderes ocultos se manifestam em porções subordinadas do individualismo! O 
sangue provoca uma revolução a cada três minutos; flui do coração por todas as 
partes do sistema, e volta novamente nesse período desprezivelmente curto. 
Respiramos de modo periódico; o ar entra e é expelido dos pulmões, com a 
máxima precisão. Mudamos periodicamente; o espírito, por meio da 
instrumentalidade do cérebro galvânico, regularmente expande e contrai os 
músculos da locomoção. Pensamos por períodos; um pensamento sucede a 
outro como ondas do mar; e temos períodos em que pensamos com clareza e 
períodos em que as nossas percepções e compreensão são imperfeitas e turvas. 


Fazemos todas as coisas, experimentamos todas as coisas e entendemos todas 
as coisas, de acordo com as leis universais dos movimentos periódicos. A 
humanidade, tal como a terra, experimenta mudanças diárias e anuais -- 
eventos que se decidem por revoluções regulares e específicas. A fêmea tem as 
suas revoluções, as suas experiências periódicas, Ela integra-se da juventude na 
feminilidade, e este estado é marcado por revoluções catamenial* e da 
parturição, que são perfeitos e invariáveis. Os grandes e significativos eventos 
que nos assistem são, o Nascimento - a Saúde - o Sono - a Morte; essas são as 
quatro mudanças que o indivíduo experimenta na passagem por este mundo 
para terras mais sublimes. 


* (Cataménio, ou fluxo sanguíneo da menstruação; Parturição - parto normal) 


Quando o indivíduo é perfeitamente saudável (o que, infelizmente, raramente é 
o caso), a organização é uma representação esplêndida de belezas espirituais, 
harmonias musicais e desenvolvimentos simétricos. Mesmo com as percepções 
físicas, vemos e ficamos encantados com o bebé bem formado e bonito; com a 
juventude elástica e viçosa; com o homem esplêndido e realizado no seu auge; 
mas, 0 que é mais cativante e desejável do que tudo isso, é o homem idoso -- seu 
corpo descontraído e imaculado, a sua mente radiante com as memórias do 
passado e a cintilar com as suas concepções do futuro! 


Com as percepções espirituais, tenho visto mais do que esse belo exterior do 
organismo são; e, tendo visto o homem internamente saudável, não posso com 
justiça compará-lo com nada além de si mesmo. Parece-se com um mundo 
iluminado; e representa a vida, beleza, harmonia e animação do universo. O 
cérebro está rodeado por inúmeras emanações e irradiações, e parece-se com o 
sol brilhante e resplandecente nos céus -- tão gloriosa e bela é a organização 
saudável! É altamente desejável que alcancemos esse estado, que avancemos 
para essa condição, que é elevada acima e além dos efeitos deformadores e 
depravadores ocasionados pela transgressão das inúmeras leis da natureza. É 


altamente desejável que aprendamos a comunicar à geração que há de nascer 
uma constituição regular e harmoniosa; que devamos aprender a situá-las, a 
circunstanciá-las, e educá-las tão bem, que venha a ser igualmente difícil para 
essas gerações violar as leis fisiológicas ou psicológicas quanto para nós 
obedecer-lhes. 


É necessário para a felicidade que a cabeça humana seja gloriosa como o sol, 
que brilhe com o halo da justiça; e que toda a estrutura deva representar 
fielmente a harmonia imperturbada que permeia o universo. E devemos 
acostumar-nos tanto a mover-nos, a dormir e a pensar DIREITO, que nos seja tão 
difícil desviarmo-nos do caminho regular prescrito pela natureza quanto é para 
a Terra se afastar-se da sua órbita e movimentos ao redor do Sol. Na verdade, se 
fôssemos constituídos e fôssemos perfeitamente saudáveis, não seria apenas 
extremamente difícil violar as leis da natureza, mas até mesmo perceber que 
possuímos algum sistema a zelar. 


Este último estado é o único compatível com o estado celestial de saúde; pois a 
saúde não é uma mera condição física; é a manifestação externa de uma 
realidade interna; depende da estrutura harmoniosa, do desenvolvimento 
perfeito e da circulação igual do princípio espiritual; é o arranjo correto e a 
manifestação correta das forças e elementos que constituem a alma imortal. 


A ORIGEM DO VENTO 
(Answers 45) 


Pergunta: "Você pode explicar a causa do vento? Por que razão muda ele com 
tanta frequência? De onde vem?” 


Resposta: Os antigos, de todas as raças e países, alimentaram as hipóteses mais 
extravagantes com respeito à origem do vento. No capítulo 10 de Jeremias, 
versículo 13, lemos que o Senhor “cria os relâmpagos com chuva, 

e traz o vento dos seus tesouros.” Essa explicação é de uma beleza poética, mas 
está longe de ser filosófica e prática. O Profeta Ezequiel [37ch. 9 VJ] escreve 
como o Senhor Deus lhe ordenou que profetizasse "ao vento”; e, além disso, ele 
relata que o próprio Senhor disse: "Vem dos quatro ventos, sopro e sopra sobre 
os mortos, para que vivam." O apóstolo João, [3cap. 8v.] Diz: “O vento sopra por 
onde quer e tu ouves a sua Voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai - 
assim sucede com aquele que nasce do espírito.” 


Quão insatisfatório não será tudo isso? A filosofia do Prof. Maury das 
tempestades e correntes oceânicas não era conhecida na época dos apóstolos. A 
lei das tempestades é a mesma que a lei das calmarias. As causas da quietude 


atmosférica são as mesmas pelas quais os ventos são despertados e levados a 
soprar; e não existe mais mistério em "nascer do espírito” do que há na causa 
do sol num lugar e tempestades em outro. Qualquer energia solar ou influência 
local, que deixe o ar rarefeito e aquecido num quarto de um país ou continente, 
fará com que o ar denso e frio de uma direcção oposta se apresse e preencha o 
vazio relativo. Acenda uma lareira numa sala bem fechada, com as janelas e 
portas bem protegidas e, em alguns minutos, assim que o ar da sala estiver 
suficientemente rarefeito pelo calor, vocês ouvirão o vento a soprar por cada 
fenda e rachadura que tenha comunicação com o exterior. 


Assim, da mesma maneira, se o sol estiver há muito tempo a derramar o seu 
calor sobre um país plano, como sobre as pradarias do Grande Oeste, a 
atmosfera tornar-se-á aquecida e rarefeita, de modo que o vento e furacões de 
outras regiões que acorrem são efeitos tão naturais quanto a entrada de ar frio 
numa sala aquecida. Segundo esse princípio, o verdadeiro plano para tornar um 
vestíbulo ou igreja público fresco e confortável no verão consistiria em acender 
fogueiras nos fornos do sótão; porque, assim que o estrato superior da 
atmosfera se tornasse devidamente rarefeito pelo calor, as brisas frescas 
começariam a soprar a congregação. 


Esse efeito seguir-se-á com tanta certeza, embora o ar externo possa ser tão 
parado que nem mesmo uma folha se mexa na árvore mais próxima. Cadeias de 
montanhas, planícies e vales, as marés dos oceanos, as direções dos riachos, a 
ausência ou abundância de árvores -- tudo isso tem a ver com a determinação 
da violência ou suavidade dos ventos e com o desenvolvimento da chuva. A lei é 
tão definitiva quanto o crescimento da vegetação. 


A FILOSOFIA DAS TEMPESTADES 


Pergunta: "A resposta que deu à questão, "Que é que provoca os ventos?' a meu 
ver, não é satisfatório quando aplicado ao que chamamos de "Tempestades." Vou 
apresentar uma ou duas objeções: Suponha que o ar em alguma secção ou distrito 
do país se torne rarefeito em qualquer grau concebível possível. É óbvio, num 
momento de reflexão, que, em vez de causar o que comumente chamamos de 
tempestade, do tipo de abaixo de florestas, destelhar edifícios, etc. e que 
geralmente atravessam em largura faixas estreitas de país e, por vezes, 
percorrem centenas de quilómetros de comprimento -- o ar seria pressionaria de 
todas as direções no sentido de preencher o vazio. Isso pode gerar uma espécie de 
brisa generalizada ou sopra de todos os pontos na direção do vácuo, mas 
dificilmente poderia traduzir-se por uma tempestade. 


Uma vez mais: se pudéssemos imaginar alguma barreira que mantivesse o ar em 
volta de todas as direções excepto uma, é óbvio que o ar próximo ao vazio seria o 
primeiro a acorrer: e então o ar que que estivesse mais para trás seguir-se-ia, 
fazendo com que uma tempestade começasse no vazio e se propagasse atrás a 
partir dele, desse modo fazendo com que a Tempestade comece no vazio e se 
propague para trás, o que claramente não é o caso. Não haverá quem apresente 
uma teoria melhor?” 


Resposta: Nós supomos que a nossa explicação da causa do vento, a um só 
tempo simples e prática, e as afirmações que fizemos eram apoiadas pelos 
resultados da observação cuidadosa. Uma coisa que no entanto deveríamos ter 
acrescentado e discutido longamente, é: que mudanças repentinas de 
temperatura e tempestades violentas são devidas em parte à acção de certas 
correntes eléctricas, que surgem de todas as partes da terra, e daí fluem 
incessantemente para o pólo norte, de onde ascendem num corpo combinado 
ou poderosa corrente, algo como uma tromba-d'água no mar, e fluem para a 
frente e para cima através dos céus, mesclando-se por fim com as forças vitais 
da imensidão. 


Sempre que um volume ou fluxo dessas correntes terrestres é repentinamente 
formado, como que a partir das emanações eléctricas de um vulcão recente ou 
leito de ferro, as camadas distantes da atmosfera são repentinamente abaladas 
com distúrbios tempestuosos talvez . Esses distúrbios correspondem a “dores” 
no corpo humano ou aos “paroxismos” intermitentes resultantes de uma 
perturbação das harmonias entre órgão e nervo. 


Como as correntes eléctricas terrestres se movem de vários ângulos em 
direcção ao norte, com um movimento sinuoso ou de torção, e como o seu voo 
inconcebível tem o efeito de rarefazer as seções de ar por onde passam, é 
natural esperar que tornados e tempestades de frio se desenvolvam, e que 
sigam quase na mesma direcção. Por vezes, porém, o curso oposto seria tomado 
pela tempestade, devido a outros factores elétricos de atracção superiores, às 
quais o ar e as nuvens cederiam. Vocês descobrirão alguns relatos dessas 
correntes eléctricas em "Nature's Divine Revelations"; também no primeiro 
volume da série Harmonia e no "Homem Harmônico." 


AS CARACTERÍSTICAS PECULIARES DOS ANIMAIS 
(Great Harmony III, pág. 56) 


Mas aqui permita que volte a sua atenção para o facto de que o homem, no 
seu estado rudimentar, com toda a probabilidade exporá um ou dois 


dos muitos elementos vivos que fluíam através dos dez mil canais dos reinos 
vegetal e animal, na sua constituição espiritual ou mental. Estando mais 
intimamente ligado ao reino animal que ao vegetal, ele tem naturalmente 
tendência a expor no seu carácter -- especialmente quando subdesenvolvido - 
- um ou mais traços de disposição comum a algum animal específico. Estou 
levado a considerar este facto como uma evidência externa muito 
satisfatória da proveniência do homem das criações subordinadas da 
natureza. Mas, à medida ele progride em direcção à harmonia e perfeição -- e 
deixa as coisas que estão opara trás ficam e esforça-se por obter 

as coisas que tem defronte -- o homem ascende muito acima dos traços dos 
reinos inferiores, passa rapidamente pelas características comuns do ser 
humano, e desdobra-se mais na semelhança do divino. 


Não se pode negar que todo animal parece ser a personificação de algum 
princípio particular da mente; ao passo que o homem é a organização unitária 
de todos os princípios, e, portanto, é superior a essas organizações parciais que 
contêm apenas alguns dos elementos imortais que compõe a constituição 
mental humana. 


A Víbora, por exemplo, parece incorporar, sem qualquer outro elemento que 
actue para modificação, a princípio, ou melhor (para falar em termos mais 
filosóficos) a propensão para uma leve malícia insinuadora. A Aranha parece 
um Peter Funk (trapaceiro) comercial -- um fabricante de malhas para prender 
o Viajante inexperiente e incauto. A Preguiça parece-se com um indolente -- o 
consumidor das produções do trabalhador e frugal. O Gato parece ser 

uma organização da propensão para o secretismo -- um ataque sobre os 
interesses de outras personalidades menores. O Cão é a personificação 

da amizade; o Cordeiro, da inocência; a Vaca, da submissão; O Cavalo, da 
nobreza; a Gazela, da graciosidade; o Elefante, da memória; a Raposa, da 
astúcia; o Asno, da firmeza; o Pavão do 

orgulho, a Rena da velocidade; o Pássaro do afecto; o Leão da 

majestade; o Suíno de grosseria; o Castor da construção; e o Macaco da trapaça. 


Um observador das características mentais dos animais traçou a seguinte 
sinopse das analogias existentes entre as manifestações do animal e a mente 
humana: -- “As Abelhas são Geómetras. As células são construídas de tal modo 
que, com a menor quantidade de material, disponham do maior espaço e 
padeçam da menor perda passível de interstício. A Toupeira é meteorologista. 
O pássaro chamado picanço da boba é aritmético; assim como o corvo, o peru 
selvagem e alguns outros pássaros. O Torpedo (peixe), a Raia e a Enguia 
eléctrica são electricistas. O Náutilos é um navegador; ergue e abaixa as 


suas velas, lança e levanta âncora e realiza outros actos náuticos. Tribos inteiras 
de pássaros são musicistas. O Castor é arquiteto, construtor e lenhador; ele 
abate árvores e ergue casas e represas. A Marmota é engenheiro civil; ele não 
apenas constrói casas, mas constrói aquedutos e escoadouros para os 

manter secos. As Formigas-brancas mantêm um exército regular de soldados. 


As Vespas são fabricantes de papel. As Lagartas são fiadores de seda. O Esquilo 
é um barqueiro; usando uma lasca, ou um pedaço da casca como barco, e a 
cauda como vela, ele cruza o riacho. Os Cães, Lobos, Chacais e muitos outros são 
caçadores. O Urso preto e a Garça-real são pescadores. As Formigas são 
trabalhadores regulares. O Macaco é uma dançarino de corda.” 


Cada indivíduo bem informado sabe que na natureza se encontra uma grande 
variedade de modificações das propensões aqui descritas. Como, por exemplo, 
nas diferentes raças de cavalos, vacas, cães, gatos, aves, etc.; mas, no homem, a 
variedade infinita dessas modificações são perde-se principalmente na 

mais compacta e harmoniosa combinação de características frenológicas de 
todos os animais, ou elementos da sua própria estrutura mental. No entanto, 
quando por preconceito hereditário ou outras causas influentes, 

a constituição espiritual do homem é distorcida e estruturalmente perturbada 
no seu desenvolvimento harmonioso, então é muito comum ver tais indivíduos 
mostrarem, na sua jornada e conversação diária, o elemento ou propensão que 
foi, assim, infelizmente teve permissão para ascender sobre os princípios 
superiores da mente. E quando algumas pessoas se sentem perturbadas, elas 
são muito aptas a fazer lembrar de uma maneira rude, tais almas desenvolvidas 
na desarmonia, o animal que elas mais ilustram. 


Seria muito melhor informá-los sobre a filosofia dessas manifestações isoladas 
de carácter e dizer-lhes como alcançar a sua emancipação das 

peculiaridades do reino animal. A influência significativa das 

considerações precedentes sobre a filosofia da clarividência e da inspiração, 

irá ser desenvolvida à medida que prosseguimos com a investigação. Mas aqui, 
deixemos que seja devidamente incutida no nosso entendimento a convicção de 
que o homem é, em todos os aspectos concebíveis, superior a todas 

as organizações físicas e mentais do mundo animal. Por conseguinte, não é 
apropriado dizer que o homem é, em qualquer sentido, um animal; mas antes 
uma combinação de todas as organizações inferiores. 


Ele frequentemente exemplifica algum animal especial nas suas peculiaridades 
fisionômicas, nos seus estados de espírito inferiores e hábitos; mas, 
considerado como um homem, mas comparados com as produções 


subordinadas do mundo, ele parece enobrecido como o senhor de criação, e 
sobe ao trono do governo humano de toda natureza inferior, monarca 
constituído por si próprio a partir de um reino sem limites! No entanto, deve-se 
ter em mente que todo homem, que não se encontra perfeitamente emancipado 
das características inferiores do mundo animal, ilustrará e agirá mais ou menos 
como um animal qualquer, pássaro ou réptil em particular, que existe 

na natureza como outras tantas modalidades de princípios específicos ou 
propensões que tendem para a estrutura mental do homem, ou, para falar com 
uma maior precisão ainda, como muitos laboratórios químicos destinados 

a receber, preparar, e transmitir os próprios elementos físicos 

e vitalizadoras para a criação constante e perpetuação da individualidade do 
homem. 


Dispomos agora de uma conclusão muito importante na consideração do 
homem no seu estado rudimentar, a saber: a absoluta supremacia sobre todas 
as formas, personalidades e princípios dos departamentos inferiores da 
natureza. Mas há ainda um outro aspecto muito essencial nesta investigação, 
que me sinto bastante impelido a sugerir-lhes como digno da vossa 
consideração estrita -- isto é, a dualidade do HOMEM. Com “dualidade”, quero 
dizer a organização dupla do homem. 


A FILOSOFIA DO SONHAR COMUM E DO SONHAR EXTRAORDINÁRIO 
(Great Harmonia III, 314) 


Todos quantos entendem alguma coisa da fisiologia têm plena consciência de 
que o cérebro é a sede de toda sensação e pensamento. É a fonte da força e 
energia exibida nos sistemas vitais e musculares e é o principal agente da 
manifestação mental. 


O mistério dos sonhos torna-se mais misterioso pelas cortinas escuras do sono, 
que invariavelmente pendem entre os fenómenos e as nossas percepções. Esse 
ambiente místico deve erguido antes que possamos olhar para as cenas mais 
encantadoras do Teatro mental. Por isso apresentarei primeiro à vossa mente a 
filosofia do sono. 


O sono é simplesmente a contrapartida da Acção. O sono e a acção são os eixos 
sobre os quais a esfera da vida comum gira. O período mais tranquilo e 
afortunado, de que qualquer um se pode lembrar de ter experimentado nesta 
vida física, situa-se no meio-termo entre o dormir e o estado de vigília -- entre o 
descanso e a actividade. Como adoramos a hora do crepúsculo! Como isso induz 
a mente a interiorizar-se de modo a contemplar os múltiplos eventos que se 


aglomeram nas videiras da memória! Mais do que isso; o olho da mente, assim 
voltado para si próprio, olha profundamente para o seu próprio historial e 
realiza algo de natureza sublime que busca involuntariamente uma residência 
eterna no mundo superior. 


Sendo a hora do crepúsculo o interlúdio entre os estados de acção e repouso, é 
a fase mais apropriada para a meditação reverente. 


Este é a altura de se libertarem do mundo exterior dos objectos. O homem de 
génio dedica esta fase a si próprio e retira-se das coisas externas em prol da 
contemplação. Volta a sua atenção para ideias meio recordadas e organiza-as 
numa nova ordem na sua mente. As múltiplas imagens da criação encontram-se 
em todas as suas posições relativas diante da sua mente, e assim ele olha a 
natureza através da sua memória e consciência interior. A mente está no seu 
melhor humor na hora do crepúsculo, quando a parte frontal do cérebro não é 
sobrecarregada com sangue nem com o pensamento. Mas sucede bem diferente 
com o cérebro, quando o Sol emite seus raios para a Terra. Por conseguinte, o 
calor e a luz tornam o cérebro positivo -- enchem-no de sangue e impedem-no, 
em grande medida, de exercer o seu poder de imaginação. Mas quando o Sol se 
põe, então a parte frontal do Cérebro é jogada parcialmente num estado 
negativo, permitindo assim que as faculdades superiores se instalem de 
maneira mais irrestrita no império do pensamento. 


A mente não consegue pensar com tanta clareza quando o sol brilha como na 
hora do crepúsculo. Porque esse portal do Cérebro, que controla todos os 
agentes do pensamento superior, é o principal governante de tudo o que ocorre 
na economia física. Ele dirige toda a acção muscular, guia o corpo no 
desempenho de todas as suas funções voluntárias e distribui energia por todas 
as dependências físicas. Consequentemente, é demasiado absorvida pelos 
cuidados do corpo para conseguir pensar muito; e além disso -- o Sol torna o 
Cérebro muito positivo para uma contemplação profunda, clara e prazenteira. 


Daí que, quando a hora agradável do crepúsculo chega, o homem de génio 
entusiasticamente concebe os seus melhores pensamentos, organiza-os com a 
maior facilidade, e perceber a maior felicidade. Quando os céus estão tranquilos 
e a estrela vespertina é vista por cima das nuvens, quando toda a vasta 
paisagem cintila ante a vista, então a mente vê pensamentos e palavras 
ardentes, semelhantes a águias, que podem deixam de se mostrar exaltados e 
serenos. 


Poucas pessoas refletem sobre as operações do espírito interior. E, no entanto, 
todo mundo percebe uma diferença nos seus sentimentos -- uma classe de 
sensações quando o sol brilha no firmamento e outra quando as dobras 
imateriais da noite que se aproxima se fecham sobre o Cérebro e os sentidos. A 
hora do crepúsculo é o período de tranquilidade e das contemplações 
religiosas; por a parte frontal do cérebro estar positivamente menos carregada 
de sangue e energia nervosa; e todo o ser interno é abandonado ao exercício 
voluptuosos dos seus diversos afectos e faculdades. 


Mas vamos examinar o estado do sono. Que clara imitação da morte não é o 
sono! É uma quase morte. O cérebro não se encontra tão animado de vida. 
Todas as porções frontais do cérebro são acalmadas, e o cérebro posterior, o 
cerebelo, é o guardião da noite. Mantém o sangue a fluir através do organismo 
dependente; faz com que o coração, fígado, pulmões, etc., executem a sua 
função apropriada; e assim, mantém as conexões entre o corpo e a alma, 
enquanto ao cérebro maior ou frontal, com todas as suas inúmeras 
dependências, é permitido repousar num sono imperturbável. Isso é sono 
perfeito. 


Agora, em que estado se encontrará a alma durante o sono perfeito? Eu 
respondo -- está dobrada sobre si própria. O cérebro e o corpo estão cansados e 
enfraquecidos em resultado das actividades do dia; portanto, a mente reúne as 
suas faculdades, como a planta sensível dobra as suas folhas ao toque humano e 
passa, silenciosamente, para os recessos mais internos da estrutura mental. A 
mente, no estado perfeito do sono, encontra um retiro de toda a agitação dos 
sentidos, nas partes posteriores do cérebro -- o cerebelo é o dormitório da 
alma. Mas as faculdades da mente não estão inteiramente destituídas de acção; 
a alma não pode estar perfeitamente em estado de inércia -- as leis da mente 
são a Associação, a Progressão e o Desenvolvimento. A sua felicidade consiste 
na sua harmonia; não em nenhuma descrição de inactividade ou indolência. 
Deixem, pois, que seja claramente entendido que, quando a mente dorme, ele 
não está num estado de inanição, mas num grau maior de harmonia, e num 
estado de maior retiro interior, do que aquele que é natural à condição comum 
da mente. 


Chego, agora, aos fenómenos do sonho, que sucedem ao evento do sono. 


Existem dois tipos de sonhos -- uma classe emana da Terra; a outra, da Terra 
dos Espíritos. Primeiro, examinemos as causas daqueles que procedem de 
fontes externas ou terrenas. A maioria dos sonhos tem origem nas faculdades 
da alma durante o sono. Algum distúrbio físico perturbou a mente. Diversas 


doenças produzem vários sonhos. Mas que será um sonho? Será um jogo 
indiscriminado da Vontade entre as memórias e os afectos da mente? A 
diferença entre o sonho comum e o pensamento comum consiste simplesmente 
nisto: enquanto a mente está em repouso parcial, ela não separa a coisa 
pensada da sua ocorrência; ao passo que, quando a mente está no estado de 
vigília, discrimina claramente entre o pensamento e a sua execução 
subsequente. 


Vocês já não terão refletido sobre o facto digno de nota, de que o Desejo de 
realizar qualquer coisa num sonho é imediatamente seguido pela impressão de 
que a coisa desejada é realmente feita? Muito da profundidade do mistério 
associado ao sonhar consiste no facto da Alma aceitar os seus desejos como 
garantidos, confundir o pensar com o agir e misturar as experiências passadas 
com as lembranças e as emoções presentes. Mas os sonhos comuns serão mais 
ou menos racionais, de acordo com a ordem e a vivacidade com que a mente 
está acostumada a pensar e a raciocinar. Pensamos e sonhamos estritamente de 
acordo com a experiência e o hábito que temos de combinar ideias, e também 
de acordo com as diversas disposições mentais que são essenciais à nossa 
natureza comum. 


Por um tipo de metempsicose ou transformação, a qualidade peculiar dos 
alimentos e medicamentos é transferida para o cérebro durante o período de 
repouso. Por exemplo, a mente pode ser impressionada de forma veemente 
pela vida da carne. Algumas pessoas sonham com massas de gado, 
simplesmente comendo bastante bife pouco antes de se retirarem para dormir. 
A acção psicológica que medicamentos e doenças exercem sobre a mente foi 
suficientemente esclarecida nas palestras que proferi sobre o estado 
psicológico do homem. Passarei, por isso, a ampliar a proposição, de que a 
mente fabrica a estrutura dos seus sonhos comuns -- os quais podem ser 
facilmente explicados por princípios fisiológicos. 


Grande parte do mistério do sonhar comum desaparece, quando consideramos 
a maneira singular pela qual a mente combina pensamentos com acções -- e 
realidades fantasmas com realidades sérias. Memórias do passado e sensações 
presentes são tão engenhosamente talhadas em novas cenas e personagens, 
que a própria mente fica espantado e confundida com a representação. A 
Teologia Popular é apenas uma espécie de superstição sonhadora, e tenta 
explicar os mistérios de acordo com opiniões preconcebidas; assim como, no 
nosso sonhar comum, empreendemos explicar um absurdo óbvio pela 
suposição destra de outro. Nos sonhos, a mente é responsável por muitos 
mistérios com uma complacência tão surpreendente que a combinação mais 


estranha acaba por não surpreender. Os poderes proféticos da mente humana 
são, por vezes animados durante os períodos do sono, quando a alma pode 
facilmente pressentir futuros acontecimentos, ao projectar as suas faculdades 
ao longo da linha probabilidades vindouras. Dessa maneira contemplaram os 
profetas da antiguidade a natureza generalizada dos acontecimentos futuros. 
Tais sonhos o Profeta Daniel experimentou por diversas vezes, e foi igualmente 
solicitado com frequência a interpretar. 


Em conclusão, pois, desse ramo do tema, tenhamos em mente que os 
fenómenos do sonho comum podem ser detectados principalmente num sono 
defeituoso, numa saúde debilitada e num pensamento inquieto; numa operação 
simultânea e indiscriminada da Vontade com as faculdades do pensamento ou 
do raciocínio. Tais são, em resumo, os sonhos da Terra -- o mero jogo das 
faculdades mentais sob a influência de alguma causa perturbadora -- em 
associação com o mundo e o corpo em que actualmente residimos. 


Passo agora a considerar os sonhos que emanam do Mundo dos Espíritos. Não 
aludo a nenhuma fantasia da mente -- a nenhum esquema da imaginação; mas a 
uma verdade sublime e bela. Sonhos do Mundo dos Espíritos! Que poesia 
poderá ser mais poética que a verdade? Que será mais romântico que a 
Realidade? Quem resistiria voluntariamente ao fluxo de sentimentos sublimes; 
ao influxo dos princípios divinos? Lemos no Novo Testamento que "o anjo 
apareceu a José num sonho." 


Consideremos agora a filosofia desta classe de manifestações mentais. Eu disse 
que, no sono perfeito, a parte frontal do cérebro se encontra fechada no que diz 
respeito à acção voluntária da mente; enquanto o cérebro traseiro mantém o 
suprimento energia vital ao corpo e os meios da acção involuntária. Agora, é 
facto curioso que a mente nunca seja levada a ter um sonho espiritual, a menos 
que exista esse sono perfeito. 


Os poderes voluntários da mente precisam ser todos suspensos, e a Vontade e 
as faculdades de pensamento devem estar num estado de completa e 
tranquilidade, antes que possa haver um influxo livre e completo de 
contemplações procedentes da Terra do Espírito. Esse sono perfeito raramente 
é desfrutado; é verdade, pois, que “as visitas dos anjos são poucas e estão muito 
espaçadas.” Os filhos da Terra comem demais e com demasiada frequência -- 
são injudiciosos nas suas ocupações -- carecem de muita desarmonia 
mentalmente -- para permitirem esse retiro perfeito da mente do cérebro para 
o cerebelo, durante as horas do sono, que é indispensável ao influxo espiritual. 


Se a parte frontal do cérebro é positiva, quando o corpo está a dormir, as 
influências espirituais não podem entrar. A mente é um instrumento que, 
quando em sintonia e ajustado numa nota alta na escala espiritual da música, os 
anjos podem despertar por meio da mais doce melodia! 


Quando uma pessoa está a dormir num sono perfeito, seja comum ou 
magnético, ela está próxima do estado da morte. As áreas mais elevadas da 
mente não são ocupados com pensamentos. Os elementos robustos e 
esplêndidos do sentimento sagrado são aquietados; reunindo o vigor para a 
esfera futura. Todo o cérebro ou Cérebro frontal é agora um domínio de 
tranquilidade; e não existe sentinela à porta do templo, senão o cerebelo 
vigilante. Daí o espírito do homem possa ser convocado a uma acção 
harmoniosa por um toque criteriosa das diversas faculdades do cérebro 
superior, como no estímulo magnético ou mesmérico dos órgãos frenológicos. 
Assim, a mente será preparada para ter um sonho de elevada ordem. 


Agora, se um espírito se aproximasse de uma pessoa assim adormecida, e 
desejasse incutir um sonho sobre a mente do adormecido, haveria de agir 
psicologicamente sobre os diversos órgãos no cérebro frontal -- quero dizer, 
sobre os órgãos que haveriam de desenvolver e elaborar o sonho projectado. 
Portanto, a mente seria mobilizada a entrar no jogo pela Vontade do Espírito. A 
mente desenvolveria qualquer sonho mobilizado pela Vontade do Espírito -- tal 
como, quando o instrumento musical dominado com perícia, é tocado, emite os 
sons na mente do artista. 


Esta espécie de sonho não é clarividência -- embora eu tenha visto casos em que 
a mente sonhadora foi perfeita e corretamente impressionada com objectos 
distantes e paisagens; o resultado de impressões recebidas da Vontade do 
Espírito que controlava a elaboração do sonho. 


Vez por outra, os nossos espíritos guardiães vêm de uma Morada mais justa e 
serena do que as nossas. Aqueles filhos afortunados do Pai, tão belos quanto a 
mente consegue imaginar -- vêm inspirar as nossas almas com ideias afins e 
mais alegrias, eles vêm para nos tornar melhores, mais sábios e mais felizes. 


Tal como a Deusa da música toca o seu alaúde, toca as suas cordas de prata e 
põe as melodias do estio da natureza em palavras; assim também um anjo da 
Terra do Espírito chega até nós no mais profundo do nosso sono e gentilmente 
desperta as mais elevadas faculdades para os melhores pensamentos e a mais 
serena contemplação. 


Muito do que é chamado de Poesia no mundo, teve origem nos cantos e belezas 
misteriosas, que, em geral, se supõe estar penduradas nos mais luxuosos cachos 
da Árvore da Ignorância e da Superstição. O invisível e o desconhecido excitam 
a imaginação, e essa faculdade encontra um prazer peculiar na contemplação 
dos seus mistérios, em dar expressão às realidades apócrifas que compõem a 
paisagem invisível, além da cortina que esconde as regiões contempladas da 
visão humana. Existem apenas algumas mentes ousadas, vivas e independentes, 
capazes de suportar os raios do Sol do Conhecimento; por a maioria da 
humanidade depender da sua importância para muitos prazeres, 
entretenimentos intelectuais e prazeres. 


Há, como eu sei, por experiência, inúmeras coisas cuja perfeita compreensão 
produzem grande inquietação mental. Por exemplo, haveria de me trazer à 
mente inquietação o conhecimento do dia exacto em que um indivíduo venha a 
deixar o corpo material por uma esfera superior; ou saber, por demonstração, 
que uma pessoa irá ficar gravemente enferma e acidentalmente ferida. E no 
entanto, a fonte real da inquietação não está no conhecimento da circunstância 
futura que virá a ocorrer, mas no desarranjo que essa informação produz entre 
as relações comuns que subsistem entre uma pessoa e outra. Se a minha mente 
precisasse ter claramente incutido o destino terreno de algum indivíduo 
específico, então as relações intelectuais que tivesse com essa pessoa seriam 
directamente alteradas; e alterações ou desarranjos similares ocorreriam 
igualmente entre os seus amigos e arredores. Isso haveria de me deixar numa 
posição inadequada, e o desassossego iria resultar, como consequência natural, 
das disposições discordantes assim desenvolvidas. 


Deixem que lhes explique essa posição de maneira mais clara. Digo de novo que 
alguns tipos de conhecimento trazem dor e não prazer; mas a dor pode resultar 
apenas de condições doentias e errôneas. Possuir o conhecimento positivo da 
morte externa de um companheiro é perturbar essa harmonia (por mais 
superficial que seja) que uma ignorância universal do futuro estabeleceu entre 
todos os membros da família humana. Se essa pessoa for um comerciante, eu, 
tendo conhecimento do momento em que ele estará para morrer, arrumo as 
contas que tenho com ele em conformidade. Se ele indagar das razões que eu 
tenho para esse curso, então acode-me a tentação de dizer uma mentira 
decidida em explicação dos meus motivos para agir de certo modo em relação a 
ele ou para expressar as impressões que tenho com sinceridade com respeito à 
sua morte. Em ambos os casos, o efeito seria prejudicial. 


Se eu expressasse a verdade, isso haveria de produzir um desarranjo 
generalizado nas relações que subsistem entre esse homem e as relações que 


tivesse com o mundo. Nenhuma quantidade de cepticismo da sua parte poderia 
poupá-lo aos efeitos legítimos de tal afirmação. Ele haveria de relaxar, 
inconscientemente para consigo próprio, os seus interesses pelas coisas que o 
rodeassem: e faria muito por provar a profecia à letra. 


Por outro lado, se eu dissesse uma falsidade, ou, de qualquer maneira, 
permitisse que a minha mente se equivocasse e por fim lhe proferisse evasivas, 
então estaria positivamente a prejudicar-me, e a errar com base em premissas 
correctas. A consciência desse acto errado haveria de desenvolver a inquietação 
de que falo; ou, a inquietação haveria de resultar do transtorno que o outro 
curso poderia criar em meio a pessoas temporariamente tranquilas e 
harmoniosas. Por tais razões, prefiro uniformemente a "felicidade da 
ignorância" ao desconforto resultante de um conhecimento da classe de factos 
descritos. E estou cheio de gratidão por ter conhecimento das faculdades 
mentais e da força de vontade através dos quais posso repelir o influxo de 
impressões proféticas que não trouxessem tranquilidade, mas perturbassem 
desnecessariamente inúmeras mentes. 


Além da classe de circunstâncias mencionada, nego que a verdadeira poesia ou 
a felicidade dependa da nossa ignorância de causas invisíveis e ocultas ou de 
eventos futuros. Se o interesse que tivermos por um assunto diminuir em 
proporção do conhecimento que passarmos a ter da sua natureza e fontes 
internas, o defeito geralmente estará em nós próprios. Para um intelecto 
saudável e bem desenvolvido, com que os impulsos comuns estejam 
subordinados e em sintonia, a apreciação e o gozo do Belo jamais diminuem 
nem endurecem com o conhecimento das suas leis e fontes ocultas. No entanto, 
há mentes para quem o conhecimento é um bandido, que rouba vidas e muitos 
aos seus ambientes, pelos seus mistérios mais preciosos. 


Muitos são os doces encantamentos assentam sobre as enormes montanhas da 
ignorância, que arruínam e dividem os grandes Hemisférios da filosofia e da 
religião. Assim, muitos apegam-se aos mistérios da existência como fonte de 
prazer semi-intelectual ou imaginativo. Há momentos em que todos buscariam 
as causas das coisas; mas poucos são capazes de manter um gosto apurado 
pelas belezas e iguarias cujas causas internas foram apuradas. Mas podemos ter 
certeza de que, se formos interiormente saudáveis, a admiração e reverência 
que sentimos pelo belo e pelo superior se tornarão mais intensas e exaltadas à 
medida que pusermos de lado o véu do tempo e contemplarmos aquelas coisas 
que têm uma posição fixada na constituição da natureza. 


Em continuação da questão e explicação dos sonhos, é prudente garantir que 
esses fenómenos mentais sejam controlados por leis estabelecidas, que podem 
ser praticamente aplicadas à educação e desenvolvimento da mente. Já lhes 
expliquei as causas e condições fisiológicas do Sono. Mostrei-lhes que o sono é 
ocasionado pela retirada do princípio espiritual das superfícies externas do 
cérebro para as membranas interiores do cerebelo; fechando assim, por assim 
dizer, as portas e janelas exteriores do templo, e abandonando os ruídos e as 
cenas do mundo externo por uma comunhão mais estreita com o universo 
infinito de vida. Também foi demonstrado que o sono perfeito nunca existe, a 
menos que todo o cérebro superior tenha cedido a vigilância e o poder 
funcional que exerce sobre o corpo ao cerebelo. Toda associação possível de 
sentido existente entre o espírito e o mundo objectivo deve ser perfeitamente 
suspensa antes que o estado de sono completo possa existir. Todos os poderes 
voluntários devem cair num estado de suspensão transitória em sono perfeito; 
ou seja, eles devem estar num estado passivo, e sem agir positiva ou 
negativamente sobre as economias mentais ou físicas. 


Porém, não conheço nenhuma condição que possa apropriadamente ser 
denominada uma suspensão absoluta da consciência; embora eu tenha 
investigado casos em que os pacientes, desmaiados ou num coma apoplético, 
tiveram a mente activamente envolvida num sonhar empenhado com pessoas e 
circunstâncias pelas quais se haviam interessado anteriormente e, ao 
recuperarem, não recobraram nenhuma recordação de qualquer coisa que 
tivesse ocorrido durante o período do ataque. Essa é a única evidência que 
qualquer pessoa possui da existência de uma cessação da consciência; que não 
é evidência de coisa nenhuma, na verdade, mas simplesmente uma suspensão 
dos poderes da memória externa. Pois é estranha verdade que, quando o 
espírito reincide e passa a retroceder a um estado semelhante ao coma 
apoplético ou ao desmaiado, o espírito retoma o fio das suas experiências 
interiores anteriores e continua a tecer os pensamentos, a perceber ideias e 
raciocínios abstratos de que a alma desfruta quando, para todos os aspectos 
externos, o corpo está morto e a mente aniquilada! A mente tem duas 
memórias; a memória do corpo e do mundo externo, e a espiral nos mais 
profundos recessos de cujas dobras são provenientes aquelas reminiscências e 
experiências que a alma obteve do mundo dos espíritos. 


A filosofia do sonho é tão intimamente aliada da filosofia do sono, que é preciso 
compreender isso até certo ponto antes que a mente possa entender 
completamente essa outra. Conforme já afirmei, existem duas fontes de sonhos; 
primeiro, as sensações e recordações das experiências são obtidas no mundo 


externo que nos rodeia: segundo, as emanações que durante o sono provêm dos 
seres espirituais que habitam o universo interior. 


A importância dos sonhos depende necessariamente da sua natureza e origem. 
Existem inúmeras variedades de sonhos superficiais ou cerebrais; as meras 
sensações e recordações meio recordadas do passado, produzidas, durante um 
sono imperfeito, em formas e fantasmas incomuns. Agora, eu não despiria os 
sonhos comuns de todo o interesse e encantamento que eles possuem, caso 
fosse possível fornecer um substituto muito mais valioso. Mas conhecendo a 
possibilidade destes últimos, eu precedida directamente para a afirmação, e de 
seguida para a comprovação, que os sonhos comuns ou a generalidade dos 
sonhos entre ter homens não têm a menor fundação na lei de correspondência 
ou significado, que por si só deveria habilitar tais fenómenos mentais à nossa 
atenção e solicitude. 


Quase todas as pessoas sonham, com maior ou menor frequência e de forma 
distinta, com coisas que lhes vieram a perturbar a mente no dia subsequente. 
Tais impressões são puramente externas e sem valor. Eles têm origem no sono 
imperfeito; resultam de condições físicas discordantes ou anormais; que a 
intemperança de hábitos é garantido que desenvolverá e animará. O espírito 
nesse caso não se terá retirado do frontal para o cérebro posterior -- 
consequentemente, a mente não terá renunciado e submetido os seus poderes 
voluntários a um estado de suspensão de transição; o pensamento ainda 
prossegue; mas a Vontade, tendo relaxado o controlo apropriado que exerce 
sobre as funções das faculdades de pensamento, permite que a mente elabore 
tais formas, cenas, ocorrências e correntes de pensamento, temporariamente, a 
partir das memórias do passado e das sensações presentes. 


Mas, para a maioria das pessoas esses fenómenos mentais são enigmáticos. A 
ignorância geral da sua fonte envolve-os em profundo mistério. O New 
Churchman refere a relação que têm com o influxo espiritual -- de uma classe de 
espíritos cuja posição na outra vida é caracterizada pela natureza peculiar e 
pela influência nos sonhos. Quanto maior a ignorância que tivermos das causas 
fisiológicas dessas operações psicológicas, e quanto mais profundo for o amor 
que tivermos pelos encantamentos animadores relacionados com as 
superstições e mistérios, mais frescas e imponentes serão as especulações 
imaginárias que faremos. Algumas mentes estão sempre a sonhar. Eles 
imaginam e voltam a imaginar; e depois sistematizam e constroem. Inúmeros 
exemplos poderiam ser apresentados a título de ilustração, desde o auge da 
aristocracia literária e da teologia régia; mas a experiência de todo homem é 
considerada suficiente. 


Durante todo este curso de palestras sobre a filosofia da clarividência e da 
inspiração, recorri constantemente ao espelho da natureza, para que cada 
pessoa pudesse ver um retrato completo de si próprio, físico, mental e 
teológico. Toda a filosofia das impressões mentais e da acção psicológica foi, em 
poucas palavras e maneiras, ilustrada à vossa compreensão -- mais 
especificamente, os fenómenos do sonho comum. Quase todos os nossos sonhos 
procedem do mundo exterior. Nós somos objetivos e subjetivos por turnos; 
uma vibração perpétua entre o interior e o exterior; entre o repouso e a acção, a 
realidade e a imaginação. E, 


“Pensamentos e acções sombrias a mentes obscuras pertencem; 
Não pode viver direito, aquele cuja fé é distorcida.” 


Sonhos vulgares e perturbadores nunca emanam do mundo dos espíritos. 
Mesmo quando a mente tem sonhos proféticos com algum acidente ou 
circunstância, ou é aconselhada a evitar o perigo -- que foi demonstrado ser 
frequentemente a experiência de algumas mentes -- mesmo assim, a alma quase 
invariavelmente faz o seu próprio trabalho estendendo as suas faculdades 
sensoriais ao futuro; sentindo assim refletido no seu seio de cristal aqueles 
eventos que a lei de causa e efeito certamente desenvolverá. O hábito de 
consultar um “Compêndio de Sonhos” para descobrir o significado das 
cogitações evanescentes noturnas de um intelecto descontrolado é um sério 
impedimento ao silêncio mental e ao crescimento. Se o corpo estiver bem, e se 
todos os seus hábitos estiverem de acordo com as leis da fisiologia e do 
comedimento, a mente afastar-se-á pela noite do cérebro frontal para o 
cerebelo, e todos os distúrbios mentais comuns, denominados sonhos, 
desaparecerão por completo. 


A área espiritual desta questão é investida de um interesse sagrado. Há algo de 
profundo, amável e positivo naquela filosofia que demonstra à mente não 
iluminada, a possibilidade, as leis e a plausibilidade das relações angélicas e das 
manifestações. 


As condições em que esses fenómenos ocorrem tornam-se agora matéria de 
elevado e sagrado interesse, por se reportarem aos melhores períodos da alma. 
Não há nada mais demonstrado de forma incontestável, mais apresentado e 
recomendado à atenção humana por tantas evidências inexpugnáveis que a 
comunhão dos homens com existências espirituais. Nesta ocasião, além do que 
já foi dito sobre o estado espiritual do homem, sou levado a explicar aleie a 
maneira de sonhar pelo influxo do mundo dos espíritos. Entendendo por 


completo esse ramo da psicologia, vocês poderão discriminar com precisão 
entre os sonhos que têm um significado interior e aqueles que têm originam 
numa causa puramente externa; os sem significado, excepto enquanto vozes de 
alerta das regiões de discórdia e doença físicas. 


No perfeito estado de sonhar, a Vontade -- que é simplesmente o princípio 
intelectual da acção voluntária -- cedeu o seu poder por completo ao descanso. 
Então as faculdades superiores da mente retiram-se para o cérebro posterior, e 
o cérebro é inteiramente entregue ao estado de repouso. Nem um só 
pensamento passa pela região frontal. A memória do mundo externo é fechada 
como um caixão fechado e tudo fica quieto no interior. Este estado existe 
sempre quando o sono perfeito é desfrutado. Numa estimativa moderada, pode- 
se afirmar que, considerando a vida errada e a intemperança que reina entre os 
homens, ninguém experimenta o sono perfeito, excepto por períodos 
excessivamente breves; mas quando é desfrutado em toda a sua plenitude, 
quando a alma se resigna à Vontade de Deus através do reconhecimento das 
leis da natureza, o indivíduo encontra-se então nos limites da outra vida. O 
verdadeiro sono é, em suma, uma morte temporária do corpo e um descanso da 
alma. Esse estado distingue-se do sono imperfeito pela ausência de todas as 
espécies de sonhos vulgares. Pois sonhar é pensar; um fenómeno 
invariavelmente desenvolvido pela operação dos poderes intelectuais e da 
Vontade nos recessos em vórtice do cérebro. 


A conexão interna existente entre as faculdades intelectuais e a memória é 
claramente exibida nos sonhos que ocorrem na mente de um poeta nos 
momentos de devaneio, seja de dia ou de noite, em que a sua imaginação 
excitada é “acalmada com um sonho desperto com casas, torres, árvores, igrejas 
e visões estranhas, expressas em cinzas vermelhas,” ou estampadas nos céus 
ígneos do Hemisfério Oriental. Mas os poderes voluntários da mente não 
mantêm relações entre si em momentos de um sono perfeito; eles repousam 
silenciosamente no dormitório interior, enquanto os poderes involuntários, 
depositados no cerebelo, estão ocupados em manter o desempenho das funções 
vitais e em vigiar as portas do tabernáculo cujos habitantes foram descansar. 


Nessa condição, a alma é preparada para a recepção de impressões espirituais. 
O influxo é fácil, porque não haver obstruções no cérebro superior. Os vasos 
superiores da mente estão abertos; os canais profundos, que os rios do 
pensamento estabeleceram na esfera mental, são prontos para o influxo de 
correntes mais frescas; e, assim, inconscientemente, a alma abre-se aos poderes 
angelicais, que me vêem à hora da meia-noite e lhe estendem as suas doces 
saudações. Agora, a razão por que toda a gente não é visitada pelos habitantes 


espirituais de outros mundos deve-se principalmente, não a qualquer 
obstrução na forma de credos e dogmas mentais, mas à não-ocorrência ou não- 
existência desse sono perfeito e harmonia mental tão essenciais. Razões 
religiosas e teológicas não têm, naturalmente, lugar na explicação, pois as leis 
que governam esse estado mental são puramente fisiológicas e psicológicas; 
embora não devamos ignorar o facto de que é mais provável que a mente 
verdadeiramente religiosa receba as ministrações dos anjos do que o indivíduo 
cujos hábitos sejam sensuais e imoderados. 


Não havia incongruência na abstinência de comida, acompanhada de meditação 
e desejo, que os antigos videntes ocasionalmente praticavam; preparava as suas 
mentes suas para o acesso à iluminação espiritual. É bem sabido que Newton 
investigou os fenómenos da luz e da cor só quando praticou a abstinência mais 
perfeita de todas as espécies de alimentos de origem animal; por ele ter tido 
filosofia suficiente para saber que um estômago excessivamente cheio não é 
compatível com a análise consecutiva crítica e pensamento profundo. O mesmo 
facto em psicologia era do conhecimento de Celso, que dizia: “Obesus venter non 
parit subtilem intellectum.” Para lhes descrever a temperança de hábitos 
necessária à obtenção de assistência espiritual dos anjos, não pretendo 
influenciá-los a nenhuma intemperança na vossa abstinência, que é muito 
frequentemente o caso das mentes impulsivas ou desequilibradas. A 
temperança em todas as coisas é o único “caminho reto e estreito” que leva ao 
céu da felicidade mental. 


Quando a alma é passiva, quando os seus diversos instrumentos do pensamento 
estão todos em repouso, então o espírito da outra vida pode aproximar-se e 
despertar as faculdades para um tipo mais elevado de exercício. Não se 
suponha, porém, que o espírito transmita os seus próprios pensamentos à 
mente daquele que dorme, e assim desenvolva o sonho; antes pelo contrário, 
como será daqui por diante mostrado, as faculdades do espírito adormecido são 
gradualmente posta em tal acção que elabore adequadamente aquele sonho 
que o espírito guardião possa desejar. 


É um momento doce quando essa espécie de influência pode ser desfrutada. 

O poder espiritual furta aquela porção do cérebro frontal em que a faculdade 
adequada se encontra localizada. Quando alcançada, o guardião gentilmente 
coloca as suas funções em acção e, assim, desperta na mente adormecida uma 
linha de pensamento, ou gera os materiais necessários a uma visão verdadeira 
de uma terra distante. 


Neste local, relatarei um caso que teve lugar na minha própria observação 
interior. Foi no caso de uma senhora cuja morte é descrita no primeiro volume 
do Great Harmony. Vários meses antes da sua partida da terra, quando ela se 
encontrava sentada junto à janela da sua sala, a observar, com a expressão de 
alguém perdido em devaneios, as montanhas distantes. Embora eu tivesse 
entrado na sala alguns momentos antes e tivesse dito algumas palavras, ela 
permaneceu abstraída. Ao observar aquilo, o sincero desejo de perceber a acção 
da mente dela nessa condição, permitiu-me rapidamente passar ao Estado 
Espiritual. Voltando as minhas percepções internas para ela, vi uma guardiã 
espiritual imediatamente por trás da cadeira dela, a observar-lhe a mente. 
Encontrando-me também no estado espiritual, pude ver claramente as 
operações mentais. 


Ela tinha ficado desorientada ao pensar sobre um assunto que não podia ser 
facilmente solucionado. A fadiga do cérebro, em consequência do prolongado 
esforço mental, induziu, temporariamente, o sono perfeito. A acção dos poderes 
intelectuais e da vontade foi, inteira e temporariamente, suspensa. Nesse ponto, 
eu viu o espírito guardião passar a sua linda mão sobre os órgãos morais e 
estender os dedos, de maneira sincera e prestativa, em direção à têmpora 
esquerda. A emanação da mão dela era suave e penetrante -- como a aura mais 
suave, e eu percebi um pensamento evoluir das faculdades desse local. Esse 
pensamento passou, como um sopro, sobre porções do cérebro, e em seguida, 
juntou-se com vários outros, que o guardião tinha levado a avançar das 
diversas faculdades. 


Bom, isso foi um sonho cheio de significado. Teve origem numa influência 
espiritual; não me nenhum sono imperfeito ou sombrio. A senhora não sabia, 
porém, que tinha um espírito guardião. Por conseguinte, ao despertar do 
devaneio, que ela fez por alguns momentos depois dessa impressão espiritual 
lhe ter sido incutido, ela exclamou: “Que belo e claro foi este sonho!” Antes de 
ela dizer isso, eu tinha voltado ao meu estado ordinário, determinado a não a 
informar do que vi no seu caso até que ela me expressasse a sua ideia. Daí que 
tenha perguntado: “Esteve a sonhar?” Ela respondeu: “Estive, mas eu não perdi 
mais que cinco minutos, acho eu; e, no entanto, sonhei com o que devo fazer em 
relação a um assunto importante que tenho tido em mente nas últimas duas 
semanas. “Disse eu:“ Você tem a intenção de seguir sonhos em questões 
importantes?” “Ah, não,” disse ela; “Mas quando consigo abandonar-me na 
cadeira tão só por cinco minutos e acordar com um plano de procedimento 
melhor do que eu já tinha conseguido antes, certamente actuo de acordo com 
ele.” E então contei-lhe o que tinha visto, para sua surpresa e gratificação. 


Mas vamos à aplicação. Pela ilustração acima, vocês perceberão que a mente 
pode ser influenciada psicologicamente por seres espirituais. Os espíritos 
podem gerar a sua influência e doces discursos sobre a mente, sem perturbar o 
seu repouso ou excitar a mínima suspeita de que um poder divino esteja a agir 
tão directamente sobre ela. E, no entanto, quando a mente humana recebe uma 
impressão do mundo espiritual, que assume a forma de um sonho claro e belo, 
não há dúvida de que o verdadeiro significado dessa impressão será 
reconhecido pelo indivíduo que o obtém. Essas impressões jamais se perdem, 
quando uma vez transmitidas e claramente desenvolvidas na mente. Os sonhos 
gerados por influências espirituais podem ser distinguidos dos sonhos comuns 
por uma regra infalível -- viz.: pela clareza, beleza e poder que invariavelmente 
caracterizam os primeiros; enquanto os últimos são geralmente obscuros, 
desagradáveis e problemáticos para a mente. 


Contudo, não devemos acostumar as nossas mentes a uma dependência 
excessiva do espírito guardião em termos de orientação e felicidade. Quando 
determinamos o nosso dever e destino, ou obtemos certas convicções a respeito 
deles, devemos agir estritamente de acordo com toda a luz que possuímos. 
Então é que, -- quando o indivíduo fez e está a fazer o que ele acredita ser o seu 
dever -- as influências superiores se apressam a acorrer à alma. No entanto, 
precisamos recordar-nos de que esses sonhos não podem ser recebidos do 
mundo do espírito, pela mente, a menos que o sono seja perfeito e o estado 
harmonioso. 


Existe uma filosofia de movimento mental que desejo que vocês entendam. É a 
seguinte: uma mente não pode pensar e sentir em harmonia com uma outra 
mente, a menos que os movimentos dos dois cérebros sejam exactamente 
iguais. Nisso reside o fundamento de todos os fenómenos psicológicos. Se uma 
pessoa pensa numa árvore, por exemplo, o seu pensamento é resultado da 
acção concorrente dos órgãos de "forma," do "tamanho," da "cor" e da 
“ocalidade." Se pensar numa paisagem, as mesmas faculdades serão 
requeridas, combinadas com as contribuições do pensamento dos órgãos do 
“Sublime,” do “Ideal” e da “Comparação.” Agora, se um espírito pensar numa 
paisagem e desejar incuti-la na mente adormecida, o espírito actuará e 
despertaria as faculdades de tal maneira que nada além da imagem possa ser 
vista ou pensada pela pessoa que dorme. Assim, quando o espírito incute na 
mente terrena um sonho, os pensamentos componentes não são depositados no 
cérebro do sujeito, mas são desenvolvidos nele, manipulando as faculdades 
certas da maneira correta. 


Assim, a mente da pessoa adormecida é levada a entrar em harmonia, nos seus 
movimentos internos, com as operações mentais do espírito que lhe assiste. É 
assim que os fenómenos psicológicos comuns se manifestam. Mas isso implica 
na contradição de “Locke sobre o Entendimento,” cuja teoria era de que não 
existem “ideia inatas,” ou elementos intrínsecos ao pensamento. A verdade é 
que, mesmo no caso em que o homem é levado a ter um sonho espiritual, cheio 
de significado interior, não há “ideias” que sejam transmitidas à mente, mas as 
faculdades são simplesmente manipuladas com tanta habilidade, pelo guardião 
espiritual, que não podem deixar de produzir as impressões desejadas -- como 
quando um artista competente toca as cordas de um instrumento musical e o 
compele a emitir previamente aquela música que se está a agitar na própria 
mente. Ele comunica ao instrumento os movimentos da sua mente; de modo 
que ele sonha (vocalmente, por assim dizer) as percepções reais do intelecto do 
artista. Ele não transmite a música, por que essa já existe e se acha incorporada 
na própria constituição do instrumento; mas controla-lhe os movimentos e, 
portanto, o restringe-o a expressar precisamente os sons que deseja. O mesmo 
ocorre com os sonhos espirituais; a mente adormecida -- cujos poderes 
intelectuais e de vontade estão todos calmos -- está sob o controle do espírito 
guardião; e o Espírito não introduz pensamentos na mente, mas toca as várias 
faculdades de maneira a fazê-las desenvolver o sonho que é desejado. 


Vocês perceberão, pois, que o instrumento da mente -- o Cérebro, deve estar 
perfeitamente passivo, a fim de ficar sob a orientação imediata de poderes ou 
seres superiores -- como a harpa, que não nutre vontade ou desejo contrário à 
mente do artista. Com isso, a lei e o método do intercâmbio espiritual, durante o 
sono, podem ser facilmente compreendidos; Além disso, vocês podem calcular 
prontamente o número aproximado de sonhos espirituais recebidos e 
desfrutados pelas pessoas, considerando quantas pessoas provavelmente 
existem e que desfrutam de um sono perfeito. 


QUE COISA É UM SONHO? 
(Aswers 96) 


Pergunta: "Eu sou um grande sonhador. Alguns dos meus sonhos são agradáveis, 
mas nenhum deles é muito instrutivo, e todos eles são extremamente fatigantes 
para o meu cérebro e corpo. Que coisa é um sonho?" 


Para responder de uma forma geral à sua pergunta, consulte a filosofia do 
sonho, no terceiro volume de Great Harmonia. Raramente um sonho é causado 
pelos sussurros de um espírito guardião. Ocasionalmente, a mente é tocada 
durante o sono, por simpatia, por cenas, pessoas ou eventos distantes. Por 


vezes, o cérebro é transformado num campo de jogos da imaginação 
adormecida. Principalmente, a mente ocupa-se das reconstruções e 
excentricidades das suas próprias memórias e pensamentos inquietos. Mas, em 
todos os casos, o carácter do sonho e o carácter hereditário da pessoa 
assemelham-se muito. O carácter está na base de todos os sonhos. Por mais 
doce que seja a sua vida diária, ou exemplar a sua conduta em sociedade, tenha 
a certeza de que um sonho ruim é um sinal de erro, mal, doença 

ou desarmonia em si próprio. Seja íntegro. 


POR QUE PODE A MENTE DEIXAR DE SONHAR 


Pergunta: "pode-me dar conta da causa ou do porquê de eu agora nunca mais 
sonhar? Eu estava acostumado, anos atrás, na minha vida mais leve e 
encantadora, a sonhar todas as noites. E de manhã, os fragmentos lembrados 
desses sonhos eram o meu café da manhã básico. Mas agora eu nunca sonho. Não 
consigo recordar o período da mudança. Mas no período da vida em que a 
memória atrai esses sonhos, eu não tinha por perto, queridos amigos no mundo 
do espírito. Nem até depois do casamento. Alguns anos depois, a morte levou-me a 
esposa e o seu bebé -- que mais tarde me deixou a herança do sua afiado e 
estridente grito somente, e morreu e foi para a imortalidade. Nunca mais sonhei 
desde aí; porquê?” 


A constituição da mente é completamente dupla. O indivíduo, 
consequentemente, tem duas vidas numa. Os eventos da vida exterior estão 
ligados numa cadeia pela faculdade da memória, mas essa cadeia pode diferir 
muito dos elos dourados da Vida Interior. 


A memória externa é o gravador do que tiver acontecido -- relata os 
acontecimentos de horas, dias, semanas -- mas esse poder pode ser muito 
enfraquecido pela doença ou mutilado pela aflição. 


A memória interna, ad parte da vida interior, nunca pode ser prejudicada. Se 
estiver activo de todo, a sua acção será imediata, espontânea e eterna. Não toma 
conhecimento de nada além de impressões, princípios, verdades, ideias; pois 
essas são vividamente recordadas nas profundezas da intuição, que é tudo 
memória. 


O poder de sonhar é intrínseco a todas as mentes. Mas a faculdade de recordar 
é parte do grupo intelectual ou frontal e pertence, pois, à parte do cérebro que é 
denominada "a região da vontade." Agora, quando o nosso Irmão perdeu 

a faculdade de recordar os sonhos da noite, isso incutiu-lhe no juízo a convicção 


de que toda a sua Vida Interior era ociosa, ou desprovida de sonhos, durante as 
horas apropriadas ao sono. Mas um destes dias, ou noites, ele começará a 
receber relatórios da sua Memória mais interior, que é o tesouro de inúmeros 
sonhos, despertados ou depositados por visitantes invisíveis sem asas da Terra 
de Verão. 


A razão pela qual ele experimentou uma supressão do poder do sonhar deve-se 
ao choque que as porções afectivas (ou posteriores) da mente receberam com a 
partida da sua companheira e do seu bebé. Essa triste experiência inverteu 

os pólos magnéticos do cérebro durante um tempo; de modo que a memória 
Externa deixou de notar e de recordar os pensamentos noturnos. 


MENTE, RAZÃO, ESPÍRITO, ALMA 
(Answers 25) 


Pergunta: "Os seguintes seis termos são frequentemente usados tanto na oratória 
quanto na escrita, mas são muitas vezes confundidos -- a saber: Mente, Razão, 
Espírito, Alma, Consciência, Juízo. Por favor, apresente-nos a sua definição 
espiritual desses seis termos.” 


Resposta: Pensadores criteriosos e conscienciosos empregam termos no seu 
significado fixo e definido. Por exemplo, um pensador exacto nunca usará a 
palavra "infinito," a menos que pretenda falar daquilo que está absolutamente 
além de toda compreensão humana; nem o termo “eterno,” a menos que ele 
realmente pretenda transmitir uma impressão de eras intermináveis. Mas o 
mundo está cheio de pessoas que não estudam o melhor uso da linguagem, e a 
consequência manifesta-se na “confusão de línguas” que prevalece por toda a 
parte. Daremos ao nosso correspondente a seguinte definição como o 
significado que atribuímos aos termos, tanto na oratória quanto na escrita: 


1. "Mente." Este termo é um termo indeterminado, usado para exprimir todos 
os opostos da Matéria. Assim, “Mente e Matéria” são complementos naturais, ou 
oponentes amigáveis na organização de tudo, desde o verme no fundo 
lamacento do mar até o anjo mais brilhante nas moradas celestes da 
eternidade. 


2. "Razão." Este é igualmente um termo generalizado e impreciso, usado para 
exprimir a harmonia plena de todos os elementos e atributos da Mente. Sem tal 
balanço e equilíbrio de todos os poderes do sentimento e pensamento, é 
incorreto aplicar o termo; pois, em tal caso, o estado da mente seria mais ou 
menos discordante e, consequentemente, apenas parcial ou aproximado, e não 
absolutamente detentor de Razão. 


3. "Espírito." Este termo é empregado para exprimir o princípio central da 
existência do homem -- a energia eterna, divina e central no movimento, vida, 
sensação e inteligência do homem, ou a vida da Alma da Natureza na 
constituição da mente humana. 


4. "Alma." Este termo é usado para expressar aquele corpo subtil, 
imponderável, praticamente imaterial, que veste o espírito desde o momento 
da morte por toda a eternidade. Nesta vida, a “alma” é composta de todos os 
magnetismos, eletricidades, forças e princípios vitais, que, em termos mais 
generalizados, são chamados de movimento, vida e sensação, incluindo o 
instinto. 


5. "Consciência." Este termo, quando usado correctamente, significa o 
conhecimento interno do que constitui o certo e o errado —- o poder intuitivo 
pelo qual o espírito informa ao juízo o que é e o que não é justo e correcto o 
indivíduo fazer em todas as circunstâncias. Mas deve-se observar que a 
consciência é sujeita a educação e, até que a Razão prevaleça sobre a loucura, o 
indivíduo está tão sujeito a cometer erros quanto uma criança tropeçar 
enquanto aprende a andar. 


6. "Juízo." Este termo é usado para exprimir a ocupação e decisão das 
faculdades intelectuais. A palavra "compreensão" tem aplicação e significado 
semelhantes. É comum as pessoas usarem os termos razão, mente, julgamento, 
intelecto, espírito, alma, entendimento, etc. como sinónimos, como se 
significassem uma e a mesma coisa; mas, por reflexão, perceberão que não 
podem empregar adequadamente essas palavras sem significados semelhantes, 
se não idênticos, às definições acima resumidamente apresentadas. 


A ALMA DISTINTA DO ESPÍRITO 
(Answers 53) 


Pergunta: "Percebo que estabelece uma distinção clara entre a alma e o espírito 
de um homem. Se definir a alma como distinta de um espírito, para a 
compreensão de um homem de mente não espiritual, concederá um favor a 
alguém que tenha sido, pelos fenómenos das manifestações espirituais, até 
agora convertido de “infiel” e alimente fortes esperanças numa imortalidade 
racional.” 


Resposta: Poderá facilmente compreender a diferença filosófica existente entre 
“alma” e “espírito”. Mas primeiro será necessário fixar firmemente na sua 
compreensão os factos estruturais sobre os quais predicamos a 

distinção. Expliquemos: 


É acertado referir que o homem constitua uma individualidade dual ou dupla -- 
composta, em termos gerais, de Corpo e Alma. Com “Corpo” queremos dizer 
tudo quanto é físico; com "Alma," referimos tudo quanto seja mental ou 
espiritual. Mas suponhamos que, após uma análise e classificação cuidadosa e 
consciente desses dois grandes complementos do homem, encontre diversas 
subdivisões, ou uma “roda dentro de uma roda” -- o que faria? Faria o que 
fizemos; e o que é sempre natural — a saber: 


Faça uma declaração mais específica da estrutura e aplique uma designação 
apropriada a cada complemento ou subdivisão. Constatando que o corpo do 
homem é animado por uma "alma," que, em todos os atributos e propriedades, 
é o mesmo que o movimento, a vida e a sensação de todas as organizações 
inferiores, e que essa “alma” foi a causa de todas as sensações e propensões 
corporais, dissemos: "Deve haver no homem algo mais profundo, mais íntimo e 
mais alto, do que esta 'alma' da organização externa.” 


Obedecendo à orientação desta conclusão, tal como o astrónomo descobriu um 
novo planeta pela lógica infalível da indução legítima, abordamos a presença da 
vida mais profunda e, por causa da sua inefável superioridade em relação aos 
elementos da sensação física, chamar-lhe-emos "espírito." Mas conhecemos 
pessoas que, adoptando essa classificação, preferem transpor os termos -- e 
empregam a palavra “alma” para exprimir o centro da mentalidade do homem, 
e “espírito” como a parte que anima as estruturas físicas. Não impomos 
controvérsia com relação aos termos; só que certamente será mais conveniente 
para muitos, de uma mesma fé, falar a mesma língua -- usando os mesmos 
termos para transmitir o mesmo significado; pois assim muitos mal-entendidos 
poderão ser evitados. 


Conduzidos pela luz da razão a inferir a existência de um princípio ainda mais 
íntimo à existência do homem, penetramos a investigação através da 
clarividência e interiorização, e o resultado foi o anúncio da distinção presente 
entre “alma” e "espírito," à qual o nosso correspondente se refere. Em resumo, 
pois, a estrutura humana é tripla em vez de dual, e existe tanta diferença entre 
“alma” e "espírito" quanto existe entre o corpo e alma. A “alma” é composta de 
todas as forças motrizes, princípios vitais e elementos sensoriais que podem ser 
encontrados, em maior ou menor grau de perfeição, em todas as organizações 
inferiores da matéria. Mas o "espírito" é a parte divina -- a essência de todo 
movimento, o mestre de toda a vida, o senhor de todas as sensações e a coroa 
imortalizadora de toda inteligência no homem. 


"Espírito" é a fonte de toda Aspiração sublime -- a flor da fragrância imortal no 
meio do coração da vida do homem -- a “imagem e semelhança” interior de tudo 
o que é santo, belo, amável e eterno. "Espírito" é a fonte do Amor e da Sabedoria 


-- "alma" é a fonte de paixão e conhecimento. "Alma" é a vida do corpo exterior - 
- “espírito” é a vida da alma. Após a morte física, a alma ou vida do corpo 
natural torna-se a forma ou “corpo” do espírito eterno; e, portanto, na Terra do 
Espírito, o espírito é cercado pelas imperfeições físicas da “alma.” Mas a alma 


(ou corpo espiritual) é em última análise purificada pelo espírito, que é Rei. 


QUESTÕES RESPEITANTES A CORPO, ALMA E ESPÍRITO 
(Answer 60) 


Pergunta: 1. O magnetismo vital que liga a alma ao espírito dissolve-se, e deixa 
o espírito sem corpo, e poderá o espírito existir assim desencarnado? 


2. Será a organização da alma -- a partir dos 'elementos caóticos e discordantes' 
que a compõem nesta vida -- possível a qualquer ser humano depois de se livrar 
do corpo mortal?" 


3. Você diz: 'Em comum com os animais, todo homem possui uma alma;' mas 
terá toda alma humana um espírito que, em conjunção com a alma, deve ser 
embalado 'no berço felpudo da eternidade"? 


Resposta: 1. É impossível que a conexão magnética que liga a alma ao espírito, 
se dissipe ou se torne ineficaz. O magnetismo vital é uma emanação etérea 
envolvente -- uma atmosfera perpétua -- que é não só é gerado e renovado a 
cada instante, como a sua intimidade e acção são a cada instante mais 
aperfeiçoadas quimicamente e organicamente indissolúveis. O espírito, sem um 
corpo, não é individualizado. O Espírito é a essência impessoal do Pai e da Mãe 
omnipresentes. É personalizado e segregado do oceano universal de princípios 
divinos por meio da alma que o forma e contém. Portanto, o espírito não pode 
existir desencarnado. Seria engolido, como uma gota d'água, no oceano comum 
dos princípios infinitos. 


2. É impossível que uma identidade espiritual seja formada e estabelecida 
independentemente da organização física e das suas energias psíquicas. O 
organismo material é projectado específica e fundamentalmente para 
desempenhar a função de conceder individualidade aos elementos 

espirituais. O corpo é um moinho. Ele coloca ar, água, luz, calor, vegetais, frutas, 
substâncias animais e produtos químicos no seu funil e pulveriza-os através da 
digestão. A alma é alimentada e produzida com os melhores elementos e 
essências extraídos das substâncias acima mencionadas. Nenhum corpo, 
excepto o do homem, poderá elaborar a alma de um homem; e nenhuma alma, 
excepto a do homem, poderá servir aos fins eternos do espírito que habita em 
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nos. 


Se fosse possível a qualquer espírito vestir-se para a vida imortal sem a ajuda 
do corpo físico, então seria absurdo qualquer ser humano nascer neste 

mundo. O facto de que cada habitante das terras celestiais tenha nascido certa 
vez de mulher, neste planeta, ou em algum outro como este, no 
desenvolvimento material, demonstra a absoluta indispensabilidade do 
organismo corpóreo para uma futura existência individualizada. Por isso, 
respondemos que nunca é possível que uma nova alma se organize em torno do 
espírito após a morte, excepto da maneira explicada até aqui. O espírito, depois 
de deixar o corpo mortal, é sempre imediatamente envolto por aquela alma 
particular que foi fabricada para ele pelo mecanismo físico. 


3. Afirmamos nitidamente que toda alma humana tem um espírito adaptado à 
vida eterna. Mas não dizemos que toda forma humana seja necessariamente 
humana no seu organismo interno. Por vezes acontece que os pais humanos 
produzam uma falsa prole composta por idiotas e monstruosidades 
frenológicas, que não possuem as funções adequadas à fabricação do organismo 
psíquico. E outras vezes, também, entre as tribos inferiores da terra, 
observamos corpos na forma humana, que possuem almas em comum com o 
mundo animal, mas que não alcançam suficientemente alto na escala 
frenológica para receber e envolver um espírito para a eternidade. 


Entre todas as raças de homens existem tais excepções. Quanto mais para trás 
investigarmos a história física da humanidade, mais frequentes serão as 
excepções, até chegarmos a um ponto no passado distante, em que o mundo 
animal foi conduzido no seu desenvolvimento fetal ao início do tipo humano 
imperfeito apenas na forma, em que a excepção se verificava no lado da 
imortalidade, e a regra se revelava em harmonia com o destino mortal da 
criação bruta. Agora é raro, entre as chamadas raças civilizadas, que uma 
criança nasça no lado estritamente mortal da vida. Mas que existem casos 
desses é tão certo quanto que a existência de moedas falsificadas em circulação 
diária no comércio. Nem toda flor de pessegueiro produz um pêssego; nem todo 
pêssego é capaz de reproduzir a sua espécie. 


O CORPO E A MENTE 
(Answers 218) 


Pergunta: "E verdade, como muitos ensinam sem hesitação, que o grande 
desenvolvimento físico seja desfavorável à pureza mental e ao progresso?" 


Resposta: Não; mil vezes não! Os Gregos eram os mais eruditos e os melhores 
Atletas. As belas formas corporais são impossíveis sem promover a saúde da 
alma. A vulgaridade é uma doença; a sensualidade é uma doença; a vulgaridade 


é uma doença; tal como a vadiagem, a idiotice, a insanidade, a ociosidade e o 

crime; mas com o puro desenvolvimento físico vêm "oportunidades de ouro” 
para a pureza, a amabilidade, a sabedoria e o progresso em todas as 

coisas. Alguns teóricos espúrios convencem-nos em relação a este assunto a 

citar o pitoresco, em descrição, porventura, deles próprios: 


“Nascido em Darbyshire e criado em Darbyshire, 
Forte no grito, e fraco na actuação." 


Mas é nossa fortuna acreditar que as mentes e os corpos dos homens sejam 
capazes de benefícios iguais enquanto esta vida continuar. 


REGRAS FISIOLÓGICAS 


(Progressive Annual Almanac) 
Tradução de Amadeu António 


A ABLUÇÃO, ou lavagem de todo o corpo pelo menos duas vezes por semana, é 
essencial para o salvar das doenças. Este é o único batismo divino que separa as 
substâncias estranhas e febris das superfícies corporais. 


O APETITE no meio do verão é necessária e naturalmente fraco. Algumas pessoas 
pensam que estão doentes quando o apetite se mostra "debilitado." Mas a 
Natureza, durante o período quente, usa esse método para dar repouso aos 
órgãos Vitais. 


À ACIDEZ, um sintoma de dispepsia, pode ser aliviada com sumo de limão. A 
única cura absoluta é a obediência às leis do comer e beber. “O caminho do 
transgressor é difícil. 


Os ossos podem ser fortalecidos mantendo um bom sistema digestivo. Os ossos 
de uma criança contêm a maior parte de matéria animal, e os ossos dos mais 
velhos, a maior parte de matéria terrestre; portanto, o osso jovem é fraco, 
enquanto o osso velho é quebradiço. As crianças devem andar eretas e dormir 
na posição reta na cama, caso contrário os seus ossos ficarão tortos e os seus 
corpos perderão a simetria. 


A BRONQUITE pode ser curada seguindo as instruções de respiração fornecidas 
no Harbinger of Health. Incremente a capacidade do tórax e você superará a 
laringe e a bronquite. Os músculos do pescoço não devem ser 

comprimidos. Amplie-os e fortaleça-os. 


Às QUEIMADURAS devem ser tratadas imediatamente com urtica urens ou tintura 
fraca de lobélia. A aplicação de grandes quantidades de algodão com petróleo 
doce não é o melhor tratamento. As partes com bolhas podem ser cobertas com 
um pano de linho e creme fresco. Se não houver bolhas, aplique água fria até 
que o ardor e a dor diminuam e, em seguida, cubra a parte com pano de linho e 
petróleo doce. Jamais permita que qualquer camada seque. 


A BÍLIS pode ser mantida longe do sangue comendo frutas e grãos em 
abundância, bebendo soro de leite coalhado e raramente usando algo do reino 
animal. O jantar é a última refeição que uma pessoa dispéptica ou biliosa deve 
observar. Nenhuma sobremesa. Não deve haver tentativa de digerir frutas e 
vegetais juntos. A tolice logo exibirá sintomas desagradáveis - azedume 
estomacal, flatulência, dor de cabeça, bílis e a depressão. 


As ROUPAS devem ser trocadas com frequência. Nunca durma com as roupas 
íntimas do dia. Pessoas sensíveis quanto aos pulmões devem usar uma 
protecção peitoral de criança junto à pele. 


As BEBIDAS para os meses quentes devem conter pouca doçura. As bebidas com 
ácidos suaves são saudáveis. Cerveja light, com um pouco de pimenta vermelha, 
é a melhor e a mais agradável. Não use "bebidas gaseificadas." Que todos os 
xaropes permaneçam nas garrafas. Grandes goles de água gelada são inúteis 
para a sede. Muitas vezes são perigosos. De entre todos os fluidos, beba apenas 
quando muito precisar dela. 


Pessoas AFOGADAS podem ser ressuscitadas enchendo os pulmões de ar com um 
fole, ou forçando a respiração nas narinas e pressionando o peito - primeiro 
para baixo e depois para cima - até que a respiração natural seja 

estabelecida. Por vezes é necessário forçar o ar para dentro e para fora do tórax 
uma hora antes de o paciente se recuperar. Em seguida, envolva o corpo em 
cobertores quentes e mantenha o paciente próximo ao fogo por duas ou três 
horas. 


À DIARREIA, mesmo crónica, pode ser controlada com a ingestão de um chá fraco 
de cravo-da-índia. Mastigar cravo-da-índia para a folga excessiva dos 
intestinos. "As raízes e folhas de gaultéria, junto com raízes e folhas baixas da 
amora-preta, são o melhor chá para crianças e jovens. Esse chá deve ser 
adoçado. 


À DISENTERIA, que é conhecida pelas descargas sanguinolentas, pode ser 
controlada por meio do repouso físico. Dê ao estômago pudins leves de farinha 
de trigo. Essência de gaultéria num pouco de água fria 

ocasionalmente. Mantenha os intestinos frescos e tranquilos com ataduras de 
água e álcool de cânfora. (Em casos de cólera etc.) 


À ERISIPELA, que arde violentamente e irrita a superfície do corpo, pode ser 
aliviada fazendo uma pomada com banha de porco fresca e frutas silvestres. Ou 
use a tintura do sumagre chamada Rhus e banhe levemente as partes afectadas. 
(NT: Somagre - Género botânico de arbusto próprio da região Mediterrânea 
Oriental, e entre nós Portugal, no Algarve, Alto Alentejo, Beira Baixa, Beira Alta e 
Trás-os-Montes, Açores e Madeira, outrora usada na curtição de peles, que 
pertence à família Anacardiaceae.) 


ÁGUA GELADA é boa para a neuralgia. O gelo alivia a dor intensa. Pedaços de gelo 
colocados na boca de um epiléptico irão tirá-lo do ataque. Beber água gelada 
em tempo quente deve ser prática rara. 


Os RINS são facilmente fortalecidos pela aplicação habitual de água fria pela 
manhã, com as mãos, nas costas e nos quadris. Os jovens devem, 
invariavelmente, praticar tais banhos. Homens e mulheres trabalhadores 
encontrariam grande força nessa prática simples. 


A VARÍOLA raramente, porventura nunca, ocorreria numa comunidade onde as 
pessoas não usarem manteiga, ovos nem vacas; leite. Dos três, o último é o mais 
produtivo de varíola em cidades grandes e impuras. 


DOENÇAS DA GARGANTA cederão ao tratamento magnético Todos podem usar as 
mãos sobre os enfermos. Por meio dessa prática, muitos se tornariam "médiuns 
de cura" influentes. O Harbinger contém todas as instruções necessárias para 
tornar qualquer um num magnetista prático. (NT: Tratamento pela 
transferência da energia vital, através da celebérrima imposição das mãos). 


SOBRE A NATUREZA DA FÉ 
(Great Harmonia V, 54) 


Da fé existem três tipos e três fontes: O primeiro, ESSENCIAL; o segundo, 
CONSTITUCIONAL; terceiro, o PSICOLÓGICO. Esta classificação é feita com referência 
a uma compreensão mais clara da nossa natureza humana. 


1. FÉ ESSENCIAL — Pelo que se entende a fé que o sentimento encontra em si 
próprio. É a revelação e reconciliação do espírito consigo próprio; sob a forma 
de fé no Criador e Preservador. É uma manifestação objectiva do que é 
subjectivo e natural ao espírito do homem. A mente pagã, influenciada e 
regulada pelas perturbações dos raciocínios instintivos, considera-se e adorna- 
se na forma de culto cerimonial. A concepção que a mente tem de Deus é a 
concepção que a mente tem da sua própria natureza essencial; de modo que, 
quando os sentimentos se fixam num Ser objectivo de atributos divinos, a 
mente está apenas a relatar a sua vida interior aos seus próprios sentidos 
corporais. Mas nenhum leitor entenderá que com isso eu afirmo, ou insinuo que 
não exista Existência Divina fora da consciência de si do homem; mas apenas 
que as concepções e intuições do homem são dotadas da capacidade, sob 
diferentes formas, de relatar a natureza e a extensão dos seus próprios 
atributos intrínsecos. E, no entanto, apesar do facto de os princípios essenciais 
do homem não serem capazes de descobrir e compreender inteligentemente 
nada mais, existe fora dele, elaborado e desdobrado numa extensão infinita, 
uma existência divina e entidades pessoais exactamente idênticas ao que é 
sentido e representado pela sua natureza. 


II. FÉ CONSTITUCIONAL - Pelo que se entende a fé que a mente nutre da força da 
herança progenitora. Foi dito que algumas mentes absorvem e bebem nas 
disposições da sua mãe. A fé não poderá fluir igualmente da fonte materna? Por 
exemplo: existem organizações mentais que são compelidas a acreditar em 
certas doutrinas e a rejeitar outras; assim, alguns são "fatalistas," ou 
Presbiterianos da escola filosófica ou Calvinista; outros, mais poéticos por 
natureza, são livres e “agentes livres” em termos de crença; outros acreditam 
em um Deus dos sentidos entronizado no espaço; outros, em um Deus do 
espírito e da verdade que ilumina os sentimentos e a razão; muitos são crentes 
orgânicos no Estoicismo; alguns aceitam Platão por toda a parte - e assim, ao 
longo da conformação dos órgãos mentais, a instrumentalidade dos pais muito 
faz no enquadramento de formas de fé. Mas como a fé essencial é a única fé 
lógica real, então o espírito deve e um dia superará a mera “persuasão” 
constitucional e dispor da liberdade de sentir a essência original da crença 
ilimitada no domínio dos Princípios imutáveis. 


II. FÉ PsicoLóGica — Pelo que se entende a fé do egoísmo e da educação 
nocivos. O homem pode iludir-se numa forma de crença espúria, assim como 
esse infortúnio pode ocorrer por meio do contacto e da comunhão com a 
porção egoísta da humanidade. Certos espíritos têm prazer em imbuir outras 
mentes com a sua própria forma peculiar de fé. Mas tais pessoas são 
geralmente egoístas, pedantes, independentes, enfáticas e serviçais. São os 


charlatões intelectuais e têm a ambição de exercer “uma pequena e breve 
autoridade.” As suas vítimas são invariavelmente sugestionadas. Há outros 
deste tipo que, tendo ainda uma compreensão limitada, imaginam que a 
Verdade que tudo salva esteja cristalizada em algum credo ou teoria de 
estimação. Tais, ao contrário da primeira classe, são terrivelmente 
conscienciosos em praticar o proselitismo pelo mundo. Essas mentes, tão 
repletas de finidade, e os seus súditos ou alunos não menos, estão prenhes de fé 
psicológica. 


Mas a Sabedoria, que incluindo vontade, conhecimento, intuição e toda fé 
permanente, vem em socorro. A vida interior anseia por ser liberta de todos os 
seus fardos de mistério. A razão, a verdadeira parteira, assiste. O espírito nasce 
de novo. A Fé Essencial explica, esclarece e concede a alma a si própria. A razão, 
universal e irrestrita no exercício dos constituintes da sua natureza, anula as 
eleições parciais do Amor e sai a festejar no festival da NATUREZA. A essência 
orgânica da Natureza é Deus; e a essência voluntária do homem é a Razão; e o 
verdadeiro casamento dessas essências é a Harmonia. O amor aprende a amar 
um objecto ou uma relação lentamente, e então, ao atingir o clímax, não pode 
ver nada mais perfeitamente do que aquilo que adora. Consequentemente, ama 
qualquer outro objecto ou relação menos, ou não em absoluto; enquanto a 
Razão pura, que eleva e expande a consciência limitada de si e contempla todas 
as coisas a partir do trono da justiça, substitui o partidarismo e suscita a paz 
universal. 


Há, como bem sei, uma controvérsia não resolvida a respeito da Fé e da Razão - 
sobre qual deve ascender ao trono, permanecer supremo e influenciar a mente 
do homem. Pois nada é mais claro do que os sentimentos e a conduta dos 
homens serem afectados e regulados mais ou menos pela convicção 
predominante. E nada mais indubitável do que os sentimentos e conduta dos 
homens ser mais ou menos influenciada e regulada pela convicção 
predominante. E nada é mais indubitável do que, em todos os elementos e 
estações da vida, a “fé” ser um ingrediente essencial do sucesso humano. E há 
outra coisa igualmente incontestável - que o indivíduo e o mundo só são 
realmente salvos dos seus inimigos pela Sabedoria. 


A fé, sem conhecimento, é como olhos desprovidos de luz. A fé em Deus nada 
mais é, pois, do que a crença normal do Espírito em si próprio, na capacidade 
intrínseca que tem de compreender e progredir em todas as direções. Mas essa 
Fé tão perfeita, sem a Razão para ir adiante e tornar claro o caminho que é 
agradável, é como uma semente sem solo, ou uma pomba errante que não 
encontra lugar de segurança e descanso. A fé na imortalidade, por exemplo, é 


inferior ao conhecimento. A história é contada de forma romântica e 
sobrenatural pela fé; mas nenhum espírito pode ficar sem demonstração. 
Suponham que um menino acredite na ciência mental dos números e diga que 
não precisa estudar porque deposita toda a fé na tabuada de multiplicação: o 
facto da sua crença tornará o esforço intelectual supérfluo? Ou, se um homem 
se recusa a cultivar os acres que o esperam porque confia nas leis da 
agricultura: ele obterá colheita de grãos? Ou, se um religioso sectário, porque 
acredita na imortalidade, se recusar a buscar uma evidência física e me negar o 
direito de investigação: saberá ele aquilo que afirma e dogmatiza? A fé, 
considerada objectivamente, é uma estrela nos céus da meia-noite da mente: 
brilha esplendidamente, e salva do desespero, muito antes que o sol da Razão 
apareça sobre os declives dos Alpes do ser. A Razão pura, conjugada com a Fé 
pura (na Verdade, na Justiça, n Retidão, no Progresso e na Liberdade) leva ao 
mais alto desenvolvimento e felicidade. 


Lutero, com uma tendência preconceituosa constitucional contra toda forma de 
filosofia e com uma alma a transbordar de fé psicológica, acreditou em mil 
histórias bíblicas. “Deixem a ciência natural em paz,” observa o líder 
Protestante; “basta saber que o fogo é quente, a água fria e húmida... saibam 
como devem tratar o vosso campo, as vossas vacas, a vossa casa e filhos: isso é 
ciência natural suficiente!" Depois que Lutero tirou as leis da pesquisa filosófica 
do seu caminho, ele disse: 


“Pensem em como podem conhecer Cristo, que os mostrará a vós próprios, e 
quais às vossas capacidades. Assim descobrirão a Deus e a vós próprios, o que 
nenhum mestre natural ou ciência natural jamais ensinou.” 


Assim, Lutero coloca os seus egoísmos ante o espírito dos seguidores. Repudia a 
Natureza e a Razão, toma a fé do sobrenaturalismo educacional, e então 
prossegue: 


“Todos os artigos da nossa Fé parecem tolos e ridículos à Razão. Nós, Cristãos, 
parecemos tolos por acreditar que Maria era a verdadeira mãe desta criança e, 
no entanto, era uma virgem pura... Não devemos indagar [aqui ele exorta a 
uma consciência educacional contra o uso da Razão] se uma coisa é possível, 
mas devemos dizer 'Deus disse isso,' pelo que acontecerá, mesmo que seja 
impossível. Pois, embora eu não possa ver ou entender, o Senhor pode tornar o 
impossível possível, e a partir do nada pode fazer todas as coisas." 


A fé de Lutero é completa: “Deus,” observa ele, “poderia facilmente ter 
preservado Noé e os animais durante um ano inteiro sem comida.” Que 


evidência apresenta? Ele toma como demonstração exactamente o que a Razão 
exige que seja primeiro estabelecido antes que possa ser considerado como 
evidência, a saber: “Assim como Ele preservou Moisés, Elias e Cristo, quarenta 
dias sem comida.” Em uma outra parte Lutero enaltece a Fé educacional e 
sobrenatural assim: "A fé é mais forte que o céu e a terra, ou todas as criaturas. 
Ela transforma a água em pedras. Do fogo ela consegue produzir água, e da 
água, fogo... Nós mantemos, cremos e ensinamos que o corpo de Cristo é 
verdadeira e corporalmente tomado e ingerido na Ceia do Senhor. Mas como 
isso ocorre, ou como ele está no pão, não sabemos, nem somos obrigados a 
saber... Aquele que deseja ser Cristão não deve questionar como pode ser que o 
pão seja o corpo de Cristo e o vinho o sangue de Cristo.” Mas não vamos tratar 
mais do sobrenaturalismo de Lutero. 


* Ver o Comentário de Lutero, secção xvi., p. 220. 


A sabedoria, imortal na sua juventude, e abrangendo sempre o canal cada vez 
mais profundo de um Oceano Infinito de Princípios impessoais, aparece e 
confronta todo crente pedante. Diante deste eterno Patrício todos os poderes 
plebeus guardam silêncio, e os anjos rendem reverentes homenagens. “Coloca- 
te no caminho do meio do poder e da sabedoria,” disse um espírito sábio, “e 
serás impelido sem esforço para a verdade, para a justiça e o perfeito 
contentamento.” Quem lutará com as leis fixas da mente? Sobre todas as coisas 
está uma Mente matematicamente precisa, que pensa por nós e nos governa; 
para os nossos sentimentos é a Natureza, para o nosso intelecto é Deus: mas, 
quer vocês a chamem Natureza ou Deidade, o vosso ajuste aos seus requisitos e 
caminhos é perfeito. Para o sábio e o tolo, para o justo e o injusto, para o animal 
e o anjo, é o mesmo Destino imperturbável e imutável. 


“Uma pequena consideração do que acontece ao nosso redor todos os dias nos 
mostraria,” diz um espírito imortal, “que uma lei superior à da nossa vontade 
regula os eventos; que os nossos trabalhos dolorosos são desnecessários e 
infrutíferos; que somente na nossa acção fácil, simples e espontânea somos 
fortes; e, contentando-nos com a obediência, tornamo-nos divinos... Existe 
uma Alma no Centro da Natureza, e acima da vontade de todo homem, de modo 
que nenhum de nós pode prejudicar o universo.” 


Algumas palavras sinópticas de conclusão fazem-se agora necessárias, a fim de 
fixar na mente do leitor o seguinte facto: que todas as diferentes escolas de 
Filosofia, todos os diversos sistemas de Lógica e todas as diversas seitas de 
Metafísicos, tanto antigos quanto modernos, são hospitaleiramente incluídas e 
não excluídas, pelo sistema abrangente e eclético do Pensador harmónico. O 


método Hindu (instintivo), o método Aristotélico* (sensual), o método 
Platônico (analógico), o método Baconiano (indutivo) — o Sobressubstancial, o 
Circunstancial, o Instantâneo, o Substancial — são sublimados e expandidos 
praticamente dentro do método Unitário (Harmonial) ou Centrosubstantial, 
que é a forma de conclusão do ciclo. 


* Aristóteles é classificado neste capítulo não com respeito à época em que viveu, 
mas como a designação de uma fase do pensamento e da filosofia. 


E creia-me, leitor atento, que nenhum espírito vivo é digno de ser estimado e 
intitulado de Pensador harmonioso, a menos que os seus pensamentos fluam 
em harmonia musical com o ritmo dos Princípios impessoais. E o verdadeiro 
estudante e amigo do Progresso achará as leis da lógica integral, da harmonia 
metafísica inata, os melhores métodos para descobrir e realizar as essências 
eternas da Verdade. Cada método é fácil de perceber e usar, por ser natural 
para o espírito, e preeminentemente utilitário em todo tipo de investigação. 
Insista na lucidez. Seja livre para promover um progresso espiritual 
ininterrupto. Coma, beba, durma, levante-se, trabalhe, caminhe, leia, observe, 
sinta e pense, somente para esse fim! E garanta aos demais o que você próprio 
possuiria e desfrutaria. O navegador mais experiente e bem-sucedido no mar 
sem limites da descoberta mental é aquele que, tendo fé perfeita e reverente no 
Altíssimo, acata o Amor como o seu navio, a Vontade como seu piloto, a 
Integridade por seu lastro, a Verdade por sua carga, a Liberdade por seu 
companheiro e o Conhecimento por seu capitão; mas o próprio Navegador feliz, 
o único proprietário e comandante-em-chefe de todas as forças, é esse 
intercessor impessoal e omnipresente a quem chamamos de Sabedoria. 


(Answers 113) 


Pergunta: "Em alguns dos seus escritos, você diz: 'Aquilo que conhecemos 
agora, porém, é exactamente aquilo em que acreditamos, e não acreditamos em 
mais nada.' Agora, se um homem não puder acreditar em nada além do que ele 
conhece, isso deve travar as rodas do progresso, de modo a praticamente, senão 
totalmente, deter o avanço da mente. Estou certo nesta conclusão? Se não, eu 
desejaria uma maior luz." 


Resposta: O valor relativo da Fé e do Conhecimento foi considerado longamente 
no 5º volume de Harmonia e a propósito em vários dos nossos trabalhos 
anteriores. Talvez possamos tornar o nosso significado ainda mais transparente 
com algumas adições. 


Primeiro: É uma proposição fundamental da Filosofia da Harmonia que a 
essência-interior do homem é composta de todos os princípios infinitos. 
Considerado espiritualmente, o homem é um representante finito — um 
microcosmo — da totalidade infinita da Natureza e do Divino; "a imagem e 
semelhança” (no que diz respeito aos princípios construtivos e essências 
imortais) do universo imensurável, tanto material quanto espiritual. Com esta 
proposta o nosso Irmão está bastante familiarizado. Talvez ele acredite. 


Segundo: Enquanto corolário do princípio fundamental anterior, ensinamos 
que o que é verdade e realidade fora da mente humana, é igualmente 
verdadeiro e essencialmente e igualmente real dentro da sua constituição 
espiritual. O universo externo e o universo interno mantêm a simpatia privada 
por meio da sua correspondência e geminação essenciais - assim como uma 
minúscula gota de água é uma imagem essencial do oceano ilimitado e vice- 
versa, que é o fundamento da simpatia que existe entre eles. 


Terceiro: Agora segue-se ainda, como corolário do que foi dito acima, que a 
mente humana não pode “acreditar” de forma inteligente ou lucrativa em nada 
diferente das quatro fontes do seu "conhecimento," a saber: Intuição, Reflexão, 
Percepção e Testemunho. E deveríamos ter dito que depositamos fé apenas nas 
afirmações das quatro fontes de Conhecimento (e Sabedoria). A “Intuição” 
inclui tudo o que é espiritual e eterno; a "Reflexão," tudo lógico e razoável; a 
"Percepção," tudo que é externo e sensacional; o "Testemunho," tudo quanto é 
histórico e ab extra (externo) à consciência privada. 


Zu 


Quarto: Acreditar, ou tentar investir fé, "no que não é afirmado por uma ou mais 
das fontes privadas (ou interiores) de conhecimento, é ser supersticioso e 
absurdamente infundado. A história religiosa do mundo está a transbordar de 
loucuras excessivas e guerras sangrentas - todas originadas na "fé" arbitrária 
(sem conhecimento) em certos dogmas e doutrinas, que foram e são 
contrariados pela experiência privada (ou espiritual) do mundo. Por exemplo: 
milhares de seres humanos foram perseguidos por não poderem acreditar 
numa impossibilidade, como a imaculada concepção (literalmente entendida), 
ou a paragem do sol, ou a ressurreição física, ou o sacrifício de um homem em 
paga parcial de dívidas morais devidas pela família universal, etc., etc. 


Tal "crença" supersticiosa e tal "fé" arbitrária não podem encontrar 
hospitalidade acolhedora na consciência humana. Algumas crianças, 
infelizmente, nascem com uma peculiar distorção no sentido de alguma 
superstição particular — herdada da ignorância dos pais, com outras 
enfermidades e fraquezas morais. Assim, existem mentes organicamente 
Presbiterianas, ou Metodistas, ou Maometanas, ou Brâmanes. Mas outras 
crianças, nascidas livremente em matéria de distorções religiosas, são 


subsequentemente sugestionadas e induzidas a alguma forma popular de 
superstição, que tais mentes nutrem durante anos como se fosse a verdade de 
Deus. Mas o nosso Irmão sabe que repudiamos peremptoriamente todas essas 
"formas de fé" como mais que inúteis. 


Quinto e último: Existe, contudo, uma Fé essencial - uma convicção interior da 
verdade, que se eleva acima de todas as fontes do conhecimento científico e que 
se projecta muito antes de toda experiência externa - que é para a alma um ímã 
irresistível, que a atrai para dentro, para a frente, para fora e para cima. A 
possibilidade lógica de um assunto pode animar a mente muito, muito antes da 
realização e incorporação. Esse tipo de "Fé" é homogéneo e idêntico à 
consciência da humanidade. Não é arbitrário e educacional, mas intuitivo e 
inseparável da constituição da alma. 


Foi essa espécie de Conhecimento, como base da nossa crença, sobre a qual nos 
apoiamos ao responder à pergunta a que nosso correspondente refere. Aquilo 
que conhecemos (na definição acima das fontes do Conhecimento) também 
acreditamos, e nada mais acreditamos - nada arbitrário e estranho à Intuição, 
Reflexão, Percepção e Testemunho. 


(Great Harmonia V) 


RALPH WALDO EMERSON, embora cronologicamente à frente do último poder 
versátil mencionado (Theodore Parker), vem a seguir ante o mundo hostil. 
(Com o desejo de evitar repetições nestes volumes, irei omitir muitas das 
características mais notáveis desta pessoa, e respeitosamente solicitar ao leitor 
que abandone "O Pensador” e pegue no "O Reformador," o quarto volume desta 
série, e sem demora desnecessária, consulte e leia no último capítulo um exame 
psicométrico.) 


Este espírito é um palácio de cristal. A poesia e os princípios de todos os 
grandes pensadores são uma presença viva nele. Os pensamentos e inspirações 
de Channing, embora despertassem o mais profundo interesse pelas verdades 
ocultas e pelos problemas sociais, não conseguiram conter a maré desta 
corrente do golfo interposta. Os estabelecimentos do Unitarismo não conseguiu 
crescer proporcionalmente com a expansão interna deste intelecto espiritual 
único. A sua inspiração estava incomensuravelmente além da sua órbita 
institucional; e quando o Unitarismo histórico tiver afundado abaixo do 
horizonte da memória, a luz deste bravo protestante há de brilhar como o sol. 


Ele é um filho autoconsagrado do Infinito. As suas ideias apresentam um novo 
tipo de concepção e ensino. O anjo da sua presença é visível em quase toda a 


literatura tardia da língua Inglesa. Centenas de milhares que não nada 
conheceram sobre o homem, e que não conseguem ler com compreensão as 
condensações do pensamento no seu estilo, são, não obstante, alimentados 
pelos menos professores com o maná do seu firmamento. Existe uma liberdade 
nos seus sentimentos, uma presença graciosa nos seus pensamentos positivos, 
uma sagacidade profunda e virilidade natural no seu caráter, uma força de 
propósito nos seus talentos e uma impessoalidade indefinível de individualismo 
no seu génio, que nenhuma natureza viva pode deixar de amar e louvar. “O 
radiante génio de Emerson,” diz Parker, “surgiu nas noites de inverno e pairou 
sobre Boston, atraindo os olhos de jovens ingênuos para aquela grande e nova 
estrela, uma beleza e um mistério, que encantou por um momento, ao mesmo 
tempo que emitiu uma inspiração perene, ao conduzi-los por novos caminhos e 
rumo a novas esperanças.” 


Este homem é um mestre. Não exagero ao afirmar que Emerson é o Platão da 
inteligência intuitiva, e que Parker é o Emerson da intuição intelectual; ambos 
os espíritos santificados e embelezados em virtude de uma educação ilimitada, 
difundida por todas as suas faculdades de actuação. No caso destes espíritos, 
ninguém negará a vigência da educação, ampla e corajosa, harmoniosamente 
misturada com necessidades pessoais e altruístas. O espírito de Parker é 
primeiro indutivo, depois actua reverentemente interiormente e termina na 
INTUIÇÃO — que, com idêntica cultura, é o ponto de partida de Emerson; de 
modo que, partindo de lados opostos das leis espirituais, ambos os espíritos 
percorrem este mundo e a eternidade. 


Acho que deve existir atração em um pelo outro, e em ambos há luz celeste para 
com a humanidade. O desânimo da teologia “ortodoxa,” os seus horrores tristes 
e mortais não contaminam a atmosfera desses homens. A retórica espasmódica 
de uma mudança ou perdição de Spurgeon, cuja fantasia perigosa e 
superficialidade proclamada do púlpito jamais vai além do círculo do egoísmo 
inculto, não pode brotar das nossas fontes da Nova Inglaterra! Em vez das 
imagens tártaras de diabretes condenados, salvadores ensanguentado, deuses 
inúteis, guerras celestiais, total corrupção, orações, prisões, bíblias, bombas e 
decretos irreversíveis de ira, obtemos o brilho estrelar das leis espirituais, os 
clarões de luz de princípios infinitos, os códigos do coração de amizades e vida 
mais profundas, IDEIAS de Verdade, Justiça e de um Deus na Natureza, por meio 
dos quais toda a humanidade é reforçada com uma capacidade enobrecedora 
de realização e progresso. Em vez de “Vem a Cristo,” “Ganha interesse pela 
salvação,” “Faz as pazes com o teu Deus,” “A demora é perigosa,” “Voa para o 
Cristo ensanguentado,” etc., etc. ouvimos as palavras de sabedoria e amor, de 
confiança e devoção, de religião pura e imaculada, que dizem: "Ama o homem - 


ama a Deus”; e assim toda a paisagem moral é enriquecida e levada a 
desabrochar como a rosa. 


Eu disse que Emerson é um Mestre, e isso é verdade. A sua alta posição e poder 
divino vêm de intuições cultas. Ele tem grande estima pelos seus próprios 
poderes, mas apenas como atributos possíveis para todos os homens. Quando o 
seu espírito funciona bem, e ele o aplaude e anima, diz: "Vem, ganha coragem 
com isto, vai além do teu círculo e corrige os erros do mundo com novos 
testemunhos e esperanças.” Uma inteligência jovial paira sobre a sua testa; e 
quando as estrelas das intuições se detêm, ele vai para a cidade e encontra 
diversão: mas as leis espirituais logo devolvem a sua carga ao seu centro. A 
evidência de um mestre é o poder que tem de deixar passar e trazer todos os 
outros espíritos para a sua esfera do “pensamento.” Nesse sentido, Emerson 
não é mestre nenhum. Os interesses pessoais do seu espírito proíbem tal 
conquista, ainda que possuísse a ambição do vencedor, coisa que não possui. 


E é certo que o mundo não pensará os seus pensamentos, nem ilustrará com as 
suas imagens de retórica, nem lerá o livro da vida por meio dos seus métodos 
assistemáticos. Neste ponto surge, pois, a IDEIA central de Emerson - com a qual 
todos os homens se harmonizarão instintivamente, mais cedo ou mais tarde; e 
nisto consiste igualmente o domínio divino do homem despretensioso. A 
inspiração ou princípio impessoal dele é "INDEPENDÊNCIA ETERNA DA 
AUTOCONFIANÇA.” Quase todos os mestres espirituais do passado, incluindo o 
manso Jesus, insistiram na humilhação e extinção do indivíduo. Abaixo o eu: 
viva o teu Mestre. Aristóteles não deixou espaço para progresso além do círculo 
dogmático da presunção. Ele era o carácter definitivo em ciência e filosofia. O 
mesmo, de forma mais ou menos distinta, sucedeu com os dogmatismos 
autocráticos dos diversos espíritos já representados. Não com o Emerson! Ele 
recusa-se a ditar, desdenha de todo domínio, repele o estudante admirador, 
centrifuga o mundo, percorre o círculo mágico do desenvolvimento pessoal, 
lança os raios de sol da verdade eterna e da amizade a partir do zênite da sua 
órbita privada e diz a todos os homens: “Vão e façam o mesmo.” 


Mas há perto da esfera desse espírito uma outra esfera, com a qual o mundo 
não consegue manter muita doce comunhão. Emana da admiração pelo “poder” 
do indivíduo. O amor por aquela preponderância e imperiosidade psicológicas, 
que são detestáveis na exibição e repulsiva na experiência. Carlyle, por 
exemplo, está agora apenas a romantizar entre os efeitos tradicionais e os 
escritos de Frederico, o Grande, que por este historiador é exaltado como um 
criador e benfeitor da Prússia e, de facto, da Europa. Ele já publicou dois 
grandes volumes sobre o sujeito. A grandeza oculta da realeza (na análise de 


Carlyle) consiste nos desejos em produzir um povo, na avaliação em consolidar 
os seus interesses, na capacidade em assassinar oficialmente os seus inimigos, 
no poder em desempenhar o Mestre de forma magnífica, na sagacidade e força 
em desferir golpes potentes nas reviravoltas críticas dos assuntos públicos, mas 
(em justiça, diga-se) sempre sem intriga nem fraude diplomática. Dar origem e 
engrandecer a Prússia foi a ambição do idoso monarca, a fim de ser um 
soberano independente e defensor do Protestantismo Alemão, contra as 
usurpações da coroa Austríaca. 


O obstinado e generoso Carlyle é um homem de governo absoluto, é contra a 
suposta anarquia inevitável do republicanismo e, assim começa com o plano 
predeterminado de sustentar o heroísmo e o despotismo, pelo menos em teoria. 
Observemos a genealogia de nosso monarca Prussiano. Ele veio de um pai semi- 
bárbaro, que foi um tirano para a esposa, cruel com os filhos, injusto com os 
súbditos, levou os homens mais altos da Europa e da Ásia (cerca de quatro mil 
granadeiros) a desfilar em Potsdam, foi para a cama bêbado todos as noites 
durante vários meses sucessivos durante crises significativas, atirou num oficial 
que não era culpado e perdoou um príncipe criminoso com fins egoístas. Isso 
em relação ao lado paterno. Mas Carlyle não fala quase nada sobre o "lado 
materno" desse monarca, como se a fonte masculina fosse a única fonte dos 
heróis. Como o nobre Carlyle consegue consumir a mente e horas terrenas na 
composição de volumes inteiros sobre tal tema é para mim mais singular e 
surpreendente do que qualquer coisa que ele já tenha escrito ou possa publicar. 
Mas enquanto as multidões vindouras se afastam do historiador obstinado, o 
mundo se apegará ao idealista e contemplará a sua presença no Panteão do 
progresso. 


O GÉNESIS 
(Principles of Nature 387) 


8 92 Caberá referir que o livro de Génesis foi escrito pelos Judeus na Pérsia, na 
época em que um ramo desse povo foi mantido em cativeiro.* E os relatos que 
encerra é extremamente verdadeiro, pois apresenta um reflexo generalizado da 
teologia dos Persas recebida da história tradicional e sistematizada por 
Zoroastro. 


Para que o paralelismo patente entre a concepção anterior do chefe da tribo 
oriental e a generalização final do mesmo relato contido no primeiro capítulo 
do Génesis possa ser observado, será de lembrar que este chefe proclamou ao 


seu povo que Parama habitava as grandes águas, e ali repousava há muitos 
séculos: o que corresponde à passagem na "história primitiva” que reza o 
seguinte: "E a terra era sem forma e vazia, e as trevas cobriam a face do abismo; 
e o espírito de Deus movia-se sobre a superfície das águas.” O filósofo oriental 
disse que "Brahma exalara um espírito” (que era Narasayana, que significava as 
águas em movimento). E a passagem que reza: "E as trevas estavam sobre a 
face do abismo," derivou da passagem em língua Sânscrita, que diz: "E Brahma 
estava dentro das grandes águas adormecido"; a palavra "adormecido" foi 
traduzida por “escuridão” na passagem subsequente. 


Na mitologia oriental, a narrativa continua: "E Brahma saiu das águas, e o ovo 
formou o solo e a respiração;" enquanto segundo a "história primitiva” é 
relatado o seguinte: "No princípio, Deus (significando Brahma) criou o céu e a 
terra." - "Céu," significa na língua Sânscrita, traduzido por "sopros." Em 
Hebraico, "shemayim” - que significa a atmosfera. Mas de acordo com 

a versão Sânscrita do mito oriental, "o espírito" que estava adormecido (que 
significava escuridão) "deixou as águas e a luz apareceu: e Brahma viu que era 


bom. 


* Em resposta a uma pergunta, o autor subsequentemente afirmou que esse foi o 
cativeiro de uma pequena porção de uma tribo Judia, que ocorreu muito antes 
do cativeiro Babilónio, mas do qual não temos registo histórico. O leitor também 
deve ter em mente que ele está a falar aqui da origem, particularmente da 
primeira parte do livro do Génesis, que encerra a história da criação, do dilúvio 
etc. 


Além disso, esse chefe do leste reteve as primeiras impressões da raça, que lhe 
chegaram por tradição nas gerações anteriores, de maneira imperfeita. Assim, 
tendo perdido parte da impressão original a respeito da condição dos primeiros 
habitantes, ele relatou-a de uma forma modificada, conforme a recebeu, no 
relato da criação da sua divindade. E então sugeriu as seguintes ideias à mente 
dele: Que depois que Parama moveu as águas, e elas geraram o mundo pelo 
desenvolvimento das qualidades do ovo, eles ao mesmo tempo formaram o 
homem e situaram-no num lugar belo e fértil, de acordo com o conhecimento 
que tinham da história dos seus antepassados: e ele apelou ao conhecimento da 
geração então existente, que confirmou na sua ideia, não só a veracidade da sua 
cosmogonia, como também do relato relatado dos seus antepassados. 


Mas o relato na "história primitiva" exibe meramente uma mudança da maneira 
grosseira e particular em que ele narrou a sua teoria, para a de a seguinte 
descrição generalizada: "Façamos o homem” ("nós” significando Brahma e 


Vishnu, o espírito bom e subordinado). "Assim, Deus fez o homem e insuflou- 
lhe às narinas o sopro da vida, e o homem tornou-se uma alma vivente.” Isso é 
traduzido da mitologia Oriental para a língua Sânscrita da seguinte maneira: 
"Com a terra, o homem foi formado; e o sopro despertou-o, e ele era mau. " 


"E Deus plantou um jardim, e nele colocou o homem que havia criado.” Isto é 
traduzido na língua Sânscrita a partir da tradição desta nação oriental, "E ele 
[significando o homem] foi colocado numa porção do solo onde cresciam 
árvores, flores e frutas deliciosas; o que deixou os nossos antepassados felizes e 
agradou aos grande espírito Brahma." 


Uma vez mais, a "história primitiva" relata que "Deus viu que não era bom o 
homem ficar só. Então ele fez um sono profundo cair sobre Adão e tirou-lhe 
uma das costelas e fechou a carne nesse sítio. E da costela fez ele uma mulher e 
deu-a ao homem." Isso o chefe oriental ensinou da seguinte maneira, e assim 
vem escrito na versão do Sânscrito: "E embora os seus patriarcas estivessem 
satisfeitos com a beleza do bom espírito que os envolvia, eles sentiam-se 
solitários; e enquanto se sentiam assim, Parama os levou-os a dormir. E 
enquanto eles ainda se encontravam como as grandes águas, o bom espírito 
enviou-lhes da sua própria mão uma quantidade mais fraca de mães e outros 
irmãos. E o bom espírito fez com que os patriarcas despertassem: e eles 
olharam-se uns aos outros, e os nossos patriarcas amaram-nas. E então eles 
viveram juntos, um com o outro: e o bom espírito Parama ficou satisfeito.” 


De acordo com a descrição anterior, essas duas tribos ou famílias localizavam- 
se em lugares separados sem saber da existência uma da outra. Sendo, o povo 
de uma tribo mais maturo, forte e de constituição agigantada, foi chamado pelo 
chefe oriental de "patriarcas." Esses eram no leste da Ásia. E a outra tribo 

era imperfeitamente constituída e efeminada; e por fim, conforme foi relatado, 
eles descobriram a tribo mais amadurecida, e as duas se uniram como uma 
família. Dessa família brotaram todas as impressões tradicionais que o chefe 
oriental recebeu; e com base nisso ele aperfeiçoou e estabeleceu a sua teologia, 
até que se estabeleceu a língua Sânscrita, e o prácrito de Mágada,* cujos 
rudimentos entram na língua Indo-chinesa. Da mesma fonte comum vieram os 
rudimentos do Grego; altura em que o Hebraico estava quase perfeitamente 
estabelecido - assim como o Latim. 


*(NT: Forma popular de sânscrito.) 


Portanto, essas impressões demonológicas tradicionais foram preservadas em 
caracteres até o estabelecimento da língua Sânscrita - foram traduzidas por 


algumas tribos Germânicas * para o Grego - e aquelas que foram traduzidas 
caíram na posse dos Judeus - foram compiladas e transcritas para o Hebraico - 
então foram carregados por uma porção destacada de uma tribo para 

o reino Persa - permaneceram lá durante vários séculos, até que Zoroastro 
finalmente sistematizou a teologia rude dos manuscritos originais, que era a 
teologia predominante entre outras nações, bem como entre os Persas. E como 
o exército Persa sitiou algumas partes da nação Judaica, eles foram ao exaspero 
com os Persas, o que terminou com o sacrifício da sua liberdade, e eles foram 
mantidos sob o governo Persa em cativeiro. Nessa época, os Judeus 
transcreveram o conteúdo desses manuscritos para a sua própria língua e 
carregaram o mesmo com eles por altura do término do seu período de 
escravidão. Então o Grego recebeu-o do Hebraico, e o Latim do Grego, e por fim 
o Inglês do Latim. 


Portanto, a "história primitiva” deve ser profundamente respeitada pela 
veracidade que preservou na relação da tradição, mitologia e teologia oriental, 
considerando que foi transferida de uma geração para outra; e considerando 
que algumas passagens foram alteradas e outras eliminadas; que houve alguma 
compilação imperfeita e que tantas pessoas interessadas se empenharam em 
transmiti-la da maneira descrita às gerações subsequentes! 


* Por "tribos Germânicas," o autor refere as tribos originais, algumas ou todas as 
quais subsequentemente emigraram e povoaram a Alemanha. 


O DILÚVIO 


8 93 Deve ser claramente entendido que ascendemos agora na história 
hagaiográfica (NT: Relativa aos santos) e arqueológica das primeiras tribos da 
humanidade para o período de um evento na história física da terra conhecida 
como a inundação ou dilúvio. Descrevi as ideias primitivas dos habitantes do 
sul da Europa e da América do Sul, mais as modificações ascendentes por que 
passaram. Também tracei uma perspectiva da condição e progresso das 
primeiras tribos dos continentes Asiático e Africano, que no seu avanço 
estabeleceram uma teologia diferente da de outras nações. Eles não 
conceberam nenhumas opiniões mitológicas novas ou importantes segundo o 
estabelecimento daquelas de que falei. E assim as coisas permaneceram até que 
ocorreu a transformação física denominada dilúvio. 


Este termo é tirado do Latim diluvio, que quer dizer transbordo, e diluvium, uma 
inundação. Torna-se necessário dar uma olhada sobre as diversas impressões 
que esse poderoso acontecimento produziu no espírito da humanidade. 


Por aqueles que dependem da história superficial no conhecimento que 
cultivam, acredita-se que o dilúvio tenha sido uma submersão universal da face 
da criação. Muitos têm empregado os mesmos nobres poderes e faculdades 
para promulgar essa concepção errónea que deveria ser empregue caso se 
tratasse de uma verdade divina. Mas a razão é clara para toda pessoa detentora 
de percepção interior e discernimento, do porquê de tais homens, ao longo de 
todas as eras e até o presente, terem dependido na sua fé de evidências 
superficiais, e nelas depositaram a mais profunda confiança. 


Por conseguinte, tais espíritos nobres e bem-intencionados deve ser amados e 
amavelmente tratados, por estarem sujeitos a concepções erróneas e se terem 
tornado altamente iluminados com as teorias que absorveram. 


Mas há uma outra classe de espíritos, que, sentindo-se insatisfeitos com as 
impressões iniciais e a filosofia irreal, as descartaram e iniciaram a investigação 
das operações naturais de todas as leis e princípios físicos do Universo. Esses 
espíritos descobriram que, de acordo com os ensinamentos divinos e sempre 
imutáveis desses princípios, uma cheia universal era uma impossibilidade 
física: porque o envoltório atmosférico não sustentaria o vapor de água 

em quantidade suficiente para cobrir toda a terra na sua condensação. 


Investigações geológicas também revelam evidências contra 

tal possibilidade. Além disso, não há nenhuma razão substancial nenhuma para 
que ocorra um dilúvio universal. Seria razoável supor que a Natureza estendeu 
os seus esforços para produzir o tipo mais elevado de organização física - o 
Homem - isso igualmente pela operação das suas leis imutáveis, da sua vida, da 
Essência divina, e pela sua imutável obediência à Grande Mente 

Positiva - para, depois de criar todas as coisas, as eliminar da existência. Pois o 
homem não é responsável, da maneira que tal suposição implicaria, pelas 

suas imperfeições originais nem presentes; pois estas 

surgiram forçosamente da sua inculta situação social e moral. Na verdade, 

é somente pela ajuda dessa imperfeição que o homem pode chegar a conhecer 
adequadamente e a apreciar a pureza e a perfeição. Assim, essa imperfeição 
constitui um uso indispensável para os habitantes da terra do presente 
período, pelo qual poderão obter instruções, e ser induzidas a avançar para a 
frente para a organização de uma condição física mais verídica, e o alcance de 
uma espiritualidade superior. 


Portanto, as evidências físicas e morais apontam contrariamente à 
possibilidade de uma inundação universal. E os espíritos bem formados 

e orientados terão plena confiança nesses ensinamentos imutáveis 

da Natureza, do Universo, do Espírito Divino. 

Contudo, aqueles que foram educados para acreditar no contrário opuseram- 
se à promulgação dessas evidências com tanta veemência quanta têm investido 
na divulgação dos seus próprios pontos de vista. 


Indivíduos assim instruídos desde a juventude absorvem hereditariamente 

as opiniões dos seus antepassados e veneram-nos porque terem sido os 
primeiros que conheceram - circunstância essa que produz no espírito a 
convicção da sua veracidade. Tais espíritos deviam ser admirados por todas as 
nobres qualidades e faculdades que possuem, mas se as faculdades estiverem 
rodeadas por um muro de preconceitos e afecto sectário, então devia ser-lhes 
apresentada uma evidência que apelasse às suas qualidades mais íntimas e 
ingénuas; e aí o seu espírito expandir-se-ia e se libertariam de toda 
intolerância, superstição e preconceito antinatural. Levem os homens a amar a 
verdade, e a fazer com que os seus interesses concordem com a verdade, e aí a 
verdade será acolhida por um influxo natural da situação superior em que 
assenta. Mas deixem os homens condicionados na condição inferior própria das 
questões sociais e externas, e todas as suas opiniões corresponderão 
precisamente ao estado inferior em que levam a existência. 


Portanto, os homens não deveriam criticar as ideias uns dos outros com uma 
capacidade de discernimento superficial; mas em vez disso deveriam 
apresentar a verdade em toda a sua simplicidade natural, e deixar o erro e 
todas as influências deprimentes existentes no mundo físico e mental entregues 
à sua sorte: porquanto o melhor antídoto para o erro consiste na apresentação 
da verdade. Não se admirem, pois, com as coisas relativas e superficiais de que 
tenho falado, nem acusem falsamente os sentimentos uns dos outros. Em vez 


disso, respeitem o carinho pelas ideias que venham de qualquer espírito que 
possam emanar; mas não interiorizem essas ideias nem sentimentos, a menos 
que sejam verídicos e compatíveis com as mais profundas sugestões íntimas 
do princípio vivo interior. 


8 94 Antes de passar a falar da origem da opinião sobre o carácter de 
universalidade do dilúvio, falarei do dilúvio em si, em relação com o que já foi 
dito sobre o assunto. Em comentários anteriores feitos sobre a formação do 
oceano Pacífico, o Mar do Caribe, o Golfo do México e a Guatemala - assim como 
sobre a Confirmação das águas do Atlântico e do Mediterrâneo em suas formas 


actuais -- falei do vale que agora forma o leito do Oceano Pacífico; dos 
habitantes dessas porções agora conhecidas como as ilhas Sandwich e as 
Filipinas; e falei igualmente daquelas das porções férteis agora conhecidas 
como ilhas das Índias Ocidentais, da porção que agora forma o golfo do México 
e das dimensões das tribos nos locais férteis do interior. Descrevi, em termos 
generalizados, como essas porções foram povoadas; pelo que não é preciso um 
relato mais especial. 


Tendo presente, pois, todas as condições de que eu referi anteriormente, 
deverei proceder a algumas considerações de carácter geral com respeito 

ao fenómeno, causa e consequência do dilúvio que nesse período estava para 
suceder. 


Será desnecessário que eu aqui explique as causas físicas fundamentais 
envolvidas na produção terrível dessa catástrofe: falei anteriormente 
detalhadamente sobre a transformação de partículas de 

substâncias inferiores no elemento aquoso e na atmosfera, e do equilíbrio 
existente entre as porções externa e interna da terra. Também falei dos 
magníficos icebergs que se formaram nas regiões árticas. E insinuei que as 
porções superiores dos dois hemisférios ainda estavam ocultas pela água por 
a terra lá ser mais baixa do que em qualquer outra parte da terra, 

à excepção dos leitos do Atlântico e do Mediterrâneo que então se encontravam 
parcialmente formados, de acordo com a tendência da busca de 

nível do elemento aquoso. Portanto, sobre essas coisas não falarei mais. 


Foi pela perda do equilíbrio entre as forças internas e externas que o conteúdo 
fundido do centro da terra foi excitado de maneira inconcebível. E conforme 
sucedeu em instâncias anteriores, o Andes, o Vesúvio, e muitas outras aberturas 
de alívio, estavam então inadequados para restaurar o equilíbrio. Assim, o ruído 
do terremoto trovejou pelas entranhas da terra. Foi mais potente do que o mais 
potente terremoto e mais alto do que o mais forte trovão. Explodiu e a terra 
estremeceu até o âmago. Fogo, fumo, névoa e chuva rodearam toda a 

terra. As tribos que existiam nas porções intermediárias entre o 

que agora é chamado de hemisférios oriental e ocidental foram quase 

todas destruídas; e as que sobreviveram caíram estupefactas, como se 
estivessem mortas, ao chão. 


A ideia não pode revestir-se de palavras suficientemente expressivas 

para descrever os sofrimentos e exclamações dos habitantes. E cerca de três 
dias se passaram antes que o equilíbrio fosse restaurado -- ao final dos quais as 
porções do norte foram elevadas e outras porções afundaram, e a água correu 


das primeiras regiões e encheu vales que antes não passavam de terra seca, e os 
oceanos, mares, lagos, golfos e rios se estabeleceram existência até os dias de 
hoje. 


Recebo agora impressões para me voltar para os habitantes sobreviventes 

e o efeito que esse grande acontecimento produziu no espírito deles. A tribo 
que permaneceu até então no vale de Shinar, junto com cinco pequenas tribos 
apartadas, foram destruídas: mas aquelas que se separaram das primeiras, e se 
localizaram na China e no Japão, permaneceram ilesas. Eles mantiveram a 
teologia e as doutrinas ensinadas pelo chefe de que falei. Mas vou continuar a 
voltar-me para o efeito que esse evento produziu sobre elas, e a interpretação 
da ocorrência dada pelo seu líder e governante. 


Logo depois que tudo se acalmou, enviaram mensageiros a averiguar o que 
tinha sucedido aos seus irmãos mais velhos no vale de Shinar Mas ao não os 
descobrir, e vendo um rio onde certa vez eles tinham vivido, eles voltaram e 
relataram isso ao líder. E como desconhecessem a existência de outras nações 
na terra, eles concluíram que tinham sido os únicos a ser salvos da grande 
catástrofe. Assim, o líder começou a instruí-lhes dizendo que, como os outros 
não tinham sido bons, e não tinham oferecido sacrifícios para satisfazer as 
demandas de Brama - "E Brahma tenha visto que a iniquidade sobre a terra era 
grande, e o seu íntimo de seus corações eram só alimentava maldade, começou 
a arrepender-se de ter dado ordens a Vishnu de os ter criado a eles e aos 

seus antepassados. E, vendo que a terra estava repleta de iniquidade e 
abominação aos olhos de Brama, ele disse que iria fazer com que as grandes 
águas, que ele tinha criado junto com o solo, varresse com eles da face da terra." 
Então o líder e profeta dessa tribo oriental deu aos impressão que tinha sido 
por ele próprio e a sua tribo serem melhores do que os seus antepassados, que 
Brama permitira que sobrevivessem. E fez representar essas ideias por sons e 
hieróglifos. Ele instruiu-os na construção de uma imagem de bronze que 
representasse, como ele disse, o deus do sol. 

A cabeça desse ser era muito parecida com a do unicórnio e o corpo semelhante 
ao de um peixe; e eles colocaram-no dentro de uma tenda de pedra, e todos os 
anos o visitavam para oferecer sacrifícios. A isso foram eles motivados por 
haverem sido poupados. E desde essa época eles começaram a adorar o sol, a 
lua, as estrelas e a Via Láctea, que eles supunham ser as residências dos 
espíritos, que eles representaram numa quantia de trinta e três mil, cada um 
dos quais um deus com relação à sua respectiva esfera ou planeta. 


Eles ainda não se identificavam por nomes, mas apenas por famílias ou estados 
de associação. Mas a pessoa que foi seu líder e profeta, ainda sem nome, foi, 
pelos escritores subsequentes, chamada Fohi. Isso pode ser verificado nas 
Escrituras da China dos dias actuais. Mas esse indivíduo foi considerada 

por escritores ainda mais modernos como o Noé mencionado na "história 
primitiva.” 


Os Persas da Caldeia, ou a tribo do Japão dade que falei, preservaram na sua 
mitologia todo o sucedido, com muito pequena modificação. Mas ao pai 

da família que teve permissão de Brama para viver, eles chamaram 

de Ziusudra. Também foi suposto por parte dos historiadores modernos que se 
trate da pessoa que foi apontada na narrativa judaica do dilúvio. 


As seitas conhecidas como as Budistas e Jainas preservada com enorme cuidado 
a mesma narrativa tradicional, e a mesma acabou por se tornar uma parte da 
história e teologia da Grécia oriental: e nela o mesmo ser é chamado Deucalião. 
Isso representa o término da tradição acerca do dilúvio conforme a narrativa e 
interpretação que foram dadas pelo líder da tribo isolada oriental de que 
falamos. 


8 95 Passo agora a falar dos habitantes aborígenes da América e do efeito 
produzido no seu espírito pela mesma catástrofe. 


Pela formação do oceano Pacífico eles foram separados e perderam toda a 
comunicação com as tribos que existiram nas actuais ilhas Sandwich; e não 
tinham conhecimento das tribos nem das nações no continente sul. E foram 
poucos os Índios que escaparam à inundação, que eles consideraram 

como universal; pois eles habitavam mais nas porções agora 

cobertas pelo Pacífico do que a leste dos limites actuais desse 

oceano. Assim, eles acreditaram ser as únicas tribos a ser salvas, e que 
habitavam a única porção existente da terra, supondo que todas 

as outras porções tivessem afundado sob as grandes águas. E agora tenho 
oportunidade de falar das concepções originais que tinham do Grande Espírito. 


Eles eram diferentes dos seus irmãos em disposição e condição social; pois 
estavam unidos por uma afeição bem orientada e por uma unidade e harmonia 
em todos os seus planos e procedimentos. Eram extremamente amante da caça, 
ocupação essa que supunham ser correcta, ou então os seus antepassados que a 
seguiram não teriam habitado em tal belo jardim. Assim, eles inventaram 
instrumentos e cultivaram a disposição de vaguear e caçar pelos confins da 
floresta, e armar as suas tendas de casca de árvore onde quisessem. 


Estando assim socialmente unidos, eles não foram levados a conceber erros 
grosseiros: pois os erros surgem da desunião e desorganização social, e de uma 
compreensão equivocada da causa do mal existente. Tendo absorvido e retido a 
impressão recebida pelos seus primeiros antepassados, eles começaram a 
reconciliar essa impressão com a manifestação de todas as coisas sobre e acima 
deles. Então eles viram que os “sopros” não eram maus para eles como os seus 
pais haviam ensinado, mas em vez de isso pensaram que procediam de um 
espírito bom, que desejasse entusiasmar-lhes as testas inflamadas após terem 
trabalhado e viajado em excesso à luz do Bom Espírito. 


Assim, sempre que se sentissem cansados e exaustos das viagens penosas, eles 
descansavam confiantemente sob a protecção do Grande Espírito que lhes tinha 
criado o mundo e recebiam alegremente o seu sopro revigorante, que vinha, 
como eles supunham, de alguns dos bons espíritos subordinados. Eles viram 
que em geral esses "sopros" eram boas para eles; e essa manifestação 

de bondade revelava as tenras disposições da sua natureza, e eles viveram de 
amor uns pelos outros. E essas concepções verdadeiras, e suas influências 
tranquilizantes, percorreram todas as gerações posteriores desse povo até o 
presente. 


Eles acreditavam que o olho, a língua -- as plantas, os animais e todas as orbes 
celestes -- tinham espíritos presentes. Acreditavam que o poder de falar lhes 
era comunicado pelo espírito da língua, assim como o poder de ver pelo espírito 
dos olhos. Eles amavam, veneravam e adoravam o Sol: pois ele deixava-lhes a 
terra fértil em todas as coisas que cultivavam. Adoravam a Lua: pois era um 
bom espírito que lhes dava luz enquanto o espírito caloroso e 

melhor ia repousar. Eles contemplaram as estrelas com temor e admiração: por 
serem pequenas luzes sustentadas por bons espíritos para os iluminar e para 
fazer a sua terra parecer bela quando o sol a lua se retiravam para 

descansar. Acreditavam que, quando se deitassem e morressem, o espírito dos 
seus olhos e da sua língua conduziria o espírito que tinham dentro de si para as 
belas habitações da terra dos espíritos. 


Sentiam-se conscientes de que a terra dos espíritos era análoga áquela em que 
habitavam em todas as suas produções, para aí poderem caçar, adorar os bons 
Espíritos e amar uns aos outros; pelo que era, pois, para eles uma 

terra de beleza e grandeza transcendentais. Aí não mais veriam o espírito das 
águas. E aí eles não morreriam mais, nem abrigariam antipatia nem injúria uns 
aos outros; mas estariam junto das águas plácidas, e dos riachos sinuosos, e das 
florestas e jardins de beleza e deleite. Aí eles veriam peixes 


resplandecentes, pássaros dourados e animais dóceis, que não resistiriam ao 
seu toque. Aí contemplariam o Bom Espírito, enquanto as câmaras abobadadas 
por cima seriam iluminadas por toda a grandeza e magnificência de possível 
concepção. 


Essa concepção verídica e as influências que a acompanham tinha 

sido estabelecida de forma inamovível nas mentes e nos afectos de cada 
geração subsequente até o momento presente. Aqui está o 

primeiro exemplo, desde o momento em que a forma humana veio à existência 
pela primeira vez, de como o pensamento humano tomou uma direcção 
adequada, verdadeira e natural. Ele era o ensino espontâneo da natureza que os 
cercava, e a correspondente inspiração do princípio no seu íntimo, que lhes 
ensinava com respeito à terra do espírito. A desunião não tinha lugar no seu 
seio; e por conseguinte a maldade e a abominação eram para eles coisas 
desconhecidas. As ideias eram naturais, espontâneas, verdadeiras e celestiais. 


Aprendam com isso, é homens de erudição, e deixem que as vossas aspirações 
nobres afundem ao mais baixo grau de degradação. Aprendam com isso, 
teólogos, filósofos e metafísicos, e deixem que as ideias que têm de ambição 
afundem tanto que as gerações ainda por nascer não venham a ter 
conhecimento da vossa existência. Aprendam com isto, ó historiadores 
tradicionais, vós governantes, líderes, profetas, e potentados, e rejeitem 
prontamente tudo o que tiver ocorrido e comecem de novo, e sigam o caminho 
da sabedoria e da virtude. Aprendam com isso, ó classificadores, vós 
comentaristas, vós professores na aparência e desnaturados, e deixem a tinta 
que foi desperdiçado na redacção das vossas ideias nada pareça em 
comparação com a abundância de lágrimas que derramarem no acto 

de humilhação! Deixem que o orgulho externo e a consequente 

arrogância caiam de vez. Deixem que a altivez e a pretensa iluminação cessem 
de atrapalhar o vosso princípio espiritual, e deixem que ele busque 

a verdadeira sabedoria, derivada das belezas inexprimíveis de uma natureza 
propícia! 


Os Índios supunham que ninguém para além deles próprios 

fora preservado na terra; e acreditavam que o espírito das grandes águas tinha 
engolido os seus irmãos por causa da sua maldade, e que os deixara, por eles 
serem bons, e favorecidos aos olhos do Espírito Bom. Eles nomearam o chefe 
existente entre eles ao tempo dessa ocorrência Sottavarata. Essa tradição, 

com muito poucas modificações, desceu ao espírito de todas 

as gerações subsequentes. E essa pessoa foi considerada por alguns autores 
modernos cronológicos e bíblicos como o Noé da "história primitiva.” 


Passarei agora a falar da nação e das tribos colaterais que habitavam na 
América Central e no sul da Europa. Visto que haviam avançado mais em todas 
as artes e ciências do que qualquer outra nação, a sua linguagem e teologia 
eram necessariamente mais excelsas. Estou aqui a falar da fugaz e evanescente 
sublimidade que está sempre ligada a um idealismo irreal. Será de recordar que 
eles haviam afastado a origem do mal para um abismo abaixo, do qual o 

sol era um representante: mas agora era necessário que o 

seu chefe inspirado interpretasse e explicasse essa magnífica catástrofe 

pelos materiais teológicos que tinha em posse. Agora estou a falar de um chefe 
que substituiu aquele de quem falei da última vez. 


Ele disse (como os habitantes da cidade em que residiam eram os únicos que 
se sabia tinham sido preservados, à excepção de três tribos que residiam nas 
porções mais internas) que o ser irado que havia feito aquele grande golfo de 
fogo estava exasperado porque dos defeitos e movimentos perversos dos seus 
irmãos, as tribos que habitavam sobre o Golfo do México e outras porções que 
levavam às ilhas da Índias Ocidentais. 


E disse que esse ser irado havia conversado com seu governante anterior, por 
causa de cuja presença as tribos haviam sido salvas. E como ele era a única 
pessoa boa entre todas as tribos, foi-lhe permitido conversar com o espírito que 
se opunha a essas abominações. E estabeleceu uma aliança com 

esse ser irado (porquanto este último lamentara ter criado tantas tribos) para o 
deixar essa e à tribo viver, por ser necessário que a terra fosse povoada por 
aqueles que eram tão bons quanto ele e os demais tinham sido. 


Assim, um dos seus edifícios vorticoso continha a promessa hieroglífica ou 
aliança estabelecida com a potestade deque referi, e que foi confirmada por 
aquele de quem estou agora a falar. Caberá observar que eu estou agora a falar 
de um líder que ensinou e estabeleceu as tradições de três gerações antes 

dele - a uma geração vida quando ocorreu o dilúvio. Pois a teologia não 

foi definitivamente confirmada e promulgada até a terceira geração após a 
ocorrência. Mas 

esse edifício vorticoso continha representações hieroglíficas que o então chefe 
interpretou numa demonstração de que o antepassado havia conversado com o 
ser irado. 

E fora devido a isso, ensinou ele, que eles tinham sido salvos; enquanto os seus 
irmãos, que eram perversos aos olhos do deus deles, tinham sido lançados aos 
domínios das chamas abaixo. Vou agora seguir esta ideia até o surgimento que 
teve nos dias actuais. 


Será de lembrar que esta nação acreditava que eles eram os únicos seres 
humanos salvos, porque não terem conhecimento de nenhum 

outro habitante - e acreditava que o seu deus se arrependera de 

criar tantas tribos, por causa da sua maldade, e que as destruíra por causa da 
perversão a que se votara. O líder que transmitiu 

esse relato tradicional da época do dilúvio não foi nomeado senão até muitas 
gerações subsequentes. Mas não encontro vestígio absoluto algum de um nome 
até que identificar essas ideias nos manuscritos de que falei, na posse dos 
Judeus: e lá ele é chamado Noé. 


Assim, segui da mitologia Chinesa até à Grega - e da mitologia daquelas tribos 
do sul até os Judeus; e encontro os seguintes relatos: Os bons, salvos e 
favorecidos dos Chineses eram Fohie a 

sua família; dos Caldeus, Persas, Ziusudra e a sua família; dos gregos, Deucalião 
e a sua família. Na mitologia Indiana, os salvos tinham sido Sottavarata e a 

sua família: e cada um acreditava que o mundo 

inteiro havia morrido afogado, excepto eles próprios. Nos manuscritos dos 
Judeus, descobri que os salvos foram Noé mais a sua família. 


E nos escritos dos comentadores modernos sobre mitologia oriental e pagã, 
essas diversas tradições são geralmente referidas, a fim de estabelecer a 
veracidade da relação conforme consta no "história primitiva” - supõe-se que a 
narrativa na posse de cada nação tenha tido origem numa fonte, e 

da experiência real e tradicional de um homem e de uma família, conforme é 
narrado. Tal suposição não é justificável; pois todas as tradições que se acham 
na posse das diferentes nações não podem ser atribuídas a uma fonte. 


Na escritura Judaica, o relato generalizado é o seguinte: "E era grande a 
iniquidade do homem sobre a terra, e a imaginação que nutria no seu íntimo 
era continuamente má. E Deus arrependeu-se de ter povoado a terra; - mas Noé 
obteve graça aos seus olhos.” 


E este último foi orientado a construir 

uma arca de madeira resinosa, com dimensões específicas e exigidas: e Noé e a 
sua família, e os animais da terra, e as aves do ar, entraram, aos pares, na arca, e 
foram salvos. Depois disso, apareceu terra seca, como Noé inferiu de evidências 
decorrentes de uma pomba. 

E logo a arca pousou no Monte Ararat, e os animais que carregava saíram para 
se multiplicar e repovoar a face da Natureza; e Noé mais a sua família saíram 
para multiplicar e povoar a terra inteira. 


Na mitologia Chinesa, ou melhor, nas mais recentes tribos daquela nação, pode- 
se encontrar a seguinte narrativa: "E vendo a maldade dos antepassados 
Brama, lamentou eles não sacrificarem as suas ofertas, e começou a lamentar 
ter instruído Vishnu e Narasayana a despertá-los das profundezas das grandes 
águas. Mas Fohi podia falar com Brahma por causa da sua bondade. E ele 
instruiu Fohi a viajar para aquela terra elevada e viver. Então Vishnu rompeu o 
fundo do grande abismo, e abriu os lugares acima: e as grandes águas cobriram 
toda a terra, junto com os nossos antepassados, que foram levados pelos 
espíritos malignos." 


Eu narrei a mitologia das tribos do sul, junto com a modificação dos Chineses 
para a da Caldeia-Persa e Grega. Mas a impressão que foi transmitida às 
primeiras tribos Judaicas e o relato contido na tradição Persa misturaram-se; e 
ao ser posteriormente escritos e reescritos, compilados e recompilados, através 
das línguas sucessivas, ela apareceu na versão Inglesa como pode ser visto se 
examinarmos a "história primitiva." O relato está bem preservado, 
considerando as inúmeras contingências capazes que governam todas as coisas 
circunstanciais. Mas é apenas uma representação exagerada e poética do que é 
substancialmente verdadeiro: e para com a sua verdade a história exige 

o maior respeito. 


MOISÉS 
(Princípios da Natureza 434) 


$ 109. Prossigo agora para a comunicação das impressões que colho sobre as 
profecias e opiniões relativas áquele adorável personagem que existiu na terra, 
e cuja história é tão imperfeita e injustamente relatada por muitos escritores. O 
seu nascimento e vida foram envoltas em muita descrição injusta - injusta por 
não ser verdadeira. Os escritores falavam como os homens falam hoje, com base 
em convicções antigas. Muitos relatos sobre ele são intercalados com 
contradições claras dos princípios fundamentais da Natureza. Será bom que 
elucide com respeito à origem dessa multiplicidade de relatos antes de 
continuar a considerar especificamente a pureza superior e a grandeza 
majestosa daquele que veio iluminar o mundo. 


Para podermos compreender correctamente a origem dos vários documentos 
relativos a este assunto que derivaram dos ensinamentos de homens chamados 
profetas, é necessário estabelecer algumas considerações sobre os cinco livros 


atribuídos a Moisés, assim como outros escritos que estão relacionados com o 
tema. 


O primeiro livro, intitulado Génesis, não foi escrito por Moisés; a primeira parte 
dele consiste em alegorias tradicionais de eras primitivas e que existiam no 
mundo antes de Moisés ter nascido. A descrição da formação do mundo, da 
criação de Adão, do jardim do Éden e da árvore do conhecimento, são dados 
que foram usadas pelas nações orientais anteriores. Esse livro contém 
evidências externas da sua própria origem. Mas os teólogos supõem que Moisés 
deva ter sido instruído no conhecimento dessas coisas muitas eras depois de 
terem ocorrido. Alguns supuseram que a Terra não era mais velha do que o 
indicado na cronologia da História Primitiva. Eles também acreditaram e 
esforçaram-se por provar que as alegorias registadas no livro de Gênesis eram 
verdades reais e literais. É bom que se tenha isso em mente; porquanto, com 
base nessa suposição todos os escritores Cristãos basearam as interpretações 
que fizeram dos relatos do Génesis como relacionados com o nascimento, vida e 
ofício de Jesus, o grande reformador moral. Assim se esforçaram por formar 
uma relação entre a queda do homem no jardim do Éden, conforme relatado no 
Génesis, com uma restituição que eles supõem que seria conseguida pelo 
triunfo final dos princípios divinos pregados por Jesus de Nazaré. 


É claramente evidente que essa ideia não poderia ter sido alimentada por 
aqueles que escreveram os livros de qualquer um dos Testamentos. Os 
apóstolos, ao fazerem um relato do nascimento, vida e pregação de Jesus, não 
fizeram, em todos os seus escritos, nem mesmo uma vez, menção a qualquer 
ideia desse tipo. Eles não falam da pureza original do homem, nem da sua 
queda, em relação à utilização que fazem do nascimento, vida e 

pregação daquele que eles tanto amavam. Eles nem mesmo insinuam que Jesus 
era um meio pelo qual a raça seria restaurada a qualquer grau de refinamento 
que ela certa vez tenha possuído. 


Eles nada dizem do jardim do Éden, da queda do homem, nem de nenhuma das 
afirmações alegóricas contidas no livro do Génesis. Aqueles que escreveram a 
respeito de Jesus devem ter conhecido o objectivo de seu nascimento e 
pregação e, portanto, se o "plano de redenção” fabricado pelos teólogos 
representa a verdade, teria sido mencionado por eles como um dos primeiros e 
mais importantes aspectos a ser entendido quando se fala do nascimento e da 
vida daquele que trabalhou por uma ressurreição moral. 


E claro, a partir de muitas expressões do livro do Génesis, que este livro não 
poderia ter tido origem em Moisés. Mas foi escrito por um homem que 


compilou a mitologia sagrada tradicional dos antepassados. Estou 
perfeitamente convencido, pela natureza das impressões que colho, de que os 
outros livros atribuídos a Moisés foram na realidade escritos por ele. A história 
contida nesses quatro livros é, no geral, bastante verídica; e pela veracidade 
que apresentam, os livros deviam ser estimados e apreciados. 


É feito um relato do nascimento de Moisés, ou melhor, das circunstâncias da 
sua infância. Esse relato, verdadeiro ou falso, não tem relação possível com a 
história geral contida nesses livros. Parece que o relato romântico do seu 
nascimento e da sua posição singular que teve em início de vida é verídico. E o 
facto de ele ser descoberto naquela nova situação causou grande espanto entre 
os habitantes da terra; e como o relato disso foi relatado de uma maneira 
maravilhosa por aqueles que o descobriram, ele logo se tornou um jovem 
distinto: e as coisas maravilhosas que foram contadas acerca dele tornaram-se 
objecto de crédito e foram aprimoradas por muitas tribos do oriente, incluindo 
os Egípcios. 


Ele assim se tornou notório entre todos e, consequentemente, sentiu-se 
inclinado a esforçar-se por manter a impressão geral que prevalecia a respeito 
das suas habilidades superiores. Ele foi assim levado a formar o hábito de se 
aplicar, que desenvolveu e lhe aprimorou bastante o espírito. Foi para ele, de 
facto, uma circunstância afortunada que essas coisas maravilhosas tivessem 
estado relacionadas com o seu nascimento; pois, como todos acreditavam que 
ele estava destinado a algum cargo elevado e sagrado, ele não desejava abdicar 
à consideração que lhe eram concedida com respeito a isso, e foi finalmente 
igualmente levado a crer tanto quanto outros, na ideia do elevado destino que o 
aguardava. Assim, essas coisas operaram no amor-próprio dele e, 
consequentemente, ele avançou na obtenção de sabedoria e conhecimento, 
transcendendo, na medida do possível, o de qualquer outro homem vivo 
naquele tempo. 


Caberá observar que naqueles tempos era praticamente expressão 
universalmente predominante entre as nações orientais, que "o Senhor 
ordenou” - “o Senhor falou,” etc., e que eles empregavam essa frase a fim de 
expressar a evolução de uma ideia. Os primeiros habitantes acreditavam que os 
"sopros" lhes criavam as ideias; e assim eles diriam que os “sopros” os tinham 
ensinado a fazer isto ou aquilo, a realizar isto ou aquilo, ou a empreender uma 
jornada - impulsos esses a que eles obedeciam na totalidade e de forma 
implícita como se fossem distintos e forçosos. Tal expressão foi modificada 
pelas gerações subsequentes de muitas formas, até se tornar uma frase feita 


(jargão) que, devido à banalidade do uso que teve, se tornou abundantemente 
dispersa pelas escrituras sagradas. 


Os primeiros habitantes da Terra, e de facto as nações que existiram na Terra 
durante muitos séculos depois, não seriam capazes de conceber como os 
pensamentos poderiam existir no seu íntimo sem um influxo de algum espírito 
exterior, mas invisível. O fenómeno do pensamento levava-os a especulações 
mais imaginativas do que qualquer outra coisa que lhes atraísse a 

atenção. Assim também se tornou uma expressão universal entre os escritores 
proféticos, que o Senhor lhes falou - concebeu planos - instituiu questões - 
sugeriu sinais, etc., por suporem que isso tivesse vindo por influxo directo dos 
pensamentos da Mente Divina. 


A concepção da origem invisível dos pensamentos foi um resultado natural do 
estado desinformado do seu espírito com respeito às causas dos fenómenos 
mentais. Eles usavam o termo “Senhor” no mesmo sentido em que uso o termo 
“impressão”; porquanto os pensamentos deles eram causados por associações 
com verdades semelhantes âquelas com que me associo. (NT: No estado de 
transe.) Portanto, se, em vez de usarem a expressão "o Senhor falou," eles 
tivessem dito: "Fui impressionado com tal ou tal ideia," então os teólogos dos 
dias actuais teriam compreendido o mistério. 


Ao ascender à idade adulta com uma constituição saudável e atlética, e na posse 
de muitos dotes intelectuais superiores, Moisés logo começou a ensinar com 
sabedoria, atribuindo as impressões que obtinha à influência do espírito 
invisível do Senhor, de acordo com a convicção geral da época. Esta, de facto, foi 
a primeira opinião que lhe ficou gravada no espírito na juventude; e na idade 
adulta a mesma chegou a desenvolver-se por completo. Apesar desse erro, ele 
era muito mais intelectual do que quase qualquer outra pessoa daqueles 
tempos. 


$ 110. Será desnecessário que eu entre em detalhes sobre a longa e prolongada 
expedição à frente dos Israelitas, ou considere em especial os relatos dados das 
suas muitas realizações milagrosas. Mas o meu objectivo principal consiste em 
observar algumas opiniões teológicas que derivaram dos escritos dele. 


Se ele foi designado para se tornar um líder e governante dos Israelitas, é uma 
questão que não deve suscitar discussão, visto que não envolve nenhuma 
verdade significativa nem nenhum princípio de aplicação útil. Mas há muitas 
impressões erróneas recebidas dos milagres que ele terá realizado enquanto 
viajava com os Israelitas. O relato da sua passagem com as hostes de Israel pelo 


mar Vermelho em terra seca é bastante verídico. Mas o que é dito sobre as 
causas que produziram a separação das águas é inteiramente figurativo, e 
expressa penas uma forma externa de procedimento que Moisés observou em 
louvor à Origem das impressões que o conduziram por diante, acreditando 
como ele acreditou que o Senhor tinha sido quem o sugerira. 


À passagem do mar Vermelho em terra seca, com as águas estando de cada 
lado, não foi apenas efectuada pelos israelitas sob Moisés, mas foi realizada 
antes, e tem acontecido desde que Moisés viveu.* Pois naquela época a água 
apenas havia baixado da parte elevada do fundo do mar sobre a qual cruzaram: 
pois quando a maré vazou, este lugar, que era um banco de areia, ficou seco, 
como uma praia, e portanto foi possível efectuar uma travessia segura. 


* O autor aqui comentou aos presentes, quando isto foi transmitido, que ele 
percebeu que essa passagem do mar Vermelho havia sido efectuada da mesma 
maneira que o foi pelos Israelitas, por um dos cinco reis, acompanhado de seu 
exército, que é mencionado de no décimo quarto capítulo do Génesis. Afirmou 
ainda que Bonaparte, de forma semelhante e no mesmo local atravessou o fundo 
seco do mar na recessão da maré. Desde aquele período, no entanto, o fundo do 
mar na mesma localidade sofreu uma alteração material pelo deslocamento da 
areia. 


Era costume agitar o cajado, beijar ou golpear qualquer coisa de que se 
desejasse ajuda. Essas formalidades também visavam expressar obrigação e 
gratidão. O relato não indica nada mais do que isso; o cajado foi agitado, e as 
águas golpeadas com as vestes por a praia estar seca para que eles pudessem 
passar em segurança. 


O relato de que foram perseguidos por Faraó e as suas hostes também é 
verdadeiro, assim como o da destruição do seu exército: pois, ao tentarem 
cruzar, eles foram, por causa da quantidade, bastante impedidos; e quando já se 
encontravam quase todos na passagem, a maré voltou e eles morreram 
afogados. Moisés atribui essa libertação do seu inimigo a uma interposição 
directa da Mente Divina; e assim o evento foi considerado por muitos escritores 
de teologia. 


Outras coisas notáveis também são relatadas, como a obtenção de água ao 
golpear uma rocha; a vara transformar-se em várias formas; os Israelitas 
alimentados por maná que caiu do alto; assim como muitas outras coisas de 
natureza maravilhosa. Se algum desses relatos é verdadeiro ou falso, é uma 
questão em que a humanidade não deveria ocupar o tempo nem o talento, visto 


que uma solução para tais questões não produziria o menor bem possível para 
promover uma renovação física e moral da raça humana. 


Moisés também fala em como recebeu alguns mandamentos divinos enquanto 
esteve no Monte Sinai e em como recebeu instruções do Senhor a partir de uma 
nuvem escura e imóvel. Ele relata que uma voz veio da nuvem até ele enquanto 
estava no monte, a qual lhe ditou aqueles mandamentos severos que deveriam 
constituir a lei para governar os Israelitas. Há muitas imagens belíssimas e 
representações alegóricas que foram sugeridas em explicação dessa entrevista 
tão invulgar e misteriosa; mas é meu objectivo de momento falar sobre a 
origem desse relato, que nas suas características gerais é substancialmente 
verídico. 


Após ter estado com os Israelitas durante muitos anos, e descobrir que muitos 
deles estavam extremamente desejosos de mudar a sua situação e governo, 
Moisés considerou apropriado que eles tivessem algumas leis específicas e 
rígidas. Achando impossível inspirar-lhes a mente com quaisquer princípios 
morais efectivos e substanciais, ele concebeu ser apropriado obter de algum 
modo um código por que eles pudessem ser governados, derivado de uma fonte 
desconhecida deles. Pois como eles eram fanáticos e supersticiosos, ele não 
poderia instruí-los conforme desejava; pois eles acreditavam em todas as 
espécies de fantasia - e nela depositavam mais confiança do que, 
subsequentemente por vezes depositavam no seu próprio líder. 


Em vista dessas coisas, Moisés sentiu que era divinamente impressionado a 
deixar o povo durante um tempo, e a descobrir algum lugar solitário e isolado 
no monte que se situava perto deles, onde ele pudesse ouvir do influxo do Ser 
Divino, sobre princípios tais que formassem uma lei para aqueles que ele estava 
a liderar. Ele acatou a sugestão e dirigiu-se ao monte para aí se votar ao 
silêncio. Ao subir, ocasionalmente ele parava detinha o passo e meditava sobre 
os requisitos adequados àqueles que via espalhados pelas planícies abaixo; e 
antes de chegar ao topo da montanha, muitas ideias importantes lhe foram 
sugeridas à mente pela impressionante cena que tinha diante dele. 


Então ele sentou-se e ficou absorto em contemplação durante muitas horas, ao 
final das quais os dez mandamentos lhe foram moldados na mente, e ele 
anotou-os em pedras que podiam facilmente permitir escrever e ser 
transportadas vale abaixo. Na altura em que ele começou a escrever, foi vista 
uma nuvem no monte, que não se moveu, por causa da quietude da atmosfera, 
até que ele cumpriu os dez mandamentos. Acreditando desde a juventude que 
as ideias eram provocadas por um influxo de seres celestiais invisíveis, ele 


supôs que nessa época todas essas sugestões tinham vindo do Senhor, que 
estava envolto na nuvem. Por conseguinte, ele escreveu a opinião que formou 
de toda a instrução divina e dos meios pelos quais ele obteve os 

mandamentos. Sendo mais esclarecido do que qualquer outro, Moisés foi capaz 
de conceber e formar esses mandamentos, a partir do conhecimento que tinha 
das necessidades daqueles a quem governava. 


Alguns escritores de teologia concebem que esses mandamentos devam ter tido 
origem divina; e em apoio a essa opinião, eles dizem que, se essas leis, que são 
da mais alta moralidade, tivessem sido instituídas apenas por Moisés, ou 
forjadas nesses livros por qualquer outro escritor, não teriam sido tão justas ou 
tão severas: porque se tivessem sido compostas pelo homem, teriam consistido 
nas regras fáceis que as inclinações do homem sempre inventam para seu 
próprio governo. Esse raciocínio não é conclusivo. Pois é bem sabido que as 
nações costumam criar leis que são severamente vinculativas e obrigatórias, e 
que as tribos Hindus têm códigos e requisitos legais eminentemente mais 
severos do que os instituídos por Moisés. 


Antes da existência de Moisés, a política predominante nas nações era ter as leis 
mais severas e rigorosas, cuja violação era punida com a morte como um 
sacrifício aos deuses, que eles supunham ser seus legisladores. Moisés também 
absorveu hereditariamente a opinião de que essas formas arbitrárias de 
governo eram necessárias; e o código de leis dele era do mais judicioso e 
apropriado já elaborado por qualquer governador naquele tempo. Portanto, o 
relato que Moisés redigiu é verídico, e foi escrito precisamente de acordo com a 
sua crença. Foi o melhor código de leis morais e sociais que poderia ter sido 
estabelecido nas circunstâncias existentes naquela época, e a autoridade desses 
mandamentos foi exemplificada em todas as épocas subsequentes. 


$ 111. Muitos escritores supuseram que a lei de Moisés fora instituída para 
governar o mundo até que o grande reformador moral aparecesse. Em certo 
sentido, essa opinião é verdadeira - embora os dois sistemas de governo moral 
não estejam tão intimamente relacionados como muitos são levados a 
acreditar. Não me é dado perceber que fosse intenção da Mente Divina trazer à 
existência um espírito mais puro com o propósito de acabar com a velha lei e 
estabelecer a nova. Em vez disso, foi pelo progresso do refinamento e da 
realização intelectual que a nova reforma foi determinada. 


Teria sido desnecessário ter princípios mais elevados ou mais refinados para 
governar os Israelitas do que os instituídos por Moisés; porque se os 
mandamentos dele fossem brandos, generosos e altamente refinados, os 


intelectos grosseiros e imperfeitamente desenvolvidos daqueles tempos teriam 
desconsiderado os ensinamentos dele: e consequentemente isso teria resultado 
na desunião e desorganização. Mas o princípio que requeria "olho por olho e 
dente por dente,” eles podiam apreender prontamente e obedecer aos seus 
requisitos sem interpretar mal o seu significado; e essa era uma lei moral 
elevada comparada àquela pela qual eles haviam sido governados 
anteriormente. Portanto, esse foi mais um passo no progresso do 
desenvolvimento intelectual e foi uma melhoria em relação ao modo de 
governo anterior àquele período que era grosseiramente imperfeito. 


A lei de Moisés não tem, pois, relação efectiva nenhuma com qualquer sistema 
teológico, excepto na medida em que indica uma progressão moral, intelectual e 
social estável na condição do homem. Não consigo conceber nenhum outro uso 
que tenha realizado além de ter servido como uma linha curva para conduzir as 
gerações anteriores a um governo mais verdadeiro e justo; e mesmo agora 
devia constituir para o mundo uma lição de instrução. É apenas um gráfico em 
que são representados vários cursos de política social, alguns dos quais 
levaram a maus e outros a bons resultados - todos quantos foram seguidos e 
não o deveriam ser novamente. Portanto, os escritos de Moisés são úteis para o 
mundo de hoje; mas apenas como um meio de esclarecer os desinformados e 
prevenir aventuras impróprias no estabelecimento de leis morais e governos 
arbitrários. 


Os antigos tinham o hábito de entender todas as coisas por correspondências e 
alegorias; e ao relatar a narrativa de coisas e ocorrências, eles frequentemente 
falavam como se seus correspondentes e representantes alegóricos fossem eles 
próprios verdadeiros. Esse costume é evidentemente observado pelos 
escritores da História Primitiva e, particularmente, pelo escritor do livro do 
Génesis; pois os escritos do Antigo Testamento são muito caracterizados por 
descrições alegóricas e altamente figurativas, com relatos de ilustrações como 
se fossem verdadeiros, em vez de se dizer que representam as coisas segundo a 
intenção dos seus escritores. 


Esta, é, pois, é impressão que tenho a respeito de Moisés: a de ter sido 
descoberto por entre os juncos; ser considerado por todos como destinado a 
algum alto cargo ou função, e de que, ao crescer no conhecimento dessas coisas 
a fim de fazer valer as opiniões que dele nutriam, e nas quais ele próprio 
acreditava, obteve grandes aquisições intelectuais. As faculdades naturais dele 
foram assim desenvolvidas, e ele foi capaz de conceber mais verdades do que 
outros, e assim se tornou o chefe e governador das tribos de Abraão. 


Ele conduziu-os para fora do Egipto, e cruzou a passagem do Mar Vermelho em 
direcção ao deserto, onde passou uma geração; e a geração seguinte, 
absorvendo todas as opiniões dos seus fundadores, tornou-se fanática e 
entusiasta. Ao ser inspirado com ideias mais brilhantes e verdadeiras do que 
outros, devido às capacidades naturais de que gozava, Moisés produziu a o 
código da lei e os dez mandamentos, supondo que foi auxiliado por um influxo 
divino. Ele também foi capaz de predizer certas ocorrências (cuja capacidade 
pareceu surpreendente aos irmãos), por ele ser suficientemente esclarecido 
para inferir o mesmo com precisão, a partir das tendências das circunstâncias 
existentes. Ele também recebeu informações do seu assistente Josué, sobre o 
qual ele, por meio de manipulação, induzia um estado excepcional (transe), 
para que pudesse sonhar e relatar as visões que obtinha. 


Em geral, as profecias de Moisés eram verdadeiras, e ele fez o que considerou 
seriamente ser seu dever; embora muitas das suas guerras, perseguições e 
invasões sejam repulsivas para os sentimentos mais refinados de uma mente 
esclarecida. Ele escreveu os quatro livros numa linguagem adequada aos 
costumes da época, e não abrigou qualquer intenção de falsificar ou impor, mas 
acreditou ter sido inspirado pelos ensinamentos divinos emanados do fogo, 
fumaça e trovão, no Monte Sinai. Mas pelos vínculos históricos e proféticos que 
estabeleceu, ele deve ser aprovado, admirado e apreciado, porque serem 
substancialmente verdadeiros. Mas além disso, os escritos dele não têm 
qualquer relação com nenhum sistema teológico que tenha sido inventado 
posteriormente. Portanto, aquele que deseja ser sábio precisa libertar a própria 
mente, se possível, de todos os sistemas teológicos que foram fundados numa 
base absolutamente inadmissível. 


Até aqui, esses escritos não apresentam, pois, nenhum uso comum com o 
nascimento e os ensinamentos do Grande Reformador, de quem falarei aqui a 
seguir. 


Moisés usou as formas de expressão e os modos singulares de representação 
alegórica que eram habituais entre os Egípcios e outras tribos orientais. E o que 
devia ser observado em particular é que esse costume era o de relatar a 
alegoria de tal maneira a dar a impressão de que ela mesma era a coisa que 
pretendia significar. Além disso, conforme era o caso de outros escritores, ele 
estava acostumado a falar na terceira pessoa, o que naturalmente transmitiria a 
impressão de que não foi Moisés quem escreveu, mas alguma outra 

pessoa. Depois, há muitos casos no livro de Deuteronómio em que o pronome, 
primeira pessoa do singular, foi eliminado pelos compiladores e a terceira 
pessoa do singular inserida em seu lugar. Além disso, o tempo presente em 


alguns casos foi alterado para o futuro; e assim, pela actual versão em inglês, é 
impossível, de acordo com as nossas regras gramaticais, decidir se Moisés foi o 
escritor, ou se os livros foram originalmente de autor anónimo e 
posteriormente nomeado. 


Descubro, após investigação, que o último capítulo de Deuteronómio foi escrito 
por outra pessoa, que pretendia relatar as tradições a respeito da descoberta 
da terra prometida por Moisés, das instruções divinas que obteve e da sua 
morte e sepultamento. Os aspectos gerais desse relato são estritamente 
verídicos e não carecem ser objecto de classificação. 


Aarão, que foi contemporâneo e assistente de Moisés, era, de acordo com a 
relação apresentada, um funcionário quase tão útil quanto o próprio Moisés, na 
liderança e governo dos filhos de Israel. Mas o relato de Moisés, conforme 
escrito por ele próprio, mostra mais magnanimidade do que qualquer outra 
pessoa então viva; e ele foi declarado o maior profeta que já se ergueu em 
Israel, e que o Senhor o conhecia face a face. (Deut. xxxiv. 10.) Apesar de ser 
uma descrição exagerada de seus poderes de concepção mental e 
suscetibilidade com relação aos estímulos internos, ele era a pessoa mais 
esclarecida que existia, tanto entre os Egípcios quanto entre os Israelitas. 


Assim, Moisés conduziu os filhos de Israel ao longo de inúmeras vicissitudes e 
profundas aflições, até que eles chegaram perto da terra da sua futura 

morada. Mas antes que ele percebesse todas as suas antecipações proféticas, ele 
deixou de viver; e Josué, que era pré-qualificado, avançou para a sua posição de 
profeta e governante. 


JOSUÉ 


$ 112. Josué era naturalmente bem constituído, tanto física quanto 
espiritualmente; e a mente dele tornou-se mais fértil e suscetível de instrução 
correcta por ser influenciado pela manipulação de Moisés. Isso, eu acho, é 
claramente expresso no último capítulo de Deuteronómio, e no nono verso, que 
fala de Josué, o filho de Nun, como sendo "cheio do espírito de sabedoria, 
porque Moisés lhe ter imposto as mãos." Ele foi, portanto, tornado capaz de 
cumprir os deveres da sua nova posição com tanta exactidão e prontidão 
quanta a que caracterizara a conduta do seu predecessor. Assim se Josué tornou 
chefe e governante da expedição. 


É feito um relato sobre os ataques feitos aos habitantes da terra prometida e 
como os Israelitas se sentiram convencidos de que, como o Senhor os apoiava e 
aos passos que davam, eles haveriam de sair eminentemente bem- 

sucedidos. Movidos por essa crença profana, eles lutaram desesperadamente, e 
aparentemente com o sacrifício de todas as sensibilidades naturais, bondade 
fraternal e afeição. Este espírito caracterizou os que deram enquanto estiveram 
com Moisés, e veio a persistir sob a sanção e jurisdição de Josué. 


O objectivo de referir este relato é o de exibir a uma classe de indivíduos que se 
supõe serem verdadeiros teólogos, e o absurdo e a tendência destrutiva 
daquela doutrina que supõe que essas invasões sanguinárias e desumanas 
tivessem sido sancionadas por aquela Inteligência Divina que não conhece 
pensamento algum contrário às marcas indestrutíveis da Natureza. É 
igualmente o de impressionar a convicção de que os planos e meios empregues 
na obtenção da terra prometida só poderiam ter tido origem na imperfeição dos 
intelectos incultos e na falsa direcção dos afectos dos homens. É blasfemo 
acreditar e pregar que esses procedimentos desumanos tenham sido 
sancionados por qualquer desígnio Divino. 


Por certas expressões usadas por Moisés, Josué e outros escritores do Antigo 
Testamento, poderemos ser levados a supor (admitindo a sua origem divina) 
que essas guerras, perseguições e devastações não tenham sido apenas 
incitadas, mas declaradas boas, pela Mente Omnipotente. Mas essa ideia surgiu 
de uma interpretação errónea da forma peculiar de expressão contida nesses 
livros. E é apropriado que os homens não presumam o que é duvidoso, nem se 
esforcem por estabelecer um sistema de teologia sem nem mesmo indagarem 
se a base é competente para sustentar a superestrutura. 


Ao ter sido tornado suscetível a impressões interiores ao ser sujeito a estados 
caracterizados por uma anormalidade psíquica, Josué poderia com facilidade e 
precisão profetizar muitas coisas que viriam a acontecer e aconteceram a favor 
e contra os filhos de Israel. Não descortino qualquer uso que surgisse de um 
relato posterior dos actos de Josué e daqueles que ele governava. 


Mas como existe uma aparente uniformidade na sucessão profética, é 
apropriado olhar em geral para cada um na ordem em que ocorrem no Antigo 
Testamento. 


Se Josué escreveu o livro que lhe é atribuído, não vejo claro neste 
momento; mas que as coisas nele relacionadas como dizendo respeito a Josué e 
aos Israelitas são verdadeiras, parece evidente, e o relato não requer 


comentários. Naqueles dias, a nação Israelita não tinha rei. Assim, depois que 
Josué morreu, eles foram governados por diversos juízes; e, portanto, o Livro 
dos Juízes, segue o de Josué. 


Parece que reinava grande animosidade de sentimento entre os Cananeus, os 
Amonitas, os Edomitas e outros, com respeito aos filhos de Israel. Essa foi a 
causa de guerras frequentes entre as primeiras tribos e estes últimos. Apesar 
da usurpação dos Juízes e do conselho de muitos conselheiros proféticos, as 
tribos não foram adequadamente defendidas contra invasões, mas, em vez 
disso, sofreram algumas das aflições mais inconcebíveis. Percebo que nada 
aconteceu de notável durante o reinado dos Juízes, excepto que os Israelitas se 
tornaram idólatras e entusiastas, o que levou a uma hostilidade fanática entre 
os governantes e diversas partes da nação. E as tribos foram subsequentemente 
compelidas a admitir que tinham adorado deuses não verdadeiros, mas falsos e 
imaginários. Era crença geral entre os Israelitas que existia apenas um Deus, a 
quem chamavam de Deus de Abraão, Isaque e Jacó; mas onde ou como ele 
existia era para eles um profundo mistério. 


Moisés ensinara-lhes que foi com a ajuda da Divindade que ele transformou as 
águas em sangue e que a sua vara assumiu a forma de uma serpente, que 
deveria representar para o Faraó um sinal de poder. E ele ensinou que os 
magos eram assistidos pela mesma Divindade na realização das maravilhas que 
ele realizou durante um tempo. A intenção dos magos era que a de o Faraó não 
acreditasse no poder superior de Moisés, visto que eles realizavam as mesmas 
coisas por magia, que ele professava realizar com a ajuda do poder divino. 


Mas, para exibir a sua proeminência, a sua vara, feita serpente, foi levada a 
engolir todas as serpentes dos magos, com a maior facilidade e 

conveniência! Por que princípios de força motriz a vara assumiu vida, não é 
explicado; e como pode a serpente de Moisés engolir e digerir todas as outras 
serpentes, é igualmente um mistério não revelado à mente racional por 
especuladores teólogos. E como a água foi decomposta e transformada em 
sangue, é igualmente um problema fisiológico que ainda permanece sem 
solução. 


Moisés também ensinou que conversara com o Deus de Abraão, Isaque e Jacó, 
face a face; que Deus se manifestou na sarça ardente; que ele foi envolvido pela 
nuvem no Monte Sinai; e que ele estava sempre sob o seu comando, sempre que 
desejava a sua Presença Divina. Aarão continuou a dar o mesmo tipo de 
instrução, que foi subsequentemente promulgada por Josué e tornada objecto 
de crença pelos Juízes e todos os filhos de Israel. 


Aqui, pois, estão exemplos notáveis de expressão alegórica. A relação 
respeitante às serpentes, e a manifestação do poder divino em transformar 
água em sangue, foram representações que Moisés concebeu da proeminência 
de sua própria posição e qualificações sobre as de todos os demais; e da sua 
suposta assistência sobrenatural e instrução divina que estabeleceu a sua 
autoridade sobre o povo. Mas, ao escrever essas coisas, ele relatou a 
representação figurativa como sendo uma verdade literal, por ser o costume 
universal entre as nações orientais. 


Também era crença entre os Judeus e Israelitas que o bem e o mal procediam 
da mesma fonte divina. Portanto, nas suas expressões, eles transmitiam a ideia 
de que o Senhor diria que eles deveriam fazer isto e aquilo, e depois, revogava a 
ordem, como se ele se tivesse arrependido do que havia dito antes. Daí que nas 
suas expressões eles dissessem que "quando um profeta é enganado, é o Senhor 
que o engana."* Mas por vezes perdiam toda a confiança no Senhor por causa 
das aflições opressivas por que passavam e explodiam numa torrente de 
exclamações, dizendo ao Senhor - "Queres ser para nós inteiramente falso, 
enganar-nos e conduzir-nos a profundas aflições?” 


* Ezequiel xiv. 9 


Portanto, eles representavam o Senhor como instituindo leis num dia e 
revogando-as com pesar no dia seguinte. Eles atribuíam todas as suas 
fraquezas, aflições, perseguições e desconsolo ao Senhor, acreditando que todo 
o mal procedia da mesma fonte da qual também flui todo o bem. E supunham 
que o Senhor era a origem de todas as ideias, sensações e sentimentos, fossem 
bons ou maus, puros ou impuros; pois, conforme afirmei, eles não podiam 
explicar a evolução do pensamento em nenhuma outra hipótese 

concebível. Era, pois, bastante natural a Moisés, a Josué e aos Juízes, ter a 
história das suas aflições, procedimentos e expedições intercalada com todas as 
descrições de linguagem alegórica e formas convencionais de expressão. Para 
além dessas observações nada indiciava qualquer instrução de alguma utilidade 
para os tempos actuais pode ser deduzido da teologia e passos dados pelos 
Judeus, ou filhos de Israel, e os seus governantes. 


$113 O livro que segue Juízes parece ter sido escrito pela mesma pessoa que 
escreveu Juízes e Josué: porque a conexão é clara e a composição uniforme e 
histórica. Quanto à sua veracidade, nada precisa ser dito; pois não encontro tais 
discrepâncias nas expressões e pontuação entre os manuscritos originais deste 


livro e as nossas actuais versões mutiladas, na forma tão evidente com que 
aparecem em outros livros. 


O Livro de RUTE é útil, na medida em que contém algumas manifestações muito 
belas de devoção, bondade e afeição refinada. Representa os costumes 
peculiares relativos aos noivados matrimoniais que então prevaleciam 
universalmente, mas que foram posteriormente reformados e essencialmente 
modificados. Representa também o costume das donzelas fazer a colheita nos 
campos, juntamente com os costumes dos lavradores, que prevaleciam 
naqueles dias. Dá uma descrição da separação e aflição da mãe e das filhas; do 
casamento de Rute com Boaz; e da unidade e amizade afectuosa que subsistia 
entre a mãe e as noras. 


O objectivo deste livro parece ser não apenas ilustrar esses costumes das 
nações orientais, mas estabelecer a genealogia de Davi e dos seus sucessores 
até o cativeiro Babilónio. Isso prossegue no primeiro livro das Crónicas. É claro 
que os compiladores extraviaram esses livros assim como a sua cronologia; 
pois o livro de Rute nada mais é do que uma introdução ao livro das Crónicas. 
Fala de circunstâncias ligadas à cronologia e à genealogia, e parece ter a 
intenção de ser uma introdução a uma história concisa dos Judeus, de Davi a 
Nabucodonosor, que dominou Jerusalém e levou os Judeus cativos para a 
Babilónia. 


Depois de Rute, é o livro atribuído a SAMUEL.* Samuel também foi um filho de 
nascimento Judeu e foi muito amado, por ser considerado o escolhido do 
Senhor, que, supostamente, o fortaleceu e acariciou durante a infância e a 
juventude. Durante a sua vida, os Juízes deram espaço ao estabelecimento de 
Reis, como aqueles que reinaram em diversas outras porções do hemisfério 
oriental. 


A transição de Samuel da infância para a juventude pareceu surpreendente; e 
assim ele logo foi alçado a um elevado grau de honra, e a sua posição conduzida 
não apenas para seu prazer, mas também para seu emolumento. Samuel, 
porém, era uma pessoa refinada, e pois possuía uma combinação de elevadas 
qualidades morais e sociais. Mas não descobri nada de importante a relatar a 
respeito dele, excepto que ele foi um daqueles que supostamente pertenciam a 
uma linhagem perpétua de profetas. Isso, entretanto, não é importante, pois o 
livro de Samuel é, como o de Rute com relação ao livro das Crónicas, uma mera 
introdução ao livro de Reis e uma continuação de informações históricas que 
segue de perto o livro de Juízes. 


O livro dos REIS é de facto um índice que aponta a todos os governantes a fonte 
da terrível miséria resultante da tirania e da opressão, ou as correntes puras e 
prateadas do governo social bem ordenado e de uma moralidade pura e 
refinada. O livro dos Reis apresenta evidências distintas de ser uma compilação 
de materiais abundantes, entre os quais terá existido o livro de Isaías. Pois o 
capítulo trinta e sete de Isaías é perfeitamente idêntico ao capítulo décimo nono 
capítulo do segundo livro de Reis; o qual mais tarde parece ter sido copiado de 
Isaías, que deve ter escrito anteriormente e cujos escritos devem ter estado 
associados aos que precederam o seu livro. 


Verifico que o livro dos Reis é uma descrição confusa, embora concisa, dos 
movimentos e jurisdições dos reis dos Israelitas e Judeus; e que foi escrito pela 
mesma pessoa que escreveu Josué e Juízes. O capítulo trinta e sete de Isaías não 
derivou do dos Reis, mas foi inserido como o décimo nono capítulo de segundo 
Reis, a partir de uma séria convicção do compilador de que pertencia lá; e 
parece que os livros foram originalmente compilados na época em que os 
Judeus estavam sob a escravidão Babilónica. 


* Observar-se-á que, ao falar dos livros de Samuel e dos Reis, o autor emprega o 
algarismo singular, pretendendo em cada caso incluir os dois livros num. 


Não há profecias contidas nos livros de Samuel e Reis que possam ser de 
qualquer uso possível a aplicar ao mundo dos dias actuais; pois todas as 
profecias nele contidas estão confinadas à época em que foram elaboradas e 
estão relacionadas com os movimentos de reis e nações, com guerras, 
devastações, fomes e pestilências. Todas essas profecias foram verdadeiras, por 
causa do poder superior de percepção e compreensão interior dos seus 
autores; e constituíram, conforme insinuei, um avanço daquelas profecias 
grosseiras e imperfeitas que eram comuns entre as nações orientais, cuja 
multiplicidade de relatos dos quais vinham contidos naqueles livros que foram 
rejeitados nos concílios de Niceia e Laodiceia como sendo não divinos e não 
canónicos. No entanto, como os livros revelam a verdade, podem ser lidos com 
proveito por aqueles que desejarem obter informação sobre os assuntos a que 
se referem. 


Em seguida, siga os livros das CRÓNICAS, que se explicam por si só e, por 
conseguinte, requerem muito poucas observações. As coisas nele narradas 
também são em geral verídicas, à excepção de algumas expressões particulares 
e isoladas que são tão insignificantes e sem importância que não é necessário 
prosseguir com uma investigação generalizada. No entanto, parece que os 


últimos versos do segundo livro das Crónicas têm uma conexão íntima com o 
livro de Esdras, que se segue. 


Os escritos de ESDRAS contêm algumas instruções muito valiosas. O livro que 
leva o seu nome, conforme apresentado na História Primitiva, é dedicado 
particularmente a uma relação de eventos e ocorrências relacionadas com o 
retorno dos Judeus da Babilónia e à reconstrução da sua cidade e templo.* 


* Recorde-se que o autor nas páginas anteriores fala de se encontrar na "esfera 
das causas," ou em condições de reconhecer a "realidade interna” ou "princípios 
germinais" das coisas de que fala. Consequentemente, ao falar dos diversos livros 
dos quais a Bíblia é composta, a tendência mais forte do espírito do autor foi 
observar os manuscritos originais, em vez dos escritos na forma em que são agora 
apresentados na Bíblia. Daí as observações que faz sobre os escritos e tradições 
primitivos dos quais a primeira parte do livro de Génesis foi compilada. Pela 
mesma razão, ao falar do livro de Esdras e de três ou quatro dos profetas 
menores, a atenção do autor foi atraída para os próprios escritores em quem 
esses livros tiveram origem: e ao falar deles, ele falou resumidamente de algumas 
coisas que eles escreveram que não estão registadas na Bíblia na sua forma 
actual. Algumas insinuações, por exemplo, foram dadas a respeito das produções 
de Esdras, que só podem ser verificadas por uma referência aos livros de Esdras, 
que afirmam ter sido escritos pelo mesmo autor. Mas, ao revisar os manuscritos 
antes de os entregar finalmente ao meu encargo para publicação, o autor 
observou em substância que, embora visse o objectivo de ser inspirado a falar 
como o fez a respeito de três ou quatro dos escritores menos importantes do 
Antigo Testamento, ele viu que não seria necessário publicar qualquer coisa que 
ele dissesse sobre as suas produções, excepto o que se referisse aos seus livros na 
sua forma atual, conforme registado na Bíblia. Ele apenas me autoriza, pois, a 
publicar as observações conforme aparecem: e o objectivo principal desta nota 
explicativa é o de excluir qualquer ideia de supressão ilegal que, de outra forma, 
possa surgir na mente daqueles que possam agora, ou futuramente, estar 
meramente parcialmente informados com respeito aos factos mencionados. 


$ 114 Em seguida, segue o livro de NEEMIAS. Esta é uma continuação da história 
de Esdras que fala da reconstrução do templo e outras ocorrências nacionais, e 
sustenta o carácter da história profana e eclesiástica. Neemias foi um homem 
bom e amável e foi amado pelo povo, apesar da sua situação infeliz. E ele foi 
igualmente iluminado interiormente a respeito de muitos eventos e ocorrências 
que na realidade ocorreram muitos anos depois que ele deixou de viver. 


Mas como o livro de Neemias está relacionado apenas com as circunstâncias da 
época em que foi escrito, é desnecessário que eu entre em mais explicações a 
respeito dele ou aponte as interpolações que (o seu texto) sofreu 
posteriormente às mãos dos compiladores de livros sagrados. E se não fosse 
pelas meditações e história contidas em Neemias, é-me claramente 
impressionado que nunca teria sido visto pelas gerações subsequentes: pois tal 
como sucedeu, escapou por pouco do mesmo destino que muitos dos 
manuscritos seus associados experimentaram. 


Para uma compreensão verdadeira do conteúdo de alguns dos livros anteriores, 
deste e dos seguintes, eu remeto o leitor aos escritos teológicos de Swedenborg, 
o filósofo iluminado - especialmente a um valioso trabalho intitulado 
“Summaria Expositio Sensus Prophetici." Devo observar, entretanto, que ao ler o 
trabalho mencionado, a fim de compreender adequadamente o significado do 
autor, deve-se ter muito cuidado na distinção dos princípios proeminentes que 
ele desenvolve. Porquanto se verificará uma aparente discrepância entre as 
coisas que relato e as escritas por esse filósofo Sueco: e essa discrepância 
parecerá notável quando somente o exterior do relato for visto, mas não 
quando as suas interpretações e correspondências forem devidamente 
compreendidas. Os seus escritos não revelam um germe de verdade espiritual 
naquelas páginas primitivas, porque é impossível que o contenham, visto que 
são apenas relatos históricos, e não revelações espirituais. Portanto, ele não 
revela um significado interior desses escritos, mas desenvolve uma nova 
aplicação e significado exterior, que furta ao Antigo e o Novo Testamento a sua 
roupagem actual e os reveste de uma vestimenta de beleza espiritual da qual 
não são dignos. Portanto, captem as coisas que relato e saibam que estou a falar 
com respeito à questão da origem de certos relatos bíblicos, e não a respeito 
dos milhares de credos, doutrinas e comentários, que foram baseados numa 
visão ainda mais superficial da questão. 


Em seguida, segue o livro de ESTER. Esse também está associado à história 
nacional dos tempos a que se refere. Mas, como não está conectado com 
nenhum sistema teológico e não oferece nenhum suporte ou fundamento para o 
suporte de qualquer especulação teológica, é apropriado que eu evite mais 
comentários a respeito. 


A seguir vem o livro de Jó. Este livro apresenta exemplos conspícuos (notáveis) 
de esperança, louvor e veneração, juntamente com desconfiança, desconsolo e 
aflições opressivas. O livro traz evidências externas de origem Egípcia; pois nele 
é feita uma distinção entre o espírito maligno, ou tentador, e o Senhor, cuja 
distinção não é reconhecida nos livros anteriores. Isso mostrava-se 


concordante com a teologia Egípcia tradicional - Osíris sendo o espírito ou 
Senhor da luz, bondade e prosperidade, e Typhon o espírito das trevas, do mal e 
da adversidade. 


O livro de Jó apresenta um personagem que sofre indizíveis aflições. Com este, 
muitos outros personagens são apresentados, que representam 
respectivamente os papéis de consoladores, tentadores e perseguidores - 
alguns dos quais se esforçam por adicionar mais dor e criar maior angústia, 
enquanto outros actuam como moderadores, e manifestam simpatia e afeição 
espiritual, e se esforçam por consolar o sofredor. 


Este livro deriva de modo imperfeito do manuscrito original, contudo responde 
ao propósito para o qual foi destinado, que foi o de representar alegoricamente 
as grandes aflições e opressões a que o homem estava sujeito, e como ele 
deveria buscar o Bom Espírito, ou a Mente Divina, para socorro e consolo. 
Ensina a submissão, a pureza e a humilhação. Também aconselha à afectuosa 
devoção à verdade e à virtude, e a uma confiança inabalável naquela Mente 
Divina que deu origem à terra, às plantas e aos animais, assim como ao Homem 
e aos céus estrelados. Prega sobre as más consequências de situações viciadas e 
profanas; a horribilidade dos pensamentos injustos; e a escravidão e prisão 
daquela mente e consciência que não conhecem o bem. Entretanto, prega uma 
resignação devocional ao Amor e Sabedoria Divinos que prevalecem 
universalmente, e ao Desígnio Divino, ou leis e princípios, que criam, governam 
e controlam todas as coisas. Ensina que a mansidão, a caridade, a paciência, a 
perseverança e a virtude devem caracterizar a disposição e as acções de cada 
todo ser suscetível às dores e prazeres normalmente relacionados com a vida 
humana. 


Tal evidentemente terá sido a intenção do livro de Jó. As suas instruções são 
puras e boas; o seu estilo, embora vigoroso, é delicado e atraente, e a sua 
tendência é evidentemente adequada e útil. O livro de Jó, no entanto, apresenta 
alguns personagens que são posteriormente negligenciados e esquecidos; 
enquanto outros são mantidos ao longo da relação histórica e alegórica. Visto a 
essa luz, o livro de Jó pode ser útil. Mas este livro mostra-se desconexo com 
todas as outras partes do Antigo Testamento. Não descubro em nenhum desses 
livros nenhum dito profético que faça a menor alusão àquele que veio informar 
o mundo sobre os seus pecados e trazer paz à terra e boa vontade aos homens. 


8 115 Se eu continuasse com o presente tema sem apresentar algumas 
reflexões em revisão de ditos anteriores e costumes primitivos, o assunto seria 
deixado em meio a uma certa obscuridade. Será de recordar que, ao falar sobre 


as nações que existiram sobre a terra na época do dilúvio, e especialmente 
aquelas que se localizavam nas Américas Central e do Sul, afirmei que elas 
concebiam o sol como a face de uma divindade que disseminava o mal entre 
eles por causa das suas abominações. Eles acreditavam que o sol era o grande 
vórtice de poder central, ao redor do qual girava o Universo; e isso constituía a 
concepção peculiar que faziam da grande Causa Criativa. Não é necessário que 
eu entre em detalhes sobre os diversos movimentos dessa nação, ou sobre a sua 
divisão em tribos e famílias - e como, após a descoberta da arte da navegação, 
eles migraram para o hemisfério oriental, onde (como me é nitidamente 
impressionado) eles formaram assentamentos no Egipto e também perto da 
antiga Jerusalém. 


A Bíblia não dá um relato relacionado da origem da nação Judaica após o 
dilúvio, mas fala simplesmente da instrução de Abraão pelo Senhor, num sonho, 
para viajar com a esposa para outra parte da terra, de onde surgiram as 
diversas tribos da nação Israelita. Esse relato é no geral acertado: pois fala de 
uma daquelas tribos que vieram do sul e se estabeleceram no leste perto do 
Egipto, do qual Abraão era um membro distinto. A partir dele, a história é 
correcta em todos os seus detalhes essenciais. 


O primeiro relato de construção e arquitetura após o dilúvio, e de quando a 
terra ficou seca, foi a respeito da construção da torre de Babel. Esse relato 
representa os descendentes de Noé reunidos numa bela planície onde todos os 
materiais necessários à construção e estabelecimento de uma cidade eram 
abundantes e acessíveis. Mantendo a impressão que tinham sobre o dilúvio e 
todos os seus horrores, eles conceberam a ideia de construir uma torre tão alta 
quanto possível que as águas não pudessem subir até a sua exaltada habitação. 
Parece que eles não estavam inteiramente convencidos da imutabilidade da 
promessa que Noé acreditava ser indicada pelo arco nos céus (arco-íris). O 
mundo foi representado como sendo "de uma só língua e de um só discurso," e 
assim entre essas tribos reinava a unidade de intenção, que era facilmente 
comunicada verbalmente entre si. 


Eles são representados como dizendo: "Vá, vamos construir uma torre cujo 
topo alcance o céu"; e supõe-se que o objectivo dessa torre fosse o de os 
proteger de nova destruição. A narrativa representa que o Senhor sancionou 
esse movimento prometendo que tudo o que eles desejassem e empreendessem 
não seria proibido e que não haveria interferência na realização das suas 
intenções. Assim, a edificação progrediu, e pedras maciças foram transportadas 
para o local, e foram ajustadas com uma uniformidade que caracteriza uma 
ordem arquitectónica superior. E enquanto eles estavam satisfeitos e exultantes 


com o seu progresso e exultavam com a probabilidade do cumprimento das 
suas expectativas, o relato representa o Senhor dizendo: “Vá, vamos confundir a 
linguagem deles!” 


Assim, a narrativa faz com que o Senhor sancione os seus actos e prometa que 
eles não devam receber d'Ele a menor interrupção; e a seguir representa-O 
como que a revogar a promessa que fizera e a enviar o seu poder para destruir 
os seus meios de comunicação vocal! E isso é entendido pelos teólogos e os seus 
seguidores como sendo a origem da grande diversidade de línguas e idiomas 
existente entre a humanidade. 


Aqueles que tiverem examinado os escritos teológicos de Zoroastro estarão 
cientes de que seis mil anos são mencionados no seu Zend Avesta, em relação à 
sua Cosmogonia, de maneira a tornar claramente visível a afinidade existente 
entre o seu relato e o relato dos seis dias da criação mencionados no livro de 
Génesis. Entre as escrituras dos Gregos, dos magos Persas e dos sacerdotes 
Egípcios do sol, podem ser encontradas alusões alegóricas a uma tradição 
oriental sobre a construção de um templo Jaina e como ele foi construído para 
que os habitantes pudessem escapar de outro dilúvio. Agora estou claramente 
convencido de que o relato da construção dessa torre derivou de uma alegoria 
oriental; pois não consigo encontrar em todas as minhas pesquisas uma única 
indicação de que tal ocorrência como o relato literal representa, tenha 
realmente ocorrido. 


Após o período da construção da torre de Babel, conforme mencionado no livro 
do que comentei resumidamente. O meu objectivo agora é mostrar a origem da 
seita chamada ZENDs, ou os adoradores do fogo e do sol. 


Era teologia dessas nações do sul, depois que se estabeleceram assim 
posteriormente, que o sol não era apenas o centro de todo o Universo, mas que 
era o trono e a morada do Governante Omnipotente de todas as coisas. Tal era a 
teologia dos Egípcios, Judeus, Caldeus e alguns dos Persas. Para confirmar essas 
afirmações, gostaria de encaminhar o leitor para as obras históricas de 
Heródoto. 


Em geral, existia muita antipatia entre os Israelitas e os Egípcios, por causa da 
diferença das suas crenças: uns acreditavam que o Senhor residia num lugar e 
os outros noutro; ao passo que os Zends e outras seitas adoravam o sol e 
prestavam homenagem aos diversos corpos celestes. Havia também uma seita 
de DRUIDAS que eram semelhantes aos druidas das tribos germânicas, 
originalmente chamadas de teutões. Essa seita tinha muita formalidade no seu 


modo de adoração; pois usavam insígnias e vestiam-se com roupas que traziam 
representações do sol, da lua e das estrelas, junto com os signos e personagens 
do zodíaco. 


Estes adoravam secretamente o sol nos seus templos ou nos santuários 
isolados nos quais se congregavam. A sua forma de convénio e modo de 
reconhecimento eram inteiramente constituídos de representações alegóricas 
da torre de Babel, dos diversos materiais empregues na sua construção e dos 
diversos graus de trabalho mecânico e maçónico. Assim, cada membro da seita 
ou associação era estimulado de forma a corresponder aos homens que 
estavam empenhados na construção do templo (ou torre) cuja instituição 
correspondia ao próprio templo. Mas após a construção do templo de Salomão, 
as associações dessa seita mudaram a sua instituição para uma representação 
do templo construído por Salomão. Essa seita surgiu, pois, com base numa 
fundação inteiramente alegórica. Mas como o tempo santifica qualquer 
instituição, eles foram finalmente levados a supor que a sua origem era de 
natureza divina. 


Pode-se ver, no quinto capítulo do primeiro livro dos Reis, que os Judeus não 
eram por si só capazes de construir o templo de acordo com o desejo de 
Salomão; e que ele foi obrigado a enviar uma representação a Hiram, rei de 
Tiro, para que alguns dos sidónios viessem (por serem hábeis em alvenaria) 
construir o templo. Salomão declara que os Judeus não eram hábeis na arte da 
arquitectura e eram incapazes de construir o templo como ele desejava. 


Assim, foi com a ajuda dos sidónios que Salomão construiu o seu templo. O 
interior desse templo exibia toda a grandeza e magnificência que a arte do 
homem poderia produzir a partir das mais sublimes concepções de 
arquitectura. No domo ou centro havia um sol resplandecente, que brilhava 
com o ouro mais fino e que irradiava a mais requintada beleza. Além disso, o 
interior representava a lua e as estrelas, e os signos e constelações do zodíaco. 
Junto a isso, havia uma representação geral dos animais mais gigantescos e 
pusilânimes (?) então conhecidos e venerados; assim como porções do reino 
vegetal e floral que eram mais estimadas pelos antepassados de Salomão e 
daqueles que construíram o templo. Assim pode-se dizer, de acordo com o 
relato de Heródoto, que o templo era um complexo representante de toda a 
criação, e do sol, como o poder central do Universo. 


No capítulo 23 de II Reis, pode-se ler que Josias ordenou que todas as 
abominações do templo e dos seus construtores, e daqueles que adoravam o sol 
e a lua, fossem destruídas e abolidas. Tudo isso ele fez por não simpatizar com 


as seitas dos Druidas e Zends, nem com nenhumas outras abominações pagãs. O 
meu objectivo ao falar dessas coisas, conforme relatado na História Primitiva, é 
deixar clara a afinidade existente entre as opiniões daquelas tribos do sul cuja 
origem eu revelei, e as modificações das mesmas opiniões existentes entre os 
Judeus e Egípcios. Disso a própria História Primitiva oferece uma confirmação. 


$ 116. Durante o reinado de Josias, diz-se que a lei de Moisés foi descoberta e 
assuas regras adoptadas e aplicadas à nação de que Josias era rei. Hilquias e 
outros empenharam-se em estabelecer e promulgar a lei de Moisés.* Nos livros 
dos Reis, é frequentemente feita menção à veneração e abominações pagãs que 
predominavam, assim como à adoração do sol. As Plêiades (mencionadas no 
livro de Jó) também eram naqueles dias objecto de culto e veneração. Para uma 
classificação e aplicação concisa dos números, conforme antigamente sugerido 
pelos movimentos dos céus, seria bom consultar uma obra publicada por 
Scaliger, um escritor que descobriu o período Juliano. 


* Ver Segundo Reis xxii. 8, 10, e seguintes; assim como cap. xxiii. 4, 5. 


Todas essas seitas eram existentes e, consequentemente, a sua imensa 
correspondência e representações alegóricas, antes de Homero ou qualquer 
outro poeta Grego incorporar qualquer das suas ideias em verso. Mas Hesíodo, 
que foi contemporâneo de Homero, transmitiu muitos desses personagens 
demoníacos à imaginação prolífica de Homero, daí a razão da demonologia e da 
alegoria tão intercaladas nos escritos desse poeta. Eu também referiria o relato 
que Josefo fez sobre o templo de Salomão e a magnificência do seu exterior e 
interior. Portanto, fica claro em termos de demonstração que muitas das coisas 
relatadas nos livros que foram examinados devem ter derivado da tradição 
oriental e da demonologia, que, na época em que esses livros foram escritos, 
formavam a fundação e a teologia de muitos seitas e, consequentemente, foram 
objecto de aludidos por parte de Moisés, Josué, Salomão, Ezequias, Josias e 
outros. 


Em confirmação do que foi dito sobre o assunto, gostaria de referir os 
exploradores dos labirintos da antiguidade às imagens e os hieróglifos do 
Egipto, assim como as suas escrituras primitivas, que descem ao âmago do 
tempo muitas eras anteriores à cronologia do História Primitiva. Também 
referiria as tradições e escritos dos Chineses, e as suas escrituras, que se 
estendem ininterruptamente trinta e quatro mil anos além da cronologia da 
Bíblia. Também recomendaria uma observação atenta da matéria e estilo das 
Escrituras do Antigo Testamento, que exibirão inegáveis indícios de concepção 


figurativa e alegórica, facto esse que explica as múltiplas expressões indefinidas 
e ambíguas que ocorrem entre as escrituras desses livros. 


É igualmente claro, a partir de diversas evidências externas que apontam todas 
para a mesma conclusão, que os relatos contidos nesses livros são geralmente 
baseados em factos históricos reais, apesar do grande ceticismo que surgiu do 
estilo ambíguo em que esses livros são escritos. Mas não é de admirar que 
tenha existido ceticismo em relação a tal combinação de impossibilidades como 
a que uma visão literal desses escritos viria a apresentar. E seria igualmente 
natural esperar que uma imensa quantidade de superstição e especulação 
teológica surgisse de uma visão superficial de tão maravilhosa revelação. O 
ceticismo surgiu por alguns espíritos serem superiormente iluminados e não 
poderem depositar confiança naquilo que não lhes apela nem ao discernimento 
nem às afeições. Mas ao serem levados a descartar esses ensinamentos, eles 
também se tornaram incrédulos com respeito à grande verdade da 
imortalidade. 


Isso é injustificável e aquele espírito que, com base em tais premissas, se 
precipitar para tal conclusão, é tão desprovido de razão quanto aquele que 
acredita na imortalidade apenas porque lhe foi ensinado pelos seus 
antepassados. E espíritos desta última classe foram levadas a acreditar na 
divindade e na santidade de cada palavra registada naquelas antigas escrituras 
que agora compõem a Bíblia. E eles acreditam nisso não pela razão ou pelo 
entendimento, mas e função da educação inicial que tiveram e da sacralidade 
que a ancestralidade atribuiu a essas escrituras. Mais acreditam na origem 
divina dessas escrituras pela educação, do que por qualquer outra razão; mas 
mais ainda são os que acreditam nisso que não conseguem compreender o 
conteúdo de um único capítulo, do que aqueles que crêem nas mesmas coisas 
entre aqueles que são superficialmente iluminados. 


Tais acreditam implicitamente em todos os ditos desse livro e nas muitas 
doutrinas que lhes parece ensinar, juntamente com as cenas lisonjeiras de 
imortalidade que eles imaginam que enuncia, sem terem competência para dar 
uma razão substancial para a esperança que alimentam. Assim, pessoas de uma 
classe raciocinaram indevidamente e chegaram a conclusões ilegítimas, e não 
têm esperança de que apresentar uma razão; enquanto outros não 
raciocinaram de forma alguma, mas receberam implicitamente o todo, que está 
além da capacidade dos seus poderes mentais digerir e, portanto, não têm razão 
em que possam fundar uma esperança. Gostaria, pois, de referir A Chave, para 
uma exposição adequada do verdadeiro curso do raciocínio; e o correcto disso 
pode ser percebido observando a superioridade da sua tendência e aplicação. 


Quando ocorrem passagens no Antigo Testamento que mostram o Senhor a 
dizer uma coisa e a fazer outra; quando, como na causa de Saul, um espírito 
maligno é representado como procedente da Mente Divina; e quando ocorrem 
muitas expressões de carácter semelhante, algumas das quais são encontradas 
em Jeremias, é bom saber que elas têm a sua explicação no facto de que as 
diferentes tribos e nações originalmente supunham que a evolução das ideias 
procedia de um influxo do espírito do Senhor. Portanto, eles usavam nas suas 
escrituras expressões como: "O Senhor falou” - "O Senhor ordenou" etc., a fim 
de representar essa opinião, e sempre escreviam como se realmente 
acreditassem nessa maneira de receber instrução. 


Quando Saul desejou a presença da bruxa de Endor, ele apenas desejou ver uma 
experiência realizada que surpreendesse e aterrorizasse aqueles que viesse a 
ter conhecimento ou testemunhassem a ocorrência. É claro para todo espírito 
que reflicta que nem Samuel nem nenhuma outra organização física, após terem 
permitido que o seu princípio de movimento interior ou essência espiritual se 
associasse a esferas superiores, poderia realmente experimentar uma 
ressurreição, com um retorno daqueles poderes vitais e faculdades mentais que 
antes lhes tinham caracterizado a organização. Poder-se-á perguntar: 


"Como alguém saberá, pelo conhecimento limitado que tenha das leis naturais, 
que tal ocorrência nunca ocorreu?" Em resposta a isso, eu observaria que as leis 
da Natureza e o Universo são os meios pelos quais os desígnios são realizados - 
e que cada lei que existe no tempo presente deve ter sempre existido: caso 
contrário, a unidade de planos e desígnios não teria sido completa. Portanto, se 
evento desses alguma vez ocorreu, deve ter sido planeado e, portanto, deve ter 
sido o resultado de uma lei eterna. E se essa lei nesse caso cumpriu um desígnio 
eterno, outros exemplos de natureza semelhante teriam sido 
subsequentemente inúmeros, conforme todas as coisas na Natureza 
gradualmente assumissem graus mais elevados de refinamento. Mas aquela lei 
que fosse impregnada de qualquer intenção final desse tipo haveria de produzir 
desenvolvimentos incessantes de natureza similar, como resultado 
consequente e inevitável. 


Apresentei essas reflexões com o objectivo de servirem não apenas como um 
comentário sobre as coisas faladas, mas também como uma interpretação de 
todas as coisas que podem vir a seguir-se no curso das minhas observações 
relacionadas com esses escritos e as especulações dos teólogos. 


Este relato de Saul, Samuel e da bruxa de Endor derivou de uma ocorrência que 
me é distintamente apresentada ao espírito, mas que seria inútil explicar. Mas 
direi, com permissão das impressões que recebo, que o relato da transformação 
da areia no Egipto num certo tipo de insecto que infestou toda a nação, assim 
como de muitas outras coisas como tendo sido realizadas pela intervenção do 
Poder Divino, deve ser atribuído apenas ao estilo de expressão e às opiniões 
predominantes das nações e dos escritores cujas ideias são comunicados na 
História Primitiva. 


$ 117. Passo agora a considerar o livro que sucede a Jó, intitulado "Os SALMOS DE 
DAVI." 


Parece que logo após o declínio do rei Saul, Davi se tornou o eleito do povo e foi, 
em geral, amado. David possuía muitas qualificações sociais e morais 
superiores. Ele era geralmente inclinado a ideias e ideais sublimes, que 
procediam da sua elevada bondade moral e espiritual, e afeição social e 
amizade. As suas meditações eram inteiramente um refluxo das suas 
suscetibilidades morais. Ele possuía muito do espírito de sabedoria e 
entendimento. As suas faculdades interiores expandiram-se muito, e assim ele 
tornou-se um receptáculo adequado de sentimento puro e conhecimento 
profético. 


Ele amava os bosques silenciosos e imperturbáveis, para onde se podia retirar e 
comungar com aquelas associações mais interiores e verdadeiras do 
pensamento e sentimento que exalavam louvor à Inteligência Divina. Ele 
considerava um grande privilégio estar sozinho e, nessas ocasiões, compunha e 
dirigia os seus salmos de louvor e acção de graças à Mente Divina. Esses salmos 
foram bafejados no ar sereno da floresta sombria pelos seus músicos favoritos e 
selectos. Ele viu que os céus proclamavam a sabedoria do Senhor, e de dia para 
dia mostrava as suas obras. Ele amava o homem e adorava e venerava a 
Natureza, o Universo e o Criador. Ele era um homem bom e um exemplo de 
boas acções e adequadas. A sua bondade transmite instrução e é digna de 
imitação. 


Assim me sinto inspirado a falar de Davi, porque ele proferiu muitas profecias 
verdadeiras sobre a prosperidade de Sião e o ingresso no mundo de um grande 
reformador, que haveria de possuir combinadas todas as perfeições físicas e 
espirituais nesta esfera rudimentar. 


Gostaria de conduzir a atenção do leitor para uma profecia contida no segundo 
salmo, versículos sétimo, oitavo e nono. Pode-se provar com absoluta 


demonstração que uma profecia como essa, a respeito do nascimento, pregação 
e reino espiritual de Jesus, foi feita antes do período cronológico da criação 
conforme estabelecido no livro de Génesis e, consequentemente, mais de quatro 
mil anos antes de Jesus nascer. Mas antes de falar mais das profecias de Davi 
sobre esse personagem exaltado, direi que muitas porções dos Salmos são 
muito imperfeitas, irrelevantes e inúteis; e que o presente livro de Salmos 
contém apenas uma porção muito pequena daqueles hinos Órficos que foram 
compostos por Davi. Os louvores Órficos Egípcios são todos semelhantes aos de 
Davi, mas não tão grandiosos. E que Davi compôs muita poesia e muitos 
louvores Órficos, pode ser claramente provado pela pesquisa entre manuscritos 
primitivos. Muitos dos ditos de Davi não foram adquiridos pelos Judeus: e 
alguns dos que foram, foram votados como não canónicos e entregues às 
chamas. 


Existem certas coisas relatadas nos livros de Reis e Crónicas sobre a vida, 
governo e actos de Davi, que são inconsistentes com a bondade superior que é 
relatada com respeito a ele em outros lugares. Dizia-se que o dele era um tipo 
do coração da Deidade, contudo a pureza do seu carácter é despedaçada no 
espírito de muitos leitores por alguns actos que lhe são atribuídos. Ele por 
vezes era desafortunadamente posicionado, e esse facto levou ao 
desenvolvimento de algumas sensualidades grosseiras que não teriam ocorrido 
em circunstâncias superiores. 


DAVI alude mais em definitivo ao nascimento e ao reino de Cristo do que 
qualquer outro escritor do Antigo Testamento e, portanto, requer mais atenção; 
pois a alusão que faz é distinta e óbvia, e não poderia ter referência a nenhum 
rei que surgisse posteriormente em Israel. Quando Davi, no sétimo verso do 
segundo salmo, proferiu o decreto, ele próprio (em linguagem supostamente 
proferida pela Mente Divina) personifica o Filho que havia de nascer. E ele 
prossegue afirmando que o seu reino haveria de compreender os pagãos, que 
viriam a tornar-se posse sua, e que ele haveria de herdar os confins da terra. Ele 
relata isso de maneira ambígua, mas a linguagem é suficientemente distinta 
para se aplicar apenas ao reino espiritual de Jesus, que foi composto de paz e 
justiça. Davi 

também alude a esse período nos capítulos seguintes, embora com menos 
nitidez; no entanto, as suas alusões fornecem evidências decididas de seu 
próprio amor e sabedoria espirituais. 


David foi um homem dado à meditação devota, e possuía os mais refinados e 
requintados sentimentos, afecto e amizade. As meditações dele nos últimos três 
capítulos dos Salmos dizem respeito ao louvor que deve ascender de todo 


coração Aquele que governa com uma majestade divina, o Universo. Ele apela a 
que todas as coisas louvem o Senhor. Ele considerou os céus enquanto 
evidência da Sua enorme bondade e resistência eterna. Ele contemplou o sol 
enquanto exibição das Suas maravilhosas obras para os filhos dos homens. 


Ele cantava nem que fosse sobre a lua prateada; pois era para a sua mente 
evidência da grandeza e indulgência do Criador. As estrelas do firmamento e 
todos os objectos visíveis proclamavam no espírito dele que o Senhor era bom 
para todos e que as suas ternas misericórdias estavam sobre todas as suas 
obras. Nos seus cânticos de louvor e adoração, ele também cantava sobre o 
templo e a Sião espiritual. Ele apela enfaticamente a todos para louvar o Senhor, 
porque Ele é abundantemente justo, e a sua misericórdia durar para sempre; e 
ele termina exclamando com a mais profunda emoção: "Louvado seja o 
Senhor!” 


Quando David falou sobre a misericórdia do Senhor que dura para sempre, foi 
de uma convicção inevitável que repousou no seu espírito decorrente da 
contemplação séria e verdadeira da natureza ao seu redor. Ele, tal como outros, 
havia sido levado a supor que o aparente mal existente no mundo havia sido 
disseminado por um espírito maligno procedente da Mente Divina - resultado 
de uma obediência que haveria de banir para sempre o transgressor da Sua 
presença. Mas ele foi constrangido a reconhecer, das dez mil vozes vindas de 
todos as áreas da Natureza, que essa opinião não poderia ser inteiramente 
verdadeira: então ele frequentemente proclamava com grande fervor que "a 
misericórdia do Senhor dura para sempre." 


O livro dos Salmos contém muitas imperfeições; mas em geral é de aplicação 
útil. Não encerra importância a ser atribuída além das verdadeiras instruções 
proféticas que contém, as suas expressões superiores de acção de graças e 
louvor e as suas contemplações bem orientadas e úteis. Visto a essa luz, o livro 
dos Salmos pode ser lido com proveito. Mas é um livro desprovido de todos os 
princípios gerais, necessários para criar uma confiança na mente do homem na 
imutabilidade da Natureza, das suas leis e do seu Criador. 


8 118. A seguir ao livro dos SALMOS, vêem os muito úteis e sábios Provérbios de 
Salomão. Este escritor obteve experiência da natureza mais diversificada e 
instrutiva, em cuja reflexão criou conhecimento e se tornou sábio. Ele era um 
homem de capacidades superiores, detentor de uma organização perfeita, que 
se caracterizava por saúde e energia física. Ele não possuía aquelas qualidades 
refinadas e elevadas, que tinham caracterizado o seu pai Davi, em grau muito 


elevado. Mas algumas das suas faculdades foram grandemente desenvolvidas, o 
que lhe deu grande poder de discernimento e o predispôs à meditação. 


As afeições sociais e naturais dele foram plenamente desenvolvidas e exercidas. 
Esse facto, junto com o seu temperamento peculiar, tornaram-no suscetível a 
todas as influências que surgiam da sua situação peculiar e até certo ponto 
viciante. Ele tinha grandes poderes de construção, o que lhe permitiu planear e 
dirigir a construção do templo; assim como grande altivez, que se manifestava 
na grandeza, perfeição e magnificência excessivas que caracterizavam o templo, 
desde a base até a cúpula, tornando-a uma obra de design e arquitectura 
superiores. Era-lhe necessário experimentar tudo o que fez, a fim de 
desenvolver aquela sabedoria e compreensão que ele possuía além de qualquer 
outro rei existente antes ou depois da sua vida. Levando, pois, em consideração 
o temperamento particular e a organização de Salomão - a sua situação elevada 
e viciada, as influências físicas que o cercavam e a vasta experiência que 
possuía - ele deve ser considerado um homem verdadeiramente iluminado em 
assuntos sociais e gerais, cujo estudo será de proveito para todos os homens. 


Os seus provérbios dizem respeito à obtenção da sabedoria e às vantagens da 
sobriedade, tanto no início da vida quanto na velhice. Ele dá muitos conselhos 
apropriados e verdadeiros, cujos bons resultados serão experimentados, mas 
somente quando o mundo descartar todo governo arbitrário e superficial e se 
reorganizar de acordo com os princípios que governam a Natureza e a 
humanidade com um governo infalível. 


Dificilmente será possível a alguém obter a mesma sabedoria e entendimento 
que Salomão possuiu; porque isso exigiria a mesma situação, influências e 
constituição física que o rodearam e caracterizaram. Todos os homens são 
constituídos de maneira diferente e as suas experiências externas são 
extremamente diversificadas; mas todos experimentam os sussurros do seu 
princípio interno da mesma forma, e todos obedeceriam de bom grado aos seus 
ensinamentos se fosse possível. Não perguntem, pois, por que nem todos são 
justos, mas procurem a razão entre os milhares de situações viciosas e 
miseráveis ocupadas pelas diversas classes da família humana. Para remover 
essas influências destrutivas mais os seus efeitos profanos, aprendam com 
Salomão a ser sábios; pois somente assim o mundo pode se tornará sensível às 
causas que produzem tantos resultados terríveis e injustos. 


No livro de Provérbios há uma ou duas insinuações muito leves sobre o tempo 
em que a sabedoria e a bondade se tornarão universais; mas isso é proferido de 


maneira ambígua e indefinida e, portanto, nenhum comentário ou aplicação se 
faz necessário. 


O livro de Provérbios é uma personificação concisa dos resultados da 
experiência de Salomão; e enquanto compêndio que é de ideias e ensinamentos 
práticos, é útil ser lido como tal, e os seus ensinamentos devem ser aplicados à 
raça humana. Para além disso vejo que não há qualquer utilidade a derivar 
desse livro. E que essa é a sua intenção fica evidente pelo seu estilo de 
expressão, pela natureza do seu conteúdo e pela posição que entre os livros do 
Antigo Testamento. 
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$ 139 Passo agora a uma investigação dos princípios fundamentais e essenciais 
do que se pretende ser uma teologia pura e celestial, ou melhor, dos quatro 
pilares sobre os quais se sustenta a superestrutura teológica. E eu gostaria de 
dirigir uma atenção especial a esse ataque, por poder ser que ele destrua todo o 
sistema e não deixe nada além de uma massa de lixo nojento. O primeiro 
aspecto é o do: "Pecado Original"; o segundo, o da "Expiação"; o terceiro, o da 
"Fé"; e o quarto, o da "Regeneração." 


1º O Pecado Original. Dissecar esta proposição em todas as suas inúmeras 
formas e modificações, seria interferir naquilo que não é capaz, por causa da 
sua inconsistência, de receber qualquer interferência. Mas o tema envolve um 
princípio, pelo qual a mente humana foi injustamente pervertida, e esse 
princípio exige um breve reparo. Representa o homem como sendo 
originalmente puro quanto à sua natureza física e espiritual, mesmo qual flor 
do botão da criação divina; e que ele possuía praticamente todas as 
características de um ser celestial, puro, imaculado, sem sofisticação. Enquanto 
assim existia, foram-lhe colocadas diante dele tentações, de natureza tão 
cativante que ele foi incapaz de lhes resistir. Ah, quão injusto é acusar a Mente 
Divina de criar o homem e de o dotar de todos os atributos de pureza e 
bondade e, ao mesmo tempo, negar-lhe a competência de resistir à tentação! 
Quão profano acusá-lo de criar o homem um ser perfeito e, ao mesmo tempo, 
instituir uma conspiração mais destrutiva para prejudicá-lo para toda a vida, e 
talvez para sempre! Uma conspiração que também envolveria uma raça não 
nascida por milhares de anos! 


O pecado original baseia-se, pois, nessa grande mas injusta impugnação da 
Sabedoria e do Amor do Criador. Presume que o homem foi tentado, que cedeu 
e que a morte espiritual se seguiu; uma morte tão terrível na sua influência, que 
uma criação não nascida e inocente estava necessariamente envolvida nos seus 
horrores inconcebíveis! Mais ainda, desconecta todo o mundo da humanidade 
de qualquer comunicação espiritual com aquela Essência Sagrada que os trouxe 
à existência - e até mesmo os bane inteiramente de todos os favores parentais e 
os pressiona até a borda de um terrível abismo ardente! Ainda mais horrível, 
ensina que milhões e milhões estão, devido a essa maldição divina, destinados a 
contorcer-se nas ondas da escuridão - no seio de um abismo ardente, cujos 
fogos de dissolução foram transformados em chamas pelo próprio sopro do - 
Divino Amor! 


Assim, de acordo com a doutrina em análise, um homem inocente, que não teve 
nenhuma experiência - que era puro e imaculado - caiu sob a ira e a maldição 
daquele Ser cuja própria essência é Amor, Sabedoria e Perfeição celestial. Nisso, 
a sua posteridade também está inevitavelmente implicada e, portanto, é 
acusada de uma dívida que eles não foram agentes na contratação e que foi 
contraída antes de nascerem! Aqui está uma acusação muito injusta e ímpia; e a 
proposição que o envolve é demasiado corrupta e prejudicial para as 
sensibilidades morais dos homens, para ter existência mesmo no recesso mais 
sombrio de uma imaginação distorcida. 


Esta grande dívida, provocada pela morte espiritual, diz-se que toda a raça ficou 
a dever àquele que falou, e eles viveram! Diz-se que a Mente Divina assumiu a 
forma humana, na qual ele chama a si mesmo de Filho, com o propósito de 
aliviar a raça dessa dívida, que ele próprio criou - ao viver na terra, sofrer 
perseguições de toda a descrição de por, finalmente, morrer uma morte 
ignominiosa! Ele próprio sofre inocentemente para remover efeitos que devem 
ter tido origem na sua própria Sabedoria Infinita! E isso é chamado de “A 
Expiação.” Tudo isso equivale a dizer que o Criador instituiu um plano celestial 
para enganar e envolver a humanidade, do qual posteriormente se arrependeu, 
e não poderia aniquilar as suas terríveis consequências sem o seu Filho - até ele 
próprio - morrer a morte de um mártir perseguido! Natureza, preserva a tua 
complacência! Continua a revelar os teus encantos! Perpetua a tua beleza e 
grandeza imorredouras, mesmo que o homem na sua audaciosa loucura te 
tenha vestido com um manto de escuridão, terrível como a vingança de uma 
Divindade exasperada! 


Teólogos, contemplem agora as vossas a vossa especulação! O vosso "pecado 
original" é detectado como uma blasfémia repugnante; e a vossa “expiação” é o 


próprio clímax de uma imaginação perturbada, e uma que é do carácter mais 
injusto e imoral. A primeira é diametralmente oposta a toda justiça distributiva 
— aniquila toda concepção de sabedoria - bane da alma do homem toda 
valorização do Amor celestial - dissipa toda sede de conhecimento e progresso 
- e cerra os próprios portais da razão pela mão da vingança omnipotente e ao 
apontar para uma fonte de fogos infernais! Escuridão mais terrível - concepção 
mais revoltante - exibição mais miserável da loucura humana, não poderia 
ocorrer em nenhum dos vastos campos e esferas da criação. A segunda 
proposição envolve uma acusação de injustiça indigna dos actos e do carácter 
de um potentado pagão. A sua tendência é gerar imoralidade absoluta no 
mundo, e até agora tem sido em absoluto uma maldição para o homem. Mas o 
poder deletério que tem é limitado, pois não pode deter o funcionamento 
sublime de leis estabelecidas e imutáveis. 


O terceiro elemento essencial da teologia recebida, chama-se Fé. Esta, como 
muitas outras supostas virtudes Cristãs, não é capaz de se manifestar, nem 
sequer se sabe que existe até que o seu detentor dê a conhecer verbalmente o 
facto ao mundo. É como muitos dos assim chamados princípios Cristãos que 
nunca são manifestados por actos ou acções apropriadas, mas só são 
conhecidos quando o mundo é informado acerca deles. 


Fé — o que é? Certamente que se trata de convicção decorrente do 
discernimento, decorrente de provas cabíveis e adequadas. Assim, é um efeito 
derivado do conhecimento. É, portanto, nulo de todo mérito ou demérito, na 
medida em que é uma consequência natural de factos conhecidos, e não uma 
aquisição voluntária da mente. Será apropriado exortar o homem a acreditar 
numa inconsistência para que ele possa escapar de uma condenação 
irrecuperável? Essa, de facto, é a exigência mais antinatural que a loucura pode 
exigir. Deverá um homem ser aprovado por ter fé na existência de quaisquer 
coisas externas recebidas pelos canais dos sentidos? Deverá ser considerado 
mérito um homem acreditar que o sol brilha e que a terra se torna fértil por 
meio disso? Ou que a terra, juntamente com todo o sistema solar, gira? Deverá a 
fé ser considerada um mérito, quando é resultado de uma convicção do juízo? É 
claro, pois, que a exigência religiosa comum de fé é injusta, falsa, imoral - 
porque se opõe a todas as leis de causalidade e a todos os ensinamentos do 
mundo interior e exterior. * 


O quarto ponto é a Regeneração. Isso se baseia na suposição da degeneração e, 
por conseguinte, a doutrina é apenas um efeito evanescente e irreal, procedente 
de uma causa igualmente irreal e insubstancial. A regeneração é considerada 
um efeito resultante da fé; esta última resulta de - é impossível dizer do quê! E é 


inteiramente inútil insistir num termo que não tem significado interior e que 
gerou e continuará a gerar, a menos que seja abandonado, toda espécie de 
superstição e ideias injustas. 


Tais, pois, são os elementos substanciais e intrínsecos que constituem e 
sustentam a grande superestrutura teológica. As suas qualidades são impuras, a 
sua composição acha-se deteriorada, eles estão a realizar a obra da sua própria 
destruição; e eis que o templo cai: e quem permanecerá, as gerações 
subsequentes testificarão. 


* Nota do tradutor: O trecho que se segue é de outra obra, mas alude ao tema, 
pelo que aqui resolvi incluí-lo. 


Pergunta: "Em alguns de seus escritos, você diz: 'O que conhecemos agora, no 
entanto, é exactamente aquilo em que acreditamos, e não acreditamos em mais 
nada." Agora, se um homem não puder acreditar em nada além do que ele 
conhece, isso deve travar a marcha do progresso, de modo a praticamente, se não 
inteiramente, deter o avanço da mente. Estarei certo nesta conclusão? Se não, eu 
desejaria mais luz.” 


Resposta: O valor relativo da Fé e do Conhecimento foi considerado longamente 
no 5º volume do Harmonia e, por sinal, em diversos dos nossos trabalhos 
anteriores. Talvez possamos tornar o nosso significado ainda mais transparente 
com algumas frases adicionais. 


Primeiro: É proposição fundamental da Filosofia Harmonial que a essência- 
espírito -interior do homem é composta de todos os princípios infinitos. 
Considerado espiritualmente, o homem é um representante finito — um 
microcosmo — da totalidade infinita da Natureza e da Divindade; "a imagem e 
semelhança” (no que diz respeito aos princípios construtivos e essências 
imortais) do universo imensurável, tanto material quanto espiritual. Com esta 
proposta o nosso Irmão está bastante familiarizado. Talvez ele acredite nela. 


Segundo: Enquanto corolário do princípio fundamental anterior, ensinamos 
que o que é verdade e realidade fora da mente humana, é igualmente 
verdadeiro e essencialmente tão real na sua constituição espiritual. O universo 
externo e o universo interno mantêm a simpatia privada por meio da sua 
correspondência e geminação essenciais - tal como uma minúscula gota de água 
é uma semelhança essencial do oceano ilimitado e vice-versa, que traduz o 
fundamento da simpatia existente entre eles. 


Terceiro: Agora segue-se ainda, enquanto corolário do que foi dito 
anteriormente, que a mente humana não pode “acreditar” de forma inteligente 
ou proveitosa em nada diferente das quatro fontes do seu "conhecimento," a 


saber: Intuição, Reflexão, Percepção e Testemunho. E deveríamos ter dito que 
depositamos fé apenas nas afirmações das quatro fontes de, Conhecimento (e 
Sabedoria). “Intuição” inclui tudo o que é espiritual e eterno; "Reflexão," tudo 
que é lógico e razoável; "Percepção," tudo o que é externo e sensacional; 
"Testemunho," tudo o que é histórico e extra com relação à consciência privada. 


Quarto: Acreditar, ou tentar investir fé, no que “não é afirmado por uma ou mais 
das fontes privadas (ou interiores) de conhecimento, é ser supersticioso e 
absurdamente infundado. A história religiosa do mundo está a transbordar de 
loucuras excessivas e guerras sangrentas - tudo quanto tem origem na "fé” 
arbitrária (sem conhecimento) em certos dogmas e doutrinas, que foram e são 
contrariados pela experiência privada (ou espiritual) do mundo. Por exemplo: 
milhares de seres humanos foram perseguidos por não poderem acreditar 
numa impossibilidade, como a da imaculada concepção (literalmente 
entendida), ou a paragem do sol, ou a ressurreição física, ou o sacrifício de um 
homem em paga de dívidas morais contraídas pela família universal, etc., etc. 


EA 


- Tal "crença" supersticiosa e "fé" arbitrária não podem encontrar acolhimento 
na consciência humana. Algumas crianças, infelizmente, nascem com um 
peculiar desvio no sentido de alguma superstição particular — herdada da 
ignorância dos pais, junto com outras enfermidades e fraquezas morais. Assim, 
existem mentes organicamente Presbiterianas, ou Metodistas, ou Maometanos, 
ou Brâmanes. Mas outras crianças, nascidas livremente em matéria de 
distorções religiosas, são subsequentemente psicologizadas e induzidas a uma 
forma qualquer popular de superstição, que tais mentes nutrem durante anos 
como se fosse a verdade de Deus. Mas o nosso Irmão sabe que repudiamos 


EA 


peremptoriamente todas essas "formas de fé" como menos que inúteis. 


Quinto e último: Existe, no entanto, uma Fé essencial - uma convicção interior 
da verdade, que se eleva acima de todas as fontes do conhecimento científico e 
se projecta muito antes de toda experiência externa - que constitui para a alma 
um ímã irresistível, atraindo-a para dentro, para frente, para fora e para cima. A 
possibilidade lógica de uma questão pode animar a mente muito, muito antes 
da realização e incorporação. Este tipo de "Fé” é homogéneo e idêntico à 
consciência da humanidade. Não é arbitrário e educacional, mas intuitivo e 
inseparável da constituição da alma. 


Foi com base nessa espécie de Conhecimento, como fundação da nossa crença, 
que nos apoiamos ao responder à pergunta a que nosso correspondente refere. 
O que sabemos (na definição dada acima das fontes do Conhecimento) também 
acreditamos, e em nada mais acreditamos - nada de arbitrário e estranho à 
Intuição, Reflexão, Percepção e Testemunho. 


$ 140. Nenhuma classe ou série de expressões tem estado associada na mente 
enfraquecida do homem a mais medo e pavor deprimente, do que algumas 
daquelas que se dizem terem sido usadas por Cristo enquanto pregava e 
profetizava. Tem sido uma fonte de espanto e extrema perplexidade que um ser 
representado como detentor de tanto refinamento espiritual e bondade 
fraternal, tenha empregado tal violência e termos indelicados ao falar daqueles 
que meramente se opunham às doutrinas que ele promulgava! Porquanto 
deverá ser claro para todo espírito puro, benevolente e filantropo, que a 
constituição mental daquele que apontasse defeitos aos semelhantes, e 
acusasse a debilidade de uma humanidade falível, e nesses termos acusasse os 
próprios irmãos: - “Serpentes, geração de víboras;” ou, “Escribas e fariseus 
hipócritas!” - forçosamente deveria ser realmente impura, porquanto esses 
eram apenas irmãos desencaminhados, cuja condição mental não foi causada 
por eles próprios, mas por circunstâncias inferiores e desfavoráveis. 


A mente bem informada é pessoalmente consciente de que as causas do mal 
não estão no homem, mas ao seu redor; e esse conhecimento imediatamente 
cria um perdão universal e proíbe a aplicação de quaisquer termos duros para 
com um irmão - muito mais para com uma irmandade. Pessoas que não 
familiarizadas com a causa do mal moral, têm o hábito de acusar uns aos outros 
falsamente e aplicar uns aos outros termos não menos injustos tais como: 
“Serpentes, geração de víboras! Como poderão vocês escapar à condenação do 
inferno?" Certamente uma sentença mais injusta não poderia proceder de um 
devoto ignorante do Colosso implacável e cruel! 


Se for dito que essas expressões atribuídas a Cristo têm um significado interior 
que não é descoberto pela rama, então ainda mais deverá a linguagem ser 
descartada: pois ela não responde mais ao propósito para o qual foi projectada. 
Se as expressões têm um significado que não é perceptível, então elas não 
devem ser proferidas, por serem, para dizer o mínimo, completamente inúteis. 


Talvez nenhum termo tenha oprimido a mente com mais pessimismo e pavor 
do que os termos "fogo do inferno,” "fogo eterno preparado pelo diabo e os seus 
anjos," "choro, lamento e ranger de dentes," etc. Precisam recordar que é a 
expressão, e não o significado, que aterroriza a mente fraca e desinformada: 
pois sendo sheol uma palavra Hebraica, não tem aplicação específica, mas era 
usada promiscuamente entre os primeiros habitantes em aplicação a quase 
tudo de que eles não gostassem. E hades é termo Grego que é aplicada da 
mesma maneira. 


Mas como gehenna é uma palavra Grega que derivou de duas expressões 
Hebraicas, não se pode dizer com verdade que qualquer uma dessas palavras 
mereça a menor consideração, muito menos que elas devam produzir medo e, 
assim, circunscrever os movimentos e as elevadas aspirações do Espírito 
humano. É-me profundamente impressionado, e isso igualmente por um influxo 
de informações superiores, que se estas observações ajudarem os esforços de 
outros no sentido de rasgar a cortina escura da superficialidade das janelas da 
alma, uma grande e gloriosa conquista será realizada, e a luz iluminará as 
posses espirituais de cada forma humana. Um personagem notável e suspeito, 
que pode ser considerado um interno desse templo teológico, eu ainda não 
realcei em especial. Eu aludo ao ser chamado O DIABO. Esse poderoso 
personagem tem sido tão activo em estabelecer a sua porção do reino quanto 
qualquer influência que já tenhamos considerado. Mas é bom que analisamos o 
termo “diabo,” para que possamos chegar a um conhecimento mais familiar da 
sua origem e carácter. Esse termo é sinónimo de satanás, que por sua vez 
derivou de shaitan. 


Originalmente, isso não significava praticamente nada, mas em geral era usado 
de maneira vaga e descuidada, significando homem vivaz e devoto, espírito 
divinizado, doença, monomania, malfeitor etc. Todas esses significados constam 
em várias expressões na Bíblia, como satanás, morte, diabo, etc. Mas mesmo na 
Bíblia, diabo significa mal, maldade, abominação. E quando esta divindade 
maligna é representada a "subir e a descer a terra" ou a “andar como um leão 
que ruge à procura de quem possa devorar,” o termo "diabo" nada mais é do 
que uma personificação figurativa do mal. Como prova disso, toda pessoa 
perspicaz poderá ver que ele criará o maior tumulto e perturbação onde 
abundarem a ignorância e a superstição. 


É bem sabido por parte dos comentaristas bíblicos, ou pelo menos daqueles que 
investigaram a aplicação inicial dos termos, que os antigos magos divinizaram 
um Princípio do Mal e que a sua teologia foi sistematizada por Zoroastro, que 
possuía todos os materiais existentes anteriores à sua vida, com base no que ele 
erigiu a sua revelação sobrenatural. Como ao termo shaitan significava pouco 
mais que nada, certamente o princípio maligno imaginário divinizado ao qual 
agora é aplicado não pode significar muito mais. 

""satanás," etc. criaram mais medo e 
apreensão supersticiosa do que quaisquer outros contidos em toda a História 


Mas os termos "inferno," "diabo, 


Primitiva. Mas conforme foi mostrado, eles pretendiam expressar apenas aquilo 
que os habitantes incultos da terra criaram por meio de falsas concepções das 
manifestações da Natureza, e do carácter e atributos do homem. Portanto, eles 


deviam ser considerados com pelo menos tanto respeito quanto qualquer mito 
poético oriental, meramente por causa das concepções imaginárias e incríveis 
que representam. 


Enquanto falo assim, sinto um anseio constante e irreprimível pela elevação de 
todo espírito aquele grau de discernimento mental em que estas coisas que 
relato possam ser igualmente do seu conhecimento e ser igualmente 
descartadas por eles. Isso seria um benefício para o homem, porque ele seria 
então restaurado à comunhão com os ensinamentos sublimes da sua natureza 
interna e externa, cujos afortunados resultados seriam não só experimentados 
no presente, mas mais perfeitamente nas esferas superiores. 


A maioria da humanidade também supõe, especialmente aqueles familiarizados 
com os ensinamentos do Antigo e do Novo Testamento, que a Ressurreição e o 
Juízo Final nunca foram apresentados ao mundo antes da vida e revelações de 
Jesus; e que a "Regra de Ouro” tenha sido promulgada pela primeira vez por 
Jesus, e nunca tenha sido concebida ou expressa por nenhuma mente anterior. 
Isso não é verdade. É bem sabido por alguns que exploraram as páginas da 
antiguidade, que Confúcio, o filósofo Chinês, expressou a Regra de Ouro quase 
seiscentos anos antes de Cristo viver - época em que também floresceu 
Zoroastro, que conseguiu estabelecer em todo o mundo oriental o doutrina de 
uma ressurreição física e de um juízo final. Zoroastro até profetizou, com muita 
perspicácia, engenhosidade e veracidade. Apesar das suas concepções de 
ressurreição e julgamento final derivarem de muitas concepções de eras 
anteriores, elas são apresentadas de forma mais sistemática e racional do que 
aquelas que o Novo Testamento encerra, e que os apóstolos se esforçaram por 
promulgar sob a autoridade da doutrina e martírio de Cristo. 


(Principles of Nature 520) 


$ 141. Mateus, depois de ter relatado a profecia de Jesus sobre a destruição de 
Jerusalém, e muitos outros ditos promíscuos, termina a fazer uma descrição das 
provações, sofrimentos, condenação e crucificação de Cristo, que era uma 
pessoa notável e de excelência em todas as suas posses físicas e espirituais. 
Mas, como vou falar sobre esse assunto a seguir, descarto-o presentemente, e 
avançar para algumas observações de Mateus sobre essa crucificação bastante 
injusta. 


Ele relata que Cristo era extremamente detestado pela nação Judaica e que ele 
foi acusado, preso e levado à presença de Pôncio Pilatos - que não tinha muita 
ânsia por condenar, mas foi compelido pela multidão vociferante a ceder o 


consentimento e a decidir a condenação; após o que uma cruz foi preparada, a 
qual Jesus foi obrigado a carregar, coisa ele fez com muita docilidade e 
humilhação, até chegar ao local onde iria ser sacrificada a sua nobre e digna 
pessoa. Eles colocaram-lhe uma coroa de espinhos na cabeça e deram-lhe uma 
bebida impura e amarga a beber para lhe saciar a sede; e o que é ainda mais 
lamentável é que eles o pregaram na cruz e depois lhe perfuraram o corpo com 
as lanças, para que o seu sofrimento aumentasse e o exaspero deles fosse 
gratificado. Ele é representado como tendo apenas alguns seguidores, que 
vieram e o choraram debaixo do seu corpo. 


Depois que ele foi tirado da cruz e depositado no sepulcro, diante de cuja 
entrada foi colocada uma pedra, ele é representado como tendo sido guardado 
por três dias, e então saiu e apareceu a três dos seus discípulos. Depois disso, 
ele foi visto, dizem, por mais de quinhentas almas; e não muito tempo depois 
ele ascendeu entre as nuvens e desapareceu, para ocupar uma posição como 
Juiz nas alturas. 


Isso, conforme será lembrado, é registado por Mateus, Marcos, Lucas e João. O 
registo não é uma demonstração da sua ocorrência real, embora aqueles que o 
escreveram fossem homens puros e inofensivos, cujos testemunhos são dignos 
do mais alto respeito e consideração. Explicarei a seguir como esse parecer foi 
criado, as causas empregues em produzi-lo e por que essa gente escreveu com 
tal pureza e simplicidade. Mas de momento estou apenas a investigar as 
especulações teológicas baseadas nesses registos. 


Este martírio de Jesus é chamado de "expiação indirecta"; isto é, o seu 
sofrimento pelos pecados do mundo - sofrer uma morte inocente e ignominiosa 
por aquilo que a sua morte não pôde alterar, e aquilo que é representado como 
tendo sido instituído pelo Divino Criador! Por que deveriam os Judeus ser 
perseguidos por crucificar Jesus, se de facto foi originalmente planeado que 
este último que deveria sofrer pela redenção da humanidade? O mérito não 
consistiu na sua morte independentemente, porque ele não teria sido 
perseguido nem condenado à morte se os Judeus não tivessem exercido esse 
ofício. Então, por que não dizer que os Judeus foram os meios essenciais 
empregues na realização dessa expiação vicária? E por que deveria o todo 
deveria ser atribuído ao objeto sacrificado? 


Os Judeus, porém, são acusados de extrema crueldade, injustiça e perseguição 
profana. Eles são acusados de todas as maneiras possíveis e com um grau de 
virulência que se volta muito contra os seus acusadores; mas como eles 
poderiam ser culpados quando foram feitos agentes da Mente Divina para 


cumprir um de seus desígnios originais? Assim, os Judeus deveriam receber 
uma grande parte da adoração e louvor: pois foi por eles que esse grande fim foi 
alcançado, e não tanto pelo sacrifício ou expiação vicária, que foi apenas o efeito 
da sua congregação de esforços. Porquê, pois, colocar mérito, adoração e 
louvor, onde eles não pertencem? - pois é manifestamente injusto adorar e 
venerar um efeito mais do que a sua causa. 


Mas a morte de Cristo não teve nenhuma relação possível com os pecados do 
mundo, nem com a causa do pecado. Com efeito, na acepção comum do termo, o 
pecado realmente não existe; mas o que se chama pecado é apenas um desvio 
das forças físicas e espirituais do homem, que gera consequências 
desafortunadas. Jamais a morte de um ser extirpará essas consequências más. 
Nada menos que um conhecimento geral das causas desses males e das 
capacidades gerais da humanidade restaurará a permanente harmonia e a 
felicidade da raça. Tampouco será possível que quaisquer princípios envolvidos 
na ideia de uma expiação vicária produzam o trabalho de reorganização geral; 
mas a rejeição dessa doutrina será um dos passos mais potentes em direção à 
melhoria final e consequente felicidade. 


Mais: não há nenhuma lei que governe qualquer composição que admita a sua 
ascensão acima das formas da Natureza, antes que cada parte dessa 
composição se ache adequada para a ascensão. Assim, o corpo de uma pessoa 
não pode ascender enquanto a lei da associação existir e governar a Natureza 
de forma universal. No entanto, supõe-se que a composição que constitui o 
corpo de Cristo possa ter sofrido um processo de refinamento adequado para 
tornar possível uma ascensão. Mas aí deve ter-se tornado completamente 
intangível e não poderia ter sido visto por aqueles que estavam presentes na 
ascensão. Mas essa suposição não se baseia no conhecimento de leis gerais nem 
dos seus efeitos invariáveis, conforme manifestados em todas as áreas da 
Natureza. Tal ascensão teria sido realmente impossível: porque não poderia 
ter-se dado um processo de refinamento tão acelerado que aperfeiçoasse 
qualquer composição no espaço de três dias. 


Além disso, o termo anastasis, traduzido como ressurreição no Novo 
Testamento, não expressa originalmente tal ascensão. Nele, significa uma 
ascensão, uma subida, uma regeneração progressiva, uma ressurreição, um 
aprimoramento gradual e constante. Deve-se acrescentar que a doutrina de 
uma ressurreição geral é fundada apenas na suposição de que a Bíblia a pregar, 
o que não pode ser provado; mas tampouco está tal significado associado à 
expressão original anastasis. Caberá observar, entretanto, que Paulo, que 
filosofou sobre a questão, realmente acreditava numa ressurreição corpórea 


generalizada. Ainda assim, todas as suas expressões, assim como as dos outros 
escritores, admitirão um significado diferente; pois os termos se modificaram 
muito desde que a linguagem se tornou tão copiosa e supérflua e, por isso o que 
eles significam agora nem sempre é o que significavam originalmente. 


Mas depois, mais uma vez, Mateus relata um fenómeno maravilhoso sobre o 
templo sendo despedaçado, a terra tremer, as sepulturas abrir-se e seus 
inquilinos ser vivificados e aparecer a muitos na cidade. (Mateus, xxvii. 51-53) 
Isso não teria sido digno de crédito nem por um momento, se tivesse sido 
relatado em qualquer parte do Zend Avesta - embora haja coisas mais notáveis 
nele registadas do que essa. Quando tais coisas são apresentadas à 
credibilidade, será sempre apropriado refletir sobre a provável origem de tais 
relações - o seu uso, se verdadeiro, e de seguida indagar se são suscetíveis de 
aplicação. Se essas questões fossem instadas com respeito a esse relato, a sua 
verdade ou inverdade não haveria de ser considerada como consequente em 
termos de importância; pois é manifestamente uma confusão da ordem da 
Natureza e desprovida de toda utilidade prática. 


Quanto ao dia do Juízo Final, não se fazem necessários muitos comentários; 
porquanto não é ensinado nem nas Escrituras, nem objecto de crença da parte 
de nenhum investigador de mente superiormente esclarecida. Uma observação 
feita até aqui responderá em vez de um argumento prolongado: "Tudo o que o 
juízo não puder sancionar, a Mente Divina nunca criou.” 


8 142. Como o livro de Mateus compreende tudo o que é relatado nas escrituras 
seguintes, dei atenção ao seu conteúdo de modo a excluir, até agora, todas as 
evidências colaterais encontradas nas outras escrituras a favor ou contra as 
proposições abordadas e analisadas. Mas passarei a uma reflexão geral sobre 
cada uma dessas escrituras, pela ordem em que são colocados, e falarei 
igualmente da sua origem e princípios proeminentes. Antes de fazê-lo, porém, 
vou expor alguns factos da história de Mateus. 


Mateus tornou-se um oficial do governo Romano algum tempo antes da morte 
de Cristo, ocupação em que continuou por um longo período, até mesmo à 
velhice, época em que Paulo, Dionísio e outros pregavam as importantes 
doutrinas de Cristo. Mateus abandonou os Judeus e abraçou a religião Cristã, 
não muito depois da conversão de Paulo, e logo começou a escrever sobre as 
coisas ouvidas e vistas como pertencentes a Cristo e os seus ensinamentos. Ver- 
se-á, por uma revisão do livro dele, que ele aparentemente agrupou as palavras 
de Cristo, não na ordem em que ocorreram, mas apenas na forma como lhe 
foram apresentadas à mente; pois, em muitos lugares, ele evidentemente 


compreende numa frase um relato histórico dos milagres e palavras de Jesus 
que aparentemente ocuparam muitos meses. Além disso, os manuscritos dele 
nunca foram do conhecimento do mundo. Os únicos vestígios deles estão 
contidos num manuscrito Grego. Mas eles foram, conforme os comentaristas 
admitem, originalmente escritos em Hebraico e para uso expresso de alguns 
Judeus convertidos. 


É evidente que não existia nenhuma intenção da sua parte, nem da parte 
daqueles que transcreveram os escritos dele, de os fundir num livro canónico. 
Certamente ele nunca foi instruído por Cristo para escrever e apresentar esse 
manuscrito ao mundo com tal propósito. Tampouco poderá ser provado que ele 
próprio alguma vez tenha tido tal intenção, seja pela natureza da sua escritura, 
seja pela maneira muito insatisfatória pela qual a mesma foi compilada, aceite 
como canónico e votada como o primeiro livro do Novo Testamento. Nada 
poderia ser mais apropriado do que o título dessa obra, que a designa como 
"segundo," embora não como escrita por Mateus. Os que lhe atribuíram esse 
título duvidaram da sua origem. A história eclesiástica prova que a sua 
cronologia apresenta discrepâncias com a das escrituras anteriores e 
posteriores; e muitos até admitem que os dois primeiros capítulos são 
extremamente duvidosos, e ninguém mostra muita ânsia por atestar a sua 
veracidade. Depois de escrever alguns manuscritos Mateus foi capturado por 
dois oficiais da alfândega Persa, levado ao governador, declarado culpado de 
heterodoxia, condenado e morto como mártir. 


Alguns homens sábios redigiram profundas críticas ao conteúdo do Antigo e do 
Novo Testamento e pareceram apresentar evidências equívocas de serem 
contra, e não a favor, das escrituras dos apóstolos; especialmente onde ocorrem 
expressões descuidadas, ou citações do Antigo Testamento, ou relações 
históricas que na realidade se opõem aos escritos de outros escritores. O livro 
de Marcos contém muita coisa discrepante com relação ao conteúdo do livro de 
Mateus. Mas isso não é evidência de que eles pretendessem impor-se ao mundo. 
Nem é de forma alguma contra a pureza moral e rectidão dos seus escritos 
históricos; mas manifesta um desígnio puro em dar ao mundo aquilo em que 
eles acreditavam seriamente e que era igualmente objecto de crença da parte 
de outros. 


Isso prova que não existiu nenhum enredo planeado - nenhum conluio, pelo 
qual todas as coisas relacionadas pudessem ser juntas e confirmadas de 
maneira a excluir a possibilidade de detecção e exposição. Prova igualmente 
que eles escreveram apenas com base num influxo de impressões externas; e a 
refluência delas deu origem aos manuscritos do Novo Testamento. Prova, 


também, que eles escreveram com total desconhecimento das opiniões 
particulares ou pontos de vista concorrentes; e que eles escreveram livres de 
qualquer intenção, excepto a de apresentar um relato puro e verídico. 


$ 143. O livro de Marcos começa de modo diferente do de Mateus; pois, em vez 
de introduzir uma genealogia, começa com citações do livro de Malaquias, 
terceiro capítulo e primeiro versículo, uma profecia a respeito de alguém que 
viria (e veio) preparar o caminho para a introdução dos ensinamentos de Cristo 
ao mundo. Veremos, ao ler a citação em Malaquias, que é posta na primeira 
pessoa e não tem nenhuma ligação com o futuro. Mas a expressão é aplicável ao 
facto de João pregar e preparar o caminho para a introdução do evangelho. 
Considerado como uma profecia, porém, a expressão não é aplicável. 


Este livro contém menos referências às profecias do que o de Mateus, e limita- 
se particularmente a uma relação abrangente de muitas coisas que também são 
registadas no de Mateus, e com muito pouca diferença. Marcos faz menção ao 
pequeno jumento que Jesus montou a caminho para Jerusalém, e acrescenta ao 
relato, o que Mateus não mencionou, que era um jumento "que nenhum homem 
havia montado" e à excepção dessa ligeira variação, que deveria fazer da 
ocorrência o que mais se aproximasse de um milagre do que o simples relato de 
Mateus, os dois relatos coincidem. Ele menciona igualmente o sorteio que foi 
feito a fim de determinar quem deveria ficar com as vestes de Jesus. Isso 
também vem relatado de maneira diferente do que encontramos em Mateus. 
Porquanto em relação a isso, Mateus faz uma citação que ele parece ter 
considerado como uma confirmação da ideia sobre a presciência dos primeiros 
redactores. Tais citações consistem em expressões acessórias que ocorrem no 
Antigo Testamento, que têm em todos os casos uma relação com os eventos ou 
circunstâncias históricas referidos nesses livros. 


Marcos então passa a citar do capítulo quinquagésimo terceiro de Isaías, nas 
palavras: "E ele foi incluído entre os transgressores." Isso aplica-se à 
crucificação de Cristo entre os dois ladrões. É bom lembrar, uma vez mais, que 
foi a expressão que eles citaram, e que para relatar a circunstância na linguagem 
de outros, em vez de empregar a sua própria - do mesmo modo que alguém 
hoje em dia citaria de um poema, produções teológicas ou filosóficas de 
qualquer escritor anterior, quando são encontradas passagens aplicáveis, a fim 
de incorporar ou confirmar os próprios raciocínios ou impressões. Se Marcos e 
os outros escritores do Novo Testamento tivessem usado a frase “para que a 
expressão se comprovasse” em vez de "para que a profecia se cumprisse,” o 


leitor não seria levado acreditar em tantas ideias injustificadas sobre a 
presciência desses profetas. 


A expressão que tem lugar em Isaías, "Ele será contado junto com os 
transgressores,” aplica-se apenas, e originalmente pretendia representar, os 
sofrimentos e provações de Jeremias. Pois embora ele fosse um homem muito 
carinhoso e amável, e em geral amado, ele foi, não obstante, contado com os 
transgressores muitas vezes e, portanto, frequentemente desprezado. É 
verdade que Isaías não menciona nenhum nome, mas uma leitura cuidadosa 
determinará que a alusão foi a algo desse tipo, embora feita de maneira 
indefinida e obscura. 


O livro de Marcos não contém doutrinas distintas que não estejam contidas em 
Mateus. Está escrito de maneira mais condensada e sinóptica (clara) do que o 
livro de Mateus. É geralmente considerado favoravelmente pela sua brevidade 
e clareza de detalhes históricos e biográficos. 


O escritor fecha o livro relatando uma ordem dada aos apóstolos para irem por 
todo o mundo e pregarem o Evangelho; e, de acordo com o que se segue, o seu 
testemunho deveria ser estendido ao mundo em termos os mais severos e 
absolutos. Não parece possível que qualquer ser detentor de um grau muito 
elevado de conhecimento espiritual pudesse ter proferido uma sentença como 
"Aquele que não crer será condenado." Esta declaração é contrária aos 
ensinamentos de todas as leis de causa e efeito. Aquele que acredita em 
qualquer princípio, fé ou filosofia, deve acreditar como resultado de uma 
convicção profunda e inabalável do discernimento. Certamente, o mero facto da 
pregação dos apóstolos não poderia ter sido suficiente para produzir a fé 
exigida. A fé não poderia ser esperada quando não existisse causa suficiente 
para a produzir. 


Uma vez amais: a recompensa pela fé deveria ser uma salvação - uma salvação, 
porventura do pecado, do ceticismo, da destruição pela morte moral ou física, 
ou de uma morada de sofrimento e miséria. Nenhum deles é mencionado de 
forma distinta; mas se se tratava de uma salvação de uma ou de todas essas 
calamidades, seria bom indagar: Como será possível que a fé, por qualquer 
processo natural, produza tal efeito como o que aqui é declarado? O efeito da fé 
passa apenas por uma tranquilidade mental, da qual fluem intensas esperanças 
e antecipações. Portanto, a fé não pode salvar do pecado, nem da dor, nem da 
miséria, nem da morte moral ou espiritual. Para que o mundo seja salvo de tais 
males terríveis, as leis da sociedade e os governos arbitrários das nações devem 


ser mudadas, de modo a coincidir com os princípios da Natureza, com a 
constituição do homem e com todos os seus requisitos físicos e espirituais. 


As bênçãos que haveriam de se seguir a uma organização tão harmoniosa da 
Humanidade não poderiam ser propriamente consideradas uma recompensa 
ou efeito da fé; porque a fé é apenas um consentimento involuntário do juízo e 
produz aquela calma e tranquilidade de espírito que constituem a felicidade. 
Essa felicidade está confinada à mente cujo discernimento é assim decidido e 
não é capaz de ser comunicado a outro, nem pode suprir as necessidades físicas 
ou espirituais do seu detentor. Como poderá, pois, a salvação ser um resultado 
da fé? E que poderá ser mais injusto do que a severidade e positividade daquela 
afirmação que diz: "Aquele que não crer será condenado"? Um homem não 
pode acreditar ou desacreditar à vontade. 


Ele não pode controlar as convicções do seu próprio juízo, mas é obrigado a 
submeter-se para ser controlado. Ele não poderá ter mais fé em qualquer 
questão à vontade, do que pode, pelo exercício da vontade, ter um sentimento 
quente ou frio, ou de amor ou ódio, ou de deleite ou desprazer. Quão injusto é, 
pois, pedir ao homem que faça algo que está tão além do seu poder! Seria 
igualmente apropriado e consistente jogar um homem numa pilha de chamas e 
ordenar que ele vivesse, sob pena de ser condenado para sempre se ele não 
obedecesse; ou lançar um homem nas águas de um oceano espumante e pedir- 
lhe que preserve a existência, enquanto ao mesmo tempo todos os meios de 
salvação estivessem além de seu alcance; ou colocar um homem sob a 
guilhotina de gume afiado e, no momento marcado para a incisão do 
instrumento de corte, exclamasse - "Resista e evite o golpe, ou você ficará 
perdido para sempre nas profundezas de um abismo ardente!" Qualquer ser 
que fizesse essas coisas seria chamado pelo mundo de tirano, pagão, um ser 
indigno da forma humana ou das suas posses sublimes. 


Ouçam, pois, vocês que admiram o sentimento expresso no livro de Marcos, 
enquanto eu indago: "Como poderá existir o menor grau de justiça no carácter 
absoluto dessa exigência que atribui a pena de danação ao não desempenho 
daquilo que está além dos poderes da natureza do homem realizar?" Se, pois, 
essa expressão alguma vez foi proferida por Cristo, ela carrega todas as marcas 
de crueldade e iniquidade pagã. Não seria menos assim se procedesse da boca 
de qualquer outro ser. Mas fico feliz por dar conta de que, embora isso conste 
do livro de Marcos, não foi pronunciado na pregação de Jesus. 


O APOCALIPSE OU REVELAÇÃO DE SÃO JOÃO 


$ 151 Após estas epístolas, o conteúdo deste livro pareceu a todos os 
comentadores completamente enigmático, além de toda possibilidade de 
receber uma aplicação útil, e tão excessivamente indefinido e obscuro que 
quase desafiou qualquer tentativa de análise. Em verdade carrega todas as 
marcas de uma revelação; tampouco se pode duvidar desse facto quando é lido 
com cuidado e refletido com idêntico cuidado. As características proeminentes 
dele são obscuridade, ambiguidade e todos os tipos de expressão fantástica e 
figurativa. No entanto, algumas das imagens que encerra são bem aplicadas, 
embora a sua aplicação seja dificilmente detectável. De facto, nada pode ser 
mais obscuro do que esta revelação, pois o seu conteúdo desafia a 
interpretação, embora ao mesmo tempo exija seriamente a fé mais sem 
reservas. 


O livro proíbe mesmo a eliminação ou a interpolação de uma única frase, sob 
ordens de carácter mais imperativo, cuja desobediência pressupõe uma 
condenação. Tal demanda por si só remove toda aquela pureza celestial que 
deveria caracterizar um influxo espiritual da verdade celestial; pois a demanda 
é estritamente dogmática e injustamente imperativa. Este livro encerra o Novo 
Testamento. 


Deve-se observar que os livros de Tiago e Judas foram recebidos com muita 
dúvida quanto à sua autenticidade por aqueles que se aventuraram a investigar 
a origem dos manuscritos. Além disso, será de lembrar que, juntamente com o 
Apocalipse de São João, eles não foram recebidos no Novo Testamento como 
puros e canónicos até quase trezentos anos após o concílio de Niceia. O 
Apocalipse e os livros de Tiago e Judas, junto com o segundo capítulo da 
segunda epístola de Pedro, foram votados puros e canónicos no ano 633, no 
concílio de Toledo; em que eles, no seu décimo sétimo cânone, decidiram 
unanimemente que o Apocalipse fora escrito por João, e que os livros de Tiago e 
João deveriam ser compilados e incluídos no Novo Testamento, e selados com o 
selo sagrado, e considerados a Palavra de Deus! 


De facto, teria sido uma sorte para muitos teólogos profundos, que esse 
concílio, como os concílios de Niceia e Laodiceia, tivessem rejeitado este livro 
como não sendo a palavra de Deus; pois assim provavelmente muito tempo e 
nobre talento teriam sido gastos em algo que teria sido útil e importante no 
sentido de melhorar a condição de uma humanidade sofredora e ignorante. Na 
medida, porém, em que o Apocalipse foi decidido como a palavra de Deus em 
633, é apropriado instituir algumas considerações sobre os ensinamentos e 
conteúdos enigmáticos, fantásticos e espirituais que encerra. 


É uma verdade digna de nota que muitas coisas nele contidas são susceptíveis 
de serem confirmadas por um apelo às aparições e manifestações reais do 
mundo interior* ou espiritual. Panoramas e representações em dissolução, 
como as que este livro apresenta, podem ser observados no mundo dos 
espíritos por espíritos se uma percepção interna aberta, e que têm o exterior 
envolto num manto aéreo de imaginação. Tais representações são 
testemunhadas no que pode ser chamado de estado de transição entre as 
esferas externa e interna da constituição espiritual. 


Para uma solução verídica das múltiplas exibições grandiosas de fantasmas 
registadas no Apocalipse, e transmitir uma impressão de ser reais, eu remeteria 
o leitor para uma bem escrita produção Latina de Emanuel Swedenborg, 
intitulada "Apocalypsis Revelata;” assim como para uma outra produção do 
mesmo autor, referente à mesma temática, intitulado “Apocalypsis Explicata"- 
que lhe elucidará claramente as opiniões sobre o uso e aplicação deste livro. 


Gostaria, uma vez mais, de proteger o leitor contra o perigo do equívoco 
inerente à leitura das referidas obras. porquanto se torna distintamente claro 
que o seu autor se achava na mesma condição generalizada, tanto física quanto 
mentalmente, do redactor do Apocalipse. Veremos que ele confirma o seu 
conteúdo geral como apelos a revelações e manifestações espirituais que 
ocorrem num estado intermediário ou de transição entre as esferas rudimentar 
e espiritual. Gostaria que fosse entendido que ambos os redactores tinham uma 
percepção daquilo que se situava entre o real e o irreal. Devo observar, 
contudo, que o autor do "Apocalipsis Revelata” por vezes se encontrava numa 
condição de elevação espiritual que o capacitava a chegar com precisão às 
verdades mais importantes relativas aos estados espirituais, ou esferas do 
mundo interior. Mas é apropriado afirmar distintamente que as conclusões às 
quais ele em tais momentos chegava, embora verdadeiras, não são resultados 
legítimos da sua filosofia. 


* Por “mundo interior,” o conferencista disse que pretendia aqui representar 
aquele que é invisível - ou melhor, acima, porém, não perceptível aos sentidos 
naturais; mas não à segunda esfera da existência humana no seu estado real. 


Parece que o espírito dele recebeu a orientação de uma impressão 
originalmente recebida sobre um significado interior da Palavra, ou Bíblia. O 
resultado disso foi levar o pensamento dele a um modo correspondente de 
filosofar sobre as ideias, desejos, paixões, afeições e estados de juízo dos 
homens, considerando-os representados por várias espécies de animais, 
vegetais e até minerais. De acordo com a filosofia dele, o reino animal era 


apenas uma transcrição ou representação universal dos vários pensamentos, 
desejos, paixões e julgamentos da humanidade. Ele aplica esse modo de 
filosofar na interpretação o conteúdo do Antigo e do Novo Testamento, e 
representa as figuras nele contidas como tendo uma relação inseparável e 
correspondente com várias verdades no exterior, bem como no mundo interior. 


Ele ensina que no mundo espiritual, da mesma forma, existem representações, 
que tanto cabem como deixam de caber ao alcance dos espíritos infernais 
tornar aparentemente real e substancial aos espíritos não iniciados e 
desinformados. Assim, a mente dele fluiu da Bíblia para o mundo natural, não 
com o propósito de testar a sua veracidade pela instituição de uma investigação 
desinteressada dos ensinamentos da Natureza, mas mais com o propósito de 
interpretar manifestações físicas ou externas de modo a levar a Bíblia e a 
Natureza a confirmar-se mutuamente. 


Depois, do mesmo modo a mente dele fluiu da Palavra ou Bíblia para o mundo 
espiritual ou interior, onde a mesma orientação mental produziu um desejo de 
levar cada manifestação a concordar com os preconceitos que tinha em favor da 
Bíblia como sendo o grande Centro e Fonte da Verdade. Assim, ele fez da 
Palavra, ou Bíblia, o foco ou centro da verdade divina, em relação ao que os 
ensinamentos da Natureza deveriam ser considerados subordinados; e ele 
supôs que as suas produções não eram nada além de correspondências 
particulares, ou melhor, confirmações da verdade da Bíblia - assim como 
representantes das ideias e características espirituais do homem. 


Assim, segundo ele, o mundo material é apenas um reflexo, um microcosmo, 
uma representação da Bíblia, das suas verdades e do mundo interior ou 
espiritual. E conquanto o mundo natural deva ser considerado inferior, inferior 
e subordinado à Bíblia, o mundo espiritual deve ser considerado nada mais do 
que uma resposta a essa filosofia bíblica. Desse modo une ele o mundo natural e 
o espiritual, fazendo do “Verbo” o fulcro, o mediador, o centro e a fonte, de onde 
procede todo o conhecimento natural e espiritual digno de ser alcançado, e 
para o qual os dois mundos convergem: de modo que em torno da Bíblia todo o 
natural, e pode-se dizer, o mundo espiritual gira. 


Terei, a seguir, ocasião de recorrer aos principais ensinamentos espirituais 
deste autor, que, nas suas características proeminentes são substancialmente 
verdadeiros, embora precisem do mesmo tipo de interpretação que os leve a 
corresponder aos poderosos movimentos do princípio universal da Mente 
Divina que ele concedeu à Bíblia, à Natureza e ao mundo espiritual. 


8 152 Já referi a maneira pela qual esses três livros do Novo Testamento foram 
decididos como canônicos e como sendo a palavra de Deus. Em conexão com o 
que eu disse sobre este assunto, eu perguntaria: "Por que não eram eles tanto a 
palavra de Deus quanto outros manuscritos de carácter semelhante - e por que 
não foram eles recebidos como canônicos no ano 325, quando se reuniu o 
concílio de dois mil bispos ferozes e exasperados?" Que seja igualmente 
lembrado em conexão com esta importante investigação, que os bispos estavam 
tão interessados em fazer prevalecer as suas opiniões teológicas peculiares, que 
chegaram perto de criar uma arenga generalizada; e mais de mil e quinhentos 
deles foram, em consequência, desqualificados para votar. Apenas alguns mais 
de trezentos, junto com Constantino, finalmente permaneceram! 


Gostaria agora de propor outra questão, para a qual não estou ansioso por 
receber uma resposta pessoal, mas desejo que a resposta seja apresentada 
plena e verdadeiramente ao mundo: "Por que motivo aqueles mil e quinhentos 
bispos que foram descartados não foram bem qualificados decidir quais livros 
eram a palavra de Deus, como aqueles que permaneceram? Porque aqueles que 
votaram se encontravam sob as ordens imperativas de Constantino - de pelo 
menos não transgredir as regras do conselho. Terá a justiça prevalecido quando 
o fanatismo imoral, a loucura e a injustiça, tomou posse da mente daqueles 
bispos?" 


Lembre-se igualmente, leitor que, quando você lê a enciclopédia de 
conhecimento religioso chamada Bíblia, você está apenas a ler um livro 
declarado a palavra de Deus por trezentos bispos exasperados, e selado pelo 
seu imperador Constantino! Além disso, reflicta que quase outros tantos 
manuscritos quantos os que se acham agora incorporados no Antigo 
Testamento foram votados ao martírio! E porquê, ou como, ou por ordem 
imperativa de quem, deveremos nós acreditar que aqueles que foram salvos 
constituam mais a palavra de Deus, do que aqueles que foram destruídos? 


Encerrarei estes comentários sobre os livros da Bíblia apresentando algumas 
considerações que devem orientar todo espírito no seu amor pelas muitas 
verdades e na sua antipatia pelas muitas falsidades que existem no mundo. 
Quando pela primeira vez fui inspirado a revelar as minhas convicções a 
respeito da História Primitiva, fui levado a considerar esta importante questão: 
"Qual será a utilidade de tal livro para cumprir o fim para o qual a humanidade 
foi criada? 


Suponha que cada frase que consta, por exemplo, no Apocalipse, seja verdadeira 
e possa ser verificada na terceira esfera da existência espiritual, que possível 


uso ou benefício poderá derivar de verdades que são apenas verdades em 
esferas além da compreensão de qualquer ser humano na terra? É-me 
claramente impressionado o facto de que os ditos do Apocalipse, assim como os 
ditos de muitos indivíduos nos dias atuais, podem ser verificados e provados 
como verdadeiros. Isso, porém, não é evidência conclusiva de que mesmo 
aqueles que proferiram essas palavras estivessem conscientes da sua verdade 
ou da sua susceptibilidade de serem verificados em graus mais elevados de 
desenvolvimento. Assim, todos os espíritos devem deixar-se influenciar pela 
indagação: "Que benefício possível uma revelação de qualquer tipo poderá 
trazer à humanidade na sua esfera rudimentar, quando os princípios 
apresentados em tal revelação estão além da possibilidade da prática humana? 
A verdade ou falsidade do conteúdo do Apocalipse não pode, minimamente que 
seja, acelerar os movimentos da humanidade em direcção à meta da felicidade 
social, ou à elevação das constituições espirituais dos homens a um alto grau de 
refinamento e conhecimento. Qualquer coisa que não tenha uso de natureza 
prática, não vale o espaço que ocupa no mundo; pois todas essas coisas são 
produtos do equívoco dos homens e, portanto, irreais e impraticáveis. Portanto, 
a importância de uma verdade deve ser determinada pela investigação quanto 
ao seu uso e da capacidade que apresente de uma aplicação benéfica. 


$153 Em conclusão das observações anteriores que fiz sobre o conteúdo e os 
ensinamentos da História Primitiva, descobri que será útil inserir algumas 
observações sintéticas importantes, e recomendá-las ao pensamento e à 
consideração universais. 


1. Quanto à origem das concepções de Adão e Eva, o Jardim do Éden, a Queda do 
Homem e o Pecado Original. A primeira indicação de tais concepções, encontro 
nas minhas impressões a respeito dos primeiros habitantes da Terra. Elas não 
foram objecto de crença nem impregnadas em grande medida senão até várias 
gerações depois que a tradição foi totalmente estabelecida. Continuou a ser 
uma tradição durante várias eras, sem qualquer modificação particular, até que 
finalmente se tornou parte da religião dos Hindus, e especialmente dos Persas, 
que as redigiram, e preservaram sob a forma de manuscrito. Mal foi pregado ou 
objecto de crença entre os Judeus até que os manuscritos Persas tivessem sido 
traduzidos para o Hebraico, durante o seu cativeiro na Babilónia. Depois disso, 
foi considerado uma alegoria, e muito venerado pelos Judeus e outros, como 
uma representação simbólica de algo substancialmente verdadeiro: mas quanto 
ao seu significado, eles nada sabiam. 


Ainda assim, a antiguidade da tradição sacralizou-o no espírito deles; daí que 
seja apresentado no livro do Génesis. Desde a sua introdução nesse livro, isso 
foi interpretado e revestido de toda a seriedade e veneração que deveriam ser 


devidamente estar associadas às belezas da Natureza, do homem e do 

céu. Desde esse período, sucessivas modificações desta suposta relação divina 
tanto têm ocultado a sua simplicidade original da humanidade em geral, que se 
mostram incapazes, por meio do medo, do pavor e do preconceito, de instituir 
uma investigação adequada a respeito dos seus reais méritos. Portanto, reside 
inteiramente no poder daqueles que o apresentam ao mundo para obter 
crédito, e é inteiramente afastado da massa da humanidade. 


2. À concepção de um espírito maligno ou demónio também pode ser atribuída 
à história interior da humanidade. No início era chamado de "sopro," e era 
atribuído ao calor e à luz do sol. Isso continuou a ser objecto de crença em 
várias formas em cada geração subsequente, até que foi sistematizado 
conforme narrei, quando recebeu o nome de Shiva. Este foi promovido, pelos 
magos da Pérsia, ao cargo de princípio deificado do mal, e foi elevado por 
Zoroastro a uma posição tão elevada, tão grande e tão poderosa quanto o 
Criador, na época era chamada de Ahriman. Os primeiros escritores Cristãos 
não acreditavam que fosse nada mais do que um influxo do mal, ou de um 
espírito de maldade; que era semelhante à crença da humanidade nos 
primeiros tempos. E quando os primeiros Cristãos empregaram o termo 
Satanás, eles o usaram de forma descuidada, e não como significando qualquer 
princípio de existência definido e estabelecido. A mesma coisa foi igualmente 
designada por Shaitan, que é traduzido como "satanás," "diabo," "escuridão," 
"mal" e por termos indefinidos similares, que não significam em nenhum caso 
um ser maléfico ou anjo caído, mas representam apenas aquele que interferiu 
com a sua paz e tranquilidade de espírito. 


3. À concepção de um inferno teve origem entre os habitantes 

da América Central e foi estabelecida por um chefe muito engenhoso e 
esclarecido. A tradição disso finalmente alcançou a nação Judaica, e foi 
fortemente nutrida por diversas seitas entre eles, embora por outros tenha sido 
tenazmente descartada, até que o significado do termo original foi alterado de 
um local, um abismo ardente, para uma condição de escuridão, sepultura, 
sepulcro, morte e coisas semelhantes, que são expressas pela palavra 

Hebraica sheol e pelas palavras Gregas hades e gehenna. Esses termos tinham 
um significado sinónimo, mas todos eles foram empregados nas escrituras 
sagradas dos Judeus de uma maneira metafórica, como significando não mais 
do que os termos anteriormente mencionados. Em nenhum caso essas palavras 
na Bíblia pretendem significar uma fonte do mal, pecado ou fogueira, como se 
supõe que significava a palavra "inferno." Esse termo em si, no seu sentido mais 
estrito, significa ocultação, invisível, escuridão, subterrâneo, abismo, sepulcro e 
todas as coisas que se opõem à luz da investigação. 


4. A doutrina de uma Ressurreição Generalizada e de um Juízo, era objecto de 
crença entre diversas seitas de Judeus e Persas, há mais de mil e quinhentos 
anos antes de Cristo, e foi ffrmemente estabelecida em todo o mundo oriental 
por Zoroastro, o criador da Bíblia Persa, seiscentos anos antes de Cristo 
começar a pregar. No Novo Testamento, essas doutrinas de Zoroastro são 
usadas de maneira simbólica, por Cristo e outros, como representando estados 
de espírito e várias outras coisas, a fim de que os seus ouvintes, e o mundo 
oriental em geral, pudessem compreender os ensinamentos apresentados. A 
ressurreição generalizada e o juízo não são ensinados em uma só das páginas 
da Bíblia; e mesmo se fossem, esse facto não seria prova da sua verdade, 
enquanto a Natureza continuar a existir e desdobrar e manifestar as suas leis 
imutáveis. 


5. À concepção da Profecia existia entre os Egípcios e as tribos orientais, muitos 
séculos antes de o Antigo ou o Novo Testamento existir; e assim a palavra 
profecia não implica necessariamente, como nem mesmo na Bíblia, o anúncio 
de uma ocorrência futura, ou a revelação de qualquer coisa prevista por aqueles 
que eram impressionados a falar ou escrever, e que posteriormente fosse 
cumprida. Nesse sentido, a palavra "profecia" não tem lugar na Bíblia. Foi então 
usada no sentido de termos empregues modernamente, tais como, "falar," 
“relacionar-se” ou expressar a opinião de alguém; e a frase, "profetize-nos,” 
significava simplesmente "deixe-nos ouvir as suas razões” - "o que pensa?” - 
“expresse as suas ideias livremente,” etc. Portanto, 1 Samuel, x. 5, fala-se de 
uma escola de profetas que "profetizavam" com diversos instrumentos 
musicais; “profetizar” significa, neste caso (como em todos os outros) nada 
mais do que uma execução ou anúncio de qualquer ideia, som, acção ou uma 
relação de qualquer ocorrência tradicional. Nos dias modernos, os 
comentaristas supõem que o termo profecia tenha sido empregado para 
expressar conhecimento (derivado da inspiração) de alguma grande ocorrência 
que ocorreria no futuro. Consequentemente, eles mudaram o termo do seu 
significado original para uma significação que ele nunca teve a intenção de 
encerrar. 


Quando os escritores do Novo Testamento citavam os escritos do Antigo, eles 
meramente apelam a expressões que parecem aplicáveis a ocorrência que eles 
registavam, da mesma forma que um autor de hoje citaria uma frase de 
Homero, Cícero, Xenofonte, Confúcio, Pope, ou qualquer escritor poético ou 
teológico, usando uma linguagem que parecesse corresponder ou comprovar as 
ideias que ele poderia estar a expressar. Portanto, eu afirmo positivamente, 
sem entrar nos detalhes da evidência, que o termo profecia, no seu significado 
original, se aplica apenas ao mero acto de expressar ou anunciar pensamentos 


ou ideias; e em nenhum caso era usado para representar um pré- 
conhecimento de uma ocorrência futura. 


6. O termo Expiação é uma expressão inteiramente fabricada, que não tem 
qualquer relação com os princípios puros e reformadores de Jesus ou de 
qualquer outro ser bom e filantrópico. É impossível a qualquer espírito 
conceber qualquer propriedade na sua presente aplicação. 


7. Os termos "Fé" e "Regeneração" são termos sugeridas por princípios 
previamente assumidos de forma injustificada. Consequentemente, eles se 
aplicam apenas a um sistema de invenção do homem, mas não à grande 
constituição de uma criação divina, da qual o homem é uma flor e uma 
organização perfeita. 


$ 154. Assim, descubro que as opiniões do mundo com respeito a Adão e Eva, ao 
jardim do Éden, à queda do homem, ao diabo, ao inferno e a muitos outros 
assuntos mencionados na Bíblia são mais ou menos mitológicas e parabólicas, e 
eram tradicionais entre os habitantes orientais até serem introduzidas, de uma 
forma bastante modificada, nos escritos da História Primitiva, onde agora é 
suposto por muitos bons espíritos, mas mal orientados e incultos, serem as 
ideias reveladas daquela Grande Essência Divina, cuja própria vida anima o 
homem e a Natureza, e faz de todas as coisas um grande, sublime e harmonioso 
Sistema! 


Assim, descubro igualmente que as opiniões com respeito a uma ressurreição 
generalizada e juízo são igualmente mitológicas no sentido mais estrito possível 
- e não contêm a mais pequena partícula de verdade útil ou substancial e, 
portanto, não podem ter a tendência de elevar e purificar a raça. A concepção 
original da Trindade surgiu dos três supostos seres chamados Parama, Vishnu e 
Siva, que não são nem mais nem menos do que o que alguns teólogos chamam 
de "Pai," "Filho" e "Espírito Santo." Essa trindade não foi estabelecida no mundo 
até que os sacerdotes Egípcios do Sol e os magos Persas promoveram os três 
seres a um grau de potência superior ao que possuíam originalmente; e a 
concepção foi apreendida por Zoroastro, que imediatamente os converteu em 
três seres unidos, iguais e infinitos em poder, e iguais em essência e 
constituição. 


Posteriormente, eles foram introduzidos nos escritos sagrados dos Judeus, ou 
na Bíblia, mais como representação simbólica do que como doutrina real a ser 
ensinada e objecto de crença. Mas o credo de Atanásio erigiu deles três deuses 
infinitos, iguais aos de Zoroastro. Nesse sentido eles são denominados "Pai, 
Filho e Espírito Santo"; e é dito que o Pai é infinito - o Filho é infinito - o Espírito 
Santo é infinito: contudo, estes não são três, mas um. Mas, desde logo, as 
pessoas que se acham familiarizadas com o cálculo aritmético perceberão que 


isso é uma violação de todas as regras numéricas: pois três em nenhum caso 
pode ser considerado um, nem um pode ser igual a três. Portanto, o credo neste 
particular deve transcender toda a razão comum! Pode-se ainda observar que 
três Infinitos não podem existir, porque Um Infinito compreende o Todo. E se 
um ser for maior do que outro, então o credo deve ser falso - contudo, tal 
conclusão pode interferir na tranquilidade daqueles que actualmente 
depositam confiança na sua verdade. 


A doutrina da trindade derivou, pois, da concepção inicial de três seres 
originais que se supõem tenham tido parte na criação da terra e do homem - 
sendo a terra, naquela época, considerada o centro de todo o Universo. Mas, 
conforme percebo claramente a origem dessa doutrina, não hesito em declarar 
que é estritamente um mito; e não é tornado mais sagrada ou digna de 
veneração por a fantástica concepção original nos dias modernos ter sido 
perfeitamente sublimada. Além disso, sinto-me satisfeito por estar em 
condições de apurar que todas as coisas na Bíblia que não são históricas, são, 
com poucas exceções, inteiramente alegóricas e mitológicas, e não valem o 
tempo que foi empregado na sua investigação por tão vasta quantidade de 
teólogos bons e justos que poderiam ter sido muito melhor empregues e assim 
merecido e recebido a gratidão e a aprovação de uma raça aprimorada e 
beneficiada. 


Eu não desço ao detalhe para colectar provas externas das aparentes meras 
afirmações que foram feitas; pois isso não seria compatível com o uso e o 
objectivo dessas revelações concernentes às leis e exigências da Natureza. 


Mas que fique bem claro que sou impressionado a manter a responsabilidade 
das declarações aqui apresentadas; e num período futuro eu irei descer às 
minúcias dos diversos assuntos generalizados neste livro, com o único 
propósito de apresentar uma enciclopédia incontestável na qual toda 
concepção irreal e errónea possa ser exibida na sua luz adequada, e na qual 
possam ser estabelecidas todas as verdades importantes que actualmente não 
são conhecidas ou compreendidas pela humanidade em geral. * 


* Diversas vezes durante o período em que este livro estava em processo de 
ditado, o autor incidentalmente observou em substância, que, visto que este 
trabalho se destinava apenas a estabelecer princípios gerais, seria inapropriado 
entrar em minúcias; pois isso não seria apenas aumentar este volume a um 
tamanho irracional, mas desviar a mente dos leitores de questões mais 
significativas, importantes e essenciais, por uma multiplicidade de 
particularidades que, verdadeiras ou falsas, podem ser de pouca importância, 
até que as grandes verdades gerais sejam devidamente estabelecidas, as quais 
constituem o fundamento de todos os particulares e a base de todo o raciocínio 


verdadeiro. Observar-se-á que, nas páginas anteriores, o autor promete 

uma revelação ou discussão das particularidades de várias coisas, as quais, 
afinal, não são posteriormente mencionadas neste livro. As impressões 
proféticas que recebia deram-lhe a conhecer que ele deveria ser o instrumento 
da revelação ao mundo das coisas às quais se referia; mas de acordo com as 
explicações que ele apresentou nas páginas anteriores, tais impressões não 
tomam conhecimento dos tempos nem circunstâncias. 


Ele não sabia, pois, que questões específicas na sua revelação proposta 
deveriam ser incorporados neste livro, e o que deveria ser reservado para 
outro, até que este livro fosse concluído. Ele nem mesmo professava saber 
quando o livro seguinte seria comunicado: mas diz que sabia que seria 
inspirado a iniciá-lo no momento adequado e que seria apresentado ao mundo 
assim que fosse necessário. Ele prometeu-nos no livro seguinte uma discussão 
mais completa e minuciosa de todas as questões importantes introduzidas 
neste, particularmente dos assuntos de cosmogonia, geologia, arqueologia, 
etnologia, linguagem, mitologia, hagiografia, teologia e as esferas espirituais. A 
estrutura do Universo, por exemplo, será mais particularmente desenvolvida à 
visão mental, e cálculos com relação a distâncias, magnitudes, números, 
períodos, etc., serão introduzidos. Além disso, as leis da aglomeração nebulosa e 
do movimento planetário serão explicadas em mais detalhes; os habitantes dos 
planetas do nosso Sistema Solar, mais as suas instituições e costumes, serão 
descritos mais minuciosamente; e outros assuntos serão ampliados de maneira 
semelhante. Também os detalhes do novo Sistema Social proposto na terceira 
parte deste livro (e que é o grande objectivo de todo o trabalho), serão então 
apresentados, e todas as outras regras necessárias serão "estabelecidas, cuja 
observância se destinará a assegurar o estabelecimento permanente do reino 
dos céus na terra. 


$ 155 Em conclusão das minhas observações sobre a Bíblia, falarei 
historicamente sobre a sua origem e formação. Observe-se primeiro que muita 
veneração é atribuída à palavra Bíblia - mais, na verdade, do que deveria ser 
atribuída a uma grande parte do seu conteúdo. A palavra Bíblia significa 
meramente um livro. É derivado do Grego biblos, que significa a casca macia de 
uma árvore sobre a qual os antigos escreviam as suas ideias. A isto foi 
subsequentemente prefixada a palavra “sagrada,” termo empregado pelos 
Judeus para expressar excelência. Assim, os termos "Bíblia Sagrada” podem ser 
traduzidos como “excelente casca macia”; e então o mundo entenderia o seu 
significado original. 


Os livros que compõem o Antigo Testamento foram originalmente redigidos 
por vários autores Judeus e Egípcios. Cada livro leva o nome do seu escritor, à 


excepção dos livros de Génesis, Reis, Crônicas, Jonas e uma parte dos Salmos. 
Estes foram originalmente escritos em casca macia, folhas de palmeira, pedras 
macias e impressionáveis, e várias composições, entre as quais aquelas com as 
quais os Egípcios faziam as suas figuras hieroglíficas e trabalhos em cornija, 
como eram exibidos no interior dos seus templos e do templo de Salomão. 
Existiam muito mais manuscritos do que os que foram preservados, ou aqueles 
dos quais qualquer conhecimento pode ser obtido nos dias actuais. Os 
manuscritos que compõem 

o Novo Testamento foram produzidos e preservados de modo semelhante, e 
todos eles foram colectados cerca de trezentos anos depois de Cristo. 


Houve, no entanto, antes de Cristo, um concílio de rabinos Judios, no qual foi 
decidido que todos os manuscritos de carácter sagrado e tradicional que 
pudessem ser encontrados na posse de qualquer nação deveriam ser 
imediatamente colectados. Naquela época, o interesse por manuscritos de 
carácter sagrado era tal que jamais encontrou paralelo, excepto num período 
subsequente, quando passou a existir uma mania real sobre o mesmo assunto, e 
cujo período foi distinguido por alguns escritores como o era da bibliomania. Os 
Judeus conseguiram colectar uma enorme quantidade de escritos, que 
preservaram por vários séculos. A esses foi acrescentada uma coleção de cerca 
de cinquenta evangelhos, ou livros relativos a Cristo e aos apóstolos, 
juntamente com outros registos históricos e sagrados. Alguns deles podem 
agora ser vistos no Novo Testamento. Elas foram assim preservados até o ano 
325, quando sob o comando de Constantino dois mil e quarenta e oito bispos se 
reuniram em Niceia. 


Caberá observar a esse respeito que esses bispos nada mais eram do que seres 
humanos organizados, e não eram suficientemente refinados para ser 
merecedores de elogios muito elevados. Depois de se reunirem, eles 
mostraram-se tão violentos e vociferantes que, se não fosse pela presença do 
imperador, ter-se-iam envolvido numa batalha declarada. Porquanto cada um 
deles abraçava fortes preconceitos em favor de certas doutrinas peculiares, e 
todos estavam tão ansiosos por que as suas pré-convicções prevalecessem, que 
a justiça e a pureza foram inteiramente excluídas dos seus procedimentos e 
ficaram tão longe das suas deliberações quanto a mitologia está das verdades 
da Mente Divina. Constantino foi obrigado a desqualificar mil setecentos e 
trinta bispos de ter voz na decisão de quais livros eram e quais não eram a 
palavra de Deus: e de todos sobraram apenas trezentos e dezoito. Estes 
decidiram que os livros que compuseram a Bíblia, conforme posteriormente 
conhecida, eram a palavra de Deus. Vários livros, entretanto, desde então foram 
rejeitados. Dos cinquenta evangelhos então existentes, eles decidiram que 


somente os de Mateus, Marcos, Lucas e João eram dignos de ser preservados, e 
rejeitaram inteiramente os livros de Tiago, Judas e o Apocalipse. Após essa 
decisão, Constantino levantou-se e declarou solenemente que tal deliberação 
deveria ser considerada como sancionada pela Vontade Divina; e que os livros 
assim fixados deviam, a partir de então, ser implicitamente objecto de crença 
como a palavra de Deus. Aqueles manuscritos que foram rejeitados (entre os 
quais estavam três evangelhos bem escritos) foram devotados às chamas. 


Nesta condição geral a Bíblia permaneceu até o ano 633. Durante o intervalo 
houve frequentes convocações de concílios, que frequentemente anulavam as 
decisões uns dos outros — cada qual estabelecendo novas proposições e 
aprovando novas regras a serem observadas até a assembleia de outro concílio. 
Assim foram produzidas, de tempos a tempos, modificações na forma da Bíblia, 
bem como na quantidade de livros que deveriam ser considerados que deviam 
compô-la. 


No concílio de Toledo, no ano 633, os livros de Tiago, Judas e o Apocalipse de 
São João foram recebidos no cânone. Então, o Antigo e o Novo Testamento 
foram estabelecidos quase da mesma forma em que existem nos dias actuais. 
Entretanto, eles continuaram, durante muitos séculos inacessíveis e 
desconhecidos da massa da humanidade; e não foi senão até o século XIV que a 
primeira versão em Inglês foi produzida. Durante o período intermédio, partes 
da Bíblia foram copiadas para os idiomas Alemão, Dinamarquês e Saxão. Mil 
anos se passaram após o concílio de Niceia, antes que a Bíblia se tornasse 
amplamente conhecida; e provavelmente teria caído no esquecimento se a arte 
da impressão não tivesse sido estabelecida nos séculos XIV e XV. Isso 
imediatamente proporcionou um meio pelo qual aqueles que estavam ansiosos 
pela sua circulação e por fazer prevalecer as suas doutrinas pudessem realizar 
os seus anseios. 


É bem sabido, no entanto, que os sacerdotes da Igreja Católica Romana 
mantiveram isso, o que pode ser chamado de "excelente casca macia” na sua 
posse pessoal, e estavam muito activamente empenhados em promulgar as 
suas doutrinas para o mundo, muitos deles acreditando seriamente que esses 
escritos foram inspirados. Eles acreditaram que eles próprios eram os 
apóstolos designados dessa grande fé; e ensinaram os seus seguidores a 
considerá-los como instrumentos para perpetuar o poder apostólico, a 
sabedoria profética e o ensino celestial. Por conseguinte, reivindicavam o poder 
de curar os doentes e de serem autorizados a conseguir crentes, se não pela 
pregação, mas pela espada, pela estaca, pela tortura, ou de maneira mais 


honrosa, pelas suas sagradas inquisições! Assim, essas doutrinas continuaram a 
prevalecer até que surgiu um reformador. 


E gostaria de observar aqui que, se o papa estivesse disposto a conceder a esse 
reformador satisfação de um simples pedido, a Reforma não teria ido longe ou 
interferido em qualquer extensão com a santidade do Catolicismo. Mas pela 
ocorrência de uma simples circunstância, este dissidente ou protestante foi 
alçado, e conseguiu estabelecer a sua causa por uma decisão peculiar de 
carácter e perseverança, que brotaram mais da ira e da indignação do que de 
uma solene convicção da justiça do trabalho em que estava envolvido. Assim 
surgiu o primeiro reformador (Lutero), que protestou abertamente contra as 
iniquidades do sistema religioso então predominante. 


Depois dele surgiu outro, que diferiu ligeiramente da fé e do credo do primeiro, 
e interpretou, de acordo com as concepções que tinha da verdade, os 
ensinamentos dos oráculos sagrados admitidos. Esse conseguiu igualmente 
estabelecer a sua amada fé, que em certos aspectos é verdadeira, especialmente 
naqueles relacionados com o conhecimento e sabedoria da Mente Divina, no 
seu desígnio original e predestinação. Mas que ele estava errado em alguns 
aspectos é claro para toda mente esclarecida. 


Assim, Lutero e Calvino abraçaram doutrinas essencialmente diferentes da 
religião há tanto tempo estabelecida, tão tenazmente crida e tão 
engenhosamente promulgada pelos padres Católicos. Desde a época de Lutero e 
Calvino, muitas modificações significativas foram feitas nas opiniões, regras, 
costumes, ordenanças, cerimônias e organização eclesiástica Cristã, e estas têm 
operado de forma mais eficaz na destruição da harmonia e paz da humanidade, 
e em lançar um manto de sectarismo sobre o mundo que é quase o último 
indício da morte e sepultamento da inteligência racional! O mundo inteiro, 
física, moral e espiritualmente, parece-me neste momento como imerso nas 
águas escuras e turvas do sectarismo, nas quais a luz da razão e da verdade 
divina mal lança um raio de alívio! O todo é sombrio, desolado e desagradável. 
O homem, é verdade, é o senhor da criação, a flor da natureza; mas, 
infelizmente, quão mal ele sustenta a sua posição e quão humilhante é reflectir 
sobre o estado actual das suas posses mentais! 


$ 156 Assim, leitor, você acredita num livro como sendo a palavra de Deus, que 
foi votado por trezentos e dezoito bispos, e selado como verídico pelo 
imperador Constantino! Entende, agora, a origem e formação do que é chamado 
de "Bíblia Sagrada," que significa excelente casca macia. Entende, agora, como 
aquilo que pode se orgulhar da antiguidade pode assumir o fundamento de ser 


sagrado e como, sendo defendido por uma multidão de promulgadores 
interessados, pode desafiar os anseios das suas ideias de serem livres e reduzir 
a nada todas os suas tentativas de investigação. Agora será capaz de ter em 
mente que o Hindu tem uma Bíblia que ele venera tanto quanto você. Assim 
também o Maometano e o Persa. Cada qual igualmente impelido pelo 
preconceito e afeição hereditária, indagará, 


"Se nos privarem da nossa Bíblia, o que teremos em seu lugar?" Prezado leitor, 
existe um Livro em que as belezas e as verdades divinas são inesgotáveis; um 
livro repleto de textos que nenhum sacerdote ou teólogo Egípcio, Judeu, Persa 
ou Hindu pode falsificar; um Livro que não pode ser ocultado — cujas doutrinas 
não podem ser objecto de má interpretação e cujos resultados serão pureza, 
virtude, moralidade e retidão celestial; um Livro do qual o mundo inteiro pode 
derivar consolo indestrutível e aprender sobre aquela Essência Divina que é a 
Causa e o Pai da existência humana. Desdobrará ao mesmo tempo a grandeza 
indescritível das suas moradas celestiais, cada uma das quais será apenas uma 
esfera ou degrau na grande e magnífica galeria que conduz à Flor da Beleza 
Celestial, cuja fragrância é a perfeição de um Universo imutável. 


Perguntará, então, o leitor, o que lhe será dado em lugar de um livro material, 
composto de papel e impresso por tipografia, quando um Universo estiver 
aberto às pesquisas da sua mente aspirante? Certamente nada pode ser mais 
irracional do que as alegações supersticiosas que existem no mundo sobre os 
ensinamentos de um simples livro, que podem ser alterados de mil maneiras ao 
passar pelas operações de uma prensa! Mas existe um Livro que ensina pureza, 
moralidade e imortalidade, e demonstra a beleza do Grande Criador - um Livro, 
que é igualmente tão indestrutível e invariável quanto a constituição e as 
qualidades divinas da Natureza. 


Tenho apenas mais algumas observações a propor sobre a Bíblia, que são as 
seguintes: Ela não ensina aquela moralidade pura que pertence à natureza do 
homem e que resultará de uma condição superior da raça. Desta observação 
devem ser exceptuadas algumas expressões acessórias que dizem ter sido 
usadas por Jesus - como a "Regra de Ouro” - que foram amplamente ensinadas 
seiscentos anos antes, por Confúcio, o filósofo Chinês. Mais uma vez: ela não 
prova a imortalidade; nem ensina as poderosas verdades contidas nas 
sucessivas esferas ou graus da existência futura. Tampouco apresenta qualquer 
prova substancial da passagem desta condição rudimentar, para um grau 
superior de organização material e física; ou, por outras palavras, não 
demonstra uma ressurreição rumo a uma vida futura. 


Tampouco apresenta uma concepção adequada da constituição, carácter, 
grandeza, omnipotência e majestade da Mente Divina. Nem faz justiça às suas 
obras, excepto naquelas meditações sobre as quais comentei até agora. 
Tampouco contém uma prova substancial de uma lei invariável sobre a qual 
fundar uma esperança de ser regenerado ou de ascender a uma esfera de 
existência mais perfeita e harmoniosa. Tampouco ensina aquela sagrada 
virtude, moralidade e refinamento, que deveria receber o nome de religião. 


Este termo religião, porém, é bastante inexpressivo e necessita, para ser 
compreendido, de uma breve definição. O termo ligo é uma palavra do Latim 
que significa atar ou amarrar. Re-ligo significa religar ou amarrar de novo, e 
tornar ainda mais forte. Ao se anexar o n, forma a palavra religião, que significa 
ligar e religar, e tornar seguro. É bom que se diga que, entendido nesse sentido, 
desempenhou o seu cargo com mais eficácia. Pois o termo "religião," de facto, 
implica pouco mais do que estar sagradamente ligado ao sectarismo. A palavra 
usada pelos comentaristas é muito potente e muito expressiva; e poderá ser 
visto por essas observações que é bastante aplicável. 

Assim, a "História Primitiva” é útil como uma história da mitologia, teologia 
antiga, divindades falsas e imaginárias - como contendo relatos de guerras, 
pestilências, perseguições, desolações de cidades, falsas profecias, longas e 
tediosas expedições, os mais injustos assassinatos, homoicídios, adultérios, 
abominações, provações, aflições, imaginação, fantasmas, rebelião; como 
apresentando informações sobre costumes orientais, expressões, ordenanças, 
preconceitos, guerras religiosas, martírios e todos os tipos de injustiça, 
imoralidade e injustiça. Visto à luz de uma história, digo, os seus escritores 
devem ser respeitados e seu conteúdo preservado. Mas enquanto livro 
teológico não deve ser lido; pois não contém nenhuma doutrina absoluta - e 
todas as doutrinas que deveriam ser ensinadas nele, são apenas as falsas 
interpretações dadas por diversos comentadores de todas as eras desde que o 
livro foi compilado para uso exclusivo dos adeptos do Catolicismo. 


Das falsificações resgataria os ensinamentos que encerra. Portanto, digo que o 
livro é bom como um história, mas não teria feito o menor dano no mundo, se 
não tivessem sido dadas interpretações forçadas do seu conteúdo, e não tivesse 
sido defendidas reivindicações em seu nome a uma sacralidade que não 
reivindica para si e, como posso dizer positivamente, intrínseca que não possui. 


Mas pode surgir a objecção de que algumas tribos e nações da terra não saibam 
nada sobre esse livro e, ainda assim se revelarem míseras, ignorantes e 


desprezíveis ao extremo. A resposta a isso será dada e compreendida a seguir 
na terceira parte, ou na Aplicação, desta parte do trabalho. 


SOBRE JESUS 
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8 157. Passo agora a dar uma história verdadeira de Jesus, desde o seu 
nascimento até a sua morte, e a expor as causas de tantas palavras injustas 
contidas no Novo Testamento a respeito dele e de outros. Em Nazaré, na 
Galileia, morava uma família, mas pouco conhecida do mundo ou dos habitantes 
da cidade em que residiam. O pai, cujo nome era José, era um mecânico muito 
activo e trabalhador. Ele era entalhador e escultor, e dedicava-se com 
frequência a vários ramos da carpintaria. A companheira dele, Maria, era uma 
mulher muito amável e bondosa. Viviam eles em geral desconhecidos, por causa 
do retiro doméstico e amor pela quietude que permeava um lar tranquilo e 
feliz. Eles não possuíam nem afeição pela literatura, nem pelo estudo de 
qualquer ciência ou filosofia que então fosse cultivada entre os habitantes, 
derivada dos Gregos e de outras nações esclarecidas. Foi nesta família que 
nasceu aquele pequeno personagem sobre cujo nascimento, vida e morte, 
tantos relatos maravilhosos foram escritos. 


Não muito tempo depois do seu nascimento, José e a esposa foram deserdados 
da casa que ocupavam, por causa de um relato desfavorável que veio a público, 
por meio de algumas pessoas intriguistas e maliciosas. Antes de deixarem a 
casa, porém, José sonhou que seria apropriado que ele e a família viajassem 
para o Egipto. Antes dessa jornada, uma circunstância necessária forçou Maria 
a colocar o filho numa manjedoura, onde, conforme me é claramente 
impressionado, ele não ficou mais de quarenta minutos. Não sabendo mais o 
que fazer, José obedeceu à sugestão do impressionante sonho que teve e partiu 
para o Egipto. Não levou muito tempo a que um alívio oportuno fosse obtido 
para eles, o que induziu o seu retorno e o estabelecimento de novo 
confortavelmente na sua habitação anterior. 


É bom que todos tenham em mente que os sonhos eram considerados naqueles 
dias algo mais do que a operação dos elementos e imaginações da mente, e em 
especialmente que as sugestões desses sonhos eram altamente 
impressionantes, pelo que eram obedecidas como a voz de um anjo da Mente 
Divina. Isso é relatado no Novo Testamento, de maneira verídica; e o relato 
dado está correcto, à exceção da interpretação que era dada a tais ocorrências 


simples, pelas pessoas em geral e especialmente pelos redactores dessa 
história. 


Mas o Novo Testamento deixa dois abismos na vida de Cristo, que são de 
grande importância, visto que são períodos da vida humana que tanto quanto 
qualquer outro requerem atenção. Mateus e outros falam do seu nascimento e 
depois ficam em silêncio até que o apresentam à presença de doutores e 
filósofos eruditos, no templo. E nenhum relato é feito sobre ele depois disso, de 
novo, até que ele completasse trinta anos de idade; altura em que se diz que 
terá iniciado a pregação. É claro que desde o nascimento até a idade de doze 
anos, assim como dos doze aos trinta, muitos acontecimentos importantes 
podem ter ocorrido, dos quais o mundo, por meio desses historiadores 
sagrados, não obtém o menor indício. Depois que José regressou com a família, 
todos os seus assuntos seculares e domésticos se tornaram agradáveis e fáceis; 
e ele viu igualmente a sua condição restaurada no seio da sociedade e amado 
como um cidadão digno. 


Nenhuma impressão particular corria entre os habitantes a respeito do seu 
jovem e belo filho, excepto que ele era no geral admirado pela perfeita simetria 
da forma e estrutura cerebral que tinha. 


Não me é apresentada nenhuma ocorrência como a ordem que Mateus reportou 
como tendo sido emitida por Herodes. Mas à medida que prossigo, a origem 
desse relato aparece de forma distinta. A criança recebeu o nome de Jesus - um 
nome que era ocasionalmente usado, mas raramente admirado, por causa da 
associação na mente com o suposto espírito de uma divindade Egípcia, muito 
adorada pelos sacerdotes do Sol e mencionada em várias partes do mundo 
segundo livro de Reis. A constituição física dele era lindamente proporcionada e 
ele possuía uma beleza correspondente em termos de faculdades mentais. 


A organização geral dele era realmente notável, visto que ele combinava a 
perfeição da beleza física, dos poderes mentais e realizações refinadas. Em 
geral, ele foi amado durante a juventude pelo grande poder de discernimento, 
sede de conhecimento e disposição para investigar as causas dos fenómenos 
mentais, das condições da sociedade e das manifestações visíveis da natureza 
que apresentava. Era igualmente muito amado pela pura simpatia natural que 
tinha por todos os que padeciam de aflição física ou mental. 


A benevolência e amor que expressava para com todos sem distinção, o desejo 
constante de companhia daqueles que eram considerados bons e justos, o 
marcado respeito e afecto que sentia por aqueles que eram muito mais velhos 


do que ele, as visitas constantes que faia aqueles que requeriam alívio das 
aflições que os acometiam e as palavras amáveis de consolo que proferia 
aqueles que enfrentavam a depressão por doenças ou circunstâncias sociais 
infelizes - tudo contribuiu para o tornar num objecto de amor e afecto geral. 
Essas eram as peculiaridades que o distinguiam de todas as outras pessoas 
vivas à época. 


É verdade que com a idade de doze anos foi admitido na presença dos doutores 
e eruditos. Lá ele manifestou alguns dos seus poderes de discernimento, 
filosofia interior e natural, amor inocente, simplicidade de expressão, 
disposição amável e simpática e benevolência universais. Isso ele exibiu com 
toda a naturalidade e espontaneidade resultantes dos sussurros de um 
princípio espiritual incorrupto e organizado com base na pureza. Ele respondeu 
às perguntas pertinentes que lhe lançaram com grande benignidade, prontidão 
e liberdade de concepção e expressão. O que mais surpreendeu os médicos foi a 
demonstração das concepções filosóficas e poderes matemáticos dele - todos 
combinados num sistema perfeito pelo elemento penetrante da mente dele, que 
era AMOR. 


Eu gostaria que o leitor entendesse a razão pela qual essas coisas deveriam ser 
esperadas e foram manifestadas por ele. Relatei que Jesus era perfeitamente 
constituído, tanto na sua organização física quanto espiritual. Sendo este o caso, 
as faculdades mentais dele logo se desenvolveram a um grau que transcendia 
até mesmo as capacidades daqueles filósofos em cuja presença ele demonstrou 
as suas maravilhosas aptidões mentais. Ainda hoje existe um jovem cuja mente 
se desenvolveu prematuramente de maneira similar, especialmente as 
faculdades de percepção e causalidade, e os poderes de cálculo matemático que 
possui. Ele reside em um dos estados do leste - e já está a surpreender os 
doutores de erudição os e filósofos com os seus poderes astronómicos e 
matemáticos. 


Frequentemente surgem pessoas que têm uma ou mais das faculdades mentais 
inteiramente desenvolvidas enquanto ainda estão num estado juvenil. Muitos 
possuem igualmente o poder de perceber substâncias materiais ou cores, ou de 
ler sem empregar os órgãos naturais da visão. Outros são capazes de ter as 
faculdades interiores da mente abertas ao serem lançados numa condição 
anormal (transe mesmérico), o que alivia a mente de grande parte da sua 
pesada obstrução e a adequa para o influxo de conhecimento superior. 
Actualmente, esse facto está a chamar a atenção de muitos doutores e filósofos 
observadores da região. 


Aquando jovem, e especialmente na idade de doze anos, Jesus possuía todas 
aquelas aptidões superiores que muitos mal possuem quando o seu íntimo é 
expandido pela moderna descoberta da manipulação. Por isso descubro que ele 
se tornou notável, por causa dos seus poderes de discernimento superiores e 
altamente refinados, juntamente com a amabilidade, bondade e doçura de 
disposição que demonstrava. Depois de ter manifestado os seus maravilhosos 
poderes aos doutores instruídos neste caso, ele não mais cortejou a presença 
deles e viveu principalmente entre os seus irmãos, gastando grande parte do 
seu tempo a visitar os habitantes enfermos, deprimidos, desconsolados e 
sofredores em várias porções da região. 


Ele parecia possuir um conhecimento intuitivo das propriedades medicinais 
das plantas, das substâncias minerais e animais - do seu uso e do período e 
maneira adequados à sua aplicação na cura de diversas doenças. Essa 
qualificação, entretanto, ele adquiriu-a durante o período que decorreu dos 
quinze aos trinta e três anos. Ele também possuía um grande poder lenitivo 
físico sobre as forças desordenadas ou desconcertadas do sistema humano. Isso 
devia-se aos dotes físicos superiores que possuía. Daí que tenha sido relatado 
em vários lugares do Novo Testamento que ele impunha as mãos sobre as 
pessoas e elas eram curadas. 


No alívio da paralisia, ele dizia: "A tua fé te curou: levanta-te, arruma a tua cama 
e anda." Também é dito que ele colocava areia molhada ou argila sobre os olhos 
dos cegos e, assim lhes restituía a visão. E em vários outros casos ele é 
representado como tendo feito uso de meios físicos para produzir as curas que 
os seus biógrafos e outros denominam insignificantemente de “milagres.” 


A razão é clara por que aqueles historiadores sagrados empregaram expressões 
tão misteriosas e ambíguas - expressões que frequentemente violentavam o 
julgamento humano ao transmitir ideias que a razão nunca pode sancionar. Foi 
impressão geral, depois que ele se tornar tão conhecido pelos seus múltiplos 
actos benévolos e caridosos, que ele deveria ser movido pelo Espírito do Deus 
de Abraão, Isaque e Jacó, ou pelo Maligno, que a sua imaginação havia 
promovido a igual grau de omnipotência. Finalmente, tornou-se crença tão 
generalizada que ele era movido pelo primeiro, que o designaram pelo título de 
“o Filho de Deus.” Então os ignorantes e desinformados curvaram-se em 
trêmula veneração à mera menção do nome de "Jesus, o Filho de Deus," embora 
muitos deles nunca o tivessem visto. 


Os habitantes daqueles dias eram sobremodo inclinados a extremos de fé e 
incredulidade. Se uma qualquer teoria, princípio ou filosofia particular lhes 


fosse apresentada à consideração, eles estavam acostumados a adoptá-la ou a 
combatê-la violentamente. Foi assim que a maioria dos Judeus chegou a 
desprezar Jesus, enquanto outros adoraram-no e acreditaram em todas as 
maravilhas que haviam sido relatadas sobre ele. É bom observar que Jesus 
nunca professou ser o que eles o fizeram dizer que era. Era um ser generoso, 
afável e modesto, rejeitado por muitos por seus traços superiores e benévolos, 
e igualmente querido por aqueles a quem imediatamente beneficiava com os 
sorrisos da sua bondade e o seu poder calmante. 


Frequentemente, durante a sua juventude, assim como depois de atingir a idade 
adulta, pregou com o propósito de consolar e instruir multidões daqueles que 
estavam deprimidas em espírito e desafortunadamente situados no mundo. 
Uma dessas belas lições de consolo e exortação vem registada nos capítulos 
quinto, sexto e sétimo de Mateus - onde, com toda a simplicidade de uma 
disposição confiante, ele consola a multidão dizendo: "Felizes os que choram, 
porque serão consolados; felizes são os pobres de espírito porque eles verão a 
Deus; felizes são os pacificadores, porque "herdeiros são do reino dos céus'; e da 
mesma maneira ele procede com as suas expressões de bondade e de todos os 
sentimentos que podem ser esperados da actividade de uma mente tão bem 
constituída. Na sua pregação ele empregava os termos então em voga, e 
professava ser nada mais do que um mestre de amor puro e não adulterado, 
assim como um simpatizante geral de todos os que precisavam de alívio, 
consolo e simpatia. 


Sinto-me extremamente atraído pela pureza da sua vida, disposição, 
ensinamentos e espírito de reforma. Ele viu distintamente e percebeu 
plenamente a infeliz situação dos seus semelhantes; e ansiava pelo tempo 
vindouro em que haveria um novo céu e uma nova terra, onde viria a haver 
justiça. Ele ansiava pelo predomínio de uma harmonia geral de interesses e 
acções tal que juntasse toda a raça da humanidade. Ele desejava que a 
prudência e a diligência reinassem em toda esta esfera material, de modo que a 
mata pudesse florescer como a rosa, e o deserto florescer com uma beleza 
sorridente e convidativa. Assim, ele deleitava-se em contemplar o 
estabelecimento da Sião espiritual - o grande Templo do Conhecimento e da 
Justiça, de quem se fala com tanto sentimento e é tão sinceramente desejado 
por aquele bom e digno escritor Isaías. Tais são os anseios de todos os seios de 
natureza filantrópica. Tais são as aspirações daquelas mentes exaltadas que 
contemplam a raça humana como um Todo, e na sua benevolência superior não 
nutrem qualquer egoísmo ou orgulho. 


Assim Jesus viveu, fazendo o bem aos que vinham e precisavam de ajuda, 
exortando os que não tinham instrução e pregando às multidões - não no 
templo nem na sinagoga, porque esses lugares eram puros demais para os seus 
actos e a sua filosofia - mas nos montes e à beira do caminho; erguendo assim a 
sua Voz no que já foi chamado de "o santuário da terra expandida e dos céus 
abertos.” Ele ensinava assim por sentir ser um dever imperativo instruir os 
ignorantes e depositar, se possível, aquele puro espírito de reforma no mundo 
social que poderia resultar no estabelecimento das belezas da Sião espiritual e 
no aperfeiçoamento das qualidades de a Árvore da Justiça. 


Ele sentiu-se inspirado a pregar o que havia sido concebido anteriormente, 
para que os homens fizessem aos outros o que gostariam que os outros lhes 
fizessem a eles; e ele desejava que a influência simples, boa e tranquilizante 
desse princípio pudesse ser depositada e desenvolvida no seio de toda forma 
humana. Ele desejava que o dia da rectidão chegasse, em que não houvesse 
mais dor, tristeza nem choro, em que todas as coisas velhas tivessem passado e 
tudo se tivesse tornado novo. E na realização dos seus desejos, o pecado seria 
destruído, junto com aquilo que tem o poder do pecado, isto é, as trevas, a 
ignorância, a tolice, a fantasia, a imbecilidade e toda espécie de sectarismo e 
filosofia profana. 


Jesus continuou a obedecer àquelas benéficas instruções do seu espírito (que 
passavam por curar os enfermos, visitar os órfãos e as viúvas nas suas aflições e 
pregar a paz na terra e a boa vontade aos homens) até que o preconceito se 
tornou tão forte contra ele que ele se viu incapaz de prosseguir na sua carreira 
de pureza e benevolência. Ele foi censurado por diversos eruditos e, conforme 
eles eram considerados, teólogos muito conceituados, e foi perseguido em 
grande parte pelas multidões, que estavam irritadas pelas maquinações do 
preconceito religioso contra ele. 


Assim, ele foi capturado, levado perante um conselho de juízes, todos quantos 
estavam dispostos a condená-lo sem uma audiência, por perturbação da paz, 
por interferência com as suas crenças religiosas há muito acalentadas, a sua 
organização social, os seus modos de culto, os seus ritos e cerimónias, as suas 
longas e altas orações Aquele que eles supunham ser o Senhor de Abraão, 
Isaque e Jacó, pela alegada blasfémia e por praticar boas acções no dia de 
sábado. Todas essas e muitas acusações similares foram feitas contra ele; e eles 
exibiram um espírito de perseguição que em breve será plenamente 
exemplificado neste século dezanove. 


Com base nessas acusações, eles condenaram-no a morrer como um mártir! E 
como era costume em casos de acusações semelhantes naqueles dias, eles o 
crucificaram, junto a outros dois que partilharam do mesmo destino com ele. 
Durante a imposição dessa pena mais que injusta, os Judeus manifestaram o 
mesmo espírito de vingança sectária e o mesmo desejo de destruição de toda 
filantropia invasiva e pureza de princípios, que em breve será exibido de novo* 
Assim será demonstrada a existência precisamente do mesmo espírito que 
caracterizou os Judeus da antiguidade, e a influência disso há de envolver o 
surgimento da geração que está a nascer e que há de nascer com a armadura do 
preconceito, hostilidade e fanatismo! 


*(NT: Assim profetizou o autor, em 1845, a erupção da guerra civil que iria dar-se 
em 1861.) 


Assim, JESUS foi um homem bom, um Reformador Moral nobre e inigualável, 
considerando-o desligado de todas aquelas coisas injustas que vêem registadas 
a seu respeito no Novo Testamento. Ele não professava ser o Filho de Deus em 
nenhum outro sentido senão o de um ramo, como todos são, da grande Árvore 
da Causação universal e eterna. Ele não professava ser orientado nem impelido 
por nenhum outro espírito senão o do amor divino, cujo germe reside em todos 
os outros seres não desenvolvidos. E a esse princípio, conforme existe em 
outros, ele apelou com tanto sentimento, com a finalidade que as suas 
qualidades pudessem ser reveladas e pudessem avançar até o grau de 
refinamento em termos de amor e sabedoria então alcançado por ele. Ele foi, 
pois, UM TIPO DE HOMEM PERFEITO, tanto em qualificações físicas quanto 
espirituais. Mas aquelas representações que o tornam mais do que isso, eu 
descubro que são inteiramente falsas e expressam apenas o que foi professado, 
mas jamais por ele. 


Assim, pois, ele morreu como mártir dos princípios da verdade, da razão e da 
virtude. O mesmo fizeram Mateus, Paulo e outros. E é lamentável reflectir que o 
mundo tenha sido culpado de tão flagrante injustiça que até mesmo muitos nas 
gerações subsequentes foram submetidos à tortura, à estaca e às chamas! 


Os homens até correram para o campo de batalha, e ali, impelidos pela inveja e 
pelo preconceito sectário, derramaram o sangue da vida de cada um deles, 
fazendo com que a Natureza enrubescesse de vergonha pela degradação dos 
seus filhos! Os irmãos uniram-se uma hostilidade aberta, movidos por nenhuma 
outra causa senão os elementos terríveis e ardentes da inveja sectária, 
preconceito e afectação local! Quão terrível, de facto, é a escuridão do 
pensamento sombrio de que o homem morreu mártir em comparação com as 


sugestões naturais do espírito interior e dos princípios de virtude, moralidade e 
amor! 


Eu vejo, pois, Jesus como um grande e óptimo reformador; como desligado de 
qualquer aristocracia maravilhosa ou misteriosa, mas como nascido de pais 
humildes e criado no seio da sua habitação doméstica; como detentor de 
inteligência num grau incomparável; como tendo manifestado um amor 
ilimitado, benevolência e simpatia; como tendo curado os enfermos, como 
tendo restaurado a visão aos cegos, curado os coxos e visitado os desconsolados 
nas suas aflições; como tendo pregado amor, moralidade, paz na terra e boa 
vontade entre os homens; como tendo instruído as multidões nos caminhos da 
agradabilidade e da paz; e como tendo amado a todos e não tendo deixado de 
gostar de ninguém. Eu vejo-o como tendo sido condenado, pregado na cruz e 
morrido como mártir pela causa do amor, da sabedoria e da virtude! Tal é uma 
das partes do grande monumento que um mundo ignorante e desorientado 
ergueu à sua própria vergonha e loucura! 


$ 160 Passo agora a explicar a origem daquelas declarações injustas feitas com 
respeito a ele que vêem registadas no Novo Testamento. Primeiro, porém, será 
apropriado introduzir algumas considerações sobre os hábitos, costumes, leis, 
decretos e estados da sociedade então existente: porquanto deve ficar claro 
para toda espírito que a linguagem e as formas de expressão são governadas 
pelos hábitos generalizados, ordens, e pelas circunstâncias de qualquer nação 
ou sociedade, e que as primeiras são alteradas para corresponder às mudanças 
das últimas. 


Era costume naqueles dias obedecer às sugestões principais de qualquer sonho 
impressionante, com enorme cuidado. Os sonhos eram considerados, por entre 
todas as classes, como um influxo dos pensamentos de anjos ou seres invisíveis, 
que eram monitores e instigadores para aqueles que habitavam a terra. 
Portanto, eles acreditavam que os sonhos eram induzidos e desígnios de Deus 
com o propósito de fazer com que os homens obedecessem à sua vontade. 
Destas coisas já falei em diferentes lugares antes: ainda assim, gostaria de 
remeter o leitor aos manuscritos mais antigos da Bíblia já que contêm muitas 
ilustrações com reação a isto. Além disso, era costume escrever ou expressar 
uma imagem, uma parábola ou representação como verdadeira, em vez da ideia 
que sugeria a figura ou representação ao espírito. 


Além disso, era regra naqueles dias, especialmente entre os Judeus e os 
Samaritanos, admitir sempre uma proposição ou declaração quando a mesma 
parecia ser demonstrada pelo apelo a vários factos secundários e conhecidos; e 


se qualquer narrativa ou proposição diferente fosse apresentada por uma 
pessoa diferente, ela seria rejeitada sem investigação. Prova disso, remeto o 
leitor a um trabalho muito valioso escrito por Plutarco, no qual ele diz que, se 
qualquer pessoa apresenta uma proposição contrariada por outra, a primeira 
deve em todos os casos ser considerada verdadeira e válida, e a última 
rejeitada, por não ter sido a primeira apresentada à consideração. Essa, diz 
Plutarco, era a regra reconhecida pelos estóicos, sempre que eram chamados a 
investigar relatos ou proposições conflituosas. 


Será bom acrescentar que este é precisamente o curso seguido por muitos nos 
dias actuais. Eles presumem e acreditam que as suas primeiras impressões, ou 
opiniões hereditárias, são verdadeiras, e rejeitam todas as novas, inéditas; ao 
mesmo tempo que fazem das suas opiniões anteriores o padrão pelo qual todas 
as proposições subsequentes devem ser testadas. Portanto, dificilmente será 
necessário fazer referência aos primeiros historiadores em função da verdade 
dessa relação, quando a mesma é inteiramente confirmada em todas as áreas 
do mundo teológico, científico e filosófico nos dias actuais. 


Outro costume era considerar a impressão universalmente predominante sobre 
qualquer pessoa ou coisa, como sendo criada e sancionada pela vontade da 
Divindade. Essa crença imediatamente desencadeou o carácter prodigioso e a 
credulidade para um exercício ilimitado sobre qualquer questão que parecesse 
assim inteiramente sancionada; e isso eles sentiram ser seu dever venerar e 
promulgar sem restrições. Também era crença predominante naqueles dias, 
especialmente entre as classes mais baixas, que a terra era o centro do 
universo, e que as estrelas, a lua e o sol eram apêndices necessários à terra, e 
que nenhuma outra terra existia além dessa. Com base nisso, eles respondiam 
com tanta atenção, instigação e orientação quanta a que supunham ser-lhes 
concedidas pela Deidade; pois eles supunham que ela ocupava uma posição 
invisível no firmamento com o objectivo de os guiar em todos os caminhos 
adequados, fossem eles relativos à paz ou à guerra. 


Além disso, existiam muitas seitas naqueles dias, cada uma das quais se 
distinguia por alguma peculiaridade, fosse quanto à fala, à vestimentas, aos 
hábitos de vida ou alguma outra marca, que servisse em todos os casos para 
designar e estabelecer a sua exclusividade. Os Druidas* eram conhecidos pela 
sua peculiar simplicidade de vestimenta e por realizarem as suas reuniões em 
locais isolados. Os adoradores do Sol, e caracterizados pela torre de Babel e 
templo de Salomão, distinguiam-se por usar vestes que indicavam o grau de 
alvenaria ou de perfeição mecânica a que cada um havia chegado. Os 
samaritanos distinguiam-se pelo comprimento das barbas que usavam e pelo 


estilo em que usavam os cabelos, assim como pelos sentimentos religiosos 
peculiares. Os Judeus eram distinguidos por seus semblantes, pelas suas roupas 
e pela marca da aliança, chamada circuncisão. Assim, classes exclusivas foram 
estabelecidas; e cada nação, e em especialmente a dos Judeus, desejava 
fervorosamente ser considerada a favorita de Deus - a última classe que 
afirmava ser descendente de Abraão, Isaque e Jacó, em prova de que a 
circuncisão era apresentada. Além disso desejavam monopolizar o favor geral 
supostamente transferido directamente de Deus para a humanidade na terra. 


Tal era a condição das coisas quando Jesus nasceu; e o mesmo continuou 
durante a sua vida e por muitas gerações após a sua morte. E foi em certa 
medida devido aos costumes da sociedade - às regras e decretos das nações, e 
aos modos e hábitos de pensar, que tantas coisas muito misteriosas, injustas e 
irracionais foram eram objecto de crença, e eram propagadas e escritas, a 
respeito de Jesus, e das suas manifestações peculiares de energia física na cura 
dos enfermos, assim como em relação ao seu amor e sabedoria superiores que 
foram expressos com tanta gentileza, bondade e humilhação. Estou 
extremamente ansioso por dar a entender à mente do leitor a importância 
dessas considerações, visto que elas constituem a chave pela qual pode ser 
desvendado o grande mistério que por tanto tempo encobriu o nascimento, a 
vida e a morte de Jesus. 


*0 conferencista observou a propósito, que estes eram da mesma cepa que os 
Druidas da Gália e da Grã-Bretanha. 


$ 161 Muito tempo se passou depois que Jesus tornou-se conhecido pelos seus 
ensinamentos morais e actos benevolentes, antes que quaisquer investigações 
fossem instituídas sobre as peculiaridades do seu nascimento e infância, ou 
sobre as circunstâncias que os tinham acompanhado. Caberá dizer que as 
principais investigações e a reunião de factos relativos ao nascimento, vida e 
acções de Jesus não foram empreendidos senão muitos anos após a sua morte. 
Portanto, as impressões generalizadas dos seus primeiros seguidores foram 
assumidas como uma base sobre a qual os seus historiadores e seguidores 
subsequentes afirmaram a sua fé e doutrina. O relato desfavorável a respeito de 
José e Maria, até aqui mencionado, deu origem à primeira impressão quanto à 
ilegitimidade de Jesus. Foi em consequência desse relato que José foi deserdado 
por um tempo; mas depois que o relato diminuiu, ele voltou para a sua antiga 
casa e todas as impressões anteriores foram inteiramente apagadas, e nada 
mais foi pensado sobre o assunto. 


Quando as primeiras indagações foram feitas acerca do nascimento de Jesus, a 
conclusão, que derivou do testemunho superficial, foi a seguinte: Que, por fazer 
o bem, realizar muitas curas e manifestar grandes poderes de intelecto, Jesus 
devia necessariamente ser considerado o Filho do Espírito Bom, ou Deus. Em 
confirmação disso, supunha-se que existisse prova no referido relato; e Maria, a 
mãe de Jesus, deveria ter concebido, na sua virgindade, pela influência do sopro 
do Espírito Santo. E soube-se que José tivera um sonho que o levou a partir para 
o Egipto; e acreditava-se que isso era uma instrução angelical. Jesus, pensava- 
se, não poderia ter sido tão perfeito quanto tinha sido, sem ter uma origem 
diferente da dos demais. 


E como ele havia manifestado bondade fraternal e realizado actos 
benevolentes, isso foi considerado evidência conclusiva de que a sua origem 
deve ter sido pura. A conclusão, pois, foi irresistível, que Jesus foi gerado pelo 
Espírito Santo e nascido da Virgem Maria e, portanto, era o Filho de Deus. E eles 
supunham que ele se chamara Jesus por ter sido enviado para salvar o seu povo 
dos pecados deles. Todas essas coisas foram vistas em retrospecto pela geração 
que se seguiu à morte de Jesus e foram consideradas evidências inegáveis da 
sua concepção milagrosa, da sua pureza imaculada e de que ele deve ter sido o 
Filho de Deus. Tudo isso estava em perfeita harmonia com os preconceitos 
mentais deles. 


Aqui o Novo Testamento deixa a história de Jesus até ele atingir os doze anos. 
Mas certamente algumas coisas devem ter ocorrido relacionadas com a sua vida 
durante esse período. Mas os relatos colectados pareceram demasiado 
grosseiros e imperfeitos para receber sanção canónica; e foram, por 
conseguinte, rejeitados por causa da sua inconsistência e da maneira doentia 
em que foram registados. Alguns dos livros rejeitados ainda existem e estão 
cheios de relatos maravilhosos sobre a infância de Jesus e as peculiaridades que 
distinguiram toda a sua vida. Algumas dessas histórias não merecem um 
instante de consideração, na medida em que derivam das impressões 
fantásticas e exageradas recebidas hereditariamente pelas pessoas que as 
redigiram. 


Entre outras coisas, é relatado que, enquanto Jesus era um garotinho e se 
associava com outras crianças, as estrelas eram vistas a seguir o seu curso, 
enquanto os seus companheiros não eram nem um pouco assim honrados; e 
que a lua parecia traçar e refazer os seus passos, seguindo os vários 
movimentos do menino Jesus: assim como uma iluminação peculiar era visível 
no seu semblante, o que haveria de cegar os olhos daqueles que estavam perto 
dele: e que, enquanto um menino muito pequeno, ele com outros meninos se 


aproximava dos riachos e da argila humedecida fazia pássaros e outras 
pequenas formas; e conta-se que as que foram feitas pelos outros meninos 
permaneceriam inanimadas, enquanto as formadas por Jesus seriam 
imediatamente animadas e transformadas em belos pássaros! Também é 
relatado que as sementes que eram depositadas na terra pela sua mão 
germinavam e cresciam no espaço de trinta horas até a maturidade plena. 
Muito também é falado de muitas visões e sonhos que ele teve, tudo quanto 
tendia a confirmar a opinião de que ele era o Filho de Deus. 


O relato sobre a introdução de Jesus entre os doutores eruditos é estritamente 
verdadeiro, mas só foi escrito depois da sua morte. Todas as coisas realizadas 
por ele, chamadas de milagres, foram relatadas como tal principalmente por 
aqueles que receberam as tradições daqueles que eram os seguidores imediatos 
e companheiros de Jesus. Era crença generalizada que ele era o personagem 
que muitos dos primeiros historiadores e profetas tinham profetizado. 
Portanto, em vários casos, são feitas citações de seus escritos que pareciam 
apresentar uma relação imediata ou conexão com as coisas que ouviram dizer 
sobre o nascimento, a vida e os actos de Jesus. 


Os escritores dos livros do Novo Testamento não resistiram à convicção de que 
Cristo nasceu por via milagrosa; e que, visto que ele realizou tantos milagres, 
discursou com tanta eloquência, não prejudicou ninguém, mas praticou o bem 
junto de todos e morreu de forma ignominiosa por sua causa, ele deve ter sido o 
Filho de Deus - título cuja aplicação está de acordo com o modo geral de 
expressão e crença. Eles também nutriam a convicção de que ele deve ter sido 
previsto pelos profetas das gerações anteriores. Portanto, de uma pesquisa de 
entre os seus escritos, foram encontradas passagens que aparentemente 
apresentavam uma relação com as circunstâncias proeminentes da vida de 
Cristo, que eles estavam a registar. Portanto, eles fizeram essas citações com 
uma convicção séria de que faziam referência imediata às coisas que estavam a 
relatar. 


8 162 A história das façanhas realizadas por Jesus, dos doze aos trinta anos, foi 
registada de forma promíscua em diversos livros, alguns dos quais são hoje 
chamados de Apócrifos do Novo Testamento. Estes relatam mais manifestações 
milagrosas dos poderes físicos e mentais de Jesus do que os registados no Novo 
Testamento. No entanto, eles foram escritos mais por ouvir dizer do que por 
conhecimento real. E é-me impressionado dizer que o relato da ascensão 
também foi transmitido por outros àqueles que o redigiram, à excepção de um 
relato preservado em casca de árvore, e dito ter sido escrito por Marcos, que 
estava presente como testemunha ocular da ocorrência. 


Pois deverá ser lembrado que a arte da escrita era então compreendida apenas 
por muito poucos, e que o papel, a tinta e a arte da impressão eram 
desconhecidos para eles. Portanto, os relatos impressos em cascas e outras 
substâncias permaneceriam, em alguns casos, não transcritos por um, dois ou 
três séculos. Alguns deles foram preservados até que foi inventado uma espécie 
de papel no qual o seu conteúdo foi transcrito. Muito poucas pessoas sabiam 
escrever; enquanto a vasta multidão era somente capaz de transmitir as ideias 
verbalmente: e o constante fornecimento verbal desses relatos sujeitava-os a 
constantes modificações. Contudo, a partir das impressões assim 
tradicionalmente transmitidas, os escritores subsequentes produziram os 
registos que o mundo possui actualmente. 


Ainda mais enfaticamente me é impressionado dizer que o nascimento de 
Cristo conforme relatado, as histórias correspondentemente inconsistentes da 
sua juventude, os relatos das curas instantâneas efectuadas por ele, as 
pretensões que são feitas em seu nome em relação à sua mediação e de ele ser 
num sentido superior o Filho da Deidade - assim como o relato da sua ascensão 
literal - são tudo estritamente impressões tradicionais absorvidas e escritas 
sobre ele, nenhuma das quais é verdadeira conforme são relatadas. É 
impossível estar em comunhão e possuir conhecimento dos princípios infalíveis 
e imutáveis da Mente Divina e, ao mesmo tempo, admitir a verdade desses 
escritos tradicionais. E é-me dado a saber que aquele que acredita plenamente 
na sua verdade não está em comunhão com as leis, propósitos e Essência da 
Grande Mente Positiva. Mas aquele que é interiormente esclarecido com 
respeito a isso, não hesita em declarar, por uma séria convicção do juízo, que 
tais coisas não podem ser verdadeiras; pois a sua própria natureza exclui a sua 
possibilidade. 


Enquanto sou assim impelido a falar, tenho não obstante consciência de ter 
suposto essas coisas como verdadeiras, e de ter acreditado nelas com um vasto 
grau de veneração, se bem que a minha mente, como outras, estivesse 
emaranhada em opiniões e filosofia sensuais. Contudo, agora com os sentidos 
externos fechados e os poderes perceptivos dos sentidos internos abertos, sou 
familiarizado com aquelas coisas que na vida externa pareciam mistérios 
inexplicáveis. Esses relatos históricos, sobre os quais eu em comum com outros, 
tive impressões misteriosas, agora parecem inteiramente translúcidos até 
mesmo à sua origem, e comprovação nas mentes da humanidade. E agora me 
regozijo ao apurar que esta teologia superficial não tem a menor relação com a 
Essência Divina, ou Grande Causa Criativa, com as suas leis, nem com o grande 
sistema de mundos materiais e espirituais. E a crença nessas coisas não faz 


parte da teologia que cada área da Natureza e do Universo demonstra e 
estabelece de forma inequívoca. 


Agora o meu afecto é dirigido inteiramente por aquela sabedoria que descarta 
uma teologia tão impura e superficial. Contudo, quando eu voltar de novo ao 
mundo exterior e conheço as coisas apenas por impressões sensuais, também 
os meus afectos retornarão e controlarão a minha sabedoria superficial; e esses 
afectos irão imediatamente ligar-me de novo com todas aquelas visões, teorias 
e filosofias superficiais, que neste momento presente não ocupam posição 
tangível nas minhas concepções da estrutura do Universo, ou do carácter da 
Grande Mente Positiva. 


Daí que, enquanto me encontro nesta condição, entenda aquilo que se opõe aos 
actuais afectos dos homens, nas áreas da teologia e da filosofia. Contudo é, não 
obstante, apropriado - ou melhor, é um dever imperativo - que eu desenvolva o 
que agora percebo que interfere seriamente em toda a felicidade social e 
progresso mental. Que se tore, pois, sério esforço de todas as mentes vigorosas, 
aprender logo a modificar os seus afectos por supostas verdades, de modo que 
e sua razão, e não os seus preconceitos, possam em todos os casos ser o 
princípio governante da sua mente. Esses desenvolvimentos logo perderão a 
sua aparente irreverência e se tornarão imediatamente um veículo para 
transmitir ao discernimento a verdade e a sabedoria. Terei oportunidade de 
falar de novo sobre este aspecto quando tratar da constituição física e espiritual 
do homem; mas de momento é necessário ainda mais confinar a atenção 
aquelas coisas investigadas até agora. 


Os homens que são chamados de profetas foram reformadores e filósofos com 
respeito a assuntos relativos aos sofrimentos da humanidade. Portanto, 
enquanto posicionados entre esses sofrimentos, eles consolavam-se a si 
próprios e aos outros esforçando-se por esquecer o passado ou considerando-o 
como um indicador para uma nova e mais desejável era. Os seus escritos são, 
pois, proféticos com base no mesmo princípio em que todos os raciocínios 
indutivos o são; e com base nesse princípio, eles anteciparam um dia de 
diligência humana, de rectidão e de conhecimento geral. E como eles estavam 
sujeitos à tirania de governantes despóticos, o seu espírito buscava refúgio na 
esperança de que um novo rei dos Judeus aparecesse, cujo reinado lhes desse 
alívio e mudasse a sua condição física. Daí o rei dos Judeus de quem eles 
falavam, e a cuja geração Isaías dedicou grande esperança de contemplação, 
fosse exemplificado no grande reformador, Jesus. 


Mas eles não o viram, nem ao período distinto da melhoria; contudo, foram 
interiormente iluminados o suficiente para reconhecer o progresso daquelas 
leis que, enquanto consequência necessária, introduzir o Rei ou Reformador 
que eles contemplavam, e que eles tão ardentemente desejavam. Daí que Cristo 
no Novo Testamento seja chamado de "o rei dos judeus”; mas este último não 
acreditava que ele fosse o rei previsto. No entanto, os escritores do Novo 
Testamento supuseram que Cristo deveria ser assim designado e promovido, 
porque nenhum outro ser jamais vivera entre eles que tivesse exibido todas 
aquelas qualidades justas e aquelas manifestações de amor supremo que de 
alguma forma correspondiam às previsões ou impressões das gerações 
anteriores. 


Entendam, pois, que o Novo Testamento foi escrito de maneira a transmitir a 
impressão de que Jesus era o ser realmente previsto pelos escritores anteriores 
- em confirmação do que são citadas as palavras desses escritores. Entretanto, 
lembrem-se de que os homens chamados profetas não conheciam a pessoa, 
nem o período, mas tinham conhecimento de uma pessoa e de um período que, 
de acordo com o progresso de todas as coisas, devia inevitavelmente marcar 
isso. Mas distinto parece que Jesus possuísse aquelas características 
reformadoras que o conformavam como um homem perfeito; e que ele 
representa bem o Rei ou Reformador mencionado pelos profetas como sendo a 
Árvore da Justiça e o fundador da Sião Espiritual. Mas a época em que esses 
princípios que ele exemplificou se desenvolveriam não foi quando ele viveu, 
mas há de situar-se no futuro. Mas isso só poderá ocorrer quando a sociedade 
atingir aquela simetria perfeita de forma e estrutura que foi exemplificada no 
corpo de Jesus, pois somente então as posses espirituais serão 
correspondentemente perfeitas. 


De acordo com o costume daqueles dias, Jesus enunciava parábolas que 
pareciam aludir a acontecimentos posteriores que ocorreriam de maneira 
correspondente à letra dessas parábolas. A predição registada em Mateus sobre 
a destruição de Jerusalém e do templo contém muitas expressões e ilustrações 
ambíguas. Estes envolvem a profecia num manto muito misterioso que para a 
mente comum se torna ainda mais importante por vir registada no Novo 
Testamento. As parábolas das ovelhas e das cabras, do homem rico e do homem 
pobre, da geena de fogo, etc., são todas relatadas como sendo ditas por Jesus em 
representação de ocorrências literais que afectam o homem no mundo material 
e espiritual. E eles transmitem essa impressão simplesmente porque vir 
expressa num estilo como se a própria parábola ou ilustração fosse a 
ocorrência real mencionada. Esse era um modo habitual de representar uma 
ocorrência ou discursar sobre qualquer princípio naqueles dias. 


Mas uma coisa é clara: nenhum espírito bom e bem informada jamais traçará 
linhas de demarcação entre quaisquer seres humanos. Portanto, é uma grande 
injustiça que é feita à bondade amável e à compaixão ilimitada de Jesus 
acreditar que ele tenha empregue tais expressões com a intenção de que fossem 
literalmente entendidas; pois, como já foi dito, ele era um daqueles seres 
plenamente desenvolvidos cuja compaixão e benevolência brotavam 
espontaneamente e fluíam independentemente por todos os recessos da 
existência humana. 


Nisso, uma vez mais, assenta o teste de conhecimento e rectidão: Aquele que é 
ignorante e cujas simpatias são contraídas pelo preconceito; cuja benevolência 
é circunscrita pelo círculo ocupado por qualquer seita ou instituição; cujos 
sentimentos, pervertidos pela afeição e preconceito locais, permanecem 
inamovíveis aos apelos da humanidade para melhoria - designarão a linha de 
eterna distinção entre a humanidade e presunçosamente designarão uma classe 
de "perversos," "pecadores," "abandonados," e a outra como "justos," "filhos de 
Deus," "eleitos." A todos as outras, excepto esta última classe, ele chamará de 
hipócritas, enganadores e todos os tipos de nomes profanos, que naturalmente 
são concebidos por uma mente ignorante e mal orientada. 


Mas aquele cujos movimentos no mundo do pensamento são sem restrições; 
cujas simpatias fluem na direcção de todos sem distinção, estimulados por um 
conhecimento da fraqueza e desorientação humana; cujos sentimentos e 
afectos são apenas aspirações que jorram pela paz universal e pela actividade; 
cujas energias da alma se concentram na grande era de liberdade e exaltação 
física e mental - esse é verdadeiramente e puramente iluminado. Tal indivíduo 
não conhece qualquer aristocracia, nem distinção, nenhuma condenação como 
punição, nenhuma beatitude como recompensa; mas reconhece a verdade de 
que todas as causas inevitavelmente produzem efeitos correspondentes. 
Portanto, ele não faz distinção, excepto aquela que a Natureza estabelece pelas 
suas leis de associação. A mente que reconhece todas essas coisas constitui o 
maior desenvolvimento da Natureza e deve ser admirada por causa da sua 
pureza e falta de sofisticação. 


Assim, eu digo, se Jesus, por convicção do seu juízo, fez qualquer distinção 
efectiva, como a linguagem atribuída a ele haveria de indicar se entendida 
literalmente, ele deve ser contado junto com os ignorantes e os incultos, que 
não ocupam posição muito elevada na esfera do pensamento e da sabedoria. 
Por outro lado, se ele não pronunciou expressões como as que lhe são 
atribuídas, excepto para fins de esclarecimento, então ele pode ter sido aquele 


ser puro e verdadeiramente iluminado que o mundo atualmente está a 
esforçar-se por conhecer, apreciar, e seguir. 


8 164 Para falar ainda com mais franqueza: todas as mentes impuras, 
ignorantes e pouco instruídas podem, sem hesitação, condenar uma parte da 
raça e atrever-se a estigmatizá-la como Fariseus, hipócritas, malfeitores e 
obreiros da injustiça. Mas aquele espírito que é puro e devidamente educado 
nos caminhos da sabedoria só pode reconhecer a humanidade como uma 
Fraternidade; e considerará as suas imperfeições como devidas apenas à 
desorientação das suas faculdades físicas e mentais. O conhecimento dessa 
verdade inspira compaixão e perdão universais; e o espírito que possui 
compaixão não pode deixar de reconhecer o princípio de fazer o bem a todos e 
amar uns aos outros. 


Quem quer que diga, pois, que Jesus alguma vez usou tais expressões num 
sentido literal, como geralmente é ensinado pelos teólogos, acusa-o 
virtualmente de ser um indivíduo impuro e injusto. Mas aquele que não 
acredita nessas coisas poderá de forma consistente admitir que Jesus foi um 
bom homem e um filantropo natural. 


Descubro, entretanto, que essas coisas não foram registadas senão volvido 
algum tempo após a morte de Jesus, e então foram escritas de acordo com os 
relatos tradicionais recebidos pelos escritores; e foram expressos de maneira 
correspondente aos costumes, crenças e modos de expressão predominantes 
naqueles dias. Percebo que é apropriado afirmar que essa linguagem foi 
empregue por Jesus para transmitir as concepções que tinha num estilo 
adequado a ser entendido pelas multidões que escutaram a sua pregação. A 
linguagem não apresenta princípios particulares passíveis de serem aplicados 
ao mundo de hoje. E seria realmente marca de sabedoria e um bom sinal de 
uma ressurreição mental da ignorância e da superstição se os teólogos e 
comentaristas descartassem todos os esforços adicionais para extrair 
instruções daquelas ilustrações que só foram úteis há quase dois mil anos. 


No que diz respeito à origem do relato sobre a ascensão de Jesus, de momento 
não é importante que eu entre em detalhes; especialmente porque os 
comentários anteriores levam a uma solução para esta questão e também 
excluem a possibilidade de tal ocorrência real. Contudo, remeterei, para uma 
consideração detalhada deste e de assuntos afins, para um trabalho que será 
dado a seguir, por se dedicar a uma discussão de opiniões e princípios menores 
e gerais. 


Aqui segue, pois, um resumo do que já foi relatado a respeito de Jesus: O relato 
de seu nascimento decorreu de um relato desfavorável no bairro onde Jesus 
nasceu, a respeito da sua ilegitimidade. Esta é a sua origem; mas o estilo em que 
se encontra registado é uma criação que surgiu daquelas impressões gerais a 
respeito dele entretidas por aqueles que escreveram. As alegadas profecias a 
respeito dele, citadas no Antigo Testamento, não se destinavam originalmente a 
serem aplicadas; mas elas foram citadas pelos biógrafos de Jesus porque 
aparentemente se adequavam a algumas das circunstâncias da sua vida. Elas 
foram sugeridas aos escritores do Novo Testamento como fazendo uma alusão 
a Cristo, porque eles acreditavam que as revelações passadas e presentes 
formavam um sistema perfeito de inspiração e teologia, derivado do Ser Divino. 
Isso era apenas uma convicção do espírito deles provocada pela aparente 
evidência fornecida por todas as indicações externas, superficiais e tradicionais. 
Os relatos feitos de milagres também derivaram no seu carácter do uso habitual 
da linguagem naqueles dias, que era de associar causa e efeito numa frase, sem 
aludir ao período intermediário que transcorria entre a aplicação e o resultado. 
Disso, também já falei antes. 


Aquelas passagens que falam de Jesus enquanto o Filho de Deus, e de ele 
estabelecer essas vastas distinções entre os homens, são meramente 
expressões empregadas por aqueles que redigiram as suas convicções a 
respeito dele, e não merecem mais atenção do que poderá advir do facto de que 
eles incorporam as opiniões de homens que viveram há muitas centenas de 
anos atrás. 


Além disso, torna-se necessário assinalar a grande injustiça que tais relatos 
fazem ao carácter e à vida de Cristo. Certamente não é bom para ninguém 
reivindicar para si uma origem ilegítima ou sobrenatural. Tampouco dá crédito 
ao seu carácter relatar as muitas coisas inconsistentes que são relatadas sobre a 
sua juventude, os actos que praticou, a sua pregação e a sua morte. Além disso, 
é absolutamente inconsistente com as altas sensibilidades morais de um juízo 
esclarecido, envolver a vida e as pregações de Jesus com as coisas que agora se 
sabe serem objecto de crença apenas da parte daqueles que são ignorantes, mal 
orientados ou preconceituosos. 


Uma crença em muitas coisas relacionadas com Jesus, não apenas faz injustiça 
ao seu nascimento, vida, sabedoria e benevolência, mas afasta o Grande 
Princípio Motriz do Universo da sua posição exaltada para um grau apenas 
digno de um potentado ignorante e caprichoso. Deprecia o carácter da Mente 
Divina, levando-a a instituir um sistema de teologia apenas para mudar aquilo 
que ele próprio criou imperfeito no início da existência humana. Faz do 


Universo uma massa inconsistente, desorganizada e profana de criações. 
Destrói a harmonia dos Planos Divinos, ao ensinar que a Deidade interferiu nas 
suas leis estabelecidas, instituindo novas para destruir aquelas que já havia 
estabelecido. 


Da mesma forma, ensina que a Mente Divina e o seu Filho falharam em realizar 
o Fim para o qual são representados como tendo feito esforços activos. Pois a 
"concepção milagrosa" nunca poderá tornar-se objecto de crença enquanto a 
Natureza continuar as suas manifestações invariáveis; e esta doutrina nunca 
poderá ser da menor utilidade possível para efectuar uma elevação física ou 
mental da raça. Em vez disso, tem uma tendência contrária, na medida em que 
inspira mentes débeis com admiração, medo e superstição. E se os “milagres” 
pretendiam provar o poder divino de Cristo e estabelecer uma teologia divina 
no mundo, então eles mostraram-se ineficazes; porque na mente iluminada eles 
nem estabelecem uma crença num poder divino conforme o possuído por 
Cristo, nem transmitem nenhuma convicção em favor do que se supõe ser a 
verdadeira teologia. 


E se Cristo foi o que eles representam que ele foi, e se todo o conteúdo do Novo 
Testamento é verdadeiro, os milagres não poderão torná-lo ainda mais 
verdadeiro. Por outro lado, se eles não é verdadeiro, nenhum milagre ou 
qualquer outra coisa poderá torná-los verdadeiro. E, além disso, se todas essas 
coisas relacionadas com ele forem literalmente verdadeiras, então prova-se que 
ele era um ser impuro e subdesenvolvido, mesmo desde o nascimento. 
Ademais, se forem verdadeiros, aquilo que estou agora a dizer não pode afectar 
a sua veracidade intrínseca. 


Uma coisa, entretanto, é bom saber: aquilo que a Razão e a Natureza sancionam 
deve ser objecto de crença preferencial ao que é contraditório a todas as leis 
conhecidas e é incompatível com a harmonia que permeia o Universo. Portanto, 
seria cometer uma injustiça para com Cristo acreditar a seu respeito em tudo o 
que vem relatado no Novo Testamento. No entanto, aqueles que escreveram 
essas coisas foram perfeitamente honestos e foram impelidos apenas por um 
senso de dever e zelo a escrever as suas sérias convicções e apresentá-las 
aqueles que desejavam saber em que acreditavam eles e de que fonte brotavam 
as suas convicções. Mas não há nenhuma evidência relacionada com a origem 
desses registos que justifique a crença de que eles se destinavam à leitura e 
comentário universais. 


8 165 Não existe nenhuma história ou relato do nascimento e ensinamentos de 
Jesus que corresponda ao que vem registrado no Novo Testamento, à excepção 


do relato em Josefo; e esse não ocupa posição de destaque, mas é meramente 
registado como uma observação passageira sem grande importância. Alguns 
supuseram que esta passagem fosse uma interpolação. Não descubro que essa 
suposição seja verdadeira; pois o registo é genuíno, embora não esteja contido 
em algumas das primeiras versões de Josefo. No entanto, é claro que esse 
historiador não deu tanta importância à vida nem ao carácter de Cristo 
conforme a que foi atribuída por aqueles que escreveram os evangelhos. É 
razoável supor que, se o nascimento e a vida de Cristo possuíssem um carácter 
tão sobrenatural, mais historiadores teriam desenvolvido a convicção 
correspondente e teriam devotado porções consideráveis dos seus escritos a 
um relato das suas manifestações milagrosas, e exposto a importância do seu 
nascimento, morte e ressurreição. 


Mas, como nenhum outro historiador se dedicou a tal tarefa, a conclusão 
inevitável a tirar é que poucos, se é que algum, acreditava firmemente nessas 
coisas, excepto aqueles que redigiram os manuscritos primitivos do Novo 
Testamento; e que estes últimos acreditavam porque receberam uma massa de 
evidências evidenciais que nenhum outro estava em condição de receber. 


O objectivo de falar sobre essas coisas consta de libertar as mentes dos homens 
de todo preconceito supersticioso relacionado com a crença nelas, preconceito 
esse que tende a retardar o desenvolvimento físico e espiritual da humanidade. 
A sociedade não pode ser reorganizada em harmonia com as leis e requisitos da 
Natureza, até que sejam removidos todos os obstáculos que obstruem os 
desdobramentos da mentalidade generalizada, e se interpõem no caminho da 
acção universal: e essa crença supersticiosa numa teologia irreal é um daqueles 
obstáculos que serão, de entre todos os outros, o mais temido e o mais repelido 
do seio da humanidade. Tais obstáculos só podem ser removidos por uma 
revelação cuidadosa das causas envolvidas na sua criação; e um conhecimento 
disso fará com que a mente possa repelir e descartar os seus efeitos, porquanto 
existem actualmente por todas as partes do mundo. 


Por conseguinte, desci às causas que estiveram envolvidas na criação do livro 
que agora é chamado de Bíblia; e um conhecimento destes remove de vez toda 
aquela superstição a seu respeito, e todas aquelas ideias sobre o seu carácter 
sobrenatural, que o preservaram no seio do fanatismo desde o período da sua 
origem até os dias actuais. 


Os efeitos dessas causas têm passado pela loucura, ignorância, preconceito, 
fanatismo, superstição, injustiça, infelicidade, imoralidade e distinções 
aristocráticas entre as várias nações da terra. Agora, aquele que puder 


simpatizar com esses efeitos, ainda poderá continuar a valorizar as suas causas 
originais; mas aquele que sente repulsa interior só de pensar na sua existência, 
certamente demonstrará a sua nobreza de espírito ao descartar para sempre as 
causas profanas que os produziram, bem como os próprios efeitos, e começará 
a viver uma nova vida no corpo físico e mundo mental, e assim estar preparado 
para ascender ao ponto mais alto na segunda esfera de conhecimento e 
compreensão. 


Ainda assim, nada deverá ser mais venerado do que as belas e verdadeiras 
meditações proféticas dos primeiros escritores a respeito de uma libertação 
universal da tirania, servidão e miséria. E os múltiplos preceitos morais úteis e 
belos contidos no Novo Testamento, conforme enunciados por Jesus, exigem 
igual reverência. Todos esses ensinamentos morais devem ser considerados 
com profunda veneração, especialmente quando essa veneração é fruto do 
discernimento, e não dos afectos; porquanto os afectos não são os princípios 
desenvolvidos, mas apenas os elementos do discernimento. 


E será percebido que a nobreza daqueles primeiros escritores e os dotes físicos 
e mentais superiores de Jesus ainda são preservados como uma fonte de 
instrução, e que eles até mesmo brilham com um esplendor que nunca antes 
exibiram, porque terem sido tão obscurecidos sob uma massa heterogénea de 
materiais injustos e inúteis. Mas o que foi preservado do seu carácter e doutrina 
é capaz de ser aplicado ao grande tema da Reforma Moral, que só deve ser 
afectado reformando primeiro as condições físicas e sociais dos homens. A 
beleza da sua vida e carácter, a perseverança que distinguiu os seus esforços e a 
sua adesão aos princípios da virtude, bondade e rectidão, até o martírio — tudo 
se destaca como exemplos notáveis pelos quais todos os homens poderão 
lucrar. 


E que se saiba que Jesus foi o maior deles todos neste grande campo de 
trabalho - nesta grande vinha de cultura natural (não desnaturada). Ele possuía 
por excelência aqueles atributos enobrecedores que são dignos de uma 
imitação viva na vida e actos de todos os homens. Portanto, coloco Jesus e esses 
primeiros escritores ou profetas na mesma categoria daqueles dignos e nobres 
filantropos que viveram desde a sua época e daqueles que ainda vivem para 
adornar o mundo. Eles foram simpatizantes gerais das aflições dos homens, 
agentes gerais do bem público, agentes procuraram aliviar viúvas e órfãos, 
pregadores gerais dos grandes princípios que controlam o Universo e o Homem 
com um governo infalível, e provedores gerais no desânimo e infelicidade 
mental, que revelaram à mente do homem a grande e gloriosa era em que viria 
a existir paz universal, diligência e rectidão. 


E é uma honra para a raça humana familiarizar-se agora com os personagens 
puros dos dias anteriores, desligados de todas as obscuridades estranhas que 
lhes bloquearam o carácter real da percepção mental do mundo. É uma honra 
agora conhecer e apreciar a veracidade, bondade, fraternidade e benevolência 
de Jesus, desvinculada de todas as falsificações que até aqui obscureceram as 
suas aptidões físicas e espirituais intrínsecas. 


Assim encerro todas as reflexões sobre o carácter e aplicação dos princípios dos 
primeiros escritores, e de Jesus, até a terceira parte desta obra. 


DECLARAÇÃO ESPIRITUAL DE INDEPENDÊNCIA 
(1851) 
(31 de Maio de 1851) 


Inúmeros séculos se passaram e impérios colossais surgiram nas colinas 
distantes - existiram por uma pequena temporada e caíram em ruínas e 
decadência. Monarquias e religiões surgiram em diferentes partes da terra - 
exibiram enorme poder e despotismo - e afastaram-se para longe, qual sonho 
nocturno, deixando na terra uma impressão turva e escura - desempenharam 
alguma parte no vasto e misterioso drama da vida, e passaram para uma esfera 
mais elevada. 


Mas o Passado desvaneceu-se e o estupendo Presente está diante de nós. Aqui 
estamos, no alto cume das eras passadas, a contemplar o mundo da matéria e o 
mundo do espírito. Estamos sobre uma poderosa eminência, com todo o vasto 
acúmulo de eras, com toda a experiência e sabedoria do passado, abaixo, ao 
redor e dentro de nós. 


Pelo poderoso ímpeto que a revolução das eras e o desenvolvimento de ideias e 
princípios nos transmitiram, avançamos constante e progressivamente para 
uma posição moral e intelectual, da qual percebemos ser nosso direito pessoal e 
dever mútuo apresentar ao mundo as razões pelas quais ocupamos esta 
posição, e porque, também estamos decididos a mantê-la, como o único 
fundamento certo da cultura individual e do progresso humanitário. 


Consideramos uma verdade evidente por si mesma que o princípio da Razão é o 
maior e mais elevado dom do espírito humano; que é a luz interior e o poder de 
compreensão pelo qual o homem é capaz de interpretar as inúmeras sentenças 

e capítulos contidos no volume eterno da Natureza! Consideramos a Razão o 


tesouro divinamente herdado da alma humana, porque ela vê as indicações, 
estuda os princípios e compreende progressivamente as incontáveis 
manifestações e infinitamente diversificadas do Deus Universal. E nós, da 
mesma forma, consideramos óbvio que a Natureza é a única “Revelação” 
perfeita e inalienável que a Divindade já concedeu, ou sempre concederá, à 
humanidade. 


Por Natureza, apreendemos o Universo Material, com as suas inúmeras 
constelações de Sóis, Planetas e Satélites; e o Universo Espiritual, com as suas 
inúmeras esferas de beleza e com os seus numerosos habitantes angélicos e 
seráficos. Abraça o estupendo Univercoelum (Universo Inteiro.) que 
compreende os reinos abaixo, os poderes internos e os firmamentos ilimitados 
acima de nós. Acreditamos que a Natureza é o expoente universal de Deus; e a 
Razão o expoente universal da Natureza; portanto, que a Natureza e a Razão, 
combinadas, constituem o único padrão verdadeiro e fiável de avaliação sobre 
todas as questões - sejam elas sociais, políticas, filosóficas ou religiosas - que 
possam caber dentro do escopo e das investigações da mente humana. 


Além disso, consideramos ser a natureza, tendência e prerrogativa divina da 
alma humana explorar, investigar, classificar e reduzir a uma aplicação prática 
todo pensamento e princípio, ciência, filosofia e religião, que assente sobre os 
fundamentos eternos do Universo; e, da mesma forma que é da natureza e 
prerrogativa do homem examinar com franqueza, liberdade e destemor - com 
os olhos fitos na verdade - todas as ciências, descobertas, mitologias, teologias e 
religiões que foram, ou podem ser, desenvolvidas entre os homens; e que, se 
não estiverem de acordo com os princípios imutáveis da Natureza e da Razão, é 
seu direito e autoridade divina expô-los, repudiá-los e descartá-los 
abertamente. 


Acreditamos que não existe em nenhum lugar, no poderoso império deste 
universo material e espiritual, qualquer pecado ou mal absoluto! Acreditamos 
que todo mal é apenas a negação do bem - todo pecado, a negação da retidão - 
todo erro, a negação da verdade - toda discórdia, apenas a negação da harmonia 
- isto é, o que é convencional ou habitualmente chamado de pecado e mal, entre 
os homens, é apenas a má orientação ou perversão dos atributos da alma 
humana, que são substancialmente bons e intrinsecamente puros! 


Cremos que, em consequência de uma lei de simpatia e dependência universal 
pela qual todas as coisas criadas estão inseparavelmente unidas e interligadas, 
o indivíduo afecta a sociedade, e esta molda e define o indivíduo. E acreditamos 
que todos os homens têm duas responsabilidades importantes sobre si: 


12, A protecção, o bem-estar e a harmonização do indivíduo. 


2º. À protecção, o bem-estar e a harmonização da Sociedade. 


Acreditamos ser nosso interesse máximo e dever legítimo descobrir, denunciar 
e remover todas as barreiras e obstruções concebíveis que, de qualquer 
maneira, possam servir para perturbar, impedir ou obstar o desenvolvimento 
progressivo da paz na terra e da boa-vontade de todos os homens. Resolvemos, 
pois, declarar-nos livres e independentes de todos os hábitos, costumes e 
restrições pessoais, sociais, educacionais e teológicas que militam contra ou nos 
impedem de realizar esses grandes e gloriosos fins de nossa criação e destino. 
Entre algumas das razões pelas quais somos conscienciosamente impelidos a 
fazer esta declaração aberta dos nossos sentimentos sagrados - esta Declaração 
de Independência - estão as seguintes: 


Primeira: A actual organização ou estrutura da Sociedade, embora muito 
melhor agora do que em qualquer época anterior do mundo, ainda assim gera 
animosidades pessoais e nacionais. Desenvolve muitos e variados 
antagonismos. Impõe restrições aos direitos naturais e aos prazeres da vida, e 
deixa-nos desprotegidos contra os males da doença e do acidente, ao 
encorajarem e apoiarem monopólios, que são monarquias, e ajudarem e 
perpetuarem a pobreza, e o consequente crime, e a consequente miséria. 


Segunda: Não reforma o criminoso e o moralmente deformado, por meio de 
tratamento fraterno e hospitaleiro. Não conquista o jogador aos seus vícios, por 
bondade e princípios de amor fraterno e boa-vontade; nem o voluptuoso do seu 
pandemônio, pela esfera positiva do Amor e da Sabedoria; mas encarcera e 
elimina brutalmente o transgressor e o criminoso, e repele o jogador e o 
licencioso com palavras preconceituosas e comportamento injusto. 


Terceira: Contamina a nossa juventude. Converte uma criança alegre e 
confiante num homem triste e desconfiado; transforma um espírito justo e feliz 
num espírito desproporcional e infeliz; e consequentemente causa e perpetua 
infelicidade, desorientação e erro entre os homens. 


Quarta: desenvolve os males conhecidos como prostituição, cupidez, inveja, 
malícia, duplicidade e hipocrisia; e torna a subsistência e a prosperidade, e até 
mesmo a vida ou a própria existência, dependentes e inseparavelmente 
interligadas a intrigas, decepções e a desonestidade e canalhice individuais. 


Quinta: Baseia-se em interesses e profissões antagónicas e conflituosas; e assim 
perturba e perverte o desenvolvimento natural ou legítimo das faculdades 
empreendedoras e revigorantes do espírito humano; e faz com que essas 
faculdades se manifestem em conflitos, contendas, guerras e num egoísmo frio, 
proscritivo e sórdido. 


Sexta: Mantém uma guerra perpétua entre o Trabalho e o Capital. Sanciona um 
conflito entre interesse e dever. Faz com que um homem dilacere e deforme a 
sua consciência - para sufocar o monitor interno - a fim de aumentar os seus 
interesses e emolumentos mundanos. Isso é verdade com respeito a todos os 
ofícios e profissões. Por outro lado, a actual estrutura da sociedade obriga o 
homem a sacrificar os seus interesses mundanos - sim, a sua reputação, a sua 
profissão, as suas amizades, a sua subsistência e até mesmo a vida - a fim de 
obedecer honestamente à voz serena do Dever, que a intuição constantemente 
lhe sussurra ao ouvido mais íntimo. Tornou-se praticamente proverbial o dito 
de que “um homem honesto não pode ter sucesso nos negócios.” 


Sétima: faz com que o interesse do advogado conste dos distúrbios individuais 
e sociais — das contendas, dos litígios e das disputas prolongadas ou contínuas. 
A sua Deidade interior - o amor intrínseco que sente pela verdade, pela justiça e 
harmonia - pode frequentemente levar o advogado a orar seriamente pelo 
banimento total de todas as discórdias e disputas; ainda assim, o seu interesse e 
dever impelem-no a protelar e a complicar distúrbios individuais de todas as 
maneiras possíveis e concebíveis. Consideramos esse conflito entre interesse e 
dever viciante e desmoralizante para a humanidade. Sustentamos que está 
imoralmente situado aquele homem cujo dever lhe diz uma coisa e o seu 
interesse outra. E este é o trabalho da sociedade actual. 


Oitava: A actual estrutura da sociedade também consideramos desmoralizante 
e depravadora, por fazer com que o interesse do médico consista na existência, 
prevalência e multiplicidade de doenças humanas e sofrimento físico. O seu 
dever - o seu amor pela saúde geral e felicidade - pode levá-lo a desejar 
sinceramente o extermínio total de todas as enfermidades e angústias 
corporais; mas não se pode negar que o seu interesse pecuniário consiste na 
abundância de violações orgânicas e doenças. E o seu interesse também o leva a 
opor-se vigorosamente a toda reforma médica ou à introdução de qualquer 
princípio que tenda a banir doenças e a destruir a sua ocupação. 


Nona: Os actuais regimes sociais fazem com que os interesses do homem do 
clero também entrem em conflito com os seus deveres. Faz com que o seu 
interesse consista na prevalência da ignorância e na existência de transgressões 
morais. Isso o leva a usurpar o direito de raciocinar e decidir sobre questões 
religiosas. Faz com que ele negue o privilégio da livre discussão aos demais. 
Isso o leva a impor restrições injustas sobre as nossas palavras e acções. Isso 
vicia-lhe o pensamento atribuindo-lhe uma posição falsa e antinatural; e, então, 


ele exerce sobre nós e sobre os nossos filhos uma influência 
correspondentemente falsa e antinatural. 


Entre as inúmeras razões pelas quais somos levados a nos declararmos livres e 
independentes das formas e instituições existentes da Teologia, estão as 
seguintes: 


Primeira: Supõe ser, ou possuir dentro da sua organização e doutrinas cardeais, 
o meio ou a totalidade da inspiração; e se proclama-se arrogantemente a 
autoridade suprema e soberana. Determina arbitrariamente com respeito a que 
livro, ou a que combinação peculiar de livros, devemos reverenciar como a 
“Palavra de Deus”; e depois nega-nos o direito de exercer a mesma quantidade 
de liberdade intelectual, moral e religiosa. 


Descreve o círculo no qual devemos nos mover, pensar e raciocinar; e então de 
forma autoritária e dogmática nega-nos a liberdade moral ou religiosa para 
avançar além dele. Assim, impõe o que concebemos como restrições impróprias 
e desmoralizantes sobre os nossos pensamentos e investigações - atrapalha o 
desenvolvimento progressivo dos nossos espíritos e nega-nos 
peremptoriamente o privilégio divino da livre discussão e da livre expressão 
dos nossos sentimentos interiores. 


Segunda: Une-se à sociedade no seu tratamento não filosófico e não fraternal do 
criminoso, e da infeliz vítima do crime; e ela (isto é, a Teologia popular) 
sanciona a velha lei bárbara ou Mosaica da pena capital. 


Terceira: Justifica enfaticamente a sociedade na perpetuação de animosidades e 
antagonismos pessoais e nacionais. Permite a guerra, o confisco de propriedade 
e a carnificina; e ajuda a promover chefes militares bem-sucedidos, sem 
considerar outros méritos ou deméritos, à posição de responsabilidade de 
imperadores e governadores. 


Quarta: Sanciona o despotismo monárquico dos monopólios. Sorri, com 
silenciosa aprovação, ao conflito entre Trabalho e Capital. Permite a actual 
remuneração injusta dos milhões que trabalham. Permite-lhes viver dia a dia 
sem a menor garantia de lar em caso de adversidade pecuniária ou de saúde; e, 
mais do que tudo, sanciona declarada e enfaticamente o pecado tenebroso do 
medo e da escravidão humana! 


Quinta: Deforma e escraviza, mas não reforma e emancipa o espírito humano, 
dos confinamentos e influências tristes do sectarismo. A sua influência não é 


positiva e reformadora, mas apenas restringe negativamente. Ela opõe-se a 
praticamente todas as medidas ou movimentos que têm origem no povo. Gera 
concepções melancólicas e erróneas sobre a natureza e o destino do homem. 
Mantém uma guerra perpétua entre a cabeça e o coração (o pensamento e o 
sentimento). Encoraja uma luta de gladiadores contra a liberdade de expressão 
e a liberdade de acção. Até se opõe à reforma da temperança (Movimento da 
Temperança) a menos que tenha origem na Igreja; e exerce uniformemente as 
suas influências multiformes, de modo a restringir o progresso das reformas 
sociais e prisionais em bases idênticas. 


Sexta: Transmite discórdia às nossas famílias. Coloca maridos contra esposas e 
esposas contra maridos. Produz múltiplas alienações privadas de afecto e 
amizade. Faz com que os chefes de muitas famílias se separem e vão para 
santuários sectários diferentes e antagónicos ao sábado; e desenvolve 
dissensões tristes e prejudiciais entre amigos - entre membros da sociedade, 
além de perturbar o equilíbrio das nações! 


Sétima: Gera cupidez e hipocrisia, ao ensinar os nossos filhos a considerar 
certas doutrinas como verdades, que (por essas doutrinas não serem 
verdadeiras) não podem ser sentidas; mas as quais, não obstante, 
frequentemente se manifestam com toda a demonstração de confiança na sua 
validade. Isso leva directamente à dissimulação prática e ao engano. Muitas 
pessoas adoptam uma prática constante de exibir piedade, mas, ao mesmo 
tempo, não sentem (porque não podem) que tal piedade seja uma verdade 
sagrada; e essa hipocrisia aparentemente intencional por parte de alguns 
indivíduos leva directamente à suposição teológica - uma suposição que 
retardou o progresso humano por eras - de que o íntimo do homem é 
desesperadamente perverso e depravado por natureza. 


Oitava: Instila ideias sombrias e prejudiciais no espírito dos nossos filhos. 
Ensina-os a acreditar nas doutrinas que mais revoltam a alma. Eles são 
educados para se considerarem “totalmente depravados” - e como estando sob 
a “maldição” do Deus vivo. Ensina-os a considerarem-se maus e “pecadores” 
por natureza; e como incapazes de ser bons e dignos do céu, independente da 
Bíblia e da Igreja. Eles são ensinados a acreditar num “Deus de Amor,” que, ao 
mesmo tempo, encoraja o ódio; e em um “Deus do Céu,” que, ao mesmo tempo, 
permite a duração eterna do Inferno! Assim, a nossa juventude é contaminada 
pelos métodos existentes de educação religiosa; e, quando envelhecem e se 
tornam homens e mulheres, eles tornam-se fanáticos e sectários, ou céticos e 
misantropos. Uma tristeza e melancolia são consequentemente lançadas sobre 
o nosso espírito; e privamos a nós próprios e aos nossos filhos de uma grande 


proporção daquele gozo e felicidade progressiva que são direitos inalienáveis 
do homem! 


Nona: procura ordenar a sua influência conservadora e autoritária contra 
invenções e melhorias científicas. Afirma que todo este mundo de seres 
humanos se encontra sob uma maldição ou condenação Adâmica. Declarou 
dogmaticamente, e ainda continua a afirmar, que todas as tristezas, 
perplexidades, vicissitudes, provações, discórdias, doenças e todas as aflições 
deste estado mundano são expressamente enviadas pelo Deus vivo para punir o 
homem pelas suas alegadas múltiplas transgressões! 


E se opôs abertamente a toda reforma médica, a toda melhoria social, a todo 
desígnio benevolente, sob o fundamento fabuloso de que tais tentativas mortais 
seriam perversas e se mostrariam inúteis, por estarem em oposição à “vontade” 
e punição de Deus. E impede o progresso e o avanço da humanidade, ensinando 
os nossos filhos e as nossas comunidades a acreditar na doutrina errónea e 
funesta de que nenhuma melhoria ou reforma pode ser realizada 
permanentemente, excepto por meio dos chamados instrumentos “divinos” e 
diversas restrições e princípios da Igreja estabelecida. 


Décima: Perpetua os conflitos sociais, políticos e profissionais, manifestando 
por si própria aquele sectarismo interno e a intolerância aristocrática que são 
sintomas invariáveis e concomitantes inevitáveis da ignorância e do erro 
pernicioso! Apresenta ao mundo inúmeros exemplos de ciúme e ambição 
clerical que servem ao propósito de sancionar, confirmar e tornar moda a 
guerra dos ofícios e profissões que nos cerca na sociedade e pela qual somos 
mais ou menos afectados de forma prejudicial. 


Décima primeira: Professa inequivocamente não trazer “paz, mas uma espada”! 


Décima segunda: Desencoraja e condena enfaticamente os prazeres naturais ou 
físicos. Ela esforça-se por despertar no nosso espírito o que consideramos ser 
escrúpulos ou remorsos (Culpa!) imaginários de consciência. Impõe-nos o que 
concebemos como “provações” desnecessárias e desfigurantes; e faz-nos 
“crucificar” a nós próprios e “carregar cruzes,” tudo quanto é inteiramente 
antinatural e errado (Martírio). Sentimos, pois, que nos defraudou, e às 
gerações que se foram, em dois terços da felicidade efectiva e das consolações 
mentais a que solenemente acreditamos ter direito, de acordo com as leis da 
constituição humana e a Providência universal de Deus! Sim, ela priva-nos e 
procura privar os nossos filhos de diversões apropriadas - ela desaprova o 


canto daquelas canções alegres e a dança daquelas valsas suaves e graciosas, 
que são manifestamente naturais e úteis ao homem. 


Décima terceira: Afirma de forma dogmática que a Natureza, a Razão e até a 
Consciência estão subordinadas à autoridade eclesiástica. Inculca a doutrina 
perniciosa de que os nossos próprios impulsos do coração são naturalmente 
pecaminosos e opostos à “vontade de Deus.” Aqui, novamente, cria uma falsa 
questão entre o coração e a cabeça; e assim tem sido a única causa de impelir 
muitas mentes para uma insanidade triste e irremediável. Lança uma tristeza 
melancólica e sombria sobre as nossas famílias, os nossos lares e as nações do 
mundo civilizado. Torna esta vida uma dádiva de sombrio, penosa e incerta de 
Deus; e, com as suas nuvens de ignorância e superstição, obscurece as nossas 
ideias e expectativas em relação á vida futura. Quando os nossos amigos 
abandonam as suas formas materiais à sepultura, então essa Teologia enche- 
nos o coração de tristeza e o espírito de dúvidas angustiantes, com respeito ao 
seu futuro bem-estar e felicidade eterna. E assim espalha tristeza, desconsolo, 
melancolia suicida, desespero insano e miséria mental, onde a alegria, a alegria, 
a retidão, a gratidão, a paz e a felicidade devem e podem existir em abundância. 


Décima quarta: E somos levados a declarar-nos livres e independentes da 
Teologia existente em todas as partes e porções da terra, mais particular e 
especialmente, por ela se esforçar por retardar e impedir a marcha do 
melhoramento social e do progresso humanitário - por procurar difamar e 
anatematizar-nos — denunciar-nos — ferir a nossa reputação — prejudicar a 
multidão contra nós — encorajar turbas e motins (inspirar os seus filhos com o 
espírito de sectarismo e intolerância) — prejudicar-nos nas nossas relações 
comerciais ou de negócios — colocar as nossas famílias contra nós, 
deturpando-nos o caráter e sentimentos para com os nossos associados e filhos 
- caluniar-nos na nossa caminhada e conversa diária - e, mais do que todo o 
resto, se esforçar por impedir a livre investigação, a adoção geral e a expansão 
universal da nossa Filosofia Harmonial, que acreditamos ser a mais sublime 
encarnação dos princípios essenciais do Cristianismo, e o amplo vestíbulo do 
templo da Verdade Eterna. 


Acreditamos que o destino de todos os homens é a Imortalidade, a Felicidade 
sem fim e o Progresso eterno! 

Acreditamos — de acordo com a constituição interior e material da espécie 
humana — que existe uma missão geral para cada indivíduo cumprir. 


1º. Para gerar e perpetuar adequadamente a sua espécie. 


2º. Respeitar e honrar com justiça, e sabiamente dirigir e cultivar o germe 
celestial - o princípio espiritual - que se acha depositado na alma. 


3º, Viver aqui com referência especial à felicidade individual e social, e com 
referência última a uma outra vida superior! 


Acreditamos (juntamente com o glorificado Sólon) que somente os bons 
morrem felizes; pois o espírito problemático ou perturbado às vezes não fica 
quieto até depois de ter sido, por um período de tempo considerável, afastado 
da terra; e até que tenha experimentado as influências subjugadoras, de 
punição e disciplinadoras que permeiam universalmente as moradas 
espirituais de todos os espíritos, anjos e serafins. 


Nós, por conseguinte, declaramos ser o “nosso maior dever” tornar-nos 
esclarecidos a respeito de nós próprios; e sobre os poderes e esferas da mente 
humana; a fim de podermos crescer em harmonia pessoal - dar à sociedade 
humana uma constituição saudável - e desse modo satisfazer o nosso desejo 
homocêntrico - "a nossa oração contínua” pela Paz social e Unidade universal! 


E é nossa fortuna acreditar (com James Victor Wilson) que a principal ocupação 
dos nossos amigos falecidos, os residentes da Terra dos Espíritos, é a 
transmissão de pensamentos, verdades e afeições puras, de círculo para círculo, 
e de esfera para esfera; e que a verdadeira felicidade e o verdadeiro progresso 
consistem, aqui e no futuro, em receber e transmitir; em desenvolver os 
elementos do nosso ser e ajudar os outros a desenvolverem-se; em buscar a 
Grande Divindade e transmitir ao mundo os resultados das nossas 
investigações. 


E nós, além disso, declaramos livremente ser nossa sagrada convicção, que 
baseamos na experiência histórica passada da humanidade e nas nossas mais 
altas intuições e razão, que toda verdadeira religião e toda verdadeira 
inspiração são naturais à alma humana. 


Acreditamos que o céu é harmonia e que nenhum homem pode garantir a sua 
condição apenas fazendo penitência no santuário da virgem; nem recebendo 
oração ou orar; nem construindo Igrejas e contratando pregações do 
Evangelho; nem acreditando ou tentando acreditar em qualquer sistema de 
religião. Pelo contrário, declaramos ser a nossa mais profunda convicção que o 
Céu só pode ser alcançado por meio do autodesenvolvimento e da 
harmonização pessoal. E acreditamos que a Teologia popular, a Educação 
popular e a Sociedade popular são insuficientes para suprir ao espírito humano 


os seus devidos alimentos e encorajamentos para uma progressão fácil e 
natural rumo à verdade e à perfeição! 


Acreditamos que a Teologia é inadequada para a reconstrução da Sociedade; e 
que os sistemas modernos de educação (que estão saturados dessa teologia) 
são inadequados para uma educação adequada e o cultivo do espírito. 


Declaramo-nos livres e independentes desses sistemas, repetimos, por eles nos 
restringirem as investigações e colocarem muitas e diversas barreiras no nosso 
desenvolvimento; e também nos declaramos livres deles por eles não cobrirem 
os nossos desejos, nem responderem às necessidades imperativas do nosso ser 
exterior e interior! Sentimos que os superamos mental e moralmente - 
superamos a sua virtude, os seus princípios e os seus meios e métodos de 
reforma individual e social. 


E além disso declaramo-nos independentes desses sistemas de superstição e 
erro, por eles circunscreverem a esfera das nossas pesquisas; e por eles criarem 
uma falsa questão e perpetuarem um conflito entre filosofias físicas, ciências, e 
o que eles chamam de religião; enquanto acreditamos que toda a verdade, seja 
científica ou religiosa, é igualmente divina, harmoniosa e eterna! 


Acreditamos que as Ciências Sociais ou Políticas compreendem: 
1. O casamento; 2. A língua; 3. As diversões; 4. A temperança; 5. A educação; 6. 
O governo. 


Acreditamos que as ciências materiais ou físicas compreendem: 
1. A agricultura; 2. O comércio; 3. A química; 4. A anatomia; 5. A fisiologia; 6 O 
mecanismo. 


Acreditamos que as ciências Psicológicas ou Espirituais compreendem: 
1. A poesia; 2. A música; 3. A pintura; 4. A astronomia; 5. A filosofia; 6. A 
religião. 


Acreditamos que todas essas ciências estão em estrita harmonia umas com as 
outras, e que a nossa felicidade consiste na sua aplicação adequada e universal 
às necessidades individuais e ao aperfeiçoamento social. 


Não nos opomos apenas aos sistemas predominantes de ignorância, superstição 
e injustiça; não somos apenas discípulos da ciência do Magnetismo Humano e 
dos seus fenómenos sublimes e espirituais; não somos apenas anti 
esclavagistas, contra a punição capital e reformadores de prisões; não somos 


apenas reformadores sociais, filosóficos e religiosos; mas abertamente nos 
declaramos doravante os constituintes germinativos de uma FRATERNIDADE 
HARMÓNICA. 


Estamos prontos e dispostos, e esperamos ouvir falar de nós e dizer-nos 
pessoalmente que somos uns “Infiéis,” “Místicos,” “Fanáticos” e “Conspiradores” 
e “Blasfemos” e “Impostores” e até mesmo “Obreiros da Iniquidade” - desde que 
esses termos e epítetos odiosos sirvam ao propósito de nos recordar os nossos 
princípios livres e independentes; e nos despertar para a sacra e sagrada 
consciência de que somos inimigos determinados da Ignorância, do Erro, da 
Injustiça e das Instituições tirânicas. 


E por meio disto declaramos que nos oporemos e removeremos o que 
concebemos ser uma injustiça e um erro social, político ou religioso, quando e 
onde e justamente na medida em que (de acordo com a nossa mais alta razão e 
intuições) entendermos que tal oposição e remoção são benéficas às condições 
e direitos individuais e universais da humanidade. 


Consideramos óbvio por si mesmo que todos os livros, credos e instituições 
contêm em maior ou menor medida verdade e instrução útil; no entanto, 
declaramos solenemente ser nossa convicção intuitiva que todos os livros, 
credos e instituições são inferiores e subordinados ao poder divino dentro do 
espírito humano - o Princípio da Razão - sem o qual todos as ideias e verdades 
não passariam de meras fantasias, e o sublime Universo uma sombra vazia! 


E além disso - até que sintamos e compreendamos verdades maiores - 
declaramos que: 


O nosso Livro é a Natureza; 

O nosso Mestre é Razão; 

A nossa Lei é Amor ao Homem; 

A nossa Religião é Justiça; 

A nossa Luz é Verdade; 

A nossa Estrutura é a Associação; 

O nosso Caminho é Progressão; 

Os nossos Trabalhos são o Desenvolvimento; 
O nosso Céu é Harmonia; 

O nosso Deus é o Pai Universal! 


E nos sentimos movidos a sugerir fraternalmente àqueles espíritos, em todos os 
lugares, moral, intelectual e constitucionalmente dotadas de poderes e bênçãos 


superiores aos da grande massa da humanidade ao seu redor - a propriedade 
de se organizarem imediatamente numa verdadeira Fraternidade Harmónica - 
declarando-se livre e independente de todos os hábitos, formas, credos, 
restrições e cerimónias na Sociedade, Teologia e Educação modernas - sem 
levar em conta a seita ou nação - que tendam, de qualquer maneira, a deter, 
impedir ou perturbar a felicidade progressiva da humanidade, ou a retardar o 
seu progresso em direcção à Unidade e Perfeição Universal. 


Pois acreditamos que tal organização é necessária para aprender o que é útil, o 
que é a Justiça e o que é o Poder; e a Beleza, a Aspiração e a Harmonia serão 
então familiarmente aprendidas nos campos da natureza universal e da 
humanidade. Para entender o que é harmonia, nós próprios precisamos tornar- 
nos harmoniosos. Um indivíduo harmonioso é uma Revelação da Mente Divina; 
pois todo espírito humano é uma encarnação finita dos elementos do Deus 
Infinito. 


Concluímos a nossa Declaração de Independência afirmando — no que 
acreditamos religiosamente — que todos os homens, para serem dignos do céu, 
devem aspirar ao céu; para ser perfeitos; devem aspirar à perfeição. Mas isso 
nenhum homem pode fazer bem por si próprio; porque o homem depende 
necessariamente do favorecimento da parcialidade progenitora; do oportuno 
das condições externas; e na harmonia das circunstâncias sociais, na 
oportunidade e capacidade de praticar tal aspiração! E, no entanto, a harmonia 
deve começar com o indivíduo; daí se espalhará pelas nossas famílias e 
comunidades; então fluirá e se ramificará pelas inúmeras veias e artérias das 
distantes seitas e nações; então o Todo representará o Indivíduo! O Indivíduo o 
Todo; e Deus será tudo em todos! 


Ao apresentar ao mundo inteiro e endossar esta nossa Declaração de 
Independência - os nossos princípios de livre discussão e progressão universal - 
não nos comprometemos a aderir a um credo infalível e proscritivo; mas 
simplesmente fazemos um reconhecimento pessoal e uma confissão mútua de 
sentimentos e princípios, os quais (seja conhecido em todos os lugares) 
estamos decididos a reverenciar, amar e manter - até que descubramos e 
compreendamos verdades ainda mais elevadas, melhores e mais dignas da 
nossa sagrada estima e confiança. 


PALESTRAS SOBRE CLAIRMATIVENESS 
OU 


MAGNETISMO HUMANO 
POR ANDREW JACKSON DAVIS 


O VIDENTE OU CLARIVIDENTE DE POUGHKEEPSIE 
COM UM APÊNDICE DO REV. GIBSON SMITH 


NOVA IORQUE 
IMPRESSO POR SEARING & PRALL. 1848 


TODOS OS MISTÉRIOS DO MAGNETISMO HUMANO E DA CLAIRVIDENCIA 
EXPLICADOS PELO CÉLEBRE JACKSON DAVIS DE POUGHKEEPSIE. 


AO LEITOR 


O Autor desta pequena Obra diria, aqueles em cujas mãos ela caia, que ele 
consentiu na tarefa de apresentá-la ao público, em parte pela sua própria 
convicção da sua verdade e importância, e em parte pelas repetidas e urgentes 
solicitações que recebeu de quase todas as partes da União. 


O Sr.J. Davis, o clarividente de quem estes factos foram recebidos, é um jovem 
de dezoito anos de idade; o seu carácter moral é irrepreensível; ele é inculto, a 
extensão da escolaridade que teve foi de cinco meses. Trabalhou no seu ofício 
nesta vila, Poughkeepsie, nos últimos seis anos, com exceção de cerca de 
dezoito meses, durante os quais ele se dedicou ao assunto de mesmerismo e 
clarividência. Enquanto sujeito clarividente, ele provavelmente nunca foi 
superado ou igualado. A visão e conhecimento que alcança, uma vez em estado 
de transe, parecem perfeitos e ilimitados; e em referência a essas matérias, só 
posso pedir a um público sincero que leia e julgue por si próprio. Para uma 
representação adicional dos poderes surpreendentes do Clarividente, o leitor 
deve consultar o Apêndice desta obra. 


Quando este tanto foi dito - e, suponho, bem dito - sobre o assunto do 
magnetismo animal e da clarividência, será uma matéria bastante estranha para 
mim e, talvez, para a minha vocação, tentar, pela minha parte, e pelas minhas 
próprias investigações, acrescentar qualquer coisa que possa ajudar essencial e 
substancialmente a causa geral. Mas como me coube testemunhar alguns dos 
experimentos mais surpreendentes do jovem Davis, o clarividente, e ouvir as 
exposições claras e convincentes que ele fez sobre o assunto, sinto que é meu 
dever comunicar estes factos ao mundo. Não é o carácter volumoso desta obra 


que se destine ou se espera que a recomende à atenção do público; mas, é o seu 
carácter original e interessante, somado à clareza e perspicácia das suas 
exposições — a sua forma condensada, e ele manifesta a veracidade de todas as 
suas características. 

Eu gostaria de afirmar aqui o que sem dúvida será evidente para todo juiz 
competente, que os textos fornecidos nesta pequena obra são matéria 
suficiente para um grande volume — na verdade, para uma série de volumes; 
mas julguei apresentar os textos simples e nus ao estudioso, ao homem de 
génio e ciência, não apenas para que ele possa fazer os seus próprios 
comentários e deduzir as suas próprias inferências, mas também para que o 
trabalho esteja disponível a todos; e que toda mente interessada na 
investigação e cultivo dos poderes humanos possa receber este panfleto — esta 
incorporação de factos originais como um guia ou auxílio para as suas reflexões 
sobre alguns dos interesses mais importantes para o homem, e as leis mais 
sublimes do universo. E digo enfaticamente que é o ponto, a originalidade, o 
valor intrínseco e a auto-evidente veracidade desta obra, na qual confio como a 
sua mais elevada e substancial recomendação. 


Os factos apresentados sobre Astronomia, cuja força, não duvido, serão 
prontamente percebidos por todo estudioso como de valor inestimável. Eles 
poderiam ter sido levados a uma extensão muito maior; mas escolhi, conforme 
disse antes, submeter o mero texto ou princípio à investigação dos eruditos e 
ingénuos. 


A explicação aqui dada da causa do movimento, e especialmente a explicação 
das leis pelas quais os movimentos de todos os corpos celestes são produzidos, 
serão adoptadas pelos eruditos; pois não pode ser sofrer resistência, quaisquer 
que sejam as inovações que possa fazer sobre os sistemas existentes, enquanto 
a verdade, neste assunto transcendente e sublime. 


As palestras que se seguem são quase textuais conforme as recebi do 
clarividente. Em alguns casos, ajudei no arranjo e, para ilustração, também 
inseri algumas citações de autores eminentes. Por exemplo, na segunda 
palestra, fiz uma citação de "Townsend's Facts on Mesmerism." Sobre a 
primeira Palestra, eu particularmente gostaria de afirmar que se apresenta 
precisamente, tanto nas palavras quanto nos arranjos, conforme foi enunciada 
pelo Clarividente. Da quarta e última palestra, devo observar que cada palavra 
foi textualmente enunciada pelo clarividente; e diria igualmente que ele me 
encarregou decidida e repetidamente de não alterar uma palavra sequer ou de 
me desviar do curso que ele planeou e determinou. 


Já enunciei completamente a maneira pela qual estes factos foram obtidos e 
acrescentaria que o meu manuscrito esteve constantemente sob a visão e 
supervisão do clarividente durante todo o processo; e que em cada estágio do 
nosso avanço, depois de envidar os esforços mais cuidadosos em organizar e 
redigir os textos e declarações da nossa entrevista anterior, ele me diria no 
nosso encontro seguinte, precisamente até que ponto eu havia avançado e o 
grau de precisão que acompanhara os meus esforços - e tudo isso mesmo 
quando o meu manuscrito permanecia no meu escritório. Assim, quando, por 
mal-entendido ou acidente, escrevi algo materialmente errado, o assunto foi 
corrigido pelo clarividente e fiz a devida correcção. 


Em conclusão, eu diria que não pretendo ser infalível nas minhas decisões; mas 
ainda assim, tendo lido as obras padrão sobre o assunto, não hesito em dizer, 
que não duvido, que a teoria apresentada nesta obra é um veio de verdade vital 
que nenhum outro autor alcançou. 


G. SMITH 
POUGHKEEPSIE, NY 
PALESTRAS SOBRE CLARIVIDÊNCIA 


PRIMEIRA PALESTRA 


Estou ciente de que muitas teorias eruditas e engenhosas foram apresentadas 
ao público sobre o tema do Magnetismo Humano; mas essas teorias não 
desvendaram o grande mistério, embora tenham, precisamos reconhecer, 
lançado muita luz sobre a ciência. Esta ciência, por ser uma ciência 
seguramente, exige a atenção séria de todos. O magnetismo é conhecido há 
muito tempo, mas opõem-se-lhe com dureza e é ridicularizado. Eu disse que era 
conhecido há muito tempo — sem dúvida, a sua existência pode ser situada há 
quatro mil anos e, desde então, por todos os séculos seguintes, existiu sob 
diversas designações, em posições misteriosas e obscuras, até finalmente ser 
revivido por Mesmer. 


Possuindo ele o poder, ocultou-o do povo e o revestiu do mesmo mistério, o que 
fez prevalecer a opinião de que tudo não passava de um efeito da agência 
satânica. A mesma opinião ainda é mantida pelas classes mais ignorantes e 
desinformadas da comunidade. Mas essas impressões, acredito, não durarão 
muito mais; pois o assunto agora está a receber a atenção dos homens mais 
instruídos e científicos; e eles podem apreciar bem as suas bênçãos e o alívio 
que proporciona à humanidade sofredora. 


A ciência, no entanto, ainda está envolta em mistério, segundo acreditam os 
seus próprios defensores; no entanto, eles admitem a veracidade do mesmo, 
tendo sido convencidos pela evidência dos seus próprios sentidos. Entre tais e 
outros, a pergunta é feita — "Por que é assim?" Dê-me a sua atenção sincera, e 
eu lhe darei a resposta. 


Estou ciente da responsabilidade que pesa sobre mim para cumprir a minha 
promessa. Assim, acompanhe-me de perto com a investigação e veja se 
podemos descobrir algo do mistério de nosso actual modo de existência e, 
nesse sentido, a causa primária do grande assunto que temos diante de nós. Aos 
médicos, eu diria — o magnetismo animal é usado com base em verdades 
fisiológicas; e, portanto, tem direito à consideração séria dos homens da sua 
profissão. Examinem, pois, cuidadosamente as palestras aqui apresentadas e 
vejam se não poderão descobrir nelas ciência e filosofia. Aos do clero, eu diria: 
vejam se não há neste assunto evidências profundas e convincentes da verdade 
do Cristianismo; e se não lhes revela à visão as evidências que há tanto tempo 
são exigidas pelos espíritos céticos. O assunto que temos diante de nós oferece 
o argumento mais forte em apoio à verdade que vocês tanto tempo trabalharam 
por manter. 


Investiguem-no sinceramente, pois, e vejam se vocês não podem reivindicá-lo 
como uma das suas provas mais fortes em favor da fé certa vez legada aos 
Santos. Ao investigador sincero da verdade, eu diria: Siga-me com estas 
pesquisas e veja se não consegue encontrar nelas aquilo que o fará ver a si 
próprio e à humanidade a uma luz nova e interessante, e que o venha a 
satisfazer de que a sua existência é uma bênção em vez de uma maldição. E a 
todos eu diria — Se o Magnetismo Animal não for uma ciência - se não for uma 
verdade, esqueçam-na. Mas esta conclusão não pode ser alcançada, pela vossa 
parte, sem uma atenção sincera e cuidadosa; e tal atenção certamente deve ser 
concedida. 


As questões a ser consideradas nestas palestras são as seguintes: 
1º. O Cérebro — a sua estrutura física e poder magnético, etc. 


2º. A estrutura dos Nervos Musculares e Simpáticos - o serviço que executam, 
funções, etc. 


3º, A Produção da Mente. 


4º, A Dualidade da Mente. 


5º. O Cérebro em conexão com os Fluidos Magnético e Eléctrico. 
6º. A produção dos fluidos magnético e eléctrico. 
7º, A Exposição da Clarividência. 


O meu objectivo nestas palestras será o de assegurar o entendimento da 
verdade e, por essa razão, empregarei uma linguagem clara e simples, evitando 
propositadamente embelezar todas as descrições. A beleza da linguagem — 
frases estudadas para estabelecer uma teoria — arroubos e figuras de retórica 
podem agradar à fantasia, mas não são tão bem calculadas para convencer a 
mente humana quanto à simplicidade e clareza do discurso. A própria teoria do 
Magnetismo é sublime; e a sua sublimidade melhor poderá ser vista quando 
não é apresentada de uma forma berrante ou num traje de segunda. 


Primeiro. O Cérebro circunscreve quatro áreas distintas. O cérebro maior, ou 
Cerebrum, situa-se no topo e estende-se até à frente da cabeça. As suas 
cavidades são muito maiores e mais redondas do que as do cérebro menor; 
consequentemente, possui mais substância. O cérebro menor situa-se na parte 
de trás da cabeça; — este cérebro é dividido em duas cavidades ou sectores, é 
separado por uma substância forte, membranosa e elástica, e é coberto por uma 
substância igualmente forte, mas mais fina, denominada Dura Mater. O próprio 
cérebro constitui uma substância macia, flexível e sensível. A sua aparência a 
toda a volta, no sujeito vivo, é de uma cor vermelha clara. Externamente, tem a 
aparência de uma substância composta — possui uma cor brilhante e bonita. 
Assim é o cérebro maior. 


O Cérebro Menor tem uma cor mais amarela na sua aparência externa; — não 
possui uma tonalidade tão viva quanto a anterior e é mais opaca e inanimada. 
Preserva a mesma aparência na sua extensão descendente, o que é chamado de 
"Medula Oblongata." Todo o cérebro é feito de pequenos nervos sensíveis. Uma 
polegada quadrada de cérebro contém mais de 36.000 fibras. 


Segundo. O homem possui cinco sentidos distintos - visão, audição, paladar, 
olfacto e tato. Por meio desses sentidos, todas as impressões externas são 
transmitidas ao cérebro, por meio do que chamaremos aqui de nervos 
simpáticos. Esses nervos simpáticos estendem-se por todo o sistema. Cada 
músculo ou partícula de carne está ligado a eles. Eles estendem-se a cada 
articulação, cada tendão, cada membrana e através de cada osso do sistema. Ao 
passar por cada partícula de carne, eles extraem dela substâncias que levam a 


cada membrana, tendão, músculo e ligamento, que envolve, controla e envolve 
cada articulação. Eles acham-se densamente dispersos pelos ossos e até as 
extremidades e em fibras tão pequenas que a sua existência foi questionada. 


Para mostrar que esses nervos passam por todos os ossos, vamos supor um 
osso quebrado em qualquer parte do corpo. Depois de colocar as partes juntas e 
manter o membro numa condição de quietude durante um período de tempo, 
elas tornam-se sólidas como antes. Agora, se eu perguntasse ao médico por que 
OS OSSOS crescem juntos novamente, a resposta invariável que me daria seria: 
“Por ser natural." 


Uma vez mais. Suponham que uma ferida seja feita na carne e eu pergunte ao 
médico se ela cicatrizará de novo. “Certamente,” será a resposta que me dá. 
Suponham que eu deva perguntar-lhe por que está convencido de que irá 
cicatrizar de novo. A resposta que me dará será: "Eu sei por experiência.” Quase 
em todos os casos, o médico não está familiarizado com a causa primária da sua 
restauração, mas simplesmente afirma: “Eu sei por experiência própria.” 


Agora, pegamos no osso que está quebrado e colocamos as partes juntas, 
conforme mencionado anteriormente, e investigaremos a causa do seu 
restabelecimento. As pequenas fibras ou nervos no osso são colocadas em 
acção. Eles acumulam e carregam regularmente pequenas substâncias ou 
partículas e depositam-nas no sítio quebrado. Dez mil deles num osso, realizam 
a mesma acção e continuam a depositar pequenas substâncias até unirem 
completamente o osso quebrado. Esses depósitos tornam-se ossificados, o que 
dá força. Quão clara será, pois, a causa, porque é natural que dois ossos cresçam 
juntos ou se unam. Sempre que um osso em qualquer parte do sistema é 
afectado, a dor nesse osso é insuportável. Mas existiria tal sensação, na parte 
afectada, a menos que existissem nervos de sensação no próprio osso? 
Certamente não. 


Mais uma vez. Na ferida da carne, que foi mencionada, os mesmos nervos 
realizam a mesma acção — eles acumulam e continuam a acumular substâncias, 
e levam-nas para a ferida. Um depósito nunca é deslocado — e por si só, ou 
tratado adequadamente, nunca cicatriza muito rápido e nunca produz acção 
incorrecta. Esses nervos continuam a actuar e a reagindo continuamente, até 
que a ferida seja completamente restaurada. 


Da mesma forma, e com o mesmo fim, as ramificações são feitas por eles por 
todo o sistema; e tão perfeita é a sua acção, que eles formam, renovam e 
produzem todo um novo sistema no espaço de cinco a sete anos — as velhas 


partículas, através da acção dessas ramificações, são ejectadas pelos poros e 
glândulas da carne, etc. 


Esses nervos, que se estendem do próprio cérebro a todas as partes do corpo, 
tornam-se os grandes agentes de transmissão de todas as sensações, de 
objectos externos e impressões, ao cérebro. Mas qual será a causa da sensação 
que chega imediatamente ao cérebro pela visão de um objecto, pela audição de 
um som, pelo cheiro de um odor ou pelo toque de qualquer corpo sólido? Por 
que não será a sensação produzida ou transmitida a alguma outra parte do 
sistema, ou a todo o corpo? 


Só pode haver uma resposta a esta questão, que é, que o próprio cérebro é 
positivo, ou que possui um poder de atracção positivo sobre toda a comunicação 
externa. Todo objecto existente que se acha sujeito à influência magnética, ou 
que é magnético em si mesmo, tem um pólo positivo e um negativo. A terra tem 
os seus pólos positivo e negativo, a barra de aço magnetizada e a agulha com a 
qual o marinheiro dirige o seu curso sobre a imensidão aquosa. Esta é uma lei 
da matéria inerte que a Divindade estabeleceu, e por que a mesma lei numa 
forma modificada não pode estender-se ao homem e a todos os outros seres 
animados? 


O sensório do cérebro é feito de substância mais sensível do que qualquer outra 
parte do sistema: e sendo tão sensível, extrai todos os outros impulsos dos 
órgãos externos e é análogo à ferida mencionada na carne. É com isso, como foi 
demonstrado ser o caso dos nervos; — eles realizam a sua acção na ferida, 
porque a ferida, quando feita, torna-se de natureza positiva ou de natureza 
atractiva. Todos os impulsos, pelo poder da atracção, chegam ao cérebro e ali 
produzem impressões. Se o cérebro não fosse um ímã — se não possuísse um 
poder positivo sobre todos os impulsos externos, a visão ou o som 
provavelmente produziriam sensações nos pés, nas mãos ou no corpo, como no 
cérebro. Mas somente o cérebro é afectado por esses sentidos. O cérebro é, pois, 
atraente. 


O Cérebro Menor possui o poder do movimento. Existe um sentido ou órgão 
distinto que tem o poder de causar a locomoção. A energia é conduzida do 
cérebro menor, desce pela sua continuação até se juntar à espinal medula. Dali 
é conduzida através do sistema por trinta e dois pares distintos de nervos, 
comumente chamados de “nervos musculares." Todos esses nervos e músculos 
estão sob o controlo da mente e emprestam movimento ao corpo, aos membros 
e a todos os seus apêndices. A acção desses nervos é voluntária; isto é, eles são 
inteiramente controlados pela vontade, movendo a seu pedido os olhos, a 


língua, a cabeça, um braço, os dedos, etc. Esses órgãos e membros nunca se 
movem, a menos que a mente deseje que eles se movam. Não pode haver acção 
muscular a menos que um esforço da vontade seja primeiro feito. Agora estou 
na posição em que você me vê - aqui de pé. Agora, se o poder de querer fosse 
tirado de mim neste momento, eu sempre permaneceria neste local, a menos 
que fosse removido por algum poder estranho. 


Para mudar a minha posição actual e passar para outra parte da sala, preciso 
primeiro fazer um esforço de vontade. Então, passarei para a outra parte da 
sala: no momento em que quero ir para aquela parte da sala, os nervos são 
accionados, movendo os membros que realizam a função de locomoção, 
conduzindo-me ao local onde eu tinha planeado ir; tão completamente se 
acham esses nervos sob o controlo da vontade. 


Agora, a mente é muitas vezes enganada com a aparência das coisas e, em 
consequência, um esforço maior da vontade é feito para realizar uma coisa do 
que o realmente necessário. Por exemplo, vejo uma grande pedra amarrada aos 
meus pés. Conhecendo a densidade e o peso das pedras em geral, fiz um esforço 
para erguê-la. O esforço é proporcional ao conhecimento prévio do peso geral 
que tenho das pedras do tamanho daquela que estou prestes a erguer. Mas 
quando agarro a pedra e a levanto de repente, fico, por um momento, 
surpreendido. Acho que não é tão pesado quanto supunha, devido ao seu estado 
poroso apliquei o dobro do esforço da vontade e, consequentemente, o dobro 
da quantidade de força necessária para realizar o meu objectivo. Isso ocorre 
porque a mente ou o julgamento estão a ser enganados em relação ao peso da 
substância. Isso acontece com frequência. 


Mais uma vez: eu aproximo-me de um objecto — pode ser um pequeno barril. 
Eu inclino-me para o erguer, mas não consigo à primeira tentativa. O barril está 
cheio de uma substância pesada, cujo peso eu desconhecia; consequentemente, 
o primeiro esforço não foi suficientemente potente para o levantar. Então, faço 
um esforço maior e realizo o meu objectivo. 


Agora, a partir deste facto, vocês descobrem que o primeiro esforço está na 
própria vontade: e a força ou poder, exercida nos nervos, é exactamente 
proporcional à força ou exercício da vontade. Se não fosse assim, haveria 
apenas força suficiente exercida para levantar a pedra numa primeira instância, 
e nada mais. E na segunda, teria havido esforço suficiente para levantar o barril 
à primeira tentativa. Mas em ambos os casos a avaliação foi enganada; e, por 
conseguinte houve, no primeiro, uma superabundância de força e no segundo, 
uma força suficiente. 


Lembrem-se, pois, que os nervos do movimento são sempre controlados pela 
mente ou vontade, a menos que, como por vezes sucede, a sua acção seja 
interrompida por um estado de doença, como nas afecções paralíticas, quando a 
mente não consegue agir sobre eles. Em tais casos, eles não obedecem mais à 
vontade — a sua agência de produção de obediência é interrompida. Mas no 
estado saudável, a vontade sempre os controla, mas os próprios nervos nunca 
controlam a vontade. 


Os Nervos Simpáticos, dos quais já falamos, têm uma função diferente a 
desempenhar. O seu cargo e funções são diferentes das dos outros. A mente age 
e controla os nervos musculares, mas os nervos simpáticos agem sobre o 
cérebro e controlam a mente. Por meio desses nervos, todas as sensações são 
transmitidas à mente. Os sentidos da visão, da audição, do paladar, do olfacto e 
do tato são transmitidos ao cérebro pelo facto desses nervos sem serem 
solicitados pela vontade e, em muitos casos, absolutamente contra ela. Eles são 
perfeitos mestres da mente a esse respeito. 


Uma pessoa não pode impedir o sentido da visão, a menos que feche os olhos; e, 
se ela vê um objecto, não pode impedir que uma impressão seja feita no 
cérebro, se fechar os olhos imediatamente após tê-lo visto. Ela não pode 
impedir o sentido do tato, se causar uma impressão no seu corpo, por mais que 
exerça a sua vontade. Tampouco poderá impedir o paladar, se colocar uma 
substância qualquer na boca; — nem ouvir o que lhe pode ser tão desagradável, 
a menos que tape os ouvidos com os dedos ou se afaste do som das palavras 
que lhe são dirigidas. Não podemos impedir o cheiro de um mau odor quando 
entramos em contacto com ele, por mais nauseabundo que seja, a menos que 
tapemos com as mãos o órgão do olfacto. 


Essas sensações são, pois, todas transmitidas ao cérebro, espontaneamente 
pela vontade e, em muitos casos, absolutamente contra ela; assim agindo e 
controlando a mente, tal como a mente, através do exercício da sua própria 
vontade, age e controla os nervos musculares. A partir destes factos, mostra-se 
que a mente se acha sujeita a um conjunto de órgãos e tem pleno domínio sobre 
outro. 


Todos os sentidos que consideramos actuam de forma involuntária; e sendo 
positivo ou atraente, o cérebro recebe irresistivelmente os seus impulsos, — 
pois é impossível uma pessoa não deixar de receber comunicações dos órgãos 
dos sentidos. Portanto, como essas comunicações são levadas irresistivelmente 
ao cérebro, a conclusão anterior é correta, de que o próprio cérebro é positivo. 


Portanto, o cérebro é um ímã, as suas operações são magnéticas e os seus 
fenómenos traduzem-se pelo magnetismo. 


Terceiro. A própria mente é formada pelos cinco sentidos e por meio dos nervos 
simpáticos. 


Considerando os sentidos do homem todos perfeitos, procederemos a mostrar 
a influência que eles exercem sobre a mente. O primeiro órgão que notamos é o 
Olho. O órgão, nervo e cérebro, compõem o sentido da visão. O olho é colocado 
sobre um objecto: a sensação desse objecto é transmitida pelo nervo ao cérebro 
e deixa uma nele uma impressão. 


O órgão seguinte a ser considerado é o ouvido. O órgão recebe o som: os nervos 
transmitem a sensação do som ao cérebro e deixam nele a impressão. 


Em terceiro lugar, consideraremos o Paladar. O órgão recebe a substância: a 
sensação dele é transmitida pelo nervo ao cérebro e deixa a impressão nele. 


O quarto é o do Olfacto: um odor é recebido no órgão - o sentido resultante é 
transmitido pelo nervo ao cérebro e deixa nele a impressão. 


Quinto, o Sentido do Tato. Uma impressão é feita no corpo: os nervos simpáticos 
transmitem a sensação dele ao cérebro e, como nos casos anteriores, a 
impressão é feita lá. 


Estes são os cinco sentidos através dos quais a mente é formada, e sem os quais 
não existe mente que actue em harmonia com a organização física. 


Para o provarmos, elegeremos um ou todos esses sentidos e os expulsaremos 
do corpo. Se uma pessoa não tiver o órgão da visão, ela não terá meios pelos 
quais possa receber a impressão da visão; consequentemente, nenhuma 
impressão desse tipo poderá ser produzida no cérebro. Ela será inteiramente 
incapaz de formar qualquer ideia correcta quanto à verdadeira natureza da 
visão, porque essa ideia em si só pode ser obtida da experiência real - da visão 
real. Através da acção do olho e do nervo, uma impressão é feita no cérebro, e 
essa impressão em si constitui o que chamamos de visão. Portanto, sem o 
órgão, essa impressão nunca pode ser feita, e alguém, assim condicionado, fica 
privado de todos os meios pelos quais possa obter uma ideia correcta desse 
sentido. 


A seguinte narrativa, que extraí do "Village Register,” de uma operação 
realizada pelo Dr. Grant, sobre os olhos de um cego de nascença que lhe 
restaurou repentinamente a visão, é a confirmação do que foi dito acima: — 
“Tendo o Dr. Grant observado os olhos do seu paciente e convencido os amigos 
e parentes de que era altamente provável que ele pudesse remover o obstáculo 
que lhe impedia a visão, todos esses amigos e conhecidos detentores de alguma 
curiosidade para se fazer presentes na condição de alguém de idade e 
entendimento fosse receber um novo sentido, se reuniram na ocasião, mas 
desejaram guardar profundo silêncio caso a visão fosse restaurada, a fim de 
deixar o paciente fazer as suas próprias observações, sem a vantagem de 
descobrir os seus amigos pelas suas vozes. Entre muitos outros, estavam 
presentes a mãe, irmãos, irmãs e uma jovem por quem ele havia formado um 
apego especial. A operação foi realizada com grande habilidade, de modo que a 
visão foi instantaneamente produzida. 


Quando o paciente acolheu o alvorecer da luz, surgiu tal êxtase na sua acção 
que ele pareceu prestes a desmaiar de surpresa pela alegria e admiração. O 
Cirurgião estava diante dele com o instrumento na mão. O paciente o observou 
da cabeça aos pés e depois observou a si próprio com o mesmo cuidado; e 
comparando consigo próprio, observou que as mãos de ambos eram 
exactamente iguais, excepto o instrumento, que ele considerou estar na mão do 
Cirurgião. Depois de continuar nesse espanto por vários minutos, a mãe dele 
não aguentou mais a agitação da paixão que se aglomerara sobre ela e lançou- 
se ao pescoço dele, e bradou: 'Meu filho, meu filho!" 


O jovem cavalheiro reconheceu-lhe a voz e não pôde dizer mais do que... 'Ah, 
você é a minha querida mãe?' e desmaiou. Ao recobrar a consciência, ele ouviu 
a voz da amiga, o que teve um efeito surpreendente sobre ele. Tendo-a 
chamado, ele pareceu vê-la com admiração e deleite, e perguntou-lhe o que lhe 
tinha sido feito. 'Para onde”, disse ele, 'fui levado? Está tudo ao meu redor, 
aquilo de que tanto ouvi falar? Isto é ver? Vocês sempre foram tão felizes e 
contentes por se verem?' Em toda a sua conversa, ele manifestou apenas ideias 
débeis de qualquer coisa que não tivesse sido recebida pelo ouvido ou pelo 
sentido do tato.” 


Bem, todas as circunstâncias relacionadas com este caso mostram que o 
paciente cego nunca formou nenhuma ideia definida da verdadeira natureza da 
visão e, daí a surpresa, alegria e admiração que recebeu quando a visão foi 
produzida. Ele estava, até aquele momento, carente daquela parte da mente que 
é formada pelo sentido da visão. 


Em segundo lugar, consideremos o ouvido destruído, ou que nunca existiu: não 
haveria impressão alguma feita por esse órgão no cérebro. A título de 
ilustração, narro o seguinte caso de "Goldsmith's Animated Nature:” — 


"Um jovem da cidade de Chartres, com idade entre 23 e 24 anos, filho de um 
comerciante, surdo e mudo desde o nascimento, começou a falar de repente, 
para grande espanto de toda a cidade. Ele deu-lhes a entender que, cerca de 
três ou quatro meses antes, ele ouvira o som dos sinos pela primeira vez e 
ficara muito surpreendido com essa sensação nova e desconhecida. Passado 
algum tempo, uma espécie de água verteu do ouvido esquerdo: ele então ouviu 
perfeitamente bem com ambos. Durante esses três meses, ele se ocupou 
diligentemente em ouvir, sem dizer uma palavra, e acostumou-se a enunciar 
baixinho (para não ser ouvido) as palavras faladas por outros. Ele aplicou-se 
com igual ardor a aperfeiçoar-se na pronúncia e nas ideias associadas a cada 
som. 


Por fim, julgando-se apropriado para romper o silêncio, declarou que agora 
podia falar, embora de forma ainda muito imperfeita. Logo depois, alguns 
teólogos competentes questionaram-no sobre as ideias que fazia do seu estado 
passado, e principalmente com respeito às ideias de Deus, à sua alma e à 
moralidade ou torpeza das acções. O jovem, todavia, não havia canalizado as 
suas especulações para esse canal. Ele tinha ido à missa, sim, com os pais, e 
aprendido a benzer-se com a cruz — a ajoelhar-se e a imitar todas as acções de 
um homem me oração; mas ele fez tudo isso sem qualquer tipo de 
conhecimento de intensão ou objectivo. Ele via outros fazerem o mesmo, e isso 
era o suficiente para ele. Ele não sabia nada sobre a morte, nem isso lhe passara 
pela cabeça: ele levara uma vida de puro instinto animal; inteiramente ocupado 
com objectos sensíveis, e tais como se faziam presentes." 


Em terceiro lugar, imaginemos que o paladar não existisse: não haveria 
impressão por meio desse órgão no cérebro. 


Imaginemos que o órgão do olfacto igualmente aniquilado, e o primeiro caso 
seria o resultado. 


Imaginemos, por último, que um homem existisse sem o sentido do tacto; — o 
cérebro não teria consciência da existência de tal poder. 


Observei que sem esses sentidos não existiria mente. Suponhamos que um ser 
humano seja inteiramente destituído de todos esses sentidos — ele jamais teria 
qualquer consciência de qualquer um desses poderes ou agências existentes. 


Portanto, não haveria causa para produzir um efeito, ou seja, mente. Tal pessoa 
não teria mente: — ele jamais ouviria um som — jamais viria um objecto, — 
jamais experimentaria paladar ou olfacto — ele estaria inteiramente destituído 
de toda suscetibilidade: portanto, a conclusão anterior seria demonstrada. Ele 
apenas inspiraria e expiraria o ar, sem ter consciência disso. — Tal pessoa não 
possuiria mente, juízo ou entendimento. 


Agora, por outro lado, abramos uma dessas portas que sempre estiveram 
fechadas; - vamos abrir o órgão da visão, e ele abre-lhe par um mundo de 
objectos e visões. A sensação é levada pelo nervo ao cérebro: aqui está uma 
causa a produzir um efeito, e esse efeito produz mente suficiente para torná-lo 
consciente de que vê. 


Mais uma vez. Abramos o órgão do ouvido e o mesmo efeito é produzido no 
cérebro. Ambos os efeitos produzem ou formam a mente; e este é o meio pelo 
qual ele recebe toda a mente que ele ainda possui — através da abertura dessas 
duas portas. Abramos mais duas, ou seja, o paladar e o olfacto; e é produzido o 
mesmo efeito que causa a mente. Ele terá então consciência da visão, audição, 
paladar e olfacto. 


Com esses quatro sentidos que agora possui, ele ainda está inconsciente de toda 
suscetibilidade. Qualquer imposição pode ser feita no corpo que o não sujeitará 
ao menor sofrimento — ele não sentirá dor nem sensação. Ele estará destituído 
do sentido do tato, que produz essa parte da mente — ele nunca o 
experimentou. Agora, abramos apenas a porta do tato e coloquemos esse 
sentido em operação — removamos toda a obstrução entre esse sentido e o 
cérebro, e de repente ele estará consciente de toda a suscetibilidade. Todos 
esses Órgãos passarão agora a estar em funcionamento: a evidência desses 
órgãos é levada ao sensório do cérebro: lá é digerida — a digestão produz a 
mente — a mente, o intelecto, o discernimento e o entendimento. 


Estou ciente de que estas perspectivas, relativas à origem ou formação da 
mente, irão sujeitar-me à acusação de materialismo; mas tal conclusão seria 
inteiramente prematura, uma vez que será mostrado no lugar apropriado, que a 
própria mente não é uma produção dos materiais grosseiros dos quais os 
nossos corpos são formados; e que depende do sistema físico apenas para a sua 
formação no cérebro do homem. A mente é uma substância imaterial e 
imponderável e de modo algum dependente da matéria para sua existência. 


E doloroso ver com que ciúme uma certa classe de religiosos encara cada novo 
desenvolvimento da ciência, com receio de que a religião, ou, pelo menos, 


aquilo que eles erroneamente designaram por religião, seja assim ameaçada. 
Tais homens, por mais que defendam vigorosamente o Cristianismo, são os 
maiores céticos da comunidade. Suponhamos que fosse provado, além de toda a 
dúvida, que a mente do homem não era um princípio imaterial ou imortal — 
deveria isso, se eu fosse Cristão, derrubar a minha fé num estado futuro de 
existência imortal? Não será a ressurreição de Cristo prova segura de vida além 
da sepultura? Não será a voz do Apocalipse — “os mortos ressuscitarão 
incorruptíveis — este mortal revestir-se-á da imortalidade" suficiente para nos 
fortalecer a ideia e nos dar uma esperança bem fundada de uma existência 
futura? Essa é a única esperança segura para o Cristão: — o fundamento de 
toda esperança assenta na ressurreição do nosso bendito Senhor. Isso, a ciência 
jamais poderá derrubar e, portanto, a religião nunca poderá ser ameaçada, quer 
seja provado que a mente humana é mortal ou imortal — material ou imaterial. 


Mas esses Cristãos céticos, aos quais aludimos, e que estão prontos para soar o 
alarme contra cada nova descoberta que é feita no âmbito da ciência, como se 
eles próprios fossem os guardiães físicos de tudo o que é sagrado, abraçam 
cuidadosamente a doutrina da imortalidade da mente como sua única 
esperança de vida futura; enquanto a gloriosa doutrina da ressurreição, 
conforme apresentada nas Sagradas Escrituras, ao que parece, é de menor 
importância na sua estimativa! No entanto, não há motivo para alarme nas 
opiniões que apresentamos sobre esse assunto, uma vez que a doutrina da 
imortalidade da mente é confirmada, em vez de negada. Os sentimentos que 
expus sobre a origem ou formação da mente são um comentário prático sobre a 
seguinte passagem das Escrituras: "E Deus formou o homem do pó da terra e 
soprou-lhe às narinas o fôlego da vida, e ele tornou-se uma alma viva.” 


Não se pode duvidar que o “fôlego de vida" que Deus soprou no homem era a 
parte imortal, ou mente, que é o princípio de toda vida e animação. Era isso que 
constituía a alma vivente, e não o ar que é inalado e exalado pelos pulmões, que, 
conforme se supõe vulgarmente, era o sopro de Deus. O sopro da vida, que veio 
de Deus, era a alma, a mente — e isso foi soprado às narinas do homem, ou 
através dos seus sentidos, como a expressão implica claramente. Não devemos 
entender a linguagem do escritor inspirado no seu sentido mais literal, que 
Deus realmente soprou o sopro da vida ao homem: — Deus é um espírito — ele 
realiza todo o seu trabalho por leis fixas e inalteráveis. Os elementos são-lhe 
subservientes e são os agentes pelos quais ele realiza o seu "trabalho prático.” 


A estrutura física do homem foi formada primeiro por leis, sem dúvida, que 
Deus havia instituído para tal fim; — a seguir, por outras leis, o "sopro da vida," 
ou a alma inteligente e pensante, foi soprado pelos seus sentidos, e ele 


despertou para a vida e a consciência, para se alegrar na sua existência recém- 
descoberta. Mas devemos adiar comentários adicionais sobre este aspecto até a 
nossa quarta palestra, quando teremos oportunidade de apontar mais 
plenamente a natureza daquelas leis pelas quais a mente é formada. 


Quarto. Precisamos falar da Dualidade da Mente. O homem possui duas mentes 
distintas. O cérebro tem duas divisões gerais — o Cerebrum, ou cérebro 
propriamente dito, assim chamado; e o Cerebelo. O Cerebrum é o maior e o 
mais largo. O Cerebelo ou cérebro menor, fica abaixo e atrás; sendo separado do 
primeiro, pelo Tentório. O cérebro maior é a sede de uma mente, e o cérebro 
menor é a sede da outra. Para fins de distinção, chamaremos essas mentes de 
maior e menor. Por mente maior, queremos dizer aquilo que existe no cérebro 
maior. E por mente menor queremos dizer aquilo que existe no cérebro menor. 
Não queremos que com isto entendam que o homem possui duas mentes 
inteligentes distintas — esta não é a nossa ideia. Só pode haver uma mente 
inteligente que está localizada no cérebro maior. Aquilo que chamamos de 
mente menor é pouco inteligente e subordinado ao maior, e é tornada no 
agente ou instrumento de todo movimento voluntário; este é o seu ofício, como 
será mostrado nas palestras que se seguirão. 


Já foi demonstrado, e o facto é geralmente admitido pela fisiologia, que o 
movimento muscular é produzido a partir do cérebro menor, através do 
exercício da vontade. A vontade é vagamente um atributo ou um exercício da 
mente maior. Esta mente impressiona a mente menor, excitando-a para a acção, 
e esta última move, em consequência, os nervos do movimento e, assim, a acção 
muscular é produzida. 


Isso explica o fenómeno do sono. A mente maior, que excita a menor à acção, 
produzindo movimento e locomoção, desiste do seu poder de controlo, quando 
esta, tornando-se inactiva, cai naquele estado que comumente chamamos de 
sono. Aí, todo movimento voluntário, é claro, cessa. Os sentidos vivos, visão, 
audição, paladar, olfacto e tato, estão cerrados. As impressões, por meio desses 
sentidos, não são mais feitas no cérebro. Agora, se o homem possuísse apenas 
uma mente, e se essa mente alguma vez se tornasse inactiva, quando o sono 
fosse produzido, ele jamais seria capaz de despertar de novo desse estado. Mas 
a mente maior jamais dorme — ela está sempre em operação activa — ela fica 
de sentinela durante as horas de sono. Quando a natureza tiver equilibrado e 
recrutado as suas forças desordenadas, durante as horas de repouso, essa 
mente desperta impressiona o menor, despertando-o para a acção, e o 
movimento muscular é novamente executado. Por vezes, ao nos retirarmos 
para descansar, encarregamos a nossa mente com a hora em que desejamos 


acordar, e geralmente somos acordados à hora marcada. Mais uma vez, isso é 
evidência do facto de que há, durante o sono, uma mente desperta que nos 
desperta no momento determinado. No que diz respeito à minha própria 
experiência, não me lembro de um único exemplo de falha a esse respeito. 
Sempre sou acordado na hora ou muito perto da hora que tiver determinado 
antes de dormir. 


Esta visão do sujeito também explica os fenómenos do sonho comum. A mente 
maior nunca está inactiva: - durante o sono, ela está ocupada a rever os eventos 
para os quais a sua atenção foi chamada durante o dia, ou a vagar pelas regiões 
da fantasia, imaginando para si própria cenas muitas vezes de carácter cómico e 
visionário. Algumas das suas operações são impressas distintamente sobre si 
próprio, e estas, quando acordamos, são imediatamente recordadas. Agora, o 
próprio facto de sonhar, e a lembrança desses sonhos, prova conclusivamente 
que há uma mente em exercício activo durante o nosso sono. 


Prova também a dualidade da mente. Se a mente fosse una e indivisível, seria 
inteiramente impossível uma parte dela dormitar enquanto a outra parte 
estivesse em exercício activo. E que aquela parte da mente que detém o 
controlo do movimento muscular ou voluntário fica inactiva durante o sono, é 
provado pelo próprio facto de a acção muscular não existir. E além disso, por 
outro lado, que uma parte da mente está activa durante o sono, é provado pelo 
facto do sonhar. Isso estabelece a doutrina da dualidade da mente. 


Outra evidência da doutrina sob exame é que um homem pode realizar duas ou 
mais acções ao mesmo tempo. Ele pode conversar e pode andar; ele pode 
compor e pode escrever; ele pode pensar e pode expressar esses pensamentos. 
Em toda fala extemporânea, as duas mentes estão em exercício activo. A mente 
maior contempla, investiga, compara e organiza o assunto ou questão a ser 
apresentada, e a mente menor, no mesmo momento, move os órgãos da fala que 
dão expressão à mesma. Se não fosse assim, nunca conseguiríamos conversar 
enquanto caminhávamos, nem compor enquanto escrevíamos, nem investigar e 
organizar o assunto enquanto falássemos de maneira improvisada. 


PALESTRA SEGUNDA 


Na nossa primeira palestra, falamos: — 

1. Do Cérebro, da sua estrutura e poder magnético; 

2. Dos nervos simpáticos e musculares — do seu cargo, funções, etc.; 
3. Da Formação da Mente; e 

4, Da Dualidade da Mente. 


Como a doutrina da dualidade da mente mal foi tocada no final da Palestra, 
consideramos conveniente traçar mais uma ilustração do assunto neste local, 
antes de prosseguirmos para uma discussão das questões que devem ocupar a 
nossa atenção na presente Palestra — ou seja, o Cérebro e a conexão que tem 
com os fluidos magnético e eléctrico. 


Os argumentos empregues em apoio à dualidade da mente foram 
resumidamente os seguintes: 


1. Que o Cérebro possui duas divisões gerais - o Cérebro e o Cerebelo. Estas são 
separadas pelo Tentorium. 

2 O cérebrum ou cérebro maior é a sede de uma mente, a intelectual e o 
cerebelo é a sede da outra. 

3. Para distinguir as duas, a que ocupa o cérebro maior foi chamada de mente 
maior; e aquela que ocupa o cérebro menor foi chamada de mente menor. 

4. Argumentou-se que a mente maior nunca está inactiva — que governa ou 
controla a mente menor pelo ditame positivo da sua própria vontade e que, 
agindo assim sobre a menor, o movimento muscular era produzido. Desta 
forma, os fenómenos do sono e do sonho comum foram explicados. 


Durante o sono, os sentidos encontram-se cerrados e nenhuma impressão por 
meio desses sentidos é feita na mente mais ampla - no entanto, a mente ainda 
está em operação activa, a rever os eventos que a ocuparam durante o dia ou a 
vagar pelas regiões da fantasia. Isso é o sonhar. A mente inferior, que se torna o 
instrumento da acção muscular, encontra-se inactiva durante este estado. Além 
disso, foi demonstrado que, se a mente maior estivesse sujeita ao sono ou 
inactividade durante o nosso repouso, nunca poderíamos despertar desse 
estado por nós próprios — que se a doutrina comum dos metafísicos fosse 
verídica, de que a mente é uma e indivisível, seria inteiramente impossível à 
parte dessa mente estar activa enquanto a outra parte estava inactiva; — que se 
a inactividade existisse, deveria existir como um todo, numa substância que por 
si só é uma unidade; e que, consequentemente, o fenómeno do sonho jamais 
poderia ocorrer. A doutrinada unidade da mente deve, pois, ser abandonada, e a 
da sua dualidade deve ser acolhida. 


Uma outra evidência do facto em consideração é o sonambulismo. Tem-se 
conhecimento de pessoas que, durante as horas de sono, quando os sentidos se 
encontram completamente cerrados a todas as impressões externas que 
surgem da sua cama, se ocuparem durante algum tempo nos trabalhos que lhes 
ocuparam a atenção durante o dia, e permaneceram inconsciente disso até que 


lhes fosse apontado por aqueles que o testemunharam e mesmo assim elas 
foram incapazes de recordar qualquer lembrança disso na sua mente. Isso 
prova conclusivamente que a mente se encontra em exercício activo durante o 
sono profundo e que a própria pessoa está inconsciente de qualquer coisa desse 
tipo. 


Isso é análogo ao sono magnético. A mente do sujeito está activa uma vez no 
estado magnético, mas ele não tem consciência de nada que tenha ocorrido, 
uma vez despertado daquele estado — os sentidos externos estando cerrados 
como no sono natural. A doutrina comumente aceite é a de que a mente fica 
inteiramente inactiva durante o sono profundo; e esse sonho nunca ocorre a 
menos que o sono seja interrompido ou perturbado. Mas o facto do 
sonambulismo, quando os sentidos estão completamente cerrados e o 
indivíduo inconsciente do que aconteceu consigo próprio durante esse estado, 
refuta essa doutrina e, ao mesmo tempo, confirma a outra, de que a mente se 
encontra activa durante o sono mais profundo. 


Como prova da dualidade da mente, afirmou-se ainda que um homem poderia 
realizar duas ou mais acções ao mesmo tempo, o que não poderia ser feito se a 
mente fosse una e indivisível. Uma pessoa pode conversar e pode andar; — 
pode pensar e pode expressar esses pensamentos. Foi declarado que em toda 
fala extemporânea, as duas mentes estavam em operação activa. A mente maior 
contempla, investiga, compara e organiza o assunto ou questão a ser 
apresentada, e a mente menor ao mesmo tempo, em obediência à vontade da 
maior, move os órgãos da fala, por meio dos quais a expressão é dada ao 
mesmo. Se assim não fosse, jamais poderíamos organizar ou investigar 
qualquer questão enquanto falamos de improviso. A mente menor está sujeita à 
maior e torna-se o instrumento de todo movimento voluntário. Desejamos 
mover um braço - nesse momento uma impressão é feita na mente inferior, e 
os nervos musculares são imediatamente contraídos, e o movimento do 
membro é produzido. A mente menor não está apenas sujeita à maior, mas 
depende dela para todos os seus movimentos. O seguinte ilustrará a ideia que 
desejo transmitir: — 


Pegue o motor a vapor comum. Precisa começar por ter água na caldeira; — 
quando esta é aquecida, emite um vapor que força o pistão principal, e isso gera 
o movimento voluntário do motor. O mesmo sucede com o assunto em questão; 
a mente maior move a menor — e a menor, como o vapor que surge da água na 
caldeira, produz os movimentos voluntários do corpo. O vapor da caldeira não 
pode ser expelido sem a aplicação de calor à água. O mesmo acontece com a 
mente; — não pode receber movimento sem o exercício positivo da vontade 


activo na mente maior. A vontade move-a: mas não pode ter movimento sem o 
exercício positivo da vontade. 


Durante o sono, cessa a volição ou vontade positiva; a mente menor encontra- 
se inactiva — consequentemente, os nervos do movimento estão em repouso 
ou em estado de lassidão. Talvez a ilustração que se segue exemplifique melhor 
o que queremos dizer: 


A água no canal move a roda que põe em movimento a maquinaria do moinho. 
A calha é abastecida com água da lagoa. Agora vedem a portinhola que dá 
passagem à água da lagoa para a calha, e a roda continuará em movimento até 
que o canal se esvazie, e então parará — e não poderá ser colocada em 
movimento de novo até que a portinhola que impede a fuga de água da lagoa 
seja aberta. Quando isso é feito, o canal fica cheio e a roda fica de novo em 
operação activa. 


Agora, a lagoa pode representar a mente maior; o canal, a menor; a roda que 
move o moinho pode representar os nervos do movimento no corpo animal; a 
portinhola pode representar a vontade. Detenham o exercício da vontade, e a 
mente inferior ficará imóvel e os nervos, consequentemente, inactivos. Isso é o 
que é feito durante o sono. Agora, antes que o movimento muscular possa ser 
produzido de novo, precisa haver um exercício da vontade. A mente menor, que 
é o agente de todo movimento voluntário, é continuamente suprida por cinco 
grandes correntes, os sentidos, que mantêm a fonte cheia. 


Quinto. Passo agora a considerar o Cérebro em conexão com os Fluidos 
Magnético e Eléctrico. 


Já foi afirmado diversas vezes que o movimento muscular é realizado através 
do exercício da vontade e por meio do cérebro e dos nervos. “Mas serão os 
próprios nervos são um meio adequado para este trabalho? Vamos examiná-los 
e não encontraremos nada que explique a capacidade maravilhosa que 
possuem. Eles são, aparentemente, os mais débeis de todos os instrumentos 
fracos: meros filamentos brancos e macios, envoltos em uma fina membrana 
celular, e ainda assim a força e o poder de todo o corpo derivam deles! Este 
simples facto limita-nos a um dilema. Ou devemos acreditar que a substância 
nervosa seja o canal de alguma energia ulterior e eficiente, para nós invisível, 
ou devemos admitir, de acordo com a definição geralmente aceite de Puscasl, a 
saber, um efeito que excede a força natural dos meios empregues, que está a 
ocorrer um constante milagre no nosso corpo mortal. 


"Mas, naturalmente, evitamos atribuir à acção divina directa cada movimento 
corpóreo diminuto do corpo. Não é a própria vontade que move directamente o 
músculo; se o fizesse, não teríamos que procurar mais por uma agência 
adequada. Mas, como sabemos que a vontade move o músculo indirectamente e 
por meio do cérebro e dos nervos, neste caso há uma sequência conhecida de 
eventos, e uma sequência que, conforme está no presente, constitui um 
absurdo. A fibra fraca e macia agita o músculo, como nos é dito, de modo tão 
imediato, que as suas fibras encurtam e endurecem sem nenhuma oscilação ou 
hesitação preparatória, e adquirem de imediato tal elasticidade que são capazes 
de vibrar ou produzir sons! Não existe nada no magnetismo mais maravilhoso 
do que isso — mais difícil de digerir para a própria credulidade, quando 
tomamos a matéria como ela está, sem trazer à vista uma agência ulterior, uma 
força eficiente. Por que nos esquivamos a fazê-lo? 


"Quando olhamos para os céus e contemplamos o magnífico sistema de mundos 
a mover-se em torno de um centro comum, reconhecemos que toda essa 
harmonia é o resultado de uma força que chamamos de gravitação. Mas que 
maravilha terá o universo comparada com o mistério da mente ao mover e 
accionar a matéria? É maravilhoso — mas não precisamos, por causa disso, 
torná-la absurda por causação ineficiente, negando à mente ou vontade uma 
agência intermediária adequada. Tais negações traem os fisiólogos com 
enormes inconsistências; quanto, por exemplo, Magendi em um momento 
censura as tentativas de explicar a contração muscular, e logo em seguida ele 
próprio a explica com o mais vago de todos os termos vagos — "Influência 
cerebral" — afirmando ao mesmo tempo que, da força dos maníacos, o poder 
muscular pode ser obtido num grau maravilhoso pela acção somente do 
cérebro! 


"O que será esse cérebro? Que serão os nervos, para que eles possuam tal poder 
de acção? Ser-lhes-á inerente? Se sim, por que não existe ou perdura quando o 
homem cessou de pensar e viver? Examinem um nervo à parte do ser 
inteligente que outrora serviu: examinem-no com o microscópio; de seguida 
peguem no cérebro e pesem-no bem, ou cortem-no em secções: — onde reside 
o poder intrínseco da acção? Onde está tudo o que pode verdadeiramente ser 
chamado de poder, ou seja, a capacidade duradoura e essencial de originar 
movimento? Se então for um absurdo atribuir um poder inerente ao 
movimento da carne e à fibra, será igualmente um absurdo atribuir a 
instrumentos débeis como os nervos o poder intrínseco de agitar um instante o 
forte volume de um músculo. E se o poder não for intrínseco, onde reside ele? 
Concedamos tudo o que pudermos conceder, no que diz respeito à eficiência da 
vontade ou da mente de estimular a sua própria organização, devemos ter 


cuidado em como acusamos de inconsistência o Criador, supondo que ele viole 
aquelas leis de acção que ele nos aponta por sinais manifestos; e nunca a nossa 
experiência mostrou que, por um agente mais fraco, podemos mover um mais 
forte; num caso em que a desproporção é igualmente manifesta, e onde não há 
elos de conexão que preparem o caminho para a acção do muito mais fraco 
sobre o muito mais forte. Mais uma vez, pergunto, onde devemos buscar a força 
que efectua tais maravilhas? 


“Agora, não receamos explicar a acção muscular verificada nos cadáveres 
movida por uma força que chamamos de Galvânica. Por que não explicaremos 
isso nos vivos, por alguma força eficiente pelo menos? — pois aqui temos 
igualmente um fenómeno sensível que exige uma explicação adequada. 


“Não sei o que a dúvida filosófica poderá fazer dessa questão, mas certamente o 
senso comum decide, a partir dos fenómenos comuns do movimento muscular, 
que a mente ordena e dispensa uma força adequada ao movimento do músculo 
e, consequentemente, do corpo. 


“Uma das mais interessantes de todas as investigações filosóficas prende-se 
com a possibilidade de poder ou não existir um agente especial, embora 
invisível, apropriado ao sistema nervoso, por meio da qual a sensação e o 
movimento animal sejam levados a efeito. Charles Bonnet, de Genebra, há um 
século, sugeriu que existia um éter elástico residente nos nervos de maneira 
análoga àquela em que o fluido eléctrico reside nos corpos sólidos e através dos 
quais é conduzido. Ele diz: "Se viéssemos a admitir que exista nos nervos um 
fluido cuja elasticidade se assemelhe à luz ou ao éter, com a ajuda de tal agente 
poderíamos facilmente explicar a celeridade com que as impressões externas 
são comunicadas à mente, e que com a qual a mente executa tantas operações 
diversificadas. Esta sugestão foi recebida ou combatida de várias maneiras, mas 
nunca absolutamente abandonada ou decidida de uma forma ou de outra, por 
parte dos fisiologistas. 


Mas o Mesmerismo decide esta questão. Prova que o que Bonnet sugeriu que 
pode existir, realmente existe. Que existe um fluido subtil, que é o agente de 
transmissão do sentido das impressões obtidas no corpo, ao longo dos nervos 
simpáticos e até o cérebro, e que tal existência é um facto susceptível da mais 
completa demonstração; e também que a mente, por meio de outro fluido 
enquanto seu agente, actua sobre outro conjunto de nervos de modo a produzir 
acção e movimento muscular. 


Esses fluidos são distintos e separados uns dos outros: o primeiro, a causa de 
todo movimento involuntário; e o outro, o agente de todo movimento 
voluntário. E da existência absoluta desses fluidos, todos nós temos certeza; 
para que não sejamos lançados em conjecturas, como os escritores anteriores 
fizeram em tudo o que disseram sobre o fluido nervoso. Esse fluido que existe 
nos nervos simpáticos e que é o grande agente de transmissão de todas as 
sensações ao cérebro, por meio do poder magnético do cérebro, é o CALOR 
ANIMAL; e aquele fluido que move os nervos musculares, através do exercício da 
vontade, é A ELECTRICIDADE. 


O calor animal existe no corpo: esse calor é o que chamamos de magnetismo 
animal. É um fluido subtil e sensível; está confinado aos nervos simpáticos e 
estende-se a toda a escala animal. Existe apenas em corpos animais. As funções 
vitais são desempenhadas por ele; toda a secreção involuntária é criada por ele; 
toda acção involuntária do sistema é realizada e impulsionada pelo 
magnetismo. Todas as impressões geradas sobre o corpo são por esse fluido 
inevitável e irresistivelmente transmitidas ao sensório do cérebro, através do 
poder de atracção desse órgão; e toda acção muscular, conforme dito 
anteriormente, é realizada através do exercício da vontade e com a ajuda da 
electricidade. Estes são os agentes de todos os movimentos voluntários e 
involuntários no corpo animal. 


Que o magnetismo, ou calor animal, é o agente de todo o sentimento e de 
transmissão de todas as sensações, é um facto facilmente estabelecido. Onde 
existir calor animal, existirá sensação; mas onde não existir, nenhuma sensação 
poderá ser produzida. Tomemos, por exemplo, um membro que recebeu um 
choque paralítico: fica inteiramente insensível ao toque — nenhuma sensação 
pode ser produzida nele. O Magnetismo, ou calor, que é a causa de toda 
sensação, é retirada desse membro — não mais permanece nele; daí que o 
membro seja necessariamente privado de todo sentimento. Agora restituamos 
o magnetismo ao membro e, nesse momento, ele torna-se novamente sensível. 


O mesmo acontece com um membro que está congelado; quando a geada entra, 
impede o magnetismo; e conforme o magnetismo é deslocado, toda a sensação 
ou sentimento desse membro é deslocado ou removido com ele; e quando o frio 
toma posse completa, não é mais sensível ao sentir nem ao toque. Agora 
desloquemos o gelo do membro, pela introdução do calor animal, e veremos a 
sensação restaurada — a sensação retorna com o calor. Esses factos provam 
conclusivamente que o calor é o agente de todos os sentimentos; e é pelo 
mesmo fluido que todas as impressões feitas no corpo são conduzidas ao 
cérebro. E aqui encontramos a chave que desvenda o mistério do sono 


magnético que se produz no homem; e também explica as causas de muitos 
fenómenos que testemunhamos na natureza, e sem os quais as suas causas 
nunca seriam conhecidas. 


Escritores que versam sobre o Mesmerismo geralmente assumem que, durante 
o processo de mesmerização, o fluido magnético é transferido do sistema do 
Operador para o do seu Sujeito. Mas se o fluido magnético for a causa da 
sensação, conforme foi demonstrado, a transmissão desse fluido em quantidade 
mais pura ao sistema do Sujeito, em vez de destruir a sedação nele, haveria de o 
tornar mais sensível; e o próprio Operador seria aquele que ficaria insensível à 
sensação quando o fluido, que é o agente da sensação, deixasse o seu sistema. 
Mas a teoria predominante sobre este assunto deve ser totalmente invertida. O 
Operador, em vez de transmitir, extrai o fluido magnético do sistema do seu 
Sujeito e recebe uma porção do mesmo no seu próprio sistema. Isso se vê pelo 
facto de o Operador, durante o processo de mesmerização, se torna sensível a 
um aumento de calor no seu próprio organismo, de modo a produzir, muitas 
vezes, transpiração; enquanto o seu Sujeito fica frio enquanto continua a 
avançar no estado magnético. 


E quando o perfeito sono magnético é produzido, resta apenas magnetismo 
suficiente no sistema para realizar a acção vital. O fluido que existia nos nervos 
da sensação é inteiramente retirado; razão pela qual o corpo se torna insensível 
ao toque e os outros sentidos se fecham às impressões externas. Nesse estado, 
qualquer operação pode ser realizada no corpo sem produzir a menor sensação 
ou sentimento. 


Toda pessoa viva é magnetizada; isto é, possui mais fluido magnético ou calor. 
Para produzir o fenómeno do sono magnético, ela deve ficar magnetizada. Para 
efectuar isso, a mente do Sujeito precisa tornar-se passiva, enquanto a do 
Operador é activa ou positiva. Os poros ou glândulas da carne correm para 
baixo. O Operador, com os passes descendentes e com um firme exercício da 
vontade, extrai o fluido magnético do sistema do seu sujeito e recebe uma 
porção do mesmo no seu próprio sistema. Por esses meios ele se torna positivo, 
e o seu sujeito torna-se negativo. É então que ele tem comando completo e pode 
atrair a mão ou membro do seu súdito, movendo o seu próprio, em todas as 
direções. 


Existe uma forte simpatia entre o Operador e o seu Sujeito — e se infligissem 
um dano ao sistema do primeiro, por menor que seja, o último será 
imediatamente sensível a ele: quando, ao passo que, se infligissem uma lesão no 
vosso próprio sistema, ele permaneceria insensível a qualquer coisa do tipo. O 


senso de sentimento dele, durante o magnetismo, reside por completo no seu 
Mesmerizador. Isso é fantástico e, no entanto, é um facto frequentemente 
testemunhado. A causa desse notável fenómeno será explicada na próxima 
Palestra, quando viermos a falar do estado simpático. 

Ao despertar o Sujeito do sono mesmérico, são feitos os passes inversos. À 
medida que os poros ou glândulas da carne correm para baixo, o Mesmerizador, 
passando as mãos para cima, faz com que o fluido magnético entre novamente, 
por esses poros, no sistema do seu Sujeito condição em que os fenómenos que 
foram presenciados desaparecem e ele se torna sensível como antes. 


A mente do Sujeito acha-se inteiramente sujeita à vontade do Mesmerizador 
durante o estado magnético; e ele não pode exercer a sua própria vontade, nem 
mover um membro, se o Mesmerizador não o desejar — mas, além disso, possui 
o poder de movimento enquanto está nesse estado e é capaz de acção muscular. 
Esta circunstância é uma evidência conclusiva de que o poder ou movimento 
muscular é realizado por um fluido ou agência diferente da magnética. Se o 
movimento muscular fosse produzido pelo fluido magnético, e se houvesse 
suficiente deste fluido remanescente no sistema para desempenhar essa função, 
o indivíduo também ficaria sensível ao toque: mas como ele não é sensível a 
nenhum sentimento, é evidência de que existe um fluido diferente nos nervos 
musculares para agir sobre eles e influenciá-los. 


Este fluido, como já dissemos, é a Electricidade. Esse não é deslocado pelas 
operações da magnetização. É o órgão da mente ou agente causador do 
movimento. Actua sobre os nervos do movimento pelo comando da vontade, e 
nunca ao contrário. Portanto, a pessoa hipnotizada não pode mover um 
membro se o Operador o proibir, e pela simples razão de ele não poder desejar 
mover um membro, caso em que o fluido eléctrico não está em acção. Mas no 
instante em que essa medida é retirada e a vontade do Sujeito é deixada livre 
para agir, o servo obedece ao seu mestre e o movimento muscular é 
imediatamente executado. 


É facto bem sabido que a electricidade actua inteiramente sobre os nervos 
musculares, quando um choque é recebido da máquina eléctrica ou da bateria 
galvânica. Quando o choque é recebido da primeira, todo o efeito é verificado 
sobre os nervos musculares, contraindo-os tão repentinamente que o membro 
é retesado com um movimento rápido. Se a bateria galvânica for aplicada a um 
cadáver, os olhos e a boca são vistos a abrir e a fechar — a língua move-se, 
como se a pessoa fosse falar — os braços, as mãos, as pernas e os pés também 
se movem; e se for dado um choque poderoso, esses membros mover-se-ão 


com uma rapidez assustadora — e, em alguns casos, sabe-se que o corpo salta 
repentinamente do local onde estava, como se a vida tivesse sido restaurada de 
novo. 


"Com esses experimentos é mostrado que o fluido eléctrico age sobre os nervos 
do movimento e da locomoção. No ser vivo, a mente é a bateria galvânica que 
dirige esse fluido ao longo dos nervos musculares, ao contraí-los e, assim, 
produzir cada movimento do corpo. Esses factos provam de modo conclusivo 
que a electricidade é o grande agente pelo qual toda acção muscular é 
executada na estrutura animal. 


Acabamos de mostrar que o calor animal, ou magnetismo, é a causa de todos os 
movimentos involuntários e de todas as sensações no sistema humano; e que a 
electricidade é a causa de todo movimento muscular ou voluntário. Mas aqui, 
no entanto, antecipamos uma objecção. 


Pode-se argumentar que a própria electricidade é calor. E provavelmente essa 
ideia surgiu da suposição de que esse fluido por vezes dissolve metais e 
incendeia materiais combustíveis. Mas não é o fluido eléctrico que incendeia os 
materiais combustíveis; — é um gás altamente inflamável, (hidrogénio), com o 
qual este fluido entra em contato, que produz estes efeitos: — e a experiência 
pode ser realizada a qualquer momento com sucesso com a máquina eléctrica. 


Ao dissolver metais, o fluido eléctrico, em certas circunstâncias, possui o poder 
de destruir as propriedades coesivas deles. Todos os metais existem no estado 
sólido através da coesão. Destruam essa propriedade e eles se tornam 
solventes. Isso a electricidade é capaz de fazer; mas não é porque o próprio 
fluido seja calor. Jóias nas orelhas e anéis nos dedos por vezes são dissolvidos 
pela electricidade; mas, ao mesmo tempo, nenhuma sensação de calor é 
experimentada pelas pessoas que usam esses ornamentos no momento em que 
o fenómeno é testemunhado. Se o calor fosse o agente empregado na dissolução 
desses metais, o mesmo resultaria em danos às próprias pessoas. Mas o facto de 
um indivíduo poder estar tão completamente insolado com esse fluido que uma 
faísca possa ser extraída de qualquer parte do seu corpo, sem ele não 
experimente qualquer sensação de calor no momento, oferece evidência 
conclusiva de que a electricidade em si não é calor. 


Quando o indivíduo é assim insolado, experimenta uma sensação de arrepio. A 
objecção, pois, de que o calor é electricidade, é inteiramente descartada e não 
oferece nenhum argumento contra a nossa teoria de que o magnetismo e a 
electricidade, pelos quais todos os movimentos voluntários e involuntários são 


produzidos no corpo, são dois agentes ou fluidos distintos e separados. Devo 
aqui observar, no entanto, que a doutrina de que a electricidade é calor foi 
recentemente abandonada por alguns filósofos eminentes e que agora é 
considerada fria. 


A teoria do magnetismo que acabamos de apresentar explica por completo a 
causa de um fenómeno notável na natureza que até agora não foi explicado de 
modo satisfatório. É um facto universalmente conhecido que muitos insectos, 
répteis e animais permanecem num estado de torpor durante muitos meses do 
ano, onde eles não comem nem precisam de comida que os sustente enquanto 
estão sujeitos a esse estado. Entre eles estão as moscas domésticas comuns, os 
sapos, as serpentes, os morcegos e muitas espécies de ursos. A mosca 
doméstica ficará insensível e, ao que tudo indica, morta, durante todo o 
inverno, e despertará de novo na primavera. Sucede o mesmo com os sapos, os 
morcegos e as serpentes. Todos esses insetos e animais precisam de comida 
para sustentar a vida quando no estado natural. Mas tem-se conhecimento de 
que os sapos existem durante uma longa série de anos sem uma partícula de 
comida. Frequentemente, eles foram vistos incrustados na rocha sólida, onde 
devem ter existido durante um período muito longo de tempo e, ao serem 
libertados do seu confinamento, voltaram à vida e afastaram-se. 


Agora, a causa desse fenómeno é facilmente solucionada. O animal ficou 
aprisionado na substância que compõe a rocha antes de se petrificar; pois a sua 
existência nunca poderia ser explicada por nenhum outro fundamento. 
Portanto, deve ter ficado confinado lá por um longo período de tempo antes que 
a rocha pudesse formar-se por completo - provavelmente durante séculos. Na 
rocha, a mesma temperatura é preservada. O calor, ou magnetismo, é retirado 
do sistema do animal, quando toda acção vital cessa. Quando o animal é 
libertado do seu confinamento e exposto à luz e à acção da atmosfera, que 
geram magnetismo, esse fluido entra-lhes de novo no sistema, e a acção vital é 
imediatamente restabelecida. 


Pelo mesmo princípio são produzidos os estados de torpor dos outros animais 
que mencionamos. O urso, com a aproximação do inverno, retira-se para a sua 
toca; e à medida que o frio aumenta gradualmente, ele expulsa o calor ou o 
magnetismo do seu sistema, tanto que a acção vital é praticamente 
interrompida e o animal mal tem consciência da própria existência. Não possui 
líquido suficiente no sistema para realizar as funções da digestão, nem a 
renovação que ocorre continuamente em todos os corpos animais quando no 
estado natural; e por isso não requer alimento. O animal permanece nesse 
estado até o retorno da primavera, quando o calor penetra no seu covil, penetra 


de novo o seu sistema e ele sai a perseguir as suas presas. Já vi ursos nessa 
condição no meio do inverno, onde foram arrastados das suas tocas, e em que 
dificilmente qualquer sinal de vida poderia ser verificado neles até que fossem 
expostos durante algum tempo à luz e à acção da atmosfera, condição em que 
eles reviveram. 


Nas tocas onde esses animais repousam, a mesma temperatura é preservada 
durante o inverno. Frio suficiente para congelar o sistema não pode entrar; pois 
se esse acidente acontecesse, o animal nunca poderia reviver. Por vezes, uma 
súbita mudança de clima ocorre no meio do inverno, e torna-se tão quente que 
a neve derrete do chão. Em tais ocasiões, esses animais, pela acção do calor, 
foram despertados do seu torpor e saíram das suas tocas, porventura bastante 
desapontados, por se verem acordados um ou dois meses antes do previsto. 


Se a mesma temperatura pudesse ser preservada, verão e inverno, nas tocas 
onde esses animais repousam, eles poderiam ser mantidos em estado de torpor 
por centenas de anos, e então despertar novamente para a vida. Eles não 
precisam de sustento, porque as secreções involuntárias naturais do sistema 
são suspensas. Não há desperdício a fornecer — nenhuma energia vital a 
alimentar. 


Esses experimentos foram tentados em vários animais. De facto, os mesmos 
resultados podem ser produzidos nos seres humanos. Pode-se preparar um 
local onde se preserve a mesma temperatura, e onde a luz e o calor não 
penetrem, e um homem em perfeita saúde deve ser confinado nesse local, e 
quando o magnetismo logo deixar o seu sistema e ele se tornar insensível onde 
ele poderá ser preservado por qualquer quantidade de anos; e ao removê-lo, ele 
despertará novamente para a vida. De facto, existe neste momento na 
Alemanha uma mulher nessa condição, onde já está há três anos. Essa mulher 
foi condenada à execução. Um médico de lá, desejoso de tentar o experimento, 
fez um pedido às autoridades competentes e foi informado de que, se 
conseguisse manter a mulher em estado de insensibilidade por um período de 
cinco anos e depois despertá-la para a vida e a consciência, ela deveria ser 
perdoada. Consequentemente, ele construiu uma sala de granito, de sete pés 
quadrados, numa extremidade da sua habitação, e a cobriu de terra de quatro 
pés de profundidade. 


Ele aborda essa sala por uma passagem subterrânea do porão da sua 
residência, de modo a impedir a entrada de luz e calor. A mulher foi colocada 
nesse aposento, onde permaneceu cerca de quarenta e oito horas antes de ficar 
insensível e antes que toda a acção vital cessasse. Ela está nesse estado há mais 


de três anos e mantém a mesma aparência de quando ficou insensível — 
nenhum sinal de decomposição teve lugar; e, de facto, a decomposição não pode 
ocorrer enquanto a mesma temperatura for preservada na sala onde ela está. 
Ao final dos cinco anos, ele a restaurará à consciência e à animação, 
removendo-a do seu confinamento. 


Se esse experimento for bem-sucedido — e não tenho dúvidas de que será, pois 
vimos o mesmo fenómeno produzido em animais, e a causa é a mesma em um 
caso e no outro — em vez de executar criminosos condenados à morte, eles 
podem ser consignado a esse estado de insensibilidade e morte temporária por 
vários anos, em que, ao despertá-los para a vida, sem dúvida, tenderia a 
reformá-los completamente. Uma consideração séria da situação em que eles 
permaneceram por tanto tempo, excluídos das cenas da vida e inteiramente 
inconscientes até da própria existência, durante esse período, deverá ter um 
efeito salutar na sua vida e conduta após a morte. Tal pessoa pode, na verdade, 
exclamar: "Eu já estive morto e estou vivo de novo — voltarei para a casa do 
meu Pai e confessarei que pequei contra o céu e a à vista d'Ele." No entanto, não 
vamos especular sobre este assunto. Mais dois anos decidirão se temos razão 
ou não. 


PALESTRA TERCEIRA 


Na nossa última palestra, foi mostrado: 1º, que o Magnetismo Animal, ou calor, 
existe nos nervos simpáticos e é a causa de todos os movimentos e sensações 
involuntárias no sistema; 2d, que a electricidade é o agente pelo qual todo 
movimento voluntário é produzido; 3d, que o sono magnético é produzido 
despojando o sistema de todo o seu magnetismo, à excepção do suficiente para 
realizar a acção vital; e 4º foi demonstrado que pelo mesmo meio se produz o 
estado de torpor nos animais. 


Sexto. Agora vamos falar da produção de Magnetismo e Electricidade. 


O Magnetismo - e não estou aqui a tratar daquele ramo da ciência que se refere 
às propriedades do ímã - é aquele fluido subtil que comumente chamamos de 
calórico, ou calor. Este fluido é produzido a partir da influência magnética do 
sol sobre a terra e o planeta. Tem origem no sol. O Sr. Duncan Bradford, no seu 
“Wonders of the Heavens,” diz: 


“Recentemente foi descoberto que os raios de calor, ou calóricos, são distintos 
um dos outros; pois pode ser demonstrado que alguns raios do sol produzem 
calor que não têm poder de comunicar luz ou cor. O maior calor é encontrado 


nos raios vermelhos, o menor nos raios violetas; e num espaço (no espectro 
solar) além dos raios vermelhos, onde não há luz, a temperatura é maior. 
Também se verificou que os raios do sol produzem diferentes efeitos químicos. 
O muriato branco de prata é escurecido no raio violeta, no espaço de quinze 
segundos, embora o raio vermelho não produza o mesmo efeito em menos de 
vinte minutos. O fósforo é aceso nas proximidades do raio vermelho e extinto 
na vizinhança do violeta. A luz solar, portanto, consiste em três diferentes 
ordens de raios, uma que produzi cor, uma segunda que produz calor e uma 
terceira que produz efeitos químicos. 


“A opacidade do interior do globo do sol não é motivo para que não possa 
actuar na produção ou preservação do calor solar; antes pelo contrário, parece 
altamente provável e consistente com as descobertas, que o núcleo escuro do 
sol é o depósito do qual o seu calor é descarregado; enquanto o manto luminoso 
ou fosforescente que o calor permeia livremente, é a região onde a sua luz é 
gerada. As próprias experiências de Herschell asseguram-nos que raios 
invisíveis, que têm o poder de aquecer, e que são inteiramente distintos 
daqueles que produzem luz, são realmente emitidos pelo sol; e que os raios 
luminosos, incapazes de produzir calor, são descarregados da fonte. Esses 
factos, pois, não apenas confirmam a teoria que enunciamos, como colhem em 
troca, dessa teoria, a explicação mais satisfatória. Os raios invisíveis, que 
impregnam todas as partes do espectro solar, formado por um prisma, e que se 
estendem além da sua extremidade vermelha, são emitidos do núcleo opaco e, 
portanto, não excitam nenhuma sensação de luz na retina humana; enquanto os 
raios coloridos, que constituem o próprio espectro, são descarregados da 
matéria luminosa que envolve o núcleo sólido e, portanto, dotados de 
propriedades de iluminação. 


"Portanto, é fácil atribuir a razão pela qual a luz e o calor do sol aparentemente 
estão sempre em estado de combinação e por que uma emanação não pode ser 
obtida sem a outra. O calor projectado do corpo escuro e a luz emitida da 
atmosfera luminosa, são lançadas em linhas divergentes em todas as direções 
possíveis; de modo que as duas radiações devem ser uniformemente 
misturadas e, como que numa corrente que flui de duas fontes contíguas, o 
calor deve acompanhar sempre o seu elemento afim. Verificamos que o calor 
invisível do sol existe separadamente da sua luz, e possui um grau de 
refrangibilidade menor que os raios menos refractáveis do espectro prismático. 


Também se descobriu que a luz existe separada do calor; e embora se possa 
imaginar que isso surja da extrema finura da luz, ainda assim, quando a luz da 
lua é concentrada por poderosos espelhos ardentes, certamente deveríamos 


esperar que o calor, se existisse, fosse mensurável por delicados termómetros. 
Todas as tentativas, entretanto, de detectar o calor nos raios da lua falharam 
completamente; e temos o direito de presumir que uma proporção maior de 
calor do que de luz seja absorvida por aquela luminária. Se então a luz e o calor 
são duas substâncias diferentes, dotadas de diferentes propriedades químicas e 
físicas, não será filosófico supor que eles sejam emitidos da mesma fonte, 
quando na verdade temos duas regiões diferentes no sol, às quais podemos, 
com mais propriedade, referir a sua origem?” 


A Electricidade Atmosférica é produzida a partir d energia calórica ou calor. 
Todos os fenómenos da electricidade podem ser produzidos pelo calor. Esses 
fluidos, quando desenvolvidos, são repelentes entre si e tornam-se os agentes 
de todos os movimentos do universo. 


A electricidade impregna toda a atmosfera terrestre e realiza todas as acções 
mútuas da natureza. É o principal agente no crescimento de árvores e plantas 
— a causa da chuva e do orvalho refrescante. O calor que se acumula na 
superfície da terra durante o dia repele o fluido eléctrico para as regiões 
superiores: esse fluido carrega consigo partículas de vapor, que se transformam 
em nuvens e, por fim, se tornam tão densas que são atraídas novamente para 
perto da terra, situação em que o fluido eléctrico é gradualmente dissipado pelo 
calor ou magnetismo, com o qual entra novamente em contacto, e o vapor 
aquoso, ao ser libertado, cai sob a forma de gotas de chuva. 


Essas gotas, no entanto, ainda contêm uma quantidade considerável do fluido 
eléctrico, que se espalha pela atmosfera e é responsável pelo frescor 
refrescante do ar após a chuva. Pela mesma agência é produzido o orvalho da 
noite. O calor impede que as partículas de vapor, que pairam no ar, caiam sobre 
a terra durante o dia, partículas essas que estão insoladas com electricidade; 
mas quando o sol se põe atrás das colinas ocidentais e o calor causado pelos 
seus raios se dissipa, essas partículas, com a electricidade que comportam, são 
atraídas para a terra, humedecem a vossa erva e produzem o frescor da noite. 
Pela mesma razão, as nuvens sempre voam mais alto num dia quente. Toda a 
evaporação é produzida pela acção combinada desses dois fluidos. 


A Electricidade e o Magnetismo mantêm os planetas nas suas esferas (órbitas) e 
provocam as suas revoluções ao redor do sol. O sol é o grande centro do 
sistema solar. É a fonte de luz e calor. É magnético e atrai naturalmente todos 
os corpos para o seu centro. Se não fosse pela grande massa de electricidade 
que circunda a terra, ela seria atraída pelo sol. Mas a electricidade repele o 
magnetismo: esse poder repelente do fluido eléctrico é uma “barreira ao poder 


magnético ou centrípeto do sol e dá à terra a sua força centrífuga e, 
consequentemente, o seu movimento ao redor do sol. O mesmo se processa 
igualmente com os outros corpos. 


Existe uma forte atracção entre a lua e o nosso planeta; mas a primeira contém 
um corpo maior de magnetismo, ou calor, do que o último, e a electricidade da 
terra detém a tendência de atracção e imprime na lua o seu movimento ao 
redor da terra. 


Os astrónomos nunca foram capazes de explicar satisfatoriamente, com base 
em quaisquer princípios naturais, a força centrífuga dos planetas: e, portanto, 
ela foi atribuída ao poder directo do Ser Supremo. Mas se inicialmente foi 
necessário esse poder directo para dar aos planetas a sua força centrífuga e 
movimento ao redor do sol, também é necessário que esse poder seja exercido 
constantemente, para evitar que sejam atraídos para o sol. O poder centrípeto 
do sol deve ser continuamente equilibrado por uma força centrífuga dos 
planetas, ou, com o tempo, todo o sistema solar seria destruído e 
desorganizado. O Sr. Burritt na sua "Geografia dos Céus," diz: — 


“Todo planeta se move na sua órbita com uma velocidade que varia a cada 
instante, em consequência de duas forças; uma que tende para o centro do sol e 
a outra na direcção de uma tangente à sua órbita, decorrente do impulso 
primitivo dado no momento em que foi lançado no espaço. O primeiro é 
chamado de centrípeto, o segundo, de força centrífuga. Se a força centrífuga 
cessasse, o planeta iria de encontro ao sol devido à sua gravidade; se o sol não o 
atraísse, ele voaria para longe da sua órbita em linha reta. 


“No momento em que um planeta atinge o seu afélio, ou aquele ponto da sua 
órbita que está mais distante do sol, a sua atracção supera a sua velocidade e 
atrai-o para o sol com um movimento tão acelerado que finalmente supera a 
atracção do sol, e vai além dele; então ao diminuir gradualmente a velocidade, 
chega ao periélio, quando a atracção do sol novamente prevalece." 


A teoria citada da gravitação dos corpos celestes é aquela que agora é 
universalmente aceite pelos astrónomos. Eles concordam em atribuir a força 
centrífuga dos planetas no primeiro caso ao Ser Supremo (e a ele todos os 
mundos devem não só o seu movimento, como também a sua origem), mas 
falharam em apontar-nos aqueles agentes pelos quais essa força foi dada 
primeiro. O movimento é o resultado de certas leis fixas, estabelecidas pela 
Divindade. Ao buscar essas leis, estamos apenas a aproximar-nos um passo 
daquele que é o Autor e Criador de todas as coisas. Agora, os astrónomos não 


apenas nos deixaram no escuro em relação às leis pelas quais a Divindade deu 
força de projéctil aos corpos que se movem nas regiões do espaço, mas também, 
parece-me, falharam em muitos aspectos em explicar a gravitação desses 
corpos sem que ocorra um milagre constante a cada momento — ou, por outras 
palavras, sem o exercício constante do poder infinito. 


Diz-se que a força centrífuga foi dada aos planetas quando lançados nas regiões 
do espaço pelas mãos do Ser Supremo. O seu poder de atração foi adquirido no 
mesmo instante. Sendo o solo corpo maior e o centro do sistema solar, a 
tendência dos planetas seria na direcção dele; mas o ímpeto centrífugo, que 
lhes foi dado a princípio, contrabalança tão bem essa atracção, que eles não 
podem sair disparados nem seguir juntos, mas mover-se em torno dele na sua 
ordem e harmonia actuais. Mas se assim fosse, as distâncias dos planetas ao Sol 
e entre si seriam invariavelmente as mesmas, e os seus movimentos seriam 
necessariamente uniformes e regulares. 


Suponhamos, por exemplo, que a Terra estivesse a noventa e cinco milhões de 
milhas do Sol quando o movimento lhe foi dado pela primeira vez, e 
suponhamos que essa distância fosse aquele ponto no espaço em que as forças 
centrífuga e centrípeta foram precisamente ajustadas e equilibradas; a mesma 
distância teria sido constantemente mantida entre eles nas revoluções de um 
em torno do outro, e a órbita da Terra seria perfeitamente esférica, em vez de 
elíptica, como é agora. E manteria a mesma velocidade que havia adquirido no 
momento em que as duas potências foram inicialmente equilibradas, sem se 
retardar nem acelerar. Mas o inverso é o facto. 


Mais uma vez. A teoria de que - "No momento em que um planeta atinge o seu 
afélio, ou aquele ponto da sua órbita que se encontra mais distanciado do sol, a 
sua atracção supera a sua velocidade e atrai-o para si com um movimento tão 
acelerado que finalmente supera a atracção do sol e passa além dele: então, 
diminuindo gradualmente a velocidade, chega ao periélio, quando a atracção do 
sol prevalece de novo” - apresenta as suas dificuldades. Se a força de atração do 
sol a qualquer momento superasse a centrífuga da terra, de modo a trazê-la 
com um movimento acelerado na sua direção, a centrífuga, a partir daquele 
momento, diminuiria na mesma proporção e a terra avançaria sobre o sol. A 
força de atração que produzia a velocidade acelerada aumentaria 
constantemente quanto mais os dois corpos se aproximassem, e esse 
movimento acelerado nunca poderia transmitir força centrífuga suficiente para 
quebrar ou dominar essa atração e fazer com que a Terra passasse rapidamente 
pelo Sol por um período indefinido de tempo. Ao contrário, continuaria a 


mover-se em torno dele com uma velocidade cada vez maior, diminuindo a sua 
órbita, até que finalmente se perdesse naquele corpo imenso. 


Mas depois é dito que é a própria velocidade aumentada que imprime a força 
centrífuga, ou tendência a sair em disparada, de modo que, por meio disso, a 
força atractiva ou centrípeta é dominada e a Terra recupera a distância que 
havia perdido quando no seu periélio. Mas não será o aumento da velocidade 
provocado pelo aumento da atracção? — e poderá essa atração imprimir força a 
alguém suficiente para dominar a si próprio e fazer com que viaje uma distância 
igual além ou recupere o seu afélio no mesmo ponto nos céus? Isto, parece-me, 
é inteiramente impossível. 


O aumento da velocidade e tendência da terra em direção ao sol seria 
proporcional, ou apenas igual à força de atração que o provocou, e não seria 
maior do que isso: portanto, a fim de dominar essa força de atracção que agora 
é sustentado, a terra exigiria um ímpeto além daquele que originalmente tinha, 
e aquele que lhe foi dado pela atracção. 


Bem, onde deveremos procurar essa força adicional necessária? No Criador"? 
Em caso afirmativo, por que meios a transmitirá ele? A resposta a esta questão 
já foi dada: — calórico e eléctrico são os agentes empregados. 


Suponhamos por um momento que os planetas tenham sido arrancados do 
sistema solar e que a Terra tenha parado nas suas revoluções anuais e 
subitamente se torne estacionária. O primeiro movimento que lhe seria 
impresso seria directamente em direção ao sol, através do forte poder de 
atracção que exerce sobre a terra. E a menos que houvesse um forte poder de 
oposição criado sobre esta última, ela acabaria sendo atraída para o primeiro. 
Agora, esta força oposta realmente existe no grande corpo de electricidade que 
envolve a terra e é produzida pelos raios de calor que são enviados pelo sol. 
Este fluido, quando suficientemente desenvolvido, tornar-se-ia repelente ao 
grande corpo de magnetismo ou calor contido no sol e, assim, adquire uma 
força de resistência suficiente para contrabalançar a força de atracção dos dois 
corpos um pelo outro, e dar à terra o que agora executa ao redor do sol. 


A teoria que apresentamos aqui é amplamente confirmada pelo curso dos 
cometas. Esses corpos são vistos frequentemente a deslocar-se em linha reta 
para o sol; mas quando eles se aproximaram desse corpo dentro de certas 
distâncias, eles divergiram e se afastam directamente dele. Os raios de calor do 
sol quando se aproximam dele criam ou desenvolvem uma quantidade 
suficiente de fluido eléctrico para lhes dar uma força repulsiva, quando o seu 


movimento é alterado e eles recuam com velocidade incomparável do ponto de 
atracção. 


O cometa de 1680 aproximou-se a 130.000 milhas do sol. Na parte da sua órbita 
mais próxima do sol, ele deslocou-se com a incrível rapidez de 1.000.000 de 
milhas numa hora. Foi então exposto a um calor vinte e sete mil vezes maior 
que o calor solar na Terra. Essa intensidade de calor excede, vários milhares de 
vezes, a do ferro em brasa e, na verdade, todos os graus de calor que somos 
capazes de produzir. Esse calor intenso deve ter produzido uma grande 
quantidade de electricidade, que deu ao cometa a sua força centrífuga e o fez 
recuar com tal velocidade. 


Os próprios cometas, conforme é geralmente reconhecido, contêm mais calor 
do que outros corpos celestes, e desse calor é produzido muito do fluido 
eléctrico, e é visto na atmosfera vaporosa que os cerca, e no que é comumente 
chamado de cauda de cometas, que se estende por vezes por muitos milhões de 
milhas. É essa grande quantidade de electricidade constantemente produzida a 
partir do calor desses corpos que domina completamente a força centrípeta do 
sol e os leva a afastar-se completamente além da sua influência de atracção; — 
caso contrário, quando chegassem a esse poder de atracção, as suas órbitas 
seriam fixadas nessa distância relativa e eles se moveriam ao redor do sol com 
a constância e a regularidade dos próprios planetas. 


Esta visão do assunto dá conta de outro fenómeno singular que presenciamos 
em relação aos cometas. O rastro luminoso de um cometa geralmente segue-o 
quando ele se aproxima do sol e vai adiante dele quando o cometa se afasta do 
sol. Reconhecendo que esse rastro luminoso seja electricidade, já que esse 
fluido e calor se repelem um ao outro, o fenómeno mencionado acima ocorreria 
forçosamente. 


Agora, a partir desse facto, retiramos a evidência mais positiva de que uma 
força repulsiva aumentada é comunicada ao cometa, aquando no seu periélio, 
que não adquiriu da atracção do sol, nem do movimento que tinha antes de 
entrar naquela influência atractiva. Se o incremento da força centrífuga fosse 
efectuado pela atracção, a cauda luminosa manteria a sua posição na 
retaguarda do cometa ao afastar-se-ia do sol, da mesma forma que ao se 
aproximar dele. Mas o facto de mudar toda a sua posição e sempre se manter do 
lado do cometa directamente oposto ao sol prova que o todo é efectuado por 
uma forte força repulsiva existente entre os dois corpos. 


Pelo facto de o fluido eléctrico aumentar quando o cometa se encontra no seu 
periélio, e estender a sua cauda de electricidade por meio do intenso calor 
emitido pelo sol do qual ele desenvolveu, poderíamos esperar que, quando a 
Terra está no seu periélio, testemunhar um fenómeno similar. E um fenómeno 
semelhante é testemunhado no que é chamado de aurora boreal, ou luzes do 
norte. 


"Estando a Terra no seu periélio por volta de primeiro de Janeiro e no seu afélio 
por volta do primeiro de Julho, estamos três milhões de milhas mais perto do 
sol no inverno do que a meados do verão." Ao incidirem verticalmente sobre as 
regiões do sul do globo, os raios do sol criam uma proporção maior de calor, do 
qual se desenvolve uma maior quantidade de electricidade, que é lançada por 
repulsão para as regiões do norte e se acumula num corpo mais denso nas 
proximidades do Pólo, que não só apresenta, pelas suas frequentes variações, o 
aspecto luminoso nos céus, que denominamos Aurora Boreal, como também dá 
conta do que ainda não foi devidamente explicado — o extremo rigor dos 
nossos invernos. A electricidade é fria e, claro, repele o magnetismo ou calor. 
Portanto, existe muito pouco calor nas regiões do norte, sendo repelido pelo 
grande corpo de electricidade lá. O fluido eléctrico também aumenta em 
quantidade, quanto mais se sobe na atmosfera, e é repelido pelo calor na 
superfície da terra. 


Não fora este tema estranho ao objectivo desta palestra, "eu ficaria encantado 
em dedicar a estes factos interessantes uma investigação mais aprofundada; 
mas na medida em que é, preciso contentar-me com o que já foi oferecido — a 
minha intenção foi ilustrar o facto de que os fluidos magnético e eléctrico são os 
agentes empregados pelo Criador para provocar todo movimento no universo. 
Mas, como lhes apresentei a teoria do Clarividente sobre os movimentos dos 
corpos celestes, precisam permitir-me que encerre o mesmo fazendo a 
descrição que ele faz do planeta Saturno — dos seus habitantes — da formação 
dos seus anéis, etc. 


Na noite em que o experimento foi feito, antes de ele adormecer, para verificar 
se ele tinha algum conhecimento correcto do planeta, dirigi-lhe esta pergunta: 
— "Jackson, você pode-me dizer alguma coisa sobre Saturno?" "Sobre o quê?" 
disse ele. “Saturno,” disse eu. “Não, senhor”, disse ele, “não conheço tal pessoa.” 
Dessa resposta, fiquei convencido de que ele era completamente ignorante do 
tema da minha investigação, que ele entendera que eu me referia a uma pessoa. 
Com efeito, sei que ele é naturalmente ignorante em atermos de astronomia e 


de todas as outras ciências; por ter nascido de pais pobres (mas respeitáveis) e 
ter sido aprendiz precoce no negócio de calçado, a única escolaridade que ele 
teve foi de cinco meses. Ele nunca teve instrutores particulares — e 
frequentemente me disse que nunca lera um livro sobre qualquer ciência. 


Depois que ele foi lançado no estado de transe (clarividência), pedi-lhe que 
fosse dar uma olhada em Saturno e me contasse o que ele vira por lá. Ele 
imediatamente fez um movimento de cabeça na direção do planeta, e ficou 
ausente mentalmente por cerca de dez minutos. Quando ele voltou, ele disse o 
seguinte: — "Ah, que lindo! Você viu aqueles anéis esplêndidos? Agora vou-lhe 
contar como eles são formados, pois os astrónomos ainda não entenderam a 
questão. 


"Em primeiro lugar, o planeta em si é muito belo. O ar lá é mais claro e sereno 
do que nos outros planetas. Os três gases, oxigénio, hidrogénio e o carbono, que 
compõem em parte a atmosfera de Saturno, formam os dois anéis. O primeiro, 
ou anel interno, é mais brilhante que o externo — ambos têm sete cores 
diferentes. O oxigénio estende-se do planeta até onde se vê a formação do 
primeiro anel, e não além. Ele está separado dos gases referidos, os raios de luz 
do sol preenchem-no no ponto de divisão, tornam-no muito brilhante, de modo 
que pode ser visto da terra, através de telescópios, na forma de uma faixa 
ampla, bonita e diversificada, que se estende bastante ao redor do planeta. É a 
extremidade superior do gás oxigénio e a incidência dos raios de luz sobre ela 
que produz esse esplêndido fenómeno, que há muito tem sido a admiração e o 
assombro do mundo. Os gases hidrogénio e carbónico estendem-se do planeta 
até onde se vê o segundo anel, ou anel externo. Sendo compostos de 
substâncias diferentes uns dos outros, e ao não serem tão claros, esses gases, 
uma vez influenciados pela luz, na sua extremidade externa, tornam o segundo 
anel, que ali formam, menos brilhante que o outro. 


“Os outros planetas têm os seus anéis tal como Saturno, formados da mesma 
maneira — mas ao não serem esses gases tão puros nos outros planetas, não se 
é capaz de os descobrir, embora eu sempre possa vê-los quando estou neste 
estado. A lua tem os seus anéis e por vezes vemo-los. Chamam-lhes; Círculos ao 
redor da lua e dizem que 'é um sinal de aproximação de tempestade.' Aterra 
também tem dois anéis e, se estivéssemos na lua, por vezes poderíamos vê-los. 
O oxigénio estende-se desde a superfície terrestre até sete milhas — nisso está 
a formação do primeiro anel. Os gases carbono e hidrogénio estendem-se ainda 
mais e, no seu término, forma-se o segundo anel. Quando vemos o que é 
chamado de duplo arco-íris, vemos uma semelhança desses mesmos anéis; e 
eles são, em cores, um fac-símile de Saturno. 


“Sabia que Saturno é habitado? As pessoas de lá são muito diferentes das 
pessoas desta terra. Elas são muito belas e mais intelectuais — têm testas muito 
altas e a sua simetria é perfeita. A sua pele é tão clara e transparente que quase 
dá para ver o sangue a circular-lhes nas veias. Não existe pecado ali; eles não 
estão familiarizados com a contenda nem o ressentimento — eles adoram a 
Deus de todo coração, todos como um só. Não existe doença ali, porque 
obedecem às leis orgânicas da sua natureza. Eles vivem novecentos ou mil anos 
e morrem de velhice, quando o sistema se desgasta.” 


QUARTA PALESTRA 


Nesta Palestra vamos falar, 1º da produção do Magnetismo Animal; 2º, da 
Clairmativeness; e 3º, de Clarividência. 


[Toda esta palestra foi dada pelo clarividente, textualmente, conforme eu a 
redigi da sua própria boca à época.] 


O Magnetismo Animal é uma modificação do magnetismo calórico ou 
atmosférico. Quando este fluido entra no sistema pelos pulmões e através dos 
poros e glândulas da carne, a acção do sistema físico altera-o e modifica-o de tal 
forma que ele se torna de natureza mais subtil e refinada, de modo que é 
adequado para a sua função nos nervos simpáticos, de produzir sensações e 
todos os movimentos involuntários do corpo e transmitir sensações ao cérebro. 
No cérebro, ele sofre outra modificação ou alteração. A acção volitiva e 
magnética do cérebro altera de tal forma esse fluido, que ele adopta a forma 
mais subtil e refinada que é capaz de ser produzida, e passa a compor a 
substância da própria mente. A Mente é magnetismo. É produzido, ou melhor, 
formado no cérebro, por meio dos cinco sentidos, como mostramos na nossa 
primeira Palestra. É, então, vida — pura inteligência — aquele sopro de Deus 
que Ele soprou no homem quando ele se tornou uma alma vivente. 


A mente assim produzida compõe o que, nas observações anteriores que 
fizemos, chamamos de mente maior. Este princípio espiritual é dotado do poder 
de produzir, pelo exercício da sua própria volição ou vontade, um fluido, que foi 
denominado a mente menor, e que chamaremos aqui de Electricidade Animal. É 
o mais refinado de todos os fluidos eléctricos e é o agente de todos os 
movimentos musculares e voluntários. 


A total impraticabilidade da matéria mover a mente, sem uma agência 
intermediária adequada, tem sido frequentemente demonstrada. E que outra 


agência a mente pode empregar além daquela de que falamos? Sabemos que 
quando queremos mover o corpo ou os membros, eles nos obedecem. Este facto 
não será evidência suficiente de que a própria vontade tem o poder de 
dispensar aquela força, ou agente, que é adequado ao movimento do músculo e, 
consequentemente, do corpo? 


Que existe um fluido como a electricidade animal, é provado pelo congro, ou a 
dita enguia eléctrica. Esse animal pode, a seu bel-prazer, paralisar um membro 
a certa distância, e até produzir morte instantânea, nos animais menores. 
Agora, se este peixe pode descarregar à vontade uma corrente de electricidade 
que produz esses efeitos, haverá algo mais maravilhoso no facto de a mente 
humana ser capaz de descarregar, através do exercício da sua própria vontade, 
um fluido semelhante, para servir aos propósitos de movimento e locomoção 
do corpo? Certamente que não. 


Estou ciente de que este assunto é extremamente difícil de investigação 
satisfatória. A maioria dos indivíduos exige a demonstração ocular de uma coisa 
antes de consentir em acreditar nela; mas este é um assunto, entre muitos 
outros, que não admite tal demonstração. No entanto, obtenho essa 
demonstração ocular enquanto me encontro no estado de clarividência, pois 
posso ver esse fluido, conforme é descarregado pela vontade no cerebelo, 
passando dali ao longo dos nervos musculares, contraí-los e produzir assim 
movimento voluntário. Também posso ver o fluido magnético que existe nos 
nervos simpáticos — - é muito brilhante e ilumina, à minha vista, todo o 
sistema, de modo que posso ver cada parte da estrutura do animal. 


Também posso ver a própria mente, que é ainda mais refinada e luminosa; 


Posso ver cada movimento da mente, e essa é a razão pela qual sou capaz de lhe 
revelar todos os seus pensamentos — o pensamento é simplesmente o 
movimento da mente. 


Agora, não há muito fluido magnético nos nervos simpáticos do meu sistema, 
porque ele foi retirado pela magnetização da minha pessoa, e essa é a razão 
pela qual não há sensação ou sentimento nos meus membros. Se você infligisse 
qualquer ferimento na minha carne, eu não sentiria qualquer dor, porque não 
há fluido para transmitir essa sensação ao cérebro. 


Você vê que os cinco sentidos estão inteiramente fechados a todas as 
impressões externas. Não vejo nem ouço agora através dos órgãos naturais. Os 
meus olhos agora estão fechados e enfaixados (o que era facto) e, no entanto, 


vejo cada parte do seu sistema. Você pode tapar-me os ouvidos que isso não 
fará diferença em relação à minha audição. Quando estou neste estado, 
nenhuma impressão é feita no meu cérebro através dos órgãos naturais. Neste 
estado, os meus desenvolvimentos anteriores não são apenas ampliados, mas 
todas as minhas faculdades mentais são postas em acção perfeita. Possuo o 
poder de estender a minha visão por todo o espaço — posso ver coisas 
passadas, presentes e futuras. Cheguei agora ao mais alto grau de conhecimento 
que a mente humana é capaz de alcançar. Eu gostaria de permanecer sempre 
neste estado, pois aqui estou separado do mundo e perfeitamente feliz. Estou 
no espírito, como ele sempre foi. Quando o corpo for descartado, serei como 
sou agora. 


2d. Devo falar da Clairmativeness, o diferente estado de magnetismo. 


Clairmativeness é uma palavra composta que significa literalmente — 
claramente invertida. Eu apresentei esta palavra agora e a apliquei ao assunto 
por significar o estado magnético e por não haver palavra no léxico Inglês que 
expresse esta ciência. A ciência é nova e, portanto, exige um novo nome. 


As mentes das pessoas magnetizadas são completamente invertidas. Se você 
colocar a mão de uma pessoa magnetizada sobre uma mesa e disser que ela não 
pode levantá-la, você descobrirá que nos seus esforços para o conseguir, ela 
está a pressioná-la para baixo, embora imagine que está a tentar levantá-la. 
Diga-lhe para a abaixar e ele imediatamente levantará a mão da mesa. Assim, ao 
se inverter, a mente sendo, ele chama ao para cima, para baixo — e ao para 
baixo, para cima. Mas esta experiência deve ser feita por uma terceira pessoa, e 
não pelo magnetizador; isto é, o magnetizador dirá ao sujeito que ele não pode 
erguer a mão, quando ele a forçar para baixo, mas se uma terceira pessoa lhe 
disser para pressionar para baixo, ele então a erguerá. O melhor método de 
tentar este experimento é colocar a mão do sujeito contra a sua e dizer a ele que 
ele não pode removê-la, e você descobrirá que ele está a pressioná-la contra a 
sua. 


Existem, propriamente, quatro estados magnéticos. No primeiro, nenhum 
fenómeno particular é testemunhado, apenas que os órgãos externos estão em 
alguma medida despojados da sua parcela ordinária de magnetismo, e uma 
sensação de embotamento impregna o sistema. As pessoas nesse estado não 
perdem nenhuma das suas faculdades, mas são suscetíveis a todas as 
impressões externas. Elas também têm todo o poder da acção muscular — e se 
se encontrarem praticamente situadas entre o primeiro e o segundo estados, 
eles terão inclinação para ter sentimentos felizes. 


No segundo estado, produz-se o sono magnético. Elas ainda retêm as suas 
faculdades intelectuais, mas são despojados de toda força muscular. A pupila do 
olho expande-se e o órgão natural da visão recusa-se a agir sobre o cérebro. A 
membrana e a cavidade timpânica do ouvido expandem-se e se recusam-se a 
realizar a acção. As extremidades também se apresentam um pouco frias. Na 
última parte deste estado, todas as sensações e sentimentos são eliminados no 
sistema, de modo que qualquer operação cirúrgica pode ser realizada sem 
provocar dor. 


Terceiro Estado. O ouvido não está totalmente fechado ao som na primeira 
parte do terceiro estado. Elas podem ouvir de forma indistinta - possuem o 
poder da fala e, em parte, da acção muscular. Mais ou menos pela metade desse 
estado, o ouvido apresenta-se completamente fechado e todas as impressões 
feitas no cérebro por objectos externos cessam. Elas são então colocadas num 
estado de existência inconsciente, no que diz respeito ao mundo externo. 
Despojados da sua parcela ordinária de magnetismo, eles possuem apenas o 
suficiente para realizar acções vitais. 


Nesse estado existe uma forte simpatia entre o Operador e o seu Sujeito. A 
cadeia de simpatia que interliga a mente do Operador à do seu Sujeito é a 
electricidade animal — o mesmo fluido que é o agente de todos os movimentos 
musculares. É por meio desse fluido que o sono magnético é efectuado ou 
induzido. O Operador se senta-se com a determinação de colocar o Sujeito a 
dormir: — todos os poderes da sua mente estão concentrados nesse objectivo. 
Sendo a sua vontade exercida até esse ponto, o fluido eléctrico passa do seu 
próprio cérebro e nervos para o cérebro e sistema do seu paciente, e forma 
entre os dois a cadeia de simpatia. Um então fica completamente sujeito ao 
controle do outro, e dessa maneira se pode explicar facilmente todos os 
fenómenos testemunhados no sonâmbulo simpático. 


Quarto Estado — Visão Perfeita. A corrente de simpatia agora está quebrada, e a 
mente do Sujeito é inteiramente sua — não mais sujeita ou controlada pela do 
Operador. 


Sob este título do nosso assunto, devemos notar um fenómeno muito 
misterioso, até recentemente não desenvolvido; — o fenómeno da mente do 
homem poder ser revestir-se do poder e da faculdade da razão límpida. É a 
maior evidência das verdades originais e fundamentais do Cristianismo, 
transmitidas da mesma fonte a indivíduos incrédulos e céticos, e que agora 
deveriam espalhar um manto de profunda vergonha por tal negligência cética. 


O grande ritmo do intelecto, que evidentemente foi visto a dar passos rápidos 
de uma geração para a outra, não eliminou esse ceticismo vil, mas o estado de 
transe, clarividência, ainda é encarado com todo o orgulho, pompa e fanatismo, 
das eras passadas, como permanecendo envolto em mistério, e é jogado na 
escuridão do fanatismo preconcebido. Daí que, nenhuma investigação científica 
jamais tenha sido utilizada para resolver o mistério. Igualmente por isso, ainda 
se acha revestido do mesmo mistério e é considerado por muitos, como nos 
dias dos apóstolos, como efeito da agência satânica. E a mente está mais 
disposta a acolhê-lo nesses termos do que a jogar fora o mistério e ir em busca 
da causa primária. 


A causa primária foi, nas palestras anteriores, descoberta e explicada. Todo o 
mistério da existência física do homem - a estrutura da sua própria moldura e 
mente - foi solucionada - e ao fazer isso, descobrimos a chave para o 
magnetismo animal. E ao solucionarmos o mistério do magnetismo animal, 
descobrimos outra chave que desvenda o mistério da clarividência. 


O meio através do qual a mente existe é a electronomia. Já foi demonstrado que 
quando a mente do Operador é positiva, a do Sujeito é negativa. A cadeia de 
simpatia existente entre as mentes positiva e negativa, por meio da 
electricidade animal, faz do Sujeito um sonâmbulo por simpatia. Nesse estado, 
toda contração dos nervos musculares é produzida pela investigação do 
magnetizador. E quando a cadeia de conexão não existe tão forte na simpatia, 
ele torna-se num sonâmbulo mais perfeito. 


O estado de transe, clarividência, é produzido quando a mente do Sujeito se 
torna completamente positiva. Nesse estado, a vontade do Operador não tem 
poder ou controlo sobre as suas capacidades mentais. Considere-se, por um 
momento, a condição de alguém assim situado: todo órgão físico está 
completamente fechado a todas as impressões do mundo externo. Nada resta 
então, excepto a mente criada. É, pois, como uma pedra que se lança à água — a 
onda desde a origem incha, estende-se, expande-se, até atingir a margem 
longínqua. A mente está situada de tal forma que se expande, estende-se, atinge 
e busca, até que a sua onda tenha batido contra as regiões do espaço! É 
imponderável, imaterial, imortal. É o mesmo que existe ao vosso redor, através 
e em todos vocês! Se tivessem que pegar as vitórias da manhã e voar para os 
limites extremos do universo, você começariam apenas no início da sua 
existência! É então que a mente se reveste com a mente infinita omnipresente! 
Tal é a condição do clarividente de transe. 


A simples acção do coração, quando vista, oferece uma bela ilustração do vôo da 
mente espiritual. O coração bate e o seu efeito é instantaneamente sentido na 
extremidade mais remota do sistema. Ilustra a expansão instantânea da mente, 
realizada por meio do espírito dotado. 


A visão do Clarividente, quando a mente é libertada de seu estado aninhado, é 
descrita como sendo uma luz bela, grande e expansiva, superior à glória e brilho 
do sol. Isso expande-se por todas as regiões do espaço. A visão, assim chamada, 
não é visão literalmente; mas é o conhecimento; — conhecimento esse que diz 
respeito pertence a cada criança e prole da OMNIPOTÊNCIA SUPREMA E SUPREMA 
EXALTADA. 


O Clarividente em transe, quando nesse estado, dirige-se ao mundo por meio 
dos órgãos da fala. É intencional que o faça, para que possa manter uma 
conversa de improviso. Se não fosse assim, a comunicação que ele mantém com 
o mundo externo seria apenas como um eco de um som. Mas, em vez disso, ele é 
capaz de comunicar o conhecimento necessário a ser revelado ao mundo 
externo por meio da GRANDE MENTE, a agir sobre a sua mente, e sem preparo, 
por meio dos órgãos da fala. Um Clarividente não vê literalmente, mas sabe. Mas 
quando fala com pessoas que ele sabe que são ignorantes com respeito a tais 
verdades existentes, fala de improviso, a fim de ser compreendido. Ele vé pela 
compreensão movida pela Grande Mente Positiva, até aqui explicada. O seu 
conhecimento é vasto, além da concepção. Afirma muitas vezes que não lhe é 
permitido fazer isto e aquilo: — rege-se pelos ditames da razão — sabe o que é 
bom comunicar e, daí, comunica o que é bom. Isso explica o facto de que por 
vezes ele se recuse a satisfazer as curiosidades ociosas das pessoas. 


Essas verdades verdadeiramente maravilhosas e eternas fornecerão uma 
âncora de esperança segura para a mente ignorante do cético. Ele lança nova 
luz onde agora reina a escuridão — e é a evidência mais clara, e intencional, da 
imortalidade do espírito sombrio e oculto do homem. Uma vez no estado em 
que me encontro agora, sou mestre nas ciências gerais - consegue falar todas as 
línguas - transmite instruções sobre as coisas profundas e ocultas da natureza, 
que o mundo não foi capaz de resolver, como fiz nestas palestras — pode 
designar os diferentes órgãos do sistema humano — apontar o seu serviço e 
funções — e, como sempre fiz, apontar a natureza, a causa e os sintomas da 
doença e prescrever os remédios que efectuarão a cura. 


Essas coisas devem nos fazer regozijar de júbilo, com a evidência e a certeza de 
sermos tão abençoados do alto. Isso abre as portas para uma revolução que 
levará a uma nova era — um campo nunca antes visto — caminhos que ainda 


não foram trilhados. A porta abre-se para a explicação e descoberta do modo da 
nossa existência — e um vislumbre por essa porta abriu à nossa vista uma visão 
estranha e séria — a do Magnetismo Animal! A visão exigia uma explicação mas, 
no próprio limiar, ousamos perguntar: “Será assim?” E calmamente respondeu 
“É verdade!” Este é o começo da nova era. Uma nova visão de investigação 
revelou um novo mistério à nossa visão. A investigação desse mistério abre ao 
nosso olhar uma perspectiva mais brilhante e luminosa. A perspectiva e os 
caminhos não percorridos conduzem, por meio da última investigação, à glória, 
honra, imortalidade e vida eterna! Assim, diria a todos — ergam as comportas 
da razão desanuviada e deixem que se debrucem sobre essas verdades sérias, 
solenes e eternas. 


O mistério está solucionado — a porta está aberta - o amplo campo acha-se 
diante de nós. Aproveitemos o tempo que nos foi concedido, para entrar de 
forma mais plena nessas bênçãos e participar das bênçãos que daí advêm. 


APÊNDICE 


Ao anexar algumas observações às palestras anteriores, respondo a um 
chamado urgente, quase universalmente feito a mim, por alguma narrativa do 
clarividente e uma breve declaração das circunstâncias sob as quais, de tempos 
a tempos, as suas revelações e experimentos foram feitos. Nesta, todavia, farei 
apenas algumas poucas declarações, como uma amostra das muitas que 
poderia apresentar. 


O Sr. Davis é bem conhecido aqui — ele residiu, durante os primeiros 12 anos 
da sua vida, em Hyde Park, um local a oito quilómetros daqui. Desde esse 
período, num mandato de cerca de seis anos, reside neste local. Ele é sapateiro 
de profissão e não foi favorecido com privilégios para obter uma educação, nem 
o seu espírito se voltou para a investigação de questões científicas. Essas 
declarações são capazes da confirmação mais satisfatória. Eu disse que o Sr. 
Davis não é um homem educado, nem tem agora, no seu estado de vigília, a 
menor ideia dessas representações sublimes e lúcidas que ele enuncia no 
estado de clarividência, apenas como alguém que ouve as suas revelações pode 
descrever-lhas. 


Estou localizado neste sítio há sete meses. Antes de me estabelecer aqui, 
durante muitos anos, acreditei no mesmerismo, mas era decididamente 
descrente quanto à clarividência. Mas os frequentes atestados que testemunhei 
dados pelo meu vizinho, o Sr. Davis convenceram-me da verdade desse novo e 
maravilhoso desenvolvimento da mente, dos seus poderes de clarividência. As 


experiências têm sido tão variadas e múltiplas que não posso mais permanecer 
descrente. A verdade é irresistível e vejo-me compelido a acreditar nela. 


Na primeira das minhas observações, o Sr. Davis examinou o meu próprio 
sistema - dizendo-me com muita precisão onde estava localizada uma doença 
da qual eu estava a ser acometido há muito tempo - a sua causa - descrevendo 
igualmente a dor que sofri com ela e a fraqueza ocasionado por ela, da forma 
mais perfeita. Além disso, ele receitou-me um remédio que me curou da doença, 
da qual agora me encontro perfeitamente livre. Ele também me fez um exame 
frenológico, e falou de uma peculiaridade no arranjo dos órgãos, que outros 
haviam designado e que, com a representação geral, ele explicou de modo 
bastante satisfatório. 


Em seguida, testemunhei o exame que fez de uma jovem. Descreveu 
perfeitamente o estado dela, conforme à época era reconhecido — assinalou 
perfeitamente o estado, conforme reconhecido à época — e assinalou a sede da 
doença e da dor, designando os diferentes órgãos pelos seus nomes técnicos ou 
científicos, e localizando cada parte do sistema que ele teve oportunidade de 
nomear, com a mais surpreendente prontidão e propriedade. 


Desde os exames mencionados acima, testemunhei exame de cerca de 70 a 80 
pessoas, cuja sede das doenças e dores, juntamente com as suas causas, 
sintomas, etc., ele descreveu com igual prontidão e verdade — muitas das quais 
tinham sido trazidas diante dele depois que ele ter sido posto a dormir, e de 
quem ele não tinha conhecimento prévio. De facto, não pode haver dúvida 
razoável de que o sistema humano é transparente diante dele quando ele se 
encontra no estado de clarividência. 


No momento do meu exame, conforme referido atrás, solicitei ao Sr. Davis que 
fosse à casa do Sr. A. P. Spooner, em New Portland, Me. — a uma distância de 
pelo menos 500 milhas, para lhe examinar a casa, descrever a família, etc. Ele 
fez-me uma descrição precisa da casa do porão ao sótão, falando no início da 
chaminé incomum de tão alta e, em seguida, procedeu a uma representação 
bastante definida dos quartos e fez uma descrição precisa e minuciosa dos 
diversos artigos de mobília dentro deles — indicando até mesmo o número de 
quadros que tinha numa determinada sala. 


Ele também descreveu o Sr. Spooner e a esposa, e um filho adoptivo deles — 
declarou a altura, tamanho, compleição, etc. deles; e descreveu com muita 
precisão a doença da qualo Sr.S. vinha a sofrer há alguns anos, afirmando que 
foi ocasionada por uma lesão na medula espinhal ao levantar uma carga pesada, 


cerca de três anos antes da época desse exame. Também descreveu outras 
casas no local, reconhecendo e apontando o meu retrato numa determinada 
sala, e fazendo muitas outras representações muito verídicas, numerosas e 
minuciosas demais para serem mencionadas neste relato. 


Entre os múltiplos exemplos do seu poder de descrever objectos e eventos 
distantes que testemunhesi, eu falaria da visita que fez à Inglaterra. O Sr. Wm. 
Brown, desse lugar, ao se sentir preocupado com a esposa e o filho, que 
estavam de visita aos seus amigos na Inglaterra, solicitou ao Sr. Davis, o 
clarividente, que fosse indagar sobre a saúde e bem-estar deles. 


Ele foi, voltou e informou ao Sr. B. que a esposa e o filho estavam muito doentes 
— descreveu as queixas e disse que estavam a recuperar. Ele também fez uma 
representação da casa em que residiam — de muitas outras coisas nas suas 
vizinhanças — e falou particularmente de uma antiga casa de reunião que 
ficava próxima. Ele afirmou que havia quatro pessoas na casa em que a Sra. B. 
estava de visita, e que uma delas parecia, pela fuligem que as roupas 
apresentavam, e pela sua tez, um carvoeiro. Para sua própria satisfação, o Sr. B. 
imediatamente escreveu para a Inglaterra, fazendo perguntas com referência a 
todos esses itens, e recebeu uma resposta a confirmar todo o relato feito pelo 
Sr. Davis. Um homem da casa estava envolvido no negócio de carvão — o relato 
do prédio antigo também era verídico, e a esposa e o filho estavam enfermos 
conforme relatado acima e estavam a convalescer no momento do exame do Sr. 
Davis. 


Como um outro exemplo que citarei, como um exemplo dos poderes do 
clarividente, eu relataria o facto de que o Sr. Davis, um jovem deste lugar, ter 
estado muito tempo ausente no mar, e os amigos ansiosos por ele, solicitaram 
que o Sr. Davis (o Vidente) fosse solicitado a procurá-lo. Ele fê-lo e encontrou-o 
a uma distância de 8.000 milhas. Ele narrou a condição precisa do jovem: que 
por uma queda ele quebrara a perna; e que nesse momento ele estava em um 
prédio comprido, confinado à sua cama — que ele estava a conversar com um 
homem alto vestido com calças brancas e com uma jaqueta verde, e que ele, o 
Sr. Davis, estava a chorar, ao conversar com respeito à mãe, a quem ele 
esperava nunca mais ver. 


O Sr. Davis, o clarividente, no entanto, disse que o jovem voltaria para casa para 
os seus amigos. O jovem voltou desde então de acordo com o testemunho do 
Clarividente, e ele confirmou igualmente toda a declaração do Clarividente. Ele 
havia sofrido a queda — tinha a perna quebrada; o longo prédio era um 
hospital, para o qual fora levado após sofrer a calamidade — conversou com um 


homem alto, conforme mencionado acima, com respeito à mãe dele, a quem 
então não contava ver de novo; e ele chorou na ocasião, conforme testemunhou 
o Clarividente; — todos os relatos podem ser confirmados para pleno 
convencimento de qualquer inquiridor. Quando o jovem chegou, os amigos 
disseram-lhe que tinham tido conhecimento do acidente que lhe havia 
sucedido; a que distância ocorreu; a conversa que manteve com o homem alto, 
etc.; tudo isso foi prontamente reconhecido e confirmado pelo filho que voltou. 


Neste lugar, apresentarei uma carta que recebi do Rev. L. P. Rand, de Orono, Me. 
— — um cavalheiro cujo carácter de discernimento, franqueza e integridade 
não deve ser posto em questão. 


Orono, 9 de Maio de 1845 


Br. Smith — Atendendo ao seu pedido, envio-lhe as seguintes declarações, em 
referência aos experimentos mesméricos que testemunhei em Poughkeepsie 
algumas semanas atrás, conforme fornecidos pelo Sr. Davis, o clarividente, 
daquele lugar. E eu falaria primeiro do exame que fez à minha própria pessoa. 
Com que poder ele fez as descobertas que fez ou tomou as suas decisões, não 
sei, mas tenho certeza de que estavam correctas. Ele apontou com muita 
precisão certas dificuldades do estômago com as quais eu vinha a ser afligido há 
muito tempo, mas que as energias do meu sistema resistiram e expulsaram, e 
das quais eu estava livre. Ele também apontou algumas outras dificuldades que, 
devido a muita exposição, eu havia experimentado, com tanta precisão, que não 
podia duvidar que o meu sistema fosse transparente na sua opinião. Fiz 
algumas perguntas, em relação às quais ele respondeu que eu não estava 
doente — que os meus pulmões e tórax estavam saudáveis, excepto uma leve 
irritação nos brônquios, ocasionada por muita exposição, e um forte resfriado 
em relação ao qual eu estava manifestamente afectado. 


Gostaria ainda de acrescentar que solicitei ao clarividente que fosse a Orono 
Me., e examinasse um conhecido meu. Ele foi e encontrou-o (o nome foi dado) e 
descreveu-o, descreveu a altura dele, o tamanho, etc. e falou igualmente de um 
grande tumor escrofuloso que tinha na lateral do pescoço. Ele descreveu o 
tamanho, a forma e a aparência do tumor com muita precisão e minúcia - muito 
mais do que eu poderia ter feito, embora tivesse visto frequentemente o 
homem assim aflito. O Vidente também falou do método e deu as orientações 
pelas quais o tumor poderia ser removido. 


Entre outros exames e prescrições que testemunhei, estava o caso de uma 
criança em Poughkeepsie, acometida de difteria. O pai da criança entrou na sala 


aparentemente muito excitado e ansioso, e solicitou que ao Sr. Davis, que estava 
então em estado de clarividência, fosse solicitado a prescrição de remédios para 
o filho. O clarividente parou por um momento, como costuma fazer antes de um 
esforço desse tipo, e então passou a prescrever o seguinte: — Pegue em cebolas 
e sementes de mostarda, a maior parte de cebolas, amasse-as, misture-as e 
coloque-as sobre o estômago, bem acima — também duas partes de melaço, 
aqueça até ficar bem quente e acrescente uma parte de conhaque: — dê à 
criança uma colher de chá cheia por minuto até que ela vomite. Ao clarividente 
foi então solicitado que fosse observar a criança, a ver como ela poderia estar 
naquele instante. Ele foi e, tendo-a evidentemente visto, disse: sim — ele está 
muito doente; ele está deitada no colo da mulher agora; ele engasga muito; ele é 
muito negro; e, falando ao pai, disse, é melhor você ir rápido, o remédio que 
indiquei vai-lhe fazer bem. O remédio, conforme prescrito, foi aplicado 
imediatamente, em pouco tempo a criança vomitou, conforme fora predito — 
ficou aliviada e recuperou. Esses factos podem ser confirmados, para 
convencimento de qualquer um, como o testemunho mais indubitável. 

E agora, caro senhor, tendo escrito cuidadosamente e com veracidade o que foi 
dito atrás, permaneço, com muito respeito, seu, etc. 


Rev. G. Smith. 
L. P. RAND 


Gostaria de observar aqui que poderia dar muitos testemunhos como os 
apresentados atrás, mas considero que os que já apresentei, autênticos como 
são, são suficientes para mostrar que o Sr. Davis, uma vez no estado de 
clarividência, tem poderes maravilhosos e sublimes; e que o seu conhecimento 
supera inteiramente as concepções comuns do homem. De facto, parece que 
quando nesse estado os poderes da sua mente se expandem indefinidamente, e 
se estendem a todos os departamentos da ciência e do conhecimento, 
apreendendo não apenas as mais minuciosas complexidades dos reinos vegetal 
e animal, mas também o vasto mecanismo e as leis dos mundos planetários. 


Ele parece igualmente familiar e à vontade, seja ao falar da atmosfera da Terra, 
da sua extensão, dos seus gases, das suas névoas e nuvens, ou do coração e dos 
seus apêndices, com a corrente vital que flui através dele para as dez mil vias do 
mundo forma humana — com igual facilidade, seja fazendo uma descrição 
botânica da erva do campo, explicando a formação de uma gota de orvalho, ou 
expondo os princípios pelos quais o feroz cometa é controlado no seu percurso 
ígneo! Ou então fala do cérebro, da sua estrutura, das suas formações; da 
formação da mente, agindo em conexão com a organização física; ou então fala 


de improviso dos dons e capacidades indescritíveis de seres superiores do 
estado angélico. 


O homem doente é levado até ele, ou é solicitado que o visite, a centenas de 
quilómetros de distância, e sendo transparente o seu sistema à sua visão, ele 
examina, detecta a causa, descreve a doença e prescreve um remédio. Quando 
ele aponta a doença, ele faz uma pausa por um momento, como se examinasse 
todos os arcanos da natureza, e então analisa, compõe e prescreve com a mais 
perfeita prontidão e propriedade. 


Tampouco é menos surpreendente que, tendo deito prescrições longas e 
minuciosas, a abranger uma grande variedade de ingredientes — prescrições 
dadas com uma rapidez espantosa — ele deva lembrar-se com precisão do 
todo, mesmo da qualidade e quantidade do menor artigo, para qualquer 
número de semanas e meses subsequentes, quando no estado de transe. A 
dicção dele é livre de erros e enganos; ele fala rápido e correctamente, usa 
palavras adequadas à questão — dá o nome científico ao medicamento que 
recomenda; e conversa livremente e com precisão em qualquer idioma que 
tenha oportunidade de usar. Confesso que essas afirmações parecem quase 
demais para publicar para o mundo, mas mesmo assim são verdadeiras. 


G. SMITH 


A TERRA DO INVERNO 
E A TERRA DE VERÃO DO PARAÍSO 
(Morning Lectures 349) 


"Abre a tua alma a Deus, Homem, e fala 

Através das tuas faculdades desdobradas com Ele 
Que nunca, salvo pelas faculdades da mente, 

Fala com os Padres." 


Partes do Novo Testamento mostram-se opulentas com sugestões de verdades 
eternas. São partes das harmonias indescritíveis de Deus e da Natureza. Nos 
escritos de João (cap. xix., v. 2), há uma bela afirmação social e espiritual, que 
começa: "Na casa de meu pai.” Como uma criança, ele fala das posses do seu pai 
num espírito agradável e grato: "Na casa de meu Pai há um imenso cômodo - 


sem câmaras separadas e sem compartimentos - adaptado a apenas uma 
família de uma mesma mentalidade e fé." Será assim que vem escrito? Não; mas 
serviria aos sectários ortodoxos se o verso viesse assim escrito. A passagem 
reza assim: "Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu ter- 
lhes-ia dito.” 


Sim, se não houvesse "muitas moradas” na casa de Deus, o nazareno intuitivo 
teria sabido do facto. Multidões de esperanças humanas e ternas aspirações 
navegaram sobre o rio naquela bela barcaça - naquela afirmação mística - que, 
flutuando o mar caudaloso de outrora, chega hoje muito perto dos nossos 
corações, não valioso porque carregado de autoridade sacerdotal, mas por vir 
endossado pelas descobertas espirituais e factos positivos dos últimos quinze 
anos. 


"Na casa de meu Pai há muitas moradas; se assim não fosse, eu ter-lhes-ia dito." 
Quão terno e belo, quão simples e verídico, quão infantil e sublime! A terra é a 
Terra do Inverno, das tempestades e tristezas; mas a segunda esfera é a Terra 
de repouso do Paraíso e florescimento infinito. Muitas áreas no Paraíso para 
diferentes povos e raças de homens. Múltiplas localidades e esferas para 
diferentes inclinações. Provisão é feita para a total gratificação da diversidade 
de desejos espirituais do carácter humano, de modo que todas as raças e todos 
os estados de espírito se sentirão "em casa” na casa do Pai que é eterna nos 
céus - irmandades amigáveis todas, embora a bilhões, triliões de léguas de 
distância! 


Que coração não baterá em melodiosa harmonia com aquele belo sentimento 
das Intuições de outrora - com aquela sempre querida e doce afirmação da 
fonte da revelação positiva? Vem ele revestido da autoridade majestosa em que 
toda a verdade aborda a humanidade. Marca o espírito com uma convicção 
interior de "realidade eterna.” 


Neste globo existem montanhas altas, mas inteiramente estranhas aos passos 
humanos. Esses grandes e antigos monumentos de matéria, os com seus cumes 
perpetuamente cobertos de nuvens, têm sido há séculos incontáveis 
desconhecidos da inteligência e contemplação humana. As tempestades têm 
lugar abaixo dos seus elevados cumes. As suas alturas vertiginosas jamais 
foram trilhadas pelo homem. As tempestades têm lugar mais abaixo. Assim, os 
nossos marinheiros relatam tempestades nos vastos oceanos. Mas no fundo das 
águas tudo está quieto; e acima no ar, tudo está calmo. O meio-termo é onde as 
ferozes batalhas dos elementos são travadas. Os poderes conflituosos 
encontram-se e cruzam-se, para nunca mais se encontrarem. 


Por vezes eles chocam-se e lutam com uma energia tão terrível que, por um 
momento, sacodem a terra vizinha e fazem os céus curvos tremerem como se 
fossem enrolados qual pergaminho. No entanto, nas profundezas das áreas 
inanimadas do mundo físico, tudo está quieto e em paz; alto o suficiente no 
espaço etéreo tudo é igualmente silencioso e isento de comoção. De facto, o ar 
está tão perfeitamente parado numa certa baía, que a batida de um martelo na 
ponta de uma bigorna pode ser ouvida de Nova Iorque até à Califórnia. O mais 
leve sotaque da voz humana “poderia ser ouvido a centenas de milhas. As 
pessoas poderiam conversar com o oceano Atlântico entre si, a uma voz não 
mais alta do que o normal, se estivessem alto o suficiente nesse reino etéreo. 


O sol que brilha com tal glória e esplendor, e distribui calor e fertilização sobre 
o seio da terra, e brinca tão doce e ternamente com as flores e ri com os rios que 
descem das montanhas, não exerce influência sobre essa região celeste 
superior. Subam vinte milhas, e encontrarão noite absoluta, apesar da glória do 
meio-dia e do brilho dos raios do sol sobre a face da terra. O efeito dos raios do 
sol é inteiramente terrestre, não atmosférico; isto é, a manifestação da sua luz e 
calor é atribuível mais a causas mundanas do que solares. 


As maravilhas da atmosfera física, no âmbito das oitenta milhas, 
representariam um fardo sobre a fé de qualquer um. E, no entanto, peço que se 
alcem no vosso pensamento milhões e bilhões de milhas além da atmosfera 
terrestre. No mundo físico vocês encontram obras e maravilhas inefáveis. Quão 
expressivo da grandeza espiritual e omnipotência da Alma Infinita! Como 
poderão evitar encher-se de veneração e da mais gloriosa contemplação 
quando a verdade celestial lhes é trazida ao espírito, de que “na casa do Pai há 
muitas moradas.” 


Pensemos no aspecto físico do Paraíso. Muitas pessoas entenderam que eu 
disse que é um globo. Não pretendo que compreendam isso. A bela Terra, 
conforme tenho visto frequentemente, e como muitos testemunharam a 
respeito dela, é um sólido cinturão de terra, ou zona, redonda na forma como o 
pneu de uma roda, mas não é um globo - não é esférica nem habitável em todas 
as direcções. Imaginemos um cinturão que se estende acima da terra a dois 
terços da distância do sol, e a digamos, setenta milhões de milhas de largura. 
Imaginemos esse cinturão imensuravelmente maior que o caminho do sol ao 
redor de Alcione nas profundezas da imensidão. Suponhamos que esse cinturão 
seja aberto nas laterais e se revele repleto de mundos e coroado de estrelas e 
sóis, e acima e ao redor de um firmamento exactamente como estes céus acima 
da terra. Olhem nessa direcção e verão exactamente o que vêem na terra, só que 


tudo mais desenvolto e mais perfeito. Ali são exibidas as perfeições dos planos 
do templo infinito que aqui é apenas fracionário e fragmentário. Assim, podem 
imaginar um pouco o aspecto e a forma do Paraíso. 


O que é chamado de "Via Láctea” é na verdade um cinturão de sóis, planetas e 
satélites. Parecem existir igualmente ramificações de campos de estrelas, que 
partem lateralmente do corpo do cinturão. Assim, quando o telescópio é 
apontado em certas direcções, onde o olho humano desarmado não consegue 
ver nada, desenvolvem-se, primeiro regiões nebulosas; em seguida, se o 
telescópio for suficientemente forte, como o de Lord Ross, ele revelará o facto 
de que o que deveria ser apenas nuvens de estrelas, são imensos campos de 
estrelas, sóis e corpos menores. Esses campos estelares abrem-se aqui e ali e 
formam uma vista, e, olhando através deles, revela-se um espaço negro que 
nenhum telescópio ainda foi capaz de descortinar; mas a clarividência fez a 
promessa de que, quando o poder telescópico for adequado, o que agora 
parecem ser apenas porções vazias da imensidão se tornará tão repleto dessas 
esferas quanto o grande prado que está cheio de hastes de grama. Existem 
grandes ilhas de atmosfera entre os planetas. Essas ilhas de ar servem como 
almofadas de seda (por assim dizer) para manter os planetas rolantes 
alimentados de electricidade e também para evitar o atrito que existiria se 
todos os espaços fossem ocupados por mundos. De modo que existem 
realmente "ilhas atmosféricas" (conforme sou levado a chamá-las), bem como 
sistemas estelares imensuráveis, na imensidão distante. 


Bem, o Paraíso acha-se em harmonia com esse círculo físico de planetas 
chamado "Via Láctea." É um cinturão, uma zona ou cinturão de matéria real e 
substancial. Situa-se além da Via Láctea apenas no sentido de estar distante 
segundo os hábitos que temos do uso da linguagem. Uma vez libertados por 
altura da morte, não nos movemos em direcção ao sol, nem caímos em 
nenhuma profundidade sombria de escuridão; embarcamos numa viagem 
lateralmente, directamente acima da extremidade sul do nosso planeta, e daí 
em diante até chegarmos ao Paraíso! Que margem atingimos? Atingimos a costa 
de uma terra como esta terra, caso esta terra fosse um cinturão estratificado 
composto das partículas mais finas possíveis que se possa imaginar emitidas 
por todos os orbes que compõem a Via Láctea. Pulverizem e atenuem as mais 
finas partículas de matéria nesta terra; em seguida, juntem-nas em relações 
químicas; levem-nas a coalescer e a formar um cinturão dourado imensurável 
com todos os sóis e estrelas visíveis, e você terão a Segunda Esfera na sua 
substância, posição e formação. 


Não compreendem que aquela Terra é tão substancial para aqueles que vivem 
nela quanto esta terra é para os seus habitantes? As proporções e as adaptações 
são as mesmas. O Paraíso, no que diz respeito à imensidão circundante, é 
limitado por todos os lados por mares aéreos. Suponhamos que fossem até 
qualquer desses pontos altos de terra ao longo da costa e observassem a 
extensão aquosa do oceano Atlântico. Que é que veriam? Nenhuma ilha seria 
visível; apenas uma atmosfera aérea; as nuvens a pairar no céu azul e todo o 
resto composto de água. Agora suponham que vocês nunca tinham visto, lido ou 
ouvido falar de tal espetáculo. Qual seria a primeira impressão eu teriam? A 
vossa primeira impressão sensorial seria a de que toda a imensidão além era 
água, como tudo acima é o céu, e que, se navegassem naquele deserto sombrio, 
estariam totalmente perdido para a terra e a sociedade humana. Tal, eu digo, 
seria a vossa impressão ou apreensão supondo que vocês não tivessem 
conhecimento prévio de tal espetáculo na Natureza. 


Agora imaginem-se parados numa daquelas praias brilhantes à margem do 
Paraíso. Olhando para a Terra, o Sol, Mercúrio e Vénus, o que veriam vocês? Se 
não fossem clarividentes e não pudessem enxergar longe, mas estivessem a 
contemplar numa primeira abertura da vossa visão espiritual, vocês veriam um 
oceano ilimitado de estrelas cintilantes acima e zonas de sóis dourados a 
brilhar, e perceberiam uma atmosfera sagrada e celestial, a delimitar-lhes a 
existência por todos os lados, e aos vossos pés toda a extensão de um oceano 
sem costas nem ilhas, sem forma e desprovido de qualquer relação. Se, no 
entanto, a vossa visão clarividente fosse aberta - se os vossos olhos espirituais 
tivessem a luz da clarividência muito penetrante neles - vocês perceberiam 
instantaneamente que o oceano aéreo, que flui até o infinito a partir dos vossos 
pés, ondula e se divide em belas correntes etéreas, e que aqueles rios que 
correm rapidamente conduzem aos planetas, até mesmo a esta Terra, de onde 
você terão partido, enquanto outra corrente flui para Marte, outra para Júpiter, 
outra para Saturno e outras correntes celestes para outros planetas mais 
distantes pertencentes a outros sistemas de sóis. E assim por diante, através 
das regiões pavimentadas de estrelas do firmamento, vocês veriam, em todas as 
direcções imagináveis, correntes a correr musicalmente por esses suaves 
declives atmosféricos, tão tangíveis quanto os rios que correm pelas montanhas 
e fluem pelos espaços nas paisagens ásperas deste mundo mais material. 


Eu desejaria! Ai como eu desejaria - poder descrever-lhes a realidade dessas 
correntes musicais dos espaços celestiais. Elas são musicais ao ouvido que pode 
escutá-las a fluir entre as constelações. Pitágoras e a sua escola acreditavam na 
música imortal das esferas. "Os alunos de Pitágoras não se punham à escuta de 
modo a captar aquela sinfonia composta? E não seria essa mesma melodia 


estelar que os tornava tão entusiastas da música? Não detinham, alguns deles, 
nos tempos remotos, clariaudiência suficiente para ouvir além do físico, e 
clarividência suficiente para ver que "na casa do Pai há muitas moradas" — 
muitos lugares felizes e belos — muitos espaços ou esferas da vida humana — e 
que esses diferentes espaços no templo celestial eram outras tantas cenas 
locais e paisagens, que dizem respeito ao Paraíso, que exalam harmonia eterna 
através da infinitude — "a música das esferas"? 


Agora suponhamos que vocês estivessem neste momento parados na costa 
brilhante do Paraíso a olhar para este lado; o mar a fluir pareceria o mesmo à 
vossa vista, sem a luz da clarividência, como o Oceano Atlântico à vista natural 
dos promontórios de Nahant. A princípio haveria, porventura, de ser não mais 
um espetáculo surpreendente de sublimidade incompreensível. Muitas pessoas 
partem todos os dias desta Terra do Inverno para o Paraíso. Quando são 
conduzidas pelos jardins celestiais e pelas praias brilhantes, e quando começam 
a ouvir o bater das ondas musicais que ondulam dos planetas mais remotos, e 
trazem no seu seio palpitante e ondulante, nova gente que acabou de falecer 
(deixaram o seu corpo grosseiro) nesses planetas - a cena opera sobre eles 
(porque ainda não serem iniciados) exactamente como se vocês vissem 
espíritos dotados de belas formas a sair repentinamente da água à beira-mar, 
ou pessoas a caminhar e a cavalgar sobre a superfície das águas em Nahant, ou 
aqui no oceano perto das costas rochosas de Long Island. Digo que a primeira 
exposição os surpreende tanto quanto uma cena tão nova os surpreenderia 
neste mundo. 


Vou agora contar uma história verídica: Uma garotinha, que havia perdido a sua 
querida companheira de brincadeiras, sonhou com o Paraíso. Essa doce 
sonhadora chorona vivia em Boston. Eu a conhecia bem. A morte havia levado a 
sua bela companheira. O cortejo fúnebre passou pela porta da casa do pai. A 
mãe tinha um assento acolchoado numa igreja da moda pelo que, é claro, a 
filhinha tinha uma orientação religiosa e elegante dada ao seu pensamento. Que 
é que pensava sobre a morte? Ela pensava que todo a sua pequena 
companheira fora sepultada "no chão” - deitada na terra sem afecto; e que 
quando o cascalho insensível, as pedras e o solo frio foram jogados às pazadas 
sobre o caixão, eles cobriram tudo o que ela tinha sido, e tudo o que haveria 
dela, até que aquele misterioso "trompete" soasse na "manhã da ressurreição," 
em que Jeová chamaria aquelas "jóias" adormecidas que eram particularmente 
suas, a si. 


Bem, a pequena Mattie estava a chorar na janela da frente enquanto a 
cerimónia seguia solenemente pela rua em direcção aos refúgios verdes de 


Mount Auburn. Ela perguntou à mãe o que tudo aquilo significava. Repetidas 
vezes a mãe respondia que iam enterrar a menininha "na terra"! Isso pareceu 
impressionar Mattie, pela primeira vez, como algo horrível de se pensar. Ela 
porventura nunca tinha pensado seriamente nisso antes; a terrível realidade 
dessa falsa visão da morte jamais tocara as suas afeições até então. Ela tinha 
visto procissões fúnebres; mas este funeral em particular saiu do coração 
entristecido dela para o cemitério silencioso. A mãe disse que Deus sempre 
fazia isso; era o seu próprio jeito misterioso. Quando as pessoas morrem, elas 
são enterradas, e então o chão é jogado sobre elas, e a relva e as eras crescem 
sobre elas; quando chega a hora, eles se erguem do seu longo sono e correm 
para Deus, se forem chamadas; se não - vocês conhecem o resto da história. 


A Mattie engoliu tristemente todo esse erro religioso e estremeceu. Ela era uma 
linda garota então - uma jovem agora. 


Duas semanas após esse funeral, houve uma festa da moda em Boston. Mattie 
recebeu um convite. Os pais eram muito ricos e ela tinha anéis e correntes de 
ouro e muitos vestidos bonitos; mas agora ela queria um outro anel mais 
atraente, que ela tinha visto acidentalmente na rua Washington. Era um 
ornamento esplêndido. Ela queria-o a tempo para a festa. Os pais negaram-lho 
com a cabeça e opuseram-se ao desejo dela. Disseram que ela tinha tantos 
ornamentos, andava sempre tão bem vestida e tão elegante e dispendiosamente 
arrumada na sua pessoa que não devia pedir mais nada. Era difícil ao amor 
paternal negar-lho, filha única; no entanto, eles recusaram-se a comprar-lhe o 
anel. 


Desapontada e triste, Mattie correu para o quarto e ficou a pensou nisso; e na 
tarde do segundo dia, quando a mãe estava à janela olhar das traseiras a olhar 
para o jardim, ela viu a criança a trabalhar com uma pequena pá das flores, a 
cavar um buraco pequeno e fundo no chão. A mãe observou durante um tempo 
e então desceu, foi até junto dela e disse: "Mattie, minha filha, o que estás a 
fazer?" A Mattie corou. Ela já havia depositado uma carta no chão e estava a 
deitar terra fresca sobre ela. Ela ficou envergonhada com a pergunta da mãe. 
Ela receava não conseguir explicar-se. Mas a título de explicação, ela finalmente 
confessou que queria que aquela "carta fosse para Deus." Ela havia escrito 
secretamente, e orado e suplicado ao seu Pai celestial que influenciasse o pai e a 
mãe para que consentissem em comprar aquele lindo anel para ela. O plano 
dela passava por enviar uma carta "através da sepultura para Deus.” 


Depois, a Mattie obteve o esplêndido anel; mas acho que ela nunca teve muita 
certeza se era consequência de ter "enterrado" a carta ou não. Ela não 


entendera então por que uma carta não poderia ir até Deus através da terra. 
Mas no decorrer do mesmo ano a pequena Mattie gravou na sua mente um 
lindo sonho. Ela contou-o na manhã seguinte com as bochechas rosadas e uma 
nova luz nos olhos. Ela vira a sua companheira de brincadeiras! Ela estava num 
lugar lindo, junto a um grande mar prateado. A água brilhava e cintilava por 
todas as partes como um lago de luz branca. Ela disse que parecia que o sol 
estava a emitir um brilho dourado através do vasto espaço de águas brilhantes. 
Mattie descreveu a cena com muita precisão e disse que a companheira de 
brincadeiras estava lá em cima e mandava beijos para ela através daquele rio 
prateado. Ela declarou que sentia cada beijo que lhe saía da boca! E a seguir 
acrescentou: "Ela disse-me que eu não precisava enterrar nada para ir até lá, e 
que eu própria iria lá e brincaria com ela naquele lindo lugar.” 


Bem, a garotinha não sabia absolutamente nada sobre o Paraíso. Naquela época, 
eu estava a muitas léguas de distância; e a mãe dela, que eu conhecia, era muito 
cautelosa para jamais "sussurrar" a menor palavra favorável às verdades da 
dispensação da Harmonia. 


Visões como a de Mattie foram duplicadas e triplicadas continuamente por todo 
este novo país. É claro que elas foram modificadas e diversificadas numa 
grande variedade de maneiras, mas o testemunho de diferentes espíritos é 
invariavelmente o mesmo - a saber: que lá em cima existem terras, rios, 
mansões na casa do Pai, templos de beleza no lar do Deus vivo; que inúmeras 
pessoas vivem lá tão naturalmente quanto aqui - com a diferença de que lá em 
cima não existem os costumes terrenos, nem essa rotina de preocupação e luta 
diária pelas necessidades físicas, nem uma continuidade dos aborrecimentos 
decorrentes dos desejos e apetites espúrios dos homens. Sim, beijos eram 
enviados pelas correntes brilhantes até os lábios de muitos corações humanos. 


Uma garotinha em Bridgeport, em 1853, foi movida a proferir palavras de 
sabedoria que somente um arcanjo poderia autorizar. Ela falou sob uma 
inspiração celestial do Paraíso. "Os tolos confundem os sábios," quando os 
primeiros se acham sob a inspiração de espíritos celestiais. Assim, por vezes, os 
mais ignorantes tornam-se sábios em dez breves minutos. Todos esses médiuns 
e "sensitivos" espontâneos descrevem rios de luz! Isso é suposto pelos 
materialistas como poesia. Eles têm razão. É poesia. Em essência, toda poesia 
constitui verdade imutável, e a imaginação essencialmente falsa é uma 
impossibilidade filosófica. Considerem as superstições mais grosseiras e 
grotescas do passado, e no fundo delas vocês descobrirão, se a vossa própria 
habilidade de discernir for suficientemente profunda, revelações "puras e 
imaculadas” das realidades e habitantes do Além. 


Muitas vezes chamei a vossa atenção para a naturalidade do Paraíso. A sua 
realidade figura entre as descobertas filosóficas do presente século. Os mais 
antigos Espiritualistas dos primeiros séculos, lembrem-se, proferiam sentenças 
inspiradas, faziam afirmações intuitivas e escreviam belas revelações dessas 
mesmas maravilhas celestiais e verdades pós-mundanas. 


Contemplemos agora algumas das “Cenas” da Terra Bonita. Aproximando-se da 
margem brilhante de um desses rios prateados, que partem da extremidade sul 
deste globo, contemplamos milhares de "Piradela," ou grutas e templos naturais 
de folhagem, videiras e flores agrupadas, que lembram muito capelas 
trabalhadas em renda. Nesses pagodes peculiares, ou grutas familiares de 
oração, vemos pessoas que ainda acreditam em Amon Ra, o nome Egípcio 
original e concepção do Ser Supremo. Já referi que os Egípcios tinham eleito 
uma estrela, "Guptarion," e que eles têm longos períodos de adoração, alegria e 
festividade, iguais a cem anos de sábados repousantes, ou por tanto tempo 
quanto a estrela da sua eleição, Guptarion, brilhar sobre aquela parte específica 
do Paraíso. Quando a grande estrela (sol) do seu destino afunda na sua Baía, 
eles cessam os cultos e festividades e retornam a outros interesses menos 
religiosos. Eles são praticamente os mesmos que eram enquanto viviam no vale 
do Nilo; só que agora estão num Egito superior, envoltos em corpos espirituais. 
Muitos deles continuam na sua antiga adoração como se sempre fossem 
Egípcios. É maravilhoso como alguns dos temperamentos humanos são 
inamovíveis e persistentes! No caso de certas raças eles não rendem 
praticamente nada ao longo de mil anos. O predomínio de outras opiniões, 
outras ideias e outras concepções não exerce efeito remodelador nenhum em 
certos espíritos. 


Agora, muito boa gente pensa que tal afirmação é irreal. Bem, vejam os Judeus 
desta geração. Não serão eles ainda os judeus que eram há mil e oitocentos 
anos? As variações e melhorias que apresentam são bastante insignificantes. Os 
Rabis e os Talmudes são os mesmos. Observem igualmente a sua fisionomia e 
vejam as combinações das suas características, as inclinações religiosas e 
comerciais, e vocês verão que são os mesmos, inalterados. Ou, vejam os 
Católicos Romanos. Você pode pensar que eles estejam muito modificados. Não, 
não estão nada. Dificilmente se verificou uma alteração neles desde os 
primeiros dias da sua fé. 


Aqueles que vêm para este país são ocasionalmente modificados por influências 
Protestantes. Mas a grande instituição Católica é caracterizada por um 
imobilismo constitucional. Baseia-se nos temperamentos fixos daqueles 


espíritos peculiares que a ela pertencem. Os Protestantes ainda se voltam para 
a Igreja Católica. Tais espíritos pertencem à esfera da autoridade. Eles 
acreditam no sistema religioso e buscam-no e descobrem-no na instituição 
original. Eles acreditam que o Protestantismo anda à deriva; que deverá dar-se 
alguma aproximação ou ainda virá a resultar no caos e destruição da moral e 
religião. Essa gente precisa de algum lugar de disciplina e veneração onde possa 
“encontrar as ideias feitas à sua medida," de acordo com a autoridade que se 
estende ao longo dos séculos aos santos e aos padres, a quem nenhum 
Protestante jamais impugnou. Dessa forma, esse estado de espírito torna-se fixo 
e inamovível. 


Agora suponhamos que uma pessoa assim morra: qual será o passo seguinte? 
Serão esses espíritos instantaneamente mudados? Serão eles repentinamente 
remodelados por dentro? É verdade que ela sofre uma transformação de um 
corpo natural para um corpo espiritual “num abrir e fechar de olhos." Mas não 
será a mesma pessoa, dotada da mesma educação e influenciada pelos 
pensamentos a que há muito se acostumou? Muitos após a morte ainda 
acreditam que em algum lugar, além dos campos brilhantes da beleza e até 
mesmo além das provações do purgatório, eles encontrarão o poço ardente. 
Frequentemente pensam que, se caminharem apenas algumas centenas de 
léguas, venham a encontrar algo pior do que o purgatório. Naturalmente 
entendem que estão no purgatório e, assim, lentamente percebem que estão no 
seu devido lugar privado e estão a receber a justa disciplina do Progresso no 
governo moral de Deus. 


Assim, esses antigos Egípcios, nascidos no vale do Nilo - filhos estranhos de um 
país estranho, arenoso e simbólico - erguem incontáveis pequenas pirâmides 
ou templos de festividade e veneração, dedicados ao seu há muito eleito planeta 
Sírio - por vezes chamado estrela-cão; mas lá em cima eles chamam-lhe 
"Guptarion” - um grande sol nos céus distantes, que os nossos astrónomos 
definem como "estrela de primeira grandeza.” Ele nasce e põe-se no 
firmamento sobre o Paraíso uma vez a cada vinte e sete dos nossos séculos! 
Suponham um orbe brilhante com cerca de um décimo do tamanho aparente de 
nosso sol, a erguer-se e a espalhar os seus raios sobre uma porção particular do 
Belo Mundo, e vocês farão uma concepção da estrela do destino da 
Fraternidade Egípcia. As pirâmides são grutas naturais envoltas em vinhas 
agrupadas ao longo da margem de um rio profundo que se ramifica daquele que 
flui para lá do nosso globo. 


Vocês terão presente a forma como esta nossa terra envia o seu principal rio 
celestial que corre para o sul para o ar superior e que, enquanto combinação 


magnética de elementos imponderáveis que é, ascende de modo muito gracioso 
pelo canal do seu vôo, e acaba por se misturar com o mar prateado que limita o 
Paraíso. Os rios dos planetas correm pela vasta extensão do mar como a 
Corrente do Golfo corre pelo Oceano Atlântico. Assim, através desse vasto mar 
celestial de atmosfera magnética, as correntes planetárias fluem directamente 
para as praias brilhantes do Paraíso; mas mais próximo daquela costa que se 
acha mais próximo da terra, e ao longo do lago interior chamado "Mornia," 
repleto de ilhas atraentes, vocês encontrarão essas capelas e grutas de oração 
dos Egípcios. 


Em 1853, pude vê-las pela primeira vez. Continuei a investigar e a fazer 
perguntas até chegar ao motivo do cultivo e da continuidade dessas pirâmides. 
Eles disseram que aquelas fragrantes estruturas florais são pequenas 
estatuetas, ou pirâmides em miniatura, dedicadas à célebre estrela-cão, Sírio, 
ou "Guptarion,” o lar credenciado de Amon Ra. 


Pareço receber a impressão do desejo de instar à vossa compreensão toda a 
naturalidade do estado seguinte da existência humana. Parece desejável que 
vocês vejam que os habitantes vivem em harmonia uns com os outros, por 
causa do sistema omnisciente que se adapta às infinitas variedades de carácter 
humano e consequentes diversidades do destino. Quando vocês chegarem lá - e 
poderão embarcar para lá antes do final deste ano - vocês não serão estranhos, 
pois terão cultivado alguma presciência da “casa” feita de diferentes “mansões.” 


Não tiveram vislumbres e intuições do que agora relato? Nunca tiveram ideias 
ou impressões - nos vossos sonhos e visões nocturnas - de pairar ou voar pelo 
ar? Se os milhares de videntes, clarividentes e verdadeiros sonhadores 
pudessem se erguer hoje e relatar as suas "experiências," eu disporia de um 
acúmulo incontestável de testemunho, suficiente para subjugar todos os 
clérigos céticos e advogados da lógica do mundo inteiro. 


Ocasionalmente lêem o Novo Testamento, não? Suponho que acreditem um 
pouco na experiência Pentecostal que nela vem registada. Parece que, naqueles 
dias alegres, todos se levantaram dos seus assentos - e depois? Bem falaram em 
"línguas desconhecidas"! É claro que línguas desconhecidas eram línguas não 
compreendidas. A manifestação deve ter sido sem sentido e fanática para 
aqueles que testemunharam e registaram as circunstâncias. 


Suponham que nestes dias haja uma repetição pública dessa antiga 
“experiência” espiritual. Instantaneamente, alguns médiuns começariam a 
discursar em Persa, outros em Indiano, outros em Chinês, outros em Japonês, 


outros em Latim, outros em Grego - não seria tudo “Grego” para a maioria de 
nós, e em especial para espectadores e espíritos não simpatizantes? O que 
diríamos nós? E o que diria o povo? O seguinte: "Dêem-nos algo que todos 
possamos entender.” Sim, essa seria a demanda popular. Mas voltemos ao Novo 
Testamento e leiamos a declaração de novo. Nos tempos do Pentecostes, houve 
“uma revolta geral ou condescendência do espírito celestial. "O espírito do 
Senhor" se derramava sem restrições. Claro que sabem que toda influência doce 
ou poderosa do firmamento era chamada de "Espírito do Senhor." As 
influências dos espíritos concentrados de milhões no Paraíso conseguiam fazer 
com que um vasto público humano acorresse aos seus pés num instante. Então, 
ocorriam manifestações de acordo com os dons individuais deles. Alguns 
exerciam o poder magnético e faziam passes sobre os enfermos; outros 
apressavam-se a empreender doces missões de misericórdia; alguns 
declamavam em línguas desconhecidas; enquanto outros caíam prostrados e 
desmaiavam em transe, e os médicos diziam: " Oh, isso é apenas excitação e 
histeria.” E tudo isso seria análogo - idêntico - ao que vocês lêem com tanta 
reverência no vosso Testamento. Agora, se esta declaração da Bíblia for 
verídica, ela será interessante e aplicável a nós apenas na medida em que é 
conhecida e corroborada pela experiência espiritual das manifestações dos 
tempos actuais. 


Se os espíritos modernos fossem consultados, muitos diriam: "Vimos algo do 
que você refere." "Em visões nocturnas, quando o sono profundo cai sobre os 
homens," muitas almas sensíveis diriam: "Eu vi belas paisagens." Essas visões 
vêm e vão de repente. Por vezes, de facto, elas não são mais do que o jogo de um 
Ideal fértil; mas na maioria dos casos são vislumbres reais de cenas no Paraíso. 
É verdade que podemos imaginar uma árvore onde não existe árvore nenhuma: 
mas o vosso Ideal obteve a sua primeira lição ao ver uma árvore que era real. 
Um homem pode ser capaz de imaginar nos seus sonhos exactamente o que 
outro homem não pode imaginar sem primeiro ver. De modo que um homem 
teria uma experiência objectiva real, e o outro apenas uma experiência 
subjectiva Ideal. Mas é da filosofia que primeiro tenha que existir um objecto 
externo que imprima no espírito uma noção correcta da sua existência. 


Certos espíritos eleitos entram no "estado superior” no sono natural nocturno, 
e nunca durante a sua condição normal de vigília. Jamais, durante o dia, esses 
espíritos conseguem ficar quietos o suficiente. Mas à noite, quando tudo está 
muito quieto, então o espírito e a alma sensíveis pela primeira vez têm a 
oportunidade de perceber uma espécie de independência do ambiente material, 
e então o espírito da pessoa eleva-se e atinge um estado mais refinado de 
pensamento e sentimento. Essa concepção superior da vida espiritual vem por 


meio de uma visão. Mas quando chega a manhã e os assuntos do mundo são 
retomados, o sonho pode não permanecer para animar o coração fatigado. Mas 
se a mesma pessoa entrar num estado correspondente, mesmo que seja após o 
lapso de semanas ou meses, a mente voltará instantaneamente e continuará 
com a experiência anterior correspondente. O longo tempo que puder ter 
decorrido entre as duas experiências não quebra a corrente. Para o espírito, os 
anos parecem momentos fugazes; porquanto o espírito, lembrar-se-ão, 


“Vive por actos, e não anos; 
Por sentimentos, não por números num relógio.” 


O espírito não percebe tempo algum entre uma experiência de dez anos atrás e 
uma experiência correspondente da noite passada ou de hoje. 


Certa vez, enquanto estava em estado de clarividência, estive ao lado do 
cérebro sobrecarregado de um homem corpulento que sofrera um ataque 
apoplético. Eu examinei-o física e espiritualmente. Observei ao lado da cama 
dele até ele recuperar da apoplexia. Sendo clarividente, vi o funcionamento do 
espírito e pude entender facilmente o estado da mente dele. Ele teve, em meio 
ao sofrimento que o acometera, uma visão clara e verdadeira do Paraíso! 
Quando ele recuperou do ataque e saiu daquele “estado,” nada sabia do que 
havia acontecido. E eu, naquela época, quando saí do estado magnético, não me 
lembrava do que tinha visto. (Lembro-me de tudo agora.) Posteriormente, em 
estado de clarividência, examinei-o uma segunda vez. Ele encontrava-se então 
em coma profundo. Eu vi claramente o que ele estava a ver e poderia ter 
sentido o que ele estava a sentir. Tinha o espírito a relacionar a experiência de 
seis meses antes com a visão actual que tinha tido. Ele viu a companheira feliz 
do coração dele - a amada esposa que partira antes dele - vir receber o seu 
espírito no caminho resplandecente. Ele viu a beleza da chegada dela, e eu via 
beleza da chegada dela. O médico encostou o ouvido na boca do doente para 
captar os murmúrios dele. Um pensamento alegre tentou ganhar expressão 
através dos órgãos físicos paralisados dele. Ele queria contar a visão que tivera. 
Mas em poucos momentos ele passou para o Paraíso. Antes de partir, ele não 
percebeu os seis meses que tinham passado entre a sua primeira e a segunda 
visão dos rios prateados e das cenas de beleza imortal. 


Um viajante pode repentinamente virar uma esquina numa nova estrada e ver 
uma casa e uma ponte diante dele, umas árvores, um riacho a correr através do 
prado relvado e algumas casas de fazenda à distância e, embora a estrada e o 
campo sejam realmente novos para ele, de alguma forma toda a cena é familiar 
aos seus olhos. Ele sabe que nunca a vira com os seus olhos físicos antes, mas 


não fica surpreendido. Ele surpreende-se apenas ao perceber que nunca esteve 
naquela região antes. 


Agora descubro que a imagem dessa cena fora perfeitamente transferida para a 
tela sensível das suas faculdades enquanto o seu corpo dormia profundamente 
durante a noite. Enquanto no vosso "estado superior," o vosso espírito encara 
as impressões de objectos e cenários distantes. Essa experiência tem levado 
muitos à hipótese de pré-existência. 


Assim, a vida do espírito é natural. O vosso espírito não percebe nenhuma 
diferença de sentimento, estejam vocês a sonhar ou no estado de vigília. Vocês 
viajam no estado de sono da mesma forma como se estivessem acordados e em 
pleno dia. Visitam pessoas, entram em casas, atravessam rios ou fazem longas 
jornadas, tão satisfatoriamente como se tivesse o corpo físico ao vosso redor. 
Bem, essa experiência surge de uma projeção da vossa consciência no mundo 
aberto ao vosso redor. Isso explicará os maravilhosos fenómenos de toda a vida 
interior. Pode não explicar a dupla consciência privada de algumas pessoas. Um 
espírito pode ver uma árvore real, outro, pode imaginar uma árvore onde não 
há árvore nenhuma; mas este último é sujeito de uma impressão que envolve 
uma árvore. 


Certos espíritos peculiarmente organizados têm os sonhos mais horríveis. 
Esses sonhos são reflexos da estrutura e do estado do seu espírito. E há pessoas 
que vivem correctamente e com abstinência, que também têm sonhos horríveis. 
A que se deverá isso? Ao facto de eles ainda não superarem ou terem superado 
as influências do temperamento dos seus ancestrais. São representantes de 
ramos de raízes temperamentais, que remontam e se estendem ao solo 
ancestral. Elas ainda vibram e pulsam nas gerações vivas. Isso explica 
inteiramente os “pensamentos nocturnos” de muitos que são puros e belos, e 
que têm belos pensamentos durante o dia. Essas mesmas pessoas por vezes 
têm os sonhos mais repulsivos. Esses ancestrais predominam na sua 
consciência pessoal, e eles não têm força de vontade suficiente para conter as 
impressões hereditárias crescentes, especialmente durante as horas menos 
protegidas do sono. 


Já disse algo a respeito da "batalha entre o espírito e as suas circunstâncias," 
mostrando como todos podem adquirir o poder de conquistar a desagradável 
herança dos seus ancestrais. De certa forma, conquistei os temperamentos 
discordantes dos meus ancestrais. (Eu não sei quem eles eram nem 
remotamente, e não estou ansioso por saber.) Ainda tenho um pai justo e 
honrado neste mundo, e sei que tive um pai verdadeiro, e uma doce, bela e 


santa mãe, que agora reside numa comunidade celestial. Mas havia certas 
influências e predisposições hereditárias que encontrei absolutamente no 
caminho do meu espírito. Essas heranças ergueram-se com firmeza na minha 
presença por vezes quando eu mais desejava ficar inteiramente tranquilo. 
Quando eu reunia força espiritual e restaurava as minhas exauridas forças 
físicas, aparecia algum “diabinho das trevas” hereditário, que se propunha a 
levar-me a pensamentos e cenas discordantes. Nessas ocasiões, eu sonhava que 
estava onde pessoas estranhas e de aparência assassina se escondiam em 
passagens escuras, ou algum outro sonho igualmente desagradável. Tem sido 
assim com alguns de vós. Vocês não precisam alegar que sempre tiveram 
sonhos harmoniosos, esplêndidos e atraentes. A natureza humana é organizada 
em princípios idênticos. E a acção das faculdades humanas, num determinado 
conjunto de circunstâncias, é a mesma, e as experiências que surgem de tal 
acção são as mesmas em todas as estruturas da mente. 


Alguns pensam que existe alguma verdade essencial na astrologia. Bem, uma 
vez visitei um astrólogo, com o desejo de testar as possibilidades do destino. 
Um ilustre professor descreveu-me as influências de diversas estrelas. Ele 
traçou-me o horóscopo, de acordo com o dia e a hora do meu nascimento, e 
depois falou de quando eu tinha estado doente ou quando deveria estar; que 
certos planetas eram as minhas estrelas regentes, tanto para o bem quanto para 
o mal; e que quando certos planetas entrassem em conjunção com o corpo de 
Marte, etc., certas coisas provavelmente iriam acontecer-me - do que concluí 
que não seria guiado na minha carreira individual pelas estrelas, e não fui. À 
própria estrela que foi fixada astrologicamente a governar-me o destino 
privado eu imediatamente expulsei da minha casa. Eu não queria ter uma 
estrela a interceptar a órbita da minha individualidade. Portanto, os eventos 
que astrologicamente deveriam acontecer comigo não ocorreram nem no 
menor grau. 


Assim, eu ensino-lhes o autodomínio, embora acredite que toda alma grandiosa 
terá mais sucesso guiando-se e firmando-se pelas estrelas. Reprimam o 
desagradável que vocês receberam dos vossos ancestrais. Podem as vossas 
raízes e galhos. Expulsem velhas discórdias do vosso espírito e então terão a 
satisfação de saber que os vossos sonhos são pelo menos vossos. E desse ponto 
de partida vocês poderão ir directo para factos concretos nas vossas operações 
mentais. 


O que será importante para a rápida obtenção desse resultado? Em primeiro 
lugar, a fisiologia: hábitos correctos de comer, beber, trabalhar e descansar. Se 
comerem isto, aquilo e aqueloutro, isso aparecerá, até certo ponto, na vossa 


força nervosa. Condições erradas nas vossas energias nervoso -vitais irão 
induzir as vossas faculdades a produzir sonhos desagradáveis. Assim que vocês 
souberem o que é obstrutivo, vocês poderão e deverão removê-lo. Todas as 
investigações que faço são todas entre as seis horas da manhã e o meio-dia. À 
noite não sonho. Eu durmo então. Se houver alguém presente que, como 
testemunha, ouçam as palestras dadas em "Revelações Divinas da Natureza,” 
elas se lembrarão de que, embora três ou quatro dias possam ter intercedido 
entre dois discursos, por vezes as primeiras palavras terminam uma frase que 
talvez tenha ficado incompleta no final da palestra anterior, e a ideia será assim 
inteiramente expressa - mostrando que o espírito não faz conta do tempo, mas 
toma conhecimento apenas de eventos, sentimentos, pensamentos, ideias e 


princípios. 


Muitos viram os lugares e as cenas que descrevi. Ouço médiuns mencionarem 
coisas espirituais e descreverem cenários, e eu reconheço-os como coisas e 
cenas que vi. Se um homem lhe disser que viu o Central Park e que entrou por 
um determinado portão, que ele descreve com veracidade, então vocês dirão: 
"Isso é verdade, pois eu mesmo o vi." Da mesma forma, tive testemunho 
convincente de que outros viram o Paraíso. 


Auloania é o nome da ilha que foi dedicada há séculos aos Gregos que acreditam 
firmemente em muitos Deuses - os politeístas. Auloania ainda é devotada à 
poesia, à retórica, à história, à ode e à música. O rio prateado, sinuoso e 
ondulante, que flui ao redor dessa ilha, é chamado de Sil-Miral, que significa um 
hino ou um cântico de louvor. Entoa cânticos como os pinheiros. Em certas 
estações, ou sob a influência de certas brisas, emite uma melodia de hino - 
harmonias ricas, variadas e eólicas, sinfonias tristes. Miríades de pássaros 
canoros vivem e cantam naquela região, como os pássaros vivem e cantam na 
terra quando os dias quentes de primavera chegam sobre as montanhas e 
planícies. Pássaros, da mais alta beleza, aos milhares entram nas sinfonias 
eólicas e melodias tristes do belo Sil-Miral. 


Vivium é o nome de uma nascente e fonte dourada, na ilha de Auloania. Eu já a 
vi muitas vezes. Vocês a verão em alguns dos vossos sonhos espirituais. Abatam 
os erros nos temperamentos herdados dos vossos ancestrais. Tornem-se 
natural, substancial e inteiramente vós próprios. Vocês não podem ingressar no 
“estado superior” de forma menos directa. Tornem-se salutares no mais 
recôndito de vós; então, verão o Paraíso nos vossos sonhos nocturnos. Vocês 
lêem no vosso livro religioso com respeito ao “Alvorecer no alto,” e acham que 
não passe de uma bela figura de retórica. Mas eu acho que há algo 
correspondente a isso nos campos e ilhas cercando a “Casa das muitas 


moradas.” Suponham que eu diga que "a inocência é representada por um 
cordeiro." Agora vocês lêem sobre o "Cordeiro de Deus”; mas não existirá 
igualmente um animal conhecido como cordeiro? E, da mesma forma, não 
poderá a fonte Vivium - o alvorecer no alto - ser algo mais que uma mera figura 
de retórica? Não terá toda a expressão figurativa um lado literal 
correspondente? 


As cenas da Segunda Esfera refletem-se no espírito humano sempre que ele se 
torna acessível e impressionável. É conseguido quer pelos nossos próprios 
poderes de clarividência torná-las visíveis e entrar em simpatia com elas, ou 
então pelos traçados artísticos feitos sobre as nossas faculdades por aqueles 
que são nossos guardiões invisíveis. Eles fazem-no por nós, ou então limpam 
gentilmente o caminho celestial, para que a nossa própria impressionabilidade 
possa convidar e garantir a imagem. 


Agora gostaria de falar sobre o Elgario, como eles chamam à planta da dor. Na 
Terra do Verão que é o Paraíso existem carácteres melancólicos, que parecem 
dispostos a recordar e reflectir sobre os tempos extremamente difíceis que 
viveram na terra. Eles parecem pessoas bastante maltratadas; não foram 
apreciados antes da morte nem são felizes. Ficam abatidos e tristes durante um 
tempo, mostram-se indulgentes para com sentimentos de melancolia, como 
certos infelizes nos nossos manicómios. Mas essa maravilhosa planta celeste, 
que os botânicos daquela região chamam de Elgario, é o seu doce remédio e o 
antídoto perfeito. Os tristes são levados a ela. Logo começam a inalar a sua 
fragrância e a respirar a sua atmosfera. Mastigam um pouco todos os dias. Logo 
sabem que essa flor é para a cura dos filhos de Deus feridos no coração. Eles 
carregam as suas pétalas e são influenciados por elas. A planta exerce um 
encanto místico. Eles fazem buquês com ela, e isso os alivia-os dos 
contratempos originados na terra e tristezas há muito acalentadas. 


Não será essa revelação igualmente natural, bela e simples? O vosso dotado 
guardião trará o Elgario até vós e dirá: "Pega isto, meu amado; cheira o aroma 
sagrado; o seu odor aliviará rapidamente o teu coração dolorido." Ora, um 
médico homeopata, no tratamento da garganta ou pulmões de um paciente, 
pode, porventura, desejar administrar fósforo. Ele sabe que o odor do fósforo 
por vezes alivia uma estenose aguda (Estreitamento do canal espinal). Assim, 
os médicos superiores entregam esta bela planta aos espíritos deprimidos 
pelos erros e infortúnios originados na terra. Eles dão-na aos pacientes, e eis 
que o seu odor os cura e os reverte para um estado saudável, feliz e 
relativamente superior. 


Assim, por vezes ocorrem belos “nascimentos” — nascimento de estados de 
desânimo confirmado. Uma mãe, por exemplo, para alimentar e vestir os filhos, 
pode trabalhar demais. Ela trabalha literalmente até à morte por causa da sua 
família dependente. Por fim morreu de fadiga corporal excessiva e cansaço de 
partir o coração. Ela é levada pelo rio prateado para o Paraíso; mas ela ainda 
está fatigada! Essa bela planta é trazida até ela, ou ela é conduzida ao jardim 
que está repleto dela. Gradualmente, essa planta a eleva ao seu "estado 
superior." Passado um tempo ela percebe um pouco de conforto celestial, doce 
e puro; e no correr das estações seguintes, ela começa a acreditar que: 


"Há uma terra de puro deleite, 
Onde reinam santos imortais; 
O dia eterno exclui a noite, 

E os prazeres banem a dor.” 


Da sua memória revigorada, ela diz: "Eu costumava entoar esse canto, quando 
era menina, na escola dominical Metodista e nas nossas reuniões de catequese 
Bíblica. Então eram apenas palavras que entoávamos; agora é tudo tão real.” Ela 
olha à sua volta e vê os seus antigos conhecidos da vizinhança e amigos 
queridos. Ela vê-os na "casa do Pai," onde há “muitas moradas." Se não fosse 
assim, os videntes ter-lhes-iam dito. 


MAGIC STAFF I 


A morte é apenas uma porta que se abre para uma existência nova e mais 
perfeita. É um Arco do Triunfo, através do qual o espírito imortal do homem 
passa no momento de deixar o mundo exterior para partir para uma região 
maior, mais sublime, e mais magnífica. Mas não existe realmente nada de mais 
doloroso ou repugnante no processo natural do morrer (que não seja induzido 
por doença ou acidente) que na passagem para um sono quieto, agradável e 
sem sonhos. A veracidade desta asserção é notavelmente ilustrada e 
confirmada pelas seguintes observações e investigação dos fenómenos 
fisiológicos e psicológicos da morte, de que o meu espírito foi capaz de apurar 
na pessoa de um indivíduo doente, por altura da dissolução física. 


A paciente era uma mulher de cerca de sessenta anos de idade. Quase oito 
meses antes da sua morte, ela visitara-me com o objectivo de que lhe fizesse um 
exame médico do seu sistema físico. Embora não experimentasse qualquer 
sensação, excepto uma mera fraqueza ou debilidade localizada no duodeno e 
uma queda e relaxamento da úvula (ou campainha situada no céu palatino) eu 
descobri, e percebi distintamente, que ela iria morrer de uma doença 


cancerígena do estômago. Esse exame foi feito cerca de oito meses antes da sua 
morte. Tendo apurado a certeza do seu rápido afastamento da nossa terra, sem 
perceber o período exacto da sua partida (pois não consigo medir 
espiritualmente o tempo nem o espaço), resolvi intimamente estar presente e 
observar o desenvolvimento progressivo daquele interessante mas muito 
temido fenómeno. Movido por essa resolução, num período posterior, reuni-me 
em conselho na casa dela, e desempenhei o cargo de médico. 


Quando a hora da sua morte chegou, felizmente eu estava num estado 
apropriado de corpo e de espírito para induzir a Condição Superior; mas, antes 
de lançar o meu espírito nessa condição, eu procurei a posição mais 
conveniente favorável, para que me fosse permitido fazer as observações 
inteiramente despercebido e sem ser perturbado. Assim situado e 
acondicionado, passei a observar e a investigar os processos misteriosos do 
morrer, e chegar a saber o que representa para o espírito humano individual 
sofrer as mudanças consequentes da morte física ou da dissolução externa. E 
elas foram as seguintes: 


Vi que a organização física não podia mais facilitar a diversidade de propósitos 
ou requisitos do Princípio Espiritual. Mas os diversos órgãos internos do corpo 
pareciam resistir à retirada da alma que o animara. O sistema muscular lutou 
para manter o elemento do Movimento; o sistema vascular esforçou-se por 
reter o elemento da Vida; o sistema nervoso mobilizou todos os seus poderes 
na retenção do elemento Sensação; e o sistema cerebral esforçou-se por reter o 
princípio da Inteligência. O corpo e a alma, como dois amigos, resistiram 
fortemente às várias circunstâncias que tornaram a sua separação eterna 
imperativa e absoluta. Esses conflitos internos deram origem a manifestações 
do que parecia ser, aos sentidos materiais, as mais excitantes e dolorosas 
sensações; mas eu fiquei indescritivelmente grato e encantado quando percebi 
e compreendi o facto dessas manifestações físicas serem indicações, não de dor 
nem de infelicidade, mas simplesmente do Espírito estar eternamente a 
dissolver a cooperação que mantivera com o organismo material. 


Agora a cabeça do corpo encontrava-se subitamente envolvida por uma 
atmosfera luminosa fina e suave; e, instantaneamente, vi o cérebro e o cerebelo 
expandirem as suas partes mais internas; Eu vi-as a descontinuar as suas 
funções galvânicas apropriadas; e a seguir vi que elas se tornaram altamente 
carregadas da electricidade vital e do magnetismo vital que permeiam os 
sistemas e estruturas subordinados. Vale dizer, o Cérebro, no seu todo, 
subitamente declarou-se dez vezes mais positivo, em relação às porções 


menores do corpo, do que alguma vez fora durante o período da saúde. Esse 
fenómeno, invariavelmente precede a dissolução física. 


Agora, o processo do morrer, ou da saída do espírito do corpo, tinha começado. 
O cérebro começou a atrair os elementos da electricidade, do magnetismo, do 
movimento, da vida e da sensação para as suas várias e numerosas secções. A 
cabeça tornou-se intensamente brilhante; e eu observei em particular que, 
exactamente na mesma proporção com que as extremidades do organismo 
enegreciam e esfriavam, o cérebro parecia claro e incandescente. 


Agora eu via, na atmosfera suave e espiritual que emanava e envolvia a sua 
cabeça, os pontos indistintos da formação de uma outra cabeça! O leitor precisa 
recordar que estes processos super sensuais não são visíveis a qualquer um 
excepto a quem tiver desenvolvido as percepções espirituais; por os olhos 
materiais só conseguirem ver coisas materiais e os olhos espirituais só 
poderem contemplar as coisas espirituais. Isso é uma lei da natureza. 


Essa nova cabeça foi-se desenvolvendo cada vez mais numa forma distinta; e 
tão indescritivelmente compacta e intensamente brilhante se tornou, que eu 
não podia ver através dela, nem olhar para ela com a continuidade que 
desejava. Embora essa cabeça espiritual estivesse a ser ejectada e se organizava 
fora, e acima, da cabeça material, vi que a atmosfera fragrante que emanara da 
cabeça material se encontrava em grande agitação; mas, quando a nova cabeça 
se tornou mais distinta e perfeita, essa atmosfera brilhante gradualmente 
desapareceu. Isso mostrou-me que aqueles elementos fragrantes, que 
pertenciam, no início à metamorfose, atraídos do sistema para o cérebro, e 
depois eliminados na forma de uma fragrância, se encontravam 
indissoluvelmente unidos de acordo com o princípio divino da afinidade no 
universo, que impregna e escolhia cada partícula de matéria, e desenvolvera a 
cabeça espiritual que vi. 


Com um espanto inexprimível e com uma reverência celestial inteiramente 
indizível, olhei para os processos santos e harmoniosos que se desenrolavam 
diante de mim. Do mesmo modo em que a cabeça espiritual fora ejectada e 
organizada de modo inalterável, vi, desdobrando-se na sua ordem natural e 
progressiva, o desenvolvimento harmonioso do pescoço, dos ombros, do peito e 
de todo o organismo espiritual. Com isso parecia, mesmo para uma 
demonstração inequívoca, que as inúmeras partículas capazes do que poderá 
ser denominado matéria não particulada que constitui o princípio Espiritual do 
homem, se acham constitucionalmente dotadas de certas afinidades eletivas, 
análogas a uma amizade imortal. 


As tendências inatas, que os elementos e essências da sua alma manifestaram 
ao se unirem e se organizarem, foram as causas eficientes e iminentes que 
desdobraram e aperfeiçoaram o seu organismo espiritual. Os defeitos e 
deformidades do seu corpo físico estavam, no corpo espiritual que eu via assim 
desenvolvido, quase completamente eliminados. Por outras palavras, parecia 
que essas obstruções e influências hereditárias tinham sido agora removidas, o 
que originalmente tinham aprisionado o desenvolvimento pleno e adequado da 
sua constituição física; por conseguinte, pelo facto da sua constituição espiritual 
ter sido elevada acima dessas obstruções, viu-se habilitada a desdobrar-se e a 
aperfeiçoar-se de acordo com as tendências universais de todas as coisas 
criadas. 


Enquanto essa formação espiritual decorria, perfeitamente visível à minha 
percepção espiritual, o corpo material manifestava à visão externa da 
observação dos indivíduos na sala muitos sintomas de inquietação e dor; mas 
tais indicadores eram inteiramente enganadores; eram inteiramente causados 
pela partida das forças vitais ou espirituais pelas extremidades e vísceras para 
o cérebro, e daí para o organismo que estava a ascender. 


O espírito elevou-se em ângulos retos sobre a cabeça ou cérebro do corpo 
deserto. Mas imediatamente antes da dissolução final da relação que durante 
tantos anos tinha subsistido entre os dois corpos, o espiritual e o material, vi 
um fluxo luminoso ou corrente de electricidade vital a debater-se 
energicamente entre os pés do corpo espiritual em ascensão e a cabeça do 
corpo físico prostrado. Isso ensinou-me que, o que é habitualmente chamado de 
Morte é apenas o Nascimento do espírito de um estado inferior para um estado 
mais elevado; que um corpo inferior e um modo de existência são trocados por 
um corpo superior e dons e capacidades correspondentes de felicidade. 


Fiquei a saber que a correspondência entre o nascimento de uma criança neste 
mundo e o nascimento do espírito do corpo material para um mundo superior, 
é absoluto e completo -- até mesmo no que toca ao cordão umbilical, que foi 
representado pelo segmento de electricidade vital, que, durante alguns 
minutos, subsistiu e interligou os dois organismos. E aí eu percebi, do que eu 
nunca antes tinha obtido qualquer conhecimento, que uma pequena porção 
desse elemento eléctrico vital retornou ao corpo deserto, imediatamente após a 
separação do cordão umbilical; e que essa porção daquele elemento que passou 
de volta para o organismo terreno se dissipou de imediato através de toda a 
estrutura, e assim impediu a decomposição imediata. 


